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1JONARIO GEOGRAPHICO, 


ORICO, E DESCR UPTIVO , 


IPI RIO DO BRAZIL 


INTENDO 


M A-DE'CADÁ PROVINCIA, CIOADE, VILLA E ALDEIA; 
ULAÇÃO, COMMEBNLIO, INDUSTRIA, AGRICULTURA E PRÔNUCTOS MINERALOCICOS ; 
NOME E DESCRIPÇÃO DE SEUS RIOS, LACÔAS, SERRAS E MONTES; 
ESTABELECIMENTOS LITTERÁRIOS, 
NÁVECAÇÃO, E O MAIS QUE LHES É RELATIVO; 
Obra colligida e composta durante. vinte seis annos de residencia 
ce de longas peregrinações por diversas provincias do Imperio, com o auxilio 
Yum semnumero de *manuscriptos, e d'obras publicadas em diversas linguas 
por .escriplorcs tanto antigos como modernos, " 
cd e de muitos documentos ofliçiaes , 


POR 
Jd. O. R.-MILLIET DE SAINT-ADOLPHE:; 
E: TRASLADADA EM PORTUGUEZ DO MANUSCRIPTO INEDITO FRANCEZ, 
COM NUMEROSAS OBSERVAÇÕES E ADDIÇÕES, 


PELO 


D' CAETANO LOPES DE.MOURA, 


RATUBAL 1 CIDADE DA BAHIA, 
PUBLICADA PELAS DILIGENCIAS E DEBAIXO DA DIRECÇÃO LITTERÁARIA 


DE J.-.P. AILLAUD, 
ICE-CGO JL DE PORTUGAL EM CAEN, 
alleiro das Ordens de Christo e de N. S. da Conceição de Villa-Viçosa. 


DEDICADO .( COM PERMISSÃO ESPECIAL) A SUA MAGESTADE IMPERIAL 


O SENIOR D. PEDROJE, IMPERADOR: DO BRAZIL. 


Ornada de um Mappa geral do Brazil, e de cinco Planos 
das cidades e portos principaes, 


* TOMO PRIMEIRO 


EM CASA DE 'J. P. AILLAUD; EDITOR; * 
11, QUAI VOLTAIRE. 


184 AS 


ir 


2 S, 4 5  unesp” s 9 10 


12 


em. 4 


e nho j 


; f z AR o 
Órma alta esfeqgrRimire. condaptad va “Starr, 
(4 - po z ” 4 


A 
E a ps A « 
Gu cette a dlegcisfecão Ptefetesfidcca É Ga misma desrs fra 
-c ad . o ; 
. . , A E a. rés 
a festotem matutal, ceuel, cecolegenatica, mactelear e cooza- 


f 


mactcend da unido I metia , & desta ila qual fara Sta- 


asa 
Avai 


| | | 
| 
2 3 4 5  unesp” s 9 10 


Jedi 


qm II] 
12 


RredlCdacia dotada codtâcar cs Vossa Hagestade Fimpertal 3 


A 


deueir Dália La adod os dileitos Reais 22 ploritispheiei Y 


dec acegudto 5 ( DADA Dem gue ze Lear prágiidcia Sem edda: 


de zaartastejr a imetecco dera “enraeipne dantas e gue 9R€ Al= 
ueade edorctada em detmáteo dera de ses host dela 
Ê 


Hrfecinca de Vossa Aagestade Imperial, 


crmnater À dania, de Vossa 


da ' colhe 


e. do 
acenda asse are nao 


Hlagestade Imperial, pior praca esfcciad; one aaa foc- 


Uéta Q esIO ardaterado, 
£ tone Te fes Cefet Lepeeg neniente, cas aperelia 


danedade sue costuma foteodas a duda à q fa de cê dedudivceo 


eta a ftagtesdo O 9 7 oo Seetracens ; cole alta 
4 As ' : 


gue tesfecetoso c temctende cc PICA, 


[d ek ho | 


Vossa -SMagestade Imperial, 


O EDITOR 


João Pedro AILLAUD, 


Vice-Consul de Portugal em Caen, 


| 
| qu) 
2 3 4 5 Unesp” s 9 10 11 


qu 
12 
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DO TRADUCTOR. 


À importancia politica e commercial d'uma nação de- 
pende necessariamente da bondade de suas instituições 
civis, das producçõesdo seu sólo e industria, e primeiro 
que tudo de sua posição geographica.. Appliquemos ao 
Brazil a ultima destas proposições, que é dºuma eviden- 
cia manifesta, e viremos a entender qué poucos são os 
Estados, que considerados debaixo d'este ponto de vista, 
occupão um tão distincio lugar entre as demais nações. 
Collocado no centro do mundo civilizado, cercado pela- 
Europa, America do Norte, Mexico e mais Estados das 
Indias Occideniaães, os portos do mar Pacifico, a Occa- 
nia, a Australia, as. Indias Orientaes e a China, este 
vasto continente, uma das mais 'mimosas partes da 
immensa herança do primeiro: homem, novo se nos 
reportarmos-á epoca: de seu descobrimento ,'c talvez o 
mais antigo de todos se nos referirmos áquella em que 
surgio do seio do oceano universal que alagavã asuper- 
ficie de nosso planeta, segundo as recentes-investiga- 


ções geologicas do D" Lund, com perto de 900egoas 
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de costa, parece que hávia sido predestinado pela Pro- 
videncia para ser o centro das transacções commerciaes 


de todo o mundo civilizado. 


Seus portos são a arribada coômmoda e indispen- 
savel de quantos navios retalhão em diveisas difec 
cões as ondas do grânde “Oceano, por isso que sc 
achão a 50:dias,de Viagem"dos de Portugal, França, 
Inglaterra e mais nações mercantis da Europa, ,a 25 
para.30 do cabo da Boa-Esperançu;,-60 a 70 de Java, 


10. a 80 da China., 33 a 40 de Valparaiso pelo cabc 


de Horh, 40 a 50 de Lima, 55 a 60 da-Nova-Zelanda, 


60 a 70.da Nova-lHollanda, e tal é a vantagem de 
sua posição seographica que podêmos affoutamente af- 
firmar, que uma'esquadra brazileira que cruzasse entre 
o cabo de Santo-Agostinho e a costa occidental d'Africa, 
em sendo de forças suficientes, interceptaria deniro de 
pouco tempo o commercio marilimo da Europa com 
as demais partes do mundo. Pelo que diz repeito ás 
inslituições civis deste novo Imperio, quem hem as 
estudar, despido de todo o « stranho affecto, com quanto 
jão ellas de bem recente data, confessará, que sé 
Jão correm parelhas em perfeição com as das nações 
mais civilizadas da Europ m pouco-lhes ficão d 
vendo; dêmais que não forão ellas compradas á custa 
de tanto Sangue, nem com o Sacrifício e violação d 
direito Sagrado da propriedade. No concernente 
producções “do seu solo, qual d'ellas ha hi por mai 


preciosa e rara que seja que a terra do Brazil 1 
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reça eni grande copia? Digão-no Spix e Martius, 

hwege, Mawe, Ackerman, Southey, Henderson, 
J. J. Sturz, Grant Walsh, Morris, Mard, Anguste de 
Saint-Hilaire, Alcide d'Orbigny, Koster, Fraisier, Van- 


Newvied, e outros muitos sa 


Langsdorf, o principe de 
bios e naturalistas que explorárão diversas. provincias 
f'este Imperio, o primeiro em- grandeza depois do 
Chineze Russo. Se no que diz relação à industria fabril 
ainda - mukHo se deseja, pede tambeni a' razão que 
levern em conta os obstaculos invenciveis, que encon- 
trava todo o genero de progresso no antigo-systema 
colonial, eo raro contacto que em consequencia d'elle 
inhão os povos'do Brazil com as nações industriosas 
la Europa; estado de cousas que não ha ainda meio 
seculo que tomou diversa face. O atrazo em que ainda 
agricultura deve imputar-se essencialmente à 
êde douro quê lavrava na maior parte dos aventu- 
reiros Portuguezes-que primeiro se estabelecêrão .nó 
Brazil, os quaes em-vez de amanharem as terras , se 
entregárão exclusivamente á mineração inconveniente 


que se augmentou com a lavra e busca dos diamantes; 


a-qual privava a ágricultura duma grande quantidade 


de braços. Verdade é que a população do Imperio não 
orresponde com a vastidão de seu territorio; que com 
erem numerosos os povoados; ainda são poucos se se 
'omparão com os que Seria mister que houvessem ; 
orêm a emigracão Européa, a boa fé com que o Go- 
rerno Brazileiro tem religiosamente cumprido com 


Justes que tem feito com: os diversos coloniz Três : O 


asa 
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svelo com que em todo o tem 

lentado quantos hão contribuid | para « 

ua população e industria fabrile rural; a boi 

que repetidas vezes tem generosamente. a 
áquelles que hão cavado a-sua propriaruina, poi 
verem embarcado em especulações iemerarias, 

nos afiianca que convidados cattrahidos 'da salubridad: 


do. clima, da fertilidade do sólo, e da hospitalidade dc 


| 
governo e dos habitantes do Brazil, novos “colonos se 
determinarão a ir povoar Os sertões d'um paiz tão fa 
vorecido-da natureza, que poucos são os Européos que 
o hão visitado que em extasis de admiração se não vis- 
'm a ponto de exclamar com Lery : «Sus! sus! mo 
imel il te faut dire ta joic; » dum paiz ond 
qualquêr industria e com mui pouco trabalho póde 
tera certeza de viverem numa abastança, de que nun 


desfructarião no encerro das cidades da Europa. 


Para-tão uti! fim nada póde contribuir com mais ef 


ficacia do que o divulgarem-se pela Europa 
demais partes do mundo as 

ditoso. .clima,. e com quanto 

que atraz deixamos nomeados tenhão tratado do Bi 
zil, não o hão feito senão parcialmente, e ca 
debaixo de differente ponto. de vista; era mistei 
interesse.do Brazil estava imperiosamente reclamando 
que. saisse à luz uma obra que encers 

uma nóticia uccinta 


de ou daquell 
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descripção geral e circumstanciada de todo o Imperio : 

movido destas razões.M. Milliet de Saint:Adolphe , nc 
longo espaço de mais Ja 26 annos que residio no Bra- 
zil, depois de haver compulsado quantos livros pôde 
encontrar na Bibliotheca Imperial do Rio-de-Janeiro , 
e corsultado as obras dos escriptores modernos, poz um 
estudo particular em se informar miudamente de tudc 


quanto dizia peito às differentes cidades , villas 


provinci peregrinou p muitas d'ellas, e com uma 


paciencia digna dos maiores elogios foi fazendo assento 
retos, | + e decisó do .sóverno concer 
comarcas ,-villas, 

nospitaes , abrimento de 

as, construccao e lançamento de pontes é mais 

ovidencias de reconhecida utilidade publica, e clas- 

licando a copia immensa de materiaes que.havia colli- 

gidopor ordem alph ibetica, de tão longo e consciencioso 

trabalho resultou o presente Diccionario historico des- 

criptivo e -geographico , cuja utilidade é tão evidente 


que seria desnecessario encarecêl-a. 


Encarregados pelo Editor o senhor JP, Aillaud da 
"edaccão e trasladacão em Portuguez do manuscripio 
original inédito do aútor, esmerámo-nos no desenipe. 

dever; na certeza de que faziamos ao nosso 
signalado servico, e contribuimos com 
lexar à maior perfeição uma obra 

ertos unica noseu genero, revendo-a e en- 


jumerosas addições para a tornar 
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digna da nação para que é especialmente destinada , « 
do Monarca illustrado que a governa , e debaixo de cujos 
auspícios teni de sair à luz. 


Porêm todas as obras dos homens são imperfeitas , 
em um trábalho de tanta vastidão devem necessaria 
mente encontrar-se alguns erros, e immexactidões ; 
aquelles de que nos advertimos irão numa errata, e não 
* de estranhar que sejão elles em grande numero, à vista 
los que se encontrãq na Corograptua brazilica, a melhor 
obra que d'este genero tem sido publicada; c pelo que 
diz respeito aos outros, pedimos em nome do editor ás 
pessoas que depararem com alguns, tenhão a bondade dk 
entregar as rectificações e correcções d'elles ás pessoas 
'Ujos nonies se acharão no fim da presente introducção 
para estas lh'as remeiterem.a Pariz, na certeza de que 
1a segunda edição apparecerão emendados os artig: 


respectivos. Obsexvarenios todavia que não obstantc 


1s imperfeições e erros que no presente diccionario s 


poderão'encontrar, ficará elle sendo um monumeni 

nacional, um mappa géral-do Imperio do Brasil, onde 
se poderão ir classificando as diversas modificações aqui 
e forem fazendo em sua divisão territorial, bem como 
na erecção de novas provincias, comarcas, cidades 
villas, etc, | 


Não acabaremos sem dar ( en nome E, ju tor 
devidos agra( imentos ao nhores Antonio J 


UI 1Ol tado do Ceará onde 


ara 
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repaire, governador do Piauhi » Raymundo José da 
Cunha Mattos, governador de Mato-Grosso ; Evaristo 
Ferreira da Veiga, deputado, Antonio Diogo Feijo, ex-re- 
gente, o major Caetano Pinheiro, José Joaquim Vieira 
Souto, deputado, José Saturnino da Costa Pereira , 
go) rnador - de Mato - Grosso. e senador, Manoel do 
Nascimento Castro e Silva, deputado do Ceará, Bap= 
tista Caetâno d'Almeida, deputado de Minas-Geraes ; 
Hollanda Cavalcante, senador, Manuel Bernardino de 
* Souza e Figueiredo, juiz de direito, .e Francisco Clau- 
dio Alvares de Andrade, brigadeiro e commandante da 
Hha-Grande, os quaes todos, e cada um em particular,. 
o ajudárão com suas informações, e com os necessa- 
rios esclarecimentos, Poderiamos ajuntar a esta lista 
muitas outras pessoas a quem o autor é devedor de 
preciosas noticias e informa ões, mas ella se estenderia 
desmedidamente, e muito além do quadro limitado 


d'esta introducção. 


CAETANO LOPES DE MOURA, 


Paris, 30 d'Outubro de 1845. 


IVomes das pessoas a quem se poderão cntregar as correcções e recli- 
ficações ao DicciONARIO GEOGRAPIICO DO IMPERIO DO BRÁZIL para serem 
remetlidas a Pariza J. P. AmnAvD, editor da dita obra. 


Rio-de-Janciro , ags senhores E. e H. Laemmert, livreiros. 
— : — Avrial irmãos, negociantes. 
Bahia, Carlos Poggetti, livreivos, 


Pernambuco , * Ignacio Francisco dos Santose Cla livreiros. 


Maranhão, Bolli c Chavannts irmãos, negociantes.” 


= Francisco Frúctuoso Ferreira, livreiro. 
Para, - | Gerardo Antonio Alves efilto , negociantes. 
Lisboa, g Viuva Bertrand e filhos, livreiros. 
Porto, Moré, livreiro. 


Coimbra , : J. Orcel, livreiro. 
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Abacaxis. Ribeiro da provincia do Pará, no distrieto da villa 
de Borba, que se perde no eanal eonheeido com o nome de Cas 
noma e de Mauleé, e é assim ehamado do nome d'úma tribu de 
Indios que residião em suas margens. 

Abaeté. Aldea da provinciá do Pará, em um territorio cereado 
pelo rio Toeantins, o ribeiro Mojú e o Iguará, os quaes se jun- 
tão a 12 legoas da Bahia Guajara que reeebe o Moju. Esta aldea 
faz parte do distrieto de Villa do Conde, 5 legoas mais ao norte. 
As terras são execllentes para o eultivo, porém não, produzem 
quanto d'ellas se podia esperar, por serem mal agricultadas pe- 
los Indios. A igreja d'Abaête , dedicada a N. S. da Coneeição, foi 
restaurada em 1840. Uma lei provincial de 30 de Septembro do 
anno antecedente supprimio o titulo de parochia de que gozava à 
igreja de Villa do Conde, e o transferio para a da aldea d'Abaté, 
por se ter ali augmentado por extremo a população nos ultimos 
anna 


Abaité, Povoação daprovineiade Minas-Geraes, na margem es- 
querda do rio de São-Franeiseo, a pequena distaneia do confluente 
1 
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do ribeiro, de que tomou o nome. Por meio deste lugar passa a 
estiada real que vai da Villa de Pitangui à provincia de Goyaz 
pela cidade, de Paracatú. O nome de: Abaité, que tem este lugar 
e o ribeiro, lhes veio do d'uma tribu de Indios que habitavão nas 
vizinhanças. Os naturalistas allemães Spix e Martius certificão que 
nellas existem minas de chumbo. 


Abaité. Rio da comarca de Paracatú, na provincia de À 
Geraes. Tem a nascença principal na serra da Mata da Corda, se 
dirige de oeste a nordeste por espaço de 40 legoas, reco 
bendo á esquerda os ribeiros Abaité e Chumbo, e vai desa- 
guar no rio de, São-Iranc:zco pela margem esquerda, 12 legoas 
abaixo da embocadura do Andaia. Sbas margens oflerecem opti- 
mos prados, e nas montanhas que rega encontrão-se minas de 
chumbo e de prata que ainda estão virgens. Neste rio é que foi 
achado por tres nialfeitores condemnados a desterro perpetuo o 
diamante dr Corôa portugueza, chamado o Regente. O parocho do 


lugar, à quem os degradados o mostrárão , O levou em pessoa ao 


overnador de Minas-Geraes em 1800, e intercedeo por aquelles 
[ 


infelizes. O governador enviou o diamante a Lisboa, e o Principe 
regente, depois D. João VI, fez graça aos condenados. A 
pezas que cPentão por diante se fizerão com a exploração do 
diamantes excedem de muito a receita. 

Abaité. Ribeiro consideravel da provincia de Minas-Geraes , 
que se despenha de rochedo em rochedo por entre serras pouco 
habitadas de éste a oeste, distancia de 20 | 
ou lugar do seu nome, onde se lança no rio de São-Francisco, 
pela margem esquerda, 5 legoas mais abaixo que o ribeiro cha- 
mado Borrachudo. 

Abbadia. Pequena villa da provincia da Bahia, cabeça da 
nova comarca de Hapicurú. Está assentada na margem do ri- 
beiro Ariquitiba, no confluente dºelle com o Rio-Real. Foi esta 
villa creada por Vasco Fernandes Cesar de Menezes, quarto vice- 
rei do Brazil, em virtude d'uma decisão real de 28 d'Abril de 
1728. Um decreto da assemblea gera! de 16 de Junho de 1832 
ereou ali uma escola de primeiras lettras. À assemblea provincial, 
havendo creado a comarca de Itapicurú, escolheo por cabeça della 
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a villa d'Abbadia, c a começar do anno de 1842 ficou sendo 
o assento d'um collegio eleitoral. Seu porto é accessivel às su- 
macas que ali aportão sem muito custo, c estabelecem um com- 
mercio seguido de assucar, farinha de mandioca , tabaco c al- 
godão. Avalia-se em mais de 1200 o numero dos vizinhos d'este 
districto, que cultivão os generos que formão a base de seu com- 
mercio, e gozão d'uma abastança que não conhecem os mora- 
dores das villas do interior da mesma provincia. A comarca 
de Sergipe , havendo sido creada provincia em 1820, entrou em 
contenda com a da Bahia sobre certa porção do territorio d'Ab- 
badia situada na margem esquerda do Rio-Real : durou o litigio 
até o anno de 1843, em que um decreto imperial de 23 de Sep- 
tembro declarou que toda a margem esquerda do dito rio perten- 
ceria à provincia de Ipe. 

Abbadia. Lugar medivere da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Frio. A sua igreja, da invocação de N. S. d'Abbadia, 
é filial da de Rio-Preto, na cabeceira do rio Araçuahi. 

Abbadia e Monjolos. Povoação da provincia de Minas- 
Geraes, na comarca do Rio das Velhas. À igreja deste lugar, da 
invocação de N. S. da Abbadia, é filial da parochia da villa do 
Bom-Despacho. 


Abiahi ou Abihahi. Lago da provincia de Parahiba, no 
districto da villa Alhandra, e perto do mar, do comprimento 
de 2 legoas do norte ao sul, c de 1 de largura, em cuja di- 
recção o atravessa o rio Ipopóca. Nelle desaguão varios ribeiros, 
sendo os mais consideraveis o Jaguaréma c o Camaçari, que sup- 
portão sómente canôas na estação das chuvas. Abunda este lago 
em peixe, c ao pé delle ha um grande engenho d'assucar, que 
tem o mesmo nonic. 


Abraham. Enscada assaz grande formada pela ponta dºéste 


da Ilha-Grande, entre a dita ilha, c o continente da provincia do 


tio de Janeiro. Os navios achão-se nclla amparados dos ventos 
do sudoeste. 


Abrantes. Villa da provincia c da comarca da Bahia, a 


pe 


7 legoas ao nordeste desta cidade, e a 1 do mar. Ao principio 
era simplesmente uma aldea onde os jesuitas catechizavão os 
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Indios nas margens do rio de Joanes, de cujo nome se intitulava, 
Com a proteeção destes religiosos, uma igreja dedicad? ao Espi- 
rito Sancto alcançou o titulo de parochia, e a aldea o de villa 
nos ultimos annos do seculo XVII. lavia muito tempo que 
existia nesta villa uma escola de primeiras lettras para os me- 
ninos, um decreto de 16 de Junho de 1832 juntou-lhe outra para 
as meninas. Abrantes é o assento d'um collegio eleitoral. Apenas 
se o seu districto encerra 2000 habitantes, quasi todos de raça 
indiana, os quaes se occupão no cultivo da mandioca, bem que 
em geral sejão mais inclinados à caça e à pesca, do que em fazer 
florecer a agricultura, sendo o paiz por extremo fertil e às abas 
d'uma das cidades principaes do imperio do Brazil. 


Abrolhos. Ajuntamento de quatro ilhas pedregosas e este- 
reis, defronte do continente meridional da provincia da Bahia, 
tres das quaes demorão ao norte, e se achão quasi pegadas umas 
às outras, e separadas da quarta obra de 1 legoa da parte do 
sul. São estas ilhas, em razão das restingas e rochedos que as ro- 
deão, consideradas como o mais perigoso escolho que se encontra 
em toda-a costa do Brazil, conforme o está dizendo o nomc que 
lhe foi posto, que quer dizer penedos, penhascos pont agudos. 
Do meio das duas ilhas mais consideraveis que jazem ao norte se 
erguem dous rochedos, que se elevão acima do nivel do mar um 
de 40 metros c outro de 35. Com terem esta elevação não se po- 
dem divisar, ainda quando o tempo é claro, das gaveas dum 
navio, senão na distancia de 20 milhas. A ilha de Santa-Bar- 
bara é à mais oriental, ec a maior d'entre cllas. Seu cume acha-se 
em 17 graos 57 minutos e 44 segundos de latitude, e em 
h1 graos 2 minutos e 9 segundos de longitude oeste. As restin- 
gas e alfaques dos Abrolhos começão ao nascente, a 39 graos de 
longitude oeste; assim que não seria prudente. com vento largo 
de passar além deste ponto em longitude, estando-se entre 
17 graos e 26 minutos de latitude onde estes baixos começão da 
partedo norte, c 18 graos e 5 minutos onde elles fenecem da banda 
do sul, oceupando deste modo o espaço de 20 legoas norte e sul, 
e quasi pouco mais ou menos outrotanto de éste a oeste. Os 
parceis dos rochedos dos Abrolhos forão appellidados pelos Por- 
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tuguezes parcel das Paredes. Entre elles, como entre a ilha 
do sul, e as outras tres que ficção ao norte, todas encrespadas de 
rochedos , existem largas passagens, nas quaes os fundos varião, 
tendo desde 8 até 100 braças, e uma vez que nellas se entra , 
deve-se navegar com todaa eautela. Os barcos costeiros frequen- 


A 


tão um canal menos perigoso, entre os pareeis e o continente; 

esse esteiro é quasi em linha recta de norte ao sul, e tem con- 
e 

stantemente 1 ou 2 legoas de largo. D'este canal as embarea- 


ções pequenas passão aos rios que nelle vem desembocar, nos 
quaes encontrão os portos das villas d'Alcobaça, Caravellas , 
Porto-Alegre, Prado, e Viçosa. As ilhas e rochedos dos Abrolhos 
são d'uma completa esterilidade; alguns cactos, e certa espe- 
eie de beldroega agreste são os unieos vegetaes que ali se en- 
contrão. Na ponta septentrional da ilha mais ao norte, algu- 
mas gotas d'agua doce filtrão ao longo dos rochedos, e nas qua- 
tro ilhas acha-se sal marinho eristallizado por effeito do sol. 
Algumas tartarugas frequentão estes rochedos, onde um bando 
immenso d'aves marinhas vem depor seus ovos, que são preferi- 
veis à carne. Os pescadores da Bahia costumão todos os annos ir 
à ilha de Santa-Barbara pescar e salgar o peixe conhecido com o 
nome de garoupa, que se vende em todas as cidades d'aquella 
provincia. 


Abuna. Morro altissimo na margem esquerda do rio da 
Madeira, entre a cachoeira da Figueira ou Araras, e a da Peder- 
neira, em 9 graos e 5 minutos de latitude , defronte do confluente 
do rio Abuna, que nasce nos estados hespanhoes que hoje per- 
tencem aos independentes. É este pieo a terra mais oriental do 
Brazil por aquella parte. 


Acaia. Morro ao sudoeste da Ilha-Grande, na provincia do 
Rio-de-Janeiro, o qual junto com o de Cairuçú formão a en- 
trada dá balia ou angra dos Reis, e jaz em 23 graos 15 minu- 
tos e 12 segundos de latitude, e em 46 graos 49 minutos e 28 
segundos de longitude. Os navios de guerra podem dobral-o sem 
perigo. 


Acará. Antiga freguezia, e nova e mediocre villa da provin- 
1* 


Qro O li 


12 


cm 


6 ACA 


eia do Pará, distancia de 10 legoas ao susudoeste da cidade de 
Belêm, capital da sobredita provincia. Está avantajosamente as- 
sentada nas margens do rio, de cujo nome se intitula, e foi con- 
decorada com o titulo, e prerogativas de villa, reinando o Im- 
perador D. Pedro Iº, por isso que havia soffrivelmente medrado 
em população , em razão da vantagem do sitio, e da vizinhança 
do rio , que offerecia facil navegação aos fazendeiros de suas adja- 
cencias para o transporte e conducção do superfluo dos produc- 
tos de sua agricultação e industria, e é de presumir com toda £ 
probabilidade, que sendo esta pequena villa o entreposto dos 
generos que descem pelo rio, tivesse engrossado muito mais, e 


adquirido certa importancia commercial, se não tivera rebentado, s. 


depois da abdicação do Imperador, a fatal revolução de 1835, 
que tantos estragos fez nesta provincia, e que só foi pacificada 


em 1839 pela prudente e vigorosa conducta do marechal Andrea. 
(V. Pará.) 


Acará. Rio da provincia do Pará que, nascendo no coração 
de florestas que nunca forão exploradas, rega successivamente 
diferentes territorios da provincia, e da villa a quem dá o nome, 
e vai abocar na margem direita do rio Mojú, cousa de 4 legoas 
ao sul da cidade de Belêm. 


Acaracú. Freguezia da provincia do Ceará, em 2 graos e 
50 minutos de latitude, e 42 graos e 30 minutos de longitude 
oeste; jaz ao pé do niar na margem direita do rio do mesmo 
nome. A sua igreja foi por muito tempo filial da freguezia 
d'Almofala, mas como a povoação d'esta tivesse sofírido grande 
diminuição, e a de Acaracú fosse em augmento, a assemblea 
geral por decreto de 7 de Septembro de 1832 ordenou a trans- 
lação do titulo de parochia à igreja de Acaracú, com o nome de 
Barra-de-Acaracú. Seu territorio confina presentemente a léste 
com o de Almofala, erccta outra vez em parochia no anno de 
1838, e ad oeste com o de Jericoa-Coará, e tem obra de 10 le- 
goas de extensão desde o mar até as maisaltas montanhas. Os 
habitantes do territorio dºAcaracú se clevão a 2,500, cultivão 
algodão e milho, applicão-se à pesca , salgão peixes e exportão- 
nos ao longe. 
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Acaracú. Rio da provincia do Ceará que nasce do vertente 
septentrional da serra Tatajuba, que separa o districto de Quixe- 
ramobi do da cidade dc Januaria, outrora villa de Sobral, avi- 
zinha-se da serra Boritamá, engrossando com as aguas dos ribei- 
ros Macacos, Jucurutú , Gurahira à direita, e à esquerda , ao pc da 
cidade Januaria, com as do Jahibara, o que o torna navegavelaté 
o mar, distancia de obra de 24 legoas. Sua embocadura, que jaz 
a 6 icgoas da aldea de Jericóa-Cóara, é commoda para os barcos 
costeiros que sc achão ao abrigo defronte da freguezia de Acaracú. 


- Discorre este rio 50 legoas numa direcção tortuosa, dirigindo-se 


para o norte. Durante as seccas algumas porções de seu leito ficão 
descobertás, mas nem ainda neste mesmo tempo deixa de ser 
navegavel em distancia de 6 legoas até o lugar onde ha marc. 

Acaracú. Montanha assis elevada na provincia do Ceará, 
algumas legoas ao oeste do rio d'este nome, e a igual distancia do 
inar, d'onde os navegantes a divisão. 

Acaracú. Banco d'arca na costa da provincia do Ceará, a 
este da embocadura do rio que lhe dá o nome. Devem os navios 
evitállo, bem que raramente se quebrem nelle as ondas, por 
ausa da uniformidade de seu declivio no mar. 

Acaracuzinho. Lago da provincia do Ceará, no districto da 
villa de Mecéjana. 

Acarahi. Rio da provincia da Bahia, que nasce na serra dos 
Aimorés, donde se despenha fazendo mil voltas e cachoeiras que 
fazem andar muitos engenhos de serrar madeiras. O taboado c 
mais madcivas de construcção são conduzidos por este rio à villa 
de Camamú, d'onde se transportão em barcos para a eidade da 
Bahia. As embarcações ligeiras, como as lanchas, sobem por este 
rio acima até à prirucira cachoeira , que se acha em distancia de 
7 legoas do mar. 

Acarape. Pequena aldea, c serra da provincia do Ceará, 
ambas a éste da Serra-Grande , entre a eidade Januaria e Villa- 
Viçosa, 

Acari. Antiga aldea e freguezia do districto de Villa -Nova 
do Principe, e actualmente villa da provincia do Rio-Grande do 
Norte. Sua igreja é dedicada a N. S. da Guia. Um decreto da 


Pa 


2 S 4 5 unesp” s O ErOS SEI: 


12 


cm 


& ACI 


assemblea geral, de 3 Outubro de 1832, havia creado nesta 
aldca uma escola de primeiras lettras; porêm en 1835, quando 
se effeituárão as reformas da constituição , a assemblea legislativa 
provincial erigio está freguezia em villa, e outra lei provincial de 
30 d'Outubro de 1838 ereou nella um collegio eleitoral. 


Acaúma. Aldeola da provincia de Parahiba, que faz parte 
do districto de Villa-Nova de Souza. Sua igreja é dedicada a 
N.S. da Conceição. 


Aceci. Em 1572, Sebastião Fernandes Tourinho, morador 
da capitania de Porto-Segurô, emprehendeo subir bem acom- 
panhado pelo Rio-Doce acima, e foi ter a um rio que elle assi- 
gnalou em “seu roteiro com o nome d'fceci. A 30 legoas 
abaixo do ponto em que este rio se lançano Rio-Doce, e na mar- 
gem esquerda, descobrio Tourinho pedras finas de cor azul que se 
suppõe serem turquezas , c a 6 legoas mais acima, na margem op- 
posta, ao pé d'um lago, achou esmeraldas e saphiras, e nas mon- 
tanhas, que segundo o seu calculo jazião a 70 legoas do con- 
fluente do rio Aceci, apanhou muitas pedras verdes, e a 
6 legoas d'ali do lado do sul encontrou tambem finissimo eristal 
e outras pedras finas verdes e vermelhas. Os Indios que este 
viajante aventureiro encontrou nas margens d'aquelle rio crão 
da grande familia dos Tupis ou Tupinambas. Tourinho e os 
que com elle erão aventurirão-se ainda a entrar n'outro rio 
perto do lugar onde tinhão apanhado aquellas pedrarias (era o 
Jequitinhonha) e forão sair ao mar. Pouco tempo depois An- 
tonio Dias Adorno noutra exploração encontrou as mesmas pc- 
dras, e depois d'elle Diogo Martins Cão e Mareos d?Azevedo 
Coutinho explorirão estas paragens antes das investigações d: 
Salvador Correa de Sa. Tem-se aetualmente por certo que o Aceci 
é o Saçuhi-Grande do tempo actual. 

Acejutibiró ou Traição. Bahia da provincia de Para- 
hiba, 1 legoa ao norte da embocadura do rio Mamanguapé, por 

graos e 41 minutos de latitude, e 37, e 17 minutos de lon- 


6 

gitude. Esta bahia faz uma especie de meia lua de 2 legoas de 
largura do norte ao sul, e de quasi outrotanto de fundo de éstc 
a oéste; duas pequenas ilhasaseparão do mar, e formão tres bocas, 
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das quaes a que fica ao norte é a mais frequentada dos barcos 
costeiros, que ali achão de 6 até 10 braças de fundo num espaço 
de obra de 3000 metros de cumprimento e de largura. As eos- 
tas vizinhas desta bahia, e as duas ilhas que se achão adiante della 
são muito baixas, e deixão as embarcações expostas à todos os 
ventos. O navio que levava o primeiro Bispo do Brazil para Lis- 
boa naufragou nesta eosta em 1556. Os passageiros e a equipa- 
gem tomárão a resolução de voltar para Pernambuco por terra, 
poz ser este o lugar mais perto onde podião encontrar navios ; 
desgraçadamente forão acossados,' e mortos uns após outros 
pelos Indios Cahetés, que de principio pareeêrão acatar 0 pre- 
lado, e a final lhe derão igual destino. Alguns dos naufragados 
tiverão a dita de escapar da morte, e de: chegar a Pernam- 
buco, onde contarão aquella funesta aventura, e d'ali por diante 
ficou-se chamando aquella bahia a da Traição. Por detraz d'esta 
bahia e na margem esquerda do rio Aeejutibiró está situada a villa 
de São Miguel. O rio Aeejutibiró poderia tornar-se navegavel 
para as embareações ligeiras , se se fizesse desaguar nelle desde o 
seu nascente varios ribeiros que se perdem nos areaes antes de se 
lançarem no mar. 


Aconans. Tribu indiana da grande raça dos Cairiris, que 
dominárão no interior da provineia de Pernambuco. Os Aconans 
residião nas margens do Lago-Comprido, perto do rio de São- 
Franciseo. Os jesuitas os fizerão deseer para a aldea que elles 


havião assentado na margem esquerda deste rio. (V. Col- 
legio.) 


Acroás. Tribu indiana valerosa que dominava nas margens 
do Rio-Corrente, tributario do de Paranahiva na provincia-de 
Goyaz. Em 1750 elles fizerão alliança com o governador D. Mar- 
cos de Noronha. À aldea em que elles habitavão tomou o nome 
de Douro, e forão governados eom doçura pelos jesuitas até a 
extincção d'esta ordem nos estados de Portugal. Logo que se in- 
tentou governál-os militarmente, elles se refugiárão nos matos 
com armas de fogo, e depois de haverem inquietado durante al- 
guns annos as povoações vizinhas, vierão a fazer, no começo do 
seculo em que estamos, uma nova convenção com o governador, 
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a qual ainda está em vigor; mas elles começão a diminuir sensi- 
velmente na aldea em que se achão. 

Acçú ou Asstú. Oalphabeto da lingua indiana no Brazil e nos 
estados hespanhoes não tinha a lettra S, substituio-se lhe um G 
com cedilha. Uma antiga aldea de Indios na provincia do Rio- 
Grande do Norte conservou longo tempo o nome d'Açú. (V. Villa 
da Princeza. 


Açu. Povoação c salinas situadas entre à embocadura do rio 


das Piranhas e do Appodi ou Mossóró, que se lanção no Oceano ao 
norte da provincia do Rio-Grande do Norte. (V. 4ppodi, Mossoró 
e Piranhas.) 

Açu. Comarca da provincia do Rio-Grande do Norte, que se 
compõe dos districtos das villas d'Estremoz , Porto-Alegre, Toi- 
ras, € Villa da Prineeza. 

Acu. Assim chamavão os Indios ao rio que passava ao pé da 
aldea em que vivião. Os Portuguezes lhe derão o nome de Pi- 
ranha, que prevaleeco, por isso que nellese pescava grande quan- 
tidade desta espetie de peixe. 

Acuáã. Serra diamantina da provincia da Bahia : deve-se es- 
tabelecer nella uma administração semelhante à da Tejuca. Dão- 
lhe tambem o nome dºAcuruá. , 

Açú das Torres. Freguezia da provincia da Bahia, numa 
praia do amar chamada Praia do Forte, por haver ali um 
pequeno forte para impedir o desembarque ao inimigo. Jaz esta 
freguezia a 1 legoa a éste da torre d'Avila. Um decreto da assem- 
blea geral de 16 de Junho de 1832 a dotou d'uma escola de 
primeiras lettras. 

Acupe. Ribeiro consideravel que desagua na bahia de Todos 
os Sanctos. Serve para o transporte dos productos do reconcavo 
que são conduzidos à Bahia com a maré que o engrossa de doze 
em doze horas. Sua embocadura jaz na margem occidental da ba- 
hia, a 1 legoa, pouco mais ou menos, da do Serigi. 

Acuri. Povoação da provincia de Minas-Geraes , do territorio 
da freguezia da villa de São-Romão. Está assentada na margem 
esquerda do rio de São-Franeisco , entre os coniluentes do rio 
Pardo e do Urucaia, 
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Acuruás Serra drunantina da provincia da Bahia. Em 1843 
propoz-se um decreto para pôr esta serra debaixo da mesma 
organização que cm 1833 regulou a da Tejuca. (V. Açua.) 


Affogados. Povoação da provincia de Pernambuco junto ao 


mar, € na margem esquerda d'uma das bocas do rio Capibaribe, 
1 legoa ao sul da cidade do Recife. Esta povoação tem tres igve- 
jas com as invoeações de N. S. da Paz, N. S. do Rosario, e de 
ão Miguel. Uma dºellas foi crigida ha pouco tempo cm parochia. 
Tem este lugar um porto commodo para grandes barcos, e nelle 
se faz um commercio seguido Palgodão e d'assucar. O territorio 
desta nova freguezia é vegado pelo braço do Capibaribe conhe- 
cido com o nome d'Afíogados, e plantado de canas d'assucar, 
que alimentão muitos engenlios uma grande parte do anno. Sua 
população passa de 1000 habitantes, que se occupão do com- 
mercio e cultivo das canas d'assucar. 

Aghá. Aldea da provincia do Espirito-Sancto, na margem 
d'uma angra, cousa de 4 legoas ao norte da embocadura do rio 
Itapé-Mivim, e 2 legoas ao sul da do Piúma. Tira cesta aldea 
o nome que tem duma alta montanha que se vê por detraz 
della, cujo pico serve de guia aos navegantes ao sul da pro- 
vincia. Abunda esta montanha em aguas excellentes. 

Agua ou Aguas. Ilheta na bahia de Nitherôhi, ou de 
Rio Janeiro, ao norte da ilha do Governador. Derão-lhe este 
nome por isso que tem muito boa agua. 


Agua-Branca. Grande serra da provincia das Alagoas, ao 
sul da serra Borborema, d'onde ella se estende a mui grande dis- 


tancia. Nos bosques que a vevestem vivem ainda alguns Tudios 
selvagens. Ao pé della está situada a povoação da Conceição, que faz 
parte da freguezia de Paracatú. Do alto d'esta serra se ouve o ruido 
da catadupa de Paulo-Affonso , que se acha distante d'ahi 7 leguas. 

Agua-Branca. Serra du provincia de Mato-Grosso, por 
onde passava a velha estrada de Cuiabá para a provincia de Goyaz, 
c para a de São-Paulo. Era esta estrada tão fragosa que em mui- 
tos passos os almocreves se vião obrigados a conduzir as caval- 
guduras uma a uma, especialmente na estação das chuvas, por 
ser então maior o perigo. 
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Agua-Branca. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso. 
Desce da serra de seu nome, a 20 legoas da cidade de Cuiabá, e 
atravessa a nova estrada que foi feita em 1840, em lugar da da 
serra d'Agua-Branea que era por extremo perigosa. Passão os 
viajantes este rio numa barca a este effeito destinada, porêm os 
animaes passão a nado. 


Agua-Choca. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de Itú. A Igreja que ali havia da invocação de 
N. S. do Patrocinio foi erecta em parochia em virtude d'um éc- 
creto da assemblea geral de 16 d'Agosto de 1832. Outro decreto 
da mesma data ordenou a creação na mesnia freguczia duma es- 
cola de primeiras lcttras. 


Agua-Fria. Villa que foi da provincia da Bahia, na comarca 
da Cachoeira, a 26 legoas poueo mais ou menos da cidade da 
Bahia. No meado do seculo XVIº os jesuitas se introduzirão no 
Brazil com a missão e intuito de catechizar os Indios e civili- 
zál-os, e penetrando no interior do paiz, encontrarão uma aldea 
de Indios Tapuyas num lugar singularmente agreste, onde elles 
se estabelccêrão em 1562, e fizerão edificar uma igreja dedieada 


aSão-João Baptista, e prégando aos Indios uma moral doce, foi-se 


o numero dºestes progressivamente augmentando ; cesta povoa- 
ção, toda composta de Indios, gozava das regalias de villa dha 
muito tempo, como muitas outras da provincia, sem que se 
podesse saber cm que época fóra ereada villa. A distancia em que 
se achava de estradas reaes, e de rios navegaveis, o agreste do 
sitio, e sobre tudo a diminuição sensivel da povoação, lhe fizerão 
perder os privilegios de que gozava na minoridade de D. Pe- 
dro II, e tornou-se uma fregueza em virtude dum decreto 
de 10 de Julho de 1832, que ordenou que seus archivos fos- 
sem transferidos para a povoação da Purificação dos Campos, que 
foi ercada villa do mesmo nome, e todavia um decreto de 16 do 
mez precedente havia creado uma eseola de primeiras lettras na 
antiga villa d'Agoa-Fria. O territorio d'esta freguczia, com ser 
assaz grande, não tem senão 1000 habitantes, que se dão ao cul- 
tivo do tabaco , mandioca e eanas d'assucar, e à criação de gados, 
que se vendem na Bahia. 
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Agua-Maré. Povoação da provincia doRio-Grande do Norte, 
vo distrieto da Villada Princeza, com un! pequeno porto de marna 
embocadura do vio que lhe dá o nome. Tem este lugar uma linda 
igreja e uma escola: de primeiras lettras creada por deereto de 
3 à' Outubro de 1832. Seu porto é frequentado de embarcações 
eosteiras, que vem ali earregar algodão e outros generos. 

Agua-Maré. Rio da provincia do Rio-Grande do Norte. Shi 
dás matas e corre do sul ao norte, parallelamente e ao oriente do 
rio «las Piranhas, lançando-se no mar entre a ponta do Tubarão 
e ados Tres-lrmãos, defronte dos baneos d'area chamados as Ureas, 
ao oeste do baneo de São-Roque. 


Aguapehi. Rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce na 
serra de que toma o nome, junto á nascença do Rio-Alegre, e 


segue a mesma direeção que elle. Ao noroeste apenas se entre 


um c outro ha 1 legoa de distancia. A 14 graos 82 minutos 
de latitude ambos se preeipitão nos campos, à pequena distan- 
eia. O rio Aguapehi pareee afastar-se com eusto do Alegre, e se 
dirige para o Jaurú, onde entra pela margem esquerda, a 
3 legoas aquém do registo, ou posto militar que ali se acha 
estabelecido. As pessoas que fazem viagem pelo Aguapehi de- 
vem preeaver-se contra uma cachoeira que se acha a 3 legoas 
de seu confluente. Poder-se-hia eom pouea despeza abrir um 
canal de communicação no lugar onde este rio se ajunta quasi 
com o Alegre, antes de se despenlarem nos eampos. Por este 
ncio a navegação do Paraguai se juntaria à do Guaporé, e 
poder-se-hia ir por agua não só de Cuiabá à cidade de Mato- 
Grosso, mas até se estabeleecria a communieação do vio da 
Prata com o Amazonas por meio dos rios Alegre e Guaporé. 

Aguapehi. Serra da provincia de Mato-Grosso, que faz parte 
da cordilheira Paréeis. D'ella nascem os rios Alegre, Aguapehi, 
o primeiro tributario do Guaporé, e o segundo do Jauru. 

Aguapehi. Rio da provincia de São -Paulo que se lança no 
Paraná pela margem esquerda, 8 legoas abaixo da easeata ou 
cachoeira de Jupii, e 10 legoas acima da ilha de Manoel-Homem. 
O eurso deste rio é desconhecido, e sua embocadura no Paraná 
não tem senão obra de 12 braças de largura. 
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fAguapehi-Acu. Pizarro applicava este nome a dous rios 
da provineia do Rio de Janeiro, chamados pela gente da terra 
Guapi-Mirim, Guapi-Açu. (V. estes nomes. 


Aguapehi-Mirim. Rioda provincia do Bio de Janeiro, 
chamado tambem Iguapé-Mirim. (V. Iguapé-Mirim. ) 


« Agua-Preta. Freguezia da provincia de Pernambuco, 
na comarea de Rio-Formoso. Foi sua igreja creada freguezia 
pela assemblea provincial, e nella reside um delegado do chefe 
da policia da provincia. 


Agua-Quente. Povoação da provineia de Goyaz, 61 legoas 
a nornordeste da cidade, e6 ao sudoeste da villa de Trahiras. Está 
esta povoação assentada aos 13 graos e 35 minutos de latitude, 
perto da margem direita do rio Maranhão , legoa e meia acima 
de seu confluente com o das Almas. Seu territorio, abundante 
em ouro, foi descoberto por Manoel Rodrigues Thomar, em 
1732. Elle começou a edificar este lugar, que se augmentou 


consideravelmente com alguns aventureiros que alguns annos 


antes se tinhão estabelecido um pouco mais abaixo sobre o 
mesmo rio, no de Maranhão, onde pela putrefacção das 
aguas estanques por oceasião d'uma cheia, se declarou uma 
epidemia que deo cabo da maior parte da povoação. As minas 
d'Agua -Quente crão tão ricas que nellas se achou um pedaço 
douro de 43 libras de peso. Para pôr termo a innume- 
raveis altercações e debates que se originárão entre o dono da 
terra, eos que havião achado o ouro , fizerão-no as autoridades 
partir para Lisboa, onde foi posto no Musco real, reinando 
D. João V. Agua-Quente tem duas igrejas, uma “paro- 
chial dedicada a São Sebastião, e outra com a invocação de 
N. S. das Mercês. Sua povoação não arriba de 1000 habi- 
tantes. Um lago d'aguas thermaes, que se acha a um quarto de 
legoa ao nordeste d'esta povoação , lhe deo o nome que tem. As 
aguas d'este lago são quentes e sulfurosas , c fazem um ribeiro 
que passa pela terra e que tem em todo o tempo a mesnia quan- 
tidade d'agua antes de seir perder no rio Maranhão. A pequena 
distancia d'este lago, do lado opposto da povoação, existem caver- 
nas que são o terror dos habitantes, das quaes ninguem se 
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atrevco a avizinhar seuão o brigadeiro Raimundo da Gunha 
Matos, porêm os que o seguião teimárão em o não acompanhar. 
Certifica este general que as taes eavernas ou eavidades não 
são nem tão profundas , nem tão medonhas como vulgarmente 
se imagiha, e é de pareeer que ua flóra d'este lugar enrique- 
ecria a medicina e outras seieneias de uteis deseobrimentos. 

Aguarahi. Pequeno rio da provineia de São-Pedro do Rio- 
Grande. (V. Igurahi-Açú e Igurahi-Mirim.) 

Aguari. Rio da Guiana Brazileira. (V. Araguari.) 

Aguas-Bellas, Nome que se dá tambem por vezes à po- 
voação de Porto-fical, na provineia das Alagoas, por eausa das 
aguas limpidas de que é regada. (V. Porto das Pedras ; villa.) 

Aguas-Boas. Antiga villa da provincia do Maranhão. 
(v. Icatú.) 

Aguas-Claras. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro , que 
desagua no rio de São-João , distrieto da eidade de Cabo-Frio. 

Agua-Suja. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, ao 
pé do eonfluente d'um pequeno ro do nome da povoação, que 
está assentada ua margem direita do Araçuahi. Sebastião Lemos 
com um grande numero de Paulistas fundou em 1725 as aldeas 
de Paiol, Itahipaba, e Agua-Suja. Edificou-se uma igreja eoni à 
invocação de N. S. da Coneeição , nas margens d'ambos os rios, 
aos 16 graos 38 minutos de latitude. Ella foi erigida em paroehia em 
1729, Fica esta feguezia distante da eidâde de Minas-Novas obra 
de 9 legoas ao nordeste. Conta-se presentemente cem casas terreas 


que formão uma rua comprida , estreita e mal ealçada. Todas as 


terras d'esta freguezia são ferteis em ouro, e a povoação eonsta 
de: 8000 habitantes, que se oceupão da mineração do ouro, 
d'onde resulta a abastança que se observa nella; seus mo- 
radores eultivão milho, arroz, algodão, e canas d'assuear. Al- 
guns individuo: fabrieão aguardente, e outros se oceupão em 
fazer toalhas e guardanapos. 

Agua-Suja. Pequeno rio da provineia de Minas-Geraes, eu- 
jas aguas enturvão as do rio Araçuahi, em que se lança pela 
margem direita, 9 legoas ao nordeste da villa de Fanado , hoje 
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cidade das Minas- Novas, e 1 abaixo da povoação do mesmo 
nome. 


Aguiar. Povoação da provincia de Parahiba, no districto de 
Villa-Nova de Souza, regada do ribeiro que ten o mesmo nome. 

Aguiar. Antigo posto militar da provincia da Bahia, esta- 
belecido no districto de Villa-Verde para reprimir os acommct- 
timentos dos Botecudos, e impedir o contrabando dos diaman- 
tes entre as-provincias de Minas-Geraes e da Bahia. Actualmente 
é uma aldea povoada pelos Indios que se juntárão áquelle posto 
militar para sc livrarem das incursões d'outros Indios , seus ini- 
migos. 


Aimbirés, ou Aimborés. Antigatribuindiana, que se sus- 
peita ser descendente dos Tapuyas , e vive nas scrras que demorão 
entre as provincias da Bahia, do Espirito-Sancto, e do Rio de 
Janeiro pela parte do norte. (V. Aimorés c Botocudos.) 


Aimorés. Serra do Brazil que corre ao longo do mar em 
maior ou menor distancia d'elle, quasi na direcção do norte ao 
susudoeste. O vertente oriental d'esta serra faz parte das comarcas 
dos Ilhéos , de Porto-Seguro , de toda a provincia do Espirito- 
Sancto, c das comarcas de Campos c de Cabo Frio, na provin- 
cia do Rio de Janeiro. Estende-se esta serra até o rio Macacu, que 
a separa da serra dos Orgãos. O vertente occidental faz parte da 
vasta provincia de Minas-Geraes. Esta serra deve o nome que tem 
às numerosas tribus Aimborés que nella residião. Os Portuguezes 
por corrupção chamáarão a estes Indios Aimorés, e hoje são ge- 
ralmente conhecidos com o nomc de Botecudos (V. esta palavra). 
Encerrão estas serras arvores balsamicas , cujos produetos gozão 
de grande reputação na Europa, como são a copahiba, que dá o 
balsamo deste nome, a almeccga, que dá a gomma clastica, 
o pão Brazil, o tatagiba, que dá uma cor amarella, a araribá, o 
vinhatico, o jacarandá , o cedro, cercjeiro, a canella, o olhio, 
que servc para canoas, o arco de pipa, merindibá, pio de ferro, 
pão dc rei, parobos branco e vermelho, sapucaia, tapinoà e 
outras especies pouco conhecidas. Desgraçadamente uma grande 
partc d'estas produeções de nenhum proveito são para o commer- 
cio, por causa dos Indios bravos que residem no interior destas ser- 
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ranias, e por falta de communicação tanto por terra, como por 
agua. 


Aimorés. Indios que antigamente residião nas serras fron- 
tciras ao mar nas provincias da Bahia, do Espirito-Sancto, e do 
tio de Janeiro. Crê-sc geralmente que elles provinhão da grande 
familia dos Tapuyas , que vivem no norte do Brazil. Quando estes 
Indios não cstavão pintados tinhão a pelle branca, como os das 
demais raças; erão intrepidos na pelcija, e fazião a guerra uni- 
camente para cxercitarem o scu valor, c fazer mal indistincta- 
mente aos indigenas , c aos Europeos; não tinhão vivenda certa, 
nem cabanas. Como de ordinario pintavão o corpo com gomma 
copal, c que erão rolhos c refeitos, queremalguns que por isso lhes 
dessem os Portuguczes o nome de Botocudos (V. esta palavra.) 
Andavão os Aimorés nús, c sempre em ranchos compostos de 
quarenta familias, e algumas vezes mais : não tinhão outras ar- 
mas senão arcos c setas, e atravessavão os rios em jangadas gros- 
seiramente obradas. 


Airão. Aldea paroquial da provincia do Pará, na margem di- 
reita do rio Negro, obra de 40 legoas acima do lugar onde este 
rio entra no das Amazonas. Sua igreja é dedicada a santo Elias, 
e seus moradores são Indios de diversas tribus. 


Ajuaná. Rio da provincia do Pará na Guiana Brazileira ; dei- 
ta-se pela margem esquerda no rio Negro, acima da aldea de Santa- 
Izabel. Suas margens abundão em pechuris que dão uma especie 
de noz muscada. 


Ajuruóca. Villa novamente creada na provincia de Minas- 
Geracs, na serra da Mantiqueira, c faz actualmente parte da 
comarca de Sapucahi. Seu nome é composto de duas palavras 
indias : de ajurú que quer dizer papagaios, c de óca, pedra 
furada; por isso que as primeiras casas que neste lugar se fize- 
rão forão edificadas ao pé d'um rochedo crguido , furado e cavado 
pelas aguas, onde sc vinhão pousar em bandos os papagaios. Si- 
mão da Cunha Gago, natural de São-Paulo, explorando às matas 
da Mantiqueira com outros sertanejos, assentou morada na mar- 
gem d'um lago, onde clle e os seus erigirão uma capella que de- 
dicário a N. S. (V. Ajuruóca, lago.) Com “o pretexto de 
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civilizaros Indios obteve Simão da Cunha Gago em 1744 uma au- 
torisação do governador de São-Paulo, para se estabelecer com os 
seus no interior das matas, onde só se occuparão da mineração do 
ouro ds occultas , e desemparárão 0 paiz em 1762, quando ali se 
creou uma justiça particular, é que a igrejaalcançouo titulo de fre- 
guezia. Erão neste tempo a extensão e limites de cada provincia 
tão pouco conhecidos, queo governador de Minas-Geraes mandando 
explorar em 1780 terras que elle suppunha serem auriferas, 
grande foi a admiração de seus emissarios quando encontrarão 
naquellas serras estradas e aldeas que havião sido feitas por Gago, 
e seus companheiros, e successores. Um semnumero de aventu- 
reiros ageregando-se aos moradores d'estas aldeas, dentro de 


pouco tempo foi todo o ouro tirado ; assim que sc virão obrigados a 


voltarem-se para a agricultura, e hoje é este territorio rico e, 
abundante em tabaco , milho, mandioca, cannas d'assucar, e 
café, thesouros inexhauriveis. Um decreto da assemblea geral de 
14d Abril de 1834 elevou esta aldea à categoria de villa, debaixo 
da condição expressa que os habitantes farião construir à sua 
custa uma prisão com as qualidades estabelecidas no $ 21 do 
art. 179 da constituição ; que edificarião igualmente uma casa 
municipal, e os demais accessorios d'uma villa, não devendo a 
municipalidade, dizia o decreto, ser installada, senão depois da 
execução final d'aquelles edificios. Jaz a villa d'Ajuruóca em 22 
graos 24 ininutos de latitude, 55 legoas ao sudoeste da cidade 
d'Ouro-Preto, e 36 ao noroeste da do Rio de Janeiro. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N. S. da Conceição, e tem por filiaes 
as das aldeas de Gupiará, Lagoa, Porto do Curvo, e Varadura. 
Construio-se recentemente nesta villa uma ponte sobre o rio 
Ajuruóca. Seu districto encerra 12,000: habitantes dados à agri- 
cultura e à criação de porcos, que levão aos: mercados do Rio de 
Janeiro. É neste districto que existe a magestosa mole de roche- 
dos cavados das aguas que formão a soberba cascata chaniada 
Banhos, onde as aguas se despenhão com fraeasso da altura de 
80 metros, e parecem encrespar-se contra os rochedos que as 
repulsão. ; 


Ajuruóca. Serrada provincia de Minas-Geraes, que faz parte 
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da Mantiqueira. Do cume de seus rochedos se debruça a mole 
d'agua que fórma a majestosa cascata vulgarmente chamada a 
cachoeira dos Banhos. (V. Ajuruóca, villa. ) Esta montanha 
serve de retiro a bandos infinitos de papagaios. 


Ajuruóca. Registo, ou posto militar, estabelecido na Man- 
tiqueira, 5 legoas pouco mais ou menos ao sul da villa do 
mesmo nome, para repressão do contrabando douro e de dia- 
mantes entre as provincias de Minas-Geraes e do Rio de Janeiro. 
Este posto tambem tem o nome de Picão de Ajuruõca. 


Ajuruôca. Lago da provinca de Minas-Geraes , na serrania 
da Mantiqueira, junto à serra do mesmo nome. Este lago e serra 
forão descobertos em 1759, por Simão da Cunha Gago. ( V. 4- 
jurudca , villa. ) 


Alagoa. Aldea pouco importante da provincia de Parahiba, 
no districto de Villa-Real de São-João. Esta esta aldea assentada 
à borda d'um lago, 13 legoas ao oeste da cabeça de seu distrieto. 


Alagoa. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina”, que se 
lança no mar a 5 legoas ao sul do ribeiro Iboipitinhi e 6 legoas 
ao norte do Araranguá. 

Alagoa-do-Bé. Aldea e lago da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova de Souza. ê 

Alagoa-do-Norte. Antiga aldca da provincia das Alagoas. 
(V. Santa-Luzia , villa.) : 

Alagoa-do-Pão. Aldea da provincia de Parahiba, com 
uma escola de ensino mutuo, estabelecida por decreto da as- 
semblea geral de 13 d'Outubro de 1831. 

Alagoa-Dourada, Aldca paroquial da provincia de Minas- 
Geraes, à 3 legoas ao noroeste da villa de São-Josc. Sua igreja foi 
erigida em freguezia em virtude d'um decreto da assemblea 
geral-cm data de 44 de Julho de 1832, que lhe destinou por 
filiacs as igrejas das aldeas de Curralinho, Desterro, Lage, e 
Olhos dAguas. 

Alagoa-Grande. Aldea da provincia das Alagoas, no dis- 
tricto da villa de Brejo-d'Area, com uma capella da invocação 
de N.S. da Boa-Viagem , e uma escola de ensino mutuo , ereada 
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por deereto da assemblea geral de 13 d'Outubro de 1831. Seu: 
moradores são Indios. 


Alagoa-Nova. Aldea da provineia de Parahiba, sobre um 
lago do mesmo nome, no districto de Villanova da Rainha. Por 
ella passa a estrada que vai da eidade de Parahiba à villa de Brejo- 
d'Area. Sua igreja é da invocação de santa Anna, e seus mora- 
dores eultivão algodão, e outros generos para o seu uso. 


Alagoas. Provineia maritima do Brazil, que deve este nome 
a varios lagos que nella existem, os quaes communieão uns 
eom outros, e tambem eom os rios que se vão lançar no mar. É 
situada entre 8 e 10 graos de latitude; confina pelo norte com o 
rio Una, que a separa da provineia de Pernambueo , ao oeste 
com à serra dos Dous-Irmãos, onde se juntão as provineias de 
Pernambuco e de Piauhi. O rio de São-Franeisco a separa da 
provineia de Sergipe ao sul, e o Óeeano a banha pela banda de 
léste. Os Portuguezes , exeitados pela prosperidade das diversas 
eolonias do Brazil, vierão no prineipio do seculo XVII estabele- 
eer-se nestas paragens então oecupadas pelas nações Tupinam- 
bas, divididas em diversas tribus appellidadas Choeas, Pipi- 
pans, Umans, e Vouvés; bem que eom os mesmos costumes e 
quasi o mesmo idioma, estas tribus fazião umas às outras eon- 
tinuamente a guerra , vivião errantes nos matos e sitios agrestes , 
e sustentavão-se de mel, de fructos agrestes , e da eaça. Os homens 
andavão inteiramente nús, contentavão-se com uma só mulher, 
e tinhão por armas areos e settas; as mulheres trazião à roda da 
cintura uma tea ligeira feita de easeas d'arvores, eom franjas que 
lhes descião até o meio das eoxas. Aetualmente, os Indios se 
applicãio ao cultivo da mandioea, milho, e aboboras; porém 
ainda de todo se não deshabituarão da eaça, de que são por extremo 
apaixonados, e tem para si que podem eom direito atirar a 
qualquer aninal que eneontrão nas matas e montanhas, quer 
seja domestieo, quer não. Esta provincia foi muito tempo uma 
das comareas da de Pernambueo , e os Hollandezes a guerrearão 
continuamente em todo o tempo que oeeupárão a cidade do 
Reeife. No reinado de D. João IV, varios degradados e eolonos 
para ali forão por diversas vezes mandados; porêm em 1818 um 
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alvará de D. João VI de 12 de Janeiro clevou esta comarca à ca- 
tegoria de provincia com governador, junta de finanças c os 
demais empregos administrativos que havia nas outras provin- 
cias, assignando-lhe por limite septentrional o rio Una, e por 
meridional o rio de São-Francisco. As planicies vizinhas do mar 
são baixas, arenosas , € pouco proprias para o cultivo das plantas 
delicadas e annuaes; mas as do interior, e pelo mesmo teor as 
terras altas, são por estremo ferteis e sempre vestidas d'arvoredos 
d'arvores de qualidade superior. Os ribeiros, rios e lagos, que 
entresi se communicão naquellas vástas planieies, tornão-nasmais 
fecundas, ao passo que facilitão o transporte dos generos, c o 
escoamento das aguas pluviacs. Apezar da superabundancia 
d'agua, e das espessas matas que oecupão grande parte d'esta 
provineia, seu territorio é sadio, o ar puro, excepto nas mar- 
gens do rio de São-Franeisco, acima da famosa cachoeira” de 
Paulo-Affonso, cujos habitantes são sujeitos a febres intermit- 
tentes em certa estação do anno. As arvores crescem rapida- 
mente nesta provincia, que provê de madeiras os estaleiros da 
Bahia, Pernambuco e Maçayó. Entre as numerosas especies 
d'arvores que alise dão encontra-se as que produzem o balsamo 
de eopahiba, o benjoim co copal. No interior d'estas matas que se 
estendem ao “oeste vivem diversas tribus de Indios nomadas, que 
com dificuldade se acostumão à vida civil, e antepõem a tudo a 
caça da onça, do cabrito montez, das antas, macacos, tatús e 
outros animaes , que povoão os bosques. Os lagos achão-se muitas 
vezes eoalhados de aves aquaticas, e um semnumero de'pas- 
saros de todas as côres e tamanho gorgeião por entre os ramos. 
Nos sitios mais agrestes do sertão d'esta provineia ha ouro e 
amianto, porêm em pequena quantidade. As pedras calcarias, 
graniticas e as que servem para filtrar são ali mui abundantes, 
bem como a argila de diversas côres. As principaes serras da 
“provineia das Alagoas são as d'Araripe, Agua-Branca, Barriga, 
Cominunati, Marambaia, Negra, ec Olho d'Agua. Sua parte 
oriental é regada pelos rios d'Alagoas, Camaragiba , Cururipe, 
Jiquiá, Poxim, Santo-Antonio-Grande , Santo-Antonio-Mirim, e 
Una; o Moxotó e o Pajehu banhão a parte occidental. Encerra 
esta provineia as cidades das Alagoas e de Maçayó, a. primeira 
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antiga, e a segunda moderna que serve de capital; as villas 
d'Atalaia, Penedo, Porto-Calvo, Porto-das-Pedras, Poxim, 
Santo-Antonio e São-Miguel : ella se divide em quatro cômar- 
cas, a saber : Alagõas, Atalaia, Maçayó e Penedo. Nos districtos 
do. interior cria-se algum gado, mas não em quantidade sufli- 
ciente para o consumo dos habitantes das villas e cidades do 
littoral das Alagoas. A agricultação consiste em tabaco, algodão 
e cannas d'assucar, que são transportados em barcos para os 
portos da Bfhia e do Recife. A beiramar abunda em marisco, € 
em diversas qualidades de peixes, bem como os lagos em que 
se pescão tartarugas. As fructas mais abundantes são as mangas, 
pinhões, jacas, laranjas, e cajús. Apezar de tantas vantajens 
quantas são as de que goza esta provincia, apenasse a sua po- 
voação chega a 100,000 homens numa extensão de terra de 
obra de 5,200 legoas quadradas. Attribue-se esta penuria d'ha- 
bitantes á primitiva impolitica repartição das terras. Com effcito, 
quando os Hollandezes forão expulsos de Pernambuco, conce- 
deo-se a um certo numero de individuos neste districto, para 
elles e seus hicrdeiros, cinco e até dés legoas de costa em recom- 
pensa dos serviços que havião prestado ao Estado e à familia 
real, e estes grandes proprietarios não concedêrão licenca 
a qualquer outro para se estabelecerem em suas terras senão 
pondo-lhe condições essencialmente prejudiciaes ao augmento da 


agricultura c da população, condições que ainda hoje se exigem 
em quasi todo o Brazil. Os principaes portos desta provincia 
são os de Maçayó , das Alagoas, de Porto-Calvo , c da villa de 
Penedo na margem esquerda do rio de São-Francisco. À pro- 
vincia d'Alagoas nomea cinco deputados para a assemblea legisla- 


tiva geral, e tres senadores. Sua assemblea legislativa provincial 
é composta de vinte e oito deputados, que reccbião em 1840 tres 
mil e duzentos reis por dia durante o tempo da sessão. Organizá- 
rão-se de fresco nesta provincia quatro missões para a civi- 
lização dos Indios nomadas. Os missionarios tem a seu cargo o 
industriál-os na agricultura, e instruil-os nas maximas da rcli- 
gião christã. A primeira missão pertence ao districto d"Atalaia, 
a segunda ao de Palmeiras, a terceira ao da villa de Penedo, 
e a quarta ao de Porto-Calvo. 
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Alagoas. Comarea da provineia d'este nome, que compre- 
hende os districtos da cidade das Alagoas; e os das villas de Santa- 
Luzia e de São-Miguel. 


Alagoas. Cidade da provincia do mesmo nome, ambas assim 
chamadas pelas lagoas que nellas sé achão. Está esta cidade-as- 
sentada na margem meridional da lagoa Mandaú , pelos 3 graos e 
43minutos de latitude, e 38 graose 18 minutos de longitude oeste. 
Foi largo tempo uma aldea que tinha o nome da lagoa junto à 
qual se achava, porêm em 1624 foi creada villa tom o nome de 
Magdalena, Em 1633, os Hollandezes; depois de a saquearem, 
deitárão-lhe fogo. Com à restauração de D. João IV ao trono de 
Portugal augmentou esta villa em povoação com os colonos dos 
Açores que se mandavão para a provincia de Pernambuco, de que 
esta villa fazia então parte. No principio do ultimo seculo já esta 
villa fazia um commercio annual de 20,000 arvobas de tabaco 
de superior qualidade ; que valia nos mercados da Bahia 30 e 
40 por 100 mais que os tabacos das demais provincias. Tomou 
esta villa o nome de Alagoas, com que era já tambem conhecida, 
quando por carta imperial de 8 de Março de 1823 lhe foi conferido 
o titulo de cidade. Ha nesta cidade uma escola de primeiras let- 
tras, e uma cadeira de latim, e uma junta para a conservação 
das madeiras de preço. O palacio do governador nada tem de 
importante. A igreja paroquial é dedicada a N. S. da Conceição ; 


ha anida' mais tres coni a invocação dá Senhora dó Patrocinio, 


do Rozario e do Bomfim , e dos conventos, um de carmelitas , 
e outro de franciscanos. O mercado abunda em peixe do mar é 
d'agua doce, é outros viveres : as fructas mais vulgares são jacás 
e laranjas. Como a população da cidade das Alagoas, longe de ir 
em augniento, se conservasse no mesmo ser, foi-lhe por extremo 
fatal a disposição da'lei de 9 de Dezembro de 1839, adoptada pela 
assemblea provincial, que transferio à villa de Maçayó, elevada 
à categória de cidadé, o assento do governo provincial e de sua 
assemblea legislativa. Cultivão-se em grande as cannas d'aSsucar 
no districto da cidade das Algoas, que tem muitos engenhos; po- 
rêm como a maior parte das terras pertencem aos grandes pro- 
prictarioS, não costumão estes conceder a outrem parte dellas 
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senão comi condições onerosas, c perjudiciaes à agricultura, 
como são as de não plantar senão cannas d'assucar para os seus 
engenhos, e.os viveres necessarios para sua familia: A população 
d'esta cidade e de seu districto não passa actualmente de 4000 
almas. 


Alagoas. Rio; assim intitulão a dous canaes que estabele- 
cem a communicação entre os dous lagos principaes da proyincia 
dasAlagoas, vulgarmente chamados lago do Norte, e lago do Sul. 
O canal do norte, que dá saida ás aguas do lago Manguabá, é es- 
treito, e não admitte outras embarcações a não ser canoas ou 
jangadas, no decurso de 10 legoas, que tanto tem elle de noroeste 
a sueste. O do sul, que sai do lago Mandaú, é mais largo c mais 
profundo e tem 5 legoas de oestc a léste antes de receber as aguas 
do primeiro; ambos elles se perdem nas planicies arenosas de 
Maçayó. Os productos das margens do lago Mandaú e terras adja- 
centes descem pelo canal em barcos e são ao depois carregados 
em carros e conduzidos por espaço de 2 legoas aos portos de 
Jaguará e de Pajussará , conforme a estação. (V. Ponta-Verde.) 


Alagoinhas. Aldca paroquial da provincia da Bahia, no 
districto da villa d'Inhambupe. A igreja é dedicada a santo An- 
tonio de Lisboa , e foi creada freguezia por um alvará de 7 de 
Novembro de 1816, Um decreto de 16 de Junho de 1832 a'do- 
tou duma escola de primeiras lettras. 


Albardão. Grande montanha da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, que serve de limite entre o Estado-Oriental de Mon- 
tevideo , e o imperio do Brazil. As aguas que descem dºesta mon- 
tanha da parte do nascente vão-se juntar com as do chamado 
Rio-Grande, e as que se debrução pela encosta oceidental se con- 
fundem com as do rio da Prata. 


Albuquerque. Aldca, e antigo presidio da provincia de 
Mato-Grosso, na serra do mesmonome, a 19 graos e 30 minutosde 
latitude c 32 graose 3 minutos de longitude. Foi esta aldea fundada 
em 1778 pelo governador de Mato-Grosso , Luiz de Albuquerque 
Pereira c Carccres, para morada de varias tribus de Indios Quin- 
quinados e Guatos ; que forão ao depois civilizados pelo missio- 
nario italiano José de Monserrate. Seu districto presidial é fertili- 
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zado por numerosos ribeiros,'e cireumscripto a léste' pelo Para- 
guai, ao norte pelo Jaurú, e pelo Paraguai-Mirim ao oeste e sul; 
A serra d'Albuquerque, em que está assentada esta aldea, se acha 
defronte do confluente do rio Taquari. Seus moradores, pela 
maior parte Indios, eultivão milho, feijões e outros legumes, e se 
alimentão de peixe. Cria-se tambem ali algum gado vaeum e 
cavallar, porêm em pequena quantidade. 

Albuquerque. Serra da provincia de Mato-Grosso, singular 
por sua fórma que é a d'um quadrado formado pela reunião de 
muitos rochedos tendo, pouco mais ou menos, 10 legoas de 
cada face. O Paraguai corre ao longo da base oriental desta serra 
que o obriga a dirigir-se para léste, e então passa por diante da 
aldea Albuquerque. O rio Taguari se junta com o Paraguai de 
frente desta serra. 


Albutuis. Rio da provincia de São-Pedro do Rio-Grande, na 
comarea das Missões, por onde passa dirigindo-se do norte ao 
sudoeste para se deitar no Uruguai. 

Alcantara. Nova comarca da provincia do Maranhão , creada 
em 1832 pela assemblea geral. Comprehende o distrieto da ci- 
dade d'Aleantara, e o da villa de São-Bento. Os habitantes desta 
comarea passão por ser d'um genio pacifico e prudente, e não 
terem nunea tido parte nas differentes revoluções que rebentárão 
nesta provincia depois da independencia do Brazil. 


Alcantara. Antiga villa da provincia do Maranhão, hoje ei- 
dade e cabeça da comarca do seu nome, agradavelmente situada 
numa assomada da costa ao oeste da bahia de São-Mareos, a 
2 graos 23 minutos e 33 segundos de latitude sul, e 46 graos 43 
minutos e 22 segundos de longitude oeste, a 4 legoas ao noroeste 
da cidade de São-Luiz. Aleantara é defendida por um forte, co 
seria muito melhor por uma fortaleza feita na ilha do Livramento, 
que defenderia o porto onde podem entrar brigues de toda a 
grandeza. Deve esta nova eidade a sua primeira origem aos je- 
suitas, que, estabelecendo-se neste bello sitio, ganhárão a affeição 
dos Indios e attrahirão um grande numero de eateeumenos de 
ambos os sexos. Ao norte de seu estabelecimento havião estes 
religiosos feito varias salinas, que forão abandonadas depois da 
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cxtincção d'esta ordem. A villa d'Alcantara havia sido nos aúti- 
gos tempos capital duma capitania chamada de Cuma, nome 
duma bahia vizinha mais ao oeste. Sua igreja paroquial é dedi- 
cada a são Mathias; além d'esta ha ainda mais quatro com diver- 
sas invocações, um convento de carmelitas, e outro dê N.'S. das 
Mcrcês. Em 1832 a assemblea geral dividio a provincia do Ma- 
ranhão em seis comarcas, c assigúalou por tabeça duma délias 
a villa d'Alcantara, A assemblea legislativa provincial creada em 
virtude do artigo 1º da lei das reformas da constituição lhe deo o 
titulo de cidadc por lei de 1840. O districto d'esta nova cidade 
encerra as melhores terras da provincia para o cultivo dos 
algodociros, que com o arroz fórnia a parte mais rendosa do com- 
mercio de seus habitantes. 


Alcantara, Aldca da provincia dc Minas-Geraes; na éô- 
marca de Paratatú, fazendo parte do territorio paroquial da 
villa d'Araxás. Seus habitantes se dão à criação de gado vacum 
c cavallar que levão a vender aos differentes mercados de-sua 
provincia. 


Alcantara. Rio da provincia do Rio de Janeiro; que em seu 
nascênte na serra Piba-Pequena não-é mais que um ribeiro, 
porêni que, depois de ter atravessado a estrada real ao nortc de 
São-Gonçalves e de ter cngrossado com o cabeilal de varios 


ribeiros, se torna profundo, largo e navegavel na distancia d'uma 
legoa em linha recta, e de perto de quatro, se se contão todas as 
suas voltas. Neste curso juntão-sc-llic outros ribeiros, e tem 
pequenos: portos, sendo o mais consideravel o de Guaxindiba. 
Estes portos se enchem com a maré montante, e então é que 
as barcas podem sair e entrar por espaço duma hora ou dc duas, 
conforme a maior ou menor distancia em que se achão do mar. 
A embocadura do Alcantara, que tanibem se chama Guaxindiba , 
é situada entre a do Macucu, c o morro de Taúna. 


Alcatraz. Reunião de ilhetas de fronte da costa da pro: 
vincia dc São-Paulo, ào sul: da bahia de São-Schbastião. O pico 
da mais importante dºestas ilhetas acha-se em 24 graos 6 minu- 
tos c 5 segundos de latitude, e aos 48 graos 6 minutos c 47 sc- 
undos de longitude oeste 
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Alcobaça. Pequena villa maritima da provincia da Bahia, 
na comarca de Caravellas, na embocadura e margem esquerda 
do rio Itanhen. A!s bordas d'este rio, no decurso do seculo XVIII, 
forão catequizados os Indios d'uma tribu, appellidada Macha- 
ris, e a aldea que elles ali fizerão conservou durante longo 
tempo o mesmo nome. Elles edificárão uma capella dedicada a 
São Bernardo, que foi ao depois substituida por outra da mesma 
invocação approvada por carta regia de 9 de Novembro de 4771. 
No anno seguinte foi a aldea de Itanhen creada villa com o nome de 
São-Bernardo-d'Alcobaça, porêm este augmento de nome só se 
encontra nos documentos publicos. Os alvarás de 20 de Outubro, 
e de 22 de Dezembro de 1795, determinando que as igrejas das 
grandes aldeas gozarião de todas as prerogativas das paroquias , 
a de São-Bernardo-d'Alcobaça foi como tal considerada. Jaz esta 
villa ao oeste e defronte da extremidade norte do parcel dos Abro- 
lhos, a 17 graos e 31 minutos de latitude e 41, 33 de longitude 
oeste. Seu districto se cstende pouco de norte a sul, sendo 
circunscripto da primeira dºestas partes pelo da villa do Prado, 
e da segunda a algumas legoas'da villa pelo de Garavellas. A léste 
banha-o o mar, ao oeste se estende até a serra dos Aimorés. No 
principio do seculo actual, o districto d'Alcobaça tinha apenas 
500 habitantes, todos Indios, que não se occupavão senão em 
pescar e caçar, em quanto as mulheres cultivavão algum milho 
e mandioca. Porêm como a povoação de Caravellas se tivesse con 
sideravelmente augmentado , obra de trezentos lavradores se forão 
estabelecer no districto d'Alcobaça, o que lhe póde ter dado um 
augmento de de 800 almas. 


Alcobaça. Forte no rio Tocantins, 26 legoas acima da villa 
de Cametá. Servio antigamente neste ponto de limite à provincia 
do Pará e à de Goyaz começando pelo forte d'Arroyos na margem 
esquerda , legoa mais acima do de Alcobaça. 


Aldea-Carlotta. Na provincia de Mato-Grosso. (V. Car- 
lotta, aldea.) 


Aldea-das-Pedras. Aldea da provincia de Goyaz. Foi esta 
aldea fundada em 1741, na estrada que vai da villa de Meia- 
Ponte à cidade de São-Paulo, a 35 legoas ao sul de Villanova-de- 
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Santa-Cruz. Ali forão postos bs Índios Borórós, que se trouxerão 
de Cuiaba, para rebaterem os insultos dos Caiapós, que roubavão 
os viandantes e as casas que se achavão em sitios desertos. Em 
1811, uma parte dos Indios desta aldeá forão transferidos para 
às margens do rio Araguaia, de sorte que os que ali remanecem 
são miii poueos. 


Aldea-do-Campo. Antiga aldea da provincia do Espirito- 
Santo ao sul do rio Doee, e 3 legoas poueo mais ou menos 
ao norte de Aldea-Velha. Ambas cllas forão feitas pelo jesuita 
Affonso Braz, fundador do eollegio da cidade de Vietoria, em 
1957, no tempo em que elle dirigia este grande estabelecimento. 
A Aldea-do-Campo pertenee ao districto da villa d'Almeida, 
outrora dos Reis-Magos. Seus moradores se oeeupão de fazer 
cal que exportão, e de cultivar os generos neeessarios para o seu 
eonsumo. 


Aldea-Goitacaze. Antiga aldea dá provincia do Espirito- 
Santo, nas cabeceiras do rio dos Reis-Magos , fundada pelos 
jesuitas da aldea do nome deste rio com dous fins, de poderem 
entranhar-se no sertão para converter os Indios, e de terem ali 
uia casa onde podessem recolher aquelles dos religiosos que in- 
fringião as regrasda ordem. No prineipio de seculo aetual mandou- 
se para esta aldea um destacamento. O naturalista Augusto de 
Saint-Hilairc na sua viagem qualifica dé povoação esta aldea, e 
da-lhc o nome de Pequiri-Açú. 


Aldea-Maria. Na provincia de Goyaz. (V. Maria.) 


Aldeas-Altas. Comarca da provincia do Maranhão , ereada 
por lei da assemblea geral de 15 de Janeiro de 1832. Compunla- 
se em primeiro lugar do districto de Caxias e de Brejo, mas a 
assemblea provincial tirando-lhc a villa de Brejo, para fazer uma 
nova comarea d'este nome, ade Aldeas-Altas tomou o de Caxias, 
que hoje eonserva (V. Caxias, eomarca) e compõe-se dos dis- 
trictos de Caxias e de Codó. 


Aldeas-Altas. Assim chamário os Portuguezes as nume- 
rosas aldeas que elles destruirão fazendo guerra aos Indios Tim- 
birás, que vivião na margem do rio Itapieúrú. Outros Indios, 
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de mistura com alguns braneos , ali se estabelecêrão passado 
tempo, e fundárão a aldea chamada Aldeas-Altas, hoje cidade de 
Caxias. (V. Caxias.) 


Aldea-Velha. Aldea muito antiga da provincia do Espirito- 
Santo , 2 legoas aonorte da villa d'Almeida. Esta aldea, bem como 
a vizinha chamada Aldea do Campo , foi fundada em 1556, pelo 
missionario Aflonso Braz , antes do qual ella era governada pelo 
chefe de tribu Maracaia-Guaçú , ou Grande-Gato, que mais tarde 
acompanhou 0 governador geral Mendo de Sá na sua expedição 
contra Villegagnon, commandante francez que oecupava a ilha a 
que deo o seo nome na Bahia do Rio de Janeiro. Seus habitantes 
descendem dos Indios da grande nação Tupis, e forão longo 
tempo governados pelos Jesuitas. A Aldea-Velha fez ao depois 
parte da freguezia da villad'Almeida, até que uma lei provincial de 
16 de Março de 1837 elevou a sua igreja à eategoria de paroquia 
da provineia , dando-lhe por limites, ao norte, o rio Doee, e o 
ribeiro Preto ao sul. Os Indios deste territorio fazem canoas e ga- 
melas com os troncos dP'arvores ; fabricão oleo de mamona para 
o seu uso, e às vezes o exportão. As mulheres fião algodão e 
fazem pannos grosseiros e fiado que se empregão na Bahia e Rio 
de Janeiro, em torcidas para bugias e vélas. 


Aldea-Velha. Aldea da provincia do Rio de Janeiro, na 
comarea e districto de Cabo-Frio. Está assentada nas montanhas 
orientaes da serra dos Aimorés, junto ao nascente do ribeiro 


“que tem o mesmo nome, e se junta ao de Ipuecá, eujas aguas 


engrossa. Nesta aldea não existe já senão um pequeno numero 


de famihas. 


Aldea-Velha, Pequeno rio da provincia do Espirito-Santo , 
no districto da Villa-Nova d'Almeida, que se fórma eom a june- 
ção das aguas do Piriqui-Açu e do Piriqui-Mirim, alêm dos 
quaes elle passa pela Aldea-Velha , onde ehegão facilmente as 

umacas. Este rio, em sua embocadura no mar, tem sempre 
de 8 a 14 palmos de fundo, segundo a altura da maré. 


Aldea-Velha, Ribeiro caudaloso da provincia do Rio de 
Janeiro, que rega o territorio da aldea do mesmo nome, bem 
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como o da aldea'de Ipucá, onde se ajunta ao ribeiro d'Ipucá, 
tributario do rio de São-João. 

Alegre. Rio da provincia de Mato-Grosso : nasce na serra 
Aguapehi, aos 15 graos e 20 minutos de latitude, perto do rio 
do mesmo nonie. Anibos correm para o norte, a pequena distan- 
cia um do outro, até se precipitarem d'uma grande altura nos 
campos Parécis. Ali o rio Aguapchi toma uma direcção totalmente 
opposta à do rio Alegre, que segue sempre a mesma, passa 
pelo arrayal ou aldea de Casal-Vasco, recebe 7 legoas mais 
abaixo as aguas do pequeno rio dos Barbados, e 3 legoas mais 


adiante engrossa do dobro as aguas do Guaporé , aquem se lhe 


junta pela margem esquerda, meia legoa acima da cidade de Mato- 
Grosso. Se se abrisse um canal entre o Alegre et o Aguapohi no 
lugar onde este muda de direcção , alcançar-se-hia uma navega- 
ção facil entre o Paraguai, a cidade de Mato-Grosso, e a pro- 
vincia do Pará, pelo intermediario do Jaurú, do Guaporé, e do 
rio da Madeira. 

Alegre. Ribeiro da provincia do Rio de-Janeiro, que rega 
o territorio paroquial de Campo-Alegre, e se lança no rio Para- 
hiba pela margem direita, acima da villa de Rezende. 

Alegres. Aldea paroquial da provincia de Minas-Geraes, 
entre os rios Sono e Catingas, na comarca de Paracatú. Sua igreja, 
dedicada a santa Anna, foi decorada do titulo de paroquia por 
uma resolução real de 16 de Septembro de 1813 , e um decreto da 
assemblea geral de 28 de Junho de 1831 crcou nesta aldea uma 
escola de primeiras lettras. Chamão-na tambem vulgarmente 
Santa-Anna-dos-Alegres. 

Alegrete. Peguena villa da provincia de São-Pedro do Rio- 
Grande, cabeça do districto de seu nome, fazendo parte da 
comarca das Missões. Está assentada numa collina na margem 
esquerda do rio Ibirapuitá, 7 legoas acima de sua juncção com 
o Ibicui. Uma aldea, com uma igreja da invocação de N.S. da 
Conceição Apparecida , foi a sua primeira origem , e estava assen- 
tada ao pé da margem direita do rio Inhanduhi, chamado tam- 
bem Árerunguá. Em 1816, os independentes dos Estados hes- 
panhoes deitárão fogo a esta aldea então conhecida com o nome 


cm 1 2 3 4 5 unesp”s 9 10 11 12 


ALG 31 


de 4pparecida, quando 0 marquez dP'Alegreté os obrigou a 
evacuar aquellc paiz. Este governador fez edificar uma igreja 
com a mesma invocação, mas em outra eollina mais remota 
junto ao Ibirapuitá, perto da qual se fizerão algumas easas. A so- 
licitações do marquez d'Alegrete , obteve estaigreja o titulo de pa- 
roquia, e a aldca tomou o nôme de seu protector. Como os 
habitantes se achassem a grande distancia das justiças e da ad- 
ministração municipal da villa do Rio-Grande, um deereto de 25 
d'Outubro de 183f eoncedeo a esta aldea a honra do titulo de 
villa, e ali instituio dous juizes ordinarios, alêm da camara 
munieipal, e assignou por limites de seu distrieto os seguintes : 
aléste, o distrieto de Capaçava ; ao norte, o rio Ihieui, até a 
sua embocadura no Uruguai; ao oeste, a margem esquerda 
d'este ultimo rio, e por ella àbaixo até a juncção do Arapéhi 
e do ribeiro Pirahi-Guaçú. Cultivavão-se em outro tempo neste 
districto os cereaes, mas o transporte de trigo da Europa e do 
Chili, quando os portos do Brazil se abrirão ao eommercio, e a 
grande abundancia de farinha que os Americanos ali intro- 
duzirão em 14820, forão causa de deixarem os moradores 
semelhante lavra em um paiz, onde o trigo é atacado de ferru- 
gem antes do tempo da ceifa. O districto dºAlegrete é por 
extremo fertil, e rico em pastagensêbnde se cria grande quanti- 
dade de gado vaeum, cavallar e muar, que são levados aos mer- 
cados das villas do interior da provineia de São-Paulo. 


Alemquer. Villa da provincia do Pará, na Guiana Brazi- 
leira. Está assentada nas margens d'uma das torrentes que saem 
do lago Surubiú, 14 legoas ao norte dc Santarém, e tem uma 
igreja dedicada a santo Antonio de Lisboa. Os habitantes do 
distrieto d'Alemquer são uma mistura de Indios, de braneos, e 
de mestiços; elles cultivão milho, mandioca , arroz, tabaeo, 
eolhem excellente cacao , e alguns crião gado. 


Alfée. Aldea da provincia de Minas-Geraes. (V. Santa- 
Anna-do-Álfee.) 


Algodão. Pequena ilha da provincia do Rio de Janeiro, na 
costa do -distrieto da villa de Parati. 


Algodoeiro. Pequeno territorio do distrieto de Campos, 
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na provincia do Rio de Janeiro, que nos antigos tempos havia 
sido plantado de algodoeiros, donde lhe veio o nome que tem. 


Alhandra. Pequena e miscravel villa da provincia de Para- 
hiba. Está assentada numa eminencia a 2 legoas do mar, 3 le- 
goas ao sul de Villa do Conde, e 10 tambem ao sul da cidade de 
Paraliba. Foi antigamente a aldea Urutuahuhi citada muitas 
vezes pelos autores pelo nome abreviado de Uruthaúi, que teve 
em o seculo passado o nome de villa. Sua igreja paroquial é de- 
dicada a N. S. da Assumpção, que foi edificada pelos padres 
do Oratorio com um hospicio no tempo em que a villa era uma 
simples aldca. Havia tambem a igreja do Rozario que pertência 
aos negros. O districto d'Alhandra póde ter 4 legoas de norte a 
sul entre o rio Abiahi e Goyanna, e 8 ou 9 de léste a 
oeste : as terras são excellentes mas desemparadas, pelaindolencia 
dos liabitantes. Ao norte serve-lhe de limite o districto do Conde, 
ao oeste o do Pilar e o de Goyanna, ao sul o de Goyanna, 


que faz parte da provincia de Pernambuco, ao oriente o mar. 
A aldea paroquial de N. S. da Penha de França, que em povoação 


compete com a da villa d'Alhandra, e a de Pitimbu , fazem parte 
deste districto, onde se vem ainda as aldeas Abiahi, Brandão, 
Camusi, Oiteiro, Tabatinga, Tabú e Cupissura, que são restos de 
antigos engenhos actualmente em ruina. Os de Cupissurá e de 
Tabatinga andão com agua. Os habitantes do districto d'Alhan- 
dra são avaliados em 200 , quasi todos Indios, d'uma indolencia 
extrema , vivendo da pesca, e do fabrico de esteiras de palha 
Peripiri (V. este nome ) que trocão pelos viveres cultivados 
pelos brancos e mestiços. 


Almada. Aldea da provincia da Bahia, agradavelmente si- 
tuada entre aCordillierae olago Itahipe. Foiem principioumaaldea 
de Índios, aos quaes se juntarão alguns brancos que achárão o 
sitio saudavel e aprazivel. A igreja paroquial é dedicada a N. S. 
da Conceição. A população indiana dºeste territorio tem dimi- 
nuido e à dos brancos se tem augmentado. Avalia-se a totalidade 
a obra de 500 individuos que cultivão mandioca, arroz, feijões, 
cujo superíluo é conduzido a São-Jorge dos Ilhcos, juntamente 
com as madeiras de construeção que vem pelo lago e rio Itahipe. 
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Almas. Povoação da provineia de Goyaz, 25 legoas a léste da 
villa da Natividade, e perto do rio de Manoel-Alves. Sua igreja 
é filial da igreja paroehial dºesta villa. Os habitantes se dão à 
eriação do gado, mas em pequena quantidade, eultivão algo- 
dão e os viveres do paiz. 

Almas. Serra da provineia de Minas-Geraes, e limitrophe 
da provineia da Bahia, nas vizinhanças da comarea da Jacobina. 
Ella se" extende obra de 15 legoas do norte ao sul, e dá origem 
ao rio Patipé , que se lança no Oeeano, e a varios ribeiros que se- 
guem diversos rumos. 

Almas. Ilha da provincia do Rio de Janeiro, fronteira à costa 
do distrieto de Parati. 

Almas. Rio da.provineia de Goyaz. O lago Paio-Jozé, na 
serrania dos Pireneos, é o seu prineipal naseente; elle rega o 
distrieto de Meia-Fonte, engrossa eom as aguas de varios ribeiros 
e discorre por espaço de 20 legoas do éste ao noroeste, e antes 
de atravessar a estrada do éste da provineia onde ha uma ponte, 
um poueo mais abaixo reeebe o rio Uruhú que lhe augmenta em 
dobro as aguas, e então se dirige em direitura para o norte por 
espaço de 30 legoas, passando entre a villa do Pilar e a povoação 
Agua-Quente, e se junta com o rio Maranhão aos 14 graos e 
22 minutos de latitude, onde desagua entrando pela margem 
esquerda, no eabo d'um eurso total de 50 legoas, poueo mais 
ou menos. Neste rio podem navegar grandes bareos até à embo- 
cadura do Uruhú , sobre tudo na estação das ehuxas, e as canoas 
o navegão em todo o tempo. Na mesma provineia e mais ao 
nordeste eorre o ribeiro Almas, que se lança no rio Paraná de- 
pois de haver passado pela villa de Cavaleante. Os rios Almas e 


Uruhú podem ser considerados como o naseente meridional dos 
Toeantins. 


Almas, Pequeno rio da provineia de Minas-Geraes. Nasee nas 
montanhas perto da margem esquerda do Abaité, corre do sud- 
oeste ao noroeste, e leva o tributo de suas aguas ao rio Sono, de- 
pois de se ter engrossado eom as do ribeiro de Santo-Antonio. 


Almas. Ribeiro da provineia de Goyaz, que rega a villa de 
Cavaleante, e se perde abaixo dºella no rio Paraná. 


3 


cm 1 2 3 4 5 unesp”s 9 10 11 12 


34 ALM 


Almeida, Antiga villa da provincia do Espirito-Santo, as- 
sentada agradavelmente num alto, defronte do mar, junto à 
embocadura do rio dos Reis-Magos. Em 1580 estabelecêrão-se os 
jesuitas na margeni deste rio, e ali doutrinárão um grande nu- 
mero de Indios que empregárão por meios doces a levantar uma 
igreja que ainda subsiste, e dedicárão-na aos Reis-Magos. Fizerão 
tambem levantar ao pé da igreja uma casa para os noviços que 
vinhão da Europa aprender a lingua dos Indios Tupis, para-ao de- 
pois irem fazer novos proselytos no interior das terras. Defronte da 
igreja havia um largo eereado ao redor pelas cabanas dos Indios 
todas cobertas de palha, onde os Portuguezes não penctrárão, se- 
não depois de passados muitos annos. Uma portaria de 12 de No- 
vembro de 1759 coneedeo o titulo de parochia à igreja dos Reis- 
Magos, e um alvará de 12 de Fevereiro do mesino anno, que foi 
posto em execução em Janeiro seguinte, conferio a esta povoação 
otitulo de villa com o nome d'Almeida, que hoje ainda tem. Tem 
esta pequena villa uma praça mui grande; o vasto edifício, obra 
dos jesuitas , serve actualmente de casa munieipal, de cadea e de 
morada do cura. Compõe-se a povoação de Indios, brancos e mes- 
tiços cujo numero vai. todos os dias em augmento. Em nenhum 
distrieto da provincia se «multiplicárão os Indios tanto, como 
neste, assim que, o numero dos habitantes é de 4000, os quaes 
se applicão à pesca, e à lavra dos viveres de primeira necessidade, 
exportão madeiras de construcção , e louça de barro que fabricão. 
Asmulherescultivão, colhem e fião algodão. Estes diversos produc- 
tos de industria se vendem nos mercados da cidade da Victoria e 
do Rio de Janeiro. Antes da prohibição do córte das madeiras de 
lei, o commereio dºesta villa era muito mais consideravel. Scu 
districto tem por limites : ao norte, o rio Doce, a 9 legoas da 
villa; ao sul, o rio Carahipe, distaneia de 2 legoas; a léste, o 
Oceano , e ao oeste, à serra dos Aimorés, na parte em que ainda 
não foi explorada. As laranjas e mais fyuctas são d'um sabor ex- 
quisito. 


Almeirim. Pequena villa da provincia do Pará, na Guiana 
Brazileira : está agradavelmente situada na margem esquerda do 
rio das Amazonas, na embocadura do rio Parú. Os Hollandezes 
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fizérão neste Jugar um forte no tempo em que estivérão de possc 
das provincias do norte do Brazil, para sc pôrem a seguro das 
hostilidades dos Portuguezes e dos Indios. Estc forte está hojc em 
ruina. A villa dAlmeirimn foi creada depois da expulsão dos Hol- 
landezes. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Conceição, 
c os arredores são povoados Parvoredos que fornecem madeiras de 
construcção , em cujo trato se occupão os naturaes do paiz, bem 
como no cultivo do milho, arroz, mandioca e algodão, e susten- 
tão-sc sobretudo de peixe. 


Almofalá. Povoação outrora freguezia do districto da cidade 
Januaria, na provincia do Ceará. Está situada na embocadura do 
rio Aracati, ao nortc da serra Mandabú e do monte Acaracú. 
Sua igreja crada invocação de São Bento , mas alcançando o titulo 
de parochia niudou-se na de N. S. da Conceição. Um decreto de 
5. de Septembro de 1832 lhe tirou este titulo para conferil-o 
à aldea d'Acaracú, de que clla vcio a ser filial : porêm uma 
lei da assemblea provincial de 10 de Septembro de 1838 a reinte- 
grou nas honras e titulo de parochia. A maior parte da povoação 
de Almofalá se compõe de Indios Tramembês, aos quaes se aggre- 
gúrão alguns brancos; mas ha obra de vinte annos que a povoação 
indiã tem diminuido d'uma mancira sensivel. Os brancos cultivão 
mandioca, milho c feijões nas terras altas que ficão mais ao pé do 
mar; as baixas são ordinariamente salitrozas e os moradores se 
contentão com colher d'eMas com pouco trabalho arroz e batatas 
doces. A torre da igreja da Conceição , que se avista do mar por 
entre os coqueiros , acha-se aos 2 graos 56 minutos e 30 segundos 
de latitude, e aos 42 graos e 8 minutos de longitude oeste. 


Alpercatãs. Rio da provincia do Maranhão, chamado por ou- 
tros dlpricatás; nasce nas terras dos Indios Timbiras, e é navegavel 
para as canoas por espaço de 15 a 18 legoas. Facilitar-se-hia 
muito mais a navegação se se fizessem minar os rochedos de São- 
Pedro. As aguas deste rio vão engrossar as do Itapicurú, 30 lc- 
goas abaixo da cidade de Caxias. Alguns autores hão confundido 
o Alpercatãs com o rio das Balsas, que nasce muito mais ao sul no 
mesmo districto, c que desagua no Parnahiba. 


Alter-do-Chão. Pequena villa da provincia do Pará, nas 
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margens d'um lago que ao pé della communiea com o rio Tapajós. 
Jaz esta villa 5 legoas ao sul da villa de Santarem, e 170 da ci- 
dade de Belem. Sua igreja parochial é dedicada a N.S. da Saúde. 
Ao prineipio esta villa era unia aldea de Indios Hibiraribes ; seus 
habitantes cultivão cuidadosamente os eacaozeiros, e vivem da 
caça e da pesca. 


Altinho. Freguezia da provincia de Pernambuco, na co- 
marca do Bonito. o 

Alto-Amazonas. Segunda comarca da provincia do Pará, 
creada por lei provincial nº 17 de 1839. Dá-se-lhc 80000 legoas 
quadradas com tão somente 30000 habitantes. 


Alto-das-Balancças. Serra da provincia de Ceará, que serve 
de limite aos districtos de Mecejana e de Baturité. 

Alto-do-Morro. Pequena povoação da provincia de Minas- 
Geracs, sobre à nova estrada entre as cidades de Ouro-Preto e de 
Barbacena. 

Alto-dos-Bois. Aldea da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca de Serro , entre a aldea da Penha e a cidade de Minas-Novas. 
Foi formada em 1809 pelosIndios da tribu de Macunis, perseguidos 
pelos Botecudos e protegidos por tres colonos portuguezes. Um 
d'clles chamado Antonio Gomes occupou-se em civilizar os Indios, 
e o governo lhe conferio o titulo de director dos Indios do dis- 
tricto. Começou então elle a tratar de lhes ensinar a ler, escrever 
ce contar, e de instruil-os nos deveres da religião christã; o numero 
dc Indios que vivem nesta aldea é de mais de 100. Faz-se nella 
excellente queijo. O milho, as vinhas e o trigo, e tambem os 
algodoeiros, dão-se mui bem nas terras desta aldea. 

Alto-Grajahú. Uma das comareas projectadas em 1840, 
pela assemblea legislativa da provincia do Pará. Está estabelecida 
sobre o rio Alpercatás, entre a propriedade nacional de São-Miguel 
e Campo-Largo, nas vizinhanças do ribeiro Cedro c da estrada de 
Guajará a Pastos-Bons. 

Alto-Paraguai- Diamantino. Villa da provincia de 
Mato-Grosso. (V.. Diamantino.) 

Alvarenga. Ribeiro aurifero da provincia de Minas-Geraes , 
que foi descoberto em 1781 pelo governador D. Rodrigo Jozé de 
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Menezes, no territorio de Cuijaté. Caminha na direcção de léste, 
engrossa-se com os ribeiros Santo-Antonio e São-Jozé , e vai desa- 
guar no rio Manhuaçú , um dos grandes afiluentes do rio Doee. 

Alvarens. Pequena villa da provineiado Pará; era em outros 
tempos a aldea Cahiçará. Jaz nas margens dum lago, 5 legoas ao 
oeste do rio Teffé. Sua igreja paroehial é dedicada a São Joaquin. 
Um eanal feito pela natureza estabeleee a communieação do lago 
eom o rio Teffé pela margem esquerda, e dos moradores d'Alva- 
rens eom os da villa de Nogueira, que se acha mais ao norte, na 
mesma margem do Teffé , e eom os da villa "Ega, que jaz na mar- 
gem direita. Sua povoação consta de 300 almas, quasi todas de 
raça indiana. As terras são mui sujeitas às formigas e aos piúns na 
estação das ehuvas. 

Alvaro. Nome dado à segunda eachoeira do rio Coxim, na 
provineia de Mato-Grosso : acha-se esta caehocira meia legoa 
abaixo da dos Tres-Irmãos, e em igual distaneia da de Rebalo. 
Sobe-se e desec-se por ella eom facilidade. 

Alvellos. Pequena villa da provincia do Pará, na margem 
meridional do rio das Amazonas, 4 legoas acima da emboeadura 
do rio Cuari. É a antiga aldea d'este nome, fundada pelo padre 
Samuel Fritz ; nos fins do seeulo XVI. Ajuntou este padre ali um 
numero prodigioso de Indios que doutrinou na religião ehristã e 
tratou de civilizar. A igreja da villa d'Alvellos é dedieada a Santa 
Anna. Sua povoação eonsta de Indios de diversas tribus confundi- 
das actualmente umas com outras, os quaes fabricão manteiga 
comi ovos de tartarugas que Ánandão para o Pará e Maranhão, 
onde estes gencros tem muita extraeção. Golhem tambem caeao , 
balsamo de eopahiba, eravo e salsaparrilla ; fazem louça de barro , 
tijolos, esteiras, e panos de algodão, e redes. 

Aimacu. Lago da Guiana Brazileira , nas margens do qual está 
situada a aldea Pirará. 


Aimadús. Indios que vivem nas margens do Araguaiá, perto 
da ilha do Bananal. Esta tribu pareee aehar-se aetualmente mes- 
elada eom outras. 


Amambahi. Rio da provineia de Mato-Grosso. Sua diree- 
ção é poueo eonlieeida , o que se sabe é que desagua no Paraná 
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pela margem direita, 12 legoas miais abaixo da juneção do riô 
Ivinheimá, defronte duma ilha que tem 4 legoas de compri+ 
mento. Dão-lhe tambem o nome de Miamaia. 

Aimambahi. Serra da provincia de São-Paulo , limitrophe 
com a de Mato-Grosso. Rega-a o rio do mesmo nome. 

Amapá. Posto que serve de limite ao Brazil, na margem do 
ribeiro Caiamoca, 40 legoas ao nordeste da villa de Macapá. 
Aeha-se este posto em 2 graos e 12 minutos de latitude norte, e 
em 51 graos e 7 minutos de longitude oeste. É o ponto dorio Oya- 
pock onde os Francezes se estabeleeêrão em 1837, sobre a mar- 
gem direita, e que elles largárão em 1840, por isso que ja ne- 
nhum receio tinhão da'transmigração dos rebeldes da provineia 
do Pará. 

Amar-e-Querer. Serra da provincia do Rio de Jáneiro, 
que faz parte da dos Aimorés , no distrieto de Cabo-Frio. 

Amargoso. Braço oriental do rio das Piranhas, ao oeste 
da ponta do Tubarão. As canoas podem subir por elle acima até 
chegar ao rio. 


Amaro-Leite. Povoação da provincia de Mato-Grosso, na 


margem esquerda do rio das Mortes, tributario do Araguaia. Fo) 
ereada pelo sertanejô que lhe deo seu nome; depois que se en- 
direitou a estrada que vai de Goyaz a Cuiabá, cessou de existir 
este lugar de que já se não vem vestigios. 


Amaro-Leite. Aldea da provineia de Goyáz, no distrieto 
da nova villa de Tocantins, 16 legoas ao oeste da villa do Tra- 
hiras. Deve este nome ao primeiro habitante deste sitio. Sua 
igreja é dedicada a Santo Antonio de Lisboa, e filial da de 
São Joze, na cabeça do districto. Estando esta igreja sobremaneira 
arruinada, o presidente a assignalou em 1839, por uma das 
que devião ser restauradas. 

Amayaúhau. Rio da provincia do Pará, afiluente do rio 
Negro. (V. Branco, Quecuenec.) 

Amazôónas,. Nome do máior e mais profundo rio do mundo. 
Sua embocadura foi descoberta em 1500, por Vicente Yanes Pin- 
zon, um dos companheiros de Christovão Colombo. Elle tomou 
posse das terras duma e d'ontra margem em nome dºelrei de 
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Portugal, e noutra viagem, assaltado d'uma horrivel tempes- 
tade, pereceo juntamente com seu irmão Ayres Pinzon. Preten- 
dêrão que, tendo penetrado pela vez primeira muito avante nesta 
embocadura, fizera Pinzon a seu irmão Ayres a pergunta se- 
guinte : « Ainda isto é mar? » e que o irmão lhe respondêra : « Al! 
não, »e que os marinheiros repetindo estas ultimas syllabas eom- 
poserão o nome que foi muito tempo dado a este rio (mar-ah- 
não) até então conheeido dos Indios eom o de Paraná-Guaçú. 
Por outra parte os Hespanhoes sustentão que este rio deve o seu 
nome ao eapitão Maraiton, seu compatriota, que servio debaixo 
das ordens do celebre Pizarro, que outros autores eitárão como 
tendo sido o primeiro Hespanhol que explorou o nascente deste 
rio. À este respeito o que é eerto é que em 1540 Franeiseo Ore- 
lana, lugartenente: do dito Pizarro, se embareot no pequeno rio 
Casea ao pé de Quito, e penetrou à aventura no rio Napo e 
no de Parana-Guaçú ou Maranhão; e que passando por diante 
das embocaduras dós rios Atunia e Jamundáz, guarneeidas de 
arvores do eravo, divisou ao longo das margens povos esbeltos, ar- 
mados dareos e de settas, que lhe fizerão bom rosto e lhe tolhêrão 
o desembarque, e observou mais que todos aquelles povos erão 
imberbes, como o sãó em geral os naturaes do paiz, de sorte que 
os tomára por mulheres guerreiras; que voltando para a IHes- 
panha todos os ófliciaes que o acompanharão aflirmárão ser ver- 
dade quanto a imaginação lhes suggerira em unia viagem tão longa 
eomo arriseaila, e para dar mais verosimilhança a este conto ajun- 
tárão que um eacigue os havia advertido de se precaverem, 
quando fossem ernitrados no rio Jamundaz. Aleânçou Orellana dºel- 
rei d'Hespanha autorisação para estabelecer no Perú unia eolo- 
nia subindo pelo Maranhão aeinna, que então tomou o nome 'A- 
mazonas; porêm antlou em vão' em proeura da emboeadura, e 


depois de varios padeeimentos oecasionados pelas tempestades, 
e pela diuturiiidade da navegação, vio-se na neeessidade de esta- 
belecer em 1545 a sua eolonia na costa dé Caracas, onde morreo. 
Passados quinze annos o vicerei do Perú enearregou o general 
Orsua de verificar os faetos annuneiados eiii Ilespanha por Ore- 
Hanaeseus companheiros, e deir en demanda do El-Dorado. Orsua 
foi assassinado no decursb d'esta exploração por um de seus solda- 
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dos, que se intitulou rei, c levou a morte c a devastação por onde 
quer que passou, até chegar à ilha da Trindade onde foi esquar- 
tejado com os seus cumplices, sem deixar informação alguma 
sobre o resultado da commissão de seu general. Em 1636, al- 
guns missionarios se abandonárão fiados na Providencia á cor- 
rente d'um rio que corria ao pé da cidade de Quito, acompa- 
nhados d'uma escolta de que era commandante João Palacio , o 
qual nesta viagem foi assassinado pelos Indios da aldea dºAnete. Os 
missionarios se retirárão immediatamente depois Peste assassi- 
nato, e descêrão até São-Luiz do Maranhão , onde chegarão no 
anno seguinte. Jaeome Raimundo de Noronha governava então 
interinamente os Estados do Maranhão : ouvida a relação dos 
missionarios , fez arniar quarenta c sete barcas, com 70 Portu- 
guezes e 1200 Indios, debaixo do conmando de Pedro Teixeira. 
Este official superior levava por instrucção de se transportar a 
Quito, e de reconhecer por mar e por terra o paiz que ia explo- 
rar. No eabo de sete mezes de jornada chegou -Teixeira em 24 de 
Junho de 1638 ao rio c porto de Payamina, onde tomou algum 
descanço ; depois, fazendo-se acompanhar de Bento Rodrigues 
d'Oliveira, seu lugartenente, se transportou por terra a Quito , de- 
pois de haver entregue o commando da expedição a Pedro da 
Costa Favcl. Teixeira c Oliveira forãg muito bem tratados e fes- 
tejados pelos moradores de Quito, pelo contentamento que ti- 
verão de saber que os seus missionarios havião chegado a salva- 
mento á capital do Maranhão. Teixeira e os scus tornárão-se a 
cmbar carnun! pequeno rio que ficava muito mais perto da cidade 
que o porto em que havião desembarcado , e levárão comsigo o 
padre Cunha, que nos deixou em hespanhol uma relação cir- 
cunstanciada da viagem que então fizerão até Belem. O rio das 
Amazonas nasce das altas montanhas do Perú; mas ignora-se 
ainda qual seja o rio que lhe dá o nascimento. As primeiras rela- 
ções que a este respeito apparecêrão forão contradictorias, c as 
dos modernos não hão sido mais que copias inficis das primeiras. 
Os naturacs do Chili pretendem que o nascente principal deste rio 
se acha em seu territorio, c fazem-no nascer do lago Clhucuito 
ou Titicaca, a 15 graos de latitude, com o nome de Beni, e se 
dirige para o norte e nordeste até se juntar eom o rio Apurimá, 
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ou Apurimaco, a 11 graos de latitude, correndo d'ali em diante 
com o nome de Ucayale até se reunir com o Tanguaragás , d'onde 
elles fazem começar o rio que vai desembocar no Oceano. Os ha- 
bitantes de Quito põem o nascente do rio das Amazonas a 8 
legoas ao sul desta eidade caminhando para nornordeste nos An- 
des, e ao depois para o léste com o nome de Napo, até tornar-se 
no das Amazonas. Os da Nova-Colombia sustentão que o rio Ca- 
quetá, que rega o paiz onde se formão os rios Hiapúra, Negro, e 
Orenoco, é o verdadeiro naseente do Amazonas. Em fim os geogra- 
phos concordão em fazêl-o nascer do lago Lauricocla, ou Lau- 
vicoeha, no districto de Guanuco , entre 11 e 12 graos de latitude 
meridional, debaixo do nome de Tanguaragás, d'onde se dirige 
para o norte nas montanhas dos Andes, passando a 30 legoas ao 
nordeste de Lima. Segundo a opinião d'elles este rio eorre 
por espaço de mais de 150 legoas por um leito semeado de 
rochedos e cachociras que não admitte o navegarem por elle os 
mais ligeiros barcos, até engrossar-se com os rios Guamanãá e Pul- 
cão ; que d'ali em diante sua corrente encontra menos estorvos até 
á villa de Jáen de Bracamoros , antes da qual elle recebe ainda à 
esquerda o Chinchipé que vem do norte, e quasi defronte o Cha- 
ehapoyas que vem do sul. Perto de Jaen o Tanguaragás se in- 
clina ao nomordeste, e 40 legoas mais avante se engrossa com as 
aguas do rio Santiago, e lá a sua largura é ja de 150 toe- 
zas com 12 a 20 braças de fundo. Voltando então positiva- 
mente para léste, seu leito se estreita num canal natural formado 
pelos rochedos, de 2 legoas de comprimento e de 25 toezas de 
largura, pouco mais ou menos, appellidado pelos Peruvianos 
Pungo-de-Manseriché. É fo cabo deste canalque est á assentada 
a villa de Borja, em 4 graos e 28 minutos de latitude meridional. 
A eorrente dºeste passo é tão rapida que se faz a viagem em me- 
nos d'uma hora. As canoas e barcos não podem subir nem des- 
cer por elle senão quando as aguas estão baixas. As balsas des- 
cem em todo o tempo, mas nunca podem subir. 20 legoas mais 
abaixo se lhe vem unir pela margem esquerda o rio Marona, que 
sai do volcão Sangai, co Pastaça, que nasee ao norte do mesmo 
volcão. 20 legoas abaixo deste ultimo rio, mas sobre a margem 
esquerda, se lhe ajunta o rio Guallagá , igualmente considerado por 
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alguns autores comó a verdadeira origem do Amazonas. Sobre a 
margem esquerda aehão-se os rios Chambirá e o Tigre, na eni- 
boeadura d'este está situada a missão hespanhola Yameos. 28 le- 
goas mais baixo e pela margem opposta, o rio Ueayale lhe traz 
um volume d'agua igual ao do Tanguaragás. É na reunião d'estes 
dous rios que elle tomava em outro têémpo o nonie de Maranhão 
até se ir lançar no Oeeanó; hoje porêm o que está em uso é o 
Amazonas. D'ali por diante correm as suas aguas com magestade 
para o Oriente, engrossando-se com as d'um semnumero de rios : 
à esquerda o Nanai; muito mais abaixo e a mais de 30 legoas do 
Ucayale, o Napo lhe vem trazer o seu enorme tributo, depois de 
ter regado as eidades hespanholas d'Arehidona, e d'Anete. Abaixo 
das ilhas formadas pela emboeadura do Napo , a obra de 500 le- 
goas do mar, o rio das Amazonas tem já niais de 900 toezas de 
largo. A missão hespanhola Povas é a ultima que se eneontra à 
esquerda deseendo pelo rio abaixo, o qual se inelina subita- 


mente para o sueste, pata continuar a correr a léste, depois de 
e 


reeeberádireitaorio Cassiquin , e 30 legoas mais adiante o Jabari, 
que fórma deste laio o limite deste do Brazil. Sobre a margem 
esquerda, a 35 legoás do Jabári, vem-se-lhe juntar da provin- 
cia de Popayan e da de Columbia o rio Putumayo , appellidado 
pelos Portuguezes Eca, é tido por limite e separação dos antigos 
dominios hespanhoes ao oeeidente da Guiana Brazileira. 25 le- 
goas niais: longe ensontrá se sobre a margem esquerda o rio Ju- 
tahi, faeil de navegar até à provineia de Cuséo ; aquem e alem de 
sua embocadura vem-seasantigas aldeas Eviratohá e Trauquatuliá. 
34 legoas mais abaixo o rioJuruhá, que vem de mui longe, assint 
com o Teffé se lhe ajunta, bem que “eom custo suas limpidas 
aguas se misturem com as do Amazonas. É defronte da emboea- 
dura do Tefé que começa sobre a margem esquerda do rio um 
vasto territorio d'obra de 100 legoas, regado e muitas vezes inun- 
dado pelos braços do Iiapura, que se sueecdem na ordem se- 
guinte : o Anatiparana, o Eviratiba, o Manhand, o Uaranapú, o 
corpo do rio Ilyapúra, o Uananá, o Copeiha, o Jutará e o Cà- 
dajá. Em ambas as margens do Amazonas, na parte à que os Por- 
tuguezes derão o nome de Solimões, ainda actualmente pouco 
habitada, ou povoada de Indios bravos, existem- varios rivs 
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grandes e pequenos com diversos nomes entre a embocadura do 
rio Jabári e a do Puru. Todos são guarnecidos de arvores de 
cravo, e de salsaparrilha, e tem o nome das tribus que dominá- 
ão cm suas margens. Abaixo do rio Purú, e na margem es- 
querda, 40 legoas mais abaixo do ultimo braço do Hiapura, 
entra magestosamente no Amazonas o rio Negro, appellidado 
pelos Indios Guriguacurú : um forte brazileiro, situado em 4 
graos de latitude, defende a entrada de sua larga embocadura, 
passando a qual sc vem ilhas de diversas grandezas, e a 10 le- 
goas d'este forte ainda se divisão as aguas do rio. 44 legoas 
mais abaixo vê-se sobre a margem direita o impetuoso Madeira, 
o niais consideravel de quantos são tributarios do Amazonas. Ná 
margem esquerda e defronte d'uma ilha de perto de 60 legoas 
de comprimento (para onde os Tupinambas , segundo a opinião 
geral, se retirárão no seculô XVI, quando evacuárão Pernam- 
huco em consequencia das guerras que tiverão com os Portu- 
guezes), cricontra-se successivamente os rios Urubú, ou Baru- 
rurú, o Anibá ou Sacará, o Atumá, e o Jamundáz, e tambem o 
Canomã na margem direita. Passada esta ilha tem o rio mais 
duma legoà de largo. Encontra em seguimento sobre a margem 
esquerda, e a 20 legoas distantes um do outro, o pequeno rio Cu- 
naris e 6 Trombeta, muito nais eonsideravel, appellidado pelos 
Indiôs Orixdmica , na margem oriental de euja embocadura se 
acha assentada a villa d'Obidos, outrora aldea dos Indios Pauxis 
cujo nome tinha, a cujo porto chega a maré. A 40 legoas da 
villã dºObidos o rio Tapajóz vem trazer ao Amazonas pela mar- 
gem direita ó prodigioso tributo de suas aguas, depois de haver 
regado as pequenas villas de Santa-Cruz, d'Aveiro e de Santarem. 
Sobre a margem esquerda e muito mais abaixo da villa d'Obidos 
se acha a embocadura do rio Guarupatúba, que vem de Colum- 
bia, e que é appellidado pclos habitantes [riquiriqui. Suas altu- 


viões fertilizão as margêns onde se cria o melhor arroz que dá a 


Ameriea. Pela mesma margem recebe o Amazonas até entrar no 
mar o Urubúcuará, e o Anarapueú, onde demorava Villa-Vis- 
tosa; hoje abandonada; o Parú ou Genipapa que banha a villa do 
Desterro, o Jari quasi defronte da villa de Gurupá, e 50 legoas 
após o Aruará junto ao cabo do Norte. Quasi em igual distancia 


cm 1 2 3 4 5 unesp? s 9 10 11 12 


cm 


14 AMA 


d'estes dous rios que acabamos de mencionar está assentada na 
margem do Amazonas a villa de Macapá. Sobre a margem direita c 
a obra de 60 legoas abaixo do Tapajóz se encontra a embocadura 
do rio Xingú, cujas aguas regão as villas de Borba , Souzel, Pom- 
bal, Veiros, e Porto-de-Moz, e 12 legoas avante a villa de Gu- 
rupã, onde ha registo ou posto alem do qual não devem passar as 

canoas e barcos que sobem ou descem pelo Amazonas sem serem 
visitados pelo commandante. Passado este forte o rio das Amazo- 
nas se divide em duas partes em estremo desiguaes pela ilha Ma- 
rajó ou de Joannes. O braço meridional, chamado Tagypurú, é 
estreitissimo, e suas aguas correm contra a ilha Marajó , deixando 
por vezes apenas passagem para os bareos. Engrossa-se suecessi- 
vamente o Tagypurú com o tributo dos rios Anapú, Pacajaz, e 
Araticú, os quaes tem canaes naturaes pelos quaes elles se com- 
municão uns com outros. Todas estas aguas, represadas mais 
abaixo da parte do oriente pelo curso rapido do rio dos Tocantins, 
formão a bahia Guajarú, quetem obra de 2 legoas de largo , e com 
a qual se vem ajuntar os rios Mojú e Guama. Estas aguas, cuja 
corrente é menos rapida e turbulenta que as do rio com que se 
misturão, formão a larga embocadura que os antigos tomavão 
pelo braço meridional do rio das Amazonas , e que é hoje conhe- 
eida pela dos Tocantins. Depois da reunião do rio Xingú com o 
Amazonas, que tem já neste ponto 2 legoas de largo, este rio 
corre para o nordeste, alargando-se cada vez mais até embocar no 
Oceano, entre a ponta Margari, na extremidade oriental da ilha 
Marajó, e o cabo Norte, no contincnteseptentrional. Osnavegantes 
contão 32 legoas pesam entre estas duas pontas. Suppõe-se 
que em linha recta póde este rio ter 980 legoas do Brazil, porêm 
os viajantes, que o explorárão , dão-lhe um total de 1010 legoas 
brazileiras de 3000 braças cada uma, o que equivale a 1356 le- 
gous de França de 2000 toczas. Defronte do cabo Macapá , onde 
a embocadura do Amazonas se acha apertada ou estreitada pelas 
ilhas que se avizinhão da de Marajó, um phenomeno extraordinario 
se repcte tres dias a fio em todas as marés de lua nova e cheia; 
chamão-no os naturaes do Brazil poróroca. No momento em que 
a força da maré sobrepuja a da corrente do rio, tres enormes 
moles d'agua, e porvezes quatro, encapellão-se umas apos outras 
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á direita é à esquerda, e o estrondo que fazem coma a rapidez com 
que se lanção ouve-se a mais de 2 legoas de distaneia. Ellas 
derribão e metem no fundo quanto encontrão. Attribue-se este 
phenomeno à maré represada largo tempo pela impetuosidade 
das aguas do rio, e poueos minutos lhe bastão para romper por 
aquelle obstaeulo e pôr-se subitamente ao nivel com as outras 
partes, onde por espaço de seis horas ella sobe e eresee gradual- 
mente antes de chegar ao mais alto ponto ou ao preamar. É no 
mez de Junho que as aguasdo Amazonas são mais baixas; as cheias 
são no mez de Novembro, e nos seguintes: No rio Tanguaragás e 
nos demais naseentes do Amazonas que deseem das cordilheiras 
navega-se de ordinario numa espeeie de canoas feitas de vimes, 
chamadas balsas, mui bem aleatroadas de modo que lhes não 
possa entrar agua. A elasticidade deste genero d'embareações faz 
que podem passar sem perigo por cima dos roehedos. Nos grandes 
rios porêm que são tributarios do Amazonas, e tambem neste, 
desde avillade Borja até o Pará, navega-se em grandes bareos com 
velas e remos , evitando-se de passar perto das margens por se 
achar o rio nesta parte obstruido com ilhetas, c troncos d'arvores. 


Da villa de Borja em diante, onde não se eneontrão eachoeiras, 


seguem os barcos a veia d'agua afastando-se sempre das margens 
que são baixas e vestidas d'arvoredos, O curso do Amazonas é ra- 
pido. Suas aguas louras, mas não argilosas , formão uma infini- 
dade de ilhas que admittem eultivo por serem ameude submergi- 
das. Seu leito é semeado dºum grande numero de moehões que se 
formão e se destroem cm cada cheia. A maré chega a 180 legoas 
da ponta do Macapa, onde cessa de manifestar-se o phenomeno 
chamado pororoca, Os ventos são ali fortissimos , de sorte que os 
que navegão se vem obrigados a abrigarem-sc por detraz das 
ilhas ou nas embocaduras dos rios, mas logo que elles se aeal- 
mão a força da corrente faz com que as aguas se laneem e se se- 
renem. Acha-se no Amazonas e rios que são d'elle tributarios 
varias especies de peixes do gencro dos gymnotas, que occasionão 
um violento choque electrico, e causão um adormecimento se- 
melhante ao que causão as tremelgas : o manati, ou lamentino 
é ali abundante, bem como o peixe buxo, que, sceco e pulveri- 
zado, serve para clarificar toda sorte de liquidos, As tar- 
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tarugas , jacarés e eroeodilos são maiores que nos demais rio 

da America. Posto que situado debaixo da linha equinoxial, 
em todo o curso d'este rio é o elima por extremo temperado, 
talvez em razão dahumidadeque fornceem as matas, e nas regiões 
mais elevadas o ar em geral é frio. Infinitas tribus de Indios po- 
voão as margens do Amazonas, quaes ferozes, quaes timidos, e. 
mais ou menos eivilizados, e differentes das tribus vizinhas na 
linguagem, e na eorporatura. As arvores de que nais abundão as 
suas margens são o castanhciro do Maranhão, o caeaozeiro, a 
arvore do eravo, e cedros cujas franças se escondem nas nuvens, 
e eujos troneos tem mais de 20 pés deeircunferencia. OsIndiosdas 
margens do Amazonas fabricão choeolate sem assuear, manteiga, 
guarana, massa que dissolvida nagua tem varias virtudes, entre 
outras a de produzir o effeito contrario do opio; o extracto de 
guaranhen , da easca da arvore do mesmo-nome, remedio em- 
pregado com suceesso nas debilidades do estomago; eultivão 
eannas d'assuear, algodão e tabaeo que prosperão nas varzeas das 
margens do rio, desde o eonfluente do Ucayale e do Tanguara- 
gás até o mar; nos altos tambem se dão mui bem os eafeciros. 
Um viajante que no fim do seeulo precedente partio de Jaen-de- 
Bracamoras, e desceo numa embareação eonduzido por alguns 
Indios até à villa de Macapá, dá as diferentes distancias entre os 
differentes pontos do Amazonas da maneira seguinte : 


Da lagoa d'onde nasce o Tanguaragás ate a Villa de Jaen conta 

enem E DR. é o Trad iolegoas 
De Jaen ao rio Santiago sobre a esquerda do Amazonas, c onde 

sua largura éjá de 150 braças. . . . «cc crencas ras 
De Santiago á cidade de Borja. . . ... + + + À esquerda. 
Ao rio Marona. . - o SG alia 
Ao Pastaça. . - 
Ao Guallagá. ..... E o o « Vc Maandire tas 


Ao Chambirá. . .. . g - - «á esquerda. 
Aollicre as dio gos E: ss o id. 
Ao Ucayale. ...... ; SRS E es RS sr EE 
A O NERO so o ? Ea ado & -. . - á esquerda. 
ÃO NADO NR o o. o o o rofto s/7o io [eae e cio id. 
A'aldea Povas onde o Amazonas tem de largo 900 braças. id: 
AqaGa nous MNA ur. eis celso estelar « omo lp dixeilas 
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Ao Jabari, limite do Brazil. .. 
Do Jabari ao Putumayo ou Eca. 
A'aldca Eviratohá. +. PM ..... 
Ao Jutahi. co MENRRCE. . 

A Tranquatuhã. 

Ao Juruhã. .. 

Ao Tefé: . 


47 
id. 26 


. desquerda. 35 


à direita, 2 
- dd. 
id. 
id. 


D'ali sobre a esquerda eomeção os braços do rio Hiapura, da 
largura de 100 legoas, e defronte dos quaes recebe os rios : 


Camoya abaixo do Teffe. 

Ao Cuari 

Ao Purú E . 
Ao Rio -Negro, onde esta o y fórtd 
Ao rio da Madeira 


Ao Anibá, ou Sacará. . 

Ao Canomã 

Ao Jamundãz. ... 

Ao Orixaminá ou TD 
Ao Tapajoz.. AP Esc ge Sc 
Ao Gurupatuba ou Iriquiriqui 
Ao Urubucuara. 

Ao Parú 

Ao Xineil. sa 


Ao registo de Era 
ho Jari 


A! villa de Macapá defronte da ilha de Marojó.. . +... 


Da villa de Macapá ao cabo Norte no mar 


à direita. 


a esquerda. 
à direita, 
à esquerda. 
id. 

à direita. 


a . à esquerda. 
ale m da villa d'Obidos. . 


id. 
à direita. 40 
aesquerda. 14 
12 
20 
15 
id. 10 
à esquerda. 10 
i 22 
26 


Se não houve engano da parte d'este viajante, o eurso total do 


rio das Amazonas, segundo o computo das distancias por elle as- 
signaladas, viria a ser de 902 legoas, o que é muito menos do 
que os geographos lhe assignão ; tambem podêmos suppor que o 
viajante supputava as horas de caminho que fazia , sem attender 
ao grão de velocidade maior ou menor, com que se levava a em- 


barcação, em que navegava. 
Ambua. Tribu de Indios da provincia do Pará, que forão 


doutrinados com muitos outros , na margem esquerda do rio das 
3* 
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Amazonas. “Todos os individuos d'estas diversas tribus forão 
transferidos em 1753, pclo missionariogJosé de Santa-Theresa 
Ribeiro, para a villa de Nogueira, nas margens do rio Teífé, a 
fim de a povoar. 

Ammaniúz. Tribu de Tupinambás que dominava numa 
parte das margens do Moju , na previncia do Pará. 


Amontada. Aldca parochial da provincia do Ceará, no dis- 
tricto da villa de Sobral: é situada ao pé do mar e do ribeiro 
Mandahú ,alêm da serra d'este nome e da de Meruóca. Sua igreja 
parochial é dedicada a São Bento ea N.S. da Conceição. Os ha- 
bitantes do territorio da freguezia d'Amontada vivem derramados 
em terras pouco proprias para a agricultação; pescão, salgão 
peixes, colhem batatas doces, e os mais industriosos crião gado. 
Quasi todos são de raça india, e bem que residão longe da igreja, 
são mui exactos em assistirem aos officios divinos. 


Amparo. Aldea da provincia do Rio-de-Janciro, no dis- 
tricto da villa de Barra-Mansa. Sua igreja, dedicada a N. S. do 
Amparo , foi escolhida para filial da freguezia de Pirahi cm 
1833, e uma lei da assemblea provincial de 1840 a clevou á ca- 
tegoria de parochia. Os habitantes sc dão ao cultivo do café, que 
exportão, e dos viveres necessarios para seu consumo. 


Amparo. Freguczia da provincia de Minas-Geraes, na nova 
comarca do Rio-Grande. Sua igreja, dedicada a Santo-Antonio, 


foi creada parochia por uma lei da assemblea geral de 14 de 


Julho de 1832, que Ihc assignalou por filiaes as igrejas do Bom- 
Jesus-dos- Perdões, de Santa-Anna, de Jacaré e do Bom-Jesus- 
da-Canna-Verde. A freguezia de Santo-Antonio-do-Amparo é a 
mesma que fez successivamente parte das parochias de São-João 
d'ElRei, de Tamanduá e de Campo-Bello. 


Amparo. Aldea e nova parochia da provincia de São-Paulo, 
no districto da villa de Bragança. Sua igreja, dedicada a N. S. 
do Patrocinio, foi creada parochia por uma lei da assemblea 
provincial de 2 de Março de 1839. Os habitantes derramados no 
territorio parochial cultivão e exportão para a cidade de São-Paulo 
milho, feijão e assucar. 
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Amparo. Pequena povoação da ilha de Itamaracá, que faz 
parte da provincia de Pernambueo. Ja nella uma capella da invo- 
cação de N. S. do Patrocinio e um engenho d"assucar. 


Amparo. Forte da provincia do Ceará, chamado tambem 
por vezes Tartaruga, provavelmente em razão de sua forma, que 
se assemelha à d'este animal; foi construido em 1613,,por Jero- 
nimo d'Alhuquerque, e Martim Soares Morena, quando forão 
fazer desalojar os Francezes, que se tinhão estabelecido na ilha 
de Maranhão. Morena commandava ainda este forte em 1731, 
que era o unico estabelecimento portuguez naquella provincia 
nessa época. Os Hollandezes tomárão-no alguns annos depois, e 
desemparárão-no pelo tempo adiante sem dºelle colherem fructo 
algum. (V. Fortaleza, cidade.) 


Amucú. Lago da provincia do Pará, na Guiana Brazileira, 
perto, e ao sudoeste da serra Pacaraimã. 


Anadia. Pequena villa da provincia das Alagoas, cabeça da 
comarea do seu nome, 14 legoas a oeste da cidade dAlagoas, 
Deve a sua origem a Indios, e brancos que se juntárão no Qui- 
lombo dos Palmares depois que foi destruido. Esta povoação foi 
creada villa em 1765. Faz-se nella um commercio activo d'algodão 
que vem dos districtos do sertão. Esta villa tem uma igreja 
parochial da invocação de N. S. da Piedade, e seu terreno é pro- 
prio para o cultivo dos generos do paiz. A povoação é de 1200 ha- 
bitantes, pouco mais ou menos, brancos, Indios e mestiços, cul- 
tivadores e mercadores d'algodão em rama, que trocão por aquelles 
estoffos da Europa, e mais objectos que se não podem fabricar 
no paiz. 

Anahuená ou Anavilhaná (ilhas molhadas). Rio da 
provincia do Pará, na Guiana Brazileira; corre por entre matas 
d'arvores de cravo, ce vai desaguar no rio Napo, pela margem 
esquerda, entre a villa de Rio-Negro e a povoação d'Airão. 


Anajatuba. Um dos braços do rio Mamuna, na provincia 
do Maranhão. A marc dá a este braço a apparencia d'um soberbo 
tio no ponto em que elle se lança na bahia de São-Jozé. Acha-se 
ao pó d'uma povoação: onde foi suffocada immediatamente uma 
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sedição fomentada em 1840 por um sargento, que foi preso em 
companhia de seus compliees. 

Anapu. Rio da provincia do Pará, na 'comarea do Grão-Pará. 
Nasce de matas desconhecidas , e corre por cima de arreeifes onde 
não admitte nem eanoas, mas ao depois tomando um curso mais 
suave e brando, se vai perder, por entre muitas ilhas, no Tagy- 
purú, defronte da grande ilha de Marajó. Suas margens são povoa- 
das de grande quantidade d'arvores de cravo do Brazil. 


Anapurú. Antiga aldca da provincia do Maranhão. (V. 
Lo) N 
Brejo, villa da mesma provincia.) 


Anarapucú. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira; suas. margens são habitadas por Indios civilizados; seu 
eurso é pouco conhecido, passada Villanova; desagua no Amazo- 
nas, entre a embocadura do Urubucuará ao oceidente e a do rio 
Parú ao oriente. O territorio que este rio rega é fertil em arroz 
e-salsaparrilha. 

Anatiparaná. Nome do braço mais oriental do rio Tia- 
pura, um dos grandes afluentes do Amazonas. 


Anavilhanã. Rio do Pará. (V. Anahuendá.) 


Ancoras. Grupo d'ilhas da provincia do Rio de Janeiro, 
no norte do Cabo-Frio, e a essueste do cabo dos Buzios. Serve 
de abrigo aos navios, e o fundo em roda é excellente para a anco- 
ragem dos d'alto bordo. 


Andaiá. Freguezia da provincia de Minas Geraes, na 
comarca de Paracatú, sobre a margem esquerda do rio de São- 
Francisco, e ao norte do rio de que tem o nome. Esta povoa- 
ção, em razão de -sua optima situação, é por alguns chamada 
Boa-Vista. Sua igreja é dedicada a N. S. das Dores. Os habi- 
tantes de seu termo eultivão cannas d'assucar, algodão e vi- 
veres para o seu uso, e crião algum gado. 

Andaiá. Rio da provincia de Minas-Geraes ; nasce das serras 
Bambuhi e Saudade, corre com velocidade por espaço de 35 le- 


goas do sul ao nordeste, recebendo o ribeiro Funehal, e outros 
menos importantes, e vai desaguar no rio d& São-Franeisco, pela 
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margem esquerda, um poueo mais abaixo que o Paraúpeba pela 
margem opposta. 

Andaial. Pequena povoação da provincia de Minas-Gcraes, no 
districto de Tejuco ; ha nella um posto militar tncarregado de 
reprimir o contrabando de diamantes, c-uma igreja dedicada a 
Santa Anna , filial da da cidade Diamantina , a 7 legoas da qual 
jaz, c a 17 ao norte da cidade do Serro. 

Andarahi ou Andrahi. Enfiada de casas de campo na 
freguczia do Engenho-Vcelho , entre a povoação de Mataporcos, c a 
serra do Tejuco, perto do Rio de Janeiro. 

Andorinhas. Ribciro da provincia do Rio de Janeiro; 
perde-se no rio de Magé. 

Andrahi. Ribeiro da provincia da Bahia; nasec ao pé da 
serra Oróbó , e vai engrossar com suas aguas o Paraguaçú. 

André-Alves, Decima sexta cachoeira do rio Coxim. As 
canoas devem passál-a sem carga, e as fazendas transportão-se 
por terra. Ella se acha mcia legoa abaixo da cachoeira Pedra-Rc- 
dorda, e outro tanto acima da Jaurá. 

André-Francisco. Vasta fazenda que fórma hoje uma 
povoação na provineia de Minas-Geraes, e no territorio parochial 
dMItaberáva. 


Andrequecé. Lugarejo da provincia de Minas-Gcraes , no 
districto da cidade Diamantina. Sua igreja é da invocação de N. 
S. das Mercês, e depende da d'esta cidade. 


Angical. Freguezia da provincia da Bahia, comarea do 
Rio-de-São-Franeisco. Deve o seu nome a um-terreno onde sc 
crião muitas arvores da especie a que ihamão Angico. Esta povoa- 
ção sc acha nodistricto da villa de Campo Largo, a 3 legoas do rio 
Grande, tributario do de São-Francisco. Sua Igreja é dedicada a 
santa Anna do Sacramento c foi feita parochia em 1821, separada 
para isto da de Gampo-Largo. 

Angicos, Nova villa da provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
Era nos tempos passados a aldea de São-José-dos-Angicos, que 
fazia parte do districto da villa da Princeza, com uma igreja da 
invocação dos Anjos. Uma lei da assemblea gcral de 3 de Outu- 
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bro 1832 creou nella uma escola de primeiras lettras, e a 
mesma assemblea lhe conferio o titulo de villa; mas as provin- 
ciaes tendo sido creadas em virtude da lei da reforma da con- 
slituição de 1834, uma lei, de 28 de Março 1835, a privou 
deste titulo, que lhe foi no anno seguinte, em 13 Outubro, 
restituido por outra assemblea da mesma provineia. Os habitantes 
do distrieto d'esta villa, que se avalião em 2000, ecultivão algo- 
dão, arroz, feijão, mandioca; sendo o primeiro destes generos 
à base principal de seu commereio. 


Angra-dos-Reis. Cidade da provincia do Rio de Janeiro, 
numa ponta do continente no meio da balia, ou angra de que 
tem o nome, aos 23 graos e 4 minutos de latitude, c 46, 48 
de longitude oeste, a 24 legoas oestesudoeste da cidade do Rio de 
Janeiro. Alguns habitantes portuguezes da capitania de São-Vicente 
vierão estabelecer-se nesta ponta do continente ao pé da pequena 
ilha de Gipoia, então occupada pelos Indios Goyands, e ali edifi- 
cárão uma igreja em honra da Senhora da Conceição , e esta po- 
voação tomou desde então o nome de Angra-dos-Reis, que Mar- 


tim Affonso de Souza havia dado à bahia, quando nella ancorára 


em 6 de Janeiro 1532. Documentos ha que provão que a povoa- 
ção d'Angra-dos-Reis ja existia em 1592, e que gozava do titulo de 
villa em 1608; mas alguns dos da villa havendo assassinado o 
vigario, o arcebispo da Bahia, irritado contra elles, não lhes 
quiz mandar outro, e os habitantes, vendo-se privados de todo 
soceorro espiritual, se forão estabelecer a uma legoa mais ao 
norte, e lá forão installadas as autoridades civis, dando a esta 
nova povoação o titulo de villa da Ilha-Grande, para se não ve- 
rem incursos na animadversão do prelado. A primeira pedra da 
igreja parochial ali foi assentada a 16 de Fevereiro de 1624; mas 
em quanto durou a fabrica d'esta igreja, que levou perto dum 
seculo a fazer-se , servirão-se da dos frades capuchos, fazendo Fr. 
'onstantino da Cruz as funcções de parocho sem-ter o titulo ; 
suceedêrão-lhe varios ecclesiastieos até o anno de 1636 que Ro- 
que Lopes de Queiroz, apresentado por el-Rei, tomou posse desta 
igrejana qualidadede vigario, Esta villa foi longo tempo da jurisdic- 
cão da capitania de São-Vicente , e do ouvidor geral do Rio de Ja= 


Pd 


cm 1 2 3 4 5 unespf e 9 10 11 12 


cm 


ANG 
neiro. Um alvara de 27 de Junho de 1808 ereou na villa da Ila- 
Grande um juiz de fóra, e deo o governo militar dºella a um bri- 
gadeiro, com o fim de atalhar os excessos de algumas familias 
poderosas que se apossavão de todos os empregos, e illudião 
as leis; ereou-se igualmente uma cadeira de latim em virtude 
duma consulta regia de 24 de Janeiro de 1814, e suceessiva- 
mente varias escolas de primeiras lettras para os meninos e ime- 
ninas. Uma lei de 1833 dividio a provincia do Rio de Janeiro em 
seis comarcas, e a villa da Ilha-Grande veio a ser cabeça da de 
seu nome; mas a lei da reforma da constituição tendo creado uma 
assemblea legislativa em cada provincia, a da do Rio de Janeiro 
conferio à villa da Ilha-Grande o titulo de cidade, e restituio-lhe 
o nome d' Angra-dos- Reis que antigamente tinha ; assim que é 
ella presentemente cabeça duma das oito comarcas em que se acha 


repartida a provincia, e o assento d'uma legião de guarda nacio- 


nal. A comarca d'Angra-dos-Reis, em virtude duma lei provin- 
cial de 13 dºAbril 1835, foi formada dos districtos das villas de 
Haguahi, de Mangaratiba, e de Parati, A posição d'esta nova 
cidade , situada defronte dum porto commodo na bahia, parece 
dever contribuir grandemente para sua prosperidade; desgraçada- 
mente encontra-se grandissima dificuldade em a prover d'uma 
estrada por terra, c a especie de promontorio, ao pé do qual está 
fundada, lhe não permitte de se dilatar, salvo se o governo qui- 
zesse vender em pequenos lotes os Dellos sitios e estabelecimentos 
que oceupão os religiosos. Nesse caso a cidade poderia accrescen- 
tar-se em dobro, estendendo-se pelas montanhas que pertencem 
ao convento. A excepção d'uma, todas as ruas d'esta cidade são 
estreitas , mal alinhadas e mal calçadas, ce algumas o não são de 
todo em todo. Continuas virações lhe purificão o ar, e as mon- 
tanhas que a cereão fornecem aos moradores excellentes olhos 
agua. Os edificios mais notavceis são a igreja parochial, dedicada 
a N.S. da Conceição, a casa da camara, o convento dos car- 
melitas, e dos capuchos, c uma fonte que offerece uma soberla 
perspectiva na extremidade da unica rua alinhada que ha na ci- 
dade. As igrejas de N. S. da Lapa e de Santa-Luzia, Dem que 
assás elegantes depois que forão concertadas, são mui inferiores 
à da Conceição. Um hospital ali foi tambem construido pelo viga- 
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rio Manoel da Gunha de Carvalho, e a assembica provincial de 
1836 concedeo a este hospicio licença para adquirir até a impor= 
tancia de sessenta contos em bens de raiz. O porto defronte da 
cidade fórma um meio circulo , cujas extremidades são guarneci- 
das de redutos que lhe defendem a entrada. Faz-se neste porto e 
cidade um commercioactivo como Rio de Janeiro, principalmente 
em café, que lhe vem por agua de diversos pontos de seu dis- 
tricto. A povoação, pela maior parte branca, é avaliada em mais de 
3000 habitantes. O districto d'Angra-dos-Reis eonsiste actual- 
mente na freguezia da cidade ,na de Mambucaba e na de São-Fran- 
eisco-Xavier na Nha-Grande. Elle se acha limitado ao norte pelo 
districto de São-João do Prineipc ou São-João-Marcos, a éste 
pelo de Mangaratiba, ao oeste pelo de Parati, e do lado do sul 
pelo mar que o cerca de todas as partes. Seu collegio eleitoral se 
compunha em 1840 de 25 cleitores. Segundo o novo modo de 
adniinistração da policia imperial, o districto policial d'Angra- 
dos-Reis comprehende a freguezia da cidade, c as do Ribeirão da 
Iha-Grande e de Mambucaba. Os generos do paiz são ali cultiva- 
dos em grande. Os cacaozeiros prosperão nasterras baixas, as ma 

tas offerecem excelentes madeiras de construcção, de marcenaria, 
e tinturaria, como o angelim, bicúibá, o bracohi, os cancileiros 
amarellos. pardos e negros, o eedro, o cuticahem, os garaúnas 
amarello c preto, o genipapo, ibirapitanga, ipé, jacarandá , o ja- 
tahi, louro, massaranduba , oleo, sapucaia.c tatagiba. 


Angra-dos-Reis. Bahia da Ilha-Grande, na provincia do 
tio de Janeiro. Seu comprimento de éste a oeste é de 20 legoas 
entre os tcrritorios de Guaratiba e de Parati. Ella se acha scpa- 
rada do mar pelos arcaes de Marambaia , e pela Iha-Grande cujo 
nome passou ao continente vizinho. O almirante Martim Afionso 
de Souza deitou ali ferro em dia de Reis, 6 de Janeiro de 1532, 
e foi este o motivo que lhe fez ter o nome que ainda hoje con- 


serva. À parte que fica a éste da Ilha-Grande é vulgarmente co- 
nheeida com o nomc de bahia de Santa-Cruz, c a que demora ao 
oeste da mesma ilha e da cidade dº Angra-dos-Reis com o de bahia 
de Parati. Tres bocas ou abertas permittem a entrada desta 
bahia. A que jaz entre os arcacs de Marambaia, e o territorio de 


Pa 


cm 1 2 5 4 5 unesp” s 9. SO» SEJ 2 


cm 


ANH do 
Guaratiba, apenas dá passo às canoas, ao passo quea que se acha 
entre a Ilha-Grande e o mencionado areal ou praia de Marambaia 
tem pelo menos 2 legoas de largo , sem offerecer o menor emba-: 
raço. Em fim a tereeira abertura ou boea entre a parte do oeste da 
lha-Grande e a ponta de Joatinga do continente offerece uma 
vasta entrada de 3 legoas de largo. As angras d'Abrahão e da 
Estrella offerecem um abrigo seguro aos maiores navios de 
guerra, € os brigues podem avizinhar-se do porto de Sapetiba na 
bahia chamada da Santa-Cruz. A ponta Maria-Albarda a oeste da 
Hha-Grande e a que lhe fica fronteira no continente, onde jaz à 
cidade d'Angra-dos-Reis, estreitando-se formão a segunda parte 
indifferentemente appellidada pelos habitantes bahia da Hha- 
Grande ou bahia d' Angra-dos-Reis, a qual é guarneeida ao longo 
de suas margens d'uma quantidade de ilhetas quasi todas cultiva- 
das, mas de que uma terça parte não tem habitantes. Um sem- 
numero de ribeiros vem de todas as partes trazer o tributo de 
suas aguas a esta bahia, c pelo mesmo teor os rios Guandú, 
Itaguahi e Mambucaba. No meio de eada porto d'esta grande bahia 
muitos navios de linha poderião entrar ao mesmo tempo coni 6 à 
30 braças de fundo. Os navios achão-se ali abrigados de todos 05 
ventos, e sobre tudo dos do sul, ou do sudoeste, que são os mais 
perigosos na costa do Brazil. 


Angu. Povoação da provincia de Minas-Geraes,nodistricto de 
Barbacena, sobre o ribeiro de seu nome. Sua igreja é da invo- 


ação da Madre de Deos, e depende da igreja parochial de São- 
Franciseo de Paula. Uma lei provineial de 27 de Março de 1841 
creou nesta povoação um tribunal de justiça de paz, assignando-lhe 
por limites o Parahiba, o ribeiro Angú que nelle sc lança, o do 
Aventureiro, a fazenda da Boa-Vista,e o ribeiro Pantano, que 
desagua tambem no Parahiba. 


Anhanduhi-Açú. Rio da provincia de Mato-Grosso : nasce 
perto do nascente do rio Embotetiú ou Mondego. Caminha para 
o sueste, por espaço de 45 legoas, a través de matas não explo- 
radas, e vem confundir suas aguas com as do rio Pardo pela mar- 
gem direita, 10 legoas antes da reunião d'este com o, Paraná. Nos 
diffcrentes dialectos dos Indios do Brazil : hi ou hrg significa 
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agua; açu ou guaçãú quer dizer grande, e anhang ou anhand, 
diabo; é d'estes tres. nomes que se compõe o de Anhandulti- 
Açu, 

Anhanduhi-Mirim. Decima sexta cachoeira do rio Pardo, 
entre a torrente chamada da Capocira, e a cachoeira Jupiá do 
Tejucu. É facil de descer, mas é mister fazer força de remos para 
subil-a. O ribeiro que dá o nome a esta cachocira perde-se abaixo 
della pela margem do sul. 


Anhanduhi-Birim. Ribeiro consideravel da provincia de 
Mato-Grosso, affluente do rio Pardo, com o qual se ajunta pela 
margem direita, a 15 legoas abaixo do rio Sueuriú, e 12 acima 
da juncção do Anhanduhi-Açu. 

Anhangapi. Aldea da provincia do Pará, sobre o rio 
Guamo. É povoada de Índios, que se entregão antes à pesca que 
ao eultivo das terras. 

Anhangatini. Rio da provincia do Pará, e um dos affluentes 
do rio da Madeira, sobre a margem dircita, aos 5 graos e 30 mi- 


nutos de latitude sul. Suas margens são habitadas pelos Indios 
Mundrucús, que ainda estão por civilizar. 


Anható-Mirim. Pequena ilha da bahia de Santa-Cathe- 
rina, separada do continente por um canal de perto de 100 bra- 
cas, e da villa de Santa-Catherina de mais de 2000. Uma forta- 
leza defende este passo conjunetamente com o forte da ilha 
Ratonc, c o de São-José na ilha que da seu nome à provincia. A 
fortaleza de Santa-Cruz da ilha Anható-Mirim acha-se em 27 graos 
25 minutos 32 segundos de latitude, e em 51, 1 minuto e 14 se- 
gundos dc longitude oeste. 


Anhaú-Mirim. Nome indio d'uma aldea da provincia do 
tio de Janeiro, que quer dizer : campo pequeno. Por corrupção 
chamão-na presentemente Inhomerim. (Y. este nome.) 


Anhebig. Aldea a 30 legoas da cidade da Bahia, onde os 


jesuitas edificarão uma igreja da invocação do apostolo Santo 
André. 


Anhonhecanhuva. Rio da provincia de Minas-Geracs , 
assim chamado dos Indios por isso que se somc por debaixo da 
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terra; os Portuguezes dérão-lhe o nome de Sumidouro. Dias Paes 
o descobrio em 1673, tendo sido encarregado por Affonso Fur- 
tado de Mendonça, que então governava a Bahia, do descobri- 
mento d'esmeraldas. Paes perdeo nesta entrada a maior parte 
dos seus antes de encontrar o lago Vupabuçú (V. este nome). De- 
pois d'elle outros Paulistas emprehendêrão a mesma exploração ; 
mas uns põem este rio extraordinario nas matas da serra das Es- 
meraldas, perto do rio Itamarendiba, ao passo que outros assen- 
tão havêl-o achado no territorio parochal de Gaspar - Soares, 
50 legoas ao sueste do mesmo Itamarendiba, e todos certi- 
ficirão que suas margens erão ricas em minas dºouro e de 
platina. 


Anhumás. Duodecima cachoeira do rio Coxim; é transita- 


vel, e acha-se a 1 legoa abaixo da do Rebalo, e em igual distan- 
cia acima da do Bicudo. 

Anibá. Rio da provincia do Pará , na Guiana Brazileira. Nasce 
do lago Saeará, de que às vezes tem o nome, e desemboca no rio 


das Amazonas, pela margem esquerda , entre os confluentes dos 


rios Barururú e Jamundáz. Suas margens são habitadas por In- 
dios meio civilizados, que cultivão alguns vivercs, e colhem 
plantas medieinaes que “trocão por pannos e utensilios de 
ferro, 


Anicuns. Povoação da provincia de Goyiz , a 12legoas oeste- 
sudoeste da cidade, na margem direita do rio Bois, e perto do 
de seu nome. Salvador Marciana descobri neste lugar, em 1809, 
abundantes minas douro, e um homem pardo, chamado Lu- 
ciano, quasi no mesmo tempo achou no leito d'estes dous rios 
alguns diamantes mui pequenos e quantidade de pedras pre- 
ciosas. Dentro em tres annos tirárão-se dºestas minas 448 marcos 
douro, cujo quinto entrou nos cofres do Estado. A igreja da 
aldea d'Anicuns é dedicada a são Franeisco dº Assis, e foi muito 
tempo dependente da parochia de Anta, e depois annexada 
à cathedral da cidade de Goyáz; porêm em 184 uma lei provin- 
cial de 7 de Junho a desannexou, e elevou à categoria de paro- 
chia. Um decreto de 3 d'Outubro de 1832 havia já ali creado 
uma escola de primeiras lettras para os meninos. Os moradores 
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estabelecêrio uma sociedade de mineralogia que corresponde 
eom a da cidade de Goyáz; quasi todos são mineiros; alguns 
porêm lavrão as terras, que são excellentes, e d'um rendimento 
mais certo que as minas. 

Anicuns. Pequeno rio da provincia de Goyáz. Nasce na 
serra Dourada , ao sul da cidade de Goyáz, corre de norte a su- 
este, e se ajunta eom o rio Bois, afluente do Turvo, que desagua 
no Cururuhi, tributario do Paraná. Em 1809, o conde da Palma, 
que governava a provincia, mandou descer algumas pessoas por 
este rio, e ecrtificon-se que se podia por elle navegar em canoas 
e embareações ligeiras até o Paraná, donde, subindo-se pelo rio 
Tieté, se poderia ir até Porto-Feliz, na provincia de São-Paulo. 

Anjos. Aldea da provineia de São-Pedro-do-Rio-Grande, nas 
niargens do rio Butucarahi : é povoada de Indios Butucaris, que 
vivem da pesca e d'alguns viveres que cultivão. 

Annamanhá. Lago da provintia do Pará, no distrieto, da 
villa de Borba; as aguas que delle trasbordão se vão reunir às 
do rio Madeira pela margem esquerda, por um eanal cavado 
pela natureza perto da cabeça do districto. 


Annarapucú. Rio afluente do das Amazonas, onde des- 
agua abaixo do Gurupatuba, quasi diante da ilha de Marajó. 


Anta. Freguezia da provinciadeGoyáz; aos 13 graos 14 minu- 
tos de latitude, 13 legoas ao noroeste da cidade de Goyáz. Fórão 
descobertas as minas dºeste lugar em 1739, por um habitante de 
São-Paulo, chamado Calhamares , e tirou-se d"ellas ouro de mais 
de 24 quilates, mas actualmente o que se acha não passa acima 
de 23. Está este lugar situado em montanhas dºum aspecto não 
menos triste que pitoresco. O ar é sandavel, e o nome que tem 
lhe vem d'um de seus primeiros moradores, que ali fez edificar 
uma igreja ao Bom-Jesus, igreja que foi creada parochia por 
uni alvará de 10 de Janeiro de 1755, e tem por filial a igreja de 
São Sebastião da freguezia de Santa-Rita. As minas do territorio 
d'Anta forão por muito tenpo abandonadas; mas em 1803 0 sar- 
gento moór Jozé-Zephirino Monteiro de Mendonça inventou um 
novo methodo de extrabir o ouro das predras, e o trabalho desta 
extracção eontribuio para o augmento da povoação. O territorio 
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d'esta parochia linda com os de Goyáz e de Crixo, é por extremo 
fertil, e contêm 2400 vizinhos que tem em pouco a agricultura, 
e se vão empobrecendo à medida que o ouro se vai tornando 
raro, Junto d'esta povoação ha uma montanha, conhecida nesta 
provincia com o nome de Macacos, que produz nos mezes d'A- 
gosto c Septembro certo bitume que dizem ser sulphuroso, e 
mais outra chamada Fecho-d'Anta, em que se cria certa gomma 
aromatica , semelhante ao incenso. 


Anta. Pequeno lago do districto da cidade de Cabo-Frio, na 
provincia do Rio de Janeiro , ao pé do lago Iraruamá. 


Anta-Esfolhada. Aldea da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, com um tribunal de justiça de paz. 


Antas. Pequeno rio da provincia de São-Pedro do Rio-Grande : 
nasce das vertentes oceidentacs da Serra-Geral, corre ao oessud- 
oeste pelos campos da vacaria, e vai juntar-se com o rio Taquari, 
sobre a margem esquerda, 20 legoas antes do confluente d'este 
no Jacuhi. As canoas podem subir pelo rio Antas acima obra de 
15 legoas. 


Antas. Pequeno rio da provincia de Goyaz, entre a cidade 
d'este nome e a villa de Mcia-Ponte. Ha ahi uma ponte que dá 
serviço à estrada imperial. Este rio, bem como o precedente, tira 
o seu nome dºuma quantidade dantas, que cm suas margens em 
outro tempo vivião. O rio Antas serve de limite ao territorio da 
parochia de Bom-Fim, e vai desaguar no rio Araguaiá. 


Antas. Cachocira do rio Chopotó, na provincia de Minas- 
Geraes, a 20 graos e 36 minutos de latitude. É d'esta cachoeira 
que começa à navegação do rio Doce, porque a parte superior 
Peste rio Chopotó se acha semeada de escolhos. 


Antonina. Pequena vila da provincia de São-Paulo , sobre a 
gra de Hapemi, no fundo c margen meridional da bahia de Pa- 
ramaguá; está assentada num pequeno promontorio defronte das 
bocas dos ribeiros Cachocira e Nhundiaquará, a 25 graos £ 29 mi- 
nutos de latitude, c 51, 2 minutos de longitude oeste, obra de 


60 legoas ao sudoeste da cidade de São-Paulo. Um decreto de 1797 
lhe conferio o titulo de villa, mas não gozou dos privilegios de 
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villa-senão no governo d' Antonio Manocl de Mello e Castro e Men- 
donça, em 1800. No fim do anno de 1844, os habitantes recla- 
marão por que se estabelecesse em seu porto uma alfandega. A 
igreja parochial dºAntonina é dedicada a N. S. do Pilar. Um ca- 
minho praticado nas montanhas estabelece a communicação entre 
a villa de Curitiba e um ribeiro onde os moradores d'Antonina 
vão carregar em machos as fazendas de que hão mister, e as con- 
duzem em canoas para a villa. O porto é abrigado dos ventos; e 
póde-se nelle entrar a todo 0 tempo, tendo 3 braças de fundo. O 
commercio desta villa consiste en arroz, farinha de mandioca, 
carne secca, coirama, madeiras de construcção e cordoalha de 
imbé. O districto d' Antonina é muito mais sadio que 6 de Para- 
naguà mais a éste. .Avalia-se a mais de 6000 o numero de seus 
habitantes, que cultivão e fabricão os generos de que atraz fal- 
lâmos. 


Antonio-Dias-a-Baixo. Freguezia da provincia de Mi- 
ç e 7 a AM 
nas-Geraes, na margem esquerda do rio Piracicaba, eousa de 


20 legoas a éste da villa Caithé. A abundancia de ouro que ha- 
via neste territorio foi causa que a elle acodissem muitos aven- 
tureiros, e nelle se estabeleceo um individuo do nome que hoje 
tem esta povoação, Edificárão uma igreja à N. S. do Nazareth, que 
gozou largo tempo das prerogativas de parochia; mas a diminui- 
ção dos habitantes e do ouro que ali os tinha trazido a fez descer 
à categoria de filial da parochia de São-Miguel-de-Piraci - 
caba, até 1832, época em que um decreto de 14 de Julho a 
reintegrou em parochia , e lhe destinou por filiaes as igrejas das 
povoações de São-João-d'Alagoa , Santa-Anna-d'Alfé, de Chapada 
e de Lavras-Novas. Outro decreto de 7 do mez seguinte lhe conferio 
uma cadeira de primeiras lettras. Os moradores do di tricto d'esta 
parochia se avalião em 2030, pela maior parte cultivadores , bem 
que ainda alguns se occupão da extracção do ouro. Os que se dão 
à criação de gado são de ordinario os mais abastados. Se a com- 


panhia da navegação tornar navegaveis os rios tributarios do | 


Doce , a freguczia dº Antonio-Dias merecerá ter o nome de villa. 


Antonio-Moreira. Lugarcejo da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da cidade de Barbacena, a 10 legoas ao sul 
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da qual jaz, a 2135 pés:de França acima do nivel do mar, e faz 
pote da freguezia da Assumpção. 

Antonio-Pereira, Freguczia da provincia de Minas- 
Geraes, no distrieto da eidade de Marianna. Esta povoação foi 
em outro tempo mui floreseente , mas acha-se de presente muito 
descaida depois que sc esgotárão as minas. A igreja, dedicada a 
N. 8. da Conceição, gozou largos tempos do titulô de parochia, 
que lhe foi tirado por lei de 14 de Julho de 1832, por causa da 
penuria da povoação, e ficou dependente da freguezia VInficio- 
nado, conservando sempre a escola de primeiras lettras que ali 
fôra ercada tres mezes antes. Uma gruta cavada em roeha numa 
montanha vizinha encerrava um altar com uma imagem de N.S., 
onde eoncorrião nos sabbados muitos fieis, e em 15 d'Agosto 
havia uma festa a que assistia immenso povo. Uma lei provin- 
cial de 3 d'Abril de 1840 restituio à igreja desta povoação o titulo 
de parochia , ereou uma justiça de paz, e assignou-lhe por limi- 
tes os que d'antes tinha. Encontra-se ainda neste territorio ouro, 
e sobretudo bastante ferro. 

Apa. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, que, depois de 
regar o presidio ou justiça de São-Carlos , se lança no Paraguai 
pela margem esquerda, abaixo do eonfluente do rio Correntes ou 
Braneo. 

Apanha-Peixe. Lago daprovineia do Rio-Grande-do-Norte, 
junto à margem direita do rio Appodi. Ten perto de 1 legoa 
de eireunferencia, mas nas sêeeas acha-se a descoberto. 


Aperés. Rio que vem dos estados dos independentes hespa- 
nhoes, c desagua no Mamoré sobre a margem esquerda, 10 le- 


goas acima do confluente do rie Jacumá. 

Apiacas. (V. Áppiacás.)- 

Apiahi. Villa pobre e poueo povoada da provincia de São- 
Paulo, na quarta comarea, e sobre a estrada de Curitiba, aos 
24 graos 22 minutos de latitude. No annode 1600, alguns indivi- 
duos assentárão vivenda entre osnascentesdoIguapé, nasmargens 
dorio Apiahi, para extrair ouro em minas que fórão maisou menos 
rendosas no decurso dum seculo ; porêm, à proporção que o ouro 
ia diminuindo, diminuia tambem a povoação Peste lugar : as= 
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sim que foi em vão que.se deo o titulo de parochia à igreja de- 
dicada a santo Antonio de Lisboa, com o fim de ali reter os habi- 
tantes; continuárão as emigrações mesmo em 1770, quando est: 
povoação foi elevada à categoria de villa pelo governador D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho. Aehando-se então ouro em eerta mon- 
tanha que ainda não tinha sido explorada, um raio de esperança 
animou os habitantes de Apiahi, mas esgotada esta mina, volvê- 
rão ao antigo estado de miseria. O districto dºesta villa é um de- 
serto montanhoso, c pitoreseo entre a cordilheira que acompanha 
o mar, e o rio Paranapanema. Avalia-se a população a 1800 ha- 
bitantes derramados em 2 ou 3 legoas quadradas de terra; o res- 
tante do districto é habitado por Indios bravos, chamados Bugres. 
Alguns habitantes crião gado vacum que levão a vender às eidades 
de São-Paulo e do Rio de Janeiro ; outros não eultivão senão os 
viveres de que hão mister, e cannas d'assuear de que fazem aguar- 
dente. 

Apiahi. Ribeiro da provineia de São-Paulo ; nasce das cordi- 
lheiras fronteiras ao mar, junto ao naseente do rio Iguape, mas 
corre em sentido opposto , rega a villa a quem dá o nome, e no 


eabo de muitas voltas vai se lançar no rio Paranapanemá pela 


“ 


margem esquerda. 


Apiaputanga. Nome primitivo do rio dos Reis-Magos, na 
provineia do Espirito-Santo. (V. Reis- Magos.) É de pouca im- 
portaneia para a navegação , em razão de ser por estremo estreito. 


Apinagés ou Appinagués. Antiga nação de Indios bra- 
vos, que discorrião pela provineia de Goyáz por terra e em canoas 
entre os rios Toeantins e o Araguaia. São estes Indios d'alta esta- 
tura, de eabellos compridos, de genio bellicoso ; contão-se até 
16 cabos de guerra. Um governador do Pará havia estabelecido 
não longe d'elles, sobre o rio Tocantins , um posto de 300 homens 
com dous commandantes , com ordem de fazerem ahi plantações 
de viveres não só para os seus soldados; mas tambem para os In- 
dios; acostumárão-se estes áquella sorte d'alimentos, e dérão-se- 
lhes alguns instrumentos d'agricultura; veio porêm outro gover- 
nador que supprimio aquelle estabelecimento que tão util era à 
civilização , e por eima d'isto as tropas portuguezas assaltárão os 


3 4 5 unespf s 9 10 11 


12 


cm 


APP 63 


Indios no meio da paz, os quaes, depois de haverem luctado com 
valor, se bem que com desigualdade de forças, abandonárão o paiz 
natal, e se retirárão às margens desertas do Araguaiá, onde ainda 
se encontrão cinco aldeas. Estes Indios são habeis em construir 
c navegar em canoas feitas de troncos d'avores; ainda se não 
communicão com os Brazileiros, bem que sejão d'um genio 
brando. Andão inteiramente nús, vivem da eaça, pesca c dos 
fructos agrestes. Vivem em paz com seus vizinhos, e são gover- 
nados em cada aldea por um chefe. 


Aporá. Vreguczia da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Inhambupe, perto da serra que lhe dá o nome. A 
principal estrada do interior dá provincia passa pelo meio desta 
povoação. Sua igreja, dedicada a são José ; foi feita paroehia por 
umalvará de 16 deJaneiro de1817,com o nomedeN.S.da Con- 
ceição d'Apórá, e um decreto de 1832 lhe concedeo uma escola 
de primeiras lettras. Seu territorio, desmembrado do da fregue- 
zia de Muritiba, é sobre maneira fertil, e produz excellente ta- 
baco. Seus habitantes são avaliados a 1000. 


Aporá. Serra do interior da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Inhambupe, 5 legoas a éste da povoação de Muritiba , 
póde ter obra de 4 legoas de circuito em sua base, por onde passa 
a estrada rcal do interior da provincia. 


Apparecida. Aldea da provincia do Rio de Janeiro, com 
uma igreja da invocação de N. S. Appareeida, novamente 
erigida cm parochia. Um decreto de 16 de Novembro de 1842 
ordenou que se crearia nesta aldea um correio. 


Apparecida. Nome primitivo da villa d'Alegrette da pro- 
vincia de São - Pedro-do-Rio-Grande. (V. este nome.) 


Apparecida de Claudio, Lugarejo da provincia de 
Minas-Geraes, na comarca de Rio-das-Mortes. Sua igreja é da 
invocação de N. S. Appareceida, e filial da da freguezia d'Oli- 
veira. 


Appiacás. Nação d'Indios que vive nas margens do Arinos, 
na provincia de Mato-Grosso. Uma de suas aldcas, sita na margem 
direita deste rio, é guarnecida dum renque de easas de ma- 
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deira, mais altas do que o são de ordinario as cabanas dos selva- 
gens. Os Appiacis vivem da caça e da pesca, e servem-se do fogo 
c de machados de pedra para cavar as canoas, que conduzem com 
summa facilidade. 


Appodi. Freguezia da provincia do Rio-Grande do Norte, 
3 legoas ao oeste da serra Martins, e quasi na mesma distancia 
da villa de Porto-Alegre , de cujo districto faz parte. Esta povoa- 
ção , que éa cabeça dºum collegio eleitoral em virtude duma lei 
provincial de 10 de Outubro de 1838 teve largo tempo por igreja 
parochial, dedicada a N. S. da Conceição, uma simples choupana, 
porêm a nova igreja é dedicada a São João-Baptista. Seu territorio 
linda da parte do Norte com os das parochias das villas de Porto- 
Alegre e da villa da Princeza, a éste com o territorio parochial de 
Pão-de-Ferro, da parte do sul com a provincia de Parahiba, e da 
do oeste com a do Ceará. O algodão é a unica riqueza dos habi- 
tantes, que chegão a 1200. No districto, e junto a um ribeiro, ha 
um nascente d'agua tepida, conchecido no paiz com o nome de 
Agua do Milho. 


Appodi. Rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte ; nasce 
nas densas matas de que toma o nome , corre por espaço de 40 le- 
goas, regando os districtos de Porto-Alegre e da villa da Prin- 
ceza, e vai desaguar no Oceano ao oeste da ponta de Mel. Dá-se 
d'ordinario o nome de Mossoró a sua embocadura, por causa da 
vizinhança das salinas, e d'uma aldea desse nome. Na estação das 
chuvas este rio engrossa as aguas das lagoas Apanha-Peixe, Pacco 
e Vargeo, que demorão sobre sua nargem direita. Grossos bar- 
cos podem subir por este rio acima desde o mar até Santa-Lu- 
zia, obra de 10 legoas, e as canoas navegão em todo o seu com- 
primento até às matas que occultão o seu nascente. O rio Appodi 
engrossa-se com uma infinidade de ribeiros, o mais consideravel 
dos quaes é o Upanemá, que nelle entra pela margem direita, 
5 legoas acima da sua embocadura no Oceano. 


Apucaranáã. Serra da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Guarapuava, ao oeste do rio Tibaji. É aurifera, e 
foi explorada pelos primeiros habitantes de São-Paulo, que a 
deixárão por outras mais remotas onde q ouro era mais abundante, 
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Aquirás. Pequena e pobre villa, se bem que a mais antiga 
da provincia do Ceará. Está situada entre o lago Aquiris e o 
Oceano, sobre o ribeiro Pacoti onde o dito lago se despeja, e 
deve a sua primeira origem ao estabelecimento feito neste lugar 
pelo padre Christovão de Lisboa para doutrinar os Indios Ta- 
puyas, por cujo motivo a sociedade de Jesus aleançou-lhe o titulo 
de villa com o nome de São-José-de-Riba-Mar, hoje posto de 
todoem todo em esquecimento. Deo-se-lhe, volvidos tempos, o do 
lago que lhe fiea vizinho, cujas aguas regão a villa antes de se 
irem confundir com às do Oecano. Seu territorio arenoso e arido, e 
alêm d'isto a difficuldade de suas communieações com o interior 
forão causas da pouea importaneia de que em todo o tempo foi 
esta villa, com ter sido a eapital da eapitania até o anno de 
1810, em quea ouvidoria do Ceará foi transferida para a villa da 
Fortaleza. Sua igreja, dedieada a São José de Riba-Mar, foi a pri- 
meira paroehia do paiz, e acha-se situada junto da ponta chamada 
do Côeo. O distrieto d'Aquirás da banda do norte é cereado pelo 
Oeeano, da do éste pelo rio Jaguaribe, que o separa do de 
Aracati; da do sul linda com o novo distrieto de Baturité, ce da 
do oeste eom os d'Arronehes e de Meeejana : regão-no os ribei- 
ros ou pequenos rios Choró e Pirangi, que vem do distrieto de 
Montemor-o-Novo : contão-se nelle 2000 Indios e 3000 braneos 
ou mestiços que vivem na aldea de Montemor-o-Velho ; as po- 
voações de Cascavel, de Catingas-de-Goes e de Jequi encerrão a 
maior parte dos habitantes d'este distrieto , os quaes se empregão 
no eultivo dos generos do seu consumo, e no do algodão que 
se exporta para a villa d'Araeati; fabriea-se tambem nesta villa 
grande quantidade d'aguardente, e de rapadura ou assucar 
bruto erystallizado. 


Araçá ou Varaçã. Rio da Guiana brazileira, afluente do 
rio Negro, onde desagua pela margem esquerda, entre as villas 
de Barcellos e de Moreira. Suas margens erão em outro tempo 
habitadas pelos Indios Goianas, que derão seu nome ao paiz. En- 
grossa-se este rio com as aguas do Dimene, que nelle entra 
pela margem esquerda. 


Araçabatuba. Ponta de terra no sul da ilha de Santa-Cathe- 
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rina, onde está situado o forte da Coneeição, que defende a en- 
trada da bahia do nome desta ilha. (V. Araçatuba.) Dá-se tam- 
bem por vezes a esta ponta o nome de Naufragados. 


Araçaes. Lugarejo pouco consideravel da provincia de Para- 
hiba, no distrieto de Villanova-de-Souza ; é provavel que o nome 
que tem, lhe vem da grande quantidade d'araçazeirosqueali havia. 


Araçaiba. Ilha da provincia do Rio de Janeiro, defronte do 
districto da villa de Parati. É em parte cultivada, mas sem po- 
voação. 

Aracajú. Aldea da provincia de Sergipe, numa eminencia 


“la montanha de que tem o nome. Jaz a pequena distaneia do rio 


Cotinguiba, sobre a margem direita, e a 2 legoas pouco mais ou 
menos do mar. Esta aldea é povoada em grande parte pelos des- 
eendentes dos Tupinambás que forão eivilizados pelos Jesuitas 
Empregão-se no fabrico de tijolos e telhas, e cultivão os viveres 
de que hão mister. Em 1806, estava ainda vivo um de seus mo- 
radores que tinha cento vinte e oito annos, e ainda se oecupava 
de fazer tijolos; chamava-se elle Christovão de Mendonca. Em 
1840, o presidente da provincia requereo o estabeleeimento 
d'uma alfandega no porto desta aldea , na embocadura do rio. 

Aracari. Canal entre o continente e o sul da ilha de São- 
Francisco , que faz parte da provineia de Santa-Catharina : serve 
de entrada à parte meridional da bahia de São-Francisco ; acha- 
se neste ponto uma barca para o transporte das pessoas que vão 
e vem da ilha para o continente. Só canoas podem passar por 
entre os rochedos d'este canal, o qual mais adiante toma omome 
de rio de São-Francisco, e em sua embocadura: “ao norte da 
ilha do mesmo nome, podem as eorvetas manobrar. 

Aracati. Villa a mais consideravel e de niíãior commercio 
da provincia do Ceará, cabeça da comarca de seu nome, em 4 
grãos 32 minutos de latitude, e 40 graos 15 minutos de longitude 
oeste. Está assentada na margem direita do mo Jaguaribe, 3 le- 
goas acima de sua embocadura. Os Indios Potigares, que domi- 
navão primitivamente o Ceará, davão o nome d' Aracati ao vento 
donorte, queé ali por vezes perigoso, e applicavãoa mesma deno- 
minação a uma aldea onde os Portuguezes se estabelecêrão depois 
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da expulsão dos Hollandezes do Brazil. Esta povoação, com- 
posta de Índios e de Portuguezes , foi ereada villa por D. João V 
em 17283. Era esta villa, já neste tempo, o deposito dos algo- 
dões, couros, e outros produetos dos" districtos vizinhos do rio 
Jaguaribe, porêm seu commereio diminuio duma maneira sen- 
sivel em consequeneia das cheias que areárão o rio, e o enehêrão 
de mouehões tanto em sua fóz, como na parte que jaz entre o 
mar e a villa, de sorte que as sumaeas não podem ali entrar, 
nem d'ali sair senão nas grandes marés de lua nova, ou cheia. 
Graças à industria dos habitantes d'Aracati, a preemineneia 
commercial desta villa se ha conservado, por isso que com lou- 
vavel actividade soubérão abrir caminho através d'espessas 
matas, para por elle conduzirem as suas fazendas ás villas de 
Natal, de Parahiba, e até à provineia de Pernambuco. Um al- 
vará de 27 de Junho de 1817 havendo ordenado a divisão do 
Ceará em duas comareas, ereou em Aracati um juiz de fóra, do 
civel, do erime e dos orphãos , com jurisdicção na villa de São- 
Bernardo, e em varias povoações. As ruas desta villa são largas, 
e poueo mais ou menos alinhadas, e as gasas as mais dºellas ter- 
reas. À igreja paroehial é dedicada a N. S. do Rozario; a casa da 
camara é um bello edificio ; tem mais quatro igrejas, que são : 
a do Bom-Jesus-do-Bomfim, de N. S. do Livramento , do Bom- 
Jesus-dos-Navegantes, e de São-Gonçalo; uma escola de pri- 
meiras lettras para os meninos , outra para as meninas; e uma 
cadeira de latim. Com o augniento da povoação dos distrietos 
vizinhos, o commereio desta villa se tornou muito mais consi- 
deravel do que d'antes era, com quanto sejão mui raras as rela- 
ções commereiaes que nclla se tem com o interior da provineia, 
e com as villas de Quixeramobim, de São-João-do-Prineipe, e 
de Icó. Seus productos são transportados em direitura para a 
cidade de Parahiba, ou para a do Reeife de Pernambuco. O dis- 
trieto d'Aracati se eontinúa, a éste, com a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte ; ao sul, eom o distrieto de São-Bernardo ; ao 
oeste, com o Jaguaribe, que o separa do d'Aquiras; e da banda 
do norte o eerea o qeeano por espaço de 18 legoas entre o Jagua- 
ribe co rio Appodi, que perto do mar toma tambem o nome 
de Mossoró. A terra é em geral arenosa e seeca nas planicies , 
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sobretudonasvizinhanças d' Appodi, edo mar. Os outeiros são mais 
ferteis, nclles se cultivão os algodoeiros, c mais plantas do paiz. 
Coniprehendc este districto as povoações dc Caissará, de Castingas- 
de-Goes, de Jequi, Mossoró, Rctiro-Grande, c Retiro-Pequeno. 
Sua população, no mésmo scr haverá vinte annos, é de 6000 ho- 
mens, a maior parte dc raça branca. 

Aracati. Grande montanha da provincia do Ceará , algumas 
legoas ao sul da villa d'Aracati. Seu cume acha-se cm 4 grãos 
h2 minutos c 10 segundos de latitude, e 40 graos 15 minutos 
e 5 segundos de longitude oeste. 


b 

Aracati. Rio da provinciado Ceará que corre pelos desertos 
na direcção do sul ao norte obra de 30 legoas, c vai desaguar no 
Occano, 7 legoas a este da embocadura do rio Acaracuú. Uma 
ilha, da largura de meia legoa, divide o Aracati, defronte do 
mar, em duas partes desiguaes : a mais consideravel é appel- 
lidada Aracati-Açú , a mais pequena , que fica ao oeste, tem o 
nomc de Aracati-Mirim. Os barcos grandes navegão pclo Ara- 
cati-Açú, ao passo que as canôas apenas podem vogar no 
Aracati-Mirim. 

Aracatiba. Lugarejo da provincia e districto do Espi- 
rito-Santo. Sua igreja é da invocação de N.S. Ajuda. 

Araçatuba. Ilheta fortificadana centradameridional dabahia 
dc Santa-Catharina, entre a ponta Araçatuba c a de Pinheiro. 
Os navios não podem cntrar nesta bahia sem vento em poppa, 
tempo bello c maré enchente, c devem guardar-sc de sc cozer 
muito com csta ilheta, c com a ponta de Araçatuba , appellidada 
Naufragados. A fortaleza da ilha d'Araçatuba foi construida cm 
1742, pelo engenheiro José da Silva Pacs. 

Araçoiaba. Grande serra da provincia de São-Paulo, no 
districto de Soracaba. (V.Guaraçoiava. ) A palavra india Ara- 
coiaba significa cobre-sol, c os naturaes do paiz dérão este nome 
à serra, por isso que esconde em sombra grande extensão de 
terra, especialmente quando o sol entra no signo do cancro, 
que é o inverno da America meridional, 


Araçuahi. Povoação da provincia de Minas-Geraes , num sitio 
ameno, composto de planicies, colinas, ribeiros e bosquetes, des- 
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coberto cm 1744 por Antonio Magalhães dcBarros. Penhorado da 
belleza dositio assentou clle ali morada, resoluto a cultivar um tão 
rico solo, e sua presença fez que para ali concorressem novos 
colonos que levantárão uma igreja a N. S. das Mereês, nome que 
ainda alguns lhc dão hoje. Esta igreja é filial da de São-Pedro 
da cidade dc Minas-Novas, e jaz na margem dircita da cabe- 
ceira do rio Araçuahi, 26 legoas oestesudocste desta cidade, 
e.16 ao nornordeste de Villa-do-Principe. A povoação d'Ara- 
cuahi, ou das Mercês, é a origen das da Penha, da Piedade, 
e outras derramadas ao longo dos ribeiros que constituem 
o rio Araçuahi. As casas são de terra, telhadas, dispostas em 
renque de cada lado da igreja com janellas estreitas. 


Araçuahi. Rio da provineia de Minas-Geraes , cujas agoas, 
quesão assãs profundas, contêm chrysolithas e outras pedras finas. 
Nasce este rio nas serras que demorão ao norte de Villa-do- 
Principe, e se dirige para o nordeste parallelamente com o rio 
Jequitinhonha, em distancia de pouco mais ou menos 10 legoas , 
com o qual se junta pela margem esquerda, abaixo .do lugar 
ondc é sita a povoação de Tocoyos. O unieo tributario de alguma 
consideração que engrossa este rio pela margem esquerda é o 
ribeiro Preto, o qual lhc dobra o volume d'agua, e o torna nave- 
gavel para as canoas algumas legoas abaixo da povoação Araçualii, 
mas pela margem direita entrão nellc os ribeiros de Santo-Anto- 
nio, d'Itamarandiba, Fanado, Bom-Successo e Agua-Suja. O rio 
Araçuahi sc póde facilniente tornar navegavel para barcos 
por espaço de 40 legoas, entre o seu confluente e o do ribeiro 
assas consideravel de Santo-Antonio. Tendo o governo concedido, 
em 1835, um privilegio à companhia da navegação do rio Doce 
c adjacentes, é para desejar que se forme outrasociedade para 
tornar navegavel o rio Jequitinhonha, que tambem vai desem- 
boear no mar, a 3 graos ao sul da cidade da Bahia, junto da villa 
dc Belmonte. 


Arães. Nação indiana que dominava na provincia de Goyáz, 
especialmente nas vizinhanças do rio das Mortes, afiluente do 
Araguaia. Presentemente são poueos os individuos desta grande 
nação que existem. 
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Arães. Nome primitivo da povoação de Santo-Antonio-d' A- 
marantho, provincia de Mato-Grosso , no districto da cidade de 
Cuiaba, 


Araguaiá. Grande rio que separa a provincia de Goyáz da 
de Mato-Grosso. A primeira origem deste rio é o ribeiro Caiapós, 
na serra deste nome, pouco mais ou menos em 19 gráos de lati- 
tude, o qual toma o nome d'Araguaiá quando se engrossa com as 


aguas do Bonito e do Barreiros que o tornão navegavel. Dá-se 
por vezes o nome de rio Grande à reunião dºestes tres ribeiros, 
a qual corre para o norte em paizes inhabitados até alêm da es- 
trada que vai de Goyáz a Cuiabá. D'ali em diante o Araguaiá re- 
cebe sucecessivamente sobre a direita o rio Claro, 40 legoas mais 
adiante o Vermelho; algumas legoas mais abaixo o Tesouras, e 
18 legoas mais ao norte o rio Crixa. D'este ponto em diante o 
Araguaia discorre ainda o espaço de 10 legoas, e então se divide 
em dous braços quasi iguaes, mettendo-se de permeio um espaço de 
terra de 60 a 70 legoas de comprido e 30 de largo, a que dão o 
nome de ilha de Bananal. O braço oceidental conserva o nome do 
rio, e recebe as aguas dos das Mortes e de São-José, do Ver- 
tente, Ponta e Tapirapés. A reunião do braço oriental com 6 
precedente sefaz aos 9 grãos e 25 minutos de latitude. Este braço 
tem o nome de Furo, e antes de sua juncção se engrossa com as 
aguas do Chavantes. Os dous braços do Araguaiá são seirieados de 
ilhas e de rochedos, mas nem as primeiras, nem os segundos ser- 
vem de estorvoa navegação. Depoisdareunião d'estes dous braços, 
as margens do Araguaia são altas, profundo seu leito até ir topar 
no Tocantins, con1 o qual se ajunta pela margem esquerda em 6 
grãos, pouco mais ou menos, de latitude, e a 220 legoas pelo 
menos da cidade de Goyaz. D. Francisco de Souza Coutinho, 
governador do Pará, foi o primeiro que fez explorar o Araguaiá 
para ver se por aquella via podia communicar com as provincias 
do interior. Porêm D. João Manoel de Menezes achando-se em Be- 
lêm embarcou-se no Tocantins, subio pelo Araguaia, rio Vermelho 
e do Peixe até à povoação de Santa-Rita, e d'ali foi por terra até à 
cidade de Goyaz, quando, em 1800, este fidalgo veio tomar posse 
do governo desta provincia. Nesse tempo o porto do Rio-Grande, 
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presentemente villa do Porto-hnperial, sobre a estrada que vai à 
Cuiabá, era a unica povoação que existia sobre o Araguaia. O 
eonde da Palma fez alimpar o rio até o dos Toeantins quando em 
1809 fundou a villa de São-João-das-Duas-Barras , e seu suecessor 
Fernando Delgado Freire de Castilho em 1815 distribuio certo 
numero de colonos em suas margens, desde a povoação da Piedade 
até ao pé da villa de São-João-das-Duas-Barras, no angulo que 
existe entre este rio e o dos Toeantins. 

Araguari. Rio da provineia do Pará, na Guiana brazileira. 
É sobre sua margem direita, a algumas legoas de sua emboca- 
dura no Oceano, que se estabeleceo a colonia de D. Pedro II 
em 1840. Este rio fica ao sul do Oyapoek. 

Aramari. Lugarejo da provincia da Bahia, no distrieto 
de Santo-Amaro-da-Purificação. Um deereto de 9 d'Agosto de 
1819 estabeleeeo nesta povoação um mercadó em todas as quartas 
feiras, em contemplação do donativo feito por Luiz Paulino d'Oli- 
veira Pinto da França do terreiro onde se vende gado vaecum, 
eavallar, e muar, alêm d'outros muitos objeetos de commereio , 
e consumo do paiz. 

Aramucu, Pequeno rio da Guiana brazileira no distrieto de 
Mazagão. Seu eurso é tortuoso, eristallmas as aguas , passa perto 
da povoacão d'Arrayolos, e perde-se no Amazonas, dividindo-se 
em dous braços. 

Aranapucú. Rio da provincia do Pará. (V. Annarapuci.) 

Aranguerucu. Cachoiera do rio Tieté, que tem de queda 
2 braças e meia. (V. B. Esta eachoeira não entra no numero 
das 56 que neste vio se conhecem.) 

Aranha. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marea de Rio-das-Velhas. Sua igreja, da invocação de santa Qui- 
teria , é filial da igreja paroehial da piedade de Paraúpeba. 


Araniani. Nome dado pelos Indios ao rio Embotetiú, ou 
Mondego, antes dos Portuguezes haverem penetrado nestas 
terras. 


Arapehi, Rio que divide o Estado Oriental do Uruguai do 
distrieto brazileiro d'Alegrette, ao sudoeste da provincia de São- 
Pedro-doRio-Grande. Nasee do vertente oeeidental da serra Ier- 
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val,'*e eorre de éste à oeste até o Uruguai, onde desagua pela 
margem esquerda, 36 legoas abaixo do rio Ibieui. 

Araquará. Pequena e nova villa da provincia de São-Paulo, 
na margem direita do rio Tieté, 8 legoas depois que elle se 
ajunta com o Piracicaba. Algumas minas d'ouro bem poueo ren- 
dosas. fizerão que ali concorressem no seeulo passado alguns 
aventureiros. Estabelecêrão-se cstes neste lugar, que se tornou 
animado pela passagem dos que ião por agua a Cuiabá. Aug- 
mentou-se gradualmente csta povoação agricola por espaço d'um 
seculo. Edificou-se uma igreja dedicada a São Bento que foi cle- 
vada à categoria de parochia. Um deereto de 16 de Julho de 1832 
conferio a esta freguezia o titulo de villa com o nomc de São- 
Bento-d'Araquará, dando-lhe uma sesmaria d'uma legoa qua- 
drada de terra por patrimonio, e desannexando o seu districto 
do da villa da Constituição, deixou ao arbitrio do concelho pro- 
vincial o assignalar os limites respectivos d'um e d'qutro districto. 
Avalia-se em 1600 o numero dos habitantes do districto da villa 
dAraquará, que cultivão os generos de seu consumo , fabricão 
assucar, aguardente, e crião gado, fontes de riqueza muito mais 
duraveis que as minas, as quaes forão postas em abandono. 


Araquará. Grande serra da provincia de São-Paulo, entre 
os rios Pardo, tributario do Grande, o Piracicaba, tributario do 


Ticté, co Pipirá. É desta serra que nasee o rio, c ribeiro de seu 
nomc. 

Araquará. Montanha da provincia de São-Paulo na 
margem direita do Tieté, 8 legoas abaixo do confluente do-rio 
Piracicaba. Cumpre que se não confunda esta montanha com a 
serra do mesmo nome que se acha a grande distancia. A mon- 


tanha Araquará é frequentemente envolta em exhalações que fa- 
zem presumir que deve ser rica em diversas minas metallicas. 


Araquará. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Corre por 


entre as sinuosidades e gargantas da serra Araquará, caminhando 
para o nordeste, engrossa-se com o ribeiro do mesmo nome, e 


depois dc haver regado a nova villa de São-Bento-d'Araquará , 
vai levar o tributo de suas aguas ao rio Pardo, afilucnte do Paraná. 


Araquari. Entrada do canal que separa a ilha de São-Fran- 
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ciseo do continente da provincia de Santa-Catharina. (V. Ara- 
cari. ) 

Araquitibá. Ribeiro da provineia da Bahia, que rega o 
districto d'Abbadia, c desagua no rio Real a 5 legoas antes 
de sua embocadura no Oceano. Apenas se neste ribeiro podem 
vogar as canôas, 

Arará. Povoação da provineia de Piauhi, nas niargens do Par- 
nahiba, centre a juncção do rio Gurgéa e do Canindé. Por clla 
passa a estrada que vai do Maranhão à provincia de Goyáz. Os 
viandantes descanção ordinariamente na vizinhança d'este povo, 
na propriedade do mesmo nome, uma das trinta fazendas fun- 
dadas por Domingos Affonso Mafrense, as quaes forão reunidas 
aos dominios da Corda, por oeeasião da extincção dos jesuitas. 

Arará. Ribeiro que rega o territorio parochial de São-João- 
do-Principe, ou São-João-Marcos, antes de ir engrossar com suas 
aguas o ribeirão das Lages, na provincia do Rio de Janeiro. 

Araracangua-Acuú. Quadragesima oitava cachoeira do rio 
Tieté. Acha-se 5 legoas depois da de Araracangua-Mirim, e a 
1 legoa antes da de Utupéba. Os barcos não podem subil-a, nem 
descêl-a com carga; a qual se transporta por terra. 


Araracangua-Mirim, Quadragesima septima cachoeira 
do rio Tieté, 1 legoa abaixo da cachoeira Aroçatuba, e 5 antes da 


d'Araracangua-Açú. As embarcações podem subir e descer por ella 
alliviadas de metade da carga. 

Araraguará. Povoação da provineia de São-Paulo. Cabeça 
dum collegio eleitoral que tinha em 1843 doze eleitores. 

Ararahi. Ilha da provincia do Pará, no meio da larga em- 
bocadura do rio dos Tocantins. com 3 legoas de comprido, e 
meia de largo. A parte da margem direita do Tocantins que fiea 
defronte d'esta ilha é conhecida vulgarmente com o nome de 
Limoeira, e a da esquerda com o de Marapatá. 

Araranguá. Rio que nasce da grande cordilheira que separa 
a provineia de Santa-Catharina da de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Seu curso é rapido, c na dirceção de noroeste ao norte. O leito 
é profundo, e a largura por extremo diversa até o mar, onde se 
lança entre os penedos chamados Pedras-Mosteiros por isso que sc 
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assemelhão ás torres d'umna igreja. Sua emboeadura se aeha em 
29 graos 1 1 minutos de latitude, e terá perto de 100 braças de lar- 
gura, mas é às vezes perigosa nos teniporaes. Os barcos sobem por 
este rio acima obra de 5 legoas até Tres-Portos, e as eanoas 12, 
A estrada que vai de Porto-Alegre a São-Paulo atravessa o Ara- 
ranguânaparte em que esterio não é navegavel, nias onde a cor- 
rente tem muita força na estação das ehuvas. Scria para se desejar 
que se fizesse neste ponto uma ponte a fim de evitarem-se os 
aceidentes frequentes que experimentão os viadantes nas repen- 
tinas cheias. Nas margens do Araranguá existem exeellentes mi- 
nas de earvão de terra, euja extracção não foi até agora inten- 
tada. 

Araranhanduba. Nome da terceira cachoeira do rio Tieté. 
Acha-se entre a cachoeira Juri-Mirin e a Itanhaen, medeiando 
entre ellas distancia de meia legoa. As embareações podem sal- 
val-a forçando a voga. 

Ararapira. Aldea da provincia de São-Paulo, no fundo 
d'unia enseada da bahia Cananéa, appeltidada primitivamente 
pelos Indios Tarapandê. Jaz a 4 legoas ao sueste da villa de Ca- 
nanéa, e tem uma igreja da invoeação de São José da Marinha, 
Aeima d'esta aldea pode-se ainda navegar obra de 2 legoas para 
o oeste. Se se abrisse um canal num ehão pantanoso e baixo, que 
estabelecesse a communicação do ribeiro Varadouro eom o rio 
Ararapirá, até à bahia- ou lago de Pinheiro, cuja extremidade 
communica com a bahia de Paranagua, a facilidade da navegação 
faria “que as margens da bahia, lago e rios serião oecupadas por 
novos. moradores, e as terras postas cm cultivo. 


Ararapira. Rio da provineia Curitiba, pouco consideravel, e 
no qual não podem vogar as canoas, senão na estação das chuvas. 


Nasee na cordilheira de Cubatão, rega os districtos de Paranaguá e 


k 


de Camanéa, e vai desaguar no Oecano, 4 legoas ao sul da hahia 


de Cananéa, e 7 ao norte da de Paranagua. 

Araraquarinha. Pequena ilha da provincia do Rio de Ja- 
neiro, defronte do districto da villa de Parati. 

Araraquaru. Ilha un poueo maior que a precedente , e em 
sua Vizinhança. 
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Ararás. Tribu consideravel de Indios que habitão ao sul da 
Mundrueanie, nas provincias de Mato-Grosso'e do Pará, entre o 
rio Madeira e o Tapojós. Entre todas as tribus esta está em foro 
de preparar os mais bellos ornatos de pennas. Trazem os narizes 
furados e nelles mettidas pennas de diversas córes, e pintão de 
preto a boca. Andão nus, armados d'areos e settas e d'uma espe- 
ele de sarabatana. 

Ararás.'Serra mui comprida da provincia de Minas-Geraes, 
vizinha das de Goyaz e Bahia. É habitada, e deve o seu nome 
a grande quantidade d'aves d'este nome que ali se encontrarão. 
D'ella nascem de differentes pontos os rios Pardo, Urueaia, Ja- 
poré e Carinhenha, todos tributarios do rio de São-Franeiseo. 

Ararás. Nome d'outra serra da provincia de Goydz, que se 
extende de norte a sul, obra de 20 legoas, ao oriente e ao longo 
do rio das Almas. 

Ararás ou Figueira, Nona cachoeira que se encontra su- 
bindo-se pelo rio da Madeira-acima. (V. Vigueira.) 


Ararás. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro, um dos prin- 


eipaes tributarios do rio Piabanha. Rega as terras altas do termo 


da freguezia de Inhomerim. 

Arari ou Saúde. Rio da provincia do Pará, na comarea do 
Grão-Pará. Conheee-se mal o seu eurso, o que se sabe é que se 
ajunta com o Toeantins muito alêni da embocadura do Araguaiã. 
As aguas deste rio passão por medieinaes, e preservativas das 
obstrueções visceraes , motivo por que lhe dão tambem o nome de 
rio da Saúde. 

] Is Ribeiro consideravel da ilha Marajó, na provincia do 
Arari. Rib onsid lda ilha'Marajó, na provincia d 
Pará. Nasee dºun lago que ha no interior d'esta ilha, corre ao 
norte, e vai-se perder no Aniazonas. Com a maré podem os bar- 

eos subir por este ribeiro, e aportar no interior da ilha. 

Arari, Fazenda agricola nacional na provineia do Pará, ao 
pe do lugarejo de Santa-Maria, sobre o rio Braneo , afiluente do 
rio Negro. 

Araricá. Pequeno rio da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, appellidado com frequencia Pacari-Mirim, Nasce do 
norte da montanha conhecida com o nome de Cuehilha-Grande 
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que faz parte da Serra-Geral, corre ao sueste, e vai desaguar no 
Jacuhi superior. Em 1784,os Hespanhoes intentárão ficar com 
este rio, quando se fez entre as Corôas de Portugal e d'Hespanha 
a demarcação d'estes Estados. 

Araripe. Serra altissima da.provineia das Alagoas, a 50 le- 
goas do mar, que serve de limite, ao norte, à provincia de Per- 
nambuco , ao sul, às do Ceara e Piauhi, e ao oeste, q de Paraiba. 
Sem embargo de estar a 30 legoas de distaneia do rio de São- 
Francisco, do cume dºella se avista a columna d'agua que se 
solta em Dorrifos na cachoeira de Paulo-Aflonso, e ouve-se o estre- 
pito que faz quebrando-se nos rochedos, quando o vento assim O 
permitte. Faz esta serra parte da cordilheira Hibiappaba da banda 
do sul, e d'ella nascem os ribeiros Salgado e Piranha, que cami- 
nhão um para o norte, e outro para éste, e os rios Moxotó e Pajelu, 
qué correm para o sul, e vão engrossar com suas aguas o rio de 
São-Franceisco. 

Araripe-de-Baixo c Araripe-do-Meio são duas pe- 
quenas povoações da provincia de Pernambuco, na comarca de 
Goyanna; a primeira é decorada d'uma capella de N. S. do O, ea 
segunda d'uma do Menino-Jesus; ambas devem a sua origem a 
dous engenhos que ainda de presentc trabalhão. 


Araritagúaba, Antiga aldea da provineia de São-Paulo, 
creada villa em 1797 com o nome de Porto-Fcliz. (V. este nome.) 


Araruamá. Grande lago da provincia do Rio de Janeiro, no 
districto da cidade de Cabo-Frio. Dão-lhe os habitantes este ultimo 
nome, posto que tenha o dito lago sido por muitos appellidado 
Iriruamaá. É de fórma irregular, tem 6 legoas de comprido 


d'oeste a éste, e communica com o mar perto da cidade de Cabo- 
Frio por meio d'um canal chamado Itajurú. Sua maior largura é 
de pouco mais ou inenos 2 legoas. Médas d'areia inaiores ou me-, 
nores, segundo airregularidade do lago, encerrão salinas naturaes, 
e o separão do Oceano. Em sua extremidade occidental existe o 
porto vulgarmente chamado do Capitão-Mór, e na margem sep- 
tentrional o de Matarúua, a 2 legoas de distancia do primeiro. 
Estes dous portos são os mais frequentados; nelles se carregão as 
lanchas, e baveos de assucar, urroz, milho, feijões e eaté, « 
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transportão à cidade de Cabo-Frio os mencionados generos que 
são baldeados em navios que os levão ao Rio de Janeiro. As aguas 
deste eanal engrossão eom a maré por via do canal de Itajurú, 
e no meio d'elle acha-se em todo o tempo 4 a 12 braças de fundo, 
de sorte que os navios que não demandão mais de 10 pés d'agua 
podem ali entrar em todas as marés. Varios ribeiros engrossão com 
suas aguas as d'este lago; os mais eonsideraveis são o Franeiseo- 
Leite e o Matarúna. Ha alguns annos que se falla d'um projeeto 
de eanalisação de 60 legoas desde a cidade de Campos , até a do 
Rio de Janeiro por via do Parahiba , e d'um semnumero de lagos, 
entre os quaes os mais eonsideraveis são o Jaearé, que dá no Pa- 
rahiba, o Lago-Feio, o Jaguaruba, o Carapebú, o Comprido, o 
Curitiba, o rio São-José, os lagos Inhutrunahiba, Araruamá , 
Saquerêma, Marica, Itaipú , e furando a serra da Viração entrar- 
seja na bahia de Nitherohi ou de Rig de Janeiro. Se este projecto 
fosse posto em exeerção, alêm dos grandes proveitos que o sertão 
do paiz colheria desta navegação, evitar-se-ijão os temporaes 
que se experimentão no mar, e sobretudo os inconvenientes da 
embocadura do Parahiba que fica grande parte do anno entulhada 
com as areias que as aguas aearretão. 


Arassuahi. Nome de varias povoações, e rios. (V. Ára- 
cuaht,) 


fAraticú, Pequeno rio da comarea do Grão-Pará. Nasee ao 
oriente da nascente do Jacundáz, e como elle se lança no Tagy- 
purú defronte da ilha de Marajó. 


Araúari, Rio da provincia do Pará na Guiana brazileira ; 
eorre por sitios deseonheeidos, e algumas legoas antes de sua 
embocadura, lança um hraço pela margem esquerda que vai per- 
der-se no rio das Amazonas com o nome de Arauará, e 0 eorpo do 
ro continua a endireitar-se para o oriente até desaguar no oceano 
ao norte, perto do cabo d'este nome ; e ali toma tambem por ve- 
zºs 0 de Aguari. 

Araújo. Ilha cultivada da provincia do Rio de Janeiro, de- 
fronte do distrieto de Parati. Deve o nome ao seu primeiro habi- 
tante. 

Araújo. Registo sohre o rio Mueuri, na provincia da 
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Bahia. Foi installado no seculo passado para reprimir as entradas 


dos selvagens, e a do contrabando dos diamantes de Minas-Ge- 
tacs. 


Araújo-Lima. Colonia sobre o Araguari, na provincia do 
Pará. Foi formada em 1839 ou 1840 de militares veteranos com 
suas familias, e deo-se-lhe o nome do Regente que governava no 
tempo de sua crcação. 


Araxas. Villa da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Paracatú, 110 legoas a essueste da cidade de Goyáz, e pouco 
mais ou menos 160 a oestenoroeste da do Ouro-Preto. Nos 
ultimos annos do seculo passado , alguns habitantes de Minas- 
Geraes se forão estabelecer ao oeste dc Paracatú, para tratarem 
da criação do gado, e agricultarem aquellas cxcellentes terras 
que havião primitivanente sido possuidas pelos Indios da tribu 
Araxás. Edificirão estes novos colonos uma igreja da invocação 


de São Domingos; como o numero dos povoadores se augmen- 
tasse rapidamente, estabelecco ali o governo um presidio , 
que dependia da provincia de Goyaiz. Em 1804 a igreja de 


São Domingos obteve o titulo de parochia, com o que se anima- 
rão os habitantes a edificar mais tres dedicadas à N. S. das 
Dores, a São Sebastião e a Santo Antonio de Lisboa. Novos colo- 
nos fizerão ao depois edificar mais outra igreja a São Pedro d'Al 

cantara, 8 legoas a oeste da povoação d'Araxas, c uma segunda 
a N. S. do Patrocinio a 20 legoas ao norte. Este vasto territorio 
parochial, e pelo mesmo teor o de Desemboque, fovão annexados 
aprovincia de Minas-Geraes por um alvará de 4 d'Abril de 1816, o 
qual supprimio o presídio, e reunio estas duas freguezias à co- 
marea de Paracatu creada no anno precedente. Abunda de terras 
rieas em pastos, c proprias para a agricultura; as aguas salitradas 
de que são regadas, com que nuito folgão os gados, forão causa 
do augmento progressivo da povoação derramada no territorio 
d'Araxás. Um decreto da assemblea geral de 28 deJunho de 1832 
creounella uma escola de primeiras lettras, e uma lei de 31 dºOu- 
tubro seguinte a elevou à categoria de villa, assignando-lhe 
por districto os termos das freguezias d'Araxàs, de Separados e 
d'Uberava. Em 1838 edificou-se uma casa municipal, Existem 
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neste districto em tres differentes pontos fontes aguas minc- 
raes; 0 barão P'Echwcech, sabio mui distincto, as julgou proprias 
para curar a lepra, asarna, e para resolveros Docios. Avalia-Sc pre- 
sentemente em mais de 5000 os habitantes do districto d'Araxás, 
os quaes se occupão da eriação de gado, do fabrico de pannos 
d'algodão, c de queijos que exportão para as villas commer- 
ciantes da provincia de'Minas-Geracs , onde fazem provimento de 
ferro, pannos, c outros objectos de que neeessitão. 

Araxiã. Nome indiano do rio Marmellos, antes dos Portu- 
guczes assim o appellidarem. (V. Marmellos.) 


Arcos. Registo da provincia da Bahia, junto ao grande 
salto do Jequitinhonha , que foi ali instaliado no principio dó se- 


culo corrente para reprimir os insultos dos selvagens , e o con- 
trabando dos diamantes. 

Arcos. Antiga povoação da provincia do Pará, sobre a bahia 
Turiaçu. (V. Turiaçú, villa.) 

Arêas. Pequena villa da provincia de São-Paulo, sobre a 
estrada rcal que vai da cidade de São-Paulo às provincias de Mi- 
nas-Gcraes, c do Rio de Janeiro. A aldca d'Arêas fez largo tempo 
parte do districto da villa de Lorena, e tinha uma igreja parochial 
dedicada a Santa Anna; um alvará de 28 de Novembro de 1816 a 
poz na categoria de villa do Brazil com o nome de São-Migucl-das- 
Arêas, dando-lhe por patrimonio mcialegoa quadrada no territorio 
onde cstava assentada a aldea, e 1 legoa quadrada de terras in- 
eultas, com condição que a casa da camara, a prisão e mais acecs- 
sorios municipaes serião construidos às expensas dos moradores. 
O districto da villa das Arêas comprchende quanto sc encerra en- 
tre as serras Bocaina c Mantiqueira , é entre os ribciros Itagua- 
cava, c Jaçú, e é limitrophe com a provincia do Rio de Janeiro. O 
clima é sadio, as terras ferteis, e produzem actualmente uma 
grande quantidade, de cafe : numerosos ribeiros regão as fraldas 
das montanhas, onde se cultiva milho , arroz, feijão , mandioca, c 
cannas d'assucar. Avalia-se o numcro dos habitantes d'este dis- 
tricto a mais de 6000 almas. Seu principal commercio consiste 
em café, e gallinhas, que se levão em machos aos mercados do 


Rio de Janeiro. 
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Arêas. Pequeno lugarejo da provincia do Maranhão, perto da 
margem esquerda do rio Parnalba. Os rebeldes que se havião 


entrincheirado nelle forão atacados, e derrotados em 8 de De- 
zembro de 1839. 


Arêas, Povoação da provineia de Sergipea éste da serra Para- 
eatúba, e ao sul do rio Real, do qual se acha a 1 legoa de dis- 
taneia. Deve fazer parte da freguezia de Thomar. 

Arêas. Pequeno rio da provincia de Goyáz, atravessa as 
estradas do sul e d'éste, antes de se juntar eom o rio Corrumbá. 
Em eada uma destas estradas ha uma ponte sobre este rio. 

Arêas. Rio da provincia do Pará : corre por entre espessas 
mátas em terras ehans, mas inhabitadas, e vai levar o tributo de 
suas agoas ao Amazonas um pouco mais abaixo que o rio Xingu, 
e bem perto do Tagypurú. 


Arétipicabá. Nome indiano que tinha a bahia Formosa, 
antes de ser habitada pelos Europeos. (V. Formosa, bahia.) 


Arêz. Aldea, outrora villa, da provineia do Rio-Grande-do- 
Norte. Era umaaldea d'Indios Groahirás, assentada nas margens do 
lago do mesmo nome , 10 legoas ao sul da eidade do Natal, e a 3 
do mar; faz hoje parte do distrieto da nova villa de Goianinha. 
Quando os Mollandezes estavão de posse d'esta provineia, inten- 
tárão abrir um eanal para que os navios costeiros podessem en- 
trar neste lago, e tornassem mais prospera esta aldea; mas 0 
principe, Maurieio de Nassau teve de voltar para a Europa antes 
de haver posto em exeeução este projeeto. Depois da expulsão 
dos Hollandezes , os jesuitas formárão um estabelecimento eonsi- 
deravel numa lingua de terra que entra pelo lago , e ali reunirão 
un grande numero de Indios que doutrinárão. Em 1690 a soeie- 
dade de Jesus aleançou o titulo de villa para esta aldea que então 
tomou o nome de Arêz. Conservou esta povoação o titulo de villa 
até oanno de 1832, emque foi transferido á povoação de Goianinha, 
em razão do augmento de sua população, e de sua situação van- 
tajosa sobre a estrada que vai da cidade do Natal à da Parahiba. 
A aldea d'Arêz é ornada duma granda praça, onde está situada a 
igreja paroehial de São-João-Baptista, e um hospieio fundado pe- 
los jesuitas, Os miasmas que se exhalão dos lagos vizinhos são ali 
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pouco nocivos em razão da viração da terra e do mar que se sue- 
cedem alternativamente. Uma escola de primeiraslettras, estabele- 
cida por decreto: de 3 d'Outubro de 1832, foi para esta aldea uma 
fraca compensação da perda do titulo e prerogativas de villa. 
3eus habitantes são Indios no numero de 400, que não se oceu- 
pão senão de pesea, e só eultivão os generos de que hão mister 
para seu proprio uso. 

Aricunane. Tribu consideravel d'Indios valerosos, mas 
d'um genio brando. Vivem nas margens do rio da Madeira e de 
seus afluentes, do salto de Theotinio para cima. 


Arinos. Antiga nação india que vivia nas margens do'rio 


que guarda este nome. Foi pouco conhecida dos Portuguezes, e 
acha-se presentemente de todo em todo extincta. 


Arinos. Grande rio aurifero da provincia de Mato-Grosso : 
nasce do vertente septentrional da cordilheira Paréeis, a éste dos 
nascentes do Paraguai, a 13 graos e meio de latitude; corre por 
espaço de obra de 200 legoas do sul para o nornordeste. Acha-se 
na margem direita deste rio uma aldea d'Indios Apiacás, eujas 
cabanas são mais altas que as dos demais Indios. Este rio se en- 
grossa pela margem direita com as aguas do rio Preto, com as do 
Sumidouro 30 legoas mais abaixo, e com as do Chaeuruhé, quando 
está para juntar-se com o Juruêna : entre o grande numero de rios 
que se lhe ajuntão pela margem esquerda eitaremos o Caru- 
jurá, o Mambarçará, o Apiaeás, o d'Ouro e o Azevedo, todos 
pouco, ou nada eonheeidos. O Juruêne e o Arinos reunidos em 
9 graos e 30 minutos formão o rio Tapojóz, affluente do Amazo- 
nas. Foi nos montes donde nasce o Arinos, que o mestre de 
campo Antonio d'Almeida Faleão deseobrio em 1745 as minas 
douro de Santa-Isabel. João de Souza Azevedo, natural de Porto- 
Feliz, foi o primeiro que reeonheeeo o curso d'este rio. Embar- 
cou-se para esta exploração em sua villa natal nos fins do anno 
de 1740, para transportar-se à eidade de Cuiabá por rios nave- 
gados havia perto de 30 annos. Estando no anno seguinte nesta - 
cidade, resolvco-se à emprehender novos descobrimentos, e acom- 
panhado de poucos deseeo pelo rio Porrudos ou São-Lourenço 
até chegar ao Paraguai, pelo qual subio perto de 20 legoas, e 
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entrou no rio Sipotuba, então desconhecido dos habitantes de 
São-Paulo. Como se achasse perto de seu nascente na impossi- 
bilidade de ir por elle mais avante, Duscou nas vizinhanças outro 
rio que sc eneaminhasse para o norte ou éste, e sem se inquie- 
tar se encontraria ou não em breve tempo com alguma nação 
civilizada, abandonou-se à corrente do Sumidouro, c passou d"clie 
no Arinos, e suecessivamente no Tapojóz e no Amazonas, até ir 
ter à cidade de Belem, d'onde teve ainda o valor de voltar para 
Cuiabá pelo rio da Madeira, e recolhco-se a sua terra depois d'uma 
ausencia de tres annos. Mais de meio seculo depois João Viegas 
fez pouco mais ou menos a mesma viagem pelo rio Arinos; mas 
Antonio Thomé de Souza foi o primeiro que em 1812 deseco por 
este rio, € fez transportar fazendas em canoas pelos rios Tapojóz e 
Arinos, que vendeo em Cuiabá; viagem muito-mais breve, e 
menos. trabalhosa que a do rio da Madeira. Os nascentes do Arinos 
sendo mui vizinhos dos do Paraguai e do Cuiabá, seria proveitoso 


para o commercio das provineias centraes que o governo provin-, 


cial estabelecesse uma ou varias povoações neste ponto, e que por 
meio duma companhia se abrissem canaes que estabelecessem 
à communicação entre os rios Guaporé, Paraguai, Armos c 
Cuiaba. 

Aririhu. Ribeiro do continente da provincia de Santa-Catlia- 
rina, no districto da villa de São-José. Ia sobre este rio uma ponte 
que dá serventia à estrada real. 

fAriró. Pequeno rio da provincia do. Rio-de-Janeiro, no dis- 
tricto da villa de Mangaratiba, onde se lança na bahia da Angra- 
dos-Reis. 

Ariró. Registo da provincia de São-Paulo, na fronteira da 
do Rio-de-Janeiro, 10 legoas oessudoeste da cidade d'Angra-dos- 
Reis. 

Armação. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 6 le- 
goas ao norte de Cabo-Frio, e perto do cabo dos Buzios. Deve 
a sua origem em 17740 ao negociante Brazgge Pina, que fez escolha 
da commadidade d'aquelle sitio, para. nelle formar um estabe- 
lecimento de pescaria e de fabrico d'azeite de balea. Tem esta po- 
voação por moradores obra de 50 familias de pescadores, que cul- 


PA 


S 4 5 unesp” s 9. ros sl. 


12 


cm 


ARM 83 


tivão os viveres de seu consumo, e salgão peixes, o que faz o unico 
objeeto-de seu commercio. 


Armação. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro , na mar- 
gem nordeste da bahia Nitherôhi, assentada na raiz duma mon- 
tanha mui alta do mesmo nome, que faz quasi uma ilha na 
bahia. Estabelecêrão-se neste no desde o anno de 1636 ar- 
mazens para a pesca da balea, e no. seeulo seguinte forão 
augmentados e accrescentados em numero por uma sociedade pri- 
vilegiada que lhe ajuntou laboratorios, e fez edificar umaigreja da 
invocação de Santo Ignacio. Annos ha que uma parte dos arma- 
zens forão convertidos numa cordoaria, e o restante numa prisão 
para substituir à da cidade de Nitherôhi, que era insuficiente em 
razão do augmento da povoação deste districto. Na rampa da 
montanha, « por detraz dos estabelecimentos que acabamos de 
mencionar, se avistão aqui e ali algumas casas de campo postas no 
pino de rochedos cortados a prumo, e rodeadas de verdura, o que 
dá a este lugar um aspecto pitoresco e agradavel, O privilegio 
exclusivo da pesca da balea foi abolido em todas as cidades do 
Brazil em 18041. 


Armação-da-Piedade. Lugarejo na peninsula, e tam- 
bem cabo do continente, que fórma com a ponta Rapa, ao norte 
da ilha de Santa-Catharina , a entrada da bahia deste nome. Jaz o 
cabo em 27 graos 22 minutos de latitude, e 50 graos 59 minutos 
de longitude oeste ; e foi nesta peninsula que em 1746 os Portu- 
guezes formarão o primeiro estabelecimento de pescaria e de fa- 
brico d'azcite de balea na provincia de Santa-Catherina,, 'à imi- 
tação dos da Bahia e do Rio-de-Janeiro. No espaço de doze annos, 
termo de cada contracto de 1765 à 1777, matárão-se ali 523 ba- 
leas que derão cada uma 15 pipas d'azeite, e os demais peixes 
em proporção'de sua corpulencia. Era tão rendoso nesta época o 
monopolio da pesca, que se formarão novas armações no littoral 
da provincia. Com a abolição dos contractos privilegiados na costa 
do Brazil veio o governo a metter-se de posse do direito da pesca 
da balea , e o deo de arrendamento áquelle que mais dessc ; assim 
que aquelles diversos estabelecimentos recebêrão novas applica- 
ções. A armação da Piedade actualmente não é mais que uma me- 
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dioere povoação, cuja igreja, tão antiga como o estabelecimento, 
é da invocação de N.S. da Piedade, e serve de filial à igreja pa- 
rochial da villa de São-Miguel da terra firme. Os habitantes se 
dão à pesca, cultivão os generos de seu consumo, e exportão 
arroz. : 

Arneiros. Freguezia da provincia do Ceará, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Jaguaribe, obra de 14 legoas ao sul da villa 
de São-João-do-Principe. Sua igreja, dedicada a N. S. da Paz, 
goza d'ha muito tempo do titulo de parochia, ao passo que a da 
cabeça da comarea é sua filial. No vasto termo desta fre- 
guezia achão-se muitas salinas naturaes, assim a maior parte das 
aguas são salobres. A povoação d'Arneiros é muito superior à 
da villa de São-João-do-Principe, cabeça da comarca. Os habi- 
tantes vivem da caça e pesea, e cultivão mui pouca cousa, e 
crião alguns bois e cavallos. 

fArnesto. Povoação e campos da provincia de Mato-Grosso, no 
districto da cidade de Cuiabá, com uma capella de N. S. do Ro- 
Zavio. 


Aroaqui. Tribu indiana que dominava nas terras vizi- 
nhas da margem esquerda do rio Negro, entre o Jaguapiri eo 


Anayilhaná, seus afiluentes. 


Aroçcatuba. Quadragesima sexta cachoeira do rio Tieté. 
Acha-se a 1 legoa abaixo da Guaicurutubá-Açú, e pouco mais ou 
menos em igual distancia acima da Ararácanga-Mirim, As embar- 
cações podem passil-a com carga. 

Arraiaes. Pobre povoação da provincia de Mato-Grosso , nas 
margens d'um ribeiro tributario do rio das Mortes, no meio de 
immensas matas. Tirou-se d'ali ouro dc 23 quilates, porêm 
achou-se tambem de cor tirando sobre o verde que so tinha 17. 

Arraiaes. Nome d'um grupo d'ilhas do rio da Madeira , 
muito alêm do salto Theotinio, na provincia do Pará. 

Arraial. Povoação da provineia da Bahia,no districto da villa 
de Pilão-Arcado, sobre a margem esquerda dorio deSão-Francisco, 
com uma escola de primeiras lettras creada por lei d'assemblea 
seral de 16 de Junho de 1832. 
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Arraial-da-Canoa. Aldea pouco importante , no districto 
da villa de Pianeó da provincia de Parahiba, regada pelo rio 
Pianeó, afluente do Piranhas, 

Arraial-do-Brejo-do-Zacharias. Povoação da provin- 
cia da Bahia, no districto de Pilão-Arcado. Tem como a precedente 
uma escola de primeiras lettras, creada por lei de 16 de Junho 
de 1832. 


Arraial-Velho. Dá-se vulgarmente este nome à velha 
povoação dos Morrinhos, na margem direita do rio de São-Fran- 
cisco. (V. Morrinhos e Cardoso.) 


Arraial-Velho. Lugarejó que parece não ser mais. que 
um arrabalde da villa de Sabará, com uma ponte sobre o rio 
que atravessa a estrada real. 


Arrassariguana. Freguezia da provincia de São-Paulo, no 
districto da villa de São-Roque. 


Arrayás. Nova villa c antiga freguezia da provincia de Goyiz, 
na comarca Cavalcante, 110 legoas ao nordeste da villa deste 
nome. Está assentada nas margens do ribeiro Arrayás, afluente do 
rio da Palma, a 12 graos 42 minutos de latitude. Este ribeiro au- 
rifero foi descoberto em 1740; no anno seguinte, o governador 
da provincia, D. Luiz Mascarenhas , fez proceder em sua presença 
ao alinhamento das ruas duma povoação a que poz nome Arrayús , 
do qual se derivou o do ribeiro que por ella passa e se vai 
lançar no rio Maranhão. Quando “em 1754 se tratou de regular 
com uniformidade a arrecadação do quinto-real, oceorrêrão see- 
nas sanguinolentas, que obrigárão o governo a estabelecer 
nesta aldca uma justiça espceial afim de pôr-lhes termo. Em 1790, 
sendo governador da provincia Tristão da Cunha de Menezes, 
descobrio-se ao pé d'Arrayás uma nova mina d'ouro cuja 
côr parda tirava a preto, o que fez que se désse a esta mina o 
nome de Descoberta do Ouro-Preto. Com effeito este ouro , 
mui bom; não obstante aquella côr particular, era ali tão abun- 
dante, que dizem que em uma só noite os moradores sub- 
trahirão illicitamente a quantidade de tres arrobas. A igreja 
PArrayás , dedicada a N. S. do Remedio, foi ereada parochia em 
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1755: Um decreto da isgemblea geral dotou Arrayás d'uma escola 
le primeiras lettras em 9 de Junho de 1831, e uma lei da assem- 
blea provincial lhe coneedeo as honras e titulo de villa. O dis- 
trieto d'Arrayás é sadio e montanhoso; sua povoação é avaliada 
em mais de 2000 habitantes que tirão algum ouro, eultivão os 
generos do paiz, € cuja principal riqueza consiste na eriação de 
gados. : 

Arrayollos. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
Brazileira. Está assentada numa collina cujis faldas são regadas 
pelo rio Aramueú , 5 legoas antes de se lançar no Amazonas. Tem 
estapovoação duas praças alêm da igreja paroclnal, que é dedicada 
a N.S. do Rozario. Seus moradores eultivão alguns viveres, e 
vivem em grande parte da pesca. 

Arrependidos. Povoação da provineia de Minas-Geraes , 
pertoda provincia de Goyáz, e sobre a estrada realquevai da cidade 
de Paracatú á de Goyáz. Está situada num valle entre a serra dos 
Crystaes e a de Tabatinga , a 28 legoas ao oeste da cidade de Pa- 
racatú, c a 13 a éste da villa de Santa-Luzia da provincia de 
Goyaz. Nesta povoação, que se acha na estrema desta provincia 


c da de Minas-Geraes, existe um registo. 


Arrepiada. Serra da cordilheira Aimorés, ao oeste da ei- 
dade da Victoria. Compõe-se d'uma cadea de montanhas que offe- 
recem differente aspeeto , segundo a posição de quem as observa. 
Aqui vêm-se elevar-se até as nuvens os cumes chatos, redondos 
ou eonicos d'algumas d'ellas, e separando-se da mole, deixarem 
entre ella e elles abras mais ou menos grandes, revestidas de ver- 
dura; mais longe roehas aridas, tisnadas eom o tempo, quacs 
estreitas e perpendieulares, quaes chatas e largas, e por vezes 
debruçadas, como se estivessem por momentos a despenharem-se 
de eollina em eollina na subjacente planicie. Talé o painel, digno 
do pineel d'um artista, que se apresenta aos olhos do navegante, 
que voga ao longo da eosta, entre a bahia do Espirito-Santo e a 
embocadura do rio Guarapari. 

Arrepiados. Nome d'uma freguezia, uma serra aurifera 
e d'um ribeiro, que d'ella nasee, rega a aldea, e vai engrossar 
o pequeno rio chamado Casca , na provineia de Minas-Geraes , dis- 
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trieto da villado Presidio-de-São-João-Baptista. Ao pé da serra dos 
Arrepiados acha-se a freguezia do mesmo nome que deve a sua ori- 
gemao governador de Minas D. Rodrigo José de Menezes em 1781, o 
qual foi explorar o deserto habitado pelas tribus errantes de Puris, 
repartio com mais de trezentos individuos que o acompanharão 
as terras auriferas, e encarregou a Antonio Velloso de Miranda de 
distribuir “as que se fossem achando, e de arrecadar o-quinto 
real. A igreja d'esta povoação obteve o titulo de parochia por 
lei da assemblea geral que desmembrou o termo da freguezia. da 
villa do presidio de São-João-Baptista para engrandecer o d'Arri- 
piados. 


Arroio, Freguezia da provincia de São-Pedro- do =Rio- 
Grande, no distrieto da villa de Santo-Antonio-da-Patrulha, na 
margem do ribeiro de que tem o nome, que ali se lança no mar. 


Em 1742 construio-se neste lugar uma capella dedicada a N. S. 
da Conceição , que foi creada paroclia em 1773 com o nome de 
Coneeição-d'Arroio. Seu termo acha-se separado da banda do 
norte do da provincia de Santa-Catharina pelo ribeiro chamado 
Torres; ao oeste o lago Barrosodivide do da freguezia de São-Luiz- 
de-Mostardas, e o pequeno rio Capivari lhe serve de limite com 
o da de Viamão. Um alistamento feito nesta provincia em 1814 
dava por população d'esta freguezia o numero seguinte : 


Braneos de ambos os sexos. ..... 
Indios sas Fogio DEEM o o o 
Livres de diversas cores. . 
Escravos. a e 

Reeemnaseidos . .. 


1648 individuos. 


Masestenumero tem antes diminuido que augmentado, por causa 


das guerras de que este paiz tem sido o theatro, e tambem pela 
indolencia natural dos habitantes, entretanto que as terras longe 
do mar são bastantes ferteis. 


Arroic-Grande. Freguezia da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande , no districto da villa de Serrito-do-Jaguarão, sobre 
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o ribeiro de que toma o nome, e perto da extremidade septentrio- 
nal do lago Mirim. Sua igreja foi clevada à categoria de parochia 
por uma resolução real de 31 de Janeiro de 1812, com o nome 
de Espirito-Santo-de-Arroio-Grande. Em 1814, a população d'este 
territorio era de 1200 almas, porêm as continuadas guerras entre 
esta provincia e Montevideo, e a rebelião de 1835 devem de a 
ter diminuido. 

Arroio-Grande. Ribeiro do continente da provincia de 
Santa-Catharina; tem por origem varios lagos eonhecidos com o 
nome de Lagoinhas ; lança-se no mar 5 legoas ao norte da em- 
boeadura do rio Mampituba. 

Arroios. Ultimo lugar da provincia de Goyáz, sobre o To- 
cantins. Acha-se 1 legoa acima do forte dAlcobaça, onde co- 
meça a provincia do Pará. A maré chega a este forte, mas não 
passa adiante. 

Arrojado. Ribeiro consideravel da provincia de Pernam- 
buco, que nasce da serra Paranan, e depois de correr por terra 
inhabitadas, vai-se lançar no rio Correntes. Assenta-se que podeni 
navegar nelle eanoas. 

Arronches. Villa e antiga aldea d'Indios doceis que forão 
doutrinados na religião catholiea pelos jesuitas, que lhes fizerão 
erigir uma igreja da invoeação do Bom-Jesus-dos-Afílictos e de 
N. S. dos Humildes; e obtiverão , segundo dizem , o titulo de villa 
para esta aldea; que prosperou até à extincção da sociedade nos 
Estados portuguezes, . depois da qual tem gradualmente depe- 
recido. Sem embargo de sua pouca população, conserva-se sem- 
pre ali a igreja e casa da camara, cujos baixos servem de prisão , 
c á roda da qual vive obra d'uma duzia de familias indianas com 
outras tantas origen europea. Seu termo, com ter 2 legoas dc 
comprido, não encerra mais que 1000 habitantes, Indios, bran- 
cos e mestiços que cultivão os viveres de seu consumo. 


Arrozal. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
trieto da villa de Pirahi. Sua igreja, dedicada a São João-Baptista, 
foi creada parochia por um decreto de 43 d'Abril de 1839. Os 
moradores de seu territorio, no numero de 1700, cultivão , além 
dos viveres de seu consumo, grande quantidade d'arroz e de café, 
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que exportão para O Rio-de-Janeiro , de euja eidade fica esta fre- 
guezia em distancia de 18 legoas. 

Arrozal. Aldea da provincia de Goyáz, perto da de São- 
Paulo, entre os rios Correntes e Tiquirá. Está situada no meio 
de terras paludosas, que se poderião enseccar"com sargentas 
que darião facil saída às aguas , as quaesirião juntar-se com as dos 
mencionados rios. 

Arrueira. Pequena ilha da bahia do Rio-de-Janciro ouNithe- 
róhi, que deve o seu nome a um arbusto-d'este nome: é depen- 
dente do termo da freguezia da ilha do Governador. 

Aruapiaraá. Ilha do rio da Madeira, junto ao confluente 
d'um pequeno rio pouco conhecido que tem o mesmo nome. 

Aruari. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira. Em 
seu curso poucô frequentado lança este rio um braço a que uns 
chamão Arúari, e outros Caràpapuri, que corre para o sul, e vai 
perder-se na embocadura do Amazonas, e o corpo se lança no 
mar, ao norte do Caho-do-Norte, 60 legoas ao sul da emboca- 
dura do rio Oyapoc. 


Arvoredo. Pequena ilha coberta d'arvoredo, ao nortc da 


de Santa-Catharina, e 3 legoas a esnordeste da ponta do Gan- 
cho no eontinente, e ao susueste da pequena ilha Galé. Jaz 
esta ilha em 27 graos 16 minutos e 47 segundos de latitude, c 
50 graos e 49 minutos 15 segundos de longitude oeste; tem perto 
de 4 legoas de circumferencia, e os navios podem-na costcar. 

Ascensão ou Trindade. Ilha do oceano Atlantico, des- 
coberta em 1770 por Tristão da Cunha, no dia d'Ascensão. 
Acha-se em 20 graos 38 minutos de latitude, 18 legoas a éste 
da costa da provincia do Espirito-Santo. Esta ilha não é habitada, 
bem que lhe não falteção ncm matas, nem aguas , cabras e outros 
generos de vcação. Suas margens são escabrosas , e'os navegantes 
que se vem na necessidade de desembarcar, ten por costume 
metterem numa garrafa bem arrolhada os avisos que julgão dar 
aos que podem ali aportar ao depois. 

Ascesie. Ribeiro da provineia da Bahia, na comarca de Porto- 
Seguro. Nasee na serra do Crystal, e volve em suas aguas ame- 
thystas, 
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Assu. V. Açu. a 

Assumpção. Pequena villa da comarea do Rio-de-São-Fran- 
cisco, na provineia da Bahia. Está situada na extremidade ocei- 
dental da ilha do mesmo nome, dividida pelo rio de São-Fran- 
eisco, 5 legoas abaixo da villa de Santa-Maria. A ilha poderá ter 
5 legoas de comprimento. Sua igreja parochial é dedicada a N. é 


d'Assumpção. A ilha e a villa são habitadas por Indios eivilizadc 


ha muito no numero de 460, que se dão ao eultivo da man- 


dioca, milho, melancias, bem que a caça e a pesca sejão a sua 
principal oceupação. 

Assumpcção. Freguezia do districto de Villa-Viçosa, na 
provincia do Ceará. Sua igreja paroelral é da invocação de N.S. 
da Assumpção. 

Assumpção. Serra da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa de Jacuhi. Os moradores da freguezia de Cabo-Verde, 
de que ella faz parte, tirão d'ella algum ouro, e erião.gado. 

Atalaya. Villa da provincia das Alagoas, 6 legoas ao oeste da 
cidade dºeste ultimo nome. Una reunião dºIndios da raça dos Ca- 
boelos, quese distinguião pela regularidade das feições e gentileza 
do corpo, foi a primeira origem d'esta villa. Os colonos tendo-se 
aggregado aos Indios edificirão uma igrejaa N. S. das Brotas que 
não tardou de ser eregada paroelia. O augmento progressivo da 
povoação lhe fez alcânçar o titulo de villa em 1727 como nome 
WAtalaya. Seu districto se estendeo então ao oceidente até os 
confins da provincia, mas foi ao depois em 1832 coaretado para 
se formarem os de Villa-Nova-da-Assemblea e de Villa-Nova-da- 
Imperatriz. A serra Bananal o separa ao oeste destas duas villas, 
e fórma o limite da provincia de Piauhi. Este distrieto é regado 
por infinitos ribeiros , as terras são fortes, mas ferteis nas produe- 
ções do paiz. Nella eresec espontaneamente a ipecacuanha, Avalia- 
seem mais de 2000 o numero de seus habitantes, quelavrão, alêm 
dosgeneros de consumo ordinario, algodão, tabaco, e cannas d'as- 
sucar que levão a vender às cidades da Bahia e do Recife. Ha re- 
centemente neste distrieto uma missão de Indios que doutrinados 
na religião fazem grandes progressos na civilização. 


Atalaya. Torreda provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande onde 
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ha um pharol que indica aos navegantes a entrada do porto da ei- 
dade de Rio-Grande. Acha-se esta torre em 32 graos 8 minutos de 
latitude, e 54 graos 27 minutos de longitude oeste. Junto a este 
pharol existe uma angra onde os navios achão 6 braças de fundo, 
e onde podem esperar que se proporcione uma oceasião favoravel 
para entrarem no porto. A uma milha a luz do pharol se dis- 
tingue perfeitamente , e vai diminuindo conforme a distancia. 

Ataqui. Ponta a mais oceidental da ilha Maranhão, na bahia 
dc São-Mareos. Jaz em 2 graos 33 minutos 4 segundos de latitude 
sul, e 46 graos 40 minutos 47 segundos de longitude oeste. 


Atibaia, Villa da terceira comarea da provincia de São-Paulo, 


10 legoas ao norte da cidade d'este nome, e na estrada que 
vai à provineia de Minas-Geraes. Deve o seu nome ao ribeiro que 
a rega, c foi creada villa em 1769 pelo governador de São-Paulo 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho, com o nome de São-João d” A- 
tibaia. Sua igreja paroehial é dedicada a São João-Baptista. O 
distrieto desta villa podera ter 13 legoas de comprido e 5 de 
largo, eoufrontando ao norte com o de São-Carlos, a Cste com o 
de Bragança e de São-José, ao sul com o da cidade de São-Paulo, 
e uo.oeste com o de Jundiahi. Avalia-se o numero de seus habi- 
tantes em 7000, que cultivão os generos do paiz, fazem criação 
de gado e de porcos , e são sujeitos ao bocio. 

Atinineni. Grande lago da provincia do Pará, na Guiana 
brazilcira, entre o rio Negro e o Hyapúra; transborda as suas 
aguas no Cadajá, braço oriental do Hyapúra, que se lança no rio 
das Amazonas. Este lago communica tambem com o Rio-Negro, en- 
tre a villa de Moura, e a povoação d'Airão. Suas margens são 
povoadas de eopaiveiras 

Atumá. Rio da provincia do Pará, tributario do Amazo- 
nas pela margem esquerda, entre o confluente do rio Negro, e o 
Jamundáz, 

Autumucui. Lago da provincia da Bahia, no districto de 
Belmonte, 1 lcgoa ao oeste do canal da Salsa. Nelle desagua 0 
ribeiro conhecido com o nome dc Riacho, que frequentão as ca- 
noas por espaço de 1 legoa, 


Avanhandava-Acú. Trigesima-sexta cachoeira que se en- 
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contra descendo pelo rio Ticté. Transportão-se por terra as fazen- 
das c embarcações obra de 370 braças. Este salto ou queda tem a 
altura de 6 braças pelo menos, e acha-se mcia legoa abaixo da 
cachoeira Avanhandava-Mirim , e 2 legoas acima da Escaramuça. 

Avanhandava-Açú. Decimo-oitavo arreeife que sc en- 
contra quando se desce pelo rio Coxim. Não tem amais altura que 
meia braça, porêm ainda assim rechaça com tanta impetuosi- 
dadc as aguas e as impelle em um canal cstreito que poderá ter 
300 braças de comprimento, que vem-se obrigados os viajantes a 
transportar as fazendas por terra subindo ou descendo , ao passo 
que as embarcações entrão sem carga pelo canal. Anhang no 
idioma dos Indios quer dizer diabo. 

Avanhandava-Mirim. Trigesima-quinta cachoeira do rio 
Tieté. Acua-se um quarto de legoa abaixo da cachocira do Campo, 
e meia acima da Avanhandava-Açú. As embarcações podem-na 
subir e descer com carga. 

Avanhandava-Mirim. Decima-nona cachoeira do rio 
Coxini; encontra-se descendo pelo rio abaixo a mcia legoa do 
salto, ou cachoeira Avanhandava-Açú, c 1 legoa antes da Chora- 
deira. Devcm-se transportar as fazendas por terra, as canoas so- 
bem-na sem carga puxadas à sirga. 


Aveiro. Villa da provincia do Pará, sobre a margem direita 
do rio Tapojós. Acha-se num sitio ameno, c povoada dc Indios. 
Fica a 140 legoas distante da cidade de Belem, e 20 acima da 
villa de Santarem. A fertilidade do solo, sua posição na margem 
dum rio navcgavel serão motivos para um augmento progressivo, 


se ali se cstabelecessem colonos industriosos, ainda quando sc limi- 
tassem a cultivar sómente os cacaozeiros, c algodociros, cujos 
productos constituirião um ramo rendoso de commercio. 

Aveiro. Registo na parte superior do rio da Santa- 
Cruz, na provincia da Bahia, para coniprimir as tribus dos In- 
dios bravos da cordilheira dos Aimorés , e os contrabandistas de 
diamantes ao sair da provincia de Minas-Gcracs. 

Ay. Forte da provincia de Pernambuco , 6 legoas ao norte da 
cidade do Recife, cm 7 graos 47 minutos 13 segundos de lon- 
gitude oeste. Defende a entrada do rio de seu nome. 
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Ay. Ribeiro da provineia de Pernambuco, 5 legoas ao norte 
da cidade d'Olinda. A serrania, que eomo uma muralha na- 
tural se estende ao longo desta provineia, faz uma abra no 
lugar onde eorre este ribeiro, na qual as embareações que não 
demandão senão t braça Vagua achão um bom abrigo defronte 
do forte do mesmo nome. É 

Azevedo. Rio da provincia de Mato-Grosso, que deve o seu 
nome a João da Cunha Azevedo , primeiro que dentre os Portu- 
guezes se lembrou de deseer pelos rios Arinose Tapojós em 1746. 
O rio Azevedo engrossa eom suas aguas as do Tapojós sobre a mar- 
gem direita, a grande distaneia da reunião dos rios Juruenna e 
Arinos, onde o Tapojós emprestou o nome que tem a uma 
tribu d'Indios que vivião neste lugar. 


Babilongas. Baliia da provincia de Santa-Catharina, entre a 
ilha de São-Franeiseo e o eontinente. (V. São-Wrancisco, ilha 
e tio.) . 


Bacabal, Lugarejo da provincia do Maranhão , nas-margens 


do rio Preto, e perto do rio Anatajuba. D'este povo que consta 
de algumas choupanas fórão os rebeldes expulsos em Novembro 
de 1839. 


Bacahiris. Indios da provincia de Mato-Grosso , que «domi- 
navão nas margens do rio das Mortes; julga-se que perteneem ás 
tribus Parécis, por serem mui bem feitos do eorpo. 

Bacalhão. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marea d'Ouro-Preto. Sua igreja foi ereada paroehia por deereto da 
assemblea geral de 14 de Julho de 1832, com o nome de Barra- 
do-Baealhão , e assignárão-lhe por filiaes as igrejas de Tapêra e de 
Columbáão. 

Bacalhão. Ribeirão da provincia de Goyáz, que passa ao 
pé da villa de Tocantins, e se lança pela margém esquerda no 
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pequeno rio Bagagem. Em certas quadras do anno podem nelle 
vogar canoas. 


Bacamarte. Povoação da provincia de Paraliiha , no districto 
da villa de Canpina-Grande, de que fica distante 4 legoas. Jaz esta 
povoação na serra de que tomou o nome, na estrada que vai de 
Pernambuco para o sertão das provincias do nortc. A-prineipal 
industria dos habitantes consiste no cultivo, c colheita do algodão. 

Bacamarte. Serra da provincia de Parahiba, que faz parte 
da cordilheira Borborêma , c onde jaz a povoação de seu nome. 


Bacaxá. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce 
na serra Sambé, eorre para o csnordestc, recebendo em si os ribei- 
ros Ouro , Domingos e Comboatá , e depois de 8 legoas de caminho 
atravessa o lago Juturnahiba em todo o seu comprimento, c vai sair 
pela margem septentrional. e juntar-se d'ali a 1 legoa com o rio 
de São-João. As canoas o navegão na parte que fiea antes do lago, 
cas lanchas na que jaz entre este c o rio dc São-João. Dá-se tam- 
bem o nome de Bacaxa à emposta regada por este rio, onde se 
vêm ao pé das montanhas algumas casas que pertencem á freguezia 
de São-Sebastião-de-Matarúna, 

Baccanga. Ribeiro que vai engrossar o pequeno rio Mara- 
nhão , na ilha dºeste nome, e ao sul da cidade de São-Luiz , capital 
da provincia. 

Baccuri. Tribu dc Indios da provincia dc Mato-Grosso, que 
vivem entre os nascentes do rio Arinos no estado de simples na- 
tureza. 


Baépendi. Pequena villa da provincia de Minas-Geraes, so- 
bre um ribeiro de que deriva O nome, 50 legoas ao sudoeste da 


cidade" d'Ouro-Preto, e 45 ao noroeste do Rio-de-Janeiro, em 
22 grãos 4 minutos de latitude. Baependi foi muito tempo uma po- 
voação agricola até que um alvará de 19 de Milho'de 1814 lhe con- 
cedeo o titulo de villa debaixo do nome de Santa-Maria-de-Bae- 
pendi. Sua igreja, dedicada a N. S. da Conceição, não tevc as 
honras de parochia senão em 1816, em que foi portalreconheeida 
por um alvará de 23 de Janeiro. No principio'do anno de 14837 
as autoridades municipacs requerêrão à assemblea geral que lhes 
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fosse concedida a quantia necessaria para a fabrica da casa munici- 
pal, e no fim do anno seguinte foi feita à prisão. O districto da 
villa de Bacpendi ao principio cra composto dos termos das fre- 
guezias d'Ajuruôca, de Baependi e de Pouzo-Alto; porêm estas 
duas freguezias tendo alcançado o titulo de villas, acha-se o dito 
distrieto muito diminuido, e pelo mesmo teor o,numero de seus 
habitantes, que se avalia ainda em 9000. Este districto é povoado 
aqui e ali de matas, ce retalhado de ribeiros. As terras são em 
geral ferteis, nellas se faz em grande o cultivo do tabaco, que está 
em reputação de ser o melhor da provincia, de milho, feijões, 
que servem ao consumo dos liabitantes, os quaes fazem um com- 
mercio consideravel dc poreos que levão a vender ao Rio de Ja- 
neiro. Ao pé d'um ribeiro tributario do Rio-Verde existem aguas 
mineraes gazosas e sulphuricas. 

Baepina. Povoação da provincia do Ceará. (V. Biapina.) 

Bagagem. Rio da provincia de Goyáz, que nasce da serra 
Viadeira , corre obra de 40 legoas do sul para o norte, e vai per- 
der-sc no rio Maranhão , depois de se haver engrossado com as 
aguas do ribeiro Bacalhão. 


Bagauúriz, Grande cachoeira do Rio-Doce, entre os confluentes 
do rio Correntes e do Saçuhi-Pequeno. Um rochedo á feição "uma 


ilha divide as aguas do rio em duas partes c as faz tombar de 
rochedo em rochedo , ora em massa , ora em cascata, com o que 
este passo se torna inaccessivel às embarcações por espaço d'obra 
de 100 braças. Seria facil, minando-se, abrir um canal ao longo 
destas rochas, o qual, ainda que tivesse algumas voltas para que- 
brar a força da corrente, evitaria o incommodo de transportarem- 
se as fazendas por terra, como presentemente se pratica. 

Bagé. Freguczia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , 
no distrieto da villa de Piratini. Sua igreja é dedicada a São Sebas- 
tião. Os nascentes do “rio Camaeuan se achão nas montanhas do 
districto desta freguezia, que foi foi ereada baronia por D. João VI. 
À povoação 'é de 2000 individuos, entrando neste numero os mo- 
radores da antiga justiça de Santa-Teela, que hoje fazem parte 
d'ella. O barão de Cachias,- general em chefe do exercito na pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, se apoderou dºesta povoação , 
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obrigando os rebeldes a abandonál-a em Abril de 1843, e poz 
nella um corpo de'2000 homens, 


. 

Bahia. Provincia maritima do Brazil descoberta em 1500 por 
Pedro Alvares Cabral, que, navegando para a India, foi obrigado 
por um temporal a abrigar-se na bahia de Porto-Seguro. Estava 
então este paiz occupado pela nação Tupinambás, a mais conside- 
ravcl da America meridional, repartida em diversas tribus que, 
não obstante fallarem a mesma lingua, e terem pouco mais ou 
menos os mesmos costumes, fazião umas às outras continuamente 
guerra. Tres annos depois deste descobrimento, ElRei D. Manoel 
mandou Christovão Jacques a reconhecer o paiz, e pôr nelle pa- 
drões com as armas de Portugal; um d'estes padrões foi posto na 
entrada da bahia de Todos os Santos. Crê-se commummente que 
este navegante tornou a voltar em 1513, com o intento de explo- 
tar especialmente o que constitue de presente a provincia da 
Bahia, e que o naufragio de Diogo Alves Correa, que viveco com os 


Tupinambás com o nome de Caramurú , aconteceo no anno se- 
guinte. D. João III, successor de D. Manoel, fez doação dos novos 


descobrimentos à alguns grandes do reino em recompensa dos 
serviços que havião rendido ao Estado. Pedro de Campos Tou- 
rinho obteve 50 legoas de costa na bahia a que Cabral havia dado 
o nome de Porto-Seguro, as quaes voltárão para o dominio da Co- 
rôa no reinado d'el-Rei D. José. Jorge de Figueiredo foi gratifi- 
cado com outras tantas legoas mais para o norte, que tomárão o 
nome de capitania dos Ilhéos, a qual voltou tambem para a Corda 
em 1761.A Francisco Pereira Coutinho coube toda a parte d'esta 
provincia que jaz entre o rio de São-Francisco , e a bahia de To- 
dos-os-Santos. Povoou-a elle com grande numero de colonos que 
a fizerão prosperar no decurso de sete annos, em quanto se conser- 
vou em paz com os Indios , porêm rompendo-se entre estes e os 
novos colonos à guerra, por haver um Portuguez morto o filho do 
cabeceira d'uma das tribus mais bellicosas, os Tupinanbás inva- 
dirão a colonia e a tal ponto a arruinárão , que os Portuguezes se 
virão obrigados a abandonál-a e a refugiarem-se na capitania dos 
Ilhcos , cujos moradores vivião em boa harmonia com os naturaes 
do paiz. Vendo-se os Tupinambás com aquella subita retirada 
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privados dos objcetos e generos d'Europa, a que se tinhão acostu- 
mado, proposerão paz a Franeiseo de" Souza Coutinho, eonvi- 
dando-o a vir de novo estabeleeer-se no mesmo lugar, o que 
aquelle aceitou eom grande alvoroço, e embareou-se eom todos 
os seus no unieo navio que lhes restava; porêm sendo assaltados 
d'uma tempestade, naufragárão nos bancos d'arcia que jazem ao 
norte da ilha de Itapariea, onde os que eseapárão das ondas fô- 
rão victimas do furor dos Indios, á exeepção de Caramurú, e 
seus filhos e de alguns Portuguezes versados no idioma indiano. 
Pereeendo neste naufragio o donatario d'esta eapitania, ficou 
ella devoluta à Corôa. Mandou então ElRei D. João II a Thomé 
de Souza; que Se tinha distinguido na Africa e na India, eom o ti- 
tulo de Viee-Rei, com ordem de fazer edificar uma eidade no sitio 
que para isso lhe parecesse mais aecommodado. Partio Thomé de 
Souza de Lisboa eom uma armada de eineo navios, a bordo dos 
quaes se achavão 600 voluntarios e algumas familias pobres a 
quem se havião promettido terras, e 400 degradados de ambos 
os sexos. Deo fundo esta expedição defronte das ruinas da eidade 
fundada por Coutinho em 29 de Março de 1549. Aelhou Thomé de 
Souza ali o velho Caramurú eom sua numerosa familia., o qual lhe 
facilitou os meios de renovar a paz e alliança eom todos os povos 
d'aquellas vizinhanças. Fez-se o governador estimar de todos os 
chefes das differentes tribus por sua prudencia, e equidade, as- 
sim que o novo estabelecimento eomeçou logo 2 prosperar, e se 
foi engrossando todos os annos eom a vinda de novos eolonos , e 
de muitas orphans mandadas pela Rainha para serem easadas 
com os prineipaes empregados da administração, a quem alêm do 
dote se concedião eertas graças. A Thomé de Souza, cuja memoria 
é grata aos Brazileiros c aos Portuguezes, succedeo no governo 
em 1554 Duarte da Costa. Durante o governo de Thomé de 
Souza, chegou à Bahia o primeiro Bispo do Brazil, D. Pedro Fer- 
nandes Sardinha, nomeado a este Bispado por D. João III em 
15%, e confirmado pelo Papa em 154%. Duarte da Costa entre- 


“gou o governoem 1558 a Mendo de Sá. Os talentos e a aetividade 


d'este novo goyernador forão de summo proveito ao Brazil. Por 
duas vezes foi elle ao Rio de Janeiro para d'ali expulsar os Fran- 
cezes; mas antes de interprender esta expedição, teve o dissaborde 
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ver a provineia desolada com uma doença epidemica em que suc- 
eumbirão infinitos Portuguezes e Indios convertidos, doença que 
foi seguida d'uma tal fome que muitos Indios se virão obrigados 
a vender a liberdade em troeo de sustento. Neste entretanto suece- 
deo a morte d'ElRei D. João HI, zeloso protector da povoação do 
Brazil, e cinco annos depois em 1577 a de Mendo de Sá, que fo- 
rão ambas uma calamidade para aquelle paiz o qual, debaixo dos 
auspieios d'estes dous homens verdadeiramente grandes, fazia ra- 
pidos progressos. Luiz de Brito e Almeida governou algum tempo 
esta provincia depois da morte de Mendo de Sá, protegeo e favo- 
reeeo a Sebastião Fernandes Tourinho, que descobrio varias minas, 
e guerreou eom os Indios que vinhão atacar os Poórtugnezes den- 
tro de suas proprias vivendas. Succedeo-lhe Lourenço da Veiga, 
que tomou posse do governo do Brazil, no 4º de Janeiro de 
1578, e continuou nelle durante os primeiros annos da oceupação 
de Philippe II; vindo a fallecer na Bahia aos 7 de Junho de 1588, 
poueos dias antes de lhe chegar o suecessor Manoel Telles arreto, 
o qual trazia ordens do novo monarca, segundo as quaes na falta 
de governador devia a provincia ser administrada pelo Arcebispo 
e provedor-mór, providencia assás bem entendida que não tardou 
de ser posta em pratica por occasião da morte de Manoel “Telles 
Barreto , occorrida em Março de 1587. Apenas havia esta regen- 
cia tomado posse do governo, que o commodoro Withrington veio 
assolar a Bahia,por espaço de seis semanas. Colonisava neste 
tempo Christovão de Barros a capitania de Sergipe. Franciseo Gi- 
raldo, que havia sido nomeado por suecessor a Manoel Telles 
Barreto, não tomou conta do governo por estar o porto da Bahia 
bloqueado. Seguio-se-lhe D. Franeiseo de Souza de 1591 a 1602, 
e após este Diogo Botelhos que se retirou seis annos depois sem 
ter feito cousa digna de memoria. Succedco-lhe em 1608 Diogo 
de Menezes, que visitou varias provincias , installou na cidade da 
Bahia o primeiro tribunal da relação em virtude duma ordem 
regia de 1609. Veio rendêl-o Gaspar de Souza em Dezembro 
de 1613, o qual, seguindo o exemplo de seu predecessor, fez 
diversas excursões no interior da provincia para se inteirar 
das necessidades de seus administrados. Recebendo ordem 
de expulsar das margens do Amazonas todos os estrangeiros 
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que ali se tinhão estabelecido, assentou a sua residencia na 
cidade d'Olinda, d'onde despachou a Jeronimo de Albuquer- 
que com algumas tropas, as quaes juntas com asque havião chegado 
de Portugal debaixo do commando de Alexandre de Mdura, deitá- 
rão fóra da ilha de Maranhão os Francezes em 1615. Succedco-lhe 
no govemo D. Luiz de Souza em 1617, e depois de haver residido 
na Bahia, entregou em Outubro de 1622 o governo a Diogo de 
Mendonça Furtado, o qual tendo sido cercado na cidade pelos 
Hollandezes foi preso em 1624, e conduzido a Hollanda. Es- 
tando os Iollandezes senhores da cidade, ajuntárão-se os Portu- 
guezes no reconcavo debaixo das ordens do auditor geral Antonio 
de Mesquita e Oliveira, do coronel Lourenço Cavalcante de Albu- 
querque, e de João de Barros Cardoso, e fortificárão-se a certa dis- 
tancia do rio Vermelho. O Bispo D. Marcos Teixeira, e depois delle 
Francisco Nunes Marinho d'Eça, governárão interinamente a pro- 


vincia até à chegada de Mathias d'Albuquerque, que tomou posse 
do governo em 22 de Septembro do mesmo anno. Os Hollande- 
zes, achando-se destituidos de munições de guerra e de viveres, 


virão-se na necessidade de abrir mão d'aquella conquista, reti- 
rando-se no 1º de Maio de 1625. No decurso dºesta lucta a córte 
d'Iespanha assentou que era prudente dividir o Brazil em dous 
governos, e supprimio o tribunal da relação estabelecido na 
Bahia. Em Novembro de 1625 veio governar esta provincia Fran- 
eisco Rolim de Moura, o qual logo no anno depois entregou o go- 
verno a Diogo Luiz d'Oliveira, conde de Miranda, ao tempo que 
Pedro d'Albuquerque governava o Pará e o Maranhão. Governou 
o conde de Miranda a provincia da Bahia por tempode nove annos, 
e depois de ter ali estabelecido uma fundição, entregou o governo 
a Pedro da Silva, appellidado o Duro, em 1635. Defendeo este Per- 
nambueo contra os Hollandezes, e em Janeiro de 1639 entregou 
o governo a D. Fernando Mascarenhas, nomeado capitão general 
do Brazil. Seis mezes depois de ter tomado posse do governo, 
passou D. Fernando a Pernambuco na esperança de expulsar d'a- 
quella praça os Hollandezes, deixando o governo entregue ao conde 
d'Obidos, mas tendo sido mal succedido na expedição , foi nella 
feito prisioneiro , e tornando à Lisboa foi mettido em prisão numa 
fortaleza onde esteve detido até que rebentou a revolução que 
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poz no throno de Portugal o duque de Bragança. Porêm antes 
d'este grande acontecimento havia Philippe IV conferido o titulo 
de vice-rei do Brazil ao marquez de Montalvão, o qual partio 
immediatamente para o Brazil, uma parte do qual se achava em 
poder dos Hollandezes. Foi recebido omarquez, como tal, pelas au- 
toridades da Bahia em 5 de Junho de 1640, quasi ao mesmo tempo 
que subia ao throno o duque de Bragança. Mandou immediatamente 
o marquez seu filho a ElRei D. João IV que havia sido acclamado 
em todo o Portugal jurar-lhe em seu nome obediencia, e signi- 
ficar-lhe o como o havia acelamado em todo o Brazil, o que não 
obstante, por intrigas do jesuita Francisco de Vilhena foi preso, e 
conduzido a Lisboa por ordem do Bispo Pedro da Silva Sampaio, 
do mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra e do provedor mór 
Lourenço de Brito Correa, que formarão o governo provisorio. Po- 
rêm o novo monarca inteirado da lealdade do marquez fez prender 
dous dos triumviros pelo novo capitão general Antonio Telles da 
Silva, que governou desde 26 d'Agosto de 1642 até 22 de Dezem- 
bro de 1647, e voltando para Lisboa pereceo num naufragio. Seu 
successor Antonio Telles de Menezes fez a guerra aos Iollandezes, 
que se tinhão apoderado da ilha d'Itaparica, e em 7 de Março 
de 1650 entregou o governo a João Rodrigues de Vasconcellos e 
Souza , conde de Castello-Melhor, que teve ordem d'ElRei para 
fazer construir todos os annos um galeão de 700 até 800 
toneladas, e de installar de novo na Bahia o tribunal da re- 


lação .que Philippe IV mandira supprimir. O novo governador, 


depois de haver executado estas ordens, entregouafinal o governo 
ao conde d'Atouguia, D. Jeronimo dºAtaide, em 4 de Janeiro de 
1654, o qual foi rendido em 18 de Junho de 1657, por Fran- 
cisco Barreto de Menezes, que veio por terra de Pernambuco, 
depois de haver contribuido juntamente com Vidal, João Fer- 
nandes Vieira, Henrique Dias, e Camarão a expulsar os Hollan- 
dezes das praças do Brazil, de que estavão de posse havia 24 
annos. À Franscisco Barreto de Menezes suceedeo com patente de 
segundo vice-rei do Brazil o conde d'Obidos , D. Vasco de Mas- 
carenhas, o qual foi, conio tal, recebido na Bahia em 24 de 
Junho de 1663, deo instrucções geraes aos capitães móres.das 
diversas capitanias do Brazil, e foi rendido pelo capitão general 
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Alexandre de Souza Wreire em 13 de Junho de 1667. O sueces- 
sor d'este governador havendo naufragado na ponta de Santo-An- 
tonio junto à Bahia, guardou Souza Freire o governo do Brazil 
até à vinda d'Affonso Furtado de Mendonça Castro c Menezes, 
visconde de Barbacena, que d'elle tomou posse em 8 de Maio de 
1671. Este novo governador, depois de haver encarregado Fer- 
nando Dias Paes da exploração das esmeraldas, falleceo em 26 de 
Novembro de 1675. Por sua morte o senado da camara organizou 
um governo interino, composto de tres membros, o qual teve a 
gloria de receber D. Gaspar Barreto de Mendonça, Arcebispo 
eleito do Brazil, e durou até à chegada de Roque da Costa 
Barreto, que tomou posse do governo em 15 de Março de 
1678. Foi este governador o que estabeleceo a casa da polvora 
no suburbio e campo chamado do Desterro. Suecedeo-lhe no 
governo em 3 de Maio de 1682 Antonio de Souza de Menezes, 
que havendo perdido um braço combatendo com os Hollandezes 
em Pernambuco , trazia um de prata, motivo por que lhe pozcrão 
o appellido de Braço de prata. Foi este governador morto numa 
sedição feita pelos habitantes do paiz, que se queixavão de seu 
governo, c a cujas queixas havia já o governo deferido, man- 
dando rendêl-o antes de findoo tempo de seu governo porD. Anto- 
nio Luiz de Souza Telo de Menezes. Os naturaes da Bahia tiverão 
motivo para se louvarem da humanidade dºeste governador na 
peste que grassou nesta cidade em 1687. Virão-no nesta oecasião 
soceorrer com o seu aos necessitados , assistir aos doentes sem 


- ; a : $ 
receio do contagio , € prodigar-lhes nos ultimos momentos todas 


aquellas consolações de que podião necessitar. Succedeo-lhe no 
governo em 4 de Junho de 1687 Mathias da Cunha, bem concei- 
tuado pelo governo que havia feito no Rio de Janeiro; porêm 
como se achasse adiantado em annos, e adoecesse, a guarnição , 
que o amava e respeitava, tendo-o por morto, amotinou-sc, e 
juntando-se fóra da cidade exigio que se lhe pagassem nove me- 
zes de soldo que se lhe estava a dever. O senado, para evitar 
maiores desordens, satisfez immediatamente a divida, porém a 
guarnição receiando o castigo que sabia havia merecido, não quiz 
largar as armas sem que primeiro o Arcebispo, que havia sido já 
escolhido para governar por fallecimento do governador, lhe con- 
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cedesse um indulto e perdão geral, e vindo a saber que o gover- 
nador não era morto, exigio que o perdão fosse por clle confir- 
mado. Entretanto fallecco o governador, e as tropas entrirão na 
cidade, e assistirão às suas exequias. Governárão interinamente 
a provincia o Arcebispo D. Manocl da Resurreição e o chanceller 
da relação Manoel Carneiro de Sá até o dia 10 do mez d'Outubro 
de 1690, em que tomou possc do governo Antonio Luiz Gonçal- 
ves da Camara Coutinho. Vinha este governador autorisado a 
crcar villas, autorisação de que não fez uso, contentando-se com 
alcançar do governo que houvesse na Bahia uma casa de mocda. 
Sendo despachado por vice-rei da India, entregou o governo em 
22 de Maio de 1694 a João de Lencastro, que concluio o esta- 


belecimento da casa da mocda em consequencia das ordens reacs 


de 8 de Março proximo passado, crcou a villa de Caravellas, 
confirmada em 7 de Junho de 1701 por ElRei D. Pedro IJ, e en- 
tregou no anno seguinte o governo a D. Rodrigo da Costa, depois 
de o haver administrado oito annos consecutivos. A. D. Rodrigo 
da Gosta succedeo, em 8 de Septembro de 1703, Luiz Cesar de 
Menezes, que foi rendido em 3 de Maio de 1710 por D. Lourenço 
d'Almada. Um alvará de 23 de Septembro do anno antecedente 
havia ordenado a divisão da provincia da Bahia em cinco comarcas, 
pôl-o o novo governador em execução , dando-lhes os nomes de 
Bahia, Ilhéos, Jacobina, Porto-Seguro e Sergipe, c em 14 d'Ou- 
tubro de 1711 entrégou o governo a Pedro de Vasconcellos e 
Souza, 0 qual fez dar principio à construcção do navio Padre- 
Eterno, que não teve a satisfação de ver concluido pelos alevan- 
tamentos que occorrêrão nesse tempo na Bahia, os quaes fórão 
causa que ElRei D. João Vo mandasse render por D. Pedro Anto- 
nio de Noronha, a quem conferio o titulo de vice-rei do Brazil. 
Durante o seu governo deo o vice-rei uma nova pauta e regula- 
mento da alfandega; fez cunhar moedas d'ouro na Bahia, e lan- 
çar ao mar 0 navio começado no tempo de seu antecessor; D. San- 
cho de Faro e Souza, conde de Vimiciro, que o veio render 
com o méro titulo dc governador em 21 d'Agosto de 1718, 
morreo em 143 d'Outubro do anno seguinte. Por occasião 
de seu fallecimento ficirão interinamente governando a pro- 
vincia o Arcebispo D.. Sebastião Monteiro da Vida, o mestre 
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de campo João de Araujo c Azevedo, e o ouvidor geral Cae- 
fano de Brito e Menezes, que cntregarão o governo nas mãos 
do 4º vice-rei do Brazil, Vasco Fernandes Cesar de Menezes, em 
23 de Novembro de 1720. Creou este vice-rei durante o seu 
governo as villas do Rio-de-Contas, de Maragogipe, de Santo- 
Amaro-da-Purificação , d'Abbadia, de Itapicurú e d'Inhambupe ; 
deo providencias severas contra os vagabundos e salteadores, que 
fazião grande damno aos moradores da provincia. Em 1727 des- 
cobrirão-se as minas d'Araçuali; em 1729 castigou com a pena de 
morte os cabeças duma revolução militar que houve na Bahia, e 
punio com penas menos severas os que tinhão menos culpa ; neste 


anno houve um tremor de terra no Brazil. Entregou este vice-rei 
o governo em 11 de Maio de 1735 a André de Mello e Castro, 
conde das Galveas e 5º vice-rei, que governou até o anno de 1749 
em que foi rendido a 16 de Novembro por D. Luiz Pedro Peregrino 


de Carvalho Menezes e Ataide, o qual em 1755 sc recolheo a 
Portugal, deixando encarregado da administração da provincia ao 
Arcebispo D. José Botelho de Matos , conjunctamente com o chan- 
celer mór da Cunha Souto Maior, c o coronel Lourenço Monteiro , 
os quaes entregárão o governo a D. Marcos de Noronha; conde 
dos Arcos, em 23 de Dezembro de 1755. Foi este vice-rei rendido 
por D. Antonio de Almeida Soares e Portugal, marquez de La- 
vradio e 7º vice-rei do Brazil, em 9 de Janeiro dé 1760, o qual 
falleceo em Julho seguinte no campo de Nazareth. Achando-se 
vagos o governo e o arcebispado, nomeou o senado por gover- 
nador interino a Thomaz Robim de Barros Barreto : porêm esta 
nomeação não tendo sido approvada por ElRei D. Josc, passarão 
atomar conta do governo o chanceller José Carvalho de Andrade, 
e o coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvino, em 21 de Junho 
de 1761, c em 29 de Julho do anno seguinte juntou-se-lhes o 
Arcebispo eleito D. Manoel de Santa-lgnez. No decurso desta re- 
gencia assentou o governo pertuguez de transferir a residencia 
dos vice-reis para o Rio-de-Janeiro, donde se podia, mais facil- 
mente que da Bahia, receber noticias das novas provincias de 
São-Pedro e de Santa-Catharina , e das de Goyaz e Mato-Grosso, 
sendo que por mar as communicações crão faceis para as provin- 
cias do norte. D, Antonio Rolim de Moura Tavares, conde d'Azam- 
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buja, chegou à Bahia com patente de capitão general, e tomou 
posse do governo nesta qualidade em 25 de Março de 1 763, po- 
rêm tendo-lhe chegado a nomeação de vice-rei para 0 Rio it: Ja- 
neiro, encarregou o governoda provincia, em 31 P'Qutubro det'767, 
a uma regencia composta do Arcebispo D. Manoel de Santa-lgnez. 
Entregou este o governo a D. Luiz d'Almeida Portugal Soares, 
Eça Alarcão Mello Silva e Mascarenhas, conde dºAvintes e mar- 
quez de Lavradio, em 19 de Abril de 1768, o qual foi rendido 
pelo conde de Pavolide José da Cunha Gran Ataide e Mello 
em 11 d'Qutubro de 1769. Em Agosto precedente, tinha 
havido um ligeiro tremor de terra na cidade às nove horas da 
noite. Recolheo-se o conde de Pavolide para Portugal em 3'd'Abril 
de 1774, deixando o Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueiroa, 
o chanceler Miguel Serrão Diniz, e o coronel Manoel Xavier Ala 
encarregados do governo até a chegada de seu suceessor, Manoel 
da Cunha Menezes, o qual foi installado pela regencia no governo 
em 8 de ano de177k,eo entregou em 13 de Novembro 
de 11779 a Affonso Miguel de Portugal e Castro, marquez de Va- 
lença e de Vimicso, o qual se retirou em 31 de Julho de 1783. 


Formou-se uma regencia de que fório membros o Arcebispo 
D. Antonio Correa, o chanceller José Ignacio de Brito Boearro, 
e o coronel José Clarque Lobo, a qual administrou à provincia 


até o dia 6 de Janeiro de 1784, em que entregou o governo a 
D. Rodrigo José de Menezes e Castro, o qual fez construir um 
hospital para os leprosos, tulhas para as farinhas, e um mata- 
douro ; delincou a praça da Piedade, fez alargar varias ruas que 
erão por extremo estreitas, e entregou o governo a D. Fernando 
José de Portugal e Castro em 18 dºAbril de 1788, o qual gover- 
nou a provincia por espaço de quatorze annos, fez concertar 
parte da cadea, e por meios moderados comprimio uma conspi- 
ração que se descobrio em 1798. O Arcebispo D. Antonio Correa, 
o chaneeller Firmino de Magalhães Siqueira da Fonseca e o ma- 
rechal Florencio José Correa de Mello fôrão encarregados do go- 
verno depois de partido o governador, coentregárãoaFranciscoda 
Cunha e Menezes em 5 d'Abril de 1802, Deve-se a este governador 
a praça de São-Bento onde depois se construio o theatro. Succedeo- 
lhcem 14 deDezenbro de 1805 João de Saldanha da Gama de Mello 
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e Torres, conde da Ponte, o qual governava quando o principe 
regente em 1807 arribou à Bahia. Morreo o conde da Ponte nesta 
cidade em 24 de Maio de 1809, ficando o governo interino a 
cargo do Arcebispo D. José de Santa-Escolastica , do chanecller 
Antonio Luiz da Cunha c do marechal de campo João Baptista 
Vieira Godinho. O condg dos Arcos, D. Marços de Noronha c Brito, 
que aeabava de ser vice-rei do Rio de Janeiro, foi nomeado pelo 
principe regente para o governo da Bahia em 30 dc Septembro de 
1810. Este governador deo favor ao estabelecimento duma biblio- 
“theca publica, projecto que havia sido concebido pelo crudito Pe- 
dro Gomes Ferrão, a qual foi aberta em 1811, tendo o governador 
ajuntado 8000 volumes aos 3000 dados pelo fundador. Facilitou a 
muitos Bahianos os meios para se irem formar em Coimbra, c aos 
seus desvelos deve esta cidade o estabelecimento dºuma imprensa, 
d'uma gazeta c duma folhinha : poz a ultima mão'á fabriea do 
theatro que se abrio em 13 de Maio de 1812; em 17 de Dezem- 
bro de 1814 assentou à primeira pedra do edificio da praça do 
Commercio, c mandou fazer o passeio publico, onde o senado da 
camara mandou levantar em 18 do mez de Fevereiro seguinte 


um obelisco para perpetuar a memoria da residencia do principe- 


regente na eidade. Ao passo que este activissimo governador fazia 
construir o caes da alfandega, officinas para se concertarem as 
armas, abrir um canal de perto de 700 toezas para juntar a en- 
seada do Papagaio com a bahia onde jaz situada a cidade, fazer 
as estradas do rio Verniclho c do de São-Pedro, dava calor com 
sua presença à construcção da fragata União de 50 peças, e à 
do Principe D. Pedro de 44, de dous brigues que tinhão por 
nome o Satellite c o Principezinho, e de doze barcas canhonei- 
ras e tres avisos. Elle fez que se coneluisse o edificio da praça do 
Commercio, que foi inaugurada em 28 de Janeiro de 1817. O 
corpo do commercio lhe fez presente d'uma magnifica espada, c 
em 6 de Septembro seguinte o seu retrato foi posto na salla prin-= 
cipal do estabelecimento. No fim d'este anno mandou o mesmo 
governador com grande promptidão um certo numero de tropas 
para Pernambuco, as quacs chegarão a tempo de comprimir o 
movimento republicano que nesse anno se manifestou naquella 
cidade, e por fim em 26 de Janeiro de 1818 entregou o governo 
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a seu suecessor D. Francisco dºAssis Mascarenhas, então conde c 
hoje marquez da Palma. Este novo governador occupou-se de faci- 
litar a navegação do rio Jequitinhonha, a fim de activar o com- 
mercio entre as provincias da Baliia e de Minas-Geraes : mandou 
alimpar o canal Salsa que estabelece 2 communicação do Jequiti- 
nhonha com o rio Patipe, e povoou:de novas colonias as margens 
deste rio, ao mesmo tempo que fazia construir na cidade o mer- 
cado chamado de São-João. Governou o conde de Palma a provin- 
cia da Bahia até otlia 10 de Fevereiro de 1812, cm que uma junta 
provisoria proclamou as bases da constituição que se havia dc fazer 
em Portugal. Não quiz o conde a presidencia que se lhc offerecia 
da sobredita junta, c foi ao Rio de Janeiro dar conta a ElRei 
D. João Vido modo porque setinha havido. Desde então fôrão todas 
as provincias administradas por semelhantes juntas, até que esta- 
belecendo-se o governo imperial fórão as ditas juntas supprimi- 
das, e as provincias governadas por um presidente e um seereta- 
rio, como ainda hoje em dia o são, com algumas modificações 
feitas ao depois pela lei das reformas da constituição de 1835. 
Constava a provincia da Bahia ao principio da cidade d'este 
nome e das terras successivamente abandonadas pelos donatarios. 
Em 1696, ElRei D. Pedro II nomeou um ouvidor para a villa de 
São-Clristovão, ou Sergipe, e este termo foi desde então consi- 
derado como uma segunda comarca d'esta provincia. D. João V, 
havendo reunido à corôa muitas das antigas concessões , creou 
duas comarcas mais com o nome de Ilhcos e de Jacobina, e El- 
tei D. José, havendo comprado ao donatario a concessão de 
Porto-Seguro , formou este paiz a quinta comarca da Bahia. Em 
1820, D. João VI desmembrou da provincia da Bahia a comarca 


de Sergipe, e conferio-lhe o titulo de provincia. Depois desta 


época formarão-se varias novas comarcas, de sorte que actual- 
mente contão-se treze na provincia de que tratamos, as quaes 
são : Bahia, Barra-do - Rio-Grande, Cachocira, Caravelias, 
Ihéos, Itapicurú, Jacobina, Nazaretl, Porto-Seguro,. Rio-de- 
Contas, Santa-Sé, Santo-Amaro e Valença. Estas treze comarcas 
são divididas em quarenta e oito districtos , que tem por cabeças as 
villas seguintes : Alboim, Agua-Fria, Abrantes, Bahia, Barcel- 
los, Barra-do-Rio-de-Contas, Belmonte, Boipede, Cachoeira, 
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Cadtethé, Camamú, Campo- Alegre, Caravelias, Carinhenha, 
Chiquechique, Conde, Feira, lhéos, Inhambupe, Itapariea, Ja- 
cobina, Jaguaripe , Jequiriça , Jeremoaba , Joazeira, Maragogipe, 
Marahú, Monte-Santo, Nazareth, Olivença, Pambú, Pilão-Areado, 
Pombal, Porto-Alegre, Prado , Rio-de-Contas, Santa-Cruz, San- 
tarem, Santo-Amaro , São-Francisco , Soure, Trancoso, Tucano , 
Urubú, Valença, Viçosa, Villa-Nova-da-Rainha e Villa-Verde. 

A provincia da Bala tem por limites da parte do norte o rio 
Real, que a separa da de Sergipe; da do oeste a comarca de São- 
Franciseo, na margem esquerda do rio d'este nome, onde uma 
enfiada de montanhas incultas a divide da provineia de Goyaz; da 


do sul serve-lhe de separação da provincia do Espirito-Sancto orio 
Mucuri, e pela parte do éste cerca-a o Oceano por espaço de 140 le- 
goas de costa, entre 11 graos 30 minutos, e 18 graos e 20 minutos 
de latitude sul, Desde a villa de Porto-Alegre até à bahia de To- 
dos-os-Santos corre a eosta quasi em direitura ao norte, mas da 


boea desta baia em diante, até o rio Itapicurú, dirige-se ao nor- 
nordeste. A cordilheira dos Aimorés, repartida nas serras Cayrú , 
Cupiaba, Itaracá, Mangabeira, Pedra-Branca e Tromba, atravessa 
do norte.ao sul esta provincia, e é avistada dos navegantes que 
se orientão pelos montes Itapera, Camisão, Santo, Chapéo e 
Pascoal, para entrarem nos diversos pequenos portos. As mais 
altas serras do interior são as das Almas, Catulez, Cincurá , 
Montes-Altos, Muribeea, Tiubé e Urubú. Um grande numero de 
rios retalhão a provincia da Bahia em diferentes direcções; os 
mais eonsideraveis são o Jequitinhonha, chamado tambem rio 
Grande ou Belmonte nas vizinhanças do mar, o rio de Contas, o 
Patipe e o Itapicurú que desaguão no Oceano, e o Paraguaçú, 
tributario da bahia de Todos-os-Santos , e infindos ribeiros que 
naseem do vertente oceidental da cordilheira dos Aimorés, que 
poderião ser de grande proveito, se se tornassem navegaveis até 
o rio de São-Franeiseo, onde quasi todos elles vão desaguar pela 
margem direita. O rio Grande co Carinhenha, que serve de limite 
à provincia de Minas-Geraes, são pela margem esquerda os unieos 
dignos de nota. Como quer que os colonos de todo tempo prefe- 
rissem assentar morada à beira do mar ou dos rios, uma grande 
parte da provincia da Bahia se acha ainda por cultivar. Seu terri- 
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torio tem grandes planieies e infinitas eollinas na parte que 
olha para o oriente, e uma eorda consideravel de montanhas 
na que respeita 'o oeeidente. As terras mais proprias ao cul- 
tivo do tabaco e das eannas d'assucar são as chamadas Mas- 
sapé. As minas douro e de cobre são raras e pouco abun- 
dantes; achão-se tambem algumas de prata que não hão sido 
trabalhadas por se presumir serião de pouco rendimento ; as d 


ferro, granito e differentes argilas são por extremo abundantes 


em certas localidades , assim como as pedras calcareas, o salitrc 
pedras d'amolar e crystaes. Reparte-se o anno nesta provincia 
em duas estações , uma secca e outra chuvosa. Os principaes pro- 
ductos da agricultura são assucar, algodão , tabaco e café, que 
se exportão para a Europa, e mandioca, arroz, feijões e milho 
que se consomem no paiz. E todavia esta provincia paga um tri- 
buto enorme às do norte que abastecem os seus mercados de 
gado vacum e cavallar. Entre o semnumero d'arvores que po- 
voão grande parte desta provincia distinguem-se por seu pres- 
timo o vinhatico, o,araribá, o angelim, o buranhen, o cedro, 
Jacarandá, cabiúna, jéquitiba, ipé, merindiba, sapucaia, pão- 
arco, o páo-brazil e o tatagiba, o primeiro bem conhecido e 
o segundo que dá umatinta amarella excellente. As gommas elemi 
e copal, o sangue de drago, são de superior qualidade , bem como 
varias plantas medicinaes, como a jalapa, a ipecaeuanha, o aça- 
frão, o urúcú, ete. As laranjas ali são exeellentes, ha grande 
quantidade de fructas, mangas, jacas, cte. A população da pro- 
vincia da Bahia é pouco mais ou menos de 650000 almas, numa 
superficie que se suppõe ser de 14000 legoas quadradas. A 
guarda nacional de toda a provincia constava em 1839 de 37 le- 
giões que formavão 81 batalhões de infantaria, 5 legiões de ca- 
vallaria divididas em 24 esquadrões, e 6 companhias d'artilharia 
creadas tão somente nas principaes villas. Manda esta provincia 
à assemblca geral 14 deputados e 7 senadores à camara alta, Sua 
assemblea legislativa provincial se compunha de 36 deputados, 
que reeebião entre os annos de 1838 a 1841 5000 reis por dia 
durante o tempo das sessões e das prorogações, alêm d'uma in- 
demnidade proporcionada à distaneia em que se achavão da Ba- 
hia, onde esta assemblea se ajunta. 
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Bahia. Comarea da provincia de mesmo nome. Tinha em ou- 
tro tempo 40 legoas de costa desde o rio Real até o Jiquiriçã, e 
35 da beiramar ao sertão da comarca de Jacobina; porêm depois 
de 1833 se acha de tal modo diminuida que se encerra nos dis- 
trictos das villas d'Abrantes, de Jaguaripe, Maragogipe, c no da 
cidade da Bahia que é a cabeça della. 


Bahia. Cidade da primeira ordem do imperio do Brazil, em 
12 graos 55 minutos e 40 segundos de latitude, e 40 graos 50 
minutos e 23 segundos de longitude oeste, 240 legoas ao nor- 
nordeste do Rio-de-Janeiro, e 150 legoas ao susueste de Per- 
nvambuco. Christovão Jacques reeonheceo em 1503 a bahia a 


que poz o nome de Todos-os-Santos, por isso que nella entrar: 


em o primeiro de Novembro, e ali assentou um padrão com as 
armas V'ElRei de Portugal. En 1534 havendo ElRei D. Joãó HI 
feito doação de 50 legoas de terra entre a bahia de Todos-os-San- 
tos corio de São-Francisco a Francisco Pereira Coutinho , tratou 
este donatario de povoar esta parte do Brazil, para onde partio ac- 
companhado dum grande numero de colonos, e estabeleceo nas 
vizinhanças da bahia dous engenhos d'assucar, quando por occa- 
tão do successo que no artigo precedente referimos, naufragou 
diante da ilha de Itaparica. Voltando a capitania por falleeimento 
deste donatario para à corôa, mandou ElRei D. João II a Thomé 
de Souza com ordem de edificar ali uma cidade , o que este exe- 
cutou, dando-lhe o nome de São-Salvador da bahia de Todos-os- 
Sanctos. Foi esta cidade tomada pelos Hollandezes em 1624, os 
quaes a conservarão até os 20 d' Abril do anno seguinte, que vendo- 
e bloqutiados por mar por uma armada portugueza e hespanhola 
tiverão de evacuál-a. Foi esta mesma cidade de novo Dbloqueiada 
pelos Hollandezes em 1638, porêm Pedro da Silva, que cra nesse 
tempo governador gencral do Brazil, lhes fez levantar o bloqueio 
com perda de 1500 homens, e por esta brilhante defesa obteve o 
titulo de conde de São-Lourenço. Foi esta cidade desde o prin- 
cipio de sua fundação a capital do Brazil até o anno de 1763, no 
qual ElRei D. José transferio a séde dos Vice-Reis para o Rio-de- 
Janeiro, por entender que d'aquelle ponto se podia com mais 
facilidade dirigir as operações militares nas novas provincias do 
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Rio-Grande e de Santa-Catharina, frequentemente acommetti- 
das pelos Hespanhoes. 

A cidadc da Bala, depois da do Rio-de-Janciro, é a mais im- 
portante do Brazil tanto pelo que diz respeito ao commercio, 
como no concernente à população que consta de mais de 100000 
almas. A' cntrada da Bahia ha um pharol para governo dos 
navegantes. Sctc fortes mais ou menos consideraveis a defendem 
de toda invasão inimiga , taes são o de Santo-Antonio , de Santa- 
Maria, de São-Dionísio, São-Philippc, São-Francisco , de Mon- 
serrate e o de São-Marcello , vulgarmente chamado forte do mar, 
o qual se acha defronte da extremidade scptentrional da cidade 
a 200 braças de distancia e defende o arsenal da marinha. En- 
cerra esta cidade um grande numero de edificios publicos; os 
principaes dentre clles são o palacio do governo, de fórma qua- 
drada, com 602 pés de face por todas as partes, o da moeda, a 
casa da camara, o palacio do Arcebispo, que communica com 
sé, a alfandega, a fundição , a miscricordia, o hospital militar, 
seminario dos orphãos, 0 lazarcto, as tulhas, o matadouro, 
tlicatro , a praça do Commercio , o passeio publico. O territorio da 
cidade é repartido cm dés freguczias; a saber a Sé, creada em 
1552 com o nome de São-Salvador; N. S. da Victoria, instituida 
no mesmo anno; São Pedro, no de 1673, juntamente com a de 
Santa-Anna e de N. S. da Conceição; as do Santissimo Sacra- 
mento e N.S. do Pilar, creadas em 1718; Santo-Antonio, do anno 
de 1745; N.S. da Penha, de 1760, e N. S. das Brotas, de 1821, 
Além destas igrejas parochiaes ha infinitas outras disseminadas 
pelacidade, umas que pertencem a diversas confrarias, coutrasaos 
mosteiros de religiosos e religiosas, as quaes.sc achão no melhor 
estado de conservação possivel. Taes são o convento dos benedic- 
tinos, os dos carmelitas descalços c calçados, dos franciscanos, 
capuchos c csmoleres da Terra-Santa; dous recolhimentos, c 
quatro conventos de freiras; um seminario , uma casa de recrcio 
dos jesuitas, convertida em hospital dos lazaros, onde cxiste um 
optimo plantio de pimenteiras da India. Com serem de bem rc- 
cente data, não deixão de ser importantes os estabelecimentos 
scientificos que sc encontrão na antiga capital do Brazil. Ja fallá- 
mos em outro lugar da bihliotheca publica instituida em 1811. É 
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quasi da mesma data a fundação do seminario, o qual foi aecres- 
centado em 1814, e enriquecido com as cadeiras de latim, rhe- 
torica, plilosophia , grego, historia ecclesiastica , theologia mo- 
ral, e dogmatica, mecanica applicada às artes e officios, 
chimica e agricultura. Faremos tambem uma honrosa menção 
da escola de cirurgia, e da sociedade dºagricultura. 

Divide-se a cidade da Bahia em duas partes, alta e baixa. A 
baixa ou praia consta de uma rua do comprimento da cidade, 
correndo do norte ao sul por espaço de 1 legoa, desde o subur- 
bio do Bom-IWim até o sitio appellidado Gamboa, encontrada 
por cineo travessas de curta extensão. É nesta parte da cidade 
que gira a força do commercio, e nella morão os negociantes ; 
nella se achão a alfandega, e os immensos armazens chamados 
trapiches, onde se depositão todos os generos commereiaes da 
provincia; a praça do Commercio, que, se se não distingue no 
primor da architectura, merece toda a contemplação pelo requi- 
sito de haver sido construida com as mais preciosas madeiras in- 
digenas ; a igreja da Conceição, que deiximos mencionada, cele- 
bre pela singularidade de haver sido feita com pedras de cantaria 
vindas de Lisboa, cortadas e promptas ; o arsenal, o estaleiro, onde 
se construirão varios navios, e as tulhas. O restante dos edificios 
mais notaveis que acima apontâmos achão-se na cidade alta, que 
é das duas partes a mais populosa e habitada pelas pessoas mais 
ricas e qualificadas; é nella que se acha o passeio publico 
com bancos de pedra e grades de ferro, ornado do obelisco 
rememorativo do desembarque do principe regente, que rei- 
nou ao depois com o nome de João VI. Do vasto terrado deste 
passeio, povoado de arvores no melhor estado de vegetação que 
dar-se póde, se avista uma parte da cidade, e ao mesmo tempo 


a bahia com todas as suas ilhas, e a vasta extensão de oceano. - 


É tambem nesta parte da cidade que se achão varias fabricas, 
como a do tabaco,“ appellidado area preta, construida com 
grande dispendio por M. Meurron, a de vidro que dizem es- 
tar parada, a de garrafas, varias fabricas de distillar aguardente, 


imprensas, e as demais oficinas e oficios proprios d'uma grande 
cidade. 
A situação desta antiga metropoli do Brazil tem motivado a 


2 3 4 5 unespf s 5 10 


Jidk 


12 


112 BAH 


admiração de todos os estrangeiros que a visitirão. « Na margem 
» oriental da bahia de Todos-os-Sanetos, diz um viajante fran- 
» eez, o ehão elevando-se oflereee aos olhos do observador um 
amphitheatro de figura irregular, eoroado d'uma multidão de 
easas que parecem haverem sido lançadas por effeito d'um ter- 
remoto nas eoneavidades e lombas desvariadas d'aquelle monte 
para ludibrio das ondas, que enfureeidas se quebrão nos ei- 
mentos da eidade, a qual vista de longe disséras surgir do fundo 
do Oeeano. A bahia de Todos-os-Sanetos é muito mais espa- 
cosa que a do Rio de Janeiro, e quem está dentro della eui- 
daria estar ainda no mar alto, se a não abrigára a ilha de Itapa- 
riea. » Igual sensação produzio n'alma do eseriptor não menos 
elegante que instruído, que publicou ha alguns annos um trabalho 
preeioso sobre o Brazil, a vista da eidade de que tratamos. « É im- 


» possivel, diz M. Ferdinand Denis, que se não sinta um homem 


» involuntariamente arrebatado dc admiração no momento em 
» que entra na immensa bahia de Todos-os-Sanetos ; à esquerda 
» a ilha de Itaparica, coberta perennemente duma soberba ve-- 
» getação, lhe offereee por espaço de muitas legoas suas matas , 

e dilatadas plantações; à direita ergue-se em amphitheatro a 
cidade, mais ao longe os montes distantes alção aos céos os azu- 
lados eumes, e pareeem surgir do meio do mar. Este senti- 
mento de admiração sobe de ponto quando se attenta no 
atrevido da fundação da eidade de São-Salvador; ao passo que 
innumeraveis easas acompanhão as sinuosidades da praia, os 
vastos edifieios da cidade alta , rodeados d'uma multidão d'ou- 
tros mais pequenos, se prolongão até à rampa da eollina, e se 
erguem no meio de mil plantas e arvores que verdejão. » 

O porto da Bahia é um dos de mais trato da Ameriea. Nelle 
podem fundear com segurança os navios, quaesquer que sejão as 
suas dimensões, posto que os baixios da ponta de Santo-Anto- 
nio , e os da ilha de Itapariea o estreitem, Mais do que nol-o dá a 
entender a vista. Os navios de guerra dão de ordinario fundo de- 
fronte da eidade, ao sudoeste do forte do mar, os do commereio 
se adiantão na bahia, e vão surgir entre este forte e a ponta de 
Monserrate, e tanto estes, como aquelles, se podem d'ali abaste- 
cer, e reparar commodamente. O principal eommereio d'este 
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porto consiste em assucar, tabaco, algodão, café, e alguma aguar- 
dente de canna, Um numero consideravel de navios da Europa ali 
aportão annualmente , e voltão carregados destes generos em 
cambio dos objectos fabricados que levão. O dinheiro d'ouro e de 
prata , e pelo mesmo teor o papel moeda são mais abundantes 
nesta cidade que nas demais do Imperio, exceptuando todavia a do 
Rio de Janeiro. O conde dos Arcos no tempo em que governou a 
provincia da Bahia, embellezou esta cidade, e a elle devem os 
moradores dºella o melhoramento da estrada de Rio-Vermelho, 
e a do rio de São-Pedro a que dá serventia uma ponte concluida 
em 1820. 


Bahia-Negra. Lago da provincia de Mato-Grosso, sobre 
a margem direita do Paraguai, assim chamado em razão da 
côr escura de suas aguas. Serve este lago de limite neste ponto 
entre a provincia de Mato-Grosso e o Perú, e nelle desaguão os 
ribeiros que retalhão as planicies que deniorão ao sul, e ao oeste 
da serra Albuquerque. Um canal formado pela natureza d'o- 
bra de 6 legoas de comprido, estabelece a communicação deste 
lago com o Paraguai, onde verte u demasia das aguas 11 legoas 
abaixo do lugar em que está sita a Nova-Coimbra. 

Bahia-de-Parati. Nome que vulgarmente se dá á parte 


ocstesudoeste da bahia dºAngra-dos-Reis na provincia do Rio de 
Janeiro. 


Bahul. Montanha altissima no continente da provincia de 
Santa-Catharina, por -detraz da villa de Porto-Bello. Rega-lhe a 
raiz o ribeiro Luiz-Alves. É o ponto mais clevado da provincia de- 
pois da montanha chamada Camberella, pelo qual se orientão os 
mestres dos barcos para embocarem nos diversos rios d'aquellas 
partes. 


Bailique, alias Penitencia. Nha da provincia do Pará na 
embocadura do rio das Amazonas, perto da juncção do rio Ara- 
guari, e 20 legoas ao sudocste do cabo do Norte. Tem esta ilha 
2 legoas de comprimento , e ha nella uma-aldea dºum cento de 
familias de Indios e de soldados ás ordens do commandante de 
Macapá. Derão-lhe os Portuguezes o nome de Penitencia, por- 
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que as embarcações arfão sensivelmente naquellas vizinhanças 
por ser ali o mar por extremo bravo. 

Bairro.Povoação consideravel da provincia de São-Paulo, 
1 legoa ao norte da villa de São-Sebastião, em 23 graos 45 
minutos de latitude, e em 47 graos 50 minutos de longitude 
oeste. Ha nesta povoação un convento de franciscanos, e todos 
os moradores são Indios que se oceupão da pesea, ao passo que 
as mulheres fazem alguns vasos de barro. 

Bairro-das-Silveiras. Povoação da provincia de São- 
Paulo, no districto da villa de Lorena. Sua igreja aleançou o titulo 
de parochia por “decreto da assemblea geral de 9 de Novembro de 
1830. Avalia-se sua população em 2000 almas. Os moradores 
cultivão os generos de seu consumo, e algum café que levão em 
machos ao Rio de Janeiro , distancia de 40 legoas. 

Bairro-de-Tolledo. Freguezia da provincia de São- 
Paulo, no distrito de Piracicaba. (V. Tolledo.) 

Baixo- Amazonas. Terceira comarea da provincia do Pará, 
a qual compreende uma vasta extensão-de terra que é vulgar- 
mente conhecida com o nome de Guiana Brazileire, cujos prin- 
cipaes-distrietos são os das villas de Bareellos, Macapá, Manaós 
e Obidos, com mais outras villas que são de pouea importancia. 
Foi esta comarea creada em 1839 por lei provincial, Sua popula- 
ção é de 30000 habitantes. 

Balança. Lugarejo da provincia do Ceará, 6 legoas a oeste 
da villa de São-João-do-Prineipe, nas fronteiras da provincia acima 
dita com a de Piauhi. : 

Balças. Rio que nasce da serra Tabatinga, caminha para o 


norte por terras desconhecidas, e dobrando ao depois para o 


oriente se ajunta pela margem esquerda com os ribeirões Coelho, 
Macapá, Nevas, e pela direita com os Balcinha e Santa-lsabel, e 
5 ou 6 legoas mais abaixo se une pela margem esquerda com o 
Paranahiba , c o engrossa d'outro tanto. Tira este rio o nome que 
ten duma especie de jangadas con que os Índios costumão 
subir pelos rios acima; as canoas vogão por elle por espaço de 
20 legoas depois de sua juncção com o Paranahiba. 


Bambuhi. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, perto 
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da margem direita do rio do mesmo nome. entre o de São-Hran- 
cisco e a serra da Canastra : jáz a 65 legoas oestenoroeste da ci- 
dade d'Ouro-Preto, na estrada que vai a Goyaz, passando pela 
serra da Parida. Sua igreja, da invocação dc Santo-Amaro, foi ele- 
ada à categoria de parochia por alvará de 23 de Janeiro de 1816. 
Sua povoação é de 4000 moradores que vivem derramados, e 
tratão da extracção do ouro, criação de gados e commercio. 

Bambuhi. Rio da provincia de Minas-Geraes. Nasce nas serras 
Alegre e Marcella, rega a povoação de seu nome, e 8 legoas abaixo 
della vai engrossar o rio de São-Francisco por sua margem. es- 
querda. Seu curso total, que soffre mais ou menos as canoas, é 
de 24 legoas pouco, mais ou menos. 

Bambuhi. Canal natural que servc de -communicação do 
lago Cururupina com o Maricá, na provincia do Rio de Janeiro. 
Descem c sobem por elle em todo o tempo do anno as canoas, 

Banabuihu, Pequeno rio da provincia do Ceará. Nasce da 
serra de Boa-Vista, vizinha da dos Cairiris , dirige-se ao norte, a 
éste do rio Salgado ,re vai engrossar com suas aguas o Jaguaribe, 
1 legoa abaixo do lugar onde sc lhe ajunta o Salgado. As aguas do 
Banabuihú não são salobres como as do Salgado. 

Bananal. Pequena villa da provincia de São-Paulo. Era uma 
pavoação do me:1no nome, que pertencia ao districto da villa das 
Areas, e que tinha uma igreja da invocação do Bom-Jesus, que 
um decreto da assemblea geral de 10 de Julho de 1832 erigio em 
villa, deixando ao concelho provincial a faculdade de determinar 
os termos de seu districto. Está esta villa assentada na margem 
direita do Parahiba, e por ella passa a estrada que vai da cidade 
de São-Paulo à do Rio de Janeiro. Seus habitantes cultivão em 


== . . ! 
grande os generos do paiz, e em particular café e cannas d'assu- 
car, e fornecem os mercados do Rio de Janeiro de grande quan- 
tidade de gallinhas c d'outras criações. 


Bananal, Pequena povoação da provincia do Rio de Janeiro, 
no distrieto da villa de Rezende. Deve a sua origem a um engenho 
situado nas margens do ribeiro de que tem o nome, o qual se 
lança pela margem direita no Parahiba. Sua igreja, dedicada 
a São Sebastião, foi decorada com o titulo de parochia por lei 
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provincial de Abril de 41839. O ribeiro Bananal é navegavel com 
canoas mais de 1 legoa além do seu ajuntamento com o Paraliba. 


Bananal, Um dos primeiros lugares que forão povoados pe- 
los Portuguezes na provineia de Goyáz. É hoje uma aldea situada 
no cotovello que fazem juntando-se os rios Bugres e Vermelho, 
junto à cidade de Goyáz. 


Bananal. Serra da provincia d'Alagoas, que é um dos limites 
do novo districto de Villanova-da-Assemblea e do da antiga villa 
VAtalaia. 


Bananal. Ilha assis grande da provincia de. Goyáz, feita 
por dous braços quasi iguaes do rio Araguaiá. Sua extremidade 
meridional jazem 12 graos 30 minutos de latitude, e a septentrio- 
nal em 3, e 25 minutos. Esta ilha, coberta de vastas matas, foi 
descoberta no tempo do governador José d'Almeida de Vasconeel- 
los Sobral e Carvalho, na oecasião em que em 1773 enviou al- 
g umas tropas contra os Chavantes. Este governador ercou ah uma 
aldea a que poz o nomc de Santa-Anna , e uma justiça intitulada 
Nova-Beira, com mais outrasnove aldeas pouco importantes com 
os nomes dºAnadia , Angeja, Cunha, Lamações, Lavradio, Mello, 
Ponte-de-Lima, São-Pedro e Scabra, as quaes forão povoadas 
pelos Indios Javahés e Carajas, já eivilizados; porêm os gover- 
nadoresque lhe succedêrão deixarão ao desamparo estas povoações 
de modo que hoje já nenhuma d'ellas subsiste. A ilha que ao 
principio tinha o nome de Santa-Anna tomou o de Bananal, por 
se terem ali prodigiosamente multiplicado as bananeiras planta- 
das pelos primeiros descobridores. Ha no meio dºella um lago que 
se suppõe ter 6 legoas de largo e 24% de comprido de norte 
a sul, com um canal ou sangradouro que vai ter nym dos bra- 
cos do Araguaia. Navega-se neste lago eom grandes barcos até o 
Araguaiá, porêm são ali muito para temer as tempestades. É no 
braço oriental do Araguaiá, justamente defronte dailha do Bananal, 
braço que não tem menos de 80 legoas de comprido e 30 delargo, 
qui se lhe ajunta o rio das Mortes. A situação desta ilha no Ara- 
guaia, suas terras que são exeellentes para o eultivo de todos os 
vegetaes do paiz, a facilidade de eommunieação por agua eom as 
cidades de Goyiz e de Belêm no Pará, promettem um soberbo 
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por vir a este vasto territorio, que está pedindo gente.e braços 


que o cultivem. 


Bananal, Pequeno rio da provincia de São-Paulo que rega o 
districto da villa de seu nome. Supporta canoas por espaço-de 
muitas legoas até o rio Parahiba, com quem se ajunta pela mar- 
gem direita. 

Bananeira. Terceira cachocira que se encontra seguindo o 
curso do rio Guaporé, em 12 graos 35 minutos de latitude. Jaz 
abaixo do lugar onde se lhe ajunta o rio Paragau, entre a grande 
cachoeira chaniada Guajurú, e a do Páo-Grande. Posto que transi- 
tavel para as canoas com carga , não deixa por isso de ser algum 
tanto arriscada. 

Bananeira, Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto de Cabo-Frio, junta-se com o rio de São-João sobre a 
margem esquerda. 

Bananeiras. Villa mediocre e de pouco trato da provincia 
de Parahiba; foi originalmente uma povoação do mesmo nome, 
a qual como se fosse engrossando , e tornando-se successivamente 
mais populosa, a assemblea provincial, por lei promulgada: no 
anna de 1835, a elevou à categoria de villa. Sua igreja, de que é 
padroeira Santa Anna, só depois desta época é que foi condeco- 
rada com o titulo de parochia do Brazil. Ha nesta villa uma feira 
no sitio chamado Varzea. 


Bangu. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro na fregue- 
zia de Jacarépaguá , regada pelo rio do mesmo nome, que é assaz 


rapido, mas leva mui pouca agua n9s tempos seccos. Ha ncste 


povo um engenho. 


Bangué. Decima cachoeira que se encontra quando sc desce 
pelo rio Pardo , indo para a provincia de Mato-Grosso. Perto della 
desagua o pequeno rio Sucuriú , e 3 legoas mais abaixo se acha o 
salto Curão. As cachoeiras que se achão antes da de Bangué são de 
facil transito, assim que não é mister mais que um dia para sc 
chegar a esta. 


Banhos. Magnifica cachoeira do rio Ajuruóca ao sueste da 
provincia de Minas-Geraes, no districto da villa de Baependi. As 
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aguas despenhando-se de rochedo em rochedo duma grande al- 
tura produzem os mais admiraveis effeitos d'optiea , especialmente 
quando o sol doura os rochedos ; nas raizes d'elles, e numa espe- 
cie de lapa que a natureza pareee haver ali feito para se to- 
marem os banhos, as aguas que escumavão fervem com menos 
furor. 

Baniba. .Tribu d'Indios da Guiana brazileira que dominavão 
nas margens do rio Ixié. Como fossem d'um genio pacifico juntá- 
rão-se eom outras tribus nas villas e aldeas que jazem nas mar- 
gens do rio Negro, 

Banquizho. Primeira cachoeira do rio Sanguexuga, logo 
à saida da fazenda de Camapuan. Passa-se em eanoas eom 
carga, 

Baojuba-Grande. Nome de dous ribeiros da provincia de 
Minas-Geraes que vão engrossar o rio Chopótó, não muito longe 
do seu naseente. 

Barahú, Rio da provincia de Mato-Grosso, tributario do 
Xingú. Veio-lhe o nome d'uma tribu d'Indios que estão ainda por 
se elvilizarem. 


Baranhão. Vigesima cachoeira do rio Tieté , na provinçia d( 


São-Paulo , 14 legoas abaixo da da Ilha-Pequena, e 7 acima da 
do Esteirão. Póde-se subir, e descer por ella em eanoa sem a al- 
liviar da earga; a 4 legoas acima desta cachoeira se ajunta com 
o Tiete o rio Piraeieaba. 

Barbacena, Antiga villa e hoje nobre eidade de Minas-Ge- 
raes , 24 legoas ao sul da eidade d'Ouro-Preto, e 59 ao nornoro- 
este da do Rio-de-Janeiro, em 21 graos 21 minutos de latitude. 
Os Indios Purisvivião naquellas adjaeeneias, ondeos jesuitas os dou- 
trinárão , e fundárão para este effeito uma aldea junto do nascente 
do rio das Mortes, a que derão o nome de Borda-dos-Campos, a 
qual assim se conservou “até à extincção da ordem. Passado 
tempo, fundou-se a pequena distaneia Festa aldea uma nova igreja 
dedicada a N.S. da Piedade. Em torno d'esta igreja se erguêrão im- 
mediatamente algumas easas , que formárão uma pequena povoa- 
ção com o nome de Igreja-Nova. Um alvará de 16 de Janeiro de 
1752, lhe conferio o titulo de paroehia, ao mesmo tempo que 
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a trinta e duas outras igrejas da mesma provincia. O visconde de 
Barbacena Luiz Antonio Furtado de.Mendonça, visitando a provin- 
cia, no tempo cm que della era governador, ficou penhorado da 
magnifica vista d'aquelle sitio, é tomou aquella aldea debaixo de 
sua protecção e alcançou delRei lhe conferisse o titulo e preroga- 
tivas de villa com o nome de Barbacena. Uma carta imperial de 
17 Março 1823 a qualificou de nobre c leal villa, e uma lei pro- 
vincial de 9 de Março de 1840 lhe concedeo a final o titulo de 
cidade. Está assentada no cume de duas montanhas, 3530 pés 
acima do nivel do mar. Seus ares são saudaveis, as ruas largas e 
alinhadas ; as duas principães calçadas com passeio de cada lado, as 
casas baixas com seu quintal detrás. A igreja parochial se acha no 
meio d'uma grande praça, onde vão dar as duas ruas principaes, 
Ha ainda mais tres igrejas, a casa da camara, com uma cadeia 
construida por um novo modelo, uma escola de primeiras lettras 
para os meninos e outra pora as meninas. Avalia-se a população 
desta eidade em perto de 3000 habitantes. À passagem frequente 
dos almocreves augmenta de dia cm dia a povoação. Tem muitas 
estalagens e armazens bem guarnccidos , casas de pasto e lojas de 
bebidas, e teria algumas fabricas, se não fôra a aversão natural 
que tem geralmente os habitantes dos paizes auriferos a tudo 
quanto é industria fabril. Seu distrieto abraça parte da serrania 
da Mantiqueira que se estende por todo o Brazil, e compõe-se 
das freguezias dc Ibitipoea, Engenho dos Matos, Simão- Pereira 
e Barbacena, nas quaes se vontão pouco mais ou mênos 12000 
habitantes que se empregão na agricultura, extraeção d'ouro, e 


exportão pára "Rio de Jánciro grande iquantidadé de café e 
d'algodão. 


Barbados. Penetrando os Paulistas nos sertões de Mato- 
Grosso pela parte do norte, encontrarão pela primeira vez Indios 
com barba, e derão-lhes o nome de Barbados, bem como ao rio 
em eujas margens os encontrarão. Passa esta tribu por valerosa, 
e otcupa ainda ao nascente d'este rio um territorio dºobra de 
14 legoas de extensão, entre o rio precedente e o Sipotúba. 


Barbados. Rio da provincia de Mato-Grosso, que nasce da 
serra Tapirapuan, onde suas aguas são auriferas; C assás pro- 
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fundo, e depois de correr obra de 30 legoas, se lança no Para- 
guai, sobre sua margem direita, entre os confluentes dos rios 
Negro e Sipotúba. Deve o seu nome eomo já dissemos aos Índios, 
que os Paulistas ali encontrárão, os quaes não tinhão como os das 
demais tribus o costume-de sc carpirem as barbas. 


Barbados. Rio da provincia de Mato-Grosso , formado pela 
superabondancia das aguas dos lagos Cervo c Rabeca, corre ao 
sul; faz um grande salto, na serra Jaurú, 4 legoas ao norte 
do rio Aguapehi, e vai-se lançar no rio Alegre, 3 legoas antes 
d'este juntar-se com o Guaporé. 

Barbalha. Freguezia da provineia do Ceará, no distrieto da 
villa do Crato. Jaz 2 legoas ao sueste d'esta villa, na estrada 
que vai ter à villa de Bom-Jardim. Sua igreja é dedicada a Santo- 
Antonio, e fez largo tempo parte da freguezia de São-José-da- 
Missão-Velha, até que foi d'ella desannexada, e elevada à categoria 
de parochia por lei provineial de 30 d'Agosto de 1838. No anno 
seguinte conecdeo-se-lhe uma escola de primeiras lettras. Uma lei 
provincial de 5 de Septembro de 1840 annexou-lhe a freguezia 
da Missão-Velha, que foi supprimida. Seu territorio parochial 
tem grande extensão, e é occupado por 2900 habitantes, que 
cultivão os diversos generos do paiz, para o bastecimento d'a- 
quellas partes da. provineia cujas terras são improprias para o cul- 
tivo, por serem arneiros, c salinas. 


Barbalho. Um dos fortes que defende a entrada do porto 
da cidade da Bahia. 


Barcarena. Povoação da provincia do Pará, entre o rio 
Mojú e o ribeiro Uraiengá. 1 uma nova freguezia que suppre a 
falta da da pequena villa do Conde, que os Indios deixarão ar- 
ruinar juntamente com as casas. 

Barcellos. Villa da provincia do Pará, sobre a margem di- 
reita do rio Negro, 8 legoas acima da povoação de Poyares, com 
uma igreja da invocação de N. S. da Conceição; lia muito pa- 
roehia, Esta villa era em outro tempo a'resideneia do.chefe da 
comarca de Rio-Negro; hoje se acha povoada pcla maior parte 
de Indios Manaós, e de mais alguma gente entre pescadores , cul- 
tivadores, e homens de negocio. 
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Barcellos. Aldea da provincia da Bahia, na' comarca dos 
Ilhéos, vantajosamente situada sobre o rio Macahú, centre a villa 
deste nome e a bahia de Camamú. Sua igreja é dedicada a N.S. 
das Candeas, c tem uma escola de primeiras lettras, instituída por 
um decreto de 16 de Junho de 1832. Seus moradores se dão á 
agricultura, e preparão o ticúm. Esta aldea é qualificada frequen- 
temente com o titulo de villa. 

Barcellos. Povoação da provincia do Espirito-Santo, pcr- 
tencente à freguezia de Viana, que devc a sua origem a um rc- 
gisto que em 1812 se estabeleceo na cordilheira dos Aimorés, 
para repellir as aggressões dos Indios, e pôr cobro no coutra- 
bando d'ouro e diamantes. Está esta povoação assentada nos 
nascentes do Rio-Pardo e de Santa-Maria. 


Baré. Grande nação d'Indios de genio pacifico, posto que 
valeroso, da Guiana Brazileira. Moravão no alto do rio Negro, em 
varias aldeas que se convertérão em villas depois que elles se 
civilizárão. 


Barra. Villa da provincia do Espirito-Santo : está assentada 


na margem direita c na embocadura do rio Cricaré, ou de São- 
Matheos, 3 legoas ao sueste da villa d'este ultimo nome. Uma 
igreja, edificada em 1812, teve o titulo de freguezia em virtude 
d'um decreto da assemblea geral de 11 d'Agosto de 1831, que 
lhe ajuntou parte do termo da freguezia da villa de São-Matheos , 
assignando-lhe por limites neste ponto os rios Preto c de Santa- 
Anna; ao norte, o rio Mucuri o separa da provincia da Bahia; e 
ao sul, confina com o territorio da freguezia de Barra-Secca. Unia 
lei da assemblea provincial concedeo a esta povoação o titulo dc 
villa com o nome de Barra-de-São-Matheos, ainda que vulgar- 
mente a appellidão villa da Barra. Consta o seu districto unica- 
mente do termo de sua freguezia. 

Barra, Uma das primeiras povoações da provincia de Goyáz, 
fundada pelo filho de Bartholomeo Bucno da Silva, em 1727, na 
qual elle morreo em 1740, com 82 annos de idade. Sua popula- 
ção era consideravel no tempo em que custava pouco a extracção 
do ouro das minas; mas quando os mineiros para extrahil-o 
recorrérão à maquinas c 4 agua, virão-se reduzidos à miseria, e 
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a ruina das pontes quelavia nos rios que atravessão à estrada do 
norte, foi um golpe fatal para esta povoação, onde apenas sub- 
sistem em pé quarenta mesquinhas easas arredadas da estrada ae- 
tual. Jazga povoação da Barra à margem do rio Vermelho, no 
lugar onde eom elle se junta o Bugres, 5 legoas ao noroeste da 
eidade de Goyáz. Sua igreja, da invocação de N. S. do Rozario; 
foi a primeira que houve nesta provincia; e servio de freguezia 
até o anno de 1744, que se transferio este titulo à de Santa-Anna 
de Villa-Boa, hoje eidade, e capital de Goyáz, de que passou a 
ser filial. O territorio da Barra é retalhado dºum grande numero 
de ribeiros, cuja humidade é origem de febres intermittentes a que 
são sujeitos os moradores, que eultivão o mate, ou chá do Pa- 
raguai. Aehão-se nelle vieiros d'amianto. q 

Barra. Povoação do continente da provincia de Santa-Catha- 
rina, pertencente à freguezia de Tejueas-Grandes, no districto 
da villa de São-Miguel. 

“Barra. Nome da unica eachoeira que offereee o rio Taquari; 
na provincia de Mato-Grosso. Jaz em 18 graos 24 minutos de lati- 
tude, 30 legoas acima da povoação de Pouzo-Alegre, e 1 legoa 
abaixo do confluente do rio Sanguesuga, que ali desagua. Os que 
vão de São-Paulo a Cuiabá por este rio, são obrigados a aliviar 


as canoas de metade da earga para passar alêm desta cachoeira, 


quer vão agua acima quer agua abaixo, e a fazerem transportar 
por terra as fazendas. 

Barra-da-Jangada. (V. Jangada e Parapamba.) 

Barra-d'Anta. Registo da provincia de Minas-Geraes, no 
rio Parahiba, onde se cobrão os direitos dºentrada e de saida dos 
generos exportados para as provineias vizinhas. 

Barra-da-Palma. Villa dá provincia de Goyáz. (V. São- 
João-da-Palma.) 

Barra-da-Palmella. Povoação da provineia dê Minas-Ge- 
raes. no districto da cidade de Campanha. 

Barra-da-Pômba. Registo da provintiá de Minis-Géraés, 
na margem esquerda do rio Parahiba, é no tonfluente do rio 
Pomba. Arrecadão-st ali os direitos de saida dos generós ; que 
passão para a provineia do Rio de Janeiro 
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Barra-das-Egoas. Fregucria da |xovincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca de Paracatu, assentada na margem do rio 
das Egoas, afluente do Paracatú. Sua igreja é dekicadaa N. S. 
da Gloria, e sua população consta de 1000 habitantes que “se oc- 
cupão na criação de gado vacum, e cavallar, c vivem arredados 
uns dos outros. É 


Barra-das-Velhas. Povoação consideravel da provincia 
de Minas-Geraes, 90 legoas ao nortc da cidade d'Ouro-Preto, na 
margem dircita do rio de São-Francisco , no lugar onde sc lhe 
ajunta o rio das Velhas. Dá-se-lhe tambem por vezes o nome de 
Araçúahi, sem que se saiba o motivo, d'onde vem que mui facil- 
mente se póde confundir com um povo que jaz sobre o rio 
d'este nome. Attribue-se a origen! da Barra-das-Velhas a Manoel 
Barba Gatoqueali seachava estabelecido em 1679, quando um dos 
seus matou d'um tiro o intendente do ouro D. Rodrigo de Castello 
Branco. Está situada esta povoação numa vasta planicie annual- 
mente inundada por ambos os rios que a fertilizão; c serve de 
deposito do sal quesc tira das salinas, e que se consome no inte- 
rior da provincia, Sua igreja dedicada à N. S. do Bom Successo c 
às Almas foi elevada à categoria de parochia en 1775: ha mais 
outra igreja alem da freguezia com a invocação de N. S. do Roza- 
rio. O termo de sua freguezia faz actualmente parte do districto de 
Formigas, c póde ter approximadamente 30 legoas do norte ao 
sul, ao longo das margens do rio, cujas aguas formando fre- 
quenteslagoas,tornão o paiz pouco sadio, donde vem que sua po- 
voação não arriba a mais de 3000 habitantes, os quaes se applicão 


à extracção d'ouro, e ao commercio de pelleteria, além do cul- 
tivo dos generos do consumo ordinario. ] 


Barra-de-Cairuçú. Entrada a oeste da bahia d'Angra- 
dos-Reis. Tem 3 milhas entre o promontorio Cairuçú , e a ponta 
Acaiá ao sudoeste da ilha Grande. Os navios achão nella de 20 a 
26 braças de fundo, e em toda a sua largura não existe rochedo 
ou banco d'aréia em que se-possa naufragar. 


Barra-de-Paulica, Lugarcjo da provincia do Maranhão 
Junto ao rio Itapicurú, 
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Barra-de-São-Matheos. Provincia do Espirito-Santo. 
(V. Barra ,vilo) * 

Barra-de-São-Miguel. Nova villa da provincia das Ala- 
gons, perto da embocadura do pequeno rio de São-Miguel, que 
sc lança no Oceano 15 legoas ao norte, da embocadura do rio de 
São-Francisco. Uma escola de primeiras lettras foi instituída por 
lei provincial de 6 de Julho de 1839, numa povoação de pouca 
importancia , que foi ao depois creada villa por sc achar por ex- 
tremo distante da de São-Franeisco de que dependia. 


Barra-d'Acaracú. Freguezia da provincia do Ceará. 
(V. dcaracú.) 

Barra-do-Bacalhao. Pequena freguezia da provincia de 
Minas-Geracs. (V. Bacalhão.) 4 

Barra-do-Coxim. Segundo escolho que se encontra no rio 
Taquari, quando se sobe por elle acima antes de se chegar ao 
rio Coxim. As embarcações sobem por esta cachocira com grande 
custo, e é mister toda a cautela ao descêl-a. 

Barra-do-Longã. Lugarejo da provincia de Piauhi, no 
confluente do rio Longá com o Parnahiba. Foi neste lugar que 
o celebre Raimundo Gomes foi completamente derrotado em 
1839 pelo coronel José Francisco de Miranda Ozorio. 


Barra-de-Maio. Braço do rio Parnahiba, em que este rio 
se reparte pela margem esquerda a 3 legoas do mar, onde elle 
tambem vai ter, dirigindo-se para o noroeste por espaco de 6 le- 
goas. 

Barra-do-Pará. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, 
no confluente do Pará com o rio de São-Francisco, 10 legoas 
ao nornoroeste da villa de Pitangui. Sua primeira origem foi 
una registo estabelecido antigamente neste lugar. 


Barra-do-Puiú. Freguezia da provincia do Ceará a éste 
da villa de São-João-do-Principe, e em seu districto. Elevada a 
sua igreja à categoria de parochia, desannexou-se parte do dis- 
tricto da villa, e da freguezia d'Arreiras para formar-lhe 9 termo. 

Barra-do-Rio-das-Velhas. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes, no districto da villa d'Uberava. Sua igreja é de- 
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dicada a Santa Anna. Jaz na conflueneia do rio Paranahiva com o 
das Velhas. 


Barra-do-Rio-de-Contas. Villa da provincia da Bahia, na 
comarca dos Ilhéos, em 14 graos 18 minutos de latitude, e 4 graos 
e 20 minutos de longitude oeste. Esta florescente villa agrada- 
davelmente situada entre dous ribeiros, eujas aguas passão por 
mui especiaes para. tempera do aço, está situada sobre a mar- 
gem meridional do rio de Contas. Ha nella uma escola de 'pri- 
meiras lettras, e uma ponte no mais caudaloso dos ribeiros que 
junto à ella passão , uma casa municipal com sua competente ca- 


dea, uma.igreja parochial dedicada ao archanjo São Miguel, e um 


bom porto para os barcos costeiros. Contém o districto desta villa, 
obra de 3000 habitantes, quasi todos Indios, que cultivão uma 
grande quantidade de mandioea, e cacão que exportão para a 
Baia. 


Barra-do-Rio-de-São-João. Lugar de muito cômmer- 
cio na estrada do Rio-de-Janeiro para a cidade de Campos, no 
districto da villa de Macahé , aos 22 graos 35 minutos de latitude, 
e 44 graos c 28 minutos de longitude oeste. No principio do se- 
culo XVII, os jesuitas formãrão o cstabelecimento rural, a que 
derão o nome de Campos-Novas, ao pé da margem direita d'um 
rio; alguns colonos se vierão estabelecer nas vizinhanças da mar- 
gem opposta c perto do mar, onde fizerão edificar uma igreja da 
invocação de São João-Baptista, n'uma pequena eminencia vi- 
zinha do rio que d'então em diante tomou o nome de São-João, e 
a aldea o de Barra-do-Rio-de-São-João. A igreja parochial da al- 
dea d'Ipuca achando-se de todo em todo arruinada no decurso do 
anno de 1801 ,os habitantes d'esta povoação offerecêrão a sua para 
se nella assentar interinamente a pia baptismal; porêm cm con- 
sequencia de varias dissidencias e altereações que tiverão com o vi- 
gario, dirigirão contra elle em 1818 varias reclamações, e no de 
1819, nada havia ainda sido decidido sobre o assumpto; um de- 
creto de 30 de Junho de 1830 ordenou a creação d'uma escola 
de primeiras lettras neste lugar, cujo principal commereio e in- 
dustria consiste no fabrico e venda de taboado, e madeiras de 
construeção cortadas nas matas do sertão , e conduzidas por agua 
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nos lagos e riboiros que engrossão o rió de São-João. O porto « 


commodo , e oficrece 12 a 15 pés d'agoa às embarcações, c os 
brigucs nelle podem entrar em todas as marés. Os habitantes do 
territorio parochial andão por 4000, a maior parte dos quaes 
pertencem à Barra-do-Rio-de-São-João ; os que residem nas mon- 
tanhas e collinas se occupão d'agricultura, e os dos campos do 
commercio de taboado e madeiras de construcção. Os campos 


achão-se separados do mar por grandes medas d'areia que é mis- 
ter em certas occasiões abrir à força de braços, para dar escoa- 
mento às aguas das chuvas que durante o inverno alagão tudo, e 
gerão febres e outras molestias. 


Barra-do-Rio-Grande. Villa da provincia da Bahia na 
comarca do rio de São-Francisco, no confluente do rio Grande 
com o rio que dá seu nome à comarca. Foi esta villa creada por 
alvará de 15 de Janeiro 1810; mas outro alvará de 3 de Junho de 
1820 desannexou da provincia de Pernambuco a comarca cha- 
mada do Sertão para constituir a do rio de São-Francisco, an- 
nexa actualmente à provincia da Bahia. Assim que a villa da 
Barra-do-Rio-Grande veio a ser a cabeça, e a residencia do novo 
ouvidor com jurisdicção sobre as villas e terras da Barra-do-Rio- 
Grande, de Campo-Longo, e de PilãoArcado a quem o mesmo al- 
vará dava o titulo de villa, e sobre a freguezia de Carinhenha 
actualmente tambem villa. A igreja dedicada às Chagas de São 
Francisco era ha- muito tempo freguezia. Só em 1832 é que um 
decreto creou neste lugar uma escola de primeiras lettras. O dis- 
tricto da villa da Barra-do-Rio-Grande é por extremo esteril; o 
unico producto de exportação é o sal. O rio de São-Francisco 
terá defronte da villa 1000 braças de largura, e sua passagem é 
bem frequentada. Um decreto imperial de 28 de Outubro de 1831 
ordenou que duas barcas às expensas das autoridades locaes fa- 
rião o serviço e darião passagem aos viandantes, sem que por 
isso se obstasse o estabelecimento d'outras barcas no mesmo rio, 
pelo qual sobem barcos em grande numero até às villas de Sal- 
gado , e de São-Romão, e pelo Guaicuhi ou das Velhas, e ali levão 
cargas de sal, que se espalhão e repartem em todo o norte da 
provincia de Minas-Geraes, e trazem em retorno os objectos ne- 
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cessarios para a subsistencia dos habitantes das terras onde, se 
achão as salinas. Contêm este distrieto pouco mais ou menos 
4000 almas, 

Barra-do-Rio-Negro. Antiga villa da provineia do Pará, 
mais eonhecida em outro tempo com o nome de Rio-Negro. Está 
assentada na margem esquerda do rio de que toma o appellido, a 
3 legoas do lugar onde elle se lança no Amazonas, em 3 graos e 
meio de latitude sul, e 62 graos 32 minutos de longitude oeste. 
Deve esta villa a sua primeira origem a um forte feito, segundo é 
fama, pelo governador Pedro Cezar de Menezes conforme alguns 
escriptores em 1674; ao passo que outros sustentãa que em 
1756 não havia senão oito missões nas margens do rio Negro , o 
que não destroe a antiguidade d'este forte que podia ali ter sido 
feito anteriormente ao estabelecimento das missões no seeulo 
XVII. Estava assentado este forte n'um outeiro situado na boca 
oriental do rio Negro, e nelle sa vierão recolher os Indios das tri- 
bus Baré, Baniba e Passé, para se defenderem dºoutras tribus 
que os perseguião. Levantárão ali os Portuguezes uma igreja da 
invocação de N. 8. da Conceição, e aquella povoação composta 
de raças diversas foi honrada por ElRei D. José eom o titulo de 
villa, que veio a ser cabeça dºuma nova comarca chamada então do 
Rio-Negro. A villa de Barra-do-Rio-Negro é aetualmente o de- 

osito dos diversos generos que vem por este rio e por seus 
afiluentes. Ta nella tres estabelecimentos naeionaes dirigidos 


por agentes nomeados pelo governo : a saber a eordoaria de pias- 
saba, a fabrica de pannos d'algodão, e a de telhas e tijolos, Em 
1842, os moradores da Barra-do-Rio-Negro alcançarão do go- 
verno que desannexasse da provineia do Pará toda a parte que 


Jaz sobre a margem esquerda do rio das Amazonas, para eonsti- 
tuir uma nova provineia de que é eentro a villa da Barra-do-Rio- 
dos-Negros. 

Barra-do-Rio-São-Francisco. Villa da provincia da 
Bahia (V. Barra-do-ftio Grande.) 

Barra-dos-Ilhéos. Entrada d'uma bahia formada pela 
peninsula de Mutá , e varias ilhetas que a defendem, (V. Camamú 
e São-Jorge-dos-Ilhcéos.) 
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Barra-Falsa. Entrada da bahia de Todos-os-Santos , na ex- 
tremidade susudoeste da ilha d'Itaparica e ao norte da Ponta- 
Garcia do .continente. É esta entrada estreita, sinuosa , semcada 
descolhos, pouco profunda e com 3 legoas de comprimento : os 
arraes dos barcos não se deliberão a entrar nella, senão quando 
a isso são obrigados, ou por terem que fazer em algum ponto do 
litoral do canal, ou porque o vento lhes não permitte tomar a 
principal entrada. 


Barra-Grande, Aldea da provincia das Alagoas, 6 legoas 
ao norte da villa de Porto-das-Pedras, e 2 legoas ao sul do rio 
Una. Os Hollandezes se apoderárão d'este lugar em 1636, fizerão 
prisioneira a guarnição do forte, e passados alguns dias o desam- 
parárão. Aetualmente não é mais que um pequeno porto de mar 
sem importancia, e que seria ignorado se não tivera servido em 
1824 de quartel general das tropas imperiaes que peleijavão 
com as da ephemera republica do Equador, organizada em Per- 
nambueo. 

Barra-Grande. Largo canal da provincia de São-Paulo, 
que separa à ilha Guahibe, ou Santo-Amaro, da de Engua-Guaçú, 
na qual se acha a cidade de Santos e a villa de São-Vicente. 
(V. Bertiogo, rio.) 


Barra-Longa ou São-José. Freguezia da provineia as 
Minas-Geraes, na comarca de Ouro-Preto. Está assentada sobre 


o rio Gualacho, na margem direita do confluente do ribeiro 
Carmo. Sua igreja parochial é dedicada a São José, e tem por 
filiaes as das aldeas Saúde e PDA Dério. Em 
1841 fez-se uma ponte sobre o rio Gualacho defronte da povoa- 
ção, que consta de 5000 habitantes, pela maior parte agricultores. 


Barra-Mansa. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro , sobre 
a margem direita do rio Parahiba, na margem do pequeno rio de 
que tomou o nome. No principio do corrente seculo algumas 
familias se aggregárão a um engenho que ali havia d'ha muito. 
Em 1820, uma capella da invocação de São Sebastião servio de 
ponto de reunião a um numero prodigioso de particulares que 
para ali concorrião convidados não da abundancia da terra, mas 
sim de sua fertilidade e propriedade para a plantação e cultivo 
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do café, e a população indo em augmento dentro de dés annos, . 
a assemblea geral assentou de conferir-lhe o titulo de villa por 
um decreto de 3 d'Outubro de 1832, conservando-lhe o nome 
de Barra-Mansa. Em 1833, um novo decreto de 15 de Janeiro 
annexou o collegio eleitoral desta villa ao da de Rezende, da 
qual se acha distante obra de 5 legoas, porêm por um de- 
ereto da assemblea provincial do anno de 1840 , foi a villa men- 
cionada designada para cabeça do collegio eleitoral. A estrada real 
que vai do Rio-de-Janeiro à cidade de São-Paulo, e a que vai à 
Minas-Geraes, pela serra da Mantiqueira, passão pela villa de 
Barra-Mansa. A igreja de São-Sebastião foi durante largos annos 
filial da de Rezende, e só seis annos depois que Barra-Mansa 
teve o nome de villa, é que uma lei provincial de 15 de Maio de 
1839 lhe conferio o titulo de freguezia. Em 1841, fez-se junto 
a esta villa uma ponte sobre o rio Bananal. O distrieto de Barra- 
Mansa faz parte da nova comarea de Rezende, e consta de seu 
territorio parochial, que comprehende a aldea do Espirito-Santo, 
cuja igreja é filial da de São-Sebastião, e o territorio paro- 
chial da do Amparo. Limita-o ao norte, a serra Tunifer; a léste, 
o ribeiro Minhócas; ao sul, O rio Pirahi; e ao oeste, uma linha 
lançada da Barra-da-Cachoeira à serra Tunifer. A população é de 
6000 habitantes pela maior parte lavradores, especialmente de 
café, 


Barra-Mansa, Pequeno rio da provincia do Rio-de-Jmeiro, 
que rega a villa de seu nome e se lança no rio Parahiba. Nave- 
gão por elle as canoas por espaço de 1 legoa quando muito , e ha 
nelle uma ponte de madeira que dá serventia à estrada que vai 
do Rio-de-Janeiro à provincia de São-Paulo e à de Minas-Géraes, 


Barrancas, Angra da lagoa dos Patos, na provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Os navios que vão e vem neste lago achão 
nella um optimo abrigo contra os ventos furiosos chamados Pam- 
peiros. 


Barra-Nova. Assim tambem se chama a embocadura do 
ribeiro Jeúipe, na provineia da Bahia. 
Barra-Pequena, Pequeno rio do districto de Parati, na 
provincia do Rio-de-Janeiro , que não admitte senão canoas. 
9 
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Barras, Aldea da provincia de Piaúhi, na comarea de Campo- 
Maior. Sua igreja, dedicada a N. S. da Coneeição, foi ercada pa- 
rochia por uma lei provincial de 30 de Dezembro de 1839. Para 
se formar o seu termo, desmembrarão-se os de Canipo-Maior e 
de Parnahiba. 

Barra-Secca. Freguczia da provincia do Espirito-Santo , 
na comarea de São-Matleos. Deve esta povoação a sua origem a 
algumas familias que no principio do seculo em que estamos 
assentarão vivenda sobre a margen do rio Itabapoana, para segu- 
ança das quaes contra os insultos dos Botoeudos, que vivem na 
cordilheira dos Aimores , se estabeleceo ali um posto militar. Esta 
povoação ao principio era conhecida com o nome do rio junto 
ào qual se achava, e pelo tempo adiante tomou o nome de Barra- 
Secea, pela falta dºagua que ali se experimenta na falta de chu- 
vas. Tendo-se uni grande numero de Indios posto debaixo da 
proteeção do governo, um decreto da assemblea geral de 11 P'A- 
gosto de 1831 conferio o titulo de parochia à igreja d'este lugar, 
assignalando por limites ao termo della 0 rio Doce, na parte 
que respeita ao sul; ao oeste, os rios Preto e Santa-Anna; ao 
norte, o territorio paroehial da villa de São-Matheos; e a léste, 
o Oceano. Na Dbeiramar ás terra ão arenosas, é por cons: eguinte 
pouco ferteis, mas no interior são muito mais substanciaes. O 
numero d'habitantes anda por 9000, pela maior parte lavra- 
dores V'algodão , e de mantimentos. 

Barra-Velha. Dá-se este nome ao braço prineipal do rio 
Parnahiba no lugar em que elle se lança no mar. Sobem por este 
braço acima 5 legoas os barcos que vão à villa de Parnahiba, 

Barreiras. Pequena povoação da provincia de Minas-Geracs, 
com uma igreja filial da matriz da cidade de Minas-Novas. 

Barreiro. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, que se 
lança no rio Coxin sobre a margem direita, 8 legoas alêm do lu- 


gar onde se lhe ajunta o Camapoan, e 10 acima do confluente 
do Coxim com o Taquari. 

Barreiros. Ribeiro da provincia de Goviz, primeiro que 
todos os outros conhecido. Corre ao sul da cidade de Goydz. e 
ajunta-se com o Bonito, perto do Caiapó. A reunião de suas aguas 
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constitue o rio Araguaia, conhecido neste lugar com o nome de rio 
Grande. O Barreiros admitte canoas por espaço de muitas legoas. 

Barreta. Povoação da provincia do Pará, no districto da 
villa de Vigia. Rega-a um ribeiro do mesmo nome. 

Barriga. Serra mui alta da provincia das Alagoas, à 20 le- 
goas do mar, e 4 legoas aó oeste da villa d'Anadia. É no encosto 
oriental d'esta serra que subsistio perto de setenta annos o famoso 
quilombo dos Palmares. (V. esta palavra.) 

Barriguda. Montanha do districto de Porto-Alegre, na pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte, povoada de cultivadores d'al- 
godão. 


Barros. Lago da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 


que terá cousa de 4 legoas de comprimento do norte ao sul, e 
até 2 de largura, perto da serra do mar, ao oeste da praia das 
Torres. Chamão-lhe tambem lagoa da Serra. O excesso das 
aguas vai ter por um canal natural ao ribeiro Capivari. 

Barros. Pequeno rio da provincia de Minas-Geracs , no dis- 
tricto de Barbacena. Nasce no territorio da freguezia do Engenho- 
do-Mato, recebe as aguas do ribeiro chamado Juiz-de-Fóra c de 
varios outros pela margem esquerda, e pela direita as do ribeiro 
Novo, e depois de correr obra de 10 legoas perto da estrada 
que vai do Rio-de-Janciro a Barbacena , se lança pela margeni di- 
reita no rio Preto, que engrossando-se com suas aguas toma o 
nome de Parahibuna. 

Barrozo. Pequena povoação da provincia de Minas-Geracs, 
na comarca d'Ouro-Preto, com uma igreja da invocação de São 
Jose, filial da de Turvo. 

Baruri. Pequeno rio da provincia do Pará ; na Guiana brazi- 
leira. Seu curso é pouco conhecido; lança-se no rio Negro, pela 
margem direita, acima da villa de Morcira. 

Baruriú - Açu. Vigesima sexta cachoeira do rio Ticté. 
Desce-se e sobc-se facilmente. Acha-se meia legoa depois da de 
Baruriú-Mirim, e 1 legoa antes da do Sapezal. s 

Baruriú-Mirim. Vigesima quinta cachoeira do rio Tieté. É, 
como a precedente, facil de se subir e descer. Acha-se meia legoa 
abaixo da cachoeira Baurú, e meia legoa acima da de Baruriú-Açú. 
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Barururú. Um dos afliucntes do rio das Amazonas, pela 
margem esquerda. (V. Urubú, rio.) 


Barururús. Indios bravos da margem esquerda do Amazo- 
nas, que vivem ao oriente do rio Negro, e na parte superior 
daquele de que derivão o nome, que os Portuguezes abreviárão 
em Urubú. Elles se mostrão às vezes nas ilhas que se encontrão 


na embocadura dºeste rio ,-e tem por armas machados de pedra, 


arcos e settas feitas d'espinhas de peixe. Dormem em casas que 
fazem no cimo das arvores, tanto por causa das inundações, 
como para se subtralirem às incursões de seus inimigos. 

Bassuhi. Povoação do districto da villa de Maricá na provincia 
do Rio-de-Janciro. Jáz na margem e principio do lago de Maricá, 
no interior do districto. As terras altas são excellentes para o café, 
e as chans para as cannas d'assucar. 

Batalha. Pequena povoação da provincia de Parahiba, 4 le- 
goas ao oeste da cidade, e sobre a margem direita do rio de que 
a provincia tira o nome que tem, com uma pequena igreja da 
invocação de N. S. da Batalha, em memoria dºuma acção em que 
os Pernambucanos ficárão com a melhoria peleijando com os Hol- 
landezcs. 

Batata, Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro, entre as 
cordilheiras Aimorés e dos Orgãos. Ajunta-se com' o rio Macacú 
sobre a margem esquerda, e é n'cste ponto que ambos juntos 
começão a admittir canoas. 


Batataes. Villa nova da provincia de São-Paulo, na septima 
comarca, Era uma antiga freguezia que foi elevada à categoria 
de villa pela assemblea provincial, em virtude d'uma lei de 14 
de Março de 1839, que a nomeou por eabeça da comarça de que 
faz parte, assignando todavia Villa-Franca para resideneia do juiz 
de direito. 


Batateira, Pequeno rio da provincia do Ceará, no districto 
da villa do Crato, ao norte da serra Araripe. Suas margens são 
cobertas de camnaviaes. Os moradores se occupão no fabrico 
da rapadura e distillação aguardente que se consume no dis- 
tricto, 
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Batoque. Grande plaga maritima na freguezia de Cascavel, 
provineia do Ceará 


Batovi ou Batuvi. Pequeno lugar da provincia de São- 
Pedro-do-Riv-Grande., no districto de Santa-Teela, que se tor- 
nou celebre em 1801, em que os Portuguezes batério completa- 
mente os Iespanhoes, que se virão obrigados a retirar-se para 
alêm do rio Jaguarão. Este lugar servio tambeni de quartel ge- 
neral das tropas imperiaes commandadas pelo general João Paulo, 
quando “elle tornou a entrar no distrieto d'Alegrette que havia 


evacuado em 1840. 

Batuque. Ilha do rio da Madeira, acima do Araias'ou Arara 

Baturité. Nova comarea da provincia do Ceará, ereada por 
lei provincial de 9 de Janeiro de 1841, desannexando-se , para a 
formar, do distrieto de Fortaleza os de Baturité c da villa da Im- 
peratriz. | 

Baturité. Villa da provincia do Ceará, e cabeca da co- 
matea que tem o mesmo nome. Deve a sua origem aos Índios 
Cairiris, ajuntados pelos missionarios na serra Baturité. No prinei- 
pio do seculo passado formarão os jesuitas uma aldea neste lugar 
que tomou o nome de Montemór, a que depois juntirão o epi- 
theto de Velho. Uma igreja dedicada a N.. S. da Conceição gozou 
das prerogativas de freguezia desde a fundação d'esta aldea. 
Aos Indios vierão ao depois juntar-se alguns brancos cativados da 
exeelleneia das terras para o eultivo, misturárão-se as raças e a 
nova geração foi em augmento à medida que a dos Indios dimi- 
nuia, ou ficava no mesmo ser, até que, em 1831, a assemblea 
geral se deliberou a conceder à povoação de Montemoór-Velho o 
titulo de villa com o nome da serra de Baturité em que se acha 
assentada. A assemblea Tegislativa provincial tendo ereado wa 
oitava comarea na provincia fez escolha desta villa para cabeça 
della, e assento dum collegio eleitoral, Os habitantes do dis- 
trieto de Baturité, que se elevão a 2200 , são pela maior parte cul- 
tivadores c colhem o melhor algodão da provincia. Alguns tam- 


bem se empregão na eriação de gado. 


Baturité. Grande serra que faz parte da cordilheira de Bor- 
boréma, na provineia do Ceará. As montanhas de que ella é for- 
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mada são mui ferteis e bem povoadas. Alguns autoves dão a esta 
serra o nome de Botarité, mas o de Baturité é mais corrente pre- 
sentementc. 


Bauré ou Baurvús, seguudo alguns. Rio que nasce na pro- 


vincia hespanhol a Chiquitos a 17 gvaos de latitude, atravessa 
mia parte da provincia de Mato-Grosso dirigindo-se do sul pava o 
norte, c depois de correr obra de 50 legoas se ajunta pela mar- 
gem esquerda com o rio Guaporé, que lhe leva pouca vantagem 
em largura c volume d'agua. Faz-se esta juneção 116 legoas 
abaixo da cidade de Mato-Grosso. 

Bauru, Vigesima quarta cachoeira do rio Ticté. Podem subir 
por ella c descer as embarcações sem serem aliviadas. Acha-: 
e esta cachoeira entre a de Itapuiá e a de Baruriú-Mirim , distân- 
cia de mícia legoa umas das outras 

Bayão. Antiga freguezia da provincia do Para, na margem 
esquerda do rio Tocantins, 12 legoas acima da villa de Cameti, 
com unia igreja parochial dedicada à Santo Antonio. Povoãv-na 
Indios de mistura com alguns brancos c mestiços. Seu territorio é 
mui proprio para os cacaozeiros, a mandioca, algodão, café, 
sobre tudo para o arroz: A posição desta povoação, a vizinhança 
do rio, e a fertilidade das terras lhe afianção uma futura prospe- 
ridade, 

Beja. Pequena villa, ou antes aldea da provincia do Pará, 
8 legoas a leste da cidade de Belêm, e 2 ao sul de Villa-do- 
Conde, no territorio comprehendido entre a bahia de Guajará, FO) 
rio Tocantins, o Mojú c o canal a 12 legoas que estabelece a 
coyimunicação do Tocantins com o Mojú. É povoada de Indios 
civilizados. ' 

Bejuhi, Undecima cachocira do rio Tieté, que se desce e sobe 
sem muito custo. Acha-se meia legoa abaixo da cachocira Pirapó- 
Grande, ce outrotanto antes da dos Pilões. 

Belêm. Cidade e capital da provincia do Pará, em 1 grao 
c 27 minutos de latitude sul, e 50 graos 20 minutos de longitude 
oeste, 90 legoas ao oeste da ilha do Maranhão, e cousa de 180 
legoas ao noroeste da cidade Oeiras, e a 24 do mar. Está assen- 
tada na margem meridional da bala Guajará, cercada ao oeste 
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pelo rio Moju, a léste pelo Guamá, .ao sul pelo Acará, tributario 
do Mojú , ambos os quaes se linção na bahia Guajará, na margem 
direita do Tocantins. Deve esta cidade a sua primeira origem a 
Francisco Caldeira, comniandante da expedição mandada pelo 
governador general do Brazil Alexandre de Moura, em Dezembro 
de 1615, para o fim de ali formar estabelecimentos militares, e ex- 
pulsar os estrangeiros que vinhão traficar com os Indios. Francisco 


Caldeira poz a expedição a seguro em um forte que fez fundar, e 
que dedicou a Santa-Maria. Alguns colonos fizerão à roda do forte 
algumas casas, e os frades capuchos mandados do Reino fundarão 


0 hospício de Una, primeiro monumento util c religioso da pro- 
vincia do Pará. Souberão estes religiósos atrabir a 83 as tribus in- 
dias pacificas que doutrinárão c amparárão contra os insultos das 
tribus guerreiras. Apenas se havia acabado a fabrica do hospi- 
cio, quando os soldados, c nioradores da nascente villa rebel- 
lando-se deposerão, e mettêrão em prisão o commandante por 
isso que este se havia negado a castigar um seu sobrinho que ha- 
via assassinado um capitão que era geralmente estimado.. Cal- 
deira foi mandado para Lisboa por seu suecessor Fragoso d'Albu- 
querque em 1622. D'ali em diante tanto a villa de Belém, como 
a cidade de São-Luiz foi repartida em bandos ou facções ora 
militares, ora civis c monasticas, as quães infringindo as leis 
e ordens dos soberanos conmettião as maiores atrocidades con- 
tra as pessoas dos desgraçados Índios , sendo as pessoas revestidas 
dos primeiros empregos as que davão o exemplo. Fragoso d'Al- 
buquerque, Bento Maciel, João Velho do Valle, Pedro Maciel e 
Victor Maciel, forão os que se assignalárão mais nestes actos de 
barbaridade. A maior parte dos capitães móres da provincia devê- 
rão suas nomeações à intriga, e o povo com estas mudanças 
nada ganhava, Assim a villa de Belêm não se tornou realmente 
floréscente, senão depois dos governadores mandados expressa- 
mente pelos Reis de Portugal. Luiz do Rego Barreto foi em 1633 
o primeiro governador do Pará. Infelizmente os que lhe succe- 
dêrão forão meros capitães móres dependentes dos governadores 
do Maranhão. Ignacio do Rego foi nomeado governador en 1652, 
seguirão-se depois delle varios capitaes móres. Os governado- 
res do Maranhão visitirão a villa de Belêm e alguns mesmo ali 
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residirão, como foi Pedro Cesar de Menezes, que fez pôr em 
estado de -defesa o porto c os pontos da provincia que lhe 
parecêrão mais importantes; concedeo terras a 28% habi- 
tantes da ilha do Fayal, que tinhão ficado arruinados por una 
erupção volcanica em 1676. Passados annos, Francisco de Sá de 
Menezes pacificou os Paraenses que sc havião declarado contra os 
jesuitas por isso que estes tinhão á sua disposição um grande 
numero de Indios que dizião erão seus escravos, e contra a com- 
panhia de commereio autorisada pelo governo, que pretendião 
fixava arbitrariamente o preço das drogas, c especiarias que com- 
prava por sua conta, e mais Eita ainda os diversos 
objectos de importação determinados em seus regimentos. Foi 
durante a residencia d'este governador em Belém que sc effeituou 
a revolução de Beckmann na cidade de São-Luiz. Succedeo-lhe 
no governo Gomes Freire (Andrade, que poz termo a esta revolu- 
ção c residio na villa de Belém, a qual só teve o titulo de ci- 
dade no ministerio do marquez de Pombal. A cidade de Belém é 
grande, bem povoada, suas ruas são alinhadas, mas só as prin- 
cipacs são calçadas. O palacio do governador e a Sé são dous 
soberbos edificios. A maior parte das casas são feitas de pedra e 
cal com solidez c clegancia. Além do palacio e da Sé merecem al- 
guma contemplação a igreja de Santa-Anna, da fórma d'uma 
cruz grega com seu zimborio no meio, c a de São=João-Bap- 
tista que é de fórma oetogona, e outras muitas com diversas in- 
vocações. Um convento que foi convertido em quartel, um arsc- 

nal, o palacio cpiscopal, um seminario onde se ensina o latim , a 
theologia, e a musica vocal, são depois d'estes os monumento 

dignos de notar-se. Um decreto de 8 de Novembro de 1827 aug- 
mentou a dotação d'este seminario duma terra de 20 braças d 
frente que provinha de alguns armazens antigos que forão demo- 
lidos. Tem demais esta cidade um collegio com cadeiras de 
latim, rhetorica, c philosophia, às quacs, por decreto de 1839, 
sc juntárão uma de geometria e outra de francez; uma escola de 
primeiras lettras para meninas, outra para meninos, e uma escola 


normal onde sc instruem os que se dedicão ao professorado. 
Entre os estabelecimentos uteis da cidade de Belêm, tem mui 
distincto lugar à casa da misericordia, o hospital dos léprosos que 
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se deve transferir para a fazenda do Pinheiro, outro hospicio 
nais, um jardim botanico”, de que se não tem todo o cuidado 
que se devêra , mas que é rico de plantas exoticas c indigenas. 
Existem tambem dous conventos, um de carmelitas, e outro de 
capuchos, que se achão ainda de posse da maior parte do ter- 
reno em que está fundada a cidade: Divide-se esta em tres fre- 
guezias.: 1ºa da Sé, dedicada a N.S. da Graça; 2º a de Santa-Anna ; 
3º a da Campina, creada com o nome de Santa-Trindade por lei 
provincial de 4 de Septembro de 1840. O porto de Belêm é si- 
tuado sobre à bahia de Guajará, e póde receber navios de com- 
mercio e d'alto bordo, bem que. seu fundo não seja por toda a 
parte o mesmo : a centrada delle é defendida por duas fortalezas 
fundadas sobre dous rochedos. A maré sobe nelle até 10 ou 12 
pés de alto. Seu commercio consiste em arroz, cacão, algodão , 
salsaparrilha, café, coirama e sola, cravo, tapioca, balsamo de 
copahiba, gomma elastica, pechurim , é castanhas chamadas do 
Maranhão. O territorio desta cidade se tornou mais sadio depois 
que se rompêrão as matas e maninhos. Observão-sc ali poucas 
doenças, à excepção das febres intermittentes, que se manifestão 
nos lugares expostos às clicias , porêm são pouco rebeldes, em ra- 
zão da viração do mar que refresca durante a noite o ar, e o puri- 
fica, como o faz de dia o vento da terra. Esta cidade é a séde da 
assemblea legislativa provincial, que consta de 28 membros elci- 
tos pelos collegios eleitoraes. dos dlistrictos segundo o numero de 
seus liabitantes. Nella tanbem residem o presidente da provincia, 
o governador das armas, e o Bispo do Pará. Sua povoação é de 
10,000 Labitantes pela maior parte de origem curopea. 


Belêm. Aldca da provincia da Bahia, fundada pelos jesuitas 
para doutrinarem os Indios. Está situada 1 ,legoa, ao nornordeste 
da cidade da Cachoeira, perto da serra da Conceição. Sua igreja é 
dedicada a N. S. de Belêm; e seus habitantes, quasi todos Indios, 
são obra de 200. Uma escola de primeiras lettras foi ali creada 
por decreto de 16 de Junho de 1832. 


Belêm. Povoação consideravel da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, no districto d'Alegrette, sobre a margem esquerda 
do Uruguai, 2 legoas pouco mais ou menos acima do con- 
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fluente do rio Arapehi. Está assentada, na margem, esquerda 
dºum ribeiro que tem o nome de Jaeuhi, e é tributario do Uru- 
guai. lla neste lugar um posto da alfandega da jurisdieção do de 
São-Borja, no districto das Missões. 

Belém. Pequena povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
trieto da villa de Piauhi, 8 legoas ao norte da serra chamada Pedra 
Branca, celebre pelos acontecimentos que nella se passirão em 
1837 e 1838. (V. Pedra-Bonita.) Está esta povoação assentada 
na parte superior do rio Poti, mais conhecido nestes sitios con o 
nome de Caratheuz. 

Belêm-do-Descalvados Lugar de pouca importancia da 
provincia de São-Paulo, no districto da villa P Araraquara. 

Bella-Agua. Povoação da provincia do Maranhão, na co- 
marca de Caxias, sobre o rio de que toma o nome. No mez d'A- 
gosto de 18400 capitão Domingos José Ayres, com sua eompa- 
nhia apoderou-se nesta povoação das bagagens de Raimundo 
Gomes que fez a sua subinissão ao governo no anno seguinte. 


Belliago. Um dos escolhos que se encontrão na parte supe- 


rior do rio Taquari; que faz quê as agoas eorrão com tanta rapi- 
dez que para vingar aquelle passo é mister forçar a voga, e 
descer com toda cautella. Acha-se entre a povoação de Pouzo- 
Alegre, e a cachoeira Barra-do-Coxim na provincia de Mato- 
Grosso. 

Belmonte. Villa da provineia da Bahia, na margem direita 
da embocadura do rio Jequitinhonha, vulgarmente appellidado 
naquelle ponto : Rio Grande e Belmonte. Wstá assentada esta 
villa numa aprazivel colhna d'onde lhe ven o nome, a 12 legoas 
ao norte de Porto-Seguro, e 60 pouco mais ou menos ao sul da 
cidade da Bahia, em 15 graos 51 «minutos 4 segundos de lati- 
tude, e 41 graos 14 minutos, e 28 segundos de longitude 
oeste. Deve o seu nascimento aos Indios Botocudos das tribus 
Manhão e Comacan, reunidas em 1750 pelos desvelos do Pa- 
dre José Araujo Ferraz, que teve o saber de attrahil-os a si, e 
fazer com que viessem residir naquella aldea , onde os conservou 
prégando-lhes o Evangelho e favorecendo-os e protegendo-os. 
Alguns habitantes que vivião derramados pela costa tendo-se 
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ageregado aos Indios, e estabelecido-se ao pé da igreja então 
dedicada à Madre de Deus, um alvará elevou em 1764 esta aldea 
a categoria de villa, dando-lhe o nome de Belmonte, e sua igreja 
parochial tomou o de N. S. do Carmo que actualmente tem. Os 
edificios mais notaveis d'esta villa são a casa da camara e a ca- 
deia; o mais consiste em tres ruas alinhadas que terão obra de 
oitenta casas, rodeadas de coqueiros que lhes dão untar agradavel. 
Ha nesta villa uma escola de primeiras lettras para os meninos ; 
sua povoação é de 600 habitantes todos pescadores, lavra- 
dores ou homens do mar. O porto de Belmonte não poderá jamais 
ser de grande importancia, por isso que a embocadura do Jequi- 
tinhonha mesmo na preamar não tem mais de 2 braças d'agua 
de fando, o que não obstante póde vir a ser o deposito dos al- 
godões de Minas-Novas que ainda conservão a antiga reputação , 
do sal, e outros objectos de que necessita a comarca de Jequi- 
tinhonha; então as embarcações costeiras, poderão estabelecer as 
relações commerciaes entre à cidade da Bahia e o interior da 
provincia de Minas-Gerues. O districto da villa de Belmonte con- 
fronta, ao norte, com o rio Conimandatuba; a léste, com o mar; 
ao sul, com o ribeiro Mugiquiçaba, o qual desagua numa pe- 
quena angra chamada Concha; e ao oeste, com a cordilheira 
dos Aimorés. As terras são baixas e ferteis, porêm sujeitas a se- 
rem alagadas. A população d'este districto sg eleva a 1200 habi- 
tantes. 


Belmonte. Rio “da comarca de Porto-Seguro. (V. fiio- 
Grande e Jequitinhonha + TOR 

Beltrão. Aldea da provincia do Rio-de-Janciro. (V. São- 
Luiz-Beltrão.) 

Bem-Fica. Freguczia da provincia de São-Paulo. A fabric: 
de ferro de São-João - d'Ipanema se acha no seu territorio. 
(V. Ipanema.) 


Bem-Fica, Povoação dos suburbios do Rio-de-Janeiro, per- 
tencente à freguezia do Engenho-Novo. Abrirão os moradores d'ella 
um canal que vai ter à Dahia de Nitherohi, por onde navegão 
os barcos na maré montante. Faz-se neste lugar um commercio 
activo dos generos que se consumem na capital. 
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Bem-Fica. Pequeno lugar da provincia do Pará, nomeado 
pela primeira vez na folhinha de 1835. 

Benevente. Villa da provincia do Espirito-Santo , 15 legoas 
ao sul da cidade de Victoria, c 25 ao nordéste da de Cam- 
pos. Deve o seu principio aos jesuitas, que fundárão nesta pro- 
vincia as aldeas de Reritigba , Guarapari, São-João e Reis-Magos. 
Nos annos de 1565 ou 67,0 Padre José Anchieta se estabelceeo 
na rampa d'uma Montanha defronte do rio appellidado pelos In- 
dios Iriritiba ou Reritigba, c ali ajuntou diversas tribus de Indios 
que vivião derramíados por aquellas vizinhanças, c baptizou-os 
numa igreja que elle havia feito edificar à Assunipção de N. 5. 
que era de sua devoção particular. (V. feritigba, aldea.) A 
esta igreja que fazia as vezes de freguezia da nova povoação de 
Indios juntárão os religiosos da companhia um edificio vasto c 
solido para o recebimento'e morada dos missionarios, que ali 
doutrinavão os Indios que se lhes apresentavão muitas vezes 
obrigados da necessidade, e" outras por mera curiosidade; os 
quaes, eativados da bondade dos Padres e da doçura da mo- 
ral que lhes ensinavão, acabárão por se virem estabelecer na 
aldea, D'este modo se foi a povoação engrossando gradual- 
mente até que um alvará de 7 de Junho de 1755 lhc confe- 
rió o titulo de villa com o nome de Benevente, alvará que não 
foi posto em execução pelo ouvidor da capitania do Espirito- 
Santo, Francisco de Sales Ribeiro, senão,no anno de 1761, em 
14 de Fevereiro. No cimo duma montanha que fica por detrás da 
villa está assentada a igreja dedicada a N. S. da Assunipção , que 
foi ercada paroehia pelo alvará de 22 de Dezembro de 1795, com» 
mum a todas as grandes aldeas do Brazil. O antigo edificio fabri- 
cado pelos jesuitas foi repartido em tres partes. A primeira, mais 
proxima da igreja, serve de residencia ao vigario; na segunda se 
fazem as sessões dos tribunaes, e serve de morada ao juiz de 
direito quando vem visitar a villa, e a terceira serve de casa da” 
camara e de cadeia. Defronte da villa de Benevente ha uma en- 
seada onde podem abrigar-se dos ventos os navios e brigues, e é 
um dos tres portos da provincia mais frequentado. Construen-se 
neste porto navios mereantes que passão por ser de muita dura- 
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ção. Ia d'ali transporte continuo de fazendas e generos para o 
Rio-de-Janeiro. O territorio parochial desta villa é o de seu dis- 
trcto, que tem por limites, ao norte, a serra Guarapari; ao 
oeste, a cordilheira dos Aimorés; ao sul, o rio Piúma, que o 
separa do de Itapémirim; e a léste, o mar Oceano. Suas terras 
são exeellentes. Avalia-se em 3000 o numero de seus habitantes, 
pela maior parte*cultivadores. Orobó, pequena povoação da erea- 
ção tambem dos jesuitas, que a dotárão d'uma igreja de N. S. do 
3om-Successo , pertence ao distrieto de Benevente. 

Benevente. Rio da provincia do Espirito-Santo, châmado 
dos Indios Iriritiba, ce por corrupção Reritigba. Nasce na cordi- 
lheira dos Aimorés, ao norte do rio Piúma, corre em direitura 
para léste por espaço de 10 legoas, regando o distrieto da villa de 
Benevente até lançar-se no Oceano junto a dita villa. Sua embo- 
eadura offereee um bom porto aos navios mercantes, as eanoas 
vão e vem continuamente de Benevente ao porto distancia de * 
legoas, e vão pelo rio acima até passar a povoação que ehamão 
tambem Reritigba. Acha-se esta embocadura a 20 graos 50 mi- 
nutos de latitude. 

Bengala. Ribeiro tributario do rio Macacú, na provincia 
do Rio-de-Janeiro. Rega o territorio da freguezia da Trindade. 

Bengalas. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca de Cantagallo. Nasce da parte septentrional da serra do 
Morro-Queimado, dirige-se para o norte, rega a villa de Nova- 
Friburgo com o nome de rio do Ouro, e seguindo o mesmo 
rumo, troca este nome nô de Bengalas, e se ajunta com o rio 
Grande, pela margem direita, depois de haver diseorrido cousa de 
12 legoas. Ambos estes rios unidos em um só caminhão 8 legoas 
mais, antes de se lançarem pela margem direita no Parahiba. Os 
naturaes do paiz ora lhe dão o nome de rio Grande, ora o de Ben- 
galas, indiscriminadamente. 


Beni, Nome que derão os Ilespanhoes ao rio da Madeira 
desde o seu nascente junto à Santa-Cruz-da-Serra até c lugar 
onde elle se ajunta com o rio Mamoré na provincia de Mato- 
Grosso. 


Bento-Gomes. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso,, que 
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depois de fertilizar os arredores da villa de Poconé se lança 
num pantano, que verte o superíluo de suas aguas no Pa- 
raguai. 

Bento-Rodrigues. Pequena povoação da provincia de 
Minas-Geraes, cousa de 3 lcgoas ao norte da cidade de Marianna, 
entre Camargos e Inficionado. : 

Bertioga. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 8 legoas 
oestesudoeste da cidade de Barbacena. Sua igreja dedicada. a 
Santo Antonio fez largo tempo parte da freguezia de Ibitipocá, 
de que se achava em distancia de 6 legoas ao norte, e foi ele- 
vada à categoria de freguezia em 1827 ou 1828. 

Bertioga. Nomc do canal que separa a ilha de Santo-Amaro 
(outróra Guahiba) da terra firme da provincia de São-Paulo. 
Aelia-se no meio duma planicié paludosa. As chalupas não po- 
dem navegar por elle senão na preamar, porque nas marés vazan- 
tes às vezes se acha em secco, 

Bethlem, Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa de Jundiahi. Sua igreja, dedicada à N. S. de Beth- 
lem, foi erigida em freguezia por decreto da assemblea geral de 9 
de Novembro de 1830 : sua povoação é de 1000 almas, c seu 
commercio eonsiste na exportação dos generos do paiz para o 
consumo das provincias de Goyáz e Mato-Grosso. 

Betim. Povoação do distrieto de Sabará na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Sua igreja é um dos euratos do Curral-d'ElRei. 


Bexiga. Pequena ilha da costa de Parati, na provincia do 
Rio-de-Janeiro. 


Bezerros. Freguczia da provincia de Pernambuco, na co- 
marca do Bonito. Uma lei provincial de 12 d'abril de 1839 des- 
membrou o territorio paroquial da villa de Bonito para constituir 
o «Pesta freguczia a que assignalou por limites os ribeiros Jangada 
e Pirangui, o Engenho Ilha-das-Flores, o alto da serra dos Mo- 
cós, e o ribeiro Riachão. 

Biapina. Povoação da provincia do Ceará, no distrieto de 
Villa-Viçosa, sobre a serra Carnutim,, 14 legoas ao susueste desta 
villa. Sua igreja, dedicada ao apostolo São Pedro, é filial 
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dade Villa-Viçosa. Dá-se tambem a este lugar às vezes o nome de 
Bacpina. 


Biberibe. Ribeiro da provincia de Pernambuco, que nasce 
nas serras que demorão ao oeste da cidade dºOlinda, que rega com 


suas aguas. Os moradores do Recife vão buscar agua.ao pé d'O - 
linda, onde se construio um dique que alimenta as fontes desta 
cidade; asaguas que dºelle sáem correm ao longo do isthmo ao sul 
dOlinda, e se misturão com as do mar e do rio Capibaribe 
entre as tres divisões de que se compõe a cidade do Reeife. 

Bica. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro no districto de 
Mangaratiba, (V. Guaiba.) p 

Bicas. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes , per- 
tencente à freguezia da Piedade-de-Paraúpcha. 

Bicudo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre a 
margem esquerda do rio das Velhas, acima do pequeno rio cha- 
mado Bicudo que ali se lhe ajunta. Sua igreja dedicada a N. S. do 
Pilar é filial da da villa de Curvelo. A estrada da margem es- 
querda do no das Velhas passa por esta povoação. 


Bicudo. Ii o maior dos afluentes da margem esquerda do 
rio das Velhas. Nasce este rio ao oeste da villa de Curvallo, corre 
por seu districto obra de 15 legoas rumo de nordeste, e vem desa- 
guar no rio das Velhas, 2 legoas além do lugar onde se lhe ajunta 
pela margem opposta o rio Pardo. 


Bicudo. Decima terceira cachoeira ao longo do rio Coxim ; 
procede da força das aguas dºum ribeiro chamado João-Bicudo 
que se lhe ajunta neste lugar, o que dá uma grande vehemencia à 
corrente do rio. Acha-se entre a cachocira Anhumas e a Vami- 
canga, em distancia de meia legoa umas das outras. Vinga-se 
com facilidade. 

Biguaçú. Pequeno rio do continente da provincia de Santa- 
Catharina, no districto da villa de São-Miguel, algumas legoas ao 
norte da embocadura do rio Maruhi. É navegavel por espaço de 
k legoas , para grandes canoas. Sua largura varia até o mar, sendo 
ota de 10, ora de 12 braças. Uma ponte dá serventia à estrada 
rcal. No tempo antigo servia este rio de limite natural entre os 
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Indios Patos da provincia de Sio-Pedro-do-Rio-Grande, que do- 
minavão até ali, e os Carijós da provincia de São-Paulo. 

Bimbarra. Pequena ilha no fundo da bahia de Todos-os- 
Santos, ao norte da das Vacas. 

Biraçoyava. Serra da provincia de São-Paulo. (V. Ara- 
coyava, Guaraçoyava e Quiraçoyava.) 

Biraqueira. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, na 
terra firme, que não tem outra importancia, senão a de servir 
de limite à nova freguezia de Morrinhos pela parte do norte. 

Boa-Morte. Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na margem esquerda do rio Paraúpéba, 6 legoas oeste- 
norocste da villa de Queluz. Sua igreja, da invocação de N. S. da 
Boa-Morte, é filial da de Congonhas-de- Queluz, 

Boassica. Lago da provincia do Rio-de-Janciro, perto do 
mar, entre os rios das Ostras co Macahé, Varios ribeiros de pouco 
porte o alimentão ; o mais consideravel tem o mesmo nome que 
o lago, que dizem ter 2400 braças de comprido, c 500 onde ó 
mais largo. As aguas são salobres, c o peixe abundante. 

Boassú. Lugarejo, porto e pequeno rio, no territorio da fre- 
guezia de São-Gonçalo da provincia do Rio-de-Janeiro. A embo- 
cadura do rio é mui dificil para os barcos grandes, tanto quando 
querem entrar na bahia de Nitherohi, como quando tem de tor- 
nar para o porto. 

Boa-Viagem. Pequena povoação da provineia do Ceará, na 
estrada que vai da villa de Quixeramobim à de Marvão , na pro- 
vincia de Piauhi. 

Boa-Viagem. Ilha alta, redonda, formada d"um só rochedo 
aleantilado , na bahia de Nitherohi ou Rio-de-Janeiro , que feeha 
a entrada do saeco de São-Franeisco, ou bahia de Jurujuba. 
Neste ponto se estabeleeco uma battaria obrada na rocha que cor- 
responde com o forte Gravata. Uma caserna, varias casas, c uma 
linda igreja que passa por ser a mais antiga da provincia, e que 
é dedicada a N. S. da Boa-Viagem , coroão a sumidade desta ilha. 
Os homens do mar partindo do Rio-de-Janeiro para qualquer 
outro porto não se deseuidão de encommendar-se à proteeção da 
Senhora, 
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Boa-Vista. Nome que os primeiros povoadores do Brazil dé- 
rão a diversas serras, montanhas e azinhagas das cordilheiras 
Ponde se descobre grande parte do paiz e onde se fundarão varias 
povoações, e se fundarão ontras no decurso do tempo com a 
mesma denominação. 


Boa-Vista. Comarca da provincia de Pernambuco , cercada 
por lei da assemblea provincial de 5 de Maio de 1840. 

Boa-Vista. Terceira parte da cidade do Recife de Pernam- 
buco, na terra firme. A assemblea legisiativa a condecórou com 


o titulo de villa, e escolheo-a por cabeça da comarca de seu 
nome. (V. ftecife, cidade.) . 


Boa-Vista. Pequena povoação da provincia de Goyiz, no 


districto da villa de Carolina. No começo do seculo actual nada 
mais era que um mero registo que se havia estabelecido no 
norte da provincia, nas margens do rio Tocantins, ao redor do 
qual vierão assentar vivenda algumas familias. Esta povoação 
indo em augmento, o presidente da provincia, com o parecer 
do conselho provincial, a decorou com o titulo de villa por uma 
resolução de 18 de Abril de 1834; porêm como. o numero dos 
habitantes se conservasse no mesmo ser, e os rendimentos nuni- 
cipaes fossem insuflicientes para cobrir as despezas da administra- 
ção, uma lei provincial de 5 de Dezembro de 1840 lhe retirou o 
titulo de villa, e annexou osen districto ao da villa de Carolina; 
ficou todavia Boa-Vista com uma justiça de paz, cuja jurisdicção é 
distincta da de Carolma, e separada pelo ribeirão Sobradinho e 
pelo rio Tocantins. As ilhas que se achão neste rio defronte de 
Boa Vista são de sua jurisdicção. 

Boa-Vista. Aldca da provincia de Mato-Grosso , na comarca 
de Cuiabá, sobre a margem esquerda do pequeno rio Jatubá, 
afluente do Porrudos, Está assentada num sitio aprazivel, na 
estrada que vai a Goyáz, e tem uma ponte no rio. Seus habi- 
tantes são Indios e cultivadores. 

Boa-Vista. Freguezia da provincia de Minas-Geracs, na 
serra da Mantiqueira, sobre a estrada do Rio-de-Janeiro, e no 
disticto da nova villa de Ajuruóça. Um decreto da assemblea 
geral de 44 de Julho de 1832 conferio a sua igreja, dedicada 

10 


SO uu 
2 3 4 5 unesp? s 5 10 11 


146 BOA 

a N.S. da Boa-Vista, o titulo de freguezia de que gozava a igreja 
de Santa Anna de Itajuba. Ilã nesta povoação um registo que 
arrecada os direitos d'entrada e de saida da provincia de Minas- 
Geracs. Os limites de seu-territorio paroclial são os que sc ha- 
vião assignalado à freguezia de Itajúba. 

Boa-Vista. Aldca da provincia de Minas-Geracs, na mar- 
gem direita do rio de São-Frantisco, com uma, igreja da invo- 
eação de N. S. da Conecição, filial da freguezia de Contendas. 
Este lugar teve diversos nomes, c foi conhecido com o de Pedras- 
de-Maria-da-Cruz, ede Pedras-do-Padre(V. Morrinhos, 
dc São-José e a Minas-Geracs.) 

Boa-Vista. Povoação do continente da provincia deSanta-Ca- 
tharina, perto do rio Maruhi, na estrada que corre entre a villa 
de Lages, e a de São-Josc. 

Boa-Vistas. Povoação da provincia deParahiba, perto.da serra 
Piancó, no districto da villa deste ultimo nome, e na parte su- 
perior do rio das Piranhas. 

Boa-Vista. Aldea da provincia do Maranhão, no distrieto 
dc Anatajuba, e perto do ribeiro Iguará. 

Boa-Vista. Pequena povoação da provincia dc Mato-Grosso , 
na serra chamada Chappada, 3 legoas ao sul da povoação de São- 
Vieente-Ferreira, e a 4 da de Santa-Anna. Suas minas, descober- 
tas em 1735, ha muito que estão abandonadas. 

Boa-Vista. Palacio imperial, 1 legoa ao oeste da cidade do 
Rio-de-Janeiro, por detrás da povoação de São-Christovão, da bahia 
e da estrada real da provincia de Minas-Gcraes. Era uma casa de 
campo dos jesuitas, à qual D. João VI e seu filho o Imperador 
D. Pedro ajuntárão varias construcções que a tornão algum tanto 
irregular. Os jardins são espaçosos e variados, o solo mais ou 
menos alto. É a residencia ordinaria da familia imperial. 

Boa-Vista. Serra da provincia do Ceará, que a separa da de 
Piaúhi. É um braço sueste da cordilheira Iibiappaba. Della 
nascem o rio Jaguaribe, que corre para o norte, e o Poti ou Ca- 
ratheús , eujo rumo é mais para o oeste. 

Boa-Vista. Montanha solitaria que jaz no meio d'uma pla- 
nicie, sobre a margem direitado rio Real, na provincia de Sergipe. 
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Boa-Vista. Azinhaga entre a cordilheira dos Orgãos e a dos 
Aimorés, no alto da serra do Morro-Queimado. É o ponto mais 
alto da estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a villa de Nova- 
Friburgo. Quando El-Rei D. João VI ereou esta villa, havia neste 
passo um posto para estorvar que os colonos suissos se ausentas- 
sem de seu distrieto sem autorisação do chefe de polieia, e aos 
estrangeiros dali iremssem passaporte. 


Boa-Vista-d'Andaia. Povoação da provineia de Minas-Ge- 
raes. (V. Andaia.) 


Bobos. Ribeiro do continente da provineia de Santa-Catha- 
rima, no distrieto da villa de Porto-Bello, no qual se fez uma 
ponte que dá serventia à estrada real. ) 

Bocaina. Povoação da provineia de Piaúhi, no distrieto de 
Valença, sobre o ribeiro das Guaribas, afiluente do rio Itahim. Sua 


“igreja; da invoeação de N. S. da Conceição , é filial da da villa 


de Valença. 

Bocaina. Povoação da provineia de Minas-Geraes. Fez muito 
tempo parte do territorio da freguezia de Ibitipoca; mas em 
virtude d'um deereto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
foi annexada à freguezia do Presidio-de-Rio-Preto, na eomarea 
do Rio-da-Parahibuna, 

Bocaina. Grande serra da provincia do Rio-de-Janeiro , 
braço da eordilheira dos Orgãos, que se prolonga ao oeste até 
orio Parahiba : d'ella nasee o rio Pirahi, um dos grandesafíluentes 
do preeedente.' Na estrada real que vai à eidade de São-Paulo 
por esta serra, ha um registo na separação das duas próvineias. 

Bocaino. Pequena povoação da provincia de São-Paulo , no 
districto dã villa das Arêas. Passa por este lugar a estrada da ci- 
dade de São-Paulo, e se divide em duas, uma que vai tér à pro- 
vineia de Minas-Geraes, e outra que se dirige para a do Rio-de- 
Janeiro. 

Bocas. Antiga aldea da provincia do Pará. (V. Oeiras, villa.) 

Boigquicaba. Antiga aldea de Indios da provincia da Ba- 
lia, a 5 legoas do mar, e em igual distancia da margem direita 
do rio Jequitinhonha. Povoão-na Indios Maxaearis eivilizados , que 
cultivão unicamente os generos neeessarios para o seu sustento. 
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Boim. Pequena villa da provincia do Pará, chamada tambem 
Villa-Boim. Está situada na margem esquerda do rio Tapajós, 
15 legoas acima de seu confluente com o Amazonas. Sua igreja 
parochial é dedicada a Santo Ignacio. A vantagem de seu sitio 
ao pé d'um grande rio, e a fertilidade das terras lhe affianção no 
futuro um certo grão de importancia, se nella sc estabelecerem 
colonos industriosos. ú 

Boipéba. Aldea da provincia da Bahia, no continente da 
nova comarca de Valença: (V. Nova-Boipeba, villa.) 

Boipéba. Ilha situada defronte do continente da provincia 
da Bahia, pertencente à nova comarca de Valença. Está separada 
da ilha Tinharé da parte do norte, e do continente pela do oeste 
por canaes estreitos, e póde ter 2 legoas quadradas dc extensão. 


Dá arroz e piaçaba, principaes objectos do commercio de seus 


habitantes. 

Boipéba-Velha. Uma das mais antigas villas da provincia 
da Bahia, pois que sua igreja foi freguezia desde 1608. Está 
situada na margem occidental da ilha de que tomou emprestado 
o nome. É pobre e pouco povoada, motivo por que a assemblea 
provincial teve de retirar-lhe o titulo de villa, por não che- 
garem os seus rendimentos para as despezas da administração. 
Possue ha muito tempo esta antiga villa uma escola de primeiras 
lettras. Sen porto fica perto do canal que separa à ilha Boipéba 
da de Tinharé , e nella não se faz com a Bahia outro commercio 
tirando o de piacaba + Arroz € casca de mangue para as fabricas 


de cortume., 

Bois. Pequeno rio aurifero da provincia de Goyáz. Nasce nos 
limites da provincia de Mato-Grosso, corre para o sul, engrossa-se 
com as aguasdoribeiro Annicuns, e d'outros de menos cabedal, e 
depoisde varias voltas por terras despovoadas, ajunta-se com o rio 
Turvo. No principio deste seculo, o conde da Palma, tendo o go- 
verno da provincia , fez explorar este rio, e achou que se púdia na- 
vegar nelle, bem como no Turvo e no Cururuhi, que recebe em 
sio Furvo antes de sc ir juntar com o Paraná; o que facilitaria a 
navegação do centro da provincia de Goydz até à de São-Paulo , 
subindo-se pelo Tietê acima, afiluente do Parana. Porêm ac- 
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tualmente a estrada por terra parece iuerecer a. preferencia. 

Bois. Rio da provincia c comarca de Mato-Grosso. Sua origem 

é pouco conhecida, hem comô o seu curso e margens, por serem 

povoadas de Indios bravos; vai desaguar sobre a niargem esquerda 
do rio Xingu. 

Bojuru. Pequena povoação da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, junto à lagoa do Thesoureiro. 

Bom. Ribeiro da provincia de São-Paulo, tributario do rio 
Joahi. 

Bom-Abrigo. Ilha assiz alta, fronteira à costa da provincia 
de São-Paulo , ao sul da boca da bahia Tarapandê ou de Cananéa, 
que pode ter 1 legoa de comprido; seu ponto culminante sc acha 
em 25 graos 6 ninutos e 49 segundos de latitude, e em 50, 
17 minutos c 51 segundos de longitude oeste. Os navios mér- 
antes que tem de entrar na bahia onde se achão. o porto e a 


villa de Cananéa , navegão ao norte desta ilha, porém os barcos 


passão pelo sul, entre ella e o continente, governando-se com 
cautela. 

Bombaça. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes, em cujas 
margens ha algumas casas; a que se dá vulgarmente o Inesmo 
nome. Corre por espaço de 12 legoas de oeste a léste, e vai desa- 
guar no rio Doce, pela niargém esquerda, obra de 10 legoas abaixo 
do confluente do rio Guallacho. A estrada que vai de Ouro-Preto 
a Cuiaté passa junto da boca (y este TIO, 

Bombas. Da-se este nome à ponta do continente que se 
adianta mais no mar, e que se encontra na provincia de Santa- 
Catharina, a léste da bahia das Garoupas. Acha-se em 27 graos 
9 minutos de latitude, e 50, 55 minutos de longitude oeste. 

Bombué. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
trieto da villa de Uberava; é o assento d'um collegio eleitoral que 
dá 10 eleitores. : 

Bom-Despacho. Povoação da provincia de Minas-Geraes 
na comarca do Rio-das-Velhas. Sua igreja dedicada a N. 8. do 
Bom-Despacho foi elevada à categoria de parochia por um decreto 
de 14 de Julho de 1832, que lhe assignalou por filiaes as das po- 
voações d'Abbadia : Monjolos e Soure, á 
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Bom-Fim. Pequena e nova villa da provincia de Goyiz, na 
comarca de Santa-Cruz , 44 legoas ao sul da eidade de Goyáz e 
15 legoas ao norte da villa de Santa-Cruz , na estrada que vai da 
cidade de Goyaz à de São-Paulo e à do Rio-de-Janeiro , passando 
pelo sul da provineia de Minas-Geraes. Em 1744 , descobrirão-se 
neste territorio minas mui abundantesd'ouro, o que foi causa para 
que coneorressem um semnumero d'aventureiros, os quaes edifi- 
carão uma igreja ao Senhor do Bom-Fim,, da qual tomou o nome 
a povoação. A's exacções commettidas pelos arrecadadores do 
quinto aeeresceo, em 1749, uma prohibição mal entendida de 
proseguir na extraeção do ouro d'aquellas vizinhanças, por isso 
quê se acharãó num ribeiro alguns diamantes de pouco valor. Es- 
tes dous motivos fizerão que a maior parte dos colonos que vião 
com desprazer tirareni os agentes do governo proveito das minas 
que elles havião descoberto, sem que elles o podessem fazer, se 
retirarão do paiz, ao tempo que outros ou mais constantes, ou mai 
prúdentes se applicárão ao eultivo das terras, e à eriação de gado. 
Quando a final se levantou a prohibição de tirar ouro; achavão-se 
as minas quasi de todo em todo esgotadas, de sorte que mui 
poueos se oceupão desta exploração. A igreja desta povoação era 
filial da de Santa-Cruz, porêm um decreto da assemblea ge- 
ral de 29 d'abril de 1833 lhe conferio o titulo de parochia, desan- 
nexando o seu territorio do de Santa-Cruz. As assembleas legisla- 
tivas tendo sido ereadas em eada provineia em virtude da lei 
das reformas da constituição de 9 d'Agosto de 1834, a da pro- 
vincia de Goyáz elevou este lugar à dignidade de villa da provincia 
por lei de-1836. Achando-se a igreja de Bom-Fim inteiramente 
arruinada, e os rendimentos munieipaes sendo insuficientes para 
a reedifieação della, um deereto da assemblea provineial de 
1839 ordenou fosse o coneerto feito à custa dos da provineia. Seu 
distrieto se acha cireumscripto pelos ribeiros Passa-Quatro, Peixe 
e Piracanjúba, e pelos riós Antas e Corumbá. 


Bom-Fim, Nova villa da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
comarca do Ouro-Preto, 25 legoas ao oeste da cidade d'este nome, 
Era uma povoação situada nas montanhas ao oeste do rio Paraú- 
peéba, no districto'e ao sul da villa de Pitangui que se augmentou 
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com o tempo. Sua igreja dedicada à senhora do Bom-Fim foi a 
final creada freguezia em virtude dum decreto da assemblea geral 
de 14 de Julho dc 1832, que lhe assignalou por filiaes as das po- 
voações Conquistas, Dores-da-Piedade , Conceição-do-Pará, Pie- 
dade-dos-Geraes, Rio-de-Peixe, Santa-Anna-de-Paraúpéba, e 
São-Gonçalo-da-Ponte. A povoação continuando à augmentar-se 
progressivamente, a assemblea provincial a elevou à dignidade de 
villa por lei de 1839, que desmembrou o districto de Pitangui e 
de Tamanduá para formar o seu, cuja população é avaliada cm 
3000 almas. 

Bom-Fim. Povoação consideravel da provincia de Minas- 
Gcraes na comarca de Serro-Frio ; esta assentada no lugar onde sc 


. 


reunem as duas estradas que vem das cidades de Minas-Novas ou 
Yanado ,:c de Serro ou Villa-do-Principe, e donde partem duas 
outras, uma ao oeste para o lugar de Barra-das-Vclhas, e outra 
ao norte pelo rio Verde, que separa a provincia de MinasiGeraes 
da da Bahia. Sua igreja parochial é dedicada ao Senhor Jesus do 
Bona-Fim. A-commodidade e vantagens do sitio desta povoação 
forão causa que a população desta freguezia fosse cm augmento , 
sendo que se avalia em 2000 habitantes. 


Bom-Fim. Suburbio ao norte da cidade da Bahia onde se 
achão as igrejas de Bom-Fim, e de Monserrate? c os estaleiros de 
Tapagipe. (V. esta palavra?) Um decreto dá àssenblea geral em 
data de 16 de Junho de 1832, creou ali uma escola de primeiras 
lettras para os meninos. Ia ali tambem um estabelecimento de 


ensino mutuo, situado numa bella posição na estrada que vai para 


a cidade, 

Bom-Fim. Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarca dc Jequitinhonha'ao pé do ribeiro de Macaúbas, 
afluente do rio de cujo nome se intitula a comarca, c no districto 
da villa de “Formigas. Consta de meio cento dc'casas ao redor 
d'ua igreja da invocação de N. S. do Boni-Fim. Seus habitantes 
são agricultores. 

“Bom-Fim. Fábrica de ferro da provincia de Minas-Geracs, 
estabelecida em 1815 por Manoel José Alves Pereira. Estão as 
forjas sobre um ribeiro aflluente do rio Araçuahi, entre a cidad: 
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de Serro, vutrora Villa-do-Principe, e a de Minas-Novas, ou Fa- 
nado. Fabricão-se nella optimos machados, cnchadas, facas c 
ferraduras. 


Bom-Fim. Ponta ao oeste da ilha do Maranhão. Ella forma 
um angulo à esquerda da embocadura do pequeno rio do Mara- 
nhão, é acha-se rodeada d'um banco d'arêa que se cobre d'agua 
nas enchentes das marés, e se estende até o porto defronte da ci- 
dade de São-Luiz. 

Bom-Fim. Pequena ilha da provincia do Rio-de-Janeiro , na 
bahia d'Angra-dos-Reis, com uma capella de N. S. do Bom-Fim. 


Bom-Fim-da-Chapada. Villa da provincia do Maranhão. 
(Y. Chapada.) 

Bom - Fim-da-Mata. aldea da provincia da Bahia. 
(V Mata.) 


Bom-Jardim. Villa da provincia do Ceará, na comarca do 
Grato, Está assentada num-fertil vallc da serra dos Cairiris-No- 
vos, 120 legoas ao sueste da cidade de Fortaleza, e 16 legoas 
ao sul da villa do Crato. Ao principio era uma aldea de Indios 
chamados Cairiris novos, por isso que forão: vistos algum tempo 
depois dos Cairiris de Pernambuco. Aggregárão-se-lhes. successi- 
vamnente varios colonos, q a povoação nido em augmento, um al- 
vara de 30 dºAbril de 1814, que todavia não foi posto cm execu- 
cão senão dous annos depois, elevou este lugar à categoria de 
villa como nome de Santo-Antonio-do-Bom-Jardim. Assignalava 
este alvará por patrimonio a esta villa 1 legoa quadrada de terras 
e por districto o territorio da freguezia da Missão-Velha, Em fim 
um novo alvará de 14 dc Julho de 1815 conferio à sua igreja o 
titulo dc freguezia, conservando-lhe a invocação de Bom-Jesus. 
A villa do Bom-Jardim' é.o ponto onde se ajuntão as estradas do 
Maranhão por Piauhi, da cidade da Fortaleza pela villa dc 
Quixeramobim, de Aracati pela villa de Icó; as quaes vão a 
Pernambuco, uma pela cidade de Parahiba na provincia deste 
nome, c outra pelo rio de São-Franeisco. O districto da villa de 
Bom-Jardim tem 30 legoas do nortc ao sul, e 25 dc léste a 
oeste, é circumscripto ao norte pelo districto do Crato, ao oeste 
estende-se nas matas do sertão de Pernambuco, ao sul confina 
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com o districto de Icó, perto da fazenda de Caissára eda aldea 
das Queimadas-d'El-Rei da provincia de Pernambuco, e a léste 
linda com as, provincias de Parahiba e do Rio-Grande-do-Norte. 
Nas montanhas uni pouco clevadas deste districto os algodoeiros 
são expostos às geadas, porêm nas terras chans prosperão admi- 
ravelmente, bem como os demais generos de cultivo do paiz 
como a mandioca e. cannas d'assuear. A população consta de 
6000 habitantes metade Indios, e seria muito maior sem as 
guerras crueis que tiverão entre Si o partido da legalidade e o 
que pretendia fosse outra vez chamado ao throno o Imperador 
D. Pedro 1º. 

Bom-dJardim. Freguezia da provincia da Bahia, no dis- 
tricto da cidade de Santo-Amaro: Perteneeo cm outro tempo ao 
territorio de Rio-Fundo, quando a igreja d'esta povoação alcan- 
çou em 1832 o titulo de freguezia; porêm como Dona Theodora 
de Mello Coutinho offerecesse ao- governo provineial uma igreja 
sua da invocação da Senhora do Bom-Soecorro , com condição 
que se lhe concederia o titulo de freguezia, a assemblea próvin- 
cial aeceitou o offerecimento, e eneheo a condição com que fôra 
feito, desmembrando o termo da freguezia de Rio-Fundo para fa- 
zer o da de Bom-Jardim. O passo chamado de volta sobre 0 Ja- 
cuipe, a estrada d'Inhaúma, à da eidadê de Santo-Amaro, as fa- 
zendas Estaleiro, Mangueira, Salgado Sapé c Tapera são os-seus 
principaes limites. Sua população é de 1200 habitantes, pela 
maior parte agricultores. 

Bom-Jardim, Aldea da provincia da Bahia, sobre a mar- 
gem direita do rio de São-Franeiseo , 12 legoas ao norte da villa 
de Urubú. Sua igreja, da invocação de N. S. do Bom-Suceesso , é 
filial da de Santo-Antonio da villa vizinha. Sgus moradores erião 
algum gado que mandão aos mereados da Bahia. 


Bom-Jardim. Aldea da provincia de Minas-Geraes, comarca 
de Rio-da-Parahibuna, com uma igreja dedicada a São Domingos, 
filial da de Rio-Preto ; na mesma comarea, 


Bom-Jesus. Povoação da provincia de Pernambuco, comarca 
do Recife. Está assentada nas margens do Capibaribe, no lugar 
onde este vio lança um braço que se dirige para léste, e se perde 
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no Oceano, no porto dos Aflogados. Antes dos Hollandezes oecu- 
parem esta provincia, a povoação de Bom-Jesus era uma das 
mais eonsideraveis ; ella foi atacada, bombardeada e tomada por 
elles em 1632. O celebre Henrique Dias foi pr emente ferido 
defendendo esta posição. 

Bom-Jesus. Povoação da provincia da Bahia, em uma ilha 
da bahia de Todos-os Santos, que fica ao norte da dos Frades. 
Consta esta povoação da muitas casas e duas igrejas, uma da invo- 
cação do Menino-Jesus, e outra de N.-S. do Loreto. Um deercto 
da assemblea geral de 16 de Junho de 1832 a dotou d'uma cs- 


“Cola de primeiras lettras 


Bom-Jesus. Aldea da provincia da Bala, na comarea do 
Rio-de-Contas, sobre a margem direita do rio de São-Franeiseco , 
4 legoas acima da villa de Urubú, com uma igreja dedicada ao 
Menino-Jesus, que foi durante largos annos filial da da villa do 
Rio-de-Contas. Um decreto de 16 de Junho de 1832 instituio 
nesta povoação uma escola de primeiras lettras. 


Bom-dJesus. Povoação da provincia da Bahia, na comarca do 
Rio-de-São-Franciseo, sobre a sua margem esquerda, 3 legoas 


acima do eonfluente do rio Corrente, com uma igreja da invo- 
cação do Menino-Jesus, dependente da da villa de Carinhenha. 

Bom-Jesus. Freguezia da provincia de -Mato-Grosso, 6 le- 
goas a léste da Nova-Coimbra. Sua igreja foi longo tempo filial 
da desta villa, porêm um alvará de 16 de Dezembro de 1803 lhe 
conferio o titulo de parochia, conservando-lhe a invocação -de 
Bom-Jesus. Sua povoação é de 1000 habitantes. 

Bom-dJesus. Freguezia da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte.'(V. Toiros, villa.) 

Bom-Jesus. Ílha da bahia de Nitherôhi, ao norte da cidade 
do Rio-de-Janciro, e ao sul da ilha do Governador. Os capuchos, 
a quem csta ilha pertence , tem nella uma soberba casa, com uma 
igreja da invocação do Bom-Jesus. Esta ilha poderá ter 1 legoa de 
comprido. 

Bom-Jesus-da-Lapa. Povoação da provincia da Bahia, 
numa eminencia sobre a margem direita do rio de São-Francisco , 
15 legoas acima da villa de-Urubú. Una lapa, obra da natureza, 
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foi convertida em igreja com o nome de Bom-Jesus, à qual con- 
correm os povos dos arredores com toda a devoção e fé. Todos os 
domingos e dias santos se fazem nella os officios divinos, como 
em uma freguezia., 

Bom-Jesus-da-Praia, Povoação da provincia de Pernani- 
buco, na margem oriental da ilha d'Htamaracá, com uma capela 
ao Menino-Jesus. 

. 

Bom-dJesus-do-Monte. Freguezia da provincia de Minus- 
(Geraé (O - Forquem.) 

Bom-Jesus-do-Rio-Pardo. Povoação da provincia de 
Mmnas-Geraes, comarea de Sapueali, sobre o ribeiro de seu nome 
que se lança no rio Pardo, aliluente. do rio Graude. Tem uma jus- 
tica de paz que lhe foi concedida por lei da assemblea provincial 
de 27 de Março de 1844. 

Bom-Jesus-dos-Passos. Freguczia da provincia de Mi- 
nas-Geraes , no distrieto de Ventania. Sua igreja, dedicada ao Se- 
nhor dos Passos , foi erigida em freguezia por uma lei da assem- 
blea provincial de 3 dºAbril de 1840, desmembrando-a: da de 
Ventania de que .era filial. 

Bom-Successo. Povoação da provincia da Bahia, nodistricto 
da villa de Pambú , com uma igreja da invocação da Senhora do 
Bom-Successo, que por se achar mui distante da da villa de 


Pambú, obteve senão o titulo, pelo menos as prerogativas de 


freguezia. 

Bom-:Successo. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Ibituruna.) 

Bom-Successo. Pequeno rio da provincia de Goyáz, que 
nasce na serra Creola, corre do sul ao norte, c' vai se lançar no 
no Paranan, pela margem esquerda abaixo da villa das Flores. 

Bom-Successo. Ribeiro aurifero de pouea importancia, 
que rega a cidade de Minas-Novas, outróra villa de Fanado ou do 
Bom-Successo. Os primeiros sertanejos derão a este ribeiro este 
nome, por isso que acharão grande quantidade dºouro nas monta- 
nhas, por onde elle desee antes de juntar-se com o Fanado, 
cujas aguas vão engrossar o rio Araçúahi. 
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Bom-Successo-do -Rie-de-São-Francisco. Povou- 
ção da provincia de São-Paulo. (V. Guaratuba, villa.) 
Bom-Successo ce Almas-de-Aracuahi. Povoação da 
provincia de Minas-Geraes. (V. Barra-das-Velhas, aldea.) 


Boneçú. Povoação da provincia da Bahia, na comarca do 
niesmo nome , onde en 1836 se fez uma ponte no rio de Joanucs. 


Bonga. Ribeiro da serra dos Orgãos que serve de limite aos 
termos das freguezias de Pacobaiba e d' Inhomirim. 

Bonito. Nova comarca da provincia de Pernambuco” creada 
por lei provincial de 5 de Maio de 1840. Consta do districto da 
villa de Bonito. 

Bonito. Nova villa e antiquissima povoação da provincia de 
Pernanhbuco , cabeça da comarca de seu nome. Jaz cutre o rio Una 
e os nascentes do Serinhaen, 30 legoas ao sudocste da cidade do 
Recife. A povoação de Bonito foi creada villa por lei provincial 
de 12 «Abril de 1839, que lhe assignalou por'limites princi- 
paes os ribeiros Jangada e Pirangi, o Engenho-das-llhas , o cume 
da serra dos Mocós, os nascentes do ribeiro Riaxão, e o mesmo 
ribeiro, Cultivão os habitantes dºeste lugar“ alem dos viveres de 
scu consumo grande quantidade d'algodão, que levão pelos rios 
Una e Serinhaen ao Recife. A villa de Bonito é cabeça d'um col- 
legio eleitoral, que deve constar de 100 a 110 eleitores, nu- 
mero que en 1841 foi levado illicitamente a 318. 

Bonito. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, d'onde 
nasce 0 ribeiro Agua-Boa. l 

Bonito. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro - Nasce da 
serra Sambé 'perto da igreja paroclial de Rio-Bonito, e depois de - 
receber em si varios ribeiros que o tornão navegavel para as ca- 
noas por espaço de 2 legoas, ajunta-se com o rio Casserubú. 

Bonito. Ribeiro da provincia de Goyáz, e uma das nas- 
eentes do ro Araguaia : nasce da serra Caiapós, recebe as aguas 
do ribeiro Barreiros, é ajunta-se ao depois com o rio Caiapó; é 
neste ponto que tem principio o Araguaia com o nome vulgar de 
rio Grande. 

' Boqueirão. Freguezia da provincia da Bahia , districto de 
Geremoabo, ua serra de seu nome; perto do vascente do riu 
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Verde afiluente do de São-Franeisco. Sua igreja é dedicada a 
N. 8. do Bom-Caminho-dos-Montes. Seus habitantes crião algum 
gado e cultivão os generos de seu consumo. 

Boqueirão. Freguczia de fresca data no districto da antiga 
villa de São-Franeisco, comarca, e provincia da Bahia. Sua 
igreja dedicada à Madre de Deus foi ereada parochia em virtude 
duma lei provincial. : 

Boqueirão. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da cidade de Pelotas. Sua igreja, que é dedi- 
cada a N. S. da Conceição, foi elevada à dignidade de parochia 
por um ceereto da, assemblea geral de 11 de Dezembro de 1833, 
que lhc assignou por limites o ribeiro Correntes ao snl, que a se- 
para do termo de Pelotas dc que foi desanuexada; ao vestc 
o termo da freguezia “de Canguçú, ao norte o rio Camacuan, 
e a léste a Lagoa dos Patos. 

Boqueirão. Pequena c linda povoação da provincia de Pa- 
rahiba, nas margens do ribeiro Piancó, com uma igreja depen- 
dente da da villa de Piancó. 

Boqueirão. Pequeno porto, ilha, e subnrbio da cidade de 
São-Luiz, capital da provincia do Maranhão. 

Boqueirão. Serra da provincia da Bahia, na comarca de 
Centocé. D'ellanasce o pequeno rio Verde, cujas aguas salobres se 
vão misturar com as do rio de São-Franeisco pela margem di- 
reita, abaixo de outro chamado tambem rio Verde que serve de 
limite às provincias da Bahia e de Minas-Geraes. Ha nesta serra 
uma povoação do mesmo nome. 


Boqueirão. Nova missão da provincia da Bahia, ondc os 
missionarios doutrinão os Indios desde o anno de 1838. 


Boqueirão. Pequena ilha circular aprazivel, povoada de 
palmeiras, ao pé da ilha do Governador na parte que respeita ao 
norte, na bahia de Nitherohn Dé 

Boqueirão-do-Taquari. Dco-sc este nomc a uma malha 
de verdura de perto de 10 legoas no lugar onde o rio Taquari sai 
de seu leito : começa 25 legoas abaixo da povoação de Pouzo- 
Alegre e fenece perto do Paraguai, onde o Taquari vem desaguar. 


q 


E esta malha de verdnra uma vasta planicie alagada annnal- 
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mente, onde o rio se divide ao infinito. Dt-se nella o arroz com 
bem pouco cultivo. 
Borba. Pobre e antiga villa da provincia do Pará, bem que 
avantajosamente sifaada numa eminencia da margem direita do 
rio Madeira, 24 legoas acima de sua embocadura no Amazonas. 
Foi ao principio uma aldca por nome Jamarr, fundada por diver- 
sas tribus indias na margem do rio de seu nome, as quaes se vi- 
rão obrigadas a abandonúl-a para se subtralirem às perseguições 
da nação chamada Múras. Em 1756, quando esta povoação teve 
o titulo de villa, estavão os Indios estabelceidos num territorio 
então appellidado Trocano. Passado tempo, para facilitar a nave- 
gação do Madeira, passárão:se os habitantes para o lugar onde ora 
jaz a villa de Borba em 4 graos 23 minutos de latitude, defronte 
da ilha das Onças, e 5 legoas abaixo do confluênte d'um pe- 
queno rio chamado Vantas. Sua igreja parochial é dedicada a 
Santo Antonio. É esta villa o unieo estabelecimento de primeira 
utilidade para a navegação do Madeira e um pouso para as ca- 
noas, que gastão trinta dias a subir pelo Amazonas desde a cida 
de Belem à da Madeira. Alêm dos generos de seu consumo os 
habitantes d'esta villa eultivão tabaco que exportão, e grande 
quantidade de cacão, e vivem da carne das tartarugas que ali 
abundão, por ser a de vaca mui rara. 


Borba. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da nova villa de Itaabirú. Ali se ha posto a justiça de paz da fre- 
guezia de Santa-Anna-dos-Ferros. 


Borba, Posto militar da provincia do Espirito-Santo , no ter- 
ritorio parochial de Vianna, que tem a seu cargo a segurança da 
estrada que vai da cidade de Victoria à provincia de Minas-Geraes, 
e a repressão das excursões dos Botocudos , não se querendo estes 
civilizar. 

Borboréma. Grande cordilheira que corre pelo norte do 
Brazil, como a da Mantiqueira pclo centro delle. A alta serra 
Araripe, donde se avistão as provincias das Alagoas, da Bahia, da 
Parahiba e de Pernambuco, é o centro d'onde partem os tres 
grandes braços desta cordilheira : um ao sul tem por serra princi: 
pal a de Cairiri, efenece no rio de São-Francisco ; outro conhecido 
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com o nome de Borboréma se dirige para 0 nordeste, caminhando 
em direitura para o mar pela provincia do Rio- Pronde do Nofie, c 
o terceiro mais occidental caminha tambem para o mar como o 
precedente c com o nome de Ilibiappaba. separa as provincias de 
Piauhi e de Ceará. Subdivide-se depois esta cordilheira em uma 
infinidade de bracos de diversa elevação e nomes. Varios cortes 
ou abras facilitão o transito d'um paiz para outro, e em toda a sua 
extensão respira-se um ar puro e sadio, Em geral acha-se po- 
voada de immensas matas, cuja vegetação é d'um vigor extraor- 
dinario; porém algumas não admittem cultivo, já por sua 
grande elevação e baixa temperatura, já por serem de todo des- 
calvadas, e destituidas de terra vegetal. 

Borda-do-Campo. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes perto do nascente do rio das Mortes. Nella doutrinarão os je- 
suitas até a extincção d'esta ordem os Indios Puris. Esta aldea se 


acha presentemente confundida com a cidade de Barbacena. 


Boritamma. Serra da provincia do Ceará, retalhada de val- 
les, por onde correm varios ribeiros favoraveis à lavra e cultivo 
das' cannas dassucar, e outros generos do paiz, ao passo que em 
suas encostas vegetão os algodoeiros. Quando se costea a provin- 
cia do Ceará, avista-se do mar esta serra por entre a de Hibiap- 
paba eo monte Meruóca, que se acha por detrás da embocadura 
do rio Jericoacoara. 

Boriti. Freguezia da provincia de Minas-Geraes nas margens 
do rio Urucaia, a um dia de navegação do rio de São-Francisto. 
Vem-lhe este nome d'uma especie de palmeiras que abundavão no 
lugar onde se assentou a povoação. Sua igreja é dedicada a N.S. 
da Rocha, e foi creada parochia por uma resolução de 30 de 
Maio de 1813. Sua população é de 1000 almas. 

Boriti. Aldea da provincia e comarta do Mato-Grosso nas 
margens do rio Diamantino. Seus habitantes são Indios, cultiva- 
dores uns, e outros mineiros. 

Bororónia. Comarca da antiga divisão da provincia de 
Mato-Grosso, que comprehendia as terras situadas ao sueste, 
povoadas pelos Indios Bororós, entre o districto de Cuiabá e a 
provincia de Goyáz, confrontando ao sul com a Camapoania, e 
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estendendo-se para o norte por espaço de 120 legoas de compri- 
mento, e obra de metade de largura, se bem que com grandes 
diffcrenças. 

Bororós. Nação de Indios poderosa, e inimiga da dos Caia- 
pós : residia ao oeste dos nascentes do Araguaia e ao sul da co- 
marea de Cuiabá; dominando sobre um vasto territorio. Forão 
estes Indios submettidos nó .mcado do seculo XVII, pelo Paulista 
Antonio Pires de Campos, que formou para elles as aldeas de 
Santa-Anna, de Lonhosa e de Pedras ao sul da provincia de 
Goyáz, para servir-se elles contra os Caiapós que roubavão e as- 


sassinavão os passageiros, e deitavão fogo nos estabelecimentos 
que existião nas provineias de Mato-Grosso e de Goyaz. Uma das 
grandes tribus dos Bororós teve por cabo, um mancebo Paulista 
chamado tambem Antonio Pires de Campos, o qual, tendo sido 
ferido d'uma frcchada num combate com os Caiapós, foi tra- 


tado pelos da sua tribu, que não o podendo curar, o conduzirão 
a uma aldea de Minas-Geraes onde morrco, com grande senti- 
mento dos Indios que o chorárão , como se fóra um pai, o que 
dizem'contribuira grandemente à sua elvilização. e 

Borracha. .Serra mui alta da provincia da Bahia, junto ao 
rio de São-Franeiseo, e do salto ou cachoeira de Paulo-Afionso. 
Na nella uma mina de prata e outra de cobre muito abundante, 
que ainda não forão cavadas. Dá-se tambem por vezes a esta 
serra o nome de Muribéca. , 

Borrachudo. Lugar pouco importante da provincia da Ba- 
hia, na margem esquerda do rio de São-Franeiseo , acima do ri- 
beiro de que tem o nome. Passa por esta povoação a estrada que 
vai de Pitangui a Paracatu. 

Borrachudo. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes ,-corre 
do oeste para léste nas montanhas do districto de Paraeatú, rega 
a povoação do seu nome , e lança-se pela margem esquerda no 
rio de São-Franeisco 

Bosarahi. Rio ao norte da provincia do Rio-de-Janeiro , no 
distrieto de Cantagallo por ande diseorre, dirigindo-se d'oeste a 
nordeste; passa pela aldea de Santa-Rita onde começa a ad- 
mittir canoas por espaço de 6 legoas até a margem direita da 
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rio Parahiba, onde se lança abaixo do lugar onde com este rio 
se ajunta o Pomba pela margem opposta e acima da aldea das 
Pedras, * 

- Botaes, Serra ao norte da provincia do Rio-de-Janeiro, é 
uma das ramificações da cordilheira dos Orgãos que se extende 
para a margem direita do rio Parahiba. Por ella passa a estrada 
chamada da Palicia que vai para à provincia de Minas-Geraes. 

Botafogo. Povoação consideravel do districto neutro do 
Rio-de-Janeiro, pertencente à freguezia de São-João-da-Lagoa. 
Em 1820 não era este lugar outra cousa mais que um certo nu- 
mero de pequenas chacaras no meio d'um-areal defronte da 
bahia de Botafogo. Desapparecêrão a maior parte destas casinho- 
las, e forão substituidas por magnificas casas de campo que for- 


mão um vasto meio circúlo sobre a margem septentrional da 
bahia. Em 1840 e 1841 decorou-se esta povoação d'uma bella 
estrada, e do lado opposto da balia fez-se um caes com seu com- 


petente parapeito e passeio. 

Botafogo. Linda bahia, 1 legoa ao sudoeste da cidade do 
Rio-de-Janciro, profunda e redonda, communicando com a de 
Nitherôhi por uma larga abertura entre a montanha onde fe- 
nece a praia de Flamengo, e o celebre rochedo granitico inti- 
tulado Pão d'Assucar. A abertura ou boea d'esta bahia fica quasi 
a léste;" cerca-a da parte do norte a povoação de Botafogo e da 
parte do oeste as de São-Clemente e de Brocó. À cazerna da Praia 
Vermelha, onde se exercem as recrutas d'infantaria e artelharia, 
tem a entrada sobre a margem meridional della. 

Botarité. Scrra da provincia do Ceará. (V. Baturité, serra.) 

Botiagu. Povoação da provincia da Bahia, com uma capelta 
da invocação de N. S. da Boa-Viagem , dependente da igreja pa- 
rochial de Villa-Nova-do-Principe, e uma escola de primeiras 
lettras creada por lei da asscmblea geral de 16 de Junho 
de 1832. 

Botocudos. Indios que dominão na cordilheira habitada por 
seus maiores os Aimorés, de cuja barbaridade ainda guardão 
sementes. Quando os Portuguezes começárão a povoar o Brazil 
tiverão de guerrear com os ferozes Aimorés, a quem dizem que 
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derão o nome de Botocudos, de boto, e codea, por isso que os 
Indios d'estanação erão rolhos , e trazião ó corpo coberto d'uma 
codea de gomma copal com que se pintavão para se preservarem 
das ferretoadas dos mosquitos e outros insectos. Os Botocudos são 
mais brancos que a maior parte dos demais Indios do Brazil, 
porêm, como seus ascendentes os Aimorés; costumão pintar a 
cara e mais partes do corpo. Dividem-se em varias tribus ou ca- 
bildas cada uma com seu cabo, que tem um poder al;soluto sobre 
os seus em os negocios de maior importancia como são a eaça, a 
guerra e a escolha de uma nova morada; mas na aldea limita-se 
toda a sua autoridade a compor as desavenças que são entre elles 
mui frequentes. Este lugar não é hereditario, cscolhe-se para elk 
o mais bravo, e por vezes o mais atrevido se proclama por chefe 
da tribu, sobre tudo se por ventura o que os commandava vem a 
morrer. Os Botocudos tem as espadoas largas: o pescoço curto, 
o nariz chato, as maçans do rosto proeminentes, os pês pequenos 
as extremidades inferiores delgadas, mas nervosas. Furão as ore- 
lhas, e o beiço inferior, e enfião no. buraco uma rodella de pão 
São vingativos e traidores, posto que tenhão um exterior alegre e 
um ar de franqueza. Não tem especie alguma de culto; conside- 
rão o sol como uma divindade a que chamão Tarú, e reveren- 
ceão ainda mais a lua, quando com'sua luz os protege em suas 
excursões nocturnas. Amão c imitão as ceremonias religiosas dos 
christãos, quanto isto póde compadecer-se com a vida nomada 
que fazem, assim que são de todos os Indios os que mais custão 
a civilizar-se. - 

Botuveravas: Aldea da provincia de São-Paulo, no districto 
de Curitiba, com uma capella. Seu termo tinha em 1842 obra 
de 2000 habitantes. 


Bourbon. Forte hespanhol feito em 1792, na margem di- 
reita do Paraguai, no monte -Miguel-José, um dos que são cha- 
mados Fechos-dos-Morros , em 21 graos e 22 segundos de latitude. 


Bracarena. Serra c aldea da provincia de Minas-Geraes, 
dependente da freguezia de São-Miguel-de-Piracicaba. 


Braço. Lagoa estreita e comprida da provincia da Bahia, 
entre a cordilheira dos Aimorés e o mar, ao sul do rio Jequi- 
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tinhonha, Verte o exeesso de suas aguas no mar, por meio do 
ribeiro Mugiquiçabá. Deo-se-lhe este nome porque tem a forma 
d'um braço algum tanto eurvado. 


Braço. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, na comarea 
do Norte ou de São-Francisco ; nasce da cordilheira, e é navega- 
vel para as canoas oira de 2 legoas, e vai lançar-se na lagoa da 


Cruz. ; 

Bragança. Comarca da provincia do Pará, ereada em vir- 
tude da lei provineial nº 17 de 11 de Septembro de 1839, qual 
fez escolha da villa de, Bragança por cabeça della, formando-a 
com os districtos de Bragança, Gurupi -c Turiaçú, desannexados 
da comarca do Grão-Para; porêm outra lei de 23 de Septembro 
do anno seguinte de 1840 approvou a proposição do presidente 
da provincia de a compor tão somente do distrieto de Bragança e 
de Turiaçú. Sua população é avaliada em 9782 almas. 

Bragança. Antiga villa da provincia do Pará, e cabeça da 
comarca de seu nome. Toi ao principio uma aldea dºIndios da 
tribu Taramambazes, na margem esquerda do rio Caité, a 6 le- 
goas do mar, onde os missionarios exercêrão os seus deveres 
evaugelicos. Philippe IV d'Nespanha fez doação d'esta aldea 
e de seu vasto districto a José de Mello e Souza, mas uns e 
outros voltarão aos dominios. da corôa em eonsequeneia da eva- 
cuação do Pará pelos Hollandezes. O duque de Bragança subindo 
ao tlirono de seus avós conferio à aldea de Caité o titulo de villa 
com o nome de Bragança, Jaz esta villa a 4 grao 30 minutos de 
latitude meridional, 30 legoas a esnordeste da eidade de Belém. 
Uma lei provincial de 1839 fez eleição desta villa para ser cabeça 
duma nova comarea, eem 1840 o presidente da provineia soli- 
citou a assemblea provincial de assignar a quantia necessaria para 
o reparo da cadeia, da igreja paroehial e da ponte que estabelece 
a communieação entre as duas partes de que a villa se com- 
põe. Sua igreja parochial é dedicada a São João Baptista; ha va- 
rias outras com diversas invocações. Os Indios que morão no dis- 
tricto de Bragança passão por serem optimos nadadores : elles eul- 
tivão unicamente os viveres de que usão, e se applicão à pesea ; o 
restante da povoação se occupa do commercio e das artes libe- 
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raes e em 1840 era avaliada em 6000 almas. Na embocadura do 
rio Caité as aguas se elevão nas marés a 10 ou 12 pés, o que 
facilita poderem as navegações ir até a villa, que serve de certo 
modo de escala entre a cidade de São-Luiz e a de Belém. 
Braganca, Antiga villa da provincia de São-Paulo, 24 legoas 
pouco mais ou menos ao nordeste da cidade de São-Paulo, ua 
estrada que vai 'd'esta capital à provincia de Mimas-Geraes, aos 
23 graos e 2 minutos de latitude, e 48 graos c 36-mihutos de 
longitude. Esta villa foi fundada em 1797 pelo governador Anto- 
nio Manoel de Mello Castro e Mendonça. Sua igreja paroehial é 
dedicada a N. S. da Conceição. O districto de Bragança confina ao 
oeste com o dºAtibaia : posto que em terras chans é fertil c sa- 
dio; fazem-se nelle eriações de gado e sobretudo de porcos que 
abastecem os mereados do Rio-de-Janciro. Ila tambem varios 
engenhos, e sua população é avaliada em 10000 habitantes. 
Bragança, Povoação da provineia do Espirito-Santo, na es- 
trada ainda pouco frequentada, que communiea com a provincia 
de Minas-Gcraes, 8 legoas a oeste da nova villa de Vianna. Foi ao 
principio um simples posto militar estabelecido em 1810, entre 
os rios Pardo e Santa-Maria, para rebater as agressões dos Boto- 
eudos da cordilheira dos Aimorés; alguns colonos tendo-se vindo 
pôr debaixo da proteeção dºeste posto, ali edifieirão uma capella 
que ainda hoje depende da freguezia da villa de Vianna. 
Braganca. Forte-brazileiro, sobre o rio Guaporé, na pro- 
vincia de Mato-Grosso. (V. Principe-da-Beira.) 
Branca. Serra da provincia de Minas-Gcraes; ella se extende 
do sul ao norte, até à provincia da Bahia. Abunda em dianan- 
tes cuja exploração pertence ao governo. 


Branca. Scrra da provincia da Bahia, na comarca da Jaco- 
bina. Numa das suas eminencias se acha um olho d'agua nativa. 


Branca. Pequeua ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, de- 
fronte da embocadura do rio Una, no districto de Cabo-Frio : 
os navios sc achão ao abrigo dos ventos , entre clla e o continente 

Brancos. Cabo da provineia dc Parahiba, cm 7 graos 8 minu- 
tos e 22 segundosde latitude, e 37 graos 8 minutos c 20 segundos 
de longitude oeste o qual não é bem apparente senão dn parte 
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do norte. A 2 milhas da terra, achão-se 7 braças d'agua. A unica 
ancoragem que ali se acha fica 3 legoas ao sul, numa pequena 
angra abaixo da capella da invocação de N. S. da Rocha, e ainda 
assim não se pôde ali portar senão com tempo bom” 

Branco. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira, a que os Índios davão o nomê de Quéeuené, e que 
os Portuguezes chaminão Branco em razão da braneura de 
suas aguas em contraposição eom as do rio Negro, entre a 


povoação de Carvoeira e a villa de Moura. Nasee este rio 


da eneosta oeceidental da serra Paraeaima, engrossa-se durante 
un! curso de mais de' 100 legoas com as aguas de varios rios 


que nelle se lação por uma e outra margem ,-e ajunta-se com 
o rio Negro, pela margem esquerda, por quatro boeas desi- 
guaes, separadas umas das outras por ilhas. Suas margens são 
frequentadas pelos Indios: das tribus Manaós,-Agarani, e ou- 


tras. Num espaço de perto de 70 legoas, se achão as freguezias , 
sem igrejas, nem euras, de Santa-Maria, N. S. do Carmo, São- 
Philippe, Santo-Antonio, Santa-Barbara, e o forte São-Joaquim , 
ultimo estabelecimento brazileiro, que se diz estar a 370 legoas 
da eidade de Belêm, e a 130 da villa do Rio-Negro. Numa pro- 
priedade nacional, sobre a margem deste rio, eria-se grande 
quantidade de gado. O governo-provineial enviou em 1839 um 
missionario para pregar aos Indios e doutrinál-os na religião. 

Branco. Rio da provincia da Bahia, na comarea de São- 
Franeiseo, navegavel-entre o seu confluente e o lugar appellidado 
Tres-Barras, onde os ribeiros Janeiro e Riaxão se lhe ajuntão de- 
fronte um do outro. Une-se este rio com o rio Grande, 34 legoas 
acima do eonfluente d'este ultimo com o de São-Franeisco, e 
10 legoas acima da villa de Campo-Largo. 

Branco. Rio ao sul da provincia de Mato-Grosso, tributario 
do Paraguai. (V. Correntes.) 

Brandão. Aldea da freguezia de N. S. da Roelia-de-França , 
na provineia de Parahiba, com um engenho. 

Branquinho. Aldea da provineia de Parahiba, no distrieto 
de Villa-Nova-da-Imperatriz. 

Brava. Lagoa da districto de Cabo-Frio, que póde ter | le- 
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goa de largura e um poueo mais de comprimento. A navegação 
deste lago é por extremo perigosa por causa das montanhas que 
a cercão, em cujas-abras por vezes soprão com excessiva violeneia 
os ventos. 

Brazil. Vasta região da America meridional, pela maior 
parte debaixo do tropico de Capricornio, entre 37 e 68 graos de 
longitude oeste. Estende-se da extremidade norte do Pará, à 
extremidade sul da provincia de São-Pedro-do-lRio-Grande, entre 
a linha equinoxial co 33º grao de latitude sul, Ao norte da linha, 
a antiga Guiana portugueza constitue wma comarca da provincia 
do Pará, com o nome de Baixo-Amazonas, que se trata de crear 
provincia. O Brazil tem por limites, ao norte, o oceano Atlan- 


tico, as Guianas franceza e ingleza e a republica de Colombia; ao 


ceste, o Perú, a Bolivia, o Chili e o Estado independente de 
Entre-kios; ao “sul, o Estado Oriental e o oceano Austral; e a 
léste, o mesmo oceano e o Equinoxial. Sabido é que o descobri- 
mento d'este paiz foi um efeito do acaso, e que Pedro Alva 
Cabral, tendo dobrado o cabo de Boa-Esperança fazendo viagem 
para a India, fóra ali lançado por uma tempestade em 1500 
Desde este momento ficóu essa vasta região pertencendo à corda 
portúgueza, se bem que foi pouco conhecida antes do anno de 
1534, em que D. João a-repartio em diversas capitanias de que 
fez doação a diversos particulares que se obrigárão à povoál-as e 
cultival-as. Porêm o naufragio d'uns, as frequentes incursões 
dos Indios, e varios outros accidentes que experimentarão os 
donatarios, a finala morte d'estes forão outros tantos obstaculos 
que se opposerão a prosperidade destes diversos Estados. Martim 
Affonso de Souza foi o unieo que teve a felicidade de ser testemu- 
nha da prosperidade de sua capitania, a que deo o nome de São-Vi- 
cente, por ali haver lançado ferro em 22 de Janeiro, dia em que a 
igreja celebra a memoria de São Vicente martyr. O restante da 
costa do Brazil foi desde este tempo infestado por um Semnumero 
d'aventureiros de diversas nações que vinhão resgatar c traficar 
com os Índios, e carregavão os navios de pão Brazil chamado 
pelos naturaes ibirapitangá. Descjando ElRei D. João II dar uma 
certa consistencia aquellas capitanias, creou o titulo de governa- 
to ab, 0 à conferio a Thomé de Souza, a quem as d 
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rios forão sujeitos, e que em 1549 fundou a cidade de São-Sal- 
vador-da-Bahia. Morto ElRei,D. Sebastião em Africa, Philippe H 
tendo-se apoderado de Portugal por fallecimento do Cardeal Rei, 
se tornou tambem de facto senhor do Brazil. Em 1624 os Hollan-- 
dezes invadirão a maior parte d'estc paiz, porém Philippe IV 
tendo recobrado a cidade da Bahia, despachou a D. Jorge Masca- 
renhas, marquez de Montalvão, com o titulo de vice-rei; o qual 
foi deposto pouco tempo depois, quando os Portuguezes, sacudindo 
o jugo dos Ilespanhoes , poserão no throno de seus avôs o Duque de 
Bragança com o nome de Jõão IV. Nesta época varias concessões 
havião entrado naturalmente nos dominios da corôa, outras fórão 
mais tarde compradas aos herdeiros dos primeiros donatarios, e a 
colonia, inteiramente restaurada em 1654, foi administrada por 
governadores generaes de provincia, e um vice-rei na Bahia, aó 
qual erão sujeitos os primeiros, conservando todavia a faculdade 
de comnmunicarem directamente com o soberano. Era então bem 
pouco conhecido o sul do Brazil, e o interior ainda menos. Assiu 


que todo o maritimo tornou a ser dividido em cinco governos, 


como antes da occupação hollandeza : Pará e Maranhão na costa 
eptentrional, e Pernambuco ,-Bahia e Rio-de-Janeiro na orien- 
al, e o chefe da dynastia de Bragança houve por bem de conferir 
à colonia o titulo honroso de principado , ordenando que d'ali em 
diante o herdeiro presumptivo da corda tomaria o titulo de prin- 
cipe do Brazil; apezar d'esta honra e do governo illustrado de 
muitos dos governadores, o systema colonial geralmente ado - 
tado nessa época por-todas os potencias da Europa, unicamente 
favoravel às metropoles, devia de necessidade retardar o pro- 
egresso da civilização e prosperidade do Brazil. As prohibições e 
privilegios continuarão à subsistir. Desde o anno de 1503, o 
ibirapitangá, ou pão Brazil, foi declarado contracto real. Em 
1682, varias companhias arrendárão ao governo o commercio 
exclusivo do Brazil, e o direito de ali levarem os objectos da Eu- 
opa e da Africa. Uma Ici prohibia a saida dos generos do Brazil em 
navios estrangeiros, como se observava nas colonias das demais 
nações. Uma ordem geral dc 7 de Fevereiro 1701 prohibio o com- 
mercio de permutação entre as provincias do meiodia e as “do 
norte, e a provincia da Bahia se vio na impossibilidade de pra- 
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ver-se do necessario na de Minas, sua vizinha, por isso que de- 
pendia de governo do Rio-de-Janeiro. Uma nova ordem de 14 de 
Novembro de 1715 prohibio o estabelecimento de novas distil- 
lações de melasso , em razão de que aquella fabricação empece- 
ria à yenda no Brazil das aguardentes da metropole. Estava tanto 
em voga este systema prohibitivo, que csta mésma ordem foi 
reiterada em 1735, e que em 12 de Junho de 1742 se defendeo 
o estabelecimento de novos engenhos no districto de Minas- 
Novas, que então se começava a povoar. Em fim um alvará de 
5 de Janeiro de 1785 ordenou a suflpressão no Brazil de teares, 
não sendo licito fabricar, senão o panno grosseiro d'algodão de 
que se vestião os, escravos. Sem embargo de tantos estorvos a 
prosperidade do paiz e sua população ão em augmento , fazião-se 
quasi todos os dias novos descobrimentos no interior, é os cinco 
governos fórão successivamente desmembrados para sc formarem 
outros. Os da Bahia e Para experimentárão pouca mudança, 
mas o do Maranhão perdeo cm 1758 o Piauhi, eo Ceará em 1799. 
O governo “de Pernambuco foi ainda muito mais mutilado que o 
do Maranhão. para formar em 1799 a provincia de Parahiba, 
em 1818 a das Alagoas, e em 1820 a do Rio-Grande-do-Norte. 
O quinto governo, a saber, o do Rio-de-Janiciro , vio desligar-se 
de sua administração a provincia de São-Paulo, creada em 1710, 
e de MinasGeracs dês annos depois, a de Mato-Grosso em 1748, 
a de Goyaz em 1749, e em fim as provincias de São-Pedro-do- 


Rio-Grande e de Santa-Catharina em 1820. Todas estas provincias 


se repartirão em comarcas presididas por ouvidores, indcpen- 
dentes dos governadores em tudo quanto dizia respeito à justiça, 
porém sujeitas às suas ordens no concernente à administração 
civil. Officiaes de diversas patentes comimandavão nas comarcas, 
e recebião ordens do governador d'aquella provincia em tudo 
quanto dizia respeito à milicia, e transhnttião as suas aos que 
lhes erão subordinados. Cada comarca se dividia em termos ou 
districtos municipaes com seu juiz de fóra que era o presidente 
da camara, e esta era nomeada pelas pessoas de maior graduação 
do termo. Foi talvez essa a origem da preponderanciá de certas 
familias que tinhão, como em vinculo de morgado, o direito de 
nomear, é exercer os primeiros empregos civis, e pelo tenipo 
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adiante se apoderirão dos judiciaes e militares, c conside- 
rando-se como superiores às leis se oppuserão por vezes às detcr- 
minações dos governadores. Com à chegada do principe regente 
em 1808, forão todos os portos do Brazil franqueados às nações 
estrangeiras, e uma carta regia de 2 de Dezembro de 1815 ele- 
vou o principado do Brazil à dignidade e categoria de Reino. 
Fallecendo em 1816 a Rainha D. Maria Tº, o creador da primeira 
monarquia hercditaria da America, vendo-sc a ponto de perder 
na Europa o tlrono dé seus avôs, se transferio a Lisboa em 1821, 
deixando no Brazil D. Pedro seu filho primogenito em qualidade 
de principe regente; porêm a torrente dos acontecimentos que 
sobrevicrão tauto em, Portugal, como no Brazil, obrigárão cste 
principe a scparar-se dc Portugal, e a erigir o Brazil cm impc- 
rio independente, c foi acclamado Imperador na cidade do Rio- 
de-Janeiro em 12 de Outubro de 1822, depois de haver dado 
uma Constituição ao imperio, foi reconhecido nesta nova -quali- 
fade por ElRei scu pai, por um tratado celebrado cm 1825. 
Desde então o Brazil vio seus portos coalhados de navios mercan- 
tes de todas as nações; sua agricultura e industria começarão” à 
desenvolver-se; o café, assucar e algodão tendo uma extracção 
rapida, e o preço d'cstes generos indo gradualmente subindo, os 
proprietarios c agricultores tratirão de augmentar a producção, 
ao passo que o luxo se foi introduzindo nas cidades, nas villas c 
até nas propricdades ruracs no meio dos campos e das matas. 
Nos ultimos annos do seculo passado apenas havia no Brazil 2 
milhões d'habitantes entre livres e escravos. Com a chegada da fa- 
milia real augmentou-se algum tanto a povoação, especialmente 
nas provincias, onde ella cra já consideravel. Os Inglezes aprovei- 
tárão-se desta occasião para cstabclecer nas diversas cidades do 
Brazil varias tasas de commercio; os emigrados politicos francc- 
zes que ao principio que se rctiravão em bandos para os Estados- 
Unidos, começárão cm 1816 a se encaminharem para o Brazil; 
militares instruidos, àrtistas, negociantes e um grande nuncro 
de officiaes mecanicos forão ali exercer cada um à sua industria, 
e estender o commercio de sua patria, estabelecendo-se nun paiz 
de que só os Inglezes havia oito annos colmão todo o fmeto. Co- 
lonias, suissas c allemãs forão .para ali transportadas à custa do 
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governo com enormissimias despezas, e estabelecidas em diversas 
provincias niaritimas; em fim a emigração d'Italianos, e de ou- 
tros muitos estrangeiros forão novas causas que derão um im- 
pulso maravilhoso ao augmento subito da população do Brazil, 
avaliada actualmente em mais de 4 milhões d"habitantes. O com- 
mereio do Brazil é consideravel nos portos do Rio-de-Janeiro, 
Bahia e Pernambuco, donde se exporta uma quantidade consi- 
deravel de café , assuear e algodão. Os portos do Para e do Mara- 


nhão fornecem aos estrangeiros plantas medicinaes, balsamos, 
resinas, madeiras de tinturaria e de mareenaria, e uma grande 
quantidade de algodão em bruto. O commereio de couros seceo 
faz-se em todos os portos do Brazil, e com especialidade na pro- 
vincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, d'onde se exporta tambem 
todos os annos para as provincias maritimas do imperio, e até para 
as Antilhas, uma quantidade prodigiosa de carne secca. Prospe- 


rava o Brazil tanto em seu commercio, como em sua administra- 


ção civil, e o Imperador D. Pedro 1º via com prazer florecer um 


estado que lhe devia a existencia, e tendo enviuvado da Impera- 
triz Leopoldina, dous annos depois eontralno um novo casa- 
mento coma prin Amelia, filha do principe Eugenio de Beau - 
harnais; mas nesta época grassavão mais do que nunca no 
Brazil as ideas republicanas e oligarchicas. Havia já algun! tempo 
que em'todas as provincias grande parte dos ofliciaes de diversas 
patentes vivião num estado de indiseiplina que nem o Impera- 
dor, nem as leis podião reformar ; juntirão-se com elles os des- 
contentes, e fizerão subrepticiamente levantar-se o povo da ecapi- 
tal. Os juizes de paz se poserão à testa dos bandos para comprinuir, 
senão para dirigir o movimento revolucionario , e em fim tizerão 
ao soberano propostas absolutamente contrarias ao espirito da 
constituição. Farto de desgostos o Imperador retirou seinopinada- 
mente durante a noite em companhia da Imperatriz, para bordo 
d'um navio de guerra inclé z onde abdicou em favor de seu filho 
no dia 7 d'Abril de 1831, logo ao romper da manhã. Assom- 
brados os ofiiciaes superiores, e os juizes de paz de tão subita 
resolução , se retirirão para suas casas, arrependidos do modo por 
que se tinhão havido , e à plebe que vociferava havia alguns dias 
jo campo da Acelantação se dispersou em sileneio durante à noite, 
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ao passo que os principaes empregados, reeeosos das eonsequen- 
cias da abdicação , se determinarão na manhã seguinte a proela-. 


mar Imperador constitucional o joven prineipe que não tinha 


nesse tempo senão eineo anos de idade, nomeando -lhe provi- 
Soriamente uma regencia composta de tres membros que foi pouco 
tempo depois substituida por outra do mesmo numero de pessoas, 
mas nomeada pelo corpo legislativo. Em virtude da lei das vefor- 
mas constitueionaes de d'Agosto de 1834, um regente unico 
governou o Brazil até que um decreto dºambas as camaras, de 29 
de Julho de 1841, declarou a maioridade do Imperador que não 
havia ainda completado 16 armos. Durante os 10 annos de sua 
minorvidade, as provincias do Brazil forão agitadas por facções que 
bradavão eontra à tyrannia dos regentes e dos empregados supe- 
nores do governo. Esperava-sc que a emaneipação do joven Im- 
perador apagaria todo o fogo das civis discordias, porêm acou- 
teceo o contrario. A guerra civil que assolava à provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande havia 6 aunos, continuou, c parecia 
dever autorisar as demais provincias a imitarem o seu exemplo ; 
porêm felizmente que a blea ext lnaria da nova legisla- 
ção congregada em Janeiro de 1843. 10 debaixo de me- 
lhores auspícios, c é de esperar que d'accordo com o governo 
promulgaraá leis bem entendidas e energieas que restituirão este 
vasto Imperio à paz, que tão necessaria é ao Dem dos povos e à 
prosperidade do Estado. 


Brejo. Villa da provincia do Maranhão , e eabeça da com- 
marca de seu nome, assentada numa pequena emineneia a meia 
legoa da margem esquerda do mo e 55 legoas ao sueste da cidade 
de São-Luiz. Era nos tempos àntigos à aldea Anapurú,, onde os 
Indios assim ehamados forão doutrimados, e eivilizados pelos mis- 
sionarios antes da oecupação das diversas capitanias do Brazil pe- 
los Hollandezes. Edificou-se ali uma igreja da invocação de São- 
Bernardo. Como esta povoação estivc muito remota das cidades 
daprovincia, creou-senella uma justiça presidial e pouco tempo de- 
pois teve a sua igreja o titulo de freguezia. No prineipio do seeulo 
presente, residindo a familia real no Rio-de Janeiro, um alvará de 

29 de Janeiro de 1820 conferio à povoação d'Anapurú q titulo 
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e prerogativas de villa debaixo do nome de São-Bernardo-do- 
Brejo , assignando-lhe por patrimonio 1 legoa quadrada de ter- 
reno, e desmembrando uma grande parte do districto de Caxias 
para formar o seu. A revolução de 1839 foi fatal a esta cidade que 
foi o theatro d'uma lucta encarniçada entre os rebeldes e as 
tropas imperiaes. A assemblea provincial creando a comarca dé 
Brejo, desmembrou as de Itapicurú e de Caxias, assignando-lhe os 
districtos de Tutoia e de Brejo, e escolheo esta villa por cabeça da 
comarca, O distrieto da villa de Brejo é sujeito a ser alagado pelas 
cheias do Parnahiba, e pelas do rio Moni. Sua população é ava- 
liada em 3000 habitantes. 

Brejo. Nova comarca da provincia do Maranhão, creada 
pela assemblea provincial que lhe assignalou por cabeça a villa de 
São-Bernardo-do -Brejo. Ella se compõe do districto desta villa e 
do de Tutoia + € se acha cercada ao norte pelo mar, ao nascente 
pelo Parnahiba , e ao occidente pelo rio Moni. 

Brejo. Comarca interior da provincia de Pernambuco, 
creada antes de 1834 pela assemblea geral, que lhe destinou por 
cabeça a antiga povoação de Madre-de-Dcos, elevada à dignidade 
de villa com o nome de Brejo-da-Madre-de-Deus. 

Brejo-d'Alagoa. Pequena povoação da provincia de Para- 
hiba, no districto e ao norte da Villanova-da-Rainha , ou da Cam- 
pina-Grande. Sua igreja é dedicada a Santa Anna. A estrada 
real que .cstabelece a .communicação das provincias do norte 
com a cidade do Recife passa por esta povoação, cujas terras são 
tidas pelas melhores do districto. 


Brejo-d' Arêa, Villa da provincia de Parahiba e cabeça da 
comarca que tem o mesmo noic. Está situada na serra Brejo- 


d'Aréa, uma das ramificações orientaes da cordilheira Borborêma, 
36 legoas a oeste nóroeste da villa de Montemor. Era ao prinei- 
pio uma povoação pertencente à freguezia de São-Pedro e São- 
Paulo de Mamanguape, que se foi progressivamente augmen- 
tando com a frequentação da estrada que vai das provincias do 
norte para à cidade do Recife. Sua igreja, da invocação de N.S. 
da Conceição , foi cercada parochia em 1813, e um alvará de 18 
de Maio de 1815 lhe conferio o titulo de Villa-Real, conservando- 
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lhe o seu antigo nome. Porêm eomo os moradores não tivessem 
dado prineipio à fabrica dos edificios munieipaes que as leis exi- 
gem, não foi solemnemente declarada por tal pelo ouvidor Alvares 
Pereira Ribeiro Cirne, senão em 30 d'Agosto d'aquelle mesmo 
anno. Quando em 1833 a provineia de Parabiba foi dividida em 
tres comarcas, a villa de Brejo-d'Arêa foi nomeada por eabeça da 
comarca do seu nome. Tinha já ella a esse tempo uma eseola de 
primeiras lettras de meninos, uma de meninas se lhe ajuntou por 
decreto da assemblea geral de 20 de Junho de 1834. Uma feira 
de gado , e dos diversos produetos agrieolas da provincia, que to- 
dos Os bre e dias santos se faz nesta villa, lhe dá um certo 
ar de vida. O districto d'ella confina ao norte com o da Villa-do- 
Prineipe na provineia do Rio-Grande-do-Norte, a léste eom os de 
São-Miguel e Montemor na provinéia de Parahiba, ao sul com o 
da villa da Canpina-Grande e ao oeste com os de Pombal e de 
Villa Real-de-São-João.. As terras são ferteis, e seus habitantes, 
que se avalião em 5000, cultivão os generos de seu consumo, e 
algodão que exportão para as provineias vizinhas. Depois que este 
districto foi desmembrado em 1834 para formar o da nova villa 
da Bananeira, ficou reduzido somente às povoações d'Alagoa- 
Grande, Entola Gorariba, Motunga e Pipiratuba. 

Brejo-da-Cruz. Povoação da provincia de Parahiba. (V. Ta- 
quarituba.) d 

Brejo-da-Madre-de-Deos. Nova villa da provineia de 
Pernambuco, e cabeça da eomarca do Brejo sobre a margem di- 
reita do Capibaribe, 50 legoas ao oeste da eidade do Reeife. 

Brejo-das-Almas. Vasto territorio mal povoado da pro- 
vincia de Minas-Geraes ao norte da eomarca de Jequitinhonha, 
entre a serra Gurutuba, e a In superior do rio Verde, tributa- 
rio do de São-Franeiseo. 1 frequentemente alagado , seus habi- 
tantes se oecupão da criação de gado. , 

Brejo-do-Fagundo. Pequena povoação da provincia de 
'mrahiba, no districto e a léste da villa da Campina-Grande, ou- 
tróra Villanova-da-Rainha. Sua igreja é da invocação de São João- 
Baptista. Seus hahitantes eultivão em grande os generos do paiz e 
em particular o algodão. 
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Brejo-do-Salgado. Nova villa da provincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Salgado.) 


Brejo-do-Zacharias. Povoação da provincia da Bahia, 
comarca do rio de São-Francisco, no distrieto de Pilão-Arcado, 
com uma escola de primeiras lettras , creada por decreto de 16 de 
Junho de 1832. 

Brejo-Grande, Freguczia da provincia do Ceará, no dis- 
tricto de Villa do Crato, 8 legoas ao oeste d'ella, e antigamente 
cabeça d'uma justiça presidial. Sua igreja, dedicada a Santa Anna, 
foi elevada à categoria de parochia por.lei provincial de 26 de 
Abril de 1838, com o nome de Santa-Anna-do-Araripe. Seu 
termo confronta com o da villa de São-Matheos, do ribeiro Qui- 
xara até à fazenda do Pilar; a léste com o da freguezia da villa do 
Crato , cortando pela serra Araripe até o engenho da Serra, tendo 
por limite o ribeiro Correntino. Uma lei provincial de 5 de De- 
zembro 1844 ali fez installar uma justiça, como a que este lu- 
gar tinha no tempo do governo d'ElRei D. João Vi. 

Brejo-Grande. Pequena povoação da provincia da Bahia, 
comarea de Jacobina, no districto da villa de Contas, com uma 
escola de primeiras lettras instituida por decreto de 16 de Junho 
de 1832, 

Brito. Angra do continente na bahia de Santa-Catharina , en- 
tre a embocadura do 1jo Massambú ao sul ca do Cubatão da parte 
do norte. É sobre esta angra conimoda para as embarcações que 
jaz a povoação conhecida com o nome de freguezia do Rozario. 

Brotas. Freguezia da provincia de Mato-Grosso , no districto 
da cidade de Cuiaba, entre o ribeiro Cuxipó-Açú e o sitio chamado 
Tarumã. Sua igrejá, dedicada a N. S. das Brotas, foicreadafregue- 
zia por decreto de 26 d'Agosto de 1833, que desmembrou o ter- 
ritorio da cidade por fazer o seu, o qual se acha rodeado do rio 
Cuxipó-Acu, do sitio Taruma, do ribeiro Cedral, da estrada 
que se dirige para o ribeiro Metim até defronte do porto da ci- 
dade, e da margem esquerda do Cuiabá até o confluente do 
ribeiro Cuxipó-Açú. 

Brotas. Freguezia da provincia da Bahiaao norte, e perto da 
cidade d'este nome , com uma escola de primeiras lettras para os 
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meninos e outra para as meninas , ereadas por deereto da assem- 
blea geral de 16 de Junho de 1832. 

Brumadinho. Pequena povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no distrieto da villa de Caheté, com uma igreja da invoca- 
ção de São José, filial da de Morro-Grande. . 

Brumado. Ribciro caudaloso da provincia da Bahia, na co- 
marca de Rio-de-Contas , que nasce da serra das Almas, e vai se 
lançar no rio de Contas, passando pela villa d'este nome. 

Brumado. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 14 le- 
goas ao ocste da cidade do Quro-Preto. Sua igreja, dedicada à Vir- 
gem Maria, foi creada paroehia por deereto da assemblca geral 
de 14 de Julho de 1832, que lhe deo por filiaes as igrejas das po- 
voações de Suaçuln, de Salto, e de Pedra-Branea. 

Brumado. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes , 
na comarea do Rio-das-Velhas, com uma igreja filial da igreja 
parochial da Picdade de Paraúpéba. 

Brun. Fortaleza ao norte , e junto da cidade do Recife, na pe- 
ninsula arenosa que medeia entre esta eidade ca d'Olinda, e entre 
o mar co rio Biberibe. Serve de arsenal à provincia e defende ao 
mesmo tempo a ancoragem chamada Poço, e a entrada do porto 
da cidade. 


Bu. Serra da provincia do Ceará, no antigo districto de Me- 


cejana. 

Bugres. Nação india barbara e assas numerosa, que vive no 
vasto territorio que medeia entre o rio Tieté, o Uruguai e a cordi- 
lheira, donde vem ainda atacar os habitantes das provincias 
de São Paulo, de Santa-Catharina e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Os Paulistas os combatérão antigamente, e os vendião como es- 
cravos. Algumas tribus d'estes Indios furão o Deiço inferior como 
os Botocudos, outras sc distinguem pelos eahellos que cortão em 
feição de coroa. As casas d'estes Indios são formados d'estacas, 
forradas e cobertas com as folhas da palmeira anã a que chamão 
guaricanga ; são compridas, com a porta mui baixa e. sempre: si- 
tuada num dos extremos. Cada familia aecende o seu fogo de- 
baixo do mesmo tecto, e os individuos que a compõem dormem à 
roda delle estendidos em esteiras com os pés para o lar. Alguns 
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cultivão mandubis, aboboras, feijão e milho. outros fazem algu- 
mas panellas para o seu uso. : 


Bugres. Pequeno rio da provincia de Goyáz, que nasce da 
serra que jaz ao pé da povoação d'Ouro-Fino, e vai juntar-se com 
o rio Vermelho, 4 legoas acima da eidade de Goyáz. Ha neste 
rio uma ponte que dá serventia á estrada do norte desta pro- 
vincia. i 

Bubumirim. Praia do mar ao norte da boea da bahia de 
Nitherôhi, com algumas casas pertencentes à povoação de Ju- 
rujuba. 

Bujaru. Antiga freguezia da provincia do Pará, distrieto da 
eidade de Belêm, sobre o rio Guamá eujos moradores são Indios ei- 
vilizados. 

Buraco. Forte dacidade do Recife de Pernambuco, na penin- 
sula arenosa que jaz entre esta cidade e à de Olinda. Acha-se a 
1200 metros pouco mais ou menos ao norte da fortaleza Brun, e 
pouco mais ou menos 4000 metros ao sul da eidade d'Olinda. 
Defende a passagem para a peninsula, e póde proteger a ancora- 
gem do Poço. 

Buranhem. Rio da provineia da Bahia, primitivamente 
ehamado Cachoeiras, por isso que seu-curso sc acha interrom- 
pido com ellas na serra dos Aimorés. Depois da ultima que tolhe 
toda especie de navegação ; vogão por este rio as eanoas por es- 
paço de 7 legoas até o mar. Na margem esquerda de sua emboca- 
dura está situada avilla de Porto-Scguro , cujo porto não admitte 
navios que demandão mais de 10 pés d'agua. Chama-se Bu- 
ranhem do nome de eertas arvores de que suas margens abundão. 

Buriti. Freguezia da provincia dc Minas-Geraes, sobre o rio 
Urucaia, 10 legoas acima do lugar ondc elle se ajunta com o de 
São-Francisco. é um porto commodo para grandes barcos. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da Rocha, foi elevada à categoria de paro- 
chia por uma resolução real de Maio de 1815, c um decreto 
de 28 de Junho de 1831 a dotou com uma escola de primei- 
ras lettras. 

Buriti. Villa da provincia do Maranhão, distante 8 Icgoas da 
villa de Brejo, e quasi em igual distaneia da margem esquerda do 
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rio Parnahiba. Sua igreja é dedicada a Santa Anna. Uma escola de 
primeiras lettras ali foi installada no principio do anno de 1842. 
Ella fornece 10 eleitores. 

Buriti. Pequena povoação da provincia de Mato-Grosso , no 
districto da villa Diamantina. Seu territorio é rico douro e de dia- 
mantes porém doentio. q 

Butucarahi. Rio da provincia de São-Pedro - do-Rio-Grande, 
tambem chamado por alguns Curutehi. Nasce das montanhas que 
ficão ao norte do espaço que medeia entre o rio Pardo, e o Ja- 
cuhi, corre em direitura ao sul, e depois de haver regado a po- 
voação de N. S. dos Anjos, se ajunta com o Jaeuhi pela margem 
esquerda, 10 legoas pouco mais ou menos aeima do eonfluente do 
ro Pardo. Ha neste rio uma ponte no passo Fandango, que dá 
serventia à estrada real que eorre da cidade de Porto-Alegre à co- 
marea das Missões. 

Butucari. Nome.d'uma numerosa tribu de Indios que do- 
minavão nos montes , chamados campo de Vaecaria, ao oriente 
dos nascentes do Jaeuhi, e que discorrião pelas margens dos rios 
Pardo e Butuearahi, onde ainda existem alguns restos d'elles na 
povoação de N. S. dos Anjos. 

Buzios. Cabo da provincia do Rio-de-Janeiro , aos 22 graos 
46 minutos e 3 segundos de latitude , e aos 44 graos 16 minu- 
tos c 8 segundos de longitude oeste. A 6 legoas ao nordeste do 
Cabo-Frio se adianta este Cabo para o mar, e fórma a ponta me- 
ridional dºuma angra profunda que tem ao norte o cabo de São- 
Thomé. 


Buzios. Aggregado de tres pequenas ilhas da provineia de 
foto inhad o) 

São-Paulo , 2 legoas a léste da parte septentrional da ilha de São- 

Sebastião. A prineipal destas ilhas jaz em 23 graos 44 minutos 


e 27 segundos de latitude, e em 47 graos 26 "minutos e 4 segun- 
dos de longitude oeste. 


cm 


CGabacal. Pequeno rigaurifero da provincia de Mato-Grosso, 
que se dirige para o sudoeste, e vai se lançar no Paraguai sobre 
a margem direita, entre o confluente do Sipôtuba c Villa-Maria. 
Em sua niargem esquerda morão os Indios Bórórós, e na direita 
os Indios civilizados das tribus Puriana , c Aravira, 

Cabaceiras, Nova villa da provincia de Parahiba. Era pri- 
mitivamente uma simples povoação do districto de Villa-da-Rai- 
nha com uma igreja dedicada a N. S. das Cabaças, e uma escola 
de ensino mutuo , creada por decreto de 13 d'Outubro de 1831. 
Um decreto de 29 d'Abril de 1833 conferio o titulo de freguezia 
a sua igreja que foi desdc então dedicada a N. S. da Conceição, 
e em 1838 ou 39 uma lei da assemblea provincial a elevou à 
categoria e dignidade de villa qualificando-a de Villa-Federal. 
Compõe-se o seu districto do seu antigo termo parochial, o 
qual é por extremo fertil, e sua povoação se eleva a 1500 habi- 
tantes pela maior parte cultivadores. 

CGabaibas. Tribu india da provincia de Mato-Grosso, cujas 
aldeas se achão assentadas nas margens do rio Arinos. Estes Indios 
ainda não são bem corthecidos. 

CGabapuana. Rio, chamado tambem erradamente Camapoan, 
Reritigba e Muribéca , q qual nasce da encosta septentrionalda serr: 
do Pico, perto do nascente do Muriaré, e dirigindo-se em voltas em 
direitura a léste; obra de 15 legoas, serve de limite às provincias do 
Rio de Janeiro e do Espirito-Sancto, antes de se lançar no mar em 
921 graos 25 minutos de latitude,e 43 graos 18 minutos de longitude 
oeste. Navegão nelle canoas cousa de 8 legoas até às montanhas 
que formão as raizes da cordilheira. Em sua embocadura que jaz 


5 legoas ao norte da do Parahiba, e offerece uma especie d'an- 
gra, sc achauma ilha conhecida como nome de Duarte-Lemos com 
a qual se podem cozer os brigues de guerra, por isso que ali en- 
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contrão 7 para 8 braças de fundo. Nas margens d'esta bahia 
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existirão muito tempo ruinas duma povoação e de casas fabri- 
cadas com pedras trazidas da Europa, das quaes se conjectura que 
Pedro Goes havia ali assentado vivenda em 1540, quando ElRei 
D. João JH lhe fez doação d'este paiz. Ainda no decurso do anno 
de 1816 os Botocudos discorrião pelas margens d'este rio, e dei- 
tavão até o mar guerreando com os negros e brancos, porêm em 
1820 começãrão estes Indios a tornarem-se mais conversaveis 
civilizando-se. 5 

Cabeça. Pequena povoação da provincia das Alagoas no dis- 
tricto de Villanova-da-Imperatriz. 

Cabeceira-do-Rio-Negro. Pequena povoação da pro- 
yincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, assentada entre os nascentes 
dorio Negro, um dos maiores aflluentes do Uruguai. 

CGabeceira-do-Rio-Preto. Posto militar junto aos nas- 
centes do rio Preto, ramo principal do Parahibuna, para a arreca- 
dação dos direitos d'entrada dos generos que passão para a pro- 
yincia de Minas-Geraes, c reprimir o extravio do ouro e dos 
diamantes. 


Cabedello. Fortaleza da provincia de Parahiba, na margem 
direita do rio de que a provincia tira o nome, a 1 legoa do mar, 


em 6 graos, 57 minutos, 50 segundos de latitude, e 37 graos, 
10 minutos e 20 segundos de longitude oeste. Foi esta fortaleza 
construida em 1582 antes da fundação da cidade Filippea. O ge- 
neral hollandez Sigismundo Vanscop a tomou d'assalto em 19 de 
Dezembro de 1634, e deo-lhe o nome de Margarida, o restante 
da provincia tendo sido em breves dias oceupada pelas tropas da 
mesma nação. Restaurado o Brazil, tornárão os Portuguezes a re- 
eonstruil-a, e poscrão-lhe o nome de Cabedello. Domina esta forta- 
leza toda a costa vizinha que é por extremo baixa, e seu fogo póde 
eruzar-se com o do forte que fica mais perto do nmr na mar- 
gem opposta, c tem alojamentos para 800 homens de presídio. 
Os navegantes a avistão de longe. 

Gabello-Não-Tem. Serra da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, de que em outros tempos se tirava ouro. Derão-lhe cste 
nome vulgar por ser descalvada, e destituida em sen cume de 
toda a verdura. 
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Cabellos-da-Velha. Bahia da provineia do Maranhão, às- 
sim chamada da alcunha que os Portuguezes poserão ao terrivel 
cabeceira dos Indios Tupinambás que dominavão no continente, 
ao noroeste da ilha do Maranhão. Morrco este valeroso Indio nun 
assalto que deo em 16194 villa de Belêm, rompendo por meio 
das estacadas na frente de seus guerreiros, que com a morte do 
eabo se retirirão com precipitação, aeeidente este que foi uma 
ventura para os Portuguezes que estavão por momentos a suc- 
cumbir cin razão da desigualdade do numero. Jaz a bahia de Ca- 


“bellos-da -Velha entre a de Cuma ao sueste, e a de Turivassu ao 


noroeste. Duas ilhetas rodeadas de baneos d'area lhe difficultão 
a entrada. Sua extensão é de 2 legoas de fundo e outro tanto de 
largo ; nella desagua o rio Curupurú, e varios ribeiros. 


Cabenda. Ribeiro da provincia de Rio-de-Janeiro no terri- 
torio da freguezia de Maripoei, tributario do Guandú-Mirim. 


Cabixi. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso , que nasee 
da serra Parécis, e diseorre obra de 30 legoas antes de juntar-se 
com o Guaporé pela margem direita, 2 legoas abaixo do monte 
chamado das Torres. 

Cabo. Nova comarea da provineia de Pernambuco, creada 
por lei da assemblea provineial de 5 de Maio de 1840. Cerea-a 
da banda do oriente o Oceano, e tem por eabeça a villa do Cabo- 
Santo-Agostinho. 

Cabo-do-Norte. Cabo da Guiana brazileira, ao norte da 
embocadura do Amazonas, 50 legoas ao nordeste da villa de Ma- 
capá; nelle feneee da banda de léste o territorio appellidado 
Terras-dos-Coelhos, separado do eontinente pelos rios Aruari e 
Aruaré que se lanção um no mar, e outro na embocadura do 
Amazonas. Jaz este cabo 1 grao 51 minutos de latitude norte 
e 32 legoas marinhas do eabo Magari, ao sul da embocadura do 
Amazonas. 

' Cabo-Branco. Cabodaprovineiade Parahiba. (V. Branco.) 

Cabo-Frio. Cabo da provincia do Rio-de-Janeiro, aos 23 
graos 1 minuto e 18 segundos de latitude, e 44 graos, 23 mi- 
nutos e 34 segundos de longitude oeste. Uma ilha revestida d'ar- 
voredos com 2 morros negros pareee ali ter sido posta para pro- 
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teger um promontorio anguloso, de que se acha separada por um 
canal estreito e fundo que vai ter da parte do sul á soberba 
ancoragem , onde os navios se achão abrigados dos ventos. Esta 
ilha olhada a léste e a oeste apresenta duas montanhas distinctas, 
sendo a que fiea ao sul a mais baixa. Porêmi vista d'outra qual- 
quer parte, pareec una só montanha cujo bipartido cume Seavista 
a 15 legoas de distancia, sendo o tempo sereno. Numa das cmi- 
nencias d'este cabo sc assentou em 1835 um pharol, sendo a po- 
sição que lhe assignalou o governo a seguinte : 51 milhas a es- 
nordestc do pharol da ilha Raza, em 22 graos 54 ininutos 10 
segundos de latitude, c 49 graos e 18 minutos de longitude. 
Faremos todavia observar que o almirante Roussin no seu Piloto 


do Brazil, a quem tomámos emprestada a posição deste cabo, 


conta 65 milhas e meia do Pão-d'Assucar do Rio-de-Janeiro ao 
Cabo-Frio, e que a indicação dos graos de longitude dada pelo 
governo brazileiro se não ajusta com os diversos meridianos de 
Greenwich, de Londres e de Pariz. Os navegantes devem reconhe- 
cer este cabo para entrarem na bahia de Nitherôhi ou do Rio-de- 
Janeiro. 


Cabo-Frio. Antiga cidade da provineia do Rio-de-Janeiro , 
cousa de 2legoas ao nornoroeste do cabo do mesmo nome. Aabun- 
dancia de pão do Brazil que offcrecia esta costa attrahio a ella um 
senmumero de eontrabandistas de diversas nações que , poueo 
tempo depois do descobrimentó d'esta parte da Ameriea, acou- 
tando-se nas ilhas vizinhas, vinhão ali traficar com os Indios. Era 
por extremo favoravel a cste trafico a soberba angra que jaz centre 
o continente, e a ilha de Cabo-Frio, porêm Philippe II, apos- 
sando-se de Portugal, mandou ali fundar uma povoação portu- 
gueza, e tendo em 1615 fortificado aquelle ponto, nomeou por 
capitão mór d'aquella pequena eapitania a Estevão Gomes , que 
della havia deitado fóra os Hollandezes, c destruido uma casa que 
os Francezes havião feito numa das ilhas para servir-lhes de fei- 
toria. Desde esse tempo tomou esta povoação o titulo de cidade, 
titulo que nunca lhe foi disputado, tendo por freguczia uma capella 
da invocação de Santa Helena. A capitania de Gomes e dos que 
lhe succedêrão se estendia ao norte da cidade de Gabo-Frio até o 
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rio Macalé, e ao sul até a ponta ou cabo chamado Ponta- 
Grossa; porêm a camara municipal se não installou ali senão 
passados annos, e no de 1663. Osegundo vice-rei do Brazil, em vir- 


tude do regulamento dado aos capitães móres, alargou a jurisdicção 
municipal do Cabo-Frio até o rio Parahiba, mas quando D. Pe- 
dro II creou duas novas villas nos campos de Goitacazes , à capi- 
tania dc Cabo-Frio voltou outra vez a seus antigos limites, a saber 
ao rio Macahé, Uma igreja novamente cdificada, com maiores di- 
mensões que a de Santa-Helcna, teve cm 1678 o titulo de fre- 
guczia com a invocação de N. S. da Assumpção. Nos fins do 
eculo passado, como a povoação interior sé tivesse por extremo 
augmentado, o territorio da freguezia de Cabo-Frio foi diminuido 
com a creação successiva das freguezias de Rio-Bonito cm 1799, 
de Araruâma neste mesmo anno, e de Inhutrunahiba em 1804, 
Doze annos depois desmembrou-se do districto de Cabo-Frio tudo 
quanto jaz ao norte do rio de São-João para se formar o da nova 
villa de Macalé. Uni alvará de 20 de Maio de 1815 estabelecco 
na cidade de Cabo-Frio um juiz de fóra com jurisdicção sobre a 
nova villa. Por una lei provincial de 13 d'Abril de 1835 foi esta 
cidade convertida em cabeça duma nova comarca do mesmo 
nome a que ficou pertencendo à villa de-Macahé, ella é tambem a 
residencia principal duma legião da guarda nacional. Acha-se 
essa cidade repartida em duas partes desiguaes, separadas por um 
canal entre o lago Araruâma, e o mar; uma, pouco consideravel 
chamada a Passagem (N. este noinc), e outra, entre o canal e o 
mar ,se compõe de ruas largas porêm tortuosas, areiadas no andar, 
cousa que incommoda não pouco as gentes de pc. A maior parte 
das casas são terreas, c os edificios mais notaveis que se ob- 
servão são a casa da camara e por baixo della a cadea, o con- 
vento de Santo-Antonio, a igreja e freguezia de N. S. d'Assump- 
ção numa praça de fórma triangular, as de São-João-Baptista e 
de São-Bento; na cerca d'este convento vê-se uma capella no cimo 
d'uma eminencia e ao lado della um telegrapho. Ha nesta cidade 
uma cadeira de latim, outra de philosophia e varias escolas de 
primeiras lettras para os meninos e meninas, e um hospital pars 
os engeitados que se acha em ruinas antes de ser acabado. Em 
1835 assentou-se por ordem do governo sobre uma montanha 
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vizinha um pharol que foi logo posto em aetividade , e no anno se- 

guinte se ordenou a construeção d'uma ponte de pedra para juntar 
a cidade ao continente. O collegio eleitoral d'esta cidade em 1840 
constava de 24 eleitores, e sua povoação não exeede a 3500 ha- 
bitantes, que em razão da insalubridade do elima são sujeitos às 
sezões. A halta e especialmente o porto de Cabo-Frio se achão 
abrigados dos ventos de todas as partes por ilhas e montanhas 
assás altas, e os navios de guerra encontrão nelles um bom e se- 
guro surgiduro. A angra que fica ao sudoeste da cidade é desti- 
nada aos bareos e mais embarcações eosteiras, que fazem fre- 
quentes viagens ao Rio-de-Janeiro carregados de café, assucar e 
de madeiras de" construeção , e voltão a Cabo-Frio com carne 
secea, bacalhão , e fazendas. O districto de Cabo-Frio consta do 
termo de sua freguezia e dos da de S. Pedro, d'Araruâma, de 
Capivari, Sequarêma, Inhutrunahiba, e Rio-Bonito, e E 
22 legoas de costa, a saber : 8 de norte a sul entre o rio de 
São-João e o cabo, e 14 em linha reeta d'éste a oeste entre 
o cabo e a Ponta-Negra, porêm a partir do mar não tem mais 
de 15. Da parte de léste e do sul é este distrieto cercado pelo 
Oceano, da do norte confina com os de Maeahé, e de Nova-Fri- 
burgo, da do oeste com os de Itabouráhi e de Mariceá. O cabo dos 
Buzios e o Frio são rodeados d'um grande numero de ilhetas. O 
porto da eidade é o mais inportante do districto, o da Armação 
que fica mais ao norte pode pelo tempo adiante tornar-se tam- 


bem importante; porêm na costa do sul os unicos que existem são 


o de Sequarêma, onde só entrão bareos, e o da Ponta-Negra, numa 
angra ao norte da dita ponta. Varios ribeiros aíffluentes do rio de 
São-João, e alguns. rios de pouco cabedal, como o Baeaxi, e o 
Capivari, regão o districto de Cabo-Frio onde se achão tambem os 
lagos Araruâma, Sequarêma, Inhutrunahiba e alguns outros de 
menos vulto. Entre o mar, a eidade, e o lago Araruâma achão-se 
salinas naturaes que forão prohibidas por cartas regias de 26 de 
Fevereiro de 1690, e 18 de Janeiro de 1691, por isso que o go- 
verno portuguez entendia favorecer o commereio do sal de suas 
a da Europa. Não obstante as ordens regias, Domingos da 
Iva Ribeiro, juiz ordinario desta cidade, ent em 1768 fe 
char à communieação entre o lago Araruâma e as salinas de Ma 
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cabamba, e no anno seguinte derão as sobreditas salinas em seis 
mezes 50000 alqueires de sal; que tal era a abundaneia que nellas 
havia. O anil nasce espontaneamente nas terras chans deste dis- 
trieto, e o cultivo d'esteprecioso vegetal merecco a contemplação 
do marquez de Lavradio em seu viee-reinado , assim como a da 
cochenilheira. Infelizmente veio a fraude atalhar a prosperidade 
d'esta industria , sendo as unicas que restão a da agricultação dos 
generos ordinarios do paiz, e do corte de madeiras dc construc- 
ção , por isso que o pão Brazil começa a ser raro. 

Cabo-de-Santo-Agostinho. Villa da provincia dc Per- 
nambuco, e cabeça da comarca qué tem o mesmo nome. Era já 
uma freguezia no seculo 17, quando os Hollandezes sc apoderarão 
de Pernambuco. Sua antiguidade, ea bondade dc scu porto lhc 
alcançárão o titulo de villa que lhe foi conferido por um alvará 
de 15 de Janeiro de 1810. Outro alvará de 27 de Julho de 1811 
lhe assignalou por districto as freguczias d'Ipojuca, e d'Escada, A 
villa de Cabo-de-Santo-Agostinho confina ao norte com o cabo 
de que toma o nomc, e jaz 4 legoas ao sul da cidade do Recife. 
Seu porto é abrigado contra os ventos do sul e sudoeste, e fre- 
quentado por barcos que ali vem carregar açucar e aguardente 
para o porto do Recife. 


Cabo-de-Santo-Agostinho. Cabo da provincia de Per- 
nambuco, 4 legoas c meia ao sul da cidade do Recife. Seu eume 
jaz cm 8 graos 20 minutos e 41 segundos dc latitude , e em 37 
graos 16 minutos e 57 segundos de longitude oeste. 


Gaboto. Povoação de pouca importaneia da provincia e dis- 
tricto da cidade da Bahia, com uma igreja da invocação de São 
Roque, e uma escola de primeiras lettras creada por deereto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Cabo-Verde. Freguezia da provincia de Minas-Geracs, na 
comarca de Sapucahi , entre a serra da Assumpção e o rio Pardo, 
afiluente do rio Grande, 18 -legoas ao sueste da villa de Jaeuhi. 
Sua igreja é dedicada a N. S. da Assumpção c seu territorio con- 
fronta ao oeste com a provincia de São-Paulo. Seus habitantes se 
oceupão especialmente da criação de gado, e do cortume de cou- 
ros que se vendem no Rio-de-Janeiro , tambem alguns minerão. 
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Cabrado. Povoação'da provineia de Pernambuco. (V. Que- 
brobo.) 

Cabralia. Angra da provincia da Bahia, no districto de Porto- 
Seguro, onde Pedro Alvares Cabrai foi conduzido pela violéncia 
dos ventos em 1500 , c onde elle fez arvorar uma cruz com:as ar- 
mas de Portugal, dando ao paiz o nome deterra de Santa-Cruz, 
e à angra ou bahia o de Porto-Seguro. Nella desagua o rio Bura- 
nhen, e sobre uma eminencia ao norte da mesma está assentada a 
villa de Porto-Seguro. Não se achão nesta bahia senão 11 a 12 pés 
d'agua de fundo , bem que em sua boca se encontrem até 18. 

Cabras. Pequena ilha que jaz defronte da costa do districto 
de Parati, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Cabreuva. Freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Itú. Seu territorio é excellente para cannas d'assu- 
car, e café : nos tempos passados lavrava-se nelle trigo. 

Cabuçu. Ribeiro da provincia do Rio-dc-Janeiro, no dis- 
trieto de Itabourahi, em cujas margens existio outrora a aldea 
que lhe dco este nome. Elle se ajunta com o d'Aldea, ailluente 
do rio Macacu. 

Cabucú. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no territorio 
da freguezia de Marapicú. É um dos tributarios do rio Guandú no 
qual se lança pela margem esquerda. 

Cabuçu. Ribeiro da provincia das Alagoas que se ajunta ao 
Paripucira. 

Caburi. Rio da Guiana brazileira. (V. Caúhaburi.) 

Caçapába. Pequena villa da provincia de, São-Pedro-do - 
Rio-Grande, 25 legoas ao sudoeste da villa de rio Pardo, e 40 
pouco mais ou menos oestesudoeste da cidade de Porto-Alegre. 
Um certo numero de Indios junto com alguns Brazileiros se esta- 
belecêrão perto dos nascentes do pequeno rio appellidado Santa- 
Barbara, e edificárão no fim do seculo passado uma igreja que 
dedicárão a N, S. da Conceição da Cachoeira. Entre os annos de 
1800 a 1815 teve cesta igreja o titulo de freguezia, e como a po- 
voação fosse em augmento, um decreto de 25 d'Qutubro de 1831 
lhe conferio o de villa, assignalando-lhe por districto o territo- 
rio parochial de Caçapába, e o da freguezia de Santa-Barbara 
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que jaz mais ao norte, é pouco tempo depois creou-se nesta villa 
uma. escola de ensino mutuo. O districto da villa, de Caçapaba é 
limitado ao norte pelo rio Jacuhi, ao oeste pelos districtos d'Ale- 
grete, c das Missões, ao sul pelo rio Camacuan, e a léste pela 
lagoa dos Patos. Avalia-se em 3000 o numero de seus habitantes, 
pela maior parte de origem indiana. O trafico principal d'esta 
povoação consiste na criação de gado, que levão a vender à pro- 
vincia de São-Paulo. 

CGaçapába, Vreguezia da provincia de São-Paulo, no dis- 
tricto da villa de Taubaté da qual se acha distante 4 legoas. Uni 
decreto de 13 d'Qutubro de 1831 creou nesta freguezia uma es- 
cola de primciyas lettras para meninos. Seu territorio desannexado 


do de Taubaté é excellente para o cultivo do tabaco, e milho, e 


seus habitantes crião um grande. numero dc porcos, e galli- 
nhas que levão a vender às cidades de São-Paulo e do Rio-de-Ja- 
nciro. À igreja parochial de Caçapaba é dedicada a N. S. da Ajuda. 

Cacerubú, Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. 
Nasce na serra de Sambc, serve de limite às freguczias de Itabo- 
rahi, de Rio-Bonito e de Santo-Antonio de-Sá, engrossa-se succes- 
Sivamente coni as aguas dos ribeiros Bonito, Tanguá, Muticapira, 
e Igui, sobre sua margem csquerda, c depois de fazer varias 
voltas por espaço de 8 legoas de leste a oeste se ajunta com o rio 
Macacú, Podem navegar nelle as canoas e com a maré sobem por 
elle acima os barcos. 

Cachambu. Scrra da provincia de Minas-Geraes, na mar- 
gem direita do rio Grande, affluente do Paraná, e perto do ri- 
beiro Jacare. 

Cachoeira, Cidade populosa e commerciante da provincia 
da Bahia, cabeça d'um collegio cleitoral, e da comarca de seu 
nome. Está situada sobre uma e outra margem do rio Paraguaçã, 
perto da serra Timbóra, a 18 legoas da cidade da Bahia. E esta ci- 
dade o deposito geral dos productos que as comarcas que ficão ao 
ocste envião para receber em cambio fazendas, instrumentos, e 
outros objectos de que carecem. Gorta-a em duas partes desiguaes 
o rio pelo qual sobe a maré obra de 1 legoa atê acima do lugar 
onde um fundo pedregoso estorva q navegação; passa-se duma 
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banda a outra por uma ponte de 160 metros de largo. À parte 
mais consideravel da cidade é ornada d'uma fonte, euja agua é 
excelente, c de duas pontes de pedra sobre os ribeiros Talheiro, 
e Pitanga, d'uma casa municipal, com sua cadea, duma igreja 
erecta em freguezia em 1698, dedicada a N. S. do Rozario, e das 
de N. S. da Conceição , dc São-Pedro e d'um convento dc carme- 
litas descalços. A parte que fica sobre a margem direita é habi- 
tada pela gente menos rica, e appellidada São-Felix por caia 
d'uma igreja dedicada a este santo. Ha além dºesta outra da in- 
vocação do Menino-Deus. Uma let da assemblea provineial confe- 
rio à villa da Caclioeira o titulo de cidade. Em 1839, pelos-fins 
de Dezembro, houve uma clicia extraordinaria que deitou por 
terra grande parte das casas, subindo a mais de 20 pés de alto. 
Em 1804 constava o districto da villa da Cachoeira de 1088 fo- 
gos, porém a povoação se augmentou a tal ponto que hoje se 
contão 15000 habitantes. Belêm, Muritiba, São-José e Genipapo 
pertencem a estc distrieto. E para lamentar que seja esta cidade 
exposta às cheias, e que se não tenhão applicado os meios neces- 
sarios para remediar os males que ellas costunião trazer. Os prin- 
cipaes productos da exportação desta cidade são tabaco e café. 
Cachoeira. Pequena villa da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grandc, na parte superior do rio Pardo, na comarea d'este 
nome, Sua primeira origem"foi uma aldea de Indios Butucaris, 
os quacs, a instancias do governador José Marcellino de Figuei- 
redo, fizerão uma igreja dedicada à Nossa Senhora junto à ca- 
choeira, onde cessa de ser navegavel o rio Pardo. Esta igreja 
alcançou em 1779 o titulo e prerogativas de freguezia, com o 
nome de N. S. da Conceição da Cachoeira. Juntárão-se aos Indios 
um grande numero de Brazileiros, e quando no anno dc 1814 se 
fez o rol dos habitantes da provincia de São - Pedro-do-Rio- 
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Grande, achou-se que a povoação d'esta freguezia era a seguinte: 


Brancos de ambos os sexos. ... E 4516 
Indios id. Ms DD 2. o ci E É DS 
Homens e mulheres livres de todas os córes. .' 398 
Escravos de ambos os sexos. . .. .. = «Mi... 4042 
Recemnascidos o e, oo o 204 
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Porêm nesse tempo era muito mais extenso seu territorio, a que 
pertencião as povoações de Bagé, de Caçapába e outras, que 
hoje se achão desannexadas. Um alvará de 26 d'Abril de 1819 
conferio a esta freguezia o titulo de villa, com o nome de Villa- 
nova-de-São-João-da-Cachoeira , ajuntando ao seu districto parte 
do da villa de Rio-Pardo, e dando-lhe por patrimonio 1 legou 
quadrada em terras, com condição que os habitantes farião à 
suf custa a casa municipal, a cadea, e os demais accessorios pro- 
prios d'uma villa. O costume de appellidar esta povoação Ca- 
choeira fez que no alvará já eitado que ali estabeleceo um juiz 
de fóra, civel, crime, e d'orphãos se não faz menção do pre- 
nome de Villanova-de-São-João. Em 1820 dotárão-na d'uma 
escola de primeiras lettras. AS ruas da villa da Cachoeira são 


largas e alinhadas, e tem um ar de accio agradavel à vista, As 


canoas sobem pelo rio acima até à cachoeira ao pé da qual jaz a 
villa. Seu districto extende-se muito na parte que respeita ao 
norte, porém da banda do sul fenece logo ao pé da povoação, 
cujo principal trafico consiste na criação de gado, e de algumas 
bestas muares. Não se póde dizer qual seja actualmente a sua po- 
voação por ser esse districto desde o mez d'Outubro de 1835 0 
theatro da guerra civil, a que deo principio Bento Gonçalves. 

Cachoeira. Nova villa da provincia do Pará. Era uma po- 
voação conhecida com o nome dc Santa-Maria, que alcançou » 
titulo de villa por lei da assemblea provincial de 1835 ou 36. 
Fallão d'ella as gazetas como d'uma villa forte, porêm em 1840 
ainda não havia nella nem cadea, nem casa da camara. A povoa- 
ção de seu districto é de perto de 4000 almas. 


Cachoeira. Aldea da provincia do Pará, na ilha Marajó, 
sobre o rio Arari, que não é navegavel senão nas grandes marés. 
Ui alvará de 10 de Fevereiro de 1821 tirou da villa de Mon- 
forte o ouvidor para o pôr nesta aldea. Porêm como a ilha de 
Marajó fosse ao depois incorporada na comarca do Grão-Pará, ficou ., 
Monforte sendo a unica villa d'esta grande ilha. À igreja é dedi- 
cada a N. S. da Conceição : ha tambem nesta aldea uma cadea 
que foi acabada em 1840. 


Cachoeira. Povoação da provincia de Minas-Geraes , sobre 
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a margem esquerda do rio Urueavya : passa por ella a estrada que 
vai do distrieto do Salgado e margem do rig de São-Franeiseo á 
provincia de Goyiz;. tem esta povoação o nome d'umá eachoeira 
que dificulta a navegação do Urueaya, sem de todo intereeptál-a. 

Cachoeira. Pequena povoação da provineia do Rio-de-Ja- 
neiro, no territorio da freguezia de Jaeutinga, eom uma igreja da 
invocação de N.S. da Coneeição. 

Cachoeira. Povoação da provineia de Goyáz, 5 lego 
nordeste da villa de Trahira, e 4a léste da de Toeantins. Minas 
abundantissimas d'ouro forão ali descobertas em 1736 por An- 
tonio da Silva Cordovil; quando ellas se esgotarão foi-se o nu- 
mero dos habitantes diminuindo, e os que se deixirão estar 


virão-se obrigados a estar de sobre-aviso para não serem vietimas 


das aggressões dos Indios Chavantes, eognominados Canoeiros 
pela extrema destreza com que governão as eanoas. 

Cachoeira. Pequena povoação da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, no distrieto de Maeaeú, onde este rio reeebe em si o ri- 
beiro Batata, e abaixo da serra dos Orgãos. 

Cachoeira. Povoação da provineia de São-Paulo, na mar- 
gem direita do rio Parabiba, a qual se tem engrossado porque por 
ella passa a estrada que vai do Rio-de-Janeiro para a cidade de 
São-Paulo. 

Cachoeira. Povoação da provincia de Pernambueo, per- 
teneente-á freguezia de Itambé, com uma eapella da invocação 
de São Sebastião. ; j 

Cachoeira. Freguezia da provincia de Minas-Geraes. (V.Ca- 
choeira-do-Campo.) 

Cachoeira, Pequeno rio da provineia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéos. Cre-se ser um braço do rio Pardo ou Patipe , que delle 
se aparta na cordilheira dos Aimorés, d'onde desee e eorre pelas 
terras chans, até à bahia dos Ilhéos. Acompanha uma estrada a 
corrente d'este rio desde a villa de São-Jorge, até à provincia de 
Minas. As canoas não sobem por este rio senão obra de 2 legoas, 
por causa duma cachoeira, que lhes tolhe de ir avante. 

Cachoeiras. Rio d'este nome, na provincia da Bahia. (V. Bu- 
ranhen.) 
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Cachoeira. Ribeiro da provincia de São-Paulo, que se 
lança na bahia de Paranaguá, defronte da villa d'Antonina. So- 
bem por ellc acima as canoas distancia de muitas legoas. 

Gachoeira-da-Ilha. Vigesima oitava cachoeira, e a derra- 
deira que se encontra no rio Pardo, quando por elle se desce a 
partir do rio Sanguexuga. Passa-se em um dia esta cachoeira e 
as seis que se achão antes della, quando as aguas são favora- 

Ss; nas gastão-sc vinte e vinte cinco dias para se subir por 
ellas. Passadas ellas o rio Pardo offerece aos navegantes obra de 


30 legoas por onde se desce sem o menor obstaculo , mas algum 
tanto mais dificil para subir contra à veia d'agua. 


Cachoeira-da-Ilha. Sexto escolho que se encontra quando 
se sobe pelo rio Tieté desde a sua juncção com o Parana. Acha-se 
14 legoas abaixo da cachoeira Itahi, e 8 legoas acima da de 
Bargnhão. 

Cachoeira-da-Ilha. Vigesima segunda e ultima cachoeira 
que se encontra quando se desce pelo rio Coxim, a partir. do 
ponto onde sc lhe ajunta o Camapuan. Jaz esta cachoeira 1 legoa 
acima do rio Taquari, e outro tanto abaixo do Jiquitaia. As canoas 
não podem vingar este passo com carga nem ao subir, nem ao 
descer, e é mister transportál-as por terra, e pelo mesmo teor as 
fazendas. 

Gachoeira-do-Gampo. Freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, 4 legoas ao oeste da cidade d'Ouro-Preto, assentada num 
sitio agradavel c com uma numerosa povoação. Sua igreja, dedi- 
cada a N. S. de Nazareth, foi elevada à categoria de freguczia, 
sendo suas filiaes as igrejas'da povoação de Tejuco, de São-Bar- 
tholomeo e de Casa-Branca. Uma lei da assemblea provincial de 
3 dºAbril de 1840 lhe assignalou tambem as igrejas das povoa- 
ções de Chiqueiro-do-Allemão , de Lagoa e de Rodeia. Os gover- 
nadores da provincia tinhão nos tempos passados uma casa dá 
recreio nesta freguezia. Em 1819, ElRci D. João VI a converteo 
em um estabelecimento rural que devia servir de caudelaria, e ter 
uma escola agricultura; porêm tudo isto foi posto em esqueci- 
mento. Todavia o Imperador D. Pedro Iº, entendendo de quanta 
importancia fosse aquelle estabelecimento, ordenou no mez de 


cm 


CAC 1914 


Março de 1824 que os gastos delle se fizessem do seu bolsinho, 
o que assim se executou até à época de sua abdieação em 1831. 
O governo da triple regencia intentou tomar por conta da admi- 
nistração publiea o mieneionado estabelecimento , o que ficou em 
litígio. Em 1841 propoz-se de fazél-o reconhecer por propriedade 
da eorôa ou da provincia. O territorio da freguezia de Cachoeira- 
do-Campo encerra 2400 habitantes pela maior parte agricultores. 

CGachoeira-do-Campo, Vigesima primeira cachoeira ft 
se eneontra subindo pelo rio Tieté, entre a cachoeira Avanhandava- 
Mirim e à do Comboia-Vaca , e é à trigesima quarta descendo de 
Porto-Feliz. Entre a cachoeira Comboia-Vaea e a de que tratamos 
ha 14 legoas de boa navegação. 

Cachoeirão. Salto d'agua do rio Doce, 4 legoa abaixo do 
passo appellidado Eme. É mister transportarem=sc.por terra as 
fazendas e as canoas até ao pé dos rocliedos por cima dos quaes 
passão as aguas: 

- Cachoeirinha. Pequeno rio que serve de limite ás provin- 
eias de Minas-Geraes e da Bahia. Este rio é tributario do Paeuhi, 
afluente do rio Verde; corre de léste a oeste, na mesma direcção 
que o rio de que aeabâmos de fallar. 

€achoeirinha. Pequena cachoeira do rio Jequitinhonha, 
na provincia da Bahia. Jaz a 18 legoas pouco mais ou: menos do 
mar, e 4 abaixo da cachoeira chamada Salto-Grande. Crê-se que 
ha 80 legoas.de distancia entre esta cachoeira e a povoação de 
Tocoyas, na provincia de Minas-Geraes. 

Cachoeirinha.' Cachoeira-do rio Docê, na provincia de 
Minas-Geraes, 4 legoas acima do rio Cuiaté. Consta de rochedos 
graniticos por entre os quaes as embarcações passão eom faci- 
lidade: 

Cachorros. Ribeiro da cordilheira Cubatão na provincia de 


Santa-Catharina; vai engrossar o rio Pelotas, principal naseente 


do Uruguai. 

Cacimba, Pequenã povoação da provincia do. Maranhão, 
que atravessa a estrada que passa perto do rio Moni. Este lu- 
gar tornou-se eelebre pela batalha que .nelle se deo entre os rebel- 
des e as tropas imperiaes, no principio d'Qutubro de 1840, onde 
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foi morto o tenente Conrado Jozé de Lorena Figueiredo, que havia 


batido os rebeldes neste mesmo anno em doze combates e es-. 


curamuças, numa e noutra margem do rio Parnahiba. 


CGaconda. Yreguczia da provincia de São-Paulo , no districto 
da villa de Franca. Um decreto da assemblea geral de 43 d'Outu- 
bro de 1831 crcou neste lugar. uma escola de primeiras lettras 
para os meninos. 

Cadaja ou Cadaxa. Um dos braços do rio Hyapura, o mais 
oriental dos sete outros. Elle communica com a lagoa Atinineni, 
e vai se lançar no Amazonas. (V. Hyapura.) 

Cadeado. Salto do rio Itapicú, na provincia de São-Paulo, 
perto da estrada que vai de Morettes a Graciosa. 

Caes. Pequena povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza. - 

Caeteté. Antiga povoação da provincia da Bahia. (V. Villa- 
nova-do-Principe.) a 

CGágado. Povoação da provincia de Minas-Geraes no districto 
da villa de São-João Nepomuceno, com uma igreja de que é 
padroeira N. S. das Mesàs, dependente da matriz da villa cabeça 
do districto. 

CGágada. Ilha do archipelago, fóra da boca da bahia dc Ni- 
therohi, ou Rio-de-Janeiro , entre a ilha Redonda e a Comprida. 

* Cagoatati. Ribeiro da provincia do Rio-dce-Janeiro, no dis- 
tricto de Parati. Dá-se por vezes a este ribeiro o nome de Guaia- 
taca, c a outro de menos porte o de Guaiataca-Mirim. Ambos 
elles se lanção na bahia d'Angra-dos-Reis. 

Cahan. Tribus indianas cujas aldeas jazem entre os rios Mia- 
maia, Escopil e lgatimi, na provincia de Mato-Grosso. Vivem 
nas matas para se preservarem dos acommettimentos dos Indios 


cavaleiros appcllidados Guaicurús. Arranchão muitas familias 
numa só casa; andão metidos numa especie de sacco de panno 
Palgodão furado nos lugares que correspondem à cabeça e bra- 
ços, e tem por armas arcos c flechas; furão-se o beiço inferior, 
e introduzem no buraco um cilindro d'uma resina transparente. 
Cultivão o algodão de que hão mister para se vestirem, e certa 
especie de mandubi. 
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Caheté , ou Villanova-da-Rainha. Antiga villa da pro- 
Sine ia de Minas-Geraes, 3 legoas ao sueste de Sabará, e 18 ao 
nordeste da cidade de Marianna, em 19 graos e 54 minutos de 
latitude. Seu'mome primitivo é derivado das palavras indianas 
caa, que significa montanha, e cté, mata espessa. Deve esta villa 
a sua origem ao Paulista Leonardo Nardez , que em 17014 desco- 
brio abundantes minas douro nas matas de Caheté. Diversos 
aventureiros se estabclceêrão numa planície onde o' ouro se 
ichava à flor da terra, e ali formarão uma povoação que se aug- 
mentou rapidamente. Quando o governador de São-Paulo e de 
Minas, Antonio de Albuquerque Coelho, quiz estabelecer neste 
paiz um posto militar, e assentar as bases da arrecadação dos 
direitos sobre o ouro, revoltárão-se os habitantés tendo por cabe- 
casos dous irmãos paulistas Jeronimo, e Valentino Pedroso. 
Nesta cireumstancia, o governo portugucz se houve com bran- 
dura, e D. Braz Balthazar da Silveira, que succedeo a Antonio 
d'Albuquerque, eonfero em 1714 à povoação de que tratimos 
o titulo de villa, com o nome de Villanova-da-Rainha, o qual 
foi bem depressa posto em esquecimento, prevalecendo o de 
Caheté com o qual é vulgarmente conhecida. As ruas d'esta villa 
são largas e bem alinhadas, e as casas em geral assás bem edifi- 
cadas posto que -terreas. Ella possue um hospital da Misericordia 


para os doentes e engeitados, uma escola de primeiras lettras, 
uma bella igreja parochial, dedicada a N. S. do Bom-Suceesso, 


* duas mais inferiores da invocação de N. 5. do Rozario e de São 
Franeiseo.:O termo da freguezia de Caheté encerra as povoações 
de Morro-Vermelho-da-Penha, Barra e Brumado, cada uma das 
quaes tem uma igreja, filial da matriz de Cahetc; as terras são fer- 
teis, € proprias-para a maior partc das arvores iructiferas da Eu- 
ropa. Sua população é avaliada em 6000 habitantes entre agri- 
eultores , criadores de gado e mineiros. É de presumir que a villa 
de Caheté perdeo por algum tempo este titulo , sem que tenhamos 
podido descobrir o quando e o' porque, pois que uma lei provin- 
cial de 23 de Março de 1840 lh'o restituio, assignando-lhe por 
distrieto as freguezias e povoações do Soecorro , Conceição, Lapa, 
Taquaraçú e Roças-Novas. O presidente da provincia creou nesta 
villa um ecollegio eleitoral em Outubro de 1841. 
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Caheté-Mirim. Posto militar, na provincia de Minas-Ge- 
racs, perto da povoação de Curmatahi, e 15 legoas ao norte da 
cidade Diamante, estabelecido no seculo passado para impedir o 
extravio do ouro e dos diamantes. 

Cahetés. Nome generico do idioma indiano que significa 
mata espessa , e que foi applicado a diferentes tribus de Indios 
que vivião cmbrenhadas para se subtrahirem à guerra crucl que 
lhes fazião outras tribus. Fazião estes Índios longas jornadas, pas- 
sando rios em jangadas, c levayvão por onde quer que passavão a 
morte c a desolação. Os Tupinambás do Pará c do Maranhão se 
colligárão contra elles , e destruirão-nos em todos os lugares onde 


poderão encontrál-os. Os que escaparão se civilizarão e assentarão 
morada nos districtos do sul da provincia de Parahiba. 


Cahi. Rio da provincia de São-Pcdro-do-Rio-Grandc , no dis- 
tricto da cidade de Porto-Alegre. Nasce da encosta meridional da 
Serra-Geral;, ao pé da montanha appellidada Monte-Ncgro, corre 
do nortc ao sueste, obra de 20 legoas navegadas por canoas, e vai 
se lançar na parte mais larga do rio Jacuhi, pela margem cs- 
querda perto da cidade de Porto-Alegre. A pequena distancia de 
seu confluente corre o pequeno rio dos Sinos. 

Cahiteté ou Gaheteté. Antiga aldea do interior da provin- 
cia da*Bahia. (V. Villanova-do-Principe.) 

Cahohipe. Pequeno rio da provincia do Ceará, 4 legoas ao 
oeste da enibocadura do rio que dã seu nomc à provincia. É na- 
vegavel por algumas legoas na maré montantc. 

Caiamãá. Pequeno rio da provincia do Pará, que se lança no 
Amazonas, entrê os rios Teffé e Cuari. (V. Catuá.) 

CGaiamocu. Ribeiro da provincia do Pará, que desagua no 
Oceano, aos 2 graos de latitude norte. Em suas margens se acha 
o ultimo posto brazileiro nas fronteiras da Guiana franceza, 

Caiapó. Serra que jaz ao sul da provincia c cidade de Goyiz, 
e que tem este nome do d'uma tribu indiana que nella vivia, 
D'ella nascem os ribeiros Bonjto, Barreiros e Caiapó, que reu- 
nindo-se quasi em um mesmo ponto formão o rio Araguaia, 
conhecido vulgarmente pelos habitantes com o nome de rio 
Grande, commum a varios outros rios do Brazil. 
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Caiapó. Ribeiro da provincia de Goyáz, na'serra de que tem 
o nome. Depois de eorrer cousa de 3 legoas, ajunta-se com o ri- 
beiro Bonito, já engrossado eom as aguas do Barreiros, e juntos 
tomão o nôme de rio Grande, on de Araguaia 

Caiapós. Grande nação de Indios bravos que dominavão em 
diversas partes das eapitanias de Goyáz, São-Paulo e Minas- 
Geraes. Algumas d'estas-tribus barbaras existem ainda nas matas, 
e se mostrão nos rios da provincia de Goyiz, porêm são muito 
menos erueis do que ao prineipio erão. Andão quasi inteirament: 
nús, são valerosos e intrepidos, e tem por armas areos e flechas 
e eerta especie de massa. O governador de Goyaz, Luiz da Cunha 
de Menezes, emprehendeo trazer à razão estes barbaros, c con- 
seguio com meios brandos o sujeitál-os, reunindo-os em 1781 na 
aldea Maria, e em outras muitas; porêm partido o governador, 
preferivão os Indios a vida or ge à sujeição, costumes e 
obrigações do estado de soeiedade. Nas guerras que por vezes ti- 
verão eom os Brazileiros caio estes algumas erianças de 
ambos os sexos, que forão eriadas nas povoações onde mostrárão 
o valor e destreza propria dos selvagens, mas o instineto natural 
fez que se tornarão para as matas. Talvez devão os Brazileiros a 
estes prineipios de eivilização o socego de que ha muito tempo 
gozão : porque sabido é que desde 1810 nenhum aeto de barba 
ridade ha sido commettido pelos Indios Caiapós, prova de que 
não estão longe de se tornarem à vida eivil, se se empregarem o 
meios da persuasão -e da. bencficeneia. 

Caicó= Antiga aldea da provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
(V. Villanovardo-Principe.) 

Caiera. lha da Bahia de Nitherohi, pertencente à freguezia 
do Engenho-Velhó; é a que fica mais a léste do hospital dos 
Lazaros. 


Caiha. Aldea da provineia do Pará. (V. Monçaraz.) 


Caijurú. Povoação do districto da villa de Caheté , na pro- 
vineia de Minas-Geraes, com uma igreja da invocação de N. S. da 
Conceição, filial da freguezia de Santa-Barbara 


Caioaba, Montanha elevada com um promontorio na frenic 
na provineia de São-Paulo , que faz um caho na margem csquerda 
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da embocadura do rio Guaratuba. O eume dºesta montanha acha- 
se em 25 graos 49 minutos e 30 segundos de latitude, c em 51 
graos 4 minuto e 38 segundos de longitude oeste. 


CGaipóras. Povoação da provincia de Parahiba sobre o rio 
Caratheuz ou Poti, dependente da freguezia de Catolé. 


CGairiri. Antiga aldea da provincia de Parahiba. (V. Pilar, 
villa.) - 

CGairiri. Aldea de Indios na serra do mesmo nome, ao norte 
do rio de São-Franeiseo , pertencente à provincia de Pernambuco. 
Conservão estes Indios o simples nome de Cairiris.. 

saiririss Indios d'uma numerosa tribu, que vivião em toda a 
serra ou cordilheira Borborêma, quando se fez o descobrimento 
do Brazil. Chamão-nos hoje os Cairiris-Velhos”, Cairiris e Cairiris- 
Novos. segundo 0 lugar que habitão e o tempo em que forão co- 
nheeidos. Os que o são d'ha mais tempo, ou Cairiris-Velhos, vivião 
nas serras que reunem a provincia de Parahiba com à'de Pernam- 
buco , e à aldea d'elles, conhecida com o nome de Cairiri, tomou 
o titulo de villa do Pilar. Outros Indios da mesma nação se forão 

uecessivamente descobrindo, à proporção que os Portuguezes se 

forão entranhando nesta cordilheira. Os que forão achados na 
provincia de Pernambuco conserviirão o simples nome de Cairi- 
ris, e*os da provincia de Ceará recebêrio o de Cairiris-Novos. 
São estes Indios em geral feios, rolhos e refeitos do corpo, com 
cabellos negros e bastos. Vivem de'caça, e dos fruetos das arvo- 
res, especialmente de diversas especies de cocos. Os mais civiliza- 
dos semeão milho, e cultivão os algodoeiros 

CGairiris: Grande serra da cordilheira Borborêma onde o 
Portuguezes penetrirão suecessivamente. Corre esta serra do oe 
para o norte, junto à margem esquerda do rio de São-Francisco , 
na provincia de Pernambuco. Veio-lhe este nome da tribu de 
Indios que nella residia, e que ainda ali tem uma aldea onde vi- 
vem em socego. Achão-se nesta serra varios animaes petrificados, 
conchas e ossos de extraordinaria dimensão. 

Cairiris-Novos. Grande serra que faz parte da cordilheira 
Borborêma, e serve de limite à provincia de Ceará no distrieto de 
Crato, e às províncias do Rio -Grande-do-Norte, e de Parahiba., 
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ixiste nella ainda uma aldea de Indios. Esta serra depende do 
districto de Villanova-do-Principe da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte. 

Cairiris-Velhos. Scrra altissima da provincia de Pernani- 
buco; extende-se d'oeste a este entre os rios Parahiba e Capiba- 
ribe, que della nascém bem como o rio Ipojúca. Foi nesta serra 
que os Portuguezes encontrarão os primeiros Indios Cairiris, e 
d'ahi vem que lhes derão o sobreappellido de Velhos quando de- 
parárão coni novas tribus da mesma nação. ; 

Gairuçú, Monte c promontorio do districto de Parati, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro: Este promontorio c a ponta Acaia da 
llha-Grande formão a entrada ou boca da Angra-dos-Reis que 
fica ao oeste, vulgarmente conhecida com o nome de Barra-de- 

* Cairuçú , c podem-se os navios coscr com clla sem perigo. O cume 
oriental d'este monte se acua em 23 graos 20 minutos c 2 se- 
"undos de latitude, e em 47 graos 3 minutos e 19 segundos de 
longitude oeste. (V. Barra-de-Cairuçã.) 

Caissára, Povoação da provincia de Parahiba, com uma 
igreja dependente da freguezia de Catolé. Jaz esta povoação nas 
mwuargens do ribeiro Caratheus ou Pati. 

Caissára. Povoação assis consideravel da provincia do 
Ceará no districto d'Aracati, perto do rio Jaguaribe, e não longe 
do districto da villa de SãocBernardo. 

Caissára. Antigo nomc da villá do Sobral, hoje cidade de Ja- 
nuaria, chamada tambem dºAcaracu. 


Gaissára. Propriedade nacional da provincia de Mato-Grosso. 


A assemblea próvincial desta provincia propoz à assemblea ge- 
ral cm 1842 a incorporação esta propriedade no patrimonio da 
provincia. 

CGaité. Aldea da provincia do Pará. (V. Braganca, villa 
da mesma provincia.) , 

Caité. Pequeno rio da provincia do Parã, que nasce de va- 
vias lagoas distancia de 8 legoas do mar, e SE torna mais largo e 
navegavel até à villa de Bragança com "a maré montante. 

Gaiuva, Montanha nas costas da provincia de São-Paulo, 

Y, CGaioaba ) á 
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Caixa-Prega. Di-se este nome á ponta cercada de rochedos 
da extremidade meridional da ilha de Itaparica na provincia da 
Bahia. Entre estes rochedos e os da ponta Garcia existe um ca- 
nal estreito e difficil que conduz à bahia de. Todos-os-Santos, 

V. Barra-Falsa.) 

Caixitoré. Pequena povoação da provincia do Ceará, no 
districto da cidade de Fortaleza, com uma igreja dependente da 
freguezia de Canindé. Seus habitantes são de raça indiana, e cul- 
tivadores d'algodão. 


Cajahiba, Jlha da provincia da Bahia, na costa occidental da 
bahia de Todos-os-Santos, defronte da embocadura do mo Serigi. 
Tem -perto de'1 legoa de comprido : suas terras com serem 
baixas são cultivadas pelos habitantes , a quem um decreto de 28 
de Junho de 1832 concedeo uma escola de primeiras lettras. 

Caju. Braço do vio Parnahiba que se afasta do Tutoya, e vai 
lançar-se no mar no cabo d'um curso de muitas legoas, sendo na- 
vegavel sómente na estação das chuvas. 

Cajuba. Lagoa da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
entre as extremidades norte das lagoas Mangueira e Mirim. Dá-se- 
lhe 6 para 7 legoas de circumferencia. 

Cajueiro. Porção do districto da villa de São-João-do-Prin- 
cipe, na provincia do Ceara, que abuiida em pedra hume e nitro 
de que os correiros e curtidores do paiz se servem para preparar 
as pelles e couros 


Cajuru. Freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
da villa de Franca. Um decreto da assemblea geral, de 43 d'Ou- 
tubro de 1831, instituio nesta freguezia uma escola de primeiras 


lettras, e outro de 16 d'Agosto do anno seguinte elevou à cate- 
coria de paroehia a sua igreja com a invocação de São-Bento. 


Cajuru. Antiga freguezia da provincia de Minas-Geraes entre 
o pequeno e o erqbglo rio das Mortes. Sua igreja, dedicada a São 
Miguel, foi erecta em freguezia por virtude d'um decreto de 14 de 
Julho de 1832; mas alguns annos depois, no de 1841 em 7 'A- 
bril, a assemblea provincial lhe retirou este titulo annexando-a 
freguezia dá nta-Anna na povoação chamada da Onça, por 
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so que os habitantes não tinhão podido reedificar a igreja que 
estava de todo arrumada. *- 


Cajuru. Vigesima sexta cachoeira que se encontra quando se 

desce pelo rio Pardo, afiluente do Paraná. Consiste em um ro- 
chedo debruçado sobre o qualse deslizão as aguas, despenhando-se 
da altura de 35 palmos. As canoas podem descer por este passo 
em serem alliviadas, mas para subir-se por elle é mister trans- 
portarem-se por terra as fazendas, e puxarem-se à sirga as canoas, 
Acha-se este escolho 1 Icgoa abaixo da cachoeira Simrga-do-Mato , 
e em igual distancia acima da de Cajurú-Mirim. 


Cajurú-Mirim. Vigesima septima cachoeira do rio Pardo, 
a partir do rio Coxim, 1 legoa abaixo do: Salto-Cajurú, e meia 
antes de se chegar à cachoeira da Ilha. Desce-se com facilidade, e 


sobe-se à siga sem descarregar as canoas, 


Calabouço. Ponta de rochedo que faz uma especie de pe- 
ninsula entre o caes de Santa:Luzia e o arsenal de terra, na cidade 
do Rio-de-Janeiro. Villegagnon ; antes de se partir para França, 
havia ali construido um forte, que o governador Mendo de Sá 
mandou recdificar em 1567, quando fundou a villa de São-Sebas- 
tião-do-Rio-de-Janeiro. Im 1605 o commandante da provincia, 
Martim de Sá, deo mais extensão a este forte, e poz-lhe o nome 
de Santiago. A casa de detenção e de correcção para os escravos 
havendo sido feita actualmente ao pé do forte nesta peninsula, 
tomou esta ponta o nome de Calabouço. que conserva sem em- 

go de ja não existir haverá quinze annos a prisão dos escravos 
que lhe fez dar este nome. 


Calcanhar. Ponta baixa da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte , no districto da villa de Toiros. Ella fórma um angulo ,'na 
osta, dobra rapidamente para o oeste, e se acha encoberta 

s rochedos, os quaes tolhem aos navegantes de avistál-a 

longe Umirante Roussin é talvez o unico que segundo as 

observa que fez sustenta que o cabo de<São-Roque' não é o 
ponto mais proeminente d'esta costa 


Calçõess Rio da provincia do Pará, na Guiana brazileira, que 
varios rodeios nas montanhas ao sul do rio Oya- 
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poe, corre quasi parallelamente com elle para léste, e vai lan- 
car-se no Oceano, em 2 graos e 12 minutos ve latitude norte. O 
volume de suas aguas é menor-que o das do Oyapoe. 


Caldas. Pequena e nova villa da provincia de Minas-Geraos, 
na comarca de Sapueahi : a qual deve a sua origem ao posto 
militar do Ouro-Fino, antigamente estabelecido entre os naseen- 
tes do rio Pardo , afiluente do rio Grande, para reprimir o contra- 
bando d"ouro neste ponto. As parecllas deste metal que se achá- 
rão nos nascentes d'este rio no principio do seculo passado erão 
de mui subido toque, d'onde este posto tomou o nome d'Quro- 
Fino. Os habitantes que se estabelecêrão ali edificarão uma igreja 
a São Francisco de Paula, a qual foi creada freguezia com a invo- 
cação de São Patroeinio. Um decreto de 17 d'Agosto de 1832 al 
creou uma escola de primeiras Icttras para meninos. Como a po- 
pulação se conservasse no mesmo ser, a asseniblea legislativa pro- 
vincial de Minas-Geraes, esperando augmental-a, elevou por lei 
de 1839 a povoação e freguezia d'Ouro-Fino à categoria de villa, 
dando-lhe o nome de Caldas, por eausa das aguas thermaes que 
se encontrão em suas vizinhanças, Forão as autoridades da nova 
villa installadas em 2 de Dezembro do mesmo anno por oecasião 
do anniversario do nascimento do Imperador D. Pedro II. Avalia- 
se a população do distrieto da villa de Caldas em 2000 habitantes 
entre mineiros e criadores de gado. As aguas thermaes sulpliuro- 
sas que ali existem são eficazes contra as afícições cutancas. Ha 
neste districto um registo ou posto militar com o nome da villa 
para a arreeadação dos direitos de saida dos generos da provin- 
cia de Minas-Geraes. 

Caldas. Freguezia da provincia do Pará, na margem esquerda 
do rio Negro, aeima da cachoeira de Maracabi e da aldea do 
mesmo nome. Sua igreja é dedieada a N. S. das Caldas, e seus 
habitantes Indios de diversas trhbus. 

Caldas, Serra da provincia de Goyiz, na comarea de Santa- 
Cruz, a 3 legoas do rio Corumbá. De longe assemelha-se à uni edifi- 


cio quadrado do qual cada uma das faees corresponde aos quatro 


ventos cardeaes, tendo de extensão cousa de 4 legoas. Ao redor 
vem-se oplimas pastagens, varios ribeiros auriferos se debrução 
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de seu cume, onde existe um lago que dizem ser mui abundante 
em peixe. 


Caldas. Aguas thermaes, e rio da provincia de Goyiz, a 3 
legoas da villa de são-Feliz. Os olhos d'agua são cinco; d'um sac a 
agua quasi a ferver, e dos demais com diversos graos de calor. São 
gstas aguas conhecidas com o nome de Caldas-de-São-Feliz ou de 
Frei-Raynaldo. O rio é formado pelá reunião dºestes cineo olhos 
Pagua, tem bastante longura, mas pouco fundo, e depois de cor- 
rer por espaço algumas legoas se lança no rio Maranhão ; 15 le- 
goas acima do lugar onde se lhe ajunta o Paranatinga e o Toean- 
tins, toma o nome, que tem. 

Caldas-de-Santa-Catharina. Aguas thermaes de tres 
diferentes graos de calor na provincia de Santa-Catharina, nas 
margens do rio Cubatão, entre a cordilheira deste nome e o 
oceano. O governador da provincia, João. Vieira Tovar PAlbu- 
querque, começou a fundar neste sitio em 1820 um hospital para 
os doentes que ali viessem restabelecer-se; depois d'este gover- 
nador desapparcceo porém aquelle estabelecimento. Seria para de- 
ejar que a assemblea legislativa da provincia tomasse em consi- 
deração o reedifical-ó. ; 

Galdas-de-Santa-Cruz. Provincia de ( Goyiz. (V. Santa- 
Cruz, villa.) 

Caldas-de-Santa-Luzia. Provincia de Goyáz. (V. Santa- 
Luzia; villa.) 

Caldeirão. Cachoeira por extremo diflicil de subir, como de 
descer, na parte superior do rio Negro, entre o forte de São Ga- 
briel e a freguezia de Coanne. 

Caldeirão-do-Inferno. Nona cachoeira do rio da Ma- 
deira, 3 legoas abaixo do salto Giráu , e 52 pouco mais ou menos 
depois da juncção do rio Guapore. 

Calhão. Povoação da provincia de Minas-Geraes , distrieto da 
cidade de Minas-Novas, sobre um ribeiro tributario de rio Ara- 
cuahi, onde se achão varias pedras preciosas. É nesta povoação 
que se acha postado o quartel general dos caçadores da montanha, 
especie de gendarmeria particular de certas prot) das onde ainda 
existem selvagens, e minas douro. 
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Calonga.-Lugarejo da provincia do Maranhão, onde os re- 
beldes forão derrotados no mez de Maio de 1840, c João Gomes 
Balaia que os commandava ferido mortalmente, e preso. 

Calumbão. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 1 f-le 

oas ao sueste da cidade d'Ouro-Preto, na margem esquerda do 
rio Chópotó, acima do confluente do Piranga; Sua igreja é uma 
das filiaes.da freguezia de Bacalhão. 

Calundú. Lugarejo da freguezia d'Aguapé-Mirim, na provin- 
cia do Rio-de-Janeiro, com uma capella dedicada à Santa Anna. 

Gamacho. Nome de diversos lagos da provincia de Santa- 
Catharina, que communicão uns com os outros por nieio de 
canaes naturaes, e dão navegação facil às canoas com carga 
São estes lagos vulgarmente chamados Jaguaruna, Gurupaba 
c Santa-Martha, ao sul dó rio Tubarão. Designa-se tambem com 
o nome de Camacho o lago da Laguna que se acha defronte 

primeiros, porém na niargem opposta do rio cuja larga embo- 
cadura sai no Oceano, + 

Camacuan. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Caçapava. Sua igreja é dedicada a 
N. S. das Dores, e foi elevada à categoria de parochia por uma lei 
de 29 d'Agosto.de 1833, que lhe assignalou por termo as ter- 
vas desmembradas de Bom-Jesus-do-Triumpho , que jazem entre o 
ribeiro Ribeira da parte do norte, e o rio Camacuan da banda do 

ul, Seus habitantes são avaliados em 1600, entre Indios c Brazi- 
leiros, que se oceupão do enxarque de carnes, e da criação de gado, 
principal objecto de seu commercio. 

Camacuar. Rio da provincia de São-Peilro-do-Rio-Grande 
a que alguns tambem chamão Icabaguam. Em seus nascen- 
| a ulha-Grai ichou 1 tro n ro, ma 
em tão diminuta quantidade. q li de aprovei- 
tál-o. | rio corresde cachoeira ira pa , entre 
aserra de Tapes e ad'Herval, e de 


coas, durant ju lhe aj 


nas, Torrinl mto-Antonio, 


1 ] DT: na lagoa dos Pato 
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por ser seu curso embaraçado com cachoeiras d'ahi para cima. 
Camamu. Pequena se bem que florescente villa «la provin- 
cia da Bahia, na comarcaldos Ilhéos , assentada num sitio agra- 
davel a 3 legoas do mar, acima da.embocadura e na margem 


esquerda do vio Acarahi, que vai desaguar na bahia de Camamu. 


Deve esta villa a sua origem aos jesuitas, que em 1561 ali bapti- 


zarão uma tribu de Indios Tupininquins numa aldca appellidada 
Macamaniú, é onde edificárão uma igreja a N. S. d'Assumpção. 
Pelo temipo adiante alguns colonos portuguez igeregarão dos 
Indios, e a povoação foi creada villa em 1594 pelo governador 
da Bahia Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coútinho. Além da 
matriz tem esta villa outra igreja da invocação de N. 8. do 
Desterro, uma | muiicipal com uma cadea, uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras lettras e um porto defendido pelo 
forte |. S. da Graça. As sumacas sobem pelo rio Aracahi até 
o porto, onde faz um commercic tivo com o da Bahia cm 

fé. farinha de mandioca aguard nt nna, ar cacão 
e madeiras de construcção. Uma estrada facilita a comunicação 
da villa de Camamú coni à comarca de Mi as, passando 
pela de Jacobina. O districto de Cama mui NO, € con- 
tem 2000 habitant 


Camamiús. Pequena ilha, na bahia deste nome, chamada 
mibeim ilha das Pedras, pelos muitos rochedos que ne lia sc en- 
contrão. Póde « ilha fer meia legoa de diametro, e nella vivem 
varias familias que gozão d'agua excellente. 
Camamu. Bahia da provincia da Bahia, entre a dos Ilhéos e 
a de“Todos-os-Santos. À peninsula que fenece na ponta da Muta, 
a ilha Quiepé, repartindo-a em duas bocas, a defendem 
dos marulhos e vagas do mar, Nella desagua o rio Aracahi e o 
Marahu, bem como varios outros ribeiros onde as canoas e barcos 
ligeiros podem entrar vas marés altas. O porto da villa de Ga- 
mamú, que se acha sobre o rio Acarahi, no fundo d'esta bahia, 
* o unico desta comarca que admitte navios dum certo porte. 
Camanahu. Fregiczia da provincia do Pará, na margem 
esquerda do rio Negro, 30 legoas acima da cachoeira Maracabi. 
ua igreja é dedicada a São B ynardo. Os habitantes são quasi 
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todos Indios da tribu dos Barés. Quando se sobe pelo rio Negro 
acima, desde a aldea de Camundé cousa de 12 legoas até à fre- 
guezia de Camanahuú, encontrão-se um grande numero de roclie- 
dos e duas cachoeiras de difhicil transito. Duma e d'outra margem 
varios ribeiros ali vem desaguar, Dem como o rio Miuhá, cujas 
margens abundão em salsaparrilha. 


Camanducaia: Antiga freguezia da provincia de Minas-Ge- 
raes. (V, Jaguari, villa.) Ê 


Camapuan. Rio da provincia de Mato-Grosso , pelo qual se 
vai por agua d'esta provincia à de São-Paulo e vice versa. Nasce 
ao sul da montanha do Serro-do-Sacco, discorre perto de 18 legoas 
pelo districto do mesmo nome, e ali recebe o Camapuan-Mirim ; 
e vai-se ajuntar ao rio Coxim. Seu leito é embaraçado de arre- 
cifes que as canoas não podem passar senão estando vazias, 
Suas margens são povoadas aqui e ali d'arvoredos, c liabitadas pe- 
los Indios Caiapos actualmente pouco mais ou menos civilizados. 
No lugar onde este rio se ajunta pela margem direita com o 
Goxim ha um armazem onde se depositão as fazendas que vem 
em canoas pelo ribeiro e rio Canapuan. Ali as vem tomar grandes 
barcos que as transportão pelo rio Coxim, Taquari, Paraguai, 
Porrudos ou São-Lourenço e Cuiaba até à cidade d'este nome. S 
fora possivel fazer voar os rochedos que tornão estas viagens tão 
custosas, os negociantes colherião grandissimos proveitos, e os 
marinheiros terião menos trabalho, ao mesmo tempo que os 
consummiadores terião a melhor preço os generos que por aquella 
via recebem. 


Camapuania, Vasto districto da provinciale Mato-Grosso, 
separado da parte do norte do de Cuiaba pelos montes desta 


provincia, ao sul da republica do Paraguai pelos rios Chechuhi 
e Iguarahi, e da do nascente da provincia de São-Paulo pelo Pa- 
raná. Este territorio é regado por um semnumero de ribeiros auri- 
feros, em alguns dos quaes se encontrão pedras preciosas; pelo rio 
Taquari, tributario do Paraguai, e pelos Igatimi e Pardo, que ambos 
desaguão no Paraná, assim como pelo das Correntes que se lança 
no Paraguai, Este vasto districto está ainda em poder das tribus 
crrantes dos Indios Caiapós, c das ja quasi civilizadas dos Guai» 
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curús, Os quaes se alimentão de peixe e fructo, particular- 
mente do de certos coqueiros que dão magnificos côcos, c se 
embriagão com uma bebida feita de tres castas d'uvas de diversas 
cores. Ia neste districto uma grande fazenda conhecida com o 
nome de Camapuan, de duas palavras indianas que significão ven- 
tre ou seio torncado , a qual jaz em 15 graos 35 minutos de lati- 
tude, e 56 graos 10 minutos de longitude oeste, e tem uma igreja 
ou capella que serve de freguezia à povoação branca do districto. O 
dono desta fazenda fornece aos navegantes por certo preço carros 
e canoas para o transporte das fazendas por terra e por agua. As 
que vão por terra devem scr levadas em carros obra de 3 legoas 
entre o rio Sanguexuga e .o Camapuan-Mirim, onde se carregão 
por pequenas porções em canoas que descem por este ribeiro e 
pelo Camapuan até o lugar onde elle se ajunta com o Coxim, ao 
mesmo tempo que as canoas são transportadas igualmente nou- 
tros carros até o rio Camapuan , onde se lanção nºagua e por ella 
vão até o vio Coxini onde, existem armazéns para a arrecadação 
das fazendas. A gente do mar é obrigada a defender-se dos Índios 


= . - Y 
que andão po "ali vagando em quanto se carregao as canoas, co 


mesmo acontece na volta. Em 1838 se abrio uma estrada, a 
qual atravessando o rio chamado Porrudos ou São-Lourenço sé 
dirige a léste, corta pelo rio Taquari c vai ter ao Paraná ao sul 
da provincia de Goyáz, onde duas antigas estradas se dirigem 
uma para a cidade de São-Paulo, e outra para a do Rio-de- 
Janeiro. 


Camapuan-Mirim. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso 
mais frequentado en outro tempo que hoje-por aquellês que 
transportavão fazendas da cidade de São-Paulo à de Cuiaba. Seu 
leito é semeado de rochedos: pouco profundo, de sorte que as 
canoas com carga custão a subir e a descer por elle; c com tudo 
canoas carregadas de fazendas , vindas em carros do rio Sangue- 
suga à fazenda de Camapuan, descem por cste ribeiro e o rio do 
mesmo nome em que elle se lança, até os armazens que sc achão 
na margem direita do rio Coxim para as arrecadar parcialmente, 
e embarcál-as em totalidade nas embarcações que as devem con- 
duzir a Cuiabá. Na volta experimentão os navegantes as difficul- 


Au uu 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


206 


dades que assignalâmos no artigo do distrito e da laz nda de 
Camapuani: 

Camara. Povoação de pouca importaneia da provincia do 
Rio-Grande-do-Norte, no districto da villa de Porto-Alegre. Os 
moradores colhem algodão e eultivão os generos do paiz. 

Camaragiba. Freguezia da provincia das Alagoa , districto 
de Porto-das-Pedras, sobre o ribeiro que lhe dá o nome, a 1 legoa 
pouco mais ou menos de sua embocadura no mar, Sua igrejaé, 
dedicada ao Bom-Jesus. Faz-se um commereio activo de algodão 
e mais generos do paiz em seu porto que admitte: sumacas. Seu 
territorio parochial contêm pouco mais ou menos 1000 ha- 
bitantes. 

Camaragiba. Ribeiro da provincia das Alagoas, Nasce na 
serra Marambaia, corre obra de 4 legoas para léste, e se lança no 
mar 8 legoas pouco mais ou menos ao norte da cidade de Maçaió, 
e 4 ao sul de Porto das Pedras. Os navios costeiros entrão em sua 
embocadura e ali carregão assuear e algodão. A meia legoa da 
costa acha-sc quasi sempre, de 14 para,15 braças de fundo. 


Camarão. Serra da provincia do Ceará, no districto da villa 


de Bom-Jardim, no territorio da freguezia de São-Cosme-c-São- 


Damião. Deo-sc-lhe este nome depois da expulsão dos Hollan- 
dezes em honra do Indio Camarão, immão do Cacique Japarana- 
tuba ou Jacaúna, alliado de Martim Soares Morena, senhor do paiz 
regado pelo rio Ottongi ou Grande. Com 800 Indios atravessou 
Camárão o sertão das terras desde este rio até o Ceará, para ex- 
pulsar os Hollandezes de aceordo com o conimandante Morena 
que ali foi por mar em 1731. º 

Camararé. Tribu indiana que vivia nas margens dum rio 
do mesmo nome que se lança no. rio da Madeira pela margem 
esquerda, 14 legoas abaixo da cachoeira de Santo-Antonio. Crê- 
e que este rio é aurifero e que o paiz que elle rega deve ser abun- 
dante d'ouro. - 

Camaratiba ou Gamaratuba. Rio de pouco cabedal da 
provincia de Paraiba que corre dºoeste para leste no districto da 
villa de São-Miguel, e vai lançar-se no Óecano , 3 legoas ao norte 
da bahia. d'Acejutibiró ou da Traição. Navega-se -nelle em janga- 
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das e canoas cousa de algumas legoas. sobretudo depois que se lhe 


ajunta o ribeiro Pitanga. 

'Camaratuba. Antiga povoação da provincia das Alagoas. 
(V. Villanova-da-Imperatriz.) 

Camargos. Povoação da provineia de Minas-Geraes, 2 le- 
goas ao norte da eidade de Marianna. Deve esta povoação a sua 
origem a Thomaz Lopes de Camargos c seus companheiros, todo 
naturaes de São-Paulo, que descobrirão minas douro neste lu- 
gar, no decurso-do anno de 1701, c edifieárão uma igreja a 
N. S. da Conceição , que gozou dos privilegios de freguezia até o 
anno' de 1832, em que foi reduzida a filial da igreja parochial 
d'Inficionado em virtude dum deereto de 14 de Julho. Deixou-se 
todavia subsistir nesta povoação uma eseola de primeiras lettras 
que havia sido ereada onze mezes antes. Avalia-se a povoação de 
Camargos em 1000 habitantes que apenas eultivão os viveres 
necessarios para o sustento, sendo pela maior parte mineiros. 

Cambambé. Ribeiro da provincia dv Rio-de-Janeiro, 'no 
territorio da freguezia de Iguaçú 

Cambanapu. Pequeno rio da provineia de Mato-Grosso, cu- 
jas margens passão por fornecer o melhór eha do Paraguai, ou 
mate, e que se ajunta eom o Paraguai pela margem esquerda 
em 23 graos é 36 minutos de latitude. 

Cambaúba. Povoação da provineia e districto de Goyáz, so- 
bre o rio Vermelho, com uma ponte que foi destruida na eheia 
de 1839. 

Cambêébus. Nação indiana das margens do Amazonas. (V. 
Omaguas.) 

Camberella. Montanha a mais alta da ilha de Santa-Ca- 
tharma, ao sul da cidade do Desterro. Ella serve aos navios 
eosteiros de ponto de orientação, pois se avista desde San- 
tos da parte do norte, até o pas so chamado as Torres da parte 
do sul. 

CGambiriú. Freguezia da provineia de Santa-Catharina, na 
comarca do norte. (V. Camborit.) 

Camboa. Nome primitivo da aldea de São-Fidelis, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro. Crem algumas pessoas que este nome 
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é o diminutivo do d'um de seus fundadores, outras pretendem 
que no idioma indio esta palavra significa : lago perto do mar; é 
porém provavel que esta palavra é puramente portugueza, e 
gnifiea certa armação para apanhar peixe; pois que abaixo d' 
aldea ha uma espeeie de easeada ou salto onde o peixe que vem 
do mar se acha retido, e onde os Indios ainda aetualmente o 
apanhão em covos. 

Camboa. Canal que se prolonga entre a lagoa Araruima, à 
de Ttajurú e a bahia de Cabo-Frio, Acha-se quasi a léste da ei- 
dade d'este nome. 

Camboriú. Freguezia da provincia de Santa-Catharina, na 
eomarea do Norte. Os naturaes do paiz à appellidão ordinaria- 
mente Cambriú. Uma lei de 23 de Março de 1839, proferida 
pela assemblea provineial, ordenou a fundação d'uma nova igreja 
e d'um eemiterio nas margens do rio Camboriú. Seu territorio 
péga ao sul com o da freguezia de Porto-Bello, no monte Boi, e 
se estende ao norte até o ribeiro Gravata, que o separa do da 
freguezia da Penha de Itapoeoroyá. 


Camboriu, Cabo ou ponta de terra da provincia de Santa- 


Catharina, ao norte da bala das Garoupas, em 26 graos 59 mi- 
nutos de latitude, e 51 e 4 minutos de longitude oeste. 

Camboriu. Rio de pouco cabedal, no continente da provin- 
eia de Santa-Catharina, Suas aguas se despenhão da grande cor- 
dilheira proxima ao Oeecano, regão as terras da freguezia do seu 
nome, e vão se lançar no mar, perto da ponta do mesmo appel- 
lido. Na preamar sobem as eanoas e bareos por este ro acima 
com faeilidade , mas na vasante da maré a força de sua corrente 
dá muito que entender aos remeiros. 

Camboropi. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
distrieto de Cabo-lírio : rega o territorio das aldeas d'Ipúea. , 

Camearan. Nome generico de cinco tribus de Indios que 
povoão as matas que separão a provincia do Pará da de Goyáz. 
Distinguem-se estas tribus pelos nomes de Cla-Cameeran, Croré- 
Camecran, Ma-Cameeran; Pio-Cameeran e Poré-Camecran. 
(V. São-Pedro-d” Ileantara , villa.) 


Camelo, Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, a íjue 
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se deo este nome por se assemclhar com o dorso deste animal; 
póde ter. esta serra.eousa de 5 legoas de comprimento. 


Cametá. Nova comarea da provincia do Pará, ercada por lei 
provineial de 30 d'Abril de 184. A villa de que ella tem o 
nome é a sua cabeça, porêm seus limites e confrontações com as 
omareas vizinhas ainda não havião sido assignalados. 


Cametá. Villa da provincia do Pará sobre a margem esquerda 
do rio Toeantins, 26 legoas ao sudoeste da eidade de Belêm. Foi 
nos tempos antigos uma aldea de Indios Cametis, eujo districto foi 
dadoa Franeiseo d'Albuquerque, e reunido à eorôa depois da expul- 

ào dos Hollandezes no anno de 1632. ElRei D. João IV eonferio a 
esta povoação o titulo de villa com o nome de Villa-Viçosa, o 
«ue não obstante, o de Cameta prevaleeeo entre os Brazileiros. É 
nesta villa que se depositão as fazendas que vem pelos rios vizi- 
nhos e pelo Tocantins. Ella serve de eseala às embarcações que 


sobem por este rio até o interior da provincia de Goyáz. Tem esta 


villa uma igreja parochial dedieada a São João-Baptista, um hos- 
pital, uma nova igreja que se edifica para fazer ás vezes da pri- 
meira que já não é sufficiente para a população aetual : devem-se 
tambem eonstruir os edificios necessarios para a easa da eamara 
ja eadea,' em eonformidade do art. 179 $ 10 da eonstituição. O 
porto da antiga aldea de Cametã é aquelle d'onde em 1537 
se fez à vela para o Perú Pedro Teixeira”, e onde veio desembar- 
ear depois de haver subido pelo Amazonas, e deseido, vindo de 
Quito no anno seguinte. Um alvará de 10 de Fevereiro de 1821 
nomeou um juiz de fóra para esta villa em lugar dos juizes ordi- 
narios que até ali administravão às partes a justiça. Esta villa po- 
pulosa e florescente se distinguio por sua fidelidade ao governo 
imperial todo o tempo que durou a revolução do Pará de 1835. 
(V. oart. Belém, code Para.) Defendêrão-se os habitantes contra 
os rebeldes e ajudarão effieazmente as tropas imperiaes en1 suas 
marchas estrategieas. Uma lei provineial de 30 de Septembro de 
1839 assignou por limites ao distrieto de Cametá o engenho si- 
tuado na emboeadura do ribeiro Pendabal, que o separa, do de 
Belêm neste ponto juntamente eom as ilhas do Tocantins; ao sul 
o Furo ou canal Morujuea, e o rio Cupejó que o divide do dis- 
14 
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trieto da villa d'Oeiras; a léste as eabeceiras do ribeiro Ta- 
narehe, que o separa do distrieto da villa de Toeantins, e ao oeste 
o sitio de Manoel Rodriguez e as ilhas Ingapijó. As terras das 
ilhas e do continente do distrieto de Cametá são por extremo 
ferteis e proprias para toda espeeie d'agrieultação dos generos do 
paiz. Seus habitantes, avaliados em 20,000, se empregão na agri- 
cultura, commereio e navegação. É natural que este distrieto 
medre e engrosse eim trafico quando as communicações por agua 
se tornarem mais faeeis e commodas. 

Camisão. Povoação da provincia c eomarea dá Bahia, na 
serra de que toma o nome, a certa distancia da margem esquerda 
do rio Paraguaçú, com uma igreja da invocação de Santa Anna, 
e uma escola de primeiras lettras cercada por decreto da assem- 
blea geral de. 16 de Junho de 1832, 


Camorin. Lago da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Jaca- 
repagud, lago.) 

Camorupim. Lago da provincia do Ceará, ao pé da serra 
Hibiappába, no distrieto de Villanova-d'ElRei. Verte a supera- 
bundaneia de suas aguas pelo canal do mesmo nome, euja embo- 
cadura no mar não admitte.outras embareações, a não ser as que 


mo . “ e H 
demandão mui pouea agua. -Dizem ser muito abundante em 


pescado. 

Campanha. Nova eidade e antiga villa da provincia de Mi- 
nas-Geraes, eabeça da eomarea de Rio=Verde, 54 legoas 20 sud- 
oeste'da eidade de Ouro-Preto, e 72 ao noroeste do Rio-de-Ja- 
neiro, por 21 graos e 31 minutos de latitude. Deve a sua pri- 
meira origem a alguns habitantes de São-Paulo, que explorárão 
varias partes do Brazil em 14720, esperando encontrar minas 
d'ouro. As eavas que fizério neste ponto tendo sido proveitosas, 
infinitos aventureiros se lhes ajuntirão , c acabarão por assenta- 
rem ali vivenda, e edificarem uma igreja que foi deelarada fregue- 
zia quatro annos depois-do primeiro descobrimento. Um alvará de 
20 Outubro de 1798 conferio a esta povoação e freguezia o titulo 
de villa estendendo-lhe o nome, e appellidando-a Villa-da-Cam- 
panha-da-Prineeza-da-Beira. A primeira camara ou munieipali- 
dade d'esta villa fez um donativo à princeza da Beira do terço das 
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rendas municipaes, donativo que o principe regente seu esposo 
aceitou por carta de agradecimento de 6 de Novembro de 1800. 
Vindo a princeza à ser rainha, conservou estas rendas até à sua 
partida do Brazil.em 1821. Uma lei provincial elevou em 1839 
esta villa à categoria de cidade, com o simples nome que ora tem. 
E esta cidade edificada em-amphitheatro sobre a rampa d'uma 


collina agradavel e pitoresca. As casas entremeiadas dechortas fazem 


um. singular contraste com as montanhas aridas e descalvadas 
que as cercão, cheias de excavações donde se ha tirado ouro. 
A cidade de Campanha é repartida em tres ruas que correm de 
norte a sul, e que são eustosas de subir; outras as eruzão hori- 
zontalmente. Uma quarta rua, chamada rua do Fogo, na engosta 
oeste da collina, é menos ingreme que as tres primeiras e tam- 
bem a mais commerciante, e depois della a rua Direita onde se 
achão os armazens de pannos c fazendas de fancaria, As casas 
de ordinario são terreas, e os principaes edificios consistem 
em uma casa municipal, cujas lojas servem de cadea, numa 
igreja parochial na extremidade superior da rua Direita, dedicada 
a Santo Antonio do Valle, e cm mais quatro com as invocações 
de N. S. das Dores, do Rozario, São Sebastião e São Francisco 
d'Assis, em um theatro com duas ordens de camarotes, c uma 
platea com bancos. Em 1835 tomou a municipalidade a inicia- 
tiva para a fundação dum hospital. Fez-se para esse cffeito uma 
subscripção de 6 contos de reis, porêm no cabo do anno seguinte 
de 1836 ainda se não tinha entrado senão com 1 conto, c200,000 
reis, bem que: as dispezas feitas chegassem a perto de 2 con- 
tos. Tratou-se tambem quasi no mesmo tempo de fazer uma 
nova casa da camara. Ila nesta cidade uma-escola de' primeiras 
lettras, cuma cadeira de latim que é bem pouco frequentada, com 
ser apopulação do territorio da freguczia de-perto de 3,000 habi- 
tantes. O districto desta cidade tem o nome de Campanha-do- 
Rio-Verde; posto que diminuído com à crcação das villas de Sa- 
pucahi e d'Quro-Fino (V. estas palavras), sua população passa 
de 6,000 habitantes lavradores c criádores de gado. Perto da cidade 
existem aguas thermaes que passão por mui efficazes nas doenças 
cutaneas. 

Campanha-de-Toledo. Posto ou registo da provincia 
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de Minas-Geraes, para a arrecadação dos direitos, sobre os gene- 
ros que passão,para a provincia do Rio-de-Janeiro. 

Campanha-do-Neivas. Sitio da provirpia de Goyáz, fron- 
teiro à de São-Paulo, celebre pela abundancia da arvore chamada 
congonha; de cujas folhas se faz o mate ou chá do Paraguai. 

Campelo, Lago da provincia do Rio-de-Janeiro , perto da 
embocadura e sobre a margem esquerda do rio Paraiba, com 
o qual communica por dous canaes em sua extremidade meridioz 
nal, os quaes formão uma ilha, cuja maior largura fica defronte 
do rio. Tem este Tago 2 legoas de norte a sul, e mais de meia de 
largo. 


Campestre. Povoação da provincia de Minas - G« raes, na 
comarca dc Sapucahi, a qual andava annexa à freguezia de Cabo- 
Verde, até que por lei provincial de 3 d'Abril de 1840, foi sua 
igreja posta no numero das freguezias da provincia. 


Campina-Grande. Pequena villa da provincia de Para- 
hiba, assentada numa collina da serra Bacamarte, 35 legoas a 
oeste da cidade de Paraiba. Deve esta villa origem aos Indios 
Cairiris, appellidados os Velhos, que forão doutrinados pelos 
missionarios em uma aldea a que os Portuguezes ao principio 
chamárão Paupina ; porêm'em geral o nome de Campina-Grande 
prevaleceo, Emi comprimento de diversas ordens regias foi esta 
aldea installada villa pelo ouvidor Andrade de Brederode, em 
20 d'Abril de 1790. Governando a provincia de: Pernambuco 


Jeronimo José de Mello e Castro, deo o ouvidor a esta villa o 


nome de Villa-da-Rainha, o que não obstante, prevaleceo o 
antigo. A maior parte das casas. são terreas, à excepção da 

que se vão fazendo de novo, e da da eamara que tem um 
primeiro andar; ha mella duas escolas de primeiras lettras para 
os meninos e meninas, uma igreja parochial dedicada a N. S. da 
Conceição : por ella passa a estrada real que vai da cidade de Pa- 
ralnba às capitaes das provincias do norte. Seu districto confina, 
ao norte, com o de Brejo-d'Arêa ; a lêste, com o do Pilar; ao sul, 
com a provincia de Pernambuco; e à oeste, com os districtos de 
Pombal e de Villa-Real-de-São-João. A falta d'agua que experi- 
menta este districto é o flagello que se oppõe ao augmento de sua 
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população, c que da oeeasião a frequentes emigrações. Apezar 
deste inconveniente em 1815 o numero de scus habitantes era 
de 5,000 derramados pcla villa, c povoaçõesde Brejo-d'Alagoa , 
Brejo-do-Fagundo, Bacamarte, Cabeeeira e outras. Actualmente 
este numero é pouco mais ou menos o mesmo. 


Campinas. Antiga villa e nova cidade da provincia de São- 
Paulo, na quarta comarca, 18 legoas ao norte da capital d'esta 
provincia, por 22 graos 40 minutos dc latitude, ck8 graos58 mi- 
uutos de longitude oeste. Era noutro tempo uma povoação me- 
diocrc no meio d'uma vasta planicie que sappellidava Campi- 
nas. Sua igreja parochial cra dedicada a São Carlos. Em virtude 
d'uma ordem regia, o governador de São-Paulo Antonio Manoel 
de Mello Castro c Mendonça a elevou à categoria de villa do Bra- 
zil em 1797, c deo-lhc o nome do orago de sua freguezia. Com 
o governo constitucional, a povoação d'esta villa sc augmentou 
a tal ponto, que a assemblea provincial lhe conferio em 1840 o 
titulo de cidade. As terras do distrieto da cidade de Campinas 
são optiias para as cannas dºassucar, de que ha muitos engenhos 
c distillações, que se cxportão cm machos para a cidade de San- 
tos. Avalia-sc en: mais de 6,000 "o numero de seus habitantes. 
Confina estc districto, a oeste, com o da villa da Constituição ; 
ao nortc, com o d'Araquara; e ao sul, com o de Atibaia. 


Campinas. Povoação da provincia de Mato-Grosso, sobre 
a margem dircita do Paraguai, a 2 legoas dc Villa-Maria. Deve-se 
transportar para este lugar o arsenal da marinha, estabelecido 
na cidade de Cuiabá. 


Campinho. Antiga povoação da provincia da Bahia. (Y. 
Villa- Viçosa , villa.) 

Campo. Trigesima quarta cachoeira que se encontra no rio 
Tiete, na provineia de São-Paulo. Sobem c descem por ella com 
facilidade as embarcações. Jaz esta cachoeira 14 lêgoas abaixo da 
Comboiuú-Vaca, e sómente um quarto de legoa acima da Avanhan- 
dava-Mirim, 

Campo-Alegre. Antiga freguezia da provincia do Rio-de- 
Janeiro, (V. fezende, villa.) 
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Campo-Alegre, Freguczia da provincia de-Minas-Geraes. 
(V. Ajuruôca, villa.) 

Campo-Bello. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no distrieto da villa de Rezende, eom uma igreja da invocação 
de São José, filial da freguezia da villa de Rezende. Esta povoação 
é tambem appellidada'São-Jose-de-Campo-Bello. 


Gampo-Bello. Freguezia da provineia de Minas-Geraes , 
no distrieto da villa de Tamandua , e cabeça de eollegio eleitoral, 
36 legoas a oeste da eidade d'Ouro-Preto, eom uma igreja 


dedieada ao Bom-Jesus, que foi ercada paroehia por alvará de 
24 de Septembro de 1818. Encerra seu territorio 1,500 habi- 
tantes entre lavradores, e criadores de gado. 

CGampo-da-Palma. Campina da provineia de São-Paulo, 
no distrieto de Castro, onde se formou uma eolonia militar eom 
o nome de Mata-c-Campo-da-Palma. (V. este nome.) Esta eolo- 
nia depende da freguezia de Guarapuava. 

Campo-do-Barro-Branco. Propriedade nacional na pro- 
vineia de São-Paulo. Em 1836 a assemblea provineial pedia à ge- 
ral de annexar esta propriedade às d'aquella provineia, porêm 
foi adiada a resolução da proposição. 

Campo-do-Arnesto. Campo da provincia de Mato-Grosso. 
(V. Arnesto.) : 

Gampo-do-Grioulo. Campina de 2 legoas d'extensão per- 
teneente ao districto da villa de Lagarto , na provincia de Sergipe. 
Os moradores de suas vizinhanças erião gado vacum que passa 
por ser de superior qualidade, o que sc attribue aos bons pas- 
tios salgados desta campina. 

Campo-do-Riacho. Aldea mediocre da provineia do Fs- 
pirito-Santo, 7 legoas ao sul do rio Doee. Está assentada nas 
margens. d'um ribeiro ehamado Riacho, meia legoa acima de 
sua emboeadura no mar. Seus moradores são Indios. 

“Gampo-Grande. Freguezia da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, que deve a sua origem a Manoel de Bareellos Domingos 
um dos habitantes dºeste territorio no seeulo XVIIº. Fundou eile 
uma hermida nos eampos que rega o Bangú com uma eapella de- 
dieada a N. S. do Desterro, a qual foi creada freguezia em 1673, 
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assignando -se-lhe por termo uma parte dos de Irajá, e de Jaea- 
repagua. Desappareeeo esta eapella , e passou-se mais d'um seeulo 
sem que os habitantes edificassem outra. Suecedêrão-se varios 
curas que excreião as funcções de seú ministerio ora nesta, ora 
em estoutra eapella, até que no anno de 1808 se estabelceêrão 
em uma igreja que se havia edificado no sitio chamado Caróba. 
Usta igreja, da mesma invoeação que a primeira, tem por filiaes 
a de São-José no sitio de Coqueiros, que servio longo tempo 
de freguezia, e as de N. S. da Conecição na povoação de Lama- 
rão, de Santa-Anna no sitio de Capoeiras, de N.S. da Lapa no 
magnifico engenho de Viegas, e uma nova igreja na margem do 
ribeiro Juriari, toda de pedra, e da invocação de Santo Anto- 
nio, nome d'uma povoação novamente feita ao pé da estrada 
real. O territorio da freguezia-de-Campo-Grande tem por limites 
ao norte o de Meriti, a léste eonfina com o de Irajá; ao sul o ri- 
beiro Grande e a serra Mahitaraea o separão da freguezia de Jaca- 


répagua , e a oeste confronta com o territorio tambem das fregue- 


zias de Guaratiba, e de Maripoeú. Contão-se neste territorio 
15 engenhos, e avalia-se a população a mais de 2,000 almas. 
Atravessa-o de léste a oeste a estrada que vai do Rio-de-Janeiro a 
São-Paulo, e regão-no os ribeiros Bangú, Taquaral, Caboçú, 
Mendanha e Juriari, todos de poueo eabedal em tempo seeeo, 
e impetuosos na estação das ehuvas ao ponto de não serem na- 


vegaveis. 


Campo-Grande. Freguezia da provincia do Rio-Grande- 
do-Norte, no distrieto de Villa-da-Prineeza, 46 legoas a oeste 
desta villa, e conhecida tambem com o nome de Panêma. Tem 
esta freguezia uma eseola de primeiras lettras ereada por deereto 
de'3 d'Outubro de 1832. Sua igreja, dedieada a Santa Anna, foi 
elevada à categoria de paroehia por lei da assemblea provineial. 
Uma estrada que vai da eidade de Natal à de Fortaleza, eapital do 
Ceará, dá certa importaneia a Campo-Grande pela passagem fre- 
quente das manadas de bois para bastecimento das cidades de 
Natal, de Paraliba e do Reeife de Pernambuco, importaneia que 
deve augmentar-se à proporção que se for augmentando tambem 
a população das provineias septentrionaes do Brazil. 
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Campo-Grande. Serra da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no distrieto da villa de Porto-Alegre. Pertence à freguezia 
de- Páo-dos-Ferros, e acha-se isolada no meio d'uma grande 
planicie. 


Campo-Largo. Vila da provincia da Bahia, situada na 
margem esquerda do rio Grande; 24 legoas acima da embocadura 
delle no de São-Franeiseo. Era uma povoação mediocre do 
mesmo nome com uma igreja parochial dedicada a Santa Anna. 
Um alvará de 3 de Junho de 1820 dcsannexou uma grande parte 
do vasto territorio appellidado vulgarmente sertão de Pernam- 
buco para formar a comarca de Rio-de-São-Francisco, annexa à 
provineia da Bahia, e conferio a esta povoação o titulo de villa, 
correndo por conta dos moradores d'ella as dispezas da casa da 
camara, cadea, e mais requisitos proprios d'uma villa, € por de- 
creto de 16 de Junho de 1832 concedeo-se-lhe uma escola de 
primeiras lettras. O distrieto da villa de Campo-Largo se acha cir- 
cumscripto ao sul pelo rio Grande, a oeste pelo Branco, a léste 
pelo Preto, e estende-se ao norte entre estes dous rios até à pro- 
vincia de Pernambuco. Avalião-se os seus habitantes em 3,000 
pela maior parte lavradores. 

Campo-Largo. Povoação da provincia de São-Paulo, nc 
districto da villa de Curitiba, c a 5 legoas della. Uma lei 
provincial de 12 de Março de 1841 conferio o titulo de paro 
chia a sua igreja c á-de Serra-Negra, deixando, ao arbitro do 
presidente da provincia a demarcação do termo das duas novas 
freguezias, 

Campo-Maior. Nome d'uma das comarcas da provincia 
do Ceará, creada por lei da assemblea geral, antes da lei da 
reforma da constituição haver instituido as assembleas provin- 
eiaes. 

Campo-Maior. Pequena villa da provincia de Piauhi, na 
margem do ribeiro Surubim, de que trouxe algum tempo o 
nome, e perto d'um lago abundante em peixe e de mui boa 
agua. Jaz esta villa que teve este titulo no meado do seculo pas- 
sado, 2 legoas a léste do rio Longá, 8 na mesma direeção do 
vio Parnahiba, e 66 ao nordeste da cidade d'Oeiras, e possue 


3 4 5 Unesp? s 9 10 11 


12 


cm 


CAM 217 


duas igrejas, a paroehial dedieada a Santo Antonio, e mais 
outra da invoeação de N. S. do Rozario. Um alvará de 8 de Maio 
de 1811 nomeou para ella e para a de Parnahiba um juiz de 
fóra, deixando a sua escolha o residir numa ou noutra. Actual- 
mente reside na villa de Campo-Maior um juiz munieipal e um 
delegado do ehefe.da polieia da provineia. Seu distrieto é grande e 
regado pelos rios Longá, e pelos ribeiros Surubim , e Maratahoan. 
Avalia-se a'sua povoação em 5,000 habitantes, euja principal in- 
dustria consiste na agrieultação dos generos do paiz, e na cria- 
cão de gado, objcetos mais esseneiaes de exportação , além das 
pedras d'amolar. A 

Campo-Maior-de-Quixeramobim. Villa central da 
provineia do Ceará, eabeça da eomarea de seu nome. Está: si- 
tuada na margem direita do rio Quixeramobim, 55 legoas ao 


susudoeste da cidade de Fortaleza, e 52 ao nordeste da villa do 
Crato, por 6 graos 18 minutos de latitude e 4.1 graos 46 niinutos 
de longitude oeste. Foi largo tempo uma povoação de pastores, 


chamada Quixeramobim, palavra indiana que significa : vaca 
gorda. Foi-se esta povoação insensivelmente augmentando até 
que em 27 de Junho de 1817, ereando-se por um alvará a comarea 
do Crato, deo-se a esta povoação o titulo de villa com o nom de 
Campo-Maior-de-Quixeramobim. É esta villa pobre, como o são 
todas as do interior d'esta provineia; o que não obstante, com o 
governo eonstitueional, sua população c commereio se tem sen- 
sivelmente augmentado. Uma lei da assemblea geral de 25 d'A- 
gosto de 1832 lhe eoneedeo uma .eseola de primeiras lettras, e 
uma cadeira de latim. Tem esta villa uma bella igreja paroelnial 
dedicada a Santo Antonio, porêm esteve até 1838 sem ter nem 
casa da camara, nem eadeia, que forão ao depois edificadas em 
virtude duma lei da assemblea provineial. Acha-se esta villa ro- 
deada de areaes regados por ribeiros e rios que se seecão todos os 
annos. Seu distrieto confina ao norte com o da villa de Montemor- 


Novo, à oeste com o de Villanova-dEl-Rei, defronte da fazenda . 


Espiritó-Sancto pertencente ao distrieto de Campo-Maior, c a léste 
com o da villa de São-Bernardo. As terras chans não são de lavra, 
porém as altas são por extremo ferteis : nellas vivem os habitante 
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na estação calmosa, e na das chuvas descem para as chans onde 
erião gado vacum em abundanciay que os mercadores de Pernam- 
buco preferem'aos dos outros districtos. Avalia-se a povoação 
deste districto em mais de 8,000 almas. 


Campo-Novo. Antiga povoação da provincia do Espirito- 
Santo, na comarca deste nome, cuja povoação consiste actual- 
mente em um pequeno numero de familias indianas. 


Campos ou Câmpos-dos-Goitacazes. Cidade da pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro , na margem direita do ro Parahiba, a 
8 legoas do mar, 60-n0' nordeste da cidade do Rio-de-Janeiro , 
por 21 graos 32 minutos de latitude, e 43 graos 38 minutos de 


. - . +. 
Jongitude oeste. A parte do Brazil que jaz ao norte e a oeste do 


cabo de São-Thomé era antigamente oceupada pela nação Goita- 
Cazes, cujas diversas tribus, dizem, andavão entre si divisas. No 
idioniados Índios Goaitacomopisignificava Campos-de-Delicia. 
Pedro Goes da Silveira alcançou de D. João 1Ifº uma concessão de 
terras entre as que havião sido doadas a Martim Affonso de Souza, 
e Vasco Fernandes Coutinho, com o titulo de capitania de São- 
Thomé, sendo o cabo d'este: nome o ponto mais notavel d'esta 
tereeira concessão. Voltou Pedro Goes a Lisboa, e associou-se 
com Martim Ferreira, e ambos se embareirão com algumas fa- 
milias de colonos apercebidas d'abundantes provisões de Doca e 
de guerra, bem como d'outros objectos necessarios para o esta- 
belecimênto da colonia, e chegarão a salvamento à embocadura 
do Parahiba, em 1540. Estabeleceo-se Pedro Goes da Silveira 
com seus colonos no paiz, e manteve-se em paz com os Índios 
por tempo de dous annos, que fórão séguidos de cinco de por- 
fiada guerra; assim que os colonos, vendo que não recebião soc- 
corros da Europa, se determinarão a abandonar o paiz. Vasco 
Fernandes Coutinho, donatario da capitania do Espirito-Santo, 
lhes forneceo os meios necessarios para se transportarem para a 
dita capitania, c Pedro Goes, inteiramente arruinado , voltou só 
para Lisboa, depois de haver residido algum tempo em casa de 


seu bemfeitor. Diz-se que voltira outra vez ao Brazil em 1583 


em companhia de Thomé de Souza, primeiro governador deste 
Estado; que fizera novas tentativas e esforços para restabelecer a 
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colonia; mas-que déra de mão a este projecto, e se fóra para o 
rio da Prata com Pedro Lopes de Souza, irmão do donatario da 
capitania de São-Vieente, e que ambos perecérão num naufragio. 
Teve Pedro Goes da Silveira dous suecessores; o segundo destes, 
por nome Gil Goes, se associou com João Gomes Leitão , porém 
como lhes fallecessem capita: eientes para formar algum 
estabelecimento na. capitania, arrendarão varias porções della 
aos irmãos Gonçalves, Manoel e Duarte Correia, de sociedade 
om Miguel Ayres Maldonado, João Castilho, Antonio Pinto e 
Miguel Riscado, para ali eriarem gado, e estes recebérão. os 
titulos necessarios para esse effeito do procurador bastante dos 
donatarios, datados de 49. d'Agosto de 1627. Nesse entretanto 
fallceco Gil Goes, e em conformidade do seu testamento vol- 
tou esta capitania para a corôa, a qual coneedeo novas ses- 
márias ao proxvineial dos jesuitas, aos benedietinos e earme- 
litas, e pelo mesmo teor a Martim Correa de Sá e a Salvador 
Correa de Sá e Benavides, que.havião en 1629 acossado. os 
Indios, abrigando-os a recolheren-se às cordilheiras. Todos 
estes proprietarios das sesmarias se unirão para fazer aos Indios 
uma guerra mórtal, ce repartirão entre si as terras. Os jesuitas 

tabeleetrão-se suecessivamente nas aldeas cujos habitantes re- 

bião o baptismo, e fazião a guerra aos que o não querião rece- 
ber. No decurso do sceulo XVIIº parte das sesmarias fórão deixa- 
das em legado aos jesuitas e Denedietinos : assim que das familias 
dos proprietarios assóciados, da dos religiosos, dos Indios sub- 
mettidos e dos Portuguezes e Brazileiros condemnados a degredo, 
se formou a povoação dos Campos-dos-Goitacazes. Salvador Cor- 
rea de Sá e Benavides possuia parte das terras'concedidas ao 
oeste do rio Iguaçú e 20 sul do Paraiba, e formou ali um esta- 
belecimento rural, e em 1652 fez edificar uma capella dedieada 
ao santo do seu nome, onde dizião missa os benedietinos , que 


erão senhores duma sesmaria consideravel naquellas vizinlan- 


cas. Foj esta igreja privilegiada e considerada como fregue- 


ria eum 1674. Ja nesse tempo as sesmarias se achavão povoadas 
pelas protegidos dos donos dºellas, e um semnumero de degra- 
dados, que residião no Rio-de-Janeiro , inquietavão os vizinhos e 
commettião varios excessos, sem que os delegados dos propric- 
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tarios podessem eohibil-os. Um eeelesiastico deputado pelo viga- 
rio geral do Rio-de-Janeiro conseguio ajuntar no adro da igreja de 
São-Salvador as pessoas mais pacatas € sisudas, as quaes como en- 
tendessem que erão mister-leis, que amparassem c defendessem 
os fracos dos insultos dos poderosos, armárão o poxo contra estes, 
deitirão-nos fóra da terra, elegêrão uma municipalidade, ar- 
márão uma: forea, e derão por aquelle modo principio à villa de 
São-Salvador, que as novas autoridades posérão debaixo da pro- 
tecção immediata do soberano, mandando traslado dos aetos 
eelebrados ao ouvidor do Rio-de-Janeiro, em 1675. Entretanto 


obteve o visconde d'Asseca do primeipe rêgente uma eoneessão 


de 20 legoas de terra, na antiga capitania de São-Thomé, por 
earta de 15 de Septembro de 1674, que lhe punha por condição 
expressa de fundar ali duas villas, uma sobre o mar, para faeilitár 
a navegação , c outra no interior, para reprimir as ageressões dos 
Indios, e esta nova capitania, posta debaixo da jurisdieção do 
juiz de fóra da cidade de Cabo-Frio, o qual foi encarregado de 
a fazér reconheeér por tal, tomou o nome de Parahiba-do-Sul. 
Taes fórão os motivos de se erearem e reconhecerem legalmente 
em 1677 a villa de São-Salvador e a de São-João-da-Barra, né 
embocadura do Parahiba. Pouco tempo depois a camara destas 
duasvillas alcançou do donatario das terras que ficavão sobre amar- 
gem direita deste rio licença para transferir para ali a villa, que 
sc achava na distancia de 10 legoas. Edificou-se uma nova igreja 
com a mesma invocação, e installou-se à final a nova villa em 
1678. Porêm o povo inquieto e turbulento talvez pelos elemen- 
tos diversos e heterogeneos de que era composto , esteve sempr: 
em opposição com o clero seeular e regular, e até com as pro- 
prias autoridades. Em fim em 1720 rebentou uma revolução 
fomentada por Bartholomeo Bueno. A camara havia sido exeom- 
mungada, o clero queria obrigál-a a se retirar da villa, No entre- 
tanto o povo furioso se apossou das pessoas que a compunhão, 
e as“enviou presas para o Rio-de-Janeiro , á excepção da do repre- 
sentante do donatorio que teve artes de escapar-se. Luiz Vahia 
Monteiro, que se achava então no Rio-de-Janeiro e que tinha 
grande influencia na provincia, Sendo inimigo deelarado dos sue- 
cessores do primeiro donatario ; aproveitou-se d'estas desordens 
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para exeitar o povo eontra aquella familia. Ayres de Saldanha de 
Albuquerque, que era nesse tempo governador general do Rio- 
de-Janeiro, fez marehar algumas tropas eontra 03 rebeldes, eom 
ordem de se apoderarem de Bartholomeo Bueno; o qual depois 
de se haver defendido algum tempo, vendo-se desemparado dos 


seus, se 'poz em fuga, deixando todos os seus haveres e bens que 
fórão sequestrades. Sem embargo da fuga e desappareeimento 
de Bartholomeo Bueno forão por diante as desordens e alevanta- 
mentos, e em 1728 mandarão-se novas tropas que não fório mais 
bem suecedidas que as primeiras. Por effeito d'&tas commoções 
civis no anno de 1740 recusou a camara reconhecer o comman- 
dante militar Pedro Velho Barreto que havia sido nomeado pelo 
donatario que era nesse tempoo visconde d'Asseea Diogo Correa de 
Sa, e oito annos depois seu filho experimentou o mesmo dissabor., 
Porêm o governador geral.informado d'isto ordenou expressa- 
mente à camara houvesse immediatamente de reconhecer o novo 
donatario. Irritado o poxo contra os munieipaes, por isso que des- 
obedeeião às ordens do governador, eereou a casa da camara, ata- 
cou o commandante militar que teve de se retirar depois.de haver 
ferido algumas pessoas, e nomeou uma nova eamara. Porêm o 

vernador Gomes Freire. d'Andrade fez marchar novas tropas 
contra os rebeldes de aeceordo com o ouvidor da eapitania do Es- 
pirito-Santo , e entrou na villa de São-Salvador em Julho de 4748. 
Fórão as propriedades dos que se poserão em fuga eonfiseadas, a 
autoridade do donatario reeonheeida, e feou uma guarnição na- 
quella capitania para manter a paz e publieo socego. Porêm, no 
ministerio do marquez de Pombal determinou ElRei D. José que 
a capitania de Paraiba do sul seria incorporada na do Espirito- 
Santo por deereto de 1º de Junho de 1753, coneedendo ao donata- 
rio visconde d'Asseea em eambio uma prestação annual de 3,000 
cruzados. As pessoas eompromettidas fórão amnistiadas, o ouvi- 
dor da villa e capitania do Espirito-Santo veio em nome do sobe- 
rano tomar posse da villa de São-Salvador e da de São-João-da- 
Barra, assim que segunda vez esta porção do Brazil voltou para a 
Corôa. No deeurso destas commoções eivis a villa de São-Salva- 
dor havia visto elevar-se em seu distrieto a fabriea da igreja da 
Madre-de-Deus, ea de N, S. da Lapa pelo missionario Angelo de 
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Sequeira, com um seminario que serve ainda hoje de collegio 
para as classes superiores. Depois de sua reunião à corda edificá- 
rão-se as igrejas de Santa Anna, de São Sebastião , da Mãi-dos- 
Iomens, da confraria da Misericordia , a das confrarias ou ordens 
terceiras do Carmo, e de São-Francisco, a igreja do Rózario, a 
de N. 8. da Boa-Morte, e-a da Conceição fundada por Pedro 
Freire Vital. No começo do seculo presente achava-se o districto 
da villa de Campos quasi inteiramente repartido entre: quatro 
principaes fazendas, e plantado de cannaviaes. A porção per- 
tencentê aos jesgitas foi vendida depois da extincção d'esta ordem 
aJoaquim Vicente dos Reis. A dos benedictinos estava ainda em po- 
der destes religiosos e se achava augmentada com diversos legas 


dos. À terceira estabelecida por Salvador Correa de Sã estava tam- 


bem em-poder de seus descendentes os viscondes VP Asseca. A 
quarta creada por Miguel Ayres Maldonado foi erigida cm morgado 
da familia dos Barcellos. Um decreto real de 5 de Maio de 1800 
poz um juiz de fóra na villa de São-Salvador, creada baronia em 
17 de Dezembro de 1812 em favor da viuva de Braz Carnciro 
Leon que havia prestado grandes serviços ao Estado na chegada da 
familia real ao Brazil. Diversas leis da assemblea geral legislativa 
nos annos de 1832-e 1833 ordenirão a separação das villas e dis- 
trictos de Campos e de São-João-da-Barra da provincia do Espi- 
rito-Santo, anncxando-os à do Rio-de-Janciro, e designando a 
villa de São Salyvador=dos-Campos por cabeça d'uma nova comarca 
de seu nome, instituindo nella, alêm da cadeira de latim e de pri- 
mceiras lettras que ja existião, as de matliematica, philosophia, rhe- 
toricã, de lingua franeeza, e uma escola de primeiras lettras para 
as meninas , Cadeiras que são dadas ao concurso , quando se achão 
vagas, Neste mesmo anno de 1833 uma cheia do Parahiba fez 
grandes cstragos nesta villa e em seu districto. No de 1835 a as- 
emblea legistativa da provincia do Rio-de-Janeiro, constituida em 
virtude da lei das reformas constitucionaes, decretou em 28 de 
Março que a villa de São-Salvador-dos-Campos seria immediata- 
mente clevada à categoria de cidade com o nome de Campos-dos- 
Goitacazes. Está esta nova cidade assentada numa planicie que as 
virações do mar e da terra sanificão mais do que se poderia ima- 
ginar à vista da quantidade agua e de rios de que se acha cer- 
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cada. As ruas principaes são as unicas que se achão calçadas, 
todas"porêm à noite são alumiadas com eandieiros. As casas em 
geral são terrcas; e erão em 1814 1,200; actualmente passão de 
1,500 nas quaesse contão 4,000 individuos de ambos os sexos. A 
cidade de Campos é cabeça d'um collegio eleitoral que em 1840 
constou de 73 eleitores. Seu porto não admitte senão embarca- 
ções de pouco porte, porêm vencendo mil difficuldades as suma- 
cas e brigués pequenos acabão por entrar nelle, quando o rio se 
engrossa na estação das chuvas; faz-se nelle'um commercio acti- 
vissnno com o Rio-de-Janeiro do assuear, café , aguardente, ma- 
deiras de construeção € outros generos. O districto d'esta cidade se 
compõe das fregueziasda cidade d'Aldca-das-Pedras, de Santa-Rita, 
de São-Gonçalo, São-Sebastião, São-Fidelis e de Guarulhos, e con- 
fina ao norte, como a de São-João-da-Barra, com o rio Cabapuana 
que o separa da provincia do, Espirito-Santo; ao oeste confronta 
com a comarca de Cantagallo na cordilheira dos Aimorés; da 
parte do sul o rio Macahé o divide da comarca de Cabo-Prio; e a 
léste linda como districto de São-João-da-Barra. Sua comarca 
consta deste ultimo districto e do da cidade, e encerra pelo me- 
nos 40,000 habitantes. Nos primeiros tempos os campos de Goi- 
tacazes não produzião senão arroz e pastos nas terras baixas, e nas 
altas milho, feijão e mandioca; actualmente estes objectos são 
considerados eomo accessorios, e o principal objecto da agricul- 
tação consiste nas cannas d'assucar, que deixão um grande bene- 
ficio, e na criação de gado vacum e cavallar, e todavia o anil dá-se 
muito bem nas terras d'esta comarca, bem como os cafeeiros e 


cacaozeiros. 


Gampos-da-Vacaria. Vasto territorio ao norte da provin- 
cia de São-Pedro-do-Rio-Grande , pertencente à freguezia de 
N. S. d'Oliveira, que tem por limites, ao norte, o rio Iguaçã, 
tributario do Paraná, e ao sul a Serra-Geral. (V. NV. 8. d'Oli- 
veira,) ; 


Campos-de-Serra-a-Cima. Dá-se este nome ás chans 
que se achão no alto da Serra-Geral, ao norte da cidade de Porto- 
Alegre, no nortê da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
Estendem-se estas terras de léste a oeste ao sul dos Campos-da- 


NT 
2 3 4 5 unespf : s 10 


cm 


294. CAM 


Vacaria, c são annexas à nova freguezia de São-Francisco-de- 
Paula , que se não deve eonfundir com a que tem o mesmo nome 
na eidade de Pelotas, 

Campos-d'Itabaianna. Freguezia c nova villa da provin- 
eia de Sergipe. Ao .prineipio andava annexa ao distrieto da villa 
do Lagarto, de euja igreja cera filial, “porêm foi ereada paro- 
ehia por lei provincial de 1840, e no anno seguinte outra lei da 
mesma assemblea elevou esta freguezia à categoria de villa, com 
o nome que acima damos. 

Campos-dô-Rio-Real. Freguezia da provincia de-Sergipe, 
annexa ao distrieto da villa do Lagarto.*Sua igreja é dedicada ap 
N. S. dos Campos, e seu territorio eneerra mais de 1,100 habi- , 
tantes, pela maior parte lavradores. 

, 

Campos-Novos. Povoação de pouca importaneia, na pro- 
vineia do Rio-de-Janeiro, districto de Cabo-Frio, obra dc 4 legoa 
ao sul do rio de São-João. Foi ao prineipio um estabelccimento 
rural, ou eollegio dos Jesuitas, com uma igreja da invoeação de 
São Joaquim. Quando depois da extineção desta ordem Manoel 
Pereira Gonçalves arrematou esta propriedade em hasta publica, 
a igreja e as casas situadas num alto dominavão um quadrado , ou 
parallelogramo formado pelas casas dos negros, eoni mais algu- 
mas outras; porêm tudo se arruinou, c aetualmente este sitio se 
aeha num estado deploravel. 

Camuão. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro, na eordi- 
lheira dos Orgãos; rega o territorio paroehial de Pati-do-Alferes 
e parece ser um dos nascentes do rio Piabanha. 


Camucin. Rio da provineia do Ceará. Nasce na serra Hibiap- 
pába, divide o distrieto da villade Granja do da eidade de Janua- 
ria, ou Sobral, e depois de regar o territorio de Granja se vai lan- 
car no mar, 8 legoas mais abaixo. A maré éntra por este rio até 
o porto desta pequena villa que admitte sumaeas. Os Indios que 
vivem na parte uperior d'este rio o appellidão Croahiú, 


Camundé. Aldca da provineia do Pará, sobre a margem es- 
querda do rio Negro, 4 legoas acima da povoação de Castanheira. 
Sua igreja é dedicada a São João Nepomuceno , e seus habitantes 
Indios da tribu Baré, 
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Camurugé. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Santo-Amaro, com uma escola de primeiras lettras 
creada por decreto de 16 de Junho de 1832. 

Camusi. Lago da provincia de Parahiba, no districto da villa 
d'Alhandra. A freguezia da Penha-de-l'rança está assentada nas 
margens d'este lago , onde'os Indios cortão a palha Piripiri com 
que fazem covos, esteiras, tapetes e ontras obras. Avalia-se o ren- 
(dimento d'este genero de industria em 7,000 cruzados por anno, 
repartidos entre os Indios do districto de Conde e d'Alhandra. 

Cana-Brava. Rio da provincia de Goyáz, cujas margens 
são povoadas de Indios bravos. Nelle desagua o de Santa-Theresa, 
e juntos vão unir-se ao Tocantins, sobre a margem esquerda, 
25 legoas abaixo do lugar onde este rio toma o nome que tem 
com a juncção de dous outros. 

Câna-Brava, Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, que de- 
pois de correr algumas legoas, na direcção de léste a ocste, 
atravessa a estrada real”, c vai se lançar pela margem dircita no 
rio de São- Francisco, 2 legoas além da povoação de Pedra-dos- 
Anjicos. Junto d'este ribeiro existe uma fazenda do mesmo nome. 


Cana-Brava. Antigo nome da aldea, hoje villa de Pombal, 
na provincia da Bahia, (V. Pombal.) 


CGanacategé. Tribu de Indios da nação Macamecran, nas 
matas do Tocantins, perto da nova villa de São-Pedvo-d'Alcantara, 

Canafistula. Povoação da provincia de Parahiba, 4 legoas 
ao oeste da villa do PNar, e 3 legoas ao norte da freguezia de 
tayabana, a que pertence, com uma pequena capella. Seus mora- 
dores são Indios pela maior parte, que cultivão os generos de seu 
consumo, e algodão que exportão, 

Cananéa. Pequena villa maritima da provincia de São- 
Paulo , .agradavelmente situada no extremo duma ilha da 
baia Tarapandé, vulgarmente chamada Cananéa. Em 1554. 
o jesuita Pedro Correa, discipulo do Padre Anchieta, bapti- 
zou neste sitio um semnumero de Indios Tupis, e fez-lhes 
fazer paz com os Carijós, ja alliados dos Portuguezes. Quinze 
annos depois, os naturaes de São -Vicente descobrirão minas 
d'ouro nos montes da cordilheira que fica parallela ao mar, que 

15 
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fórão lavradas muito tempo com suecesso. Ignora-se quem fosse 
o fundador desta villa, que teve prineipio em 1587. Sua igreja 
foi dedicada a São João Baptista, c gozou largo tempo das pre- 
rogativas de matriz. No seeulo seguinte, o eonde da Tha-do- 
Principe quiz apoderar-se duma parte das concessões disputada 
pelos berdeiros de Martim Affonso c de Pedro Lopes de Souza ,“e 
eom efleito o conseguio em 1653, apossando-se das villas de 
Cananéa e de Paranaguá, antes por força que por ordens regias ; 
porêm o marquez de Cascaes, a quem estas villas pertencião, 
lh'as tirou tres annos depois, e as guardou em seu poder até o 
anno de 1709, em que ellas tiverão a mesma destinação que a 
capitanias de São-Vicente e de Itanhaén, que fôrão compradas 
para se fazer a capitania ou provincia de São-Paulo. A villa de 
Cananca é mediocremente povoada , e jaz numa ilha da bahia de 
seu nome. Um canal frequentado por grandes barcos a separa do 
continente, e acha-se distante da eidade de São-Paulo, cousa 
de 58 legoas, em 25 graos 3 minutos de latitude, e 50 graos 

26 minutos de longitude oeste. Seu porto só admitte pequenos 
brigues, nelle ha-varios estaleiros onde se construem barcos e 
outras embareações mercantes. Em 1841 reclamarão os habitante 
de Cananéa que se estabelecesse ali uma alfandega. O distrieto 
desta villa confina, ao nordeste, com o de Iguápe; ao sul, com 
o Oceano; ao oeste, com o districto de Paranaguá; e ao norte, 
estende-se por matas desertas. Suas terras em geral são baixas 
na parte que é povoada, e regadas de infinitos ribeiros; assim 
produzem ellas grande quantidade davroz que se exporta para 
Santos. Nas altas se dão muito bem o eafé e a vanilha. Avalia-se a 


sua população em 2,000 habitantes quando muito. - 


Cananéa. Bahia da provincia de São-Paulo, appellidada an- 
tigamente Tarapandé. É de fórma irregular, e entra pela terra 
dentro eousa de 4 legoas, não tendo senão meia de largura : 
jaz entre uma peninsula montanhosa que a cerca pela banda 
do sul, e duas ilhas baixas da banda do norte; uma é a plaga 
arenosa de Iguápe, e outra a ilha onde esta situada a villa de Ca- 
nanéa, entre dous eanaes que fazem que a bahia se communica 
com o lago chamado Mar-Pequeno. Os navegantes podem re- 
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conhecer a bahia de Cananéa, pclo monte Cardoso, que fica por 
detraz della da parte do norte, e pela ilha do Bom-Abrigo, que 
jaz defronte de sua entrada ou boca <cousa de 1 lcgoa, e parece 
formar a sua margem meridional juntamente com a peninsula 
que demora ao oeste de Iguape. A cntrada da bahia é obstruida 


por bancos de arêa , entre os quaes existe uma carrcira para os 


brigues e outras embarcações de pouco porte. A municipalidade 
de Cananéa pedio à assemblea geral, em Abril de 1841, autorisa- 
cão para ter um piloto com um bote à custa do governo para servir 
«JC guia aos navios desde a entrada da bahia até o porto da villa 

CGananéa. Ponta de terra ro litoral da provincia dc São- 
Paulo, ao sul da entrada da bahia de Cananéa, e a oeste da ilha 
do Bom-Abrigo, em 25 graos c 16 minutos de latitude. No 
principio do seculo XVIº Christovão Jaques assentou neste pro- 
montorio um padrão com as armas portuguezas e com o mile 
simo de 1508, como acabava de fazer na bahia d'Acejutibiró, c 
na entrada da de Todos-os-Santos. O canal que sc acha entre est 
promontorio e a ilha do Bom-Abrigo , é frequentado dos barco; 
porêm os brigues devem tomar o norte d'csta ilha para entrarem 
na bahia de Cananca, bem que esta carreira seja cmbaraçada 
com alguns bancos d'arecia. 


Canarias. Braço do rio Parnahiba, que sac da margem 
esquerda do braço chamado Tutoya, c vai lançar-se no mar no 
cabo de legoa e meia dc caminho. Navegão-no as canoas na 
preamar e na cstação das chuvas. 

Canarins. Indios descendentes dos antigos Aimorés, que 
tem ainda uma aldea nas montanhas que ficão ao occidente da 
cordilheira dos Aimorés, pela mesma: latitude que Villa-Viçosa « 
Caravellas, onde fórão vistos andarem em busca d'ovos dc tarta 
ruga nos areaes dºcstes districtos. 

Canastra. Grande serra da provincia de Minas-Gcraes, ao 
norte e perto do rio Grande. Ella se estende do norte ao sul, a 
léstc da serra da Parida, que serve dc limite à provincia de Goyáz. 
Os viajantes curiosos se desvião da estrada, c sobem pela serra 
da Canastra, até à cachoeira donde nasce o rio de São-Francisco 
o maior dos que regão o Brazil, 
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Cana-Verde. Nova e pequena villa da provincia de Minas- 
Geracs, a 3 legoas da villa de Tamanduá. Sua igreja, dedieada ao 
Bom - Jesus, foi largo tempo filial da fregnezia de São Bento 
dºesta villa. Porêm por um decreto da assemblea geral de 14 de 
Julho de 1832, passou esta igreja a sêl-o da povoação do Am- 
paro, ereada parochia pelo mesmo decreto, até que a assemblea 
legislativa provincial conferio a esta povoação no anno de 1839 


o titulo de villa. Encerra o districto de Cana-Verde obra: de, 


3,000 habitantes entre agrieultores e eriadores de gado. 
Canaviera. Angra ao norte da ilha de Santa-Catharina, no 

territorio da freguezia de N. S. das Necessidades. Os Iespanhoes 

effeituárão um desembarque cm 1776 com intento de se apoderar 


da ilha, que o governador Pedro Antonio da Gama Freitas aban- 


donou não sem desar eapitulando em 5 de Março, dés dias de- 
pois do desembarque dos Castelhanos em Canavicra. 

Canaviera. Povoação da provincia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéos, com uma igreja da invocação de N. S., e uma escola 
de primeiras lettras ereada por dcereto de 16 de Junho de 1832. 

Candêa. Povoação da provincia de Minas-Geracs, 8 legoas a 
oeste da villa de Tamanduá. Vem-lhe este nome d'um arbusto tor- 
tuoso semelhante a uma cêpa de que o paiz abunda, e cujos ramos 
servem de candêa aos habitantes. Sua igreja, dedicada à N. S. das 
Candêas, dependia da igreja paroehial de Campo-Bello; mas por 
um deereto de 14 de Julho de 1832 ficou sendo filial da da villa 
de Formiga. 

Candéas. Rio da provincia de Mato-Grosso. (V. Jamari.) 

Candelaria. Povoação da provincia de Pernambuco, no 
distrieto da villa de Cabo-Santo-Agostinho , à beira do mar, sobre 
a direita dum ribeiro do scu nome, com uma igreja darinvocação 
de N. S. das Candêas, filial da da villa. 

Candiote. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. Está situada na serra das Tapes, entre Santa-Tecla e 
Canguçú, 

Candonga. Serra da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, à oeste e perto da 
povoação de Tapanhuacanga; acha-se este lugar ordinariamente 
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entulhado de gado , e dá-se nelle certa planta chamada pelos ha- 
bitantes capitio-do-mato , de que fazem um chá de muito bom 
gosto. 

Canellas-d' André-Aloes. Deeima sexta cachoeira do rio 
Coxim na provincia dc Mato-Grosso. (V. Índré- Áloes.) 

CGangucú, Nova villa e antiga freguczia da provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grandc , sobre o rio do seu nome, e ao sul do rio 
Camacuan; uma igreja da invocação da Virgem Maria, ao redor 
da qual se fizerão algunias casas, deo principio a esta povoação, 
a que poserão o nome d'uma especic de tigre conmum nas vi- 
zinhanças. Foi esta igreja clevada à categoria de freguczia por 
uma resolução regia de 31 dc Janeiro de 1812. Em 1814 a popu- 
lação d'esta freguezia era de 3,806 habitantes, porêm como de- 
pois d'essa epoca ella se fosse progressivamente augmentando , a 
assemblea provincial conferio a esta freguczia o titulo de villa em 
1835. Seu districto consta de seu proprio territorio parochial, e 
sc acha rodeado dos da cidade de Pelotas ao sul de Caçapaba ao 
oeste c ao norte, e a léstc entesta na lagoa dos Patos. Antes da 
revolução que assola esta provincia desde 1835 avaliava-se o nu- 
mero de seus liabitantes a perto de 5,000. Numero que deve 
ter grandemente diminuido com o flagello da guerra civil. 

Cangucú. Ribeiro da provincia dc São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Corre parallclamente com o rio Camacuan, rega a villa de scu 
nome, £ se lança na lagoa dos Patos pela margem occidental. Um 
banco d'arêa que la na lagoa defronte d'este ribeiro tem tambem 
o mesmo nome, e empece grandemente à navegação entre as ci- 
dades do Rio-Grande e de Porto-Alegre. 

CGangueira, Primeira cachoeira que sc encontra no rio Tieté 
quando se desce da villa de Porto-Feliz, e meia legoa antes. de 
chegar à cachoeira Jumirim. A corrente é rapida, e demanda 
muita attenção da parte dos que governão as embarcações que 
descem por este rio. l 


Canhangá ou Ganhacangá. Pequena povoação da pro- 
vincia do Rio-de-Janciro em terras pertencentes à communidade 
dosCarmelitas; por decreto de 4 de Novembro de 1833 , sua igreja 
foi annexada & filial do palacio de Santa-Cruz. (V. este nome.) 
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Canindê ou Porto-das-Piranhas, Povoação da pro- 
vineia das Alagôõas sobre a margem esquerda do rio de São-Fran- 
cisco, 4 | ao sul da serra Olho-d' Agua e 20 legoas abaixo do 

alto de Paulo-Affonso. O porto dºesta povoação fiea obra de meia 
legoa acima d'ella e deve estenome a eerta especie de peixe demar 
que vem com a maré. Seus habitantes são Indios no numero de 
200 com alguns braneos, eujo principal mister é de transportar 
em carros as fazendas que vem pelo rio no ponto em que não se 
póde nelle navegar. Ambas as margens do rio abaixo do Porto- 
das-Piranhas são acompanhadas de rochas graniticas tisnadas com 
o tempo, de magestoso aspeeto, c da altura de mais de cem bra- 
cas durante 3 legoas, Succedem-lhe outras montanhas d'uma vista 
mais aprazivel, as quaes se vão gradualmente arrasando até à villa 
de São-Franeisco sobre a direita, e até à de Pencdo sobre a cs- 
querda. A povoação de Canindê pertenec ao districto d'esta derra- 
deira villa c à freguezia de Taracatú. 


Canindé. Freguezia da provincia do Ceará, no distrieto da 
eidade de Fortaleza de que se acha distante 25 legoas mais ao 

11. Sua igreja, dedieada às Chagas de São-Franciseo, foi clevada à 
categoria de freguczia por alvará de 30 dºQutubro de 18t7, que 
lhe ignalou por filiaes as igrejas de Curú e de Caixitorê, c 
uma lei provincial de 5 de Septembro de 1840 ercou cm seu 
termo uma justiça partieular. 


Canindé. Rio da provincia de Piaui, que nasce na serra 
Dous-Irmãos, dirige-se rumo do norte por espaço de 50 le- 
goas, passa por junto da cidade d'Ociras, recebe em sua margem 
squerda o rio Piauhi, e não mui longe d'este lugar mistura as 
suas com as do Parahiba pela margem direita, entre os con- 
fluentes dos urguêa e Poti. As terras por onde este rio corre, 
que ] mn à provineia de Piauhi, são chans e offereeem op- 
timos pastios onde pastão numerosas manadas de gado vacum. A 
8 legoas da cidade de Oeiras nas vizinhanças deste rio existem 
algumas minas de ferro, que serião de summo proveito se fosseni 
lavradas. 


Canõa. Pequena povoação da provincia de Parahiba, no di 
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tricto de Piancó, e sobre o rio d'este nome, conhecida tambem 
pelo nome d' Arraial-da-Canda. 

Canõda-do-Banco. Vigesima terceira cachoeira que se en- 
contra no rio Pardo na provincia de Mato-Grosso. Transportão-se 
por terra as canôas e as fazendas obra de 56 braças. Acha-se esta 
cachocira mcia legoa abaixo da cachoeira Sirga-Comprida, e uma 
à cima da Sirga-Negra. . 

Canôa-Velha. Oitava cachoeira do rio Pardo, na provincia 
de Mato-Grosso , meia legoa abaixo da cachoeira Lage-Pequena, 
c ha mesma distancia da que se acha mais abaixo, chamada Su- 

uriú. 

Ganoeiros. Indios mui numerosos das margens do Tocan- 
tins. (V. Chavantes.) Em 1842 fizerão estes Indios uma nova 
excursão nos districtos de Pilar e de Trahiras. 


Canoinhas. Ribeiro que serve num ponto de limite às pro- 
vincias de Santa-Catharina e de São-Paulo. Elle separa o districto 
da Villa-do-Principe do da de Lages, e corre a 50 legoas da 
cidade de Curitiba. Foi proposto por limite da nova provincia 

% 


deste nome. 

Canoma. Pequeno rio pouco conhecido da provincia do 

Pará, que rega o sertão do districto dos Indios Mundrucús, c no 

cabo d'um longo caminho se ajunta ao rio Mataúra, affluente do 
Madeira. 

Canoma. Nome dum braço do rio Madeira pela margem di - 
reita, 10 legoas abaixo da villa de Borba; então toma o nome de 
Tupinambaraná, atravessa varios lagos e vem, mudando o ultimo 
nome no de Mauhé, lançar-se no Amazonas, 50 legoas abaixo do 
lugar onde se lhe ajunta o Madeira, tendo discorrido obra de 60 
legoas com estes tres differentes nomes e engrossado-se com as 


agoas de muitos rios é riachos. 


Cantagalo. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, cabeça da 


comarca do seu nome, 34 legoas ao nordeste da cidade do Rio- 
de-Janeiro, e 25 ao oeste da de Campos. Os Indios Coroados e 
Goytacazes dominavão nas montanhas vizinhas ,/0 que não obs- 
tante, alguns aventureiros se affoutárão a explorál-as. No governo 
do conde da Cunha, primeiro vicerei queresidio no Rio-de-Janeiro 


DRE Ur 
2 3 4 5 unesp? s s 10 


EI: 


12 


232 CAN 


estes aventureiros tirárão uma grande quantidade douro, sem 
que se podesse saber onde existissem as minas. Contentou-se o 
vicerei com fazer evacuar os que se achavão estabelecidos nos nas- 
centes do rio Macacú, onde mandou pôr alguns destacamentospara 
vigiar sobre o contrabando douro e prender quantos o fizessem. 
Luiz de Vasconecllos e Souza, terceiro vicerei, informado do acon- 
tecido no tempo de seu predecessor, fez todas as diligencias para 
descobrir o lugar onde estavão encerradas tamanhas riquezas 
num paiz que então estava todo coberto de matas. A dar-se cre- 
dito a antigas tradições, os agentes encarregados pelo vicereid'esta 
exploração ficárão assombrados, ouvindo cantar um gallo num 
paiz que julgavão inteiramente despovoado; e abrindo caminho 
por meio das matas fôrão ter ao lugar onde havia cantado o gallo, 
e nelle achairão alguns individuos que havia muito tempo lavra- 
vão as minas, sem serem inquietados. Tal foi, segundo a tradi- 
ção, o motivo que fez se desse o nome de Cantagallo a este lugar. 
Tendo o vicerei a certeza da abundancia das novas minas, mandou 
alipôralguns empregados para aarrecadação do quinto, e por um 
bando lançado em 18 d'Outubro de 1786,fez a todos notorio que 
as terras auriferas scrião repartidas por todos aquelles que as qui- 
zessem lavrar. Concorrêrão imediatamente muitos particulares 
aos quaes fórão concedidas pequenas porções de terra, que forão 
d'una lavra assás rendosa. Estes novos habitantes edificárão uma 
igreja e a dedicarão ao Santissimo Sacramento, a qual nesse 
mesmo anno foi declarada freguezia, Um alvará de 9 de Março de 
1814 conferio a esta povoação e freguezia o título de villa com o 
nome de São-Pedro-de-Cantagallo , assiguando-lhe por patrimonio 
1 lcegoa quadrada de terras, ou quatro sesmarias separadas. com 


condição que os moradores farião as despezas necessarias para fa- 


brica da casa da camara e mais edificios indispensaveis. Por decreto 
de 14 de Junho de 1830 creou-se nesta villa uma escola de 
primeiras lettras, e outro decreto de 3 de Septembro de 1832 
a nomeou por cabeça do collegio eleitoral de seu 'distrieto ; emfim 
em 1835, a assemblea legislativa provincial a designou por ca- 
beça da comarca do seu nome, sendo alêm disso a residencia 
d'uma legião de guarda nacional. É esta villa ornada d'uma praça 
circular no fundo da qual se vê a igreja parochial que se acha entre 
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duas ruas parallelas; porêm a maior parte dos habitantes residem 
fóra da villa, onde sómente se reunem nos domingos e dias de 
festa para assistirem aos officios divinos, acabados os quaces, sc 
retirão. Logo que as minas começarão a esgotar-se, tiverão quasi 


todos elles a prudencia de se entregarem à agricultura, como fi- 
zerão osdemais habitantes das terras auriferas. Consta a povoação 
do territorio da freguezia de Cantagallo de mais de 4000 indivi- 
duos, e seu districto se compõe deste territorio c do das fregue- 
zias do Sumidouro, Santa-Rita e São-Francisco de Paula : atra- 
vessão-no do sul ao norte os rios Paquequera, Bosarahi, Grande 
e Bengualas que sc ajuntão, e vão levar o tributo de suas aguas 
ao Paráhiba, o qual separa este districto do da provincia de Mi- 
nas-Geraes da parte do norte : da do oeste clle confronta com o 
da villa de Vassoura, da do sul com o da Nova-Friburgo, c da de 
léste com a comarca de Campos. Avalia-sc a sua povoação em 
12,000 habitantes. Osproductos d'este districto são conduzidos em 
bestas muares aos portos do rio Macacú , d'onde são transporta- 
dos para o Rio-de-Janeiro. Está-se actualmente abrindo uma 
estrada nas montanhas que deve ir ter à villa de Macalé. Deve-se 
este projecto ao engenheiro francez Rivitre, que cffeituou o 
ajuntamento das aguas que se perdião sem utilidade no lago 
Freitas às do Tejuco, e augnientou do tresdobro as que alimen- 
tão a fonte da Carióca. 


Cantagallo-Pequeno. Povoação da provincia do Rio-de- 
Janeiro, no territorio pertencente ao convento do Carmo. Sua 
igreja, por um decreto de 4 de Novembro de 1833, foi annexada 
à da fazenda, ou palaeio imperial do Santa-Gruz, no districto 
neutro do Rio-de-Janeiro. 


Cantão. Povoação da provincia de Goyiz. Seu colegio clei- 
toral forneceo em 1840 20 vleitores. 

Canto-do-Feijão. Povoação da provincia de Parahiba , no 
districto de Villa-Nova-de-Souza. 

Canudos. Povoação e serra da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto de Villanova-do-Principe , com uma igreja da 
invocação de Santa Maria-Magdalena. Tira esta serra o nome da 
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reunião de muitos picos, que de longe se assemelhão a outros 
tantos canudos. 

Canuma. Grande lago da provincia do Pará, na Guiana bra- 
zileira. Suas margens achão-se povoadas de Indios e de alguns 
brancos, todos lavradores. Sobre uma dellas está assentada 
a freguezia da Conceição. Verte este lago o superfluo de suas 
aguas no rio Urubu, que outros appellidão Barururu. 

Canzoura. Os habitantes da freguezia de Capivari, no dis- 
tricto de Campos, assim appellidão aos córtes que são obrigados 
a fazer nas medas d'arêa que o mar ajunta, 2 Tegoas ao norte do 
cabo de São-Thomé, quando as aguas começão a alagar-lhes as 
fazendas. Chamão-lhes tambem Barra-de-Cazanza. 

Capaná. Rio da provincia do Pará, pouco conhecido por ser 
frequentado por Indios bravos: ajunta-sc com o rio.Madcira, 
45 legoas abaixo da villa do Crato, e pouco mais ou menos me- 
tade d'esta distancia, entre à cachoeira Santo-Antonio e a villa 
de Borba. 

Capanêma. Povoação consideravel da provincia de Minas- 
Geraes, 6 legoas ao norte da cidade d'Ouro-Preto, no caminho 
que vai ter ao mosteiro da Caraça. 

Capanêma. Serra da provincia de Minas-Geraes, ramo da 
grande cordilheira que separa os tributarios do rio Doce dos do 
rio de São-Franecisco. Nesta serra nasçe o rio Santa-Barbara, 
nella se eultivão maceiras, de eujas maçãs se fazem marmeladas, 


Capanéma. Lago da provincia da Bahia, na freguezia de 


Santiago, que verte o superíluo das aguas no riacho Guahi, tri- 
| o h) 


butario do rio Paraguaçu. 

Capão. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes, na 
estrada que vai da villa de Queluz à cidade d'Ouro-Preto. Não 
tem importancia a não ser a de ter feito alguns preparativos para 
se defender do principe regente D. Pedro, na oceasião em que 
elle foi pôr termo à rebellhão dos Mineiros, em 1822. 

Capão-Bonito. Povoação da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, junto ao rio Pelotas, afluente do Uruguai, é ao sul 
da villa de Lage. 

Gapão-do-Cleto. Povoação muito antiga da margem di 
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reita do rio de São-Franeisco, na provincia de Minas-Geraes, 
Deve a sua origem aos dous primos Cardoso e Tolledo, que se 
tinhão retirado para as margens deste rio, para se subtrahirem 
à pena em que estavão ineursos por haverem morto o ouvidor 
de Villa-Riea. Fôrão os dous foragidos obrigados elles, e os seus a 


baterem-se com os Indios Chacriabas a quem sujeitárão e reduzi- 
rão a cativeiro. Mas a suppressão da escravidão dos Indios reduzio 
à miseria os descendentes de Cardoso e Tolledo, e Capão-do- 
Cleto não é mais outra cousa actualmente que uma mera fazenda, 

Caparica. Posto militar da provincia da Bahia, no alto do 
ro Peruhipe, para reprimir as ageressões dos Botocudos contra 
à comarca de Porto-Seguro , e vigiar sobre os contrabandistas. 

CGapatana. Ribeiro do districto da villa de Castro-d' Avelens, 
na provincia do Pará, que se lança no Amazonas. 

Capella. Nova villa e freguezia da provincia de Sergipe. Foi 
no prineipio um engenho do districto da villa de Santo-Amaro. A 
bondade das terras fez que muitos” particulares viessem tratar 
do cultivo das canas, e sua igreja, dedicada a'N. S. da Purificação, 
fui a final creada freguezia. A assemblea provincial, desejando 
contribuir para o augmento d'esta povoação , lhe conferio o titulo 
de villa, e é tambem cabeça d'um collegio eleitoral de 36 clei- 
tores. 

Capellinha. Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, no districto da cidade de Minas-Novas. Uma cápella edifi- 
cada em 1821, nas margens d'um ribeiro aluente do rio Ara- 
çuahi, foi causa que algumas familias viessem para ali residir, 
entregando-se uns à agricultura, e outros à extracção douro. Esta 
povoação pertence aetualmente à nova freguezia.da Penha, creada 
por lei da assemblea provincial de 3-dºAbril de 1840. 

Capepuxis. Nação de Indios bravos que vivem nas margens 
do Araguaia. 


Capibari ou Capivari. Nome de varios rios e ribeiros, es- 


eriptos de ambas as fórmas pelos escriptores portuguezes. Con- 
servaremos ambas as denominações por ser uma usada em certas 
provineias; e outra em outra 

£apibari. Pequena e nova villa da provincia de São-Paulo, 
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sobre o rio de seu nome, 30 legoas a oeste da capital d'esta pro- 
vincia. Estabelecêrão-se nos ultimos annos do seculo passado al- 
guns individuos nas margens do rio Capibari, c ali edificarão uma 
igreja da invocação de São João Baptista, que foi muito tempo depois 
honrada com titulo de parochia. Obteve esta freguezia por decreto 
da assemblea geral de 1831, uma escola de primeiras lettras, e 
como a povoação se fosse augmentando , um segundo deereto de 
10 de Julho de 1832 lhe conferio o titulo de villa, deixando ao 
arbitrio do conselho geral da provincia o determinar os limites 
de seu districto , separando-o do da villa de Porto-Feliz. A indus- 
tria particular dos moradores da villa de Capibari consiste na fa- 
bricação dc canoas e bareos de differentes grandezas, e na distil- 
lação d'aguardente ehaunada cachaça. Avalião-se em 2,000. 

Capibari. Rio das matas da provincia de São-Paulo, ao 
oeste do rio Tieté, com o qual se ajunta pela margem direita, 
6 legoas abaixo da villa de Porto-Feliz. Rega a villa de seu nome, 
e suas margens abundão em arvores proprias para se fazerem ca- 
noas de grandissima dimensão. 

Capibari. Rio da provincia de Santa-Catharina, sobre a es- 
trada da villa de Lages à eidade do Desterro. Começa a admittir 
canoas em Pouzo-Alto, e é d'ali em diante navegavel por espaço 
de 8 legoas antes de se ajuntar com o Tubarão , a 2 legoas do mar. 

Capibari. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Crande , 
que nasee d'um lago que jaz ao pé da serra Geral, rega as fre- 
guezias de Santo-Antonio e d'Arroyo, e vai-se ajuntar com o rio 
do Sino. 

Capibari. Lago da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande,, 
nos areaes que jazem entre a lagoa dos Patos eo Oceano. Recebe 
d'um mananeial que nunca se esgota as suas aguas, que passão 


por serem as melhores de todi a provincia. Aelia-se este lago 


perto do de Mostarda, e verte o superíluo das aguas na lagoa dos 
Patos. 

Capibari. Ribeiro da provincia de Sio-Pedro-do-Rio-Grande, 
no areal das Torres, reeebe as aguas da lagoa Barros, correndo 
rumo de susueste até juntar-se com o rio Jaeui, perto do lago 
de Viamão. e 
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Capibari. Ribeiro da provineia de São-Paulo, tributario do 
rio Ivahi. 

Capibaribe. Pequeno rio da provincia de Pernambuco, que 
nasce na serra dos Cairiris-Velhos , corre fazendo voltas num leito 
de rochas, cousa de 60 legoas d'oeste a nordeste. No ponto em 
que é navegavel com jangadas e canoas, divide-se em duas partes 
desiguaes; a mais fraca toma o rumo de léste, e vai se lançar no 
Occano, onde a sua embocadura constitue o porto dos Affoga- 
dôs; a mais consideravel continúa a correr para o nordeste, e vai 
tambem misturar suas aguas com as do mar e do Biberibe, junto 
à cidade do Recife. A 

Capibaribe-Mirim. Ribeiro da provincia de Pernambuco , 
fertiliza o districto de Goyanna, e se ajunta com o ribeiro Tra- 
cunhaem , e ambos juntos formão o rio Goyanna. 

CGapibaribe-Mirim. Ribeiro tributario do rio Ticlé, no 
qual se lança pela margem direita. 

Capim. Ribeirão da provincia do Pará, tributario do rio 
Guamá , no qual se lança pela margem esquerda, a 12 legoas da 
bahia de Guajará. 

Capimacçú. Povoação da provincia de Sergipe, districto de 
Moruim , pertencente à freguezia do Rozario. 

Capivara. Povoação da provincia de Minas-Geraes, sobre a 
margem direita do rio de São-Franeisco. Deye de ser a mesma 
povoação indicada por M. Aug. de Saint-Ifilaire, com o nome de 
Capão-do-Cleto. 


Capivaras. Nome de varias ilhas do rio Mamoré , na provincia 
de Mato-Grosso. Jaz aos 11 graos 14 minutos de latitude. 


Capivari. Nova villa e antiga freguezia da provincia do Rio- 
de-Janeiro, comarca de Cabo-Frio, cabeça de collegio cleitoral. 
Uma capella edificada por Maria Rodrigues, no.passado seeulo , 
era a unica igreja que se achava num vasto território situado entre 
a cordilheira dos Aimorés, e o rio Bacaxa , mas a povoação tendo- 
se augmentado, edificou-se largo tempo depois outra jgreja da in- 
vocação de N. S. da Lapa, c o Bispo do Rio-de-Janeiro lhe conferio 
o titulo de freguezia por provisão do mez d'Outubro de 1810. Uma 
lei provineial de 8 de Maio de 1841 elevou esta freguezia à cate- 
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goria de villa.-Scu districto, desmembrado do da cidade de Cabo- 
Frio, se compõe do territorio da freguezia, e do das aldeas velhas 
e novas d'Ipúca, é se extende ao norte pela cordilheira dos Ai- 
morés, até o fla Nova-Friburgo; a oeste, confronta com os terri- 
torios das freguezias da Trindade e Rio-Bonito; ao sul, o rio Ba- 
caxá o separa do districto da cidade de Cabo-Frio; e a léste, fica 
contiguo com o da villa de Macahê. Em 1835 apenas se contavão 
2,000 almas neste districto, mas actualmente passão de 3,000. 
A industria principal da gente delle, além da agricultação (cos 
gencros do paiz, consiste no córte e preparação de madeiras de 
construcção , taboado, etc., que vão por agua pelos ribciros e 
canaes, até o rio de São-João, d'onde são transportados em barcos 
para o Rio-de-Janeiro. E 

Capivari. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto-e 2 legoas ao sul da villa de Pouzo-Alto. Sua igreja foi 
elevada á categoria de freguezia por lei provincial de 1840 
ou 18441, ; 

Gapivari. Dco-se largo tempo cste nome a uma vasta plani- 
cie da comarca de Campos. Miguel Ayres Maldonado obteve por 
sesmaria esta planicie em 1631 : por direito de successão passou 
depois o mesmo campo à familia dos Barccllos, que, em 1694, 
erigirão duas capellas, uma em Quiçamão e outra no Furado. A 
primeira alcançou o titulo de freguezia por um alvará de 12 de 
Janeiro de 1755, com o nome de N. S. do Desterro do Capivari, 
mas esta povoação é mais conhecida hoje com o nome de Qui- 
camão. . od 

Capivari. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro , que faz parte 
da extremidade sul da cordilheira dos Aimorés a léste da serra de 
Santa-Anna. 

Gapivari. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce 
da serra de seu nome , dirige-se rumo de sueste, e depois de re- 
gar a nova villa de Capivari se lança no lago Juturnahiba. 

Capivari. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, que se 
lança no rio Guaporé pela margem esquerda, 5 legoas acima 
da cidade de Mato-Grosso, em 15 graos 14 minutos de latitude. 


Capivari. Rio de pouco cabedal da provincia de Goyáz, 


| [] | | | 


ES 
Pd 


5 4 5 -unesp 8 9 mELOo SEE bz 


CAR 239 


Atravessa a estrada do sul, e se lança no rio Corumbá pela mar- 
gem direita. Os viajantes embareão-se em canoas com suas 
bagagens e fazenda, e levão as eavalguras arreatadas , ca nado. 
Capoeira. Decima sexta eachoeira que se encontra quando 
se dlesee pelo rio Pardo na provineia de Mato-Grosso ; é tão rapida 
à corrente que é mister transportarem-se por terra canoas e fa- 


zendas. Jaz esta cachoeira meia legoa abaixo da chamada Taqua- 


ral e 1 legoa aerna da dº Anhanduhi-Mirim. 


DSs Alde: ndios d'este nome Sobre o rio de Todos- 
CGapoxos. Aldea de Indios dºest %ol o de Tod 
os-Santos , num paiz inhabitado da provincia de Minas-Geraes, e 
Santos, num nhabitado da p le Minas-Geraes , 
perto da serra das Safiras. Estes Indios estão ainda por se eivili- 

zar, não obstante terem algumas relações com a gente do paiz. 


Capuame. Pequena povoação ao norte da provineia da 
Bahia, onde houve antigamente uma feira para commodidade dos 
habitantes do sertão de Pernambuco, é do rio de São-Franeiseo. 


Caqueiradas. Ilha da Dabia de Nitherôhi entre a cidade do 

aneiro e à ilha do Governador. Di-se-lhe tambem o nome 
d'Iha-dos-Frades, por pertêncer ao convento de Santo-An- 
tonio. É ornada duma igreja ec d'um edificio que se avistão de 


muito longe. 


às Povoação da provineia de Minas-Geraes , no 
districto da villa d'Araxa, com uma escola de primeiras lettras 
ereada provisoriamente por deereto de 28 de Junho de 1831. 


Caraça. Serra grande ce alta da provincia de Minas-Geraes, 
8 legoas, poueo mais ou menos, ao norte da eidade de Marianna. 
A fórma com que seus diferentes picos se achão dispostos, faz 
que de longe parece ver-se a figura dum homem colossal. M: A. 
de Saint-Hilaire fallando desta serra expressa-se pelo modo 
seguinte. « A serra da Caraça é um dos sitios mais notaveis da 
provincia de Minas, já pela fórma de suas montanhas, que 
juntas representão uma figura grotesca, já pela fertilidade 
de seus valles, o principal dos quaes tem uma fórma eir- 
eular, e assemelha-se bem com um funil. Para se ir ter a esta 
sertá, atravessão-se valles que são suecedidos por outros du- 
rante 8 legoas, desde Villa-Rica (cidade d*Onro-Preto), até o 
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convento que sê acha numa coneavidade eircular de-1 legoa 
pouco mais ou menos de cireumfereneia , e passa-se pelas povoa- 
ções de São-Bartholomeo e de Capanamá. Uma vez entrado neste 
reeinto respira-se um ar suave e são, e goza-se a cada passo de 
novos aspectos que reereão a vista. Um semnumero de ribeiros 
brotão de todas as partes, e se reunem-ao depois ao pé da serra, c 
formão um ribeiro que corre de cascada em easeada por entre ro- 


chas, apparece e desapparecc alternativamente, e vai-se lançar 
no Piaeicaba, Este lugar agradavel parece não pertencer à zona 
torrida, em que jaz em 20 graos 6 minutos de latitude sul. No re- 
cinto da serra da Caraça prosperão as arvores exotieas, particular- 
mente os peeegueiros, maeeiras, nogueiras, amcixieiras, pe- 
reiras e castanheiros. Dão-se tambem muito Dem ali as batatas, 
ochá, trigo, cevada, e centeio. Nascem naturalmente nas mon- 
tanhas d'esta serra o alcassús, a jalapa, a salsaparilha, certa es- 
peeie de batata que purga, e a dionea, que não havia sido 
encontrada senão na Carolina perto de Wilmington. | no meio de 
todas estas produeções que se acha um estabelecimento para 
a instrueção da mocidade braziletra. Neste eollegio se educarão 
170 pensionistas que oceupão presentemente os mais distinetos 
lugares em suas proyincias e nas mais do Imperio; mas por des- 
cuido do governo, e por falta de concerto do edificio não póde 
este collegio receber senão 40 a 50 discípulos. » Foi nestc sitio 
que o Padre Lourenço da Madre de Deos fez edificar de pedra e cal 
uma igreja elegante, e um mosteiro onde os monges vivêrão de- 
baixo da sua direeção das esmolas que recebião, e do gado que 
eriavão; e tinha em mui bom estado uma horta e pomar com to- 
das as arvores da Europa c da India. Porêm o numero d'estes 
homens tão interessantes se foi diminuindo, o fundador se fez 
velho, e morrendo en 1819, deixou a ElRei por legado o seu esta- 
Delecimento. Em conformidade com a vontade do testador ElRei 
D. João VI estabeleceo neste mosteiro um certo numero de mis- 
sionarios de São-Franeisco de Paula, encarregando-os de eivilizar 
os Indios, dar hospedagem aos peregrinos e administrar os sa- 
eramentos, conformando-se com a regra estabelecida pelo Padre 
Lourenço. No centro d'esta serra, uma das mais altas da cordi- 
lheira da Mantiqueira, existe uma fonte agua ferruginosa. 
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Caraça. Povoação da provincia de Parahiba, no distrieto de 
Villa-Real, no encruzamento das estradas, uma das quaes vai 
à azinhaga d'Embuzeiro , um dos valles da serra Borborêma. 

Garacú. Povoação , serra ou moritanha, rio e banco d'aréa 
da provincia do Ceará. (V. Acaraci.) 

CGaraguatahi. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Gravatahi.) * 

Caraguatatuba. Povoação da provincia de São-Paulo, perto 
das raias da do Rio-de-Janeiro , sobre uma nova estrada que vai 
desta povoação ao rio Parahibuna. 

Caraha. Ribeira do continente da provincia de Santa-Catha- 
rima, que passa pela vizinhança da villa das Lages e vai-se lan- 
çar no rio Iguaçú, grande afiluente do Paraná. Perto d'este rio 
ha mui boa qualidade de pedras d'amolar. 

Garahi. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Ica- 
raht.) 

Garahiahi. Tribu indiana da Guiana brazileira que doni- 
nava na margem esquerda do rio Negro, donde foi transferida 


para a villa de Moura na margem direita do mesmo rio. 


Garahibas. Pequena povoação da provincia do Maranhão, 
na margem esquerda do rio Parnahiba, e perto da povoação da 
Conceição. 

Carahipe. Povoação da provincia do Espirito-Santo, dis- 
trieto da cidade de Victoria. Pertenee à freguezia de Cariacica, e 
está assentada na margem esquerda e na embocadura do rio de 
que recebe o nome. Seus habitantes são Indios Goitacazes. 

Carahipe. Pequeno rio da provincia do Espirito-Santo, 3 le- 
goas ao norte da ponta do Tubarão, à entrada da bahia que tem 
onomeda provincia, É navegavel sómente depois das grandes chu- 
as , e todas as vezes que a lagoa Jucunê sai de seu leito; porêm 
ajudados da maré podem os barcos entrar em sua embocadura , 
o que póde ser causa de se tomar-em consideração a povoação 
que jaz nas suas margens. 

Carajás. Assim se appellidão varias tribus d'Indios que vi- 
vem nas margens do Araguaia, faceis de civilizar-se por serem 
d'um geuio brando. Em 1773, o governador José d'Almeida de 
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Vasconcellos Sobral e Carvalho os ajuntou em uma aldea da ilha 
Bananal, porêm como ao depois os quizessem governar militar- 
mente, retirarão-se para as matas, para nellas viverem no es- 
tado de independencia, | 

Carandá. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, af- 
fluente do Cuiabá pela margem csquerda, perto de seu confluente 
eom o rio Porrudos ou São-Lourenço. 

Carandahi. Povoação c serra da provincia de Minas-Geraes, 
junto à villa de São-José. Está situada na serra do mesmo nome, 
d'onde nasce um ribeiro sobre o qual se fez uma ponte para com- 
modidade dos moradores da villa. 

Carangola. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos, afluente do rio Muriarc. 

Carapana. Ilha do rio Madeira, abaixo do braço que com 
munica com o lago Tupinambaranas. 

Caraparú. Freguezia da provincia do Pará, na coma 
Baixo-Amazonas. Está situada perto do rio Guamá, c junt 
costa da ponta de Tigioca. 

Carapibus. Povoação da pr 
comarca dc Campos, com uma i 
Conceição, dependente da fi ezi 
ção assentada nas margens da do msn 
ter 1 lcgoa do norte ao sul, e cuja largura varia 
irregularidade de suas margens. O U Vu a 
fica ao pé são obrigados a fazerem sargenta ncosd'area para 
enseccarem os campos que sc alagão no tempo das chuvas. 

Carapina. Povoação da provincia do Espirito-Santo , no dis. 
tricto da cidade de Victoria, com uma igreja que foi cl 
eategoria de freguezia por lei de 16 de Dezem!l 
qual sc desmembrou uma parte do territorio da cidade para 
stituir o seu. 

Carapotós. Tribu d'Indios Cairiris que vivião n 
munati, da provincia das Alagoas. Depois d | 


familia de Bragança fizerão os jesuitas um csta mento na 
margem esquerda do rio de São-Yrancisco, ond In- 
dios forão doutrinados. (V.« 
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Caratheuz. Nome posto pelos Indios ao rio Poti, entre o 
seu nascimento c o salto que faz debruçando-se da cordilheira. 
Dava-se o mesmo nome ao territorio que elle rega, que constitue 
actualmente o districto da villa de Piancó, na provincia de Pa- 
rahiba. 

Caraú. Pequena povoação da provincia de Pernambuco , no 
districto de Goyanna, com um engenho e uma capella da invo- 
cação de N. S. do Bom-Successo. 

Caraúba. Povoação mediocre da provincia de Parahiba, no 
districto de Villa-Real-de-São-João, com uma capella da invoca- 
ção do apostolo São Pedro. 


Caraúbal. Pequena povoação da provincia do Maranhão, 


perto das margens do Iapicurú-Mirim , e em sua parte superior. 
Servio este lugar de quartel-general aos rebeldes d'esta provineia 
uma grande parte do anno de 1840. 

Caravellas. Villa maritima da provincia da Bahia, e cabeça 
da comarca do seu nome. Está assentada na margem septentrio- 
nal d'uma sorte de bahia chamada-tambem deCaravelias. Deve esta 
villa a sua origen a uns poucos d'Indios que vivião ali em uma 
aldea, quando o Padre Anchieta foi pela primeira vez áquella pro- 
vincia; porêm a primeira igreja que neste lugar houve foi edifi- 
cada em 1581 por diligencias d'um frade eapucho francez no 
campo dos Coqueiros, e dedicada a Santo Antonio, assim que 
ainda hoje se appellida Coqueiros-de-Santo-Antonio. A situação 
agradavel das margens d'este braço de mar foi occasião de se 
ali virem estabelecer um semnumero de colonos, que Ífôrão dis- 
persados pelos Hollandezes quando em 1636 se tornarão senhores 
da cidade da Bahia. A pezar dos inconvenientes que parecião de- 
vcr resultar da vizinhança dos Abrolhos, novos colonos edificário 
uma igreja de pedra, e fundárão uma nova povoação que foi 
creada villa em 1701 com o nome de Santo-Antonio-de-Caravel- 
las, que lhe poz o governador da Bala D. João de Lencastre. A 
igreja, dedicada, como a primeira, a Santo Antonio, foi elevada á 
categoria de parochia por alvará de 11 de Janeiro de 41755. A villa 
de Caravellas acha-se distante do canal que corre entre os Abro- 
lhos e o continente cousa de 1 legoa, em 17 graos 42 minutos de 
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latitude, e 44 graos e 42 minutos de longitude oeste. Ella possue 
uma cadeira de latim e uma escola de primc iras lettras. Tres da 

suas ruas são parallelas à praia onde se acha o porto, um do 

mais frequentados da comarca, e d'onde se exporta grande quan- 
tidade de farinha de mandioca , de café e de garoupas. Está esta 
villa assentada numa pequena eminencia defronte dum canal pro- 
fundo que faz que a bahia ou rio de Caravellas communica com o 
Peruhipe. O districto de Caravellas tem por limites, ao norte, o 
Alcobaça ; a léste, o canal dos Abrolhos; ao sul, o districto de 
Viçosa; e ao oeste, as altas montanhas da cordilheira dos Aimo- 
res. De tempo immemoravel se cultivava neste districto, que en- 
cerra 5,000 habitantes, uma grande quantidade de mandioca, de 
milho e de feijão ; porêm depois que o Brazil deixou de ser colonia, 
os estrangeiros introduzirão a plantação e cultivo dos cafeeiros, 
que é hoje um dos generos principaes de exportação para a Bahia 
e Rio-de-Janeiro. A comarca de Caravellas consta dos districtos 
d'Alcobaça, de Caravellas, de Porto-Alegre , de Prado e de Villa- 
Viçosa. Trata-se desde 1816 de fazer uma estrada de Caravelas 
em direitura ao salto do rio Jequitinhonha, que ainda se não poz 
em effeito. 

CGaravellas, Rio ou antes bahia estreita, e do comprimento 
de 3 legoas, no sul da provincia da Bahia. No fundo della desagua 
um ribeiro , e ahi vem o ter-se-lhe dado o nome de rio que ainda 
conserva, À barra que jaz entre o continente e o parcel dos Abro - 
lhos tem tão pouca agua, que apenas podem nella entrar pequeno 
barcos, ao passo que o interior da bahia seria susceptivel de rece- 
ber navios d'alto bordo. 

Cardozo. Monte no litoral da provincia de São-Paulo, por 
detraz da bahia de Cananéa, 5 legoas oestenoroeste da ilha do 
Bom-Abrigo. Seu cume está em 24 graos 58 minutos 45 segun- 
dos de latitude, c em 50 graos 32 minutos 41 segundos de lon- 
gitude oeste. 


Cardozo. Nome que tinha antigamente uma pequena povoa- 
ção situada na margem direita do rio de São-Francisco, na pro- 
vincia de Minas-Geracs. (V. Morrinhos.) 


Cariacica ou Carijacica, Freguczia da provincia do Espi- 
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rito-Santo, & pequeno porto da margem septentrional da Dahia 
do mesmo nome, 1 legoa ao nornordeste da cidade da Vietoria, 
e 4 legoas a esnordeste da povoação de Vianna. Sua igreja foi 
ereada freguezia por lei da assemblea provincial de 16 de Dezem- 
bro de 1837. Seu têrmo confronta, ao norte, com o da Conecição- 
da-Serra; ao oeste, com o de Vianna; ao sul, com o da eidade da 
Victoria; e a léste, é banhado pelas aguas da bahia, e do Oceano. 

Caribes. Tribu de Indios da Guiana brazileira, perto das 
antigas possessões hollandezas, que ainda não estão de todo ci- 
vilizados. 


Caricé. Povoação da provincia de Pernambuco, com uma 
igreja da invocação de N. S. do Rozario, dependente da da fre- 


guezia do Desterro-d'Itambe. 

Carijós. Nação indiana assás numerosa que dominava nas 
costas da provincia de São-Paulo, ao sul da bahia de Cananéa , até 
às vizinhanças da lagoa dos Patos. Erão estes Indios affaveis, po- 
rêm suspeitosos e pusillanimes. Em 1585, os naturaes de São- 
Vicente penetrarão neste paiz em procura de ininas, e porque 
quizessem obrigar os Indios a ajudarem-nos em suas explorações, 
ou por outro qualquer motivo , fórão quasi todos mortos. Os ha- 
bitantes da capitania de São - Vicente, indignados eom este 
acontecimento, pedirão licença à camara da villa de São-Paulo 
para fazer a guerra aos ditos Indios, que fórão a final subjugados 
e reduzidos à escravidão; porêm algumas das tribus mais valerosas 

e reeolhêrão no interior das matas. “No seculo seguinte um sem- 
numero de Paulistas se derramarão pela parte do sul e do oeste 
do paiz, c os Carijós que vivião nas matas se retirárão para o ser- 
tão; porêm encontrárão nas margens do rio Guacúhi uma eabilda 
d'elles que não tiverão mais que o tempo necessario paryfugi- 
rem com suas armas e alguns objeetos que estimavão , deixando 
nas aldeas as mulheres decrepitas, que entendião não tinhão for- 
ças para executarem os trabalhos a que os Portuguezes sujeita- 
vão aos que d'entre elles caíão em suas mãos, e d'ahi veio o nome 
de rio das Velhas dado a este rio. (V, Velhas.) Esta nação está 
hoje extineta ou confundida com outras tribus reduzidas igual- 
mente a mui poucas familias, 
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Garinhenha, Villa da provincia da Bahia, na comarca do 


- Rio-de-São-Francisco. Foi esta povoação ao principio-uma aldea 


d'Indios Caiapós, aos quaes se aggregirão alguns brancos, € edi- 
ficárão uma igreja da invocação de São Jusé, que teve o titulo 
de freguezia longo tempo depois , correndo o anno de 1813. Um 
decreto de 16 de Junho de 1832 a dotou d'uma escola de pri- 
meiras lettras, e outro de 6 do mez seguinte lhe conferio o titulo 
e prerogativas de villa, assignalando-lhe por districto o seu pro- 
prio termo parochial por ser assás vasto. Está assentada esta 
villa na margem esquerda do rio de São-Francisco, junto à em- 
bocadura do rio de que tem o nome, 30 legoas pouco mais .ou 
menos ap norte da villa do Salgado. Avalião-se os habitantes de 
seu districto em 2,000. 

CGarinhenha. Rio no sertão do Brazil, que separa a pro- 
vincia de Minas-Geraes da da Bahia. Nasce na provincia de Goyáz 
da chapada Santa-Maria , ao norte da serra da Tabatinga, corre de 
léste a oeste nas montanhas por espaço de 60 legoas, e vai se lan- 
car no rio de São-Francisco , pela margem esquerda, em 13 graos 
5 minutos de latitude. Suas margens são ferteis, abundão de vea- 
ção, mas são unicamente povoadas pelos Indios Caiapós mais ou 
menos bravos, segundo a distaneia em que se achão do rio de 
São-Francisco. 


A = = na = É ir 
Carióca. Nome que se dá aos naturaes do Rio-de-Janeiro, e 


que lhes vem d'uma antiquissima fonte desta cidade, reedificada 
por diversas vezes. Está situada ao pé do convento de Santo-An- 
tonio, quasi no centro da cidade. 

Caripunas. Tribu indiana da Guiana brazileira, que vive 
perto das antigas possessões hollandezes, c que como os Caribe 
ainda não está de todo civilisada:. 

Cariú. Ribeirão da provincia do Ceará. Nasce nas montanha: 
que estão ao pé das provincias de Piauhi c Pernambuco, rega o 
districto do Grato correndo rumo dc nordeste, c lança-sc no rio 
Jaguaribe pela margem esquerda abaixo da villa de São-Matheos- 
d'Inhamuz. 

Carlotta. Aldea da provincia de Mato -Grosso, que teve 
principio num quilombo que foi destruido em 1770. Formou-s 
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outro no mesmo lugar que foi de novo destruido em 1795, e re- 


partirão terras entre alguns colonos, a quem se derão viveres 
E 


instrume ] stabeleeerem naquelle lugar, que tomou 
o nom princeza Carlota, mulher d'ElRei D. João VI. Jaz esta 
Idea na serra de Paréeis, a 15 legoas do Guaporé. Seus habitantes 
j om poucas eommodidades por falta de communicação 
utras povoações da provincia, sendo a que lhe fica mais 
São-Vicente-Ferreira, que está a 18 legoas. 


suezia da provincia de Goyiz, na eomarea da 
confluente dos ribeiros Matança e Sucuriú ;-15 le- 

a villa da Natividade, em 10 graos 46 minutos 

d'ouro fório descobertas em 1746 por 

estão ainda em lavra, Sua igreja, da 

|, tem por filial a de N. S. do Rozario. 

d: mblea geral de 1834 dotou esta freguezia 
ola de primeiras lettras. Seus moradores são pela maior 


dores 


Jarmo. Povoação da-provincia de Goyáz, 3 legoas ao norte 

o de São-Feliz. No tempo em que as minas d'ouro esta- 

via neste lugar uma igreja da invocação de N. S. 

m com a cessação da mineração tudo se acha des- 

jue não obstante, um deereto de '7 de Junho de 1831 

instituio ali uma escola de primeiras lettras. Em 1839, uma 

i .estbo da ponte que dava serventia à estrada sobre a mar- 
rda do Toeantir 


« Ribeiro da provineia de Minas-Gerdes , que foi longo 
principal naseente do rio Doee, Foi desco- 
lo Paulista João Lopes de Lima, com quem se 
aventureiros para lavrar as minas. Rega este 

arianna e d'Ouro-Preto, e depois de varios 
para 20 legoas, vai se ajuntar com o rio 
direita. 


Iedioere povuação da provineia de Mi- 
teto da villa de Tamanduá, com uma igreja 
Maria, filial da matriz da villa d'Oliveira 
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Alcançou esta povoação o titulo de freguezia por lei da assemblea 
provincial, em 1839 ou 1840. 

Carmo-do-Douradinho, Freguezia da provincia de Mi- 
nas-Ceraes, no districto da cidade da Campanha, Sua igreja foi 
ha pouco tempo creada parochia, c é dedicada a N. S. do Carmo. 

Carnapijo. Ilha c ribeiro da provincia do Pará, perto da 
cidade de Belêm e do rio Bracarcna. 

Carnaúba. Aldea da provincia do Ceará, no districto da villa 
de Bom-Jardim, perto dos limites das provincias de Pernam- 
buco, Ccará c Parahiba. Os Indios bravos assaltirão por varias 
vezes csta povoação nos annos de 1837 e 1838. 

Carnaúbeiras. Povoação da provincia do Maranhão, perto 
da margem esquerda da embocadura do rio, ou canal de Tutoya, 
celebre pelo combate que houvc cntre as forças dos rebeldes e 
as imperiaes, em 8 de Maio de 1840, 

Carnaúbinha. Povoação da provincia de Rio-Crande-do- 
Norte, no districto da villa de Toiros, perto dos nascentes do rio 
Massaranguápe. 

Carnutim. Serra da provincia do Ceará, que separa o dis- 
tricto da cidade Januaria do da villa de Granja. 


Carôço. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, perto da costa 
do districto de Parati. 

Carolina. Villa da provincia de Goyáz, fundada por um de- 
creto da assemblea geral dc 25 dºOutubro de 1831, num despo- 


voado cntre o rio Tocantins é o Araguaia, para attrahir colonos 
e povoar aquellc vasto territorio da provincia que jaz entre as 
villas de Porto-Impcrial c de São-João-das-Duas-Barras. Já um 
decreto de 7 de Junho antecedente havia creado uma escola de 
primeiras lettras, para a qual se não nomcou mestre senão em 
1840. Neste mesmo anno se cstabelecêrão ali corrcios que par- 
tem tres vczes por mez para a capital da provincia. A passagem 
dos rios, e o mao estado das estradas faz que se contão 300 lc- 


goas da villa de Carolina à cidade dc Goyáz posto que cm direi- 


tura haja menos de 200. Uma cheia levou cm 1839 a ponte que 
dava serventia à estrada rcal do nortc para cesta villa. Diz-se que 
€ deve fazer outra de madeira em razão da pobreza da camara 
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munieipal, e que tambem se deve reedifiear a igreja que se acha 
“arruinada às expensas do governo provineial. A lei da assemblea 
legislativa da provineia que ereou a comarca de Carolina eseolheo 
a villa deste nome por eabeça. Seu distrieto tem por limites, ao 
norte, a eonfluencia dos rios Manoel-Alvez septentrional e Ara- 
guaia com o Tocantins; a léste, a cordilheira que separa a pro- 
vineia de Minas-Geraes; ao sul, o rio do Somno, afiluente “da mar- 
gem direita do Tocantins, e o Tranqueira, afiluente do mesmo rio. 
sobre a margem esquerda, o separa das comareas vizinhas; e ao 
oeste, o Araguaia o divide da provineia de Mato-Grosso. 


[d 

Carranca. Nova villa e antiga freguezia da provineia de Mi- 
nas-Geraes, na estrada de Baependi a São-João-d'ElRei. Sua 
igreja é dedieada a N. S. da Coneeição, e foi elevada à eategoria 
de paroehia em 1814, e por esta oeeasião foi o seu distrieto 
desannexado do de Villa-da-Campanha , e fez parte do de São- 
João-d'ElRei. Uma lei da assemblea provincial de 1841 coneedeo 
a final a esta freguezia o titulo de villa. Seu distrieto, composto 
do seu antigo territorio paroehial, é regado pelo rio Grande e 
pelos ribeiros Angai e Capivari, tributarios do rio Verde. Ava- 
lia-se a sua população a mais de 4000 habitantes, pela maior 
parte eultivadores. Deve esta villa o seu nome a uma serra vizinha 
que dizem offereee à vista uma earranea. 


Carretão. Nova villa e antiga aldea da provineia de Goyaz, | 


29 legoas a esnordeste da eidade dºeste nome. Foi fundada em 
1784 pelo governador Tristão da Cunha Menezes , que lhe poz o 
nome de Pedro Terceiro, e à povoou d'Indios Chavantes que fez 
baptizar. Este governador fez continuamente guerra às tribus 
bellicosas, e estas se retrahirão ás matas; os que fórão presos 
forão postos na aldea. Passados tempos, eomo quasi todos estes 
Indios tivessem fugido, foi segunda vez esta aldea povoada eom os 
Caiapós, os quaes se eivilizárão , e a igreja que tinhão foi reputada 
freguezia em conformidade do alvará de 22 de Dezembro 1795 con- 
cernente às aldeas populosas do Brazil; porêm no entretanto per- 
deo esta o nome de Pedro Terceiro que lhe havia dado a lisonja, e 
tomou o do sitio onde fôra fundada que se appellidava Carretão, 
Desde essa época até o anno de 1810 eustou esta povoação ao go- 
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verno perto de 25 contos, Em 1838 a assemblea legislativa pro- 
vineial lhe eonferio a final por deereto o titulo de villa conser-= 
vando-lhe o nome dê Carretão. Consta o seu distrieto do termo 
de sua freguezia que d'ântes andava annexo ao da villa do 
Pilar, dado que se achasse d'elle distante 2 as, e muito 
mais perto da eidade de Goyaz. Suas ter d rias para to- 
das as plantações, e lavras dos vegetaes do paiz, e teria esta po= 
voação prosperado sensivelmente , se « s habitantes, dando de mão 
à lavra das minas, se entregassem de todo à agricultura ; aquelles 
dentre elles que se oceupão da criação de gado são mais abastados 
que os mineiros. q 
Carretã 


é 

Ee )= Ribeiro que atray a estrada real entre a ei- 
dade de Goyáz e a villa do Pilar, com uma ponte para a serven- 
tia della. 

Carunhenha ou Carunhanha. Villa e rio da provincia 
da Bala, limitrophes à de Minas-Geraes. (V. Carinhenha.) 

Carvoeira. Freguezia da provineia do Pará, na margem 
direita do rio Negro, obra de 2 legoas acima da villa de Moura. 
Foi fundada primitivamente na margem oriental do rio Cu- 


buri, a 15 legoas pouco mais ou menos do sitio onde hoje 


jaz. Sua igreja é dedicada a Santo Alberto, habitantes são 
Indios das tribus Maranacuacénas, Paraúanos e Manaós. 


CGasa-Branca. Nova villa da provinciade São-Paulo, na sep- 
tima comarea de que a villa de Franea é cabeça. Era primitiva- 
mente um arraial euja população se augmentou consideravel- 
mente eom o governo constitucional. Sua igreja, dedieada a 
N. S. das Dores, foi creadá freguezia, e largo tempo depois uma 
lei provincial de 25 de Fevereiro de 1844 lhe conferio o titulo 
de villa, desmembrando, para formar o seu, o dis o da villa d 
Mogi-Mirim. Consta pois o seu distrito de rritorio parochial, 
do de Caconda e do de São-Simão. « 


3,0( ão pela maior parte a ulto 


Vreguezi: 

“Quro-P' 
de Queluz para à cidade de 
de Marianna, Sua igreja, ded 


351 
tempo das prerogativas de freguezia, mas foi d'ellas privada por 
um decreto de 14 de Julho de 1832, que a annexou à freguezia 

sachoeira-do-Campo. Uma lei provineial de 7 Abril de 1841 
lhe restituio a final o titulo de freguezia. Consta esta povoação 


JO habitantes agrieultores e mineiros. 


ldea da provineia de Mato - Grosso. 


Casca. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no distrieto 
da villa do Presidio-de-São-João-Baptista , sobre a estrada que vai 
d'esta villa para a eidade de Marianna. 


Casca. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes cujos nas- 


centes se achão na serra dos Arripiados. Córre rumo do norte, 
recebe o ribeiro Coroados, seu prineipal tributario, e vai-sc pcer- 
der na margem direita do rio Doce, abaixo do confluente do rio 


Chopótó, regando de passagem a povoação do seu nome. 


Casca. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso, Nasee na 
ordilheira Parceis, e vai-se lançar no rio Cuiabá pela margem 
squerda. 

jasCas Ribeiro aurifero da provincia de Goyáz, tributario do 
tio Vermelho. 


Casca-dº Anta. Grand hoeira da serra Canastra. Consiste 
num rochedo a prumo dºonde as aguas se despenhão noutros ro- 


chedos da altura de 425 | 


, € dão naseimento ao rio de São- 
rancise u rre pela provincia de Minás-Geraes e por ou- 
tras. 2 esta cachoeira num deserto medonho tanto por seu 


roprio aspeeto , como pelo fraca d uas, e pelos vapores 


|! 
humidos que surgem do fundo desta cachoeira. 


a villa e antiga freguezia da provincia do Ceará , 

; toma c 1e, € 8 legoas ao sueste da villa 

já foi e ez um decreto de 4 de 

Septembro 1832 que ll igna por termo uma parte do 
d"Aqui tei por limi léste a Priaca, ao sul as 
oaçõe Catolé e dé | ao oeste o territorio da fre- 


guezia d'Aquii ao no * lei provineial lhe confe- 
rio o titulo de villa dando-lhe por distrieto o seu proprio territorio 


paroehial, e outra lei da mesma assemblea de 14 de Janeiro d 
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1841, determinou que o dito districto confrontaria com o d'Ara- 
cati pelo sitio de Salgadinho, o ribeiro Imburana, a fazenda do 
defunto Diniz chamada o Curral-Falso, o sitio Corrego-dos-Caval- 
los, e o de Cacimbas. Esta pequena villa é banhada pelas aguas 
do rio Choró, e a população de seu districto avaliada em 8,690 
habitantes, agricultores e criadores de gado. 

Cassamba. Povoação da provincia das Alagoas, no districto 
de Villanova-da-Assemblea, com uma igreja filial da freguezia de 
Riacho-do-Meio. 

Cassarabú ou CGassarebús Rio da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro. (V. Cacerubi.) 

Cassiquiari. Canal natural que serve de limite ao Brazil na 
Guiana brazileira. Póde ter obra de 50 legoas de comprido c faz 
communicar o rio Negro com o Orenôco. Ajunta-se com o pri- 
meiro d'estes rios 9 legoas acima da povoação de Marabitánas, 
onde esta situado o forte de São-José. 

Castanhêdos. Vasto territorio em ambas as margens do rio 
Mearim, na provinciado Maranhão. Derão-lhe este nome os primei- 
ros exploradores portuguezes que subirão por este rio acima por 
isso que em suas margens encontrarão uma quantidade prodi- 
giosa das arvores que, produzem as chamadas castanhas do Ma- 
ranhão , de que ainda actualmente se vem não poucas. 

ncTs Freguezia da provinciasdo Para, na margem 
direita do rio Negro , 15 legoas acima da aldea e da cachoeir: 
Macarabi. Sua igreja é dedicada a Santo Antonio, e seus habi- 
tantes Indios de diversas tribus. 

Castanheta. Canal ou rio do districto de Campos, na provin- 
cia do Rio-de-Janeiro. (V. Iguaçú.) 

Castelhano. Ribeiro da provincia de São-Paulo, ná co- 
marca de Curitiba, termo de Palmeira. Em 1814 ri neste 
ribeiro mercurio metallico fluido. 

Castelhanos. Povoação da provincia do Ceará, no districto 
da cidade Januaria, outrora villa de Sobral. Jaz esta povoação à 
beira do mar, entre os rios Jericoacoúra e Aearacú, e é depen- 
dente da freguezia deste ultimo nome. 

Castelhanos. Grande bahia ao sul da provincia de São-Po- 
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dra-do-Rio-Grande. Em 1784 se poz neste lugar um padrão com 
as armas portuguezas d'uma parte, e as hespanholas d'outra para 
assignalar os limites dos dous Estados. Os navios eneontrão um 
bom abrigo nesta bahia eontra os ventos do sudoeste e d'oeste, 
mas devem amarar quando venta com força de léste e de nor- 
deste: Chanião-se” tambem Castelhanos alguns rochedos que se 
adiantão no mar ao sul da entrada d'esta bahia. (V. Castilhos- 
Grandes.) 

Castello. Serra aurifera da provincia do Espirito-Santo, des- 
coberta em 1823, Um deereto de 17 de Septembro do anno se- 
guinte determinou fossem as terras auriferas repartidas em pe- 
quenas porções por todos aquelles que quizessem empregar-se na 
lavra das minas, com eondição que se sujeitarião ás leis das ses- 
márias, e ao imposto sobre o ouro. 

Castilhos. Pequena ilha defronte da eosta da provincia de 
São-Paulo , e a pequena distancia d'ella, ao sueste da ilha Cana- 


nca. Podera ter dous terços de legoa de comprido. 
e 


Castilhos-Grandes. Di-se este nome a uns rochedos ne- 
gros c reeortados que se aehão a pequena distancia da eosta do 
Brazil em 34 graos 20 minutos de latitude. Servem de demarcação 
entre os Estados do Brazil c de Montevideo. Uma vasta bahia que 
fica ao norte dºestes rochedos póde servir de abrigo a um grande 
numero de navios de'linha. (V. Castelhanos, bahia.) 

Castro, Villa da provineia de São Paulo, na quinta comarea de 
que é cabeça Curitiba. Foi primitivamente uma aldea de Indios da 
tribuGuarapuába, chamada Japó ou Hiapó. Em 1788 o Governador, 
Bernardo José de Lorena, lhe econferio o titulo devilla. Está a villa de 
Castro assentada na parte superior do ribeiro Japóouiapó e 95 le- 
goas oestesudoeste da cidade de São-Paulo. Sua igreja parochial é 
dedicada a Santo Amaro. Um deereto de 7 de Dezembro de 1830 
autorisou o governador a dispender cem mil reis para estabelecer 
um genero de commereio , que convidasse os Indios a eivilizarem- 


se, sen se empregar meio algum de rigor, e outro decreto de 


13 de Outubro do anno seguinte ordenou a ereação d'uma cseola 
de primeiras lettras para meninos. O districto da villa de Castro 
é por extremo extenso , composto de terras chans, sadio, c com 
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bons pastios ond ria grande quantidade do cavallos, de bes- 
tas muares , e de ovelhas, cuja lã sc aproveita para colchões, c de 
alguns bois nas terras mais altas. No principio tinha tambem al- 
gumas minas d'ouro , que se achão esgotadas, e em seus ribeiros 
achavão-se varias pedras preciosas. Com não terem os habitantes 
ccssado de gastar o tempo em busca d'estes objectos de preço, à 
população se tem sensivelmente augmentado , c sc augmenta cada 
dia a ponto que se avalia a 8,000 habitantes a d'este distrieto, que 
da parte do sul e do oeste fica contiguo às provincias de Santa-Ca- 
tharina e de São-Pedro-do-Rio-Grande. 


Castro-d' Avelães. Freguezia a mais oecidental da provin- 
cia do Pará na margem direita do rio das Amazonas, acima e 
quasi defronte da embocadura do rio Iça ou Putumajo. Dco-lhe 
origem o Padre Samuel Fritz, o qual formou a aldea Eviratiha, 
cujos Indios forão transferidos por diversas vezes para differentes 


'S, € se achão actualmente estabelceidos junto a uma igreja 
que é tida em conta de fr ja e. dedicada a São-Christovão. 


São estes Indios de diversa 
vivem principalmente da ca 
lheres cultivão alguns vis 


gado por varios ribeiros qt 


ribus da nação Cambévas, os quaes 


7) 
la pesca, ao passo que as mu- 
territorio d'esta freguezia é re- 


perdem no Ama 


Catalão. Freguczia da provincia de Goyiz.. Sua igreja foi 
concertada em 1840, segundo o pedido do presidente da pro- 
vincia à assemblea provincial ní o do anno precedente. 

Catalão. Pequena ilha da bahia Nitheróhi, perto da ponta 
do Cajú, legoa e meia ao noroeste da cidade do Rio-de-Janeiro. 

Catas-Altas. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 6 le- 
goas a nornordeste da cidade d'Ouro-Preto. Sua igreja é dedicada 
a N. S. da Conceição. Deriva-sc o nome desta freguezia da pala- 
vra india Cata, cova, cavouco, c do adjectivo alta. Abunda o ter- 
ritorio dºella de minas de ferro, e contão-se nelle perto de 3,000 
labitantes, pela maior parte mineiros, 

CGatas-Altas-da-? 
vincia de Minas-Gc 


 Freguezia consideravel da pro: 
a léste da villa de Queluz. Suí 
igreja, dedicada a São Gon 


J 


cpendia antigamente da da fre- 
guezia de Itaberava, porêm unia lei provincial de 3 dºAbril de 
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1840 lhe conferio o titulo de parochia. Sen territorio se compõe 
das po ões pouco importantes de Lamim, Jiquitiba, e Morro- 
do-Chapeo, e encerra pouco mais ou menos 2,000 habitantes 
entre minciros e eultivadores. 


a 


Cataúl 


Tribus indias do Pará que vivem nas margens 
dos rios Madeira, Cuari e Purú. Alimentão-se de peixe e d'ovos de 
tartarugas que são ali muito abundantes. 

Catéte. Antigo lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro que 
actualmente é um suburbio da capital do Imperio do Brazil; do 
lado da cidade vê-se numa eminência, euja base é banhada pe- 
las aguas da bahia de Nitherôhi, uma igreja dedicada a N. S. da 
Gloria que parece o ultimo remate e eorôa d'um dos sitios mais 
apraziveis d'aquelle districto. (V. Gloria.) Em 1818 a Rainha 
de Portugal fez reedificar uma eapella que havia sido fundada em 
1720 na praça do Miehado, e um decreto de 30 d'Outubro de 

1ezia com o nomie de N. S. da 

o territorio da freguezia de São- 

wa formar o seu, a começar da 

igre) d jn- 

e di ponte até 

la parte da freguezia da Lagoa- 

nascentes do ribeiro das Larangeiras 

um olho d'agua ferruginosa muito medieinal. A camara fez 

ruir ali uma fonte para a utilidade dos doentes. Existe tam- 

bem no mesmo territorio, no caminho que vai ao Cosmo-4 lho, 
uma eapella da invocação de N. S. dos Prazeres. 


Antiga povoação da provincia de Sergipe. (V. Ro 


O« Serra da cordilheira dos Aimorés, na provincia 
iro, freguezia do Rio-Bonito. D'ella nasce o ribeiro 
junta com o Tingua. 
tio da provincia de Minas-Geraes, na comarea de 
2 nas montanl que demorão ao oriente do rio 
| por espaço de 30 legoas, e vai 
1 | de lc pela margem dirêita 
junto à povoação de Santa-Anna-dos-Alegres, Suas margens são 
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povoadas, porêm seu leito só admitte canoas a cousa de mais 
de 10 legoas de seu confluente. 

Catingas-de-Goes. Povoação da provincia do Ceará, no 
districto d'Aracati, com uma eapella dependente da igreja paro- 
chial' da cabeça do districto. 

Catolé. Povoação consideravel c antiga freguezia da provin- 
cia de Parahiba, 2 legoas ao susudoeste da villa de Piancó, eom 


uma igreja mui Dem conservada. Seus habitantes quasi todos 


agricultores vivem em abundancia. Seu-territorio confronta ao 
sul com a serra de Pedra-Bonita, que se tornou memoravel em 
1838 (V. Pedra-Bonita), e comprehende as povoações de Be- 
lêm, Caipóras, Caissara, Catolé-de-Baixo, Jatoba, Pilar, Rancho- 
do-Povo, e Varzea-d'Ema, todas sobre o ribeiro Caratheus, 
ou Poti. 

Catolé-de-Baixo. Povoação medioere da provincia de Pa- 
rahiba com uma eapella dependente da igreja parochial de Catolé, 
no districto de Piancó. O ribeiro Caratheus ou Poti passa pelas 
abas d'esta povoação depois de sc haver engrossado com outros 
de menos cabedal. 

CGatónio. Povoação da provincia de Minas-Geraes , nas mon- 
tanhas donde nascem os rios Curmatahi, e Jequitahi. Sua igreja, 
da invocação de São João-Baptista, é filial da freguezia de Cur- 
matahi. A estrada que vai da nova cidade do Serro à povoa- 
ção de Barra-do-Rio-das-Velhas passa por este lugar. 

Catu. Povoação da provincia da Bahia, no districto da villa de 
São-Franeisco, com uma igreja parochial da invocação de Santa 
Anna, e uma escola de primeiras lJettras ereada por deereto de 16 
de Junho de 1832. 

Catús Povoação da provincia da Bahia, na margem d'um ria- 
cho afluente da bahia de Todos-os-Santos, com uma igreja da 
invocação de Santo Amaro. 

Catuá. Pequeno rio da provincia do Pará, que se lança no 
Amazonas, 12 legoas acima do vio Cuari. Suas margens são po- 
voadas.d'arvores d'uma dimensão extraordinaria, e de Indios que 
vivem da caça e da pesca, bem como de batatas doces de que 
aquella terra abunda, 
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Gatuâma. Povoação da parte septentrional da ilha Itama- 
racá, na entrada do canal que a separa da terra firme da provin- 
cia de Pernambuco. Os navios de guerra encontrão ali-«um porto 
commodo, e abrigado , e todavia o numero dos habitantes apenas 
chega à 300. Um reducto defende a entrada deste porto que 
é frequentado por barcos que nelle vão tomar carga. 


Catuâma. Ribeiro do continente da provincia de Pernam- 
buco que vai ter ao canal que o separa da ilha de Itamaracá, e 
parece servir de limite entre a provincia das Alagoas, e a de Per- 
nambuco. 


CGatuléz. Freguezia da provincia da Bahia, na serra do mesmo 
nome, pertencente ao districto da villa de Rio-de-Contas, com 
uma igreja da invocação de N. S. do Bom-Successo. Seus habi- 
tantes são agricultores ou criadores de gado. 

Catuléz, Vasta serra da provincia da Bahia, que tem pelo 
menos 14 legoas. Começa ao norte da do Pinga, «sr para 
o noroeste, c fenece a 8 legoas da villa dº ra 


Catumbi. Antigo lugarejo que é actualmente uma especie de 
suburbio a oeste da cidade do Rio-de-Janeiro, com uma capella 
da invocação de N. S. da Conceição , em uma propriedade sita na 
margem direita do ribeiro appellidado Catumbi, que rega varias 
hortas e jardins em valles profundos por baixo do aquedueto de 
Santa-Thereza ou do Tejuco, e vai misturar suas aguas com as 
das lagoas que jazem entre o lugar ou suburbio do seu nome e a 
estrada do palacio de São-Christovão. 

Catunduba. Nome d'uma das ilhas que se achão fóra 
da boea da bahia de Nitherôhi, e uma das que estão mais 
perto do penedo eonheeido com o nome de Pão-d' Ássucar. 


Caúcaia. Antiga aldea indiana na provincia do Ceará. 
(V. Soure, villa.) 


Caúhaburi ou Gaburi. Rio da provincia do Pará, assim 
chamado do nome duma tribu d'Indios que residião em suas 
margens. Ajunta-se com o rio Negro pela margem direita entre 
o conflugnte do rio Maraúhia e a cachoeira Maracabi.' 


Caúhintú, Lagoa da provincia do Pará, ao norte da villa 
17 
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deBorba, a qual desagua no rio Madeira pela margem direita. 


Gautario. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso. Nasee na 
serra Parécis, corre para o occidente, e perde-se pela margem 
direita no rio Guaporé a 3 legoas do forte do Principe-da-Beira. 

Caúvas. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande , perto do rio Negro e da provincia de São-Paulo. 

Cavalcante. Comarca ao nordeste da provincia de Goydáz, 
de que é cabeça a villa de seu nome. Foi creada em 1835 pela 
primeira legislatura provincial, constituida em virtude da lei das 
reformas da Constituição. 


Gavalcante. Villa da provineiá de Goyáz, cabeça da eco- 
marca de seu nome, 20 legoas ao sudoeste da montanha cha- 
mada Morro-do-Chapéo , em igual distancia a léste de São-Fe- 
lis, e à 98 legoas nornordeste da cidade de Goyáz, em 13 graos 30 
minutos de latitude. Minas abundantes d'ouro forão descobertas 
em 1740 por Domingo Pires, nas vizinhanças dum ribeiro cha- 
mado das Almas. As gentes que o acompanhavão edificirão uma 
igreja que dedicárão a Santa Anna, a qual foi ereada freguezia em 
1759. Forão as ditas minas cavadas profundamente por um parti- 
cular do appellido de Cavalcante, o qualao depois passou à povoa- 
ção. Duas igrejas mais forão successivamente edificadas; uma 
com a invocação do Rozario, e outra com a da Senhora da Boa- 
Morte. O goveruador da provincia, Tristão da Cunha de Me nezes, 
fez transferir a fundição da povoação de São-Felis para a de Ca- 
valcante: porêm como as minas d'esta começassem a final por 
serem de pouco rendimento, foi a fundição supprimida cm 1806 
no governo de D. Francisco d'Assis Mascarenhas , conde e depois 
marquez da Palma. Uma lei de 11 de Novembro 1831 conferio a 
esta freguezia o titulo de villa, e nella foi creada uma escola de 
primeiras lettras por decreto de 7 de Junho precedente. No de- 
curso dos annos seguintes foi esta villa escolhida para cabeça 
duma nova comarca, à que forão annexadas as povoações deFlores 
e de São-Felis, ambas actualmente elevadas à categoria de villas 
da provincia de Goyáz, O districto da villa de Cavalcante é regado 
por um semnumero de ribeiros que fertilizão às suas terras, e a 
população avaliada em 4,000 habitantes pela maior parte agri- 
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cultores e criadores de gados, que são vendidos nas provincias 
maritimas. A villa de Cavaleante é o ponto central dos correios de 
pé entre as provincias de Goyáz, de Minas-Geraes e de Mato-Grosso, 
e fica 40 legoas a léste da muda d'Arrependidos, e 70 ao nor- 
oeste da do Porto-Imperial. 


CGavallinhos (rio dos). Ribeirão da provineia de Santa-Ca- 
tharina. É um dos afiluentes do canal ou rio que divide a ilha de 
São-Franeisco da terra firme, e dá navegação por espaço de 
3 legoas. ; r 

Cavallos. Montanha da provincia de Santa-Catharina atra- 
vessada pela estráda imperial. O general Francisco José de Souza 
Soares de Andrea, presidente desta provineia, em 1840 mandou 
Tazer os trabalhos necessarios para que essa estrada fosse com- 
moda para as carruagens e carros , sendo que apenas podião por 
ella transitar bestas muares. e 

Cavallos (rio dos). Um dos braços do rio das Piranhas, na pro- 
vineia do Rio-Grande-do-Norte. Deveria conservar o nome de Pi- 
ranhas, por ser a prineipal desembocadura deste rio , onde entrão 
grandes bareos. Jaz esta embocadura em 5 graose 8 minutos de 
latitude, e em 38 graos e 57 minutos de longitude oeste, entre 
as duas outras embocaduras do mesmo rio, conhecidas no paiz 
com os nomes de Conchas e d' Amargoso. 

Caveira. Ribeirão da provincia de Santa-Catharina, Passa 
meia legoa ao sul da villa das Lages, & vai desaguar no rio Cu 
ritiba. 


Caviana. Ilha na embocadura do rio das Amazonas, ao norte 


da ilha Marajó. louve nella a pequena villa de Robordello que 
se acha despovoada actualmente. Terá esta ilha 11 legoas de. 
comprido , e 5 na sua maior largura. Abunda em arvores de que 
se tira a madeira chamada macaco, e aelia-se nella um soberbo 
estabelecimento rural conhecido eom o nome de fazenda da 
Caridade , que é perteneente ao hospital da Misericordia da ci- 
dade de Belêm. 

Caxias. Comarca da provincia do Maranhão, ereada pela as- 
semblea geral com o nome d'fldeas-Áltas; porêm eomo de- 
pois d'este tempo a assemblea provincial houvesse ereado novas 
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comarcas, esta, algum tanto desmembrada, tomou .o nome da 
nova villa de Caxias, sua eabeça. Consta esta comarea dos dis- 
trictos de Caxias, de Codó e de São-José 


Caxias. Villa grande e commerciante da provincia do Mara- 
nhão , cabeça da comarca de seu nome. Está situada nã margem 
direita do rio Itapicurú, 60 legoas pouco mais ou menos ao su- 
suéste da ilha de Maranhão , e 50 oestenoroeste da villa d'Oeiras. 
Foi primitivamente esta villa um aggregado d'aldeas dos In- 
dios Timbiras e Gamellas que se aeolhêrão às montanhas e flo- 
restas à proporção que os Portuguezes forão penetrando no 
coração d'esta provineia, correndo o seculo XVIIº com o desi- 
gnio de os sujeitar à escravidão, e vendél-os na cidade de São- 
Luiz da ilha do Maranhão. No eomeço do seculo XVIII”, estabe- 
leeêrão-se os Portuguezes nas aldeas abandonadas, c edificirão 
uma igreja a N, S. da Conceição , e esta povoação tomou o nome 
d'Áldeas- Altas. Passado tempo estabeleceo-se ali uma justiça 
presidial, e a final um alvará de 31 dºOutubro de 1814 lhe con- 
ferio o titulo, e prerogativas de villa, dando-lhe por presidente 
da camara on munieipalidade um juiz de fóra encarregado de 
administrar a justiça aos habitantes de seu distrieto. Tomou en- 
tão esta villa o nome de Caxias-das-Áldeas-Áltas, teve-por 
dotação legoa e meia quadrada de terra, e houve por districto em 
conformidade do mesmo alvará os três presídios d'Aldeas-Altas, 
Pastos-Bons, e São-Bernardo-do-Brejo. Alêm da igreja parochial 
dedicada a N. S. da Coneeição possue esta villa ade N. S. do Ro- 
zwio. Em 1823 tornou-se eelebre a mesma villa pela porfiada 
resistencia do governador da provincia de Parahiba, João José da 
Cunha Vidié. Depois de haver sido derrotado pelos Imperiaes na 
povoação de Genipapo, retirou-se em desordem para Caxias onde 
commandava por Portugal o brigadeiro Luiz Manoel de Mesquita. 
O qual unido com o meneionado governador resistirão às tropas 
numerosas do Brazil desde o mez de Septembro até 12 d'Agosto 
do anno seguinte em que obtiverão uma eapitulação honrosa. 
Em 1838, 1839e 1840, teve esta villa a desgraça de experimen- 
tar todos os males annexos à guerra civil, e foi tomada e retomada 
pelas forças imperiaes e pelas dos reheldes. até que o general Luiz 
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Alves de Lima conseguio pacificar esta provincia, e por tão rele- 
rante serviço foi feito barão de Caxias pelo Imperador D. Pe- 
dro II. A principal industria dos habitantes da comarea de Caxias 
consiste na agricultura e eriação de gado. Os navios sobem á vela: 
pelo rio Itapicurú acima até o porto da villa do Rozario que fica 
entre esta villa e a de Caxias. Esta villa e a povoação de Trezidellas 
que fiea um pouco mais acima na margem opposta são os depo- 
sitos dos productos da provincia do Maranhão. Seu distrieto con- 
fronta ao norte com o de Codó, ao sul com o de Passagem-Franea. 
Ao oceidente o rio Mearim o limita, e ao oriente o Parnahiba o 
separa da provincia de Piauhi. 

Caxorros. Ilha da provineia do Rio-de-Janeiro, na costa do 
distrieto de Parati, na bahia d'Angra-dos-Reis. 

CGayacangas Grande cachoeira do rio Curitiba, 5 legoas de- 
pois que este rio atravessa a estrada que vai da villa das Lages à 

* de Sorocaba. Retidas as aguas por enormes penedos, salvão por 
cima d'elles despenhando-se noutros, e correm depois com ex- 
trema impetuosidade. Interrompe esta cachoeira a navegação 
deste rio que é um dos afiluentes do Paraná. 

Cayamá. Pequeno rio que se lança no Amazonas, 6 legoas 
acima do lugar onde se lhe ajunta o rio Cuári. As margens do 
Cayamá são povoadas de arvores enormes e de Indios que vivem 
do que o paiz naturalmente lhes ministra. 

Cayari. Nome primitivo do rio Madeira, (V. Madeira, rio..) 

Cayrú, Pequena villa da provincia da Bahia, em 13 graos 
27 minutos de latitude, e 41 graos 17 minutos de longitude oeste ; 
situada numa pequena ilha do mesmo nome, que jaz entre a de 
Tinharé e a de Tupiaçu, na comarea de Valença. A prineipal das 
ruas é calçada e guarnceida de muitas casas de sobrado. A prin- 
eipal igreja, dedicada a N. S. do Rozario, foi creada freguezia 
em 1608. Em 1669 o capitão Manoel Barboza Mesquita , acompa- 
nhado de sete homens, matou e derrotou uma cabilda dºIndios 
que vierão accommietter os habitantes no momento em que esta- 
vão assistindo aos officios divinos , os quaes devêrão a vida aquelle 
intrepido oflicial que morreo das feridas que nessa occasião rece- 
beo. À villa de Cayru tem uma eadeiva de latim. uma escola de 
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primeiras lettras, uma junta conservadora das matas, presidida 
pelo ouvidor da comarca que por vezes nella reside; um convento 
de franciscanos, uma igreja de N. S. da Lapa além da da freguezia. 
Seu districto consta do da ilha em que cstá situada c dos do Morro 
e do Gallião, e abunda em madeiras de construcção. Avalia-se à 
sua população em 800 habitantes. 

Cazal- Vasco. Povoação da provincia de Mato-Grosso, na 


fronteira dos Estados de Bolivia, em 15 graos 19 minutos 
de latitudc e 8 lc oeste da capital da provincia. Deve esta 
povoação a | origem ao registo que em 1782 se assentou nas 


margens do pequeno rio dos Barbados, para obstar à fuga dos es- 
cravos para os dominios hespanhoes. Em 1786 houve vesta povoa- 


ção um violento terremoto em 3 de Dezembro , e em 30 do mesmo 


mez um fogo que consumio as duas terças partes dos edificios. 


A igreja de Cazal-Vasco , da invocação de N. S. da Esperança, 
é filial da- matriz da Trindade de Mato-Grosso. A população de 
seu termo é de 400 habitantes, sem fallar va guarnição, O gover- 
nador Luiz d'Albuquerque havia ali feito uma casa de campo, 
que se acha convertida em estabelecimento rural nacional onde 
se crião bois e cavallos. Toi nestas paragens, na bahia de Cervo 
e no lago Rebeca, que os primeiros exploradores penetrando no 
oeste do Brazil, encontrarão Indios com barba a quem poserão o 
nome de Barbados, quese applicou ao depois a todas aquellastribus 
cujos individuos trazião barba, e aus rios e ribeiros que corrião 
naquellas vizinhanças. A assemblea provincial pedio à geral de 
annexar aquella propriedade ao patrimonio da provincia. 

CGaziquei. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande ; 
ajunta-se com o rio Ibicw pela margem direita acima do lugar 
ondr com este rio se une o Toropi. 

Ceará. Provincia maritima no norte do Brazil, cujo nome 
dizem lhe viera de certa especie de papagaio, que os naturaes 
do paiz appellidavão criará, bem que outros susteutão que este 
nome é derivado da palavra indiana suia, que quer dizer caça, e 
que os Portuguezes encontrando muita naquelles arredores conti- 
nuarão a servir-se deste nome que pelo tempo adiante por corrup- 

ão se veio 'a converter no de Ceará, Como quer que seja, o que 
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ó certo é que em 1603 o capitão Pedro Coelho de Souza teve or- 
dem de explorar aquella costa, e de expulsar d'ella o Francez 
Bombille que acabava de fazer um ajuste eom o cabeceira Mel-Re- 
dondo para levar d'ali todos os annos o pão do Brazil necessario 
para carregar alguns navios. Voltando da parte do Ceara que ainda 
conserva o nome d'este cacique, Pedro Coelho de Souza entrou 
no rio Jaguaribe, e formou ali um estabelecimento onde seus 
descendentes vierão residir; clle porêm se retirou para as inar- 
gens do Parahiba , por isso que os Indios que nellas vivião erão 
muito mais doeeis e eonversaveis. Dous missionarios, Francisco 
Pinto e Luiz Figueira , passirão ao Ceara em 1610, na esperança 
de fazer um grande numero de proselytos, porém os Tapajóz in- 
dignados contra elles, ignora-se por que motivo, os reeebérão 
de modo que o primeiro d'estes padres foi morto, e o segundo, 
Luiz Figueira, teve de aeolher-se às matas das cordilheiras, d'onde 
conseguio, não sem grandissimas difficuldades e perigos, recolher-se 
à habitação fortificada de Martim Soares Moreno, perto da embo- 


cadura do rio Pottingi. Em 1612, 0 governador do Brazil Gaspar 


de Souza teve ordem de ir residir cm Pernambueo , onde estaria 
mais à mão de dar caça aos piratas e contrabandistas que frequen- 
tavão as costas do norte. Enearregou o governador a Jeronimo 
d'Albuquerque de ir destruir os estabelecimentos francezes feitos 
em 1594 por Jacques Rifault, no Maranhão, e que Francisco 
Roeily acabava de fortificar. Embareou-se Jeronimo d'Albuquer- 
que com 100 homens escolhidos , e forão costeando até o rio Pot- 
tingi, denominado depois Rio-Grande, onde se ajuntou com Mar- 
tim Soares Moreno que se poz à testa de 800 Indios Potigares, 
com os quaes se tinha alliado, e forão até as vizinhanças do rio 
Jericoacoara, onde fizerão um entrincheiramento , primeiro esta- 
belecimento do Ceará em 1613, e o pozerão debaixo da protee- 
ção de N. S. do Rozario, eujo nome tonserva. Teve Martim Soares 
Moreno de sustentar nelle varios assaltos dos Tapuyas, comman- 
dados por marinheiros francezes, porém como recebesse do ea- 
beeeira Jacunãa um reforço de Indios commandados pelo jo- 
ven Camarão, irmão do dito, eonservou -se naquelle posto 
muitos annos. Em 1642 ataeárão-no os Mollandezes sem suc- 
cesso, e tornarão-se a embarcar com perda d'alguns dos seu 


Aus 
cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


MRE UT 


264 GEA 


No anno seguinte interprendêrão um novo accominettimento que 
lhes foi mais funesto que o primeiro, assim que desapparecêrão 
daquelas paragens até 1632. Nesse anno deitárão em terra qua- 
tro Indios indústriados na lingua hollandeza, esperando por este 
modo conciliar-se a amizade e benevolencia dos Tapuyas; porém 
Doniingos da Veiga, suecessor de Martim Soares Moreno, que 
acabava de conduz um reforço de Indios aos Portuguezes de 
Pernambuco , tendo tido artes de colhér dous dos linguas os fez 
immediatamente enforcar, e os Hollandezes derão-se pressa de 
voltar para o Reeife. Passadoscinco annos, recebeo Mauricio de Nas- 
sau nesta mesma cidade recado dos Tapuyas, que lhe propunhão 
de s'alliar com elle, e lhe fazião saber que no Ceará já não havia 


tropas portuguezas. Com effeito fez aquelle principe quanto pôde 
para oecupar todo 'o Brazil, porêm foi mal suecedido em seus 
projectos, e vio-se obrigado. pouco tempo depois a se retirar. 
Restaurou-sc inteiranente o Ceará com a revolução que em 1640 
elevou ao throno o duque de Bragança. Novos colonos forão ali 
fixar a sua residencia em differentes épocas. Entretanto os gover- 
nadores do Maranhão contendião por vezes com os de Pernam- 


buco sobre o governo da capitania do Ceara, de cujos comman- 
dantes militares de ordinario nomeados pelo monarca não existem 
memorias depois de Domingos da Veiga, successor de Martim 
Soures Moreno em 1631. Em1723 encarregou-se a um só ouvidor, 
independente do ouvidor geral da cidade de Parahiba, a ad- 
ministração civil e judiciaria do Ceará : residia este na villa dºA- 
quiraz, a mais antiga do paiz; e nesse mesmo tempo os comman- 
dantes da fortaleza e da villa na embocadura do rio Ceará, não 
tinhão governo senão sobre as tropas de linha, assim que apenas 
se Hoje existem dºelles lembranças, à excepção dos três ultimos 
a saber : d'Antonio Jose Victorino Borja da Fonseca, que entre- 
gou o commando a João Baptista d' Azevedo Coutinho Montauri, 
e de seu suecessor Luiz da Mata Feo , que foi substituido por Ber- 
nardo Manoel de Vasconecllos, que por carta regia de 17 de Ja- 
neiro de 1799 foi nomeado primeiro governador da provincia do 
Ceara. Continuou este governador a residir na villa do forte da 
Assumpção , mais conhecida com o nome de Fortaleza. João Car- 
los Augusto Oeynhauzen que lhe succedeo se distinguo por uma 
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administração prudente e justa. Um alvará de 24 de Junho 1810 
mandou transferir o unico ouvidor da provincia da villa d'Aqui- 
ráz para a da Fortaleza, Luiz Barba Alardo de Menezes succedeo 
ao governador Oeynhauzen, c um novo alvará de 27 de Junho 
de 1817 dividio esta provincia em duas comarcas, creando a do 
Crato. Foi nesse tempo nomeado governador do Ceará Manoel 
Ignacio de Sampaio, que teve por successor Francisco Alberto 
Rubini, que entregou em 1821 o governo nas mãos do presidente 
da junta provisoria e constitucional do Ceará. Uma lei da assem- 
blea geral legislativa de 1833 dividio de novo esta provincia em 
seis comarcas com os nomes d'Aracati, Campo-Maior-de-Quixe- 
ramobim , Crato, Fortaleza, Icó e Sobral: porêm ao depois a as- 
semblea provincial constituida em virtude da lei das reformas da 
constituição ajuntou-lhes duas mais, a saber : a de Botarité e de 
São-João-do-Principe. À provincia do Ceará é cercada ao:norte 
pelo Oceano obra de 110 legoas de costa, entreo Appodiaooriente, 
e O Iguaraçu ao orcidente; em sua extremidade sul, em 8 graos 
de latitude, faz um angulo obtuso de 30 legoas de largo approxi- 
madamente. A serra, e as matas dAppodi a separão a leste das pro- 
vincias do Rio-Grande-do-Norte e de Parahiba; ao sul confronta 
com a provincia de Pernambuco, e a oeste se acha separada da 
provincia de Piauhi pelas serras Borborêma e, Hibiapába. Com- 
põe-se dos districtos das villas d'Aquiráz, Aracati, Botarité, Cas- 
cavel, Crato, Iortaleza, Granja, Icó, Imperatriz, Inhamuz, 
Jardim, Lavras, Quixeramobim , Rio-do-Sangue, São-Bernardo , 
São-Matheos, Sobral, hoje cidade Januaria, Viçosa c Villanova 


WVElRei. Foi esta provincia por diversas vezes assolada pela peste, 


seccas, fomes, e discordias civis que a revezes a despovoarão. 
Com tudo o seu commercio a tem sustentado, e se fôra possivel 
ter um bom porto emularia com à de Pernambuco. Em 1821 sua 
povoação era de 102,000 almas e em 1831 de 160,000, sobre 
uma superficie de poueo mais ou menos de 4,600 legoas quadra- 
das. As terras desta provincia são quasi chans. Na vizinhança do 
mar ellas se levantão insensivelmente em amphitheatro obra de 
6 legoas até ao pé das serras Aracati, Canavieras, Ceará, Man- 
dahú , Boritama e Hibiapába, que formão um aggregado de mon- 
tanhas na direcção de léste a oeste, -e são outros tantos pontos pelos 
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quaes eostumão orientar-se os navegantes. Os rios prineipaes da 
costa nos quaes entra a maré são acompanhados de mangues eu- 
jas folhas, casea, e madeira servem para eurtir toda a casta de 
pelles e couros. O rio Jaguaribe é entre todos o mais eaudaloso, 
o Camueim, Acaraeú, Ceara, Curú e Jericodeoara tem menos 
cabedal. As terras altas são fecundas, as dos valles arenosas, es- 
tereis, e por vezes regadas por aguas aluminosas e salitrosas. O 
amphitheatro que se eleva defronte da costa é povoado de coquei- 
ros entre os quaes se distingue à cornaúba, o mais util de todos, 
cujo troneo ministra as madeiras prineipaes neeessarias para se 
fazer uma casa, 08 talos ou nervuras das folhas servem de eãi- 
bros, e estas de telhas; o miôlo de pão nos tempos de fome, e 
a casea de eordas. A mareha das estações é por extremo irregular 
nesta provineia, e todavia o elima é sadio, bem queo calor seja in- 
supportavel sobretudo nos valles e terras ehans; felizmente que o 
vem mitigarde diaavivação do mar, e de noite a da terra, nas acon- 
teee que por vezes faltão as chuvas, flagello que afllige quasi todas 


as provineias do norte do Inperio. Abunda esta provincia de plaú- 
a 


tas medieinaes, de Dbalsamos, gomas, e resinas que se perdem no 
interior das matas, d'um semnumero de madeiras de construeção, 
de animaes, e de fruetas, de minas d'ouro, de prata, ferro, 
cobre, chumbo, de pedra hume, sal, salitre, erystal, e diffe- 
rentes especies de argillas. As 8 comareas de que consta dão 8 de- 
putados à assemblea geral legislativa , 4 senadores, e 28 deputa- 
dos à assemblea provineial. 

Ceará. Serra da provincia do mesmo nome, formada dó 
ageregado de quatro eabêços que se parecem eom unia ecorõa, o 
mais alto dos quaes tem o nome de Massaranguape. Acha-se a 
6 legoas ao susudoeste da eidade de Fortaleza. 

Ceará. Ribeiro que certos eseriptóres aflirmão ter dado o 
seu nome à provineia. Nasee nas montanhas que ficção por detraz 
da eidade da Fortaleza, rega Villa-Velha , e lança-se no Oceano, 
entre o promontorio de Moeoripe e o banco d'area do mesmo 
nome, navegavel para as canoas sómente nas grandes marés. 

Ceará-Mirim. Ribeiro de bastante cabedal da provineia do 
Rio-Grande-do-Norte. Seu primitivo nome cra Genipabt. Nascé 
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na serra Borboréma , rega varias aldeas , caminha rumo de léste, 
e se lança no mar, em 5 graos 41 minutos de latitude , e 37 graos 
34 minutos 53 segundos de longitude oeste. É navegavel para 
as canoas na estação das chuvas, porêm na falta d'ellas muitos 
lugares de seu leito se achão em seeeo, ao passo que outros con- 
servão 2 braças d'agua. Sua embocadura é entre as dos rios Pot- 
tiugi ou Grande, e o eabo de São-Roque 

Cebolas. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro , na serra 
dos Orgãos, districto da Parahiba-do-Sul. Sua igreja, dedicada a 
Santa Anna, foi ao prineipio filial da de São-José-do-Sumidouro , 
mas uma léi provineial de 15 d'Abril de 1839 lhe conferio o titulo 
de freguezia, e lhe assignalou por filial a igreja do Boin-Jesus-de- 
Matozinhos. 

Cédro. Ilha da provineia do Rio-de-Janeiro , distrieto de Pa- 
rati, na bahia d'Angra-dos-Reis. 

Gédros. Pequena povoação na terra firme da provincia de 
Santa-Catltarima; ao sul da enseada de Brito, dependente da fre- 
guezia do Rozario. 

CGentocé. Antiga povoação do centro da provincia da Bahia , 
ereada villa com o nome de Santa-Sé. (V, este nome.) 

Cerca. Banco d'area á flor d'agua nas marés pequenas, ao 
oeste da ilha do Maranhão, na bala de São-Marcos. A grande 
ancoragem do porto da eidade de São-Luiz se acha entre a ilha e 


este banco. 


Geri, Antiga povoação da provincia do Espirito-Santo, 2 le- 


goas pouco mais ou nienos ao sul da villa d'Itapé-Mirim. 

Cernambitigba. Nome dado pelos Indios a um ribeiro-da 
serra dos Orgãos, um dos primeiros nascentes do rio Guapi-Mi- 
rim, na provincia do Rio-de-Janeiro. Uma eapella dedicada a 
N. S. da Conceição, situada na margem deste ribeiro , servio de 
freguezia do territorio de Guapé-Mirim ou Aguapéhi-Mirim. (V. es- 
tes dous nomes.) 

Cerro-da-Buena. Freguezia da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande , no districto da eidade de Pelotas. Sua igreja, de- 
dicada a N. S. da Consolação, foi elevada à categoria de parochia 
do Brazil por decreto de 10 de Dezembro de 1830 que assignalou 
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por limite septentrivnal de seu termo a serra dos 'Tapes, en- 
cerrando as povoações da Estrada-Nova; e d'outras partes os 
ribeiros Pedras e Moreira, o Piratinin e o São-Gonçalo. 
*Cerro-da-Vigia. Montanha esealvada e destituida de todaa 
vegetação , na provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , vizinha do 
rio Jaguarão. Serve de atalaia para observar os passos do i mimigo. 
Cerro-do-Roque. Aggregado de varias montanhas ao 0c- 
cidente da lagoa dos Patos, na provineia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. A estas montanhas se acolheo o ehefe dos rebeldes Néto, 
depois de haver sido derrotado em Abril de 1841. 
Cerro-Frio. Comarca da provincia de Minas-Geraes. (V. 
Serro-Frio e Hivituruha.) 
Gerro-Irajassé. Montanhas esealvadas da” provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, perto das cabeeeiras do rio Negro, e 
ao sul da eomarca das Missões. | 


Gerro-Largo. Grupo de largas montanhas da provineia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande, 12 legoas ao sul do rio Jaguarão, São 
destituidas de vegetação, e achão-se num territorio que os de 
Montevideo pretendião ser um terreno neutro. 


CGerro-Pellado. Montanha da provincia de São-Pedro- do 
Rio-Grande , ao norte do rio Piratinin. 


CGerro-Pellado-da-Encruzilhada. Agsvegado de mon- 
tanhas da provineia de São-Pedro-do-Rio-Grande, entre os rios 
Camacuan e Jaeuhi. 

Gerzedello, Freguezia da provineia do Pará, na estrada da 
eidade de Belêm para a villa de Vianna da provincia do Maranhão, 
a 8 legoas do mar, e 45 ao sueste da eidade. Sua igreja é dedi- 

cada a São José. É povoada de Indios que se oceupão de pesea- 
rias, em quanto as mulheres cultivão o campo. 

Chacriabãs. Indios valerosos. que dominavão na provincia 
de Goyáz nas vizinhanças da de Minas-Geraes. Andavão em econ- 
tinua guerra com os Aeroás seus vizinhos. O primeiro governador 
de Goyiz fez alliança com os ehefes ou cabeceiras destas duas na- 
ções, cajuntou os Chacriabás na aldá ada Formiga que fundou para 
elles; mas que elles desemparirão pelo tempo adiante para vive- 
rem na independencia no meio das matas. (V. Formiga, aldea.) 
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Guerreavão tambem com os colonos que se estabelecião nas mar- 
gens do rio Parana, mas enfraquecidos com os a ccommettimen- 
tos de seus inimigos e com as armas de fogo dos Portuguezes, 
fizerão um novo ajuste com o governador José d'Almeida de Vas- 
coneellos que os ajuntou na aldea do Rio-dds-Pedras , onde elles 
combatêrão sempre com vantagem com os Caiapós. (V. fio-das- 
Pedrus, aldca.) 

Chainez. Serra da provincia de Mato-Grosso, junto ao rio 
Paraguai, aos 19 graos 18 minutos de latitude. É separada da 
serra Insua, um pouco mais ao norte, pelo canal de desagua- 
mento da lagoa Mandiorc. Dá-se tambem este none ao braço 
oriental do rio Porrudos, que se lança no Paraguai. 

Chamusca. Nome primitivo da povoação onde se acha à 
igreja de Santa-Anna-das-Lombas, na provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande. (V. Santa-Ínna-das-Lombas.) 

Chapada. Nova comarca da provincia do Maranhão, creada 
“por lei provincial de 18414. Confronta pelo occidente com o rio 
dos Tocantins, ao oriente com o rio Mearim, ao norte com a co- 
marca de Vianna e ao sul com a de Pastos-Bons, de que foi-des- 
membrada. 

Chapada. Nova villa da provincia do Maranhão , cabeça da 
comarca do seu nome, e d'um collegio eleitoral ereado em 1842. 
Uma povoação mediocre na parte superior do rio Grajehu foi em 
1817 condecorada com o titulo de villa, com o nome de N. S. do 
Bom-Fim-da-Chapada , mas de ordinario não se lhe dá senão 
este ultimo nome. Uma lei provincial de 28 de Maio de "1838 
ereou nella uma escola de primeiras lettras , e a designou por ca- 
beça d'uma comarca, creada por outra lei provincial de 1841, 
Seu districto confronta ao sul com o da villa do Riaxão, e sc es- 
tende da parte do norte até os das villas de Vianna e de Mearim : 
ao oeste limita-o o Tocantins, e aléste o Mearim, que o rega Dem 
como 0 Alpercatas, c o Grajchú que tambem passa pela villa. 

Chapada ou Santa-Cruz-da-Chapada, Freguezia da 
provincia de Minas-Geraes, 3 legoas ao nordeste da cidade de 
Fanado, em 17 graos 6 minutos de latitude, sobre o ribeiro 
aurifero Capivari, que vai misturar suas aguas um pouco 
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mais adiante con as do rio Araçuahi. Deve esta povoação d 
sua primeira origem ao descobrimento feito en 1728 duma 
mina abundante d'ouro que foi immediatamente lavrada pelos 
moradores de Paiol e de Itaipaba. Edificou-se uma igreja numa 
praça triangular em cima d'um alto onde a freguezia está assen- 
tada, e foi dedicada a Santa-Cruz, e elevada à categoria de paro- 
chia no anno seguinte. Edificou-se ainda uma outra igreja da 
invocação de N. S. do Rozario. Consta esta freguezia de duzentas 
casas, entre as quaes apenas la uma de sobrado. Seu termo 
jaz entre os d'Agua-Suja e de Fanado, e contêm 2,300 habitantes 
quasi todos mineiros e por conseguinte tributarios dos distrietos 
agricolas da vizinhança. Ha neste termo um recolhimento de mu- 
lheres e uma igreja da invocação de Santa Anna. 

Chapada, Povoação da provincia de Minas-Geracs; com uma 
igreja filial da freguezia de Santo Antonio-da-Pereira, no districto 
da cidade de Marianna. 


Chapada. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis-” 


tricto da cidade Diamantina. Consta de cousa de 30 casas dispos- 
tas irregularmente e assentadas num monte arido, rodeado de 
outros ainda mais aridos. Ha neste lugar um registo para impedir 
o contrabando d'ouro e o do diamante. 


Chapada. Povoação por extremo florescente da provincia de 
Goyaz, mais rica pela agricultura, que por suas minãás d'ouro. 


Está situada em uma montanha fertil, 2 legoas ao norte da villa 
da Natividade. Sua igreja é da invocação de Santa Anna, suas 
terras são auriferas, porêm seus habitantes preferem a agricultura 
ao trabalho das minas. , 

Chapada. Grande serra que separa à provincia de Goyáz da 
de Mato-Grosso. A azinhaga que estabelece à communicação 
entre estas duas provincias acha-se em 14 graos, 25 minutos de 
latitude. D'esta serra nasce o rio Porrudos, e outros de menos 
importancia. 

Chapada-das-Mangabeiras., Desfiladeiro ou azinhaga 
entre as montanhas que formão a serra da Mangabeira, ao oeste da 
provincia da Bahia. Por ella passa à estrada que vai do Maranhão 
à cidade de Goyaz, e d'ella nasce o ribeiro Sobrado , afluente do 
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tio da Palma, e o das" Ondas que vai lançar-se no rio de São- 
Franciseo. 

Chapada-de-Guimarens. (V. Chapada - de - Santa - 
Anna.) 

Chapada-de-Santa- Anna. Chamada tambem por vezes 
Chapada de Guimarens. A mais antiga de tedas as freguezias da 
provincia de Mato-Grosso , situada na garganta da serra de São- 
Jeronimo , 10 legoas a léstc da eidade de Cuiabá. Um vieiro d'ouro 
muito abundante que se descobrio em 1735 nestas montanhas fez 
que a cllas acodissem quasi todos os aventureiros que se achavão 
derramados pelas margens do Cuiabá. Edificou-se dentro de pouco 
tempo naquelle lugar uma igreja da invocação de Santa-Anna, 
que gozou das prerogativas de freguezia, primeiro que nenhuma 
das d'esta provincia. Comio a mina da serra de São-Jeronimo se 
fosse esgotando , uma parte dos habitantes se entregarão à agri- 
cultura, e fizerão grandissimos bencficios vendendo por alto preço 
o produeto dc suas lavras aos que se oecupavão exclusivamente 
nas minas. Consta esta freguezia de 4,000 habitantes. 

Chapada-de-São-Felis. Povoação da provincia dc Goyáz, 
6legoas ao norte da villa de São-Felis. Sua igreja, dedicada a N. S. 
do Carmo, é filial da matriz da villa. Seus habitantes são em pe- 
queno numero. 

Chapada-do-Brumado. Povoação da provincia de Mato- 
Grosso. (V. São-Francisco-Xavier.) 

Chapadinha. Povoação da provincia de Maranhão que ad- 
quirio alguma celebridade em Dezembro de 1838 por haver sido 
o lugar, onde se ajuntavão os que seguião a facção de Raimundo 
Gomes. 

Chaparé. Rio dos Estados hespanhoes, tributario do Mar- 
moré , com o qual sc ajunta perto da provincia de Mato-Grosso. 

CGhapéo. Morro da provincia da Bahia, na comarca da 
Jacobina. Sua fórma grosseira, que sc assemelha algum tanto a 
um ehapéo, lhe fez dar este nome. 

Chapéo-d'Uvas. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
(Y. Eugenho-do-Mato.) ' 


Charruas. Grande nação d'Indios guerreiros e crueis que 
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dominavão na America meridional, entre o rio da Prata,a lagoa 
Mirim e o Uruguai. Inquietados pelos Paulistas, que vendião como 
escravos quantos podião colher, retirarão-se estes Indios ao sertão 
do Brazil, onde se encontrão ainda algumas familias dispersas 
nas matas. Servião-sc na guerra, alêm do arco e frechas, de lan- 
ças e fundas que manejavão com grande destreza. Erão inimi- 
gos dos Minuanos que lhes não cedião em valentia, dado que fos- 
sem menos crueis. ; 


Chasqueiro. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, tributario da lagoa Mirim, onde se perde ao sul do tio 
Piratinin. 


Chavantes. Indios valcrosos, porên inclinados a roubar, 


que dominavão nas matas do Tocantins, e discorrião por este rio 
em canoas que governavão com summa destreza, motivo porque 
os primeiros exploradores portuguezes lhes derão o nome de Ca- 
nociros. Não se intimidavão estes Indios com as armas de fogo e 
peleijavão com lanças duma madeira por extremo rija e de 20 pés 
de comprido, alêm do arco, frechas e da clava. Elles discorrem 
ainda pelos rios da provincia de Goydz e do Maranhão , e colhem 
por vezes de subito os que viajão por agua, ou peregrinão por 
terra, e não são menos erueis do que o erão os Payaguás e os 
Acroás, scus vizinhos do sul. Algumas tribus d'esta nação fo- 
rão catequizadas pelos jesuitas em aldeas, onde aprendêrão a 
ervirem-se das armas de fogo, c recolhendo-se às matas se 
tornarão formidaveis aos Portuguezes, e até is tribus Macame- 
crans, que se unirão em 1812 coni os habitantes de São-Pedro- 
d'Aleantara, Taes são os vizinhos de que os habitantes do norte 
daprovincia de Goy:z se devem arrecear; os quaes não podem aug- 
mentar as suas plantações c lavras sem as verem expostas a serem 
em uma só noite arruinadas. Talvez que com meios brandos pra- 
ticados individualmente com os Indios desta nação se conse- 
guisse o fazer com os que os governão um tratado, que deveria 
ser observado de ambas as partes com todo o rigor, e que minis- 
trando-lhes viveres os acostumassem a viver em suas aldeas, e 
a eultivar a terra, Uma prova do que acabamos de dizer é que já 
existe uma aldea d'estes Indios na peninsula formada pela con= 
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fluencia do rio Manoel-Alves-Grande com o Tocantins, que fazem 
algumas troeas com os moradores de São-Pedro-d'Aleantara , 
10 legoas mais abaixo na mesma margem deste rio. 

Chavantes. Rio da provincia de Goyaz, tributario do Ara- 
guaia. Verte este rio as suas aguas no braço occidental d'este 
grande rio, a poucas legoas da ponta do norte da ilha Bananal ou 
de Santa-Anna. Deriva este rio o nome da nação indiana que do- 
minava em suas margens, e que ainda não foi possivel sujeitar. 

Ghaves. Villa da provincia do Pará, na ilha de Marajó. 
(V. Villa-do-Eguador.) 

CGhechuhi ou Ghichuhi. Rio que serve de limite entre o 
Brazil e o Estado independente do Paraguai. Nasce perto do Iga- 
timi, recebe o Iguarahi-Açú, e vai lançar-se no Paraguai pela mar- 
gem esquerda em 24 graos 12 minutos de latitude, 20 legoas 
abaixo do lugar onde desagua o Ipane-Açú. Os autores antigos 
escrevem por diferente modo o nome d'este rio, chamando-o 
Cheehuhi, Xexuhi e Jejuhi, porêm no paiz a pronuncia é sempre 
a mesma. 

Chegada. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasec na 
serra Catimbão, rega o territorio da freguezia do Rio-Bonito, e 
vai misturar as suas aguas com as do pequeno rio Tinguá. 

Cherentes ou Xerentes. Nação d'Indios eujas tribus se 
achão em sete aldeas, na provincia de Goyáz, perto do rio Tocan- 
tins, acima da cachoeira do Lageado, e entre os rios Preto e Mara- 
nhão. São estes Indios guerreiros, doces, activos e proprios a todo 
o genero de industria. 

CGhico-Santo. Vigesima cachoeira que se eneontra descendo 
pelo rio Pardo , pelo qual se vai .da provincia de Mato-Grosso à de 
São-Paulo. Desce-se e sobe-se por esta cachoeira sem descarre- 
gar, nem aliviar as canoas; acha-se 1 legoa abaixo da do Manga- 
bal, e meia acima da Embiruça. 


Chimanos. Tribu de Indios que vivem na parte superior.do 
rio Jabari, na provincia do Para. 
Chique-Chique. Villa da provincia da Bahia. (V. Aique- 
xique.) 
Chiqueiro-do-Allemão. Pequena povoação da provincia 
18 


27h cHO 


de Minas-Geraes, no distrieto da eidade d'Quro-Preto. Sua igreja 
é uma das tres filiaes da freguezia da Cachoeira-do-Campo. 

Chiuará. kio da Guiana brazileira, tributario do rio Negro 
pela margem direita. Lança-se nelle entre a povoação de Santa- 
Isabel e a aldea Maracabi. Seu territorio era antigamente pos- 
suido pelos Indios Manaós. 


Chopótó. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na parte 
superior do rio que lhe dá o nome. Umas poucas de ehoupa- 
nas assentadas abaixo da cachoeira das Antas pelos passageiro 
que navegavão em canôõas por este rio, entre esta cachoeira e 4 
que tem por nome Oculos, derão origem à povoação de Chopótó, 
primitivamente appellidada Porto-das-Canóas. Edificárão os 
habitantes uma igreja que dedieárão a São José. Tendo-se a po- 
voação insensivelmentuy augmentado, creou-se ali uma escola de 
primeiras lettras por decreto de 28 de Junho de 1831, e por um 
segundo deereto de 14 de Julho do anno seguinte foi sua igreja 


elevada à categoria de freguezia, tendo por filiaes as das povoa- 


ções d'Espera, de Mello, dos Remedios e de São-Cactano. Se a 
eompanhia da navegação do rio Doce estender os seus trabalhos 
até a eachoeira das Antas, esta freguezia será em breve uma das 
villas importantes da provincia de Minas-Gera 

Chopótó ou Xipótó. Rio da provincia de Minas-Geraes, 
considerado actualmente como o nascente mais remoto da embo- 
eadura do rio Doee. Nasce este rio num grupo de montanhas, 
10 legoas a léste da villa de Barbacena, eorre rumo do norte e 
do nordeste por espaço de 30 legoas pouco mais ou menos, num 
leito semeado d'arreeifes onde se suceedem umas às outras as 
eaehoeiras Pirapóra, Jumirim, Antas, Oculos, Jacutinga, Ponte- 
Queimada e Inferno. Recebe o tributo de muitos outros, entre os 
quaes se distinguem o das Pirangas, sobre a margem esquerda, 
e o Turvo pela direita. Abaixo da emboeadura do das Pirangas, 
o Chopótó se affasta para o nordeste, rega a povoação de Santa- 
Anna-do-Deserto, e recebe as aguas do Guallacho, antes de se en- 
golfar no salto do Inferno, onde o rio Doce toma o nome que 
tem. Subindo-se ou descendo-se pelas cachoeiras das Antas, Ocu- 
los, Jacutinga e Inferno devem-se transportar por terra as fazen- 
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das e embarcações. Começa a navegação do rio Chopótó no Porto- 
das-Canôas abaixo da eachoeira das Antas, porêni as canô: 
d'uma cachoeira a outra até à de Pirapóra; e é para esperar-se 
que a companhia do rio Doec alargará as suas operações até est( 
ponto, o que seria summamente proveitoso para a parte oriental 
do districto de Barbacena que ainda está para povoar-se 


IS vão 


Choradeira. Vigesima cachoeira do rio Coxim, 1 legoa 


abaixo da cachoeira Avanhandova-Mirim , e mcia acima da Jiqui- 
taia. É mister para vingar-se este passo dobrado numero de re- 
meiros, e força de voga. 

CGhoró. Rio da provincia do Ceará. Nasce na serra de Santa- 
Catharina, ao sul da villa de Quixeramobim , corre obra de 40 le 
goas para o nornordeste, passando pela vizinhança do mont 
Cascavel, e rega a povoação deste nome. Porém em todo este 
curso só é navegavel com canôas na estação das chuvas. Na embo- 
cadura navega-se em todo o tempo do anno, até onde deitão as 
marés, Serve este rio de limite aos ternos das freguezias dAqui- 
raz e de Cascavel. 

Chui. Rio que pertencia antigamente ao Brazil, 
tualmente de limite do Estado oriental de Montevideo , ficando 
neutro o territorio que jaz entre elle c o rio Jaguarão. Nasce estc 
rio no vertente oriental da serra Geral, segue divers 


erve ae 


rumos 
mais ou menos na direeção do Oriente, e vem juntar-se com a 


lagoa Mirim em sua margem oeeidental, entre o Jaguarão e 08 
bolati, 

CGhui. Ribeiro que se perde no Oceano, e serve de limite á 
provineia de São-Pedro-do-Rio-Grande, em virtude do tratado 
de 1777 entre Portugal e Hespanha. Nasee este ribeiro nuns 
areaes que elle rega com suas aguas, entre a ponta meridional da 
lagoa Mirim e o mar, em 33 graos 50 minutos de latitude. 

Churiebi. Ribeiro das Missões, onde, em 10 de Fevereiro 
de 1756, foi derrotado o rei Nieolao Iº, em uma aeção eontra 
as forças combinadas de Portugal e d'Hespanha. (V. São-Miguel, 
aldea. ) 

Cima. (Y. Lagoa-de-Cima.) 

Cimbres, Villa da provincia de Pernambuco. (V. Symbres.) 
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Cinco-Pontas. Forte da cidade do Reeife, ao sul da ilha 
de Santo-Antonio. Completa o systema de defesa d'esta cidade 
da parte do continente. Vem-lhe o nome que tem dos cinco angu- 
los de que é formado. : 

Cineurá. Grande serra da provincia da Bahia, atravessada 
pelo rio Paraguaçú , que rompe por entre rochas, e faz a cachocira 
Cincurá cuja altura é de 7 braças. A cordilheira dos Aimorés 
fenece pela banda do norte d'esta serra. 

Cintra. Antiga villa da provincia do Pará, sobre o Oceano 
e o rio Maracanan.' Foi primitivamente uma aldea com o nome 
deste rio, e alcançou o titulo de villa depois da expulsão dos Hol- 
landezes. Porêm nunca teve casa da camara nem cadea sua pro- 
pria, mas sim d'alugucl, e sua igreja, dedicada ao archanjo São 
Miguel em 1839, estava dc todo arruinada. O districto de Cintra 
é fertil, mas mal agricultado , e os Indios que o povoão vão sen- 
sivelmente diminuindo. 

Cioppé. Povoação da provincia do Ceará, no districto da 
cidade da Fortaleza , com uma capella; está situada na emboca- 
dura do rio que lhc deo o nomc que tem. 

CGioppé. Pequeno rio da provincia do Ceará, Nasce na serra 
d'este nome, corre para o norte, e vai desaguar no Oceano, 6 le- 
goas a oeste da cidade da Fortaleza. 

Claro. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, É um dos af- 
fluentes do rio Porrudos ou de São-Lourenço. 


Claro. Ribeirão da provincia de Goyáz. Nasce na serra de 


Santa-Martha, corre para o norte e onoroeste, cngrossando-se com 
os ribeiros auriferos da Fartura e dos Pilões; atravessa a estrada da 
cidade de Goyáz a Cuiabá, e no cabo dum curso de 40 legoas 
vem pela margem direita dobrar o volume das aguas do Araguaia, 
4 legoas abaixo do registo chamado do Rio-Grande. Acharão-se em 
1740 pequenos diamantes neste rio, e houve um contracto pri- 
vilegiado em 1749, que se supprimio em 1801. (V. fio-Claro, 
povoação, e Bom-Fim., villa da mesma provincia. ) 
Clemente. Morro aurifero da provincia de Goyaz, perto 
da villa de Santa-Cruz. O governador José d'Almeida de Vas- 
concellos fez dar principio a um canal para levar até lá as 


COC 

aguas d'um ribeiro para tirar o ouro que havia neste morro, 
mas seus suecessores deixárão entupir o que se havia feito, de- 
pois que foi morto o engenheiro encarregado d'aquella obra. 

CGoanné,. Freguezia da provineia do Pará, a 12 legoas da mar- 
gem direita do rio Negro, e sobre a margem direita do Ucayari. 
Sua igreja é dedicada a São Joaquim, e seus habitantes Indios da 
tribu Vaúpé 

Cobras. Ilha da bahia de Nitherôhi. (V. Tlha-das-Cobras.) 

Gocaes. Antiga aldea da provincia de Mato-Grosso , 9 legoas 
ao noroeste da eidade de Cuiaba. Sua igreja”, dedicada a São José, 
é uma das filiaes da matriz da cidade. Sua população aetual é de 
mais de 2,000 habitantes. Em seu termo ha duas eapellas, uma 
da invocação do Menino-Jesus, e outra de N. S. do Rozario. As 
povoações que se formarão na vizinhança destas eapellas tem o 
nome de Livramento e de fiozario. 


sCocaes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 9 legoas 


ao norte da eidade de Marianna, e 3a léste da freguezia do 
Morro-Grande. Sua igreja é dedicada a Santa Anna, e um de- 
creto" de 7 d'Agosto de 1832 a dotou duma escola de primeiras 
lettras. M. A. de Saint-Jilaire fallando deste lugar diz, que 
aquella paizagem tem um caracter particular ; que nella se não 
descobre ressabio algum da Europa; que a cor particular das mon- 
tanhas, o Dasto arvoredo que as povoa, os mineiros que se avis- 
tão, os eoqueiros que rodeão a igreja, a forma das casas em que 
se encostão as bananeiras e laranjeiras, tudo é brazileiro até a 
propria côr das aguas do Una que corre às abas d'esta povoação. 
Gocal. Povoação mediocre da provincia de Minas-Geraes , 
com uma igreja da invocação de São João Baptista, filial da fre- 
guezia de Morro-Grande: q 
Cocal. Povoação da provincia de Goyáz, entre as d'Agua- 
Quente e de Trahiras, 65 legoas poueo mais ou menos ao norte 
da cidade de Goyaz. Suas minas d'ouro fórão descobertas em 1749 
por Diogo de Gouvea Osorio. Tirou-se d'ellas 150 arrobas d'esteme- 
tal num só anno, mas no fim do seculo passado fórão a final desem- 
paradas, e postas em esquecimento. A igreja dºesta povoação é da 
invocação de São Joaquim, e filial da freguezia de Trahiras. 


HI | Hu] MI | | 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


218 Col 


Côco. Ponta nã costa da provincia do Ceará, no districto da 
vilia d'Aquiráz com algumas choupanas derramadas. Sua extre- 
midade acha- n 3 graos 56 minutos dc latitude, e em 40 graos 


minutos de longitude oeste. 
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Gci. Povoação da provincia do Ceará , no districto de São- 
João-do-Principe, com uma capella nas margens do ribeiro Juca , 
que se lança no rio Jaguaribe, sobre a margem direita, 4 legoas 
abaixo da povoação d'Arneiróz. 


A - . . po + 
Cocos. Povoação da provincia do Ceará, na serra de que 


be o nome, (V. São-Gonçalo.) 

4ÔCOs (Ilha dos). Pequena ilha da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro , districto de Parati, ec na bahia d'Angra-dos-Reis. 

Cocurúna, Tribu d'Indios ainda bravos, alguns dos quaes sc 
fórão estabelecer na villa d'Ega, convidados, bem conio varias 
utras tribus , pelo missionario André da Costa. 

Codó. Antiga povoação e nova villa da provincia do Mara- 
nhão, na margem esquerda do rio Itapicurú, 12 legoas abaixo da 
villa de Caxias. Por uma lei provincial de 21 de Julho: de 1838, 
que, conferio a esta povoação o titulo de villa, sua igreja foi ele- 
vada à categoria de freguezia, Possue esta nova villa uma escola 
de princiras lcttras, c seus arredores são povoados de matas 
virgens que fórão en1 todo o tempo o valhacouto dos negros fu- 
sidos. Talvez fosse cste o motivo por que se estabelecco cmi Codó , 
c não na Chapada, o quartel da princira companhia dos caçadores 
da montanha, creados para proteger as villas c fazendas contra a: 
ageressões dos Indios bravos. 

Cóiacui ou Cojacuhi. Pequeno rio da provincia de São- 
Pedro-do-lRio-Grande, que foi longo tempo disputado aos Portu- 
guezes pelos Hespanhocs E” 

Coimbra. Povoação da provincia de Mato-Grosso. (V. Nova- 
Combra. 

40 1té. Serra da provincia de Parahiba, que faz parte da cor- 
dilhcira Borborêma, e serve de limite cntre esta provincia c a do 
Rio-Grande-do-Nortc 

Coité. Freguczia da provincia de Parahiba, assim chamada 


tuada na serra deste nome. Sua igreja é dedicada 
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a N.S. das Mereês, e ha nella uma eseola de primeiras lettras, 
ereada por deereto de 13 d'Outubro de 1831. A freguezia de 
Coité perteneia primeiramente ao distrieto de Villanova-do-Prin- 
cipe, na provincia do Rio-Grande-do-Norte, mas em virtude 
duma lei da assemblea geral de 21 d'Outubro de 1840, ficou per- 
teneendo ao distrieto de Brejo-d'Arêa da provineia de Parahiba. 

Collares. Antiga e pequena villa da provincia do Pará, 
13 legoas a oeste da eidade de Belém. Está assentada num terri- 
torio separado do continente por um iguarape ou eanal natural 
que faz communiear o Amazonas com o Tocantins. O pequeno 
numero d'habitantes de seu distrieto fez que esta villa desecuisse e 
perdesse não só o nome de villa, mas até o de freguezia ; assim que 
sua igreja, da invocação de N. S. do Rozario, não é mais que uma 
filial da freguezia da villa da Vigia. Seu territorio é exeellente pars 
OS cacaozeiros e eafeeiros. 

Collegio. Aldea da provincia das Alagoas, na margem es- 
querda do rio de São-Franeiseo, 15 legoas acima de sua emboca- 
dura, e a 7 de distancia davilla de Penêdo. Foi esta aldea fundada 
pelos jesuitas para catechizarem nella os Indios da provineia de 
Pernambuco. Elles ajuntárão neste estabelecimento tres tribus de 
Tupinambas, conhecidas com os nomes de Cairiris, Aconans e 
Carapotis, que vivem ainda agora de pesea e caça. Depois da ex- 
tineção dos jesuitas coneedeo o governo a estes Indios 3 legoas 
quadradas nas margens do rio para convidál-os a empregarem- 
se na agrieúltura, porêm sem suceesso; tontinuárão a -entre- 
gar-se à ociosidade e ao uso de bebidas espirituosas. As mu- 
Iberes são muito mais laboriosas, e fazem louca de terra. A igreja 
paroehial d'esta aldea é ainda a mesma que foi feita pelos jesuitas 
no decurso do seeulo XVIº. Conta-se em seu territorio obra de 
100 fogos. 2» 

Golonia-da-Mata. Colonia de familias allemãs, estabele- 
eida pelo Imperador D. Pedro Iº na provincia de São-Paulo, co- 
marea de Curitiba, com uma escola de primeiras lettras, ereada 
por deereto de 13 d'Outubro de 1831. 


Colonia-de-Santo- Amaro. Na provincia de São-Paulo. 
(V. Santo- Amaro.) i 
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Colonia-do-Santissimo-Sacramento. Antiga pos- 
sessão portugueza sobre o rio da Prata, perto do confluente 
do Uruguai. Foi fundada em 1680. Manoel Lobo, por ordem 
dElRei de Portugal, estabelecco ali algumas familias com 
200 militares. No anno seguinte foi csta colonia investida ppr 
D. José Garro, governador de Buenos-Aires, que fez passar à es- 
pada homens, mulheres c meninos. Restituirão-na os Hespa- 
nhocs, passados tres annos, porém tornarão a investil-a em 1%03, 
e os Portuguezcs virão-se obrigados a desemparál-a depois duma 
porfiada resistencia. Voltou esta colonia a Portugal em virtude do 
tratado d'Utrecht de 1713. Retomada pelos lespanhoes em 
1735, tornou a ser entregue a seus verdadeiros possuidores 
15 annos depois. Quando, em 1777, os Hespanhoes tornarão a 
apoderar-sc della, cra a povoação de 2,500 habitantes, tanto na 
parte fortificada, como nas tres povoações fóra das fortificações. 
Foi esta colonia restituida outra vcz aos Portuguezes por occasião 
do tratado dos limites que se não chegou de todo a concluir. 
O partido hespanhol independente da metropole se apoderou 
della, porêm em 1823 o Estado Cisplatino tendo-se posto de- 
baixo da protecção imperial, a colonia do Sacramento fez parte do 
imperio até o anno de 1827, em que succedco a defecção desta 
provincia por instigações do general Fructuoso Rivera, e per- 


tence actualmente à republica Oriental, cuja capital é Monte- 
video. 


Goluminjuba. Serra da provincia do Ceará no termo de 
Mecejana. 

CGomboia-Vaca. Nome dado à trigesima terceira cachocira 
do rio Tieté, na provincia de São-Paulo. É facil de subir e de des- 
cer, c acha-se 2 legoas abaixo da de Tumbaú-Mirim. Entre ella 
ea que "tem o nome de Campo ha 14 legoas de boa navegação 
em terras chans e descobertas. 


Gombriú. Colonia imperial na provincia de Santa-Catharina. 


Gommandatuba. Povoação da provincia da Bahia, na co- 
marca dos Nheos, 14 legoas ao sul da villa de São-Jorge, perto 
do mar, e adiante da serra de seu nomc, em 15 graos 25 minutos 


e 20 segundos de latitude. Seus habitantes são quasi todos Indio 
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Commandatuba. Serra da provincia da Bahia ao sud- 
oeste da de Itaraeá. Seu cume mais elevado estã em 15 grãos, 
22 minutos e 8 segundos de latitude, e 4 graos, 27 minutos e 
48 segundos de longitude oeste. Um pequeno rio do mesmo nome 
nasee desta serra e vai em direitura rumo de léste lançar-se no 
mar. É navegavel nas grandes marés sómente por espaço de 
1 legoa. 

Commissario. Serra da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza , com uma medioere povoação e uma 
capela. 

Comorin. Lagoa c ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. Jacarepagua, lagoa.) 

Comprida. Uma das maiores ilhas da costa de Parati, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro. Tres ilhas da mesma provincia são desi- 
gnadas com o mesmo nome. A mais eonsideravel e conhecida 
é a que fica ao sudoeste da bahia de Nitherôhi, 4 legoa ao nor- 
noroeste da ilha Redonda. 

Comprido. Ribeiro da serra de Tejuco, na provincia do Rio- 
de-Janeiro. Passa perto do palacio da Mitra , e por meio d'un ca- 
nal praticado a: meia eollina por espaço de 1 legoa alimenta a 
fonte de Catumbi na eidade do Rio-de-Janeiro. 


Comunati. Grande serra no interior da provineia das Ala- 


goas, pertencente ao territorio da freguezia d'Aguas-Bellas. Co- 
brem-na em grande parte espessas matas; o mais é plantado 
dalgodoeiros, mandioea, milho e outros generos do paiz, .e é 
povoado de Indios e de alguns braneos agrieultores, e eriadores 
de gado. 

Conceição. Nova villa e antiga freguezia da provincia de 
Goyáz, na parte superior do rio da Palma, 120 legoas pouco 
mais ou menos ao nornordeste da cidade de Goyáz e 15 ao 
sueste da villa da Natividade. Em 1741, descobrirão-se nas 
margens d'este rio algumas minas de ouro. Vierão alguns aven- 
tureiros lavrál-as, e edificirão uma igreja a N. S. da Coneeição, 
elevada à eategoria de freguezia por resolução regia de 1755, 
mas as minas, como fossem poueo rendosas, fórão abandonadas, 
e os habitantes se derão ao eultivo das terras. Um alvará de 
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18 de Março de 1809 tendo creado a tomarca de São-João-das- 
Duas-Barras, imedrou rapidamente esta freguezia, que prospe- 


rou ainda mais por haver um segundo alvará de 181% transpor- 


tado para mais perto della a cabeça da comarca, pondo-a na villa 
de São-João-da-Palma. A assemblea legislativa provincial elevou 
esta freguezia à categoria de villa e assignalou-lhe por districto seir 
proprio territorio, onde se acha a povoação do Principe-Regente. 
As agoas em geral são ali d'um sabor desagradavel, quando se 
não está afleito. Sua população anda por 2,000 habitantes entre 
mineiros e agricultores, sendo os mais abastados os segundos. 

Conceição. Villa da provincia de São-Paulo. (V. Ja- 
nhaen.) 

Conceição. Viila da ilha de Itamaracá na provincia de Per- 
nambuco. (V. Conccição-d' Itamaracá.) 

Conceição. Aldea da provincia das Alagoas , no districto da 
villa de Poxim; sobre a margem esquerda do rio Cururipe, e a 
1 legoa do mar. Tem uma igreja da invocação de N. S. da Con- 
ceição, que se vem visitar de muito longe, no tempo em que se 
solemnisa a festa da Senhora. Seu porto é commodo para peque- 
nas embarcações. Ao oeste as terras são ferteis, porêm nas vizi- 
nhanças do mar arenosas, e sómente proprias para Cajueiros. 

Conceição. Fregueria da provincia do Pará na Guiana brá- 
zileira, Está assentada sobre a lagoa Canumá, 13 legoas ao nor= 
oeste da villa de Serpa. Sua igreja é detlicada a N. S, da Concei- 
ção, e goza das prerogativas de freguezia em virtude do alvará 
de 22 de Dezembro de 1795, que conferio este titulo a todas as 
aldeas Indias. Seus habitantes são pela maior parte agricultores. 

Conceição. Um dos bairros da cidade do Rio-de-Janeiro, 
numa eminencia em cujo cume ha um forte e o palacio episco- 
pal da Diocese. Em 1659 bs capuchos fiancezes se estabelecêrão 
nesta montanha onde cateclizário muitos Indios e edificirão 
uma capella da invocação da Virgem Maria. Em 1707 o primeiro 
. bispo do Rio-de-Janciro escolheo aquelle lugar para fazer a sua 
residencia, e o edifício que para esse cffeito fez foi successivamente 
wgimentado por seus suecessores. Ajuntou-lhe o governador Go- 
mes Freirç d'Andrade um forte para defender a parte da cidud 
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exposta ao oeste, e O vieerei conde da Cunha o augnentou com 
uma offieina de armeiros onde se concertão actualmente as armas 
por eonta do governo. 

Conceição. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro no 
termo da freguezia de Santo-Antonio-de-Sá, e na parte supe- 
rior do rio Macaeú. Atravessa-a à estrada real que vai do Rio-de- 
Janeiro à eolonia suissa , actualmente villa de Nova-Friburgo. 

Conceição, Povoação da provineia do Rio-de-Janeiro no 
termo da freguezia“da villa de Cantagallo, com uma capella filial 
da igreja de São Pedro da villa, e da invocação de N. S. da Con- 
ceição , e uma justiça de paz, ercada por lei provineial de 23 de 
Novembro de 1836. 

Conceição. Povoação medioere da provincia da Bahia, no 
distrieto de Jaguaripe, com uma capella de N. S., e uma eseola 
de primeiras lettras ercada por decreto de 16 de Junho de 1832. 

Conceição. Povoação *de pouea importancia da provincia 
de Minas-Geraes, no districto da villa de Caheteé. Perteneco largo 
tempo à freguezia de São-Bartholomeo , de que foi separada em 
1840. 

Conceição. Pequena povoação da provincia de Maranhão , 
na comarca de Caxias, a certa distancia da margem esquerda do 
rio Parnaiba, celebre pela derrota que nella experinientarão os 
rebeldes em 1840. 

Conceição. Missão da provincia de Mato-Grosso no. ribeiro 
do mesmo nome, 6 legoas aeima do lugar onde se junta com o 
rio Bauré, afluente do Guaporé. É povoada de algumas familias 
indianas da nação Cabixi. 


Conceição. Povoação de pouco vulto da provincia do Rio- 
Grande-do-Norte, no distrieto de Villanova-do-Prineipe, 


Conceição. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa de Souza, assim chamada por haver nella uma ca- 
pella de N. S. da Coneeição. j 

Conceição. Pequena povoação da provincia de Parahiba, 
a 16 legoas de Villa-Real-de-São-João. Está situada nas montanhas. 
Seus habitantes são lavradores c criadores de gado, : 

Gonceição. Povoação da provincia das Alagoas, na serra 
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d'Agua-Branea, ao norte do rio de São-Francisco, eom uma 
igreja da invoeação de N. S. da Coneeição. 

Conceição. Pequena povoação da provineia do Espirito- 
Santo, fundada em 1585 pelo padre Anehieta a algumas legoas 
da povoação Reritigba. m 

Conceição. Serra da provincia da Bahia, 2 legoas ao nor- 
deste da eidade de Cachoeira. Póde ter 3 legoas de eireumferen- 
cia na base, e acha-se só no meio dum descanpado, Contêm mi- 
nas que ainda não forão cxploradas. 

Conceição-da-Barra, Freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, no districto da eidade de São-João-d ElRei: Sua igreja é 
dedieada a N. S. da Conecição, c foi ercada parochia por deereto 
de 14 de Julho de 1832 que lhe assignalou por termo o paiz que 
se aeha encerrado entre os rios das Mortes, c por sua filial a igreja 


de São-Gonçalo, c um segundo decreto de 7. Agosto seguinte 


instituio nesta povoação uma eseola de primeiras lettras. 

Conceicão-da-Barra-de-São-Matheos, Antiga po- 
voação da provineia do Espirito-Santo. (V. Barra, villa.) 

Conceicção-da-F'eira. Povoação da provincia da Bahia, no 
districto da mesma cidade, com uma igreja da invoeação de N. 8. 
da Conceição , e uma eseola de primeiras lettras, creada por de- 
ercto de 16 de Junho de 1832. 

Conceicão-da-Lagoa. Antiga freguezia no centro da ilha 
de Santa-Catharma, 2 legoas a leste da eidade do Desterro. Sua 
igreja se acha num outeiro donde os olhos se cspraião pelo amar, 
bem que se aehe distante dºelle mais de 1 legoa. Serve esta igreja 
de freguezia desde 1750 sempre com a mesma invocação de N.S. 
da Coneeição. Seu termo eneerra 3,000 habitantes em grande 
parte agricultores. Na margem oriental da ilha existe uma arma- 
ção de balca que é o que deo origem a esta numerosa povoação, 
separada das outras freguezias da ilha. Contão-se nesta freguezia 
30 engenhos. 

Conceicção-d' Appodi. Freguezia da provincia do Rio- 
Grandeido-Norte, no distrieto da villa de Porto-Alegre. Seu termo 
que comprchende as serras Martins e Serrinha, ao oeste con- 
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fronta com a provineia de Ceará, e por as demais partes com 
os termos das freguezias de Porto-Alegre e de Pão-de-Ferro. 

Conceição-da-Rapoza. Provincia de Minas-Geraes. (V. 
fiaposa.) 

Conceição-da-Serra. Nova villa e antiga freguezia da pro- 
vincia do Espirito-Santo , no monte de Mestre-Alvaro , 4 legoas ao 
norte quarto dºoeste da eidade de Vietoria. Foi este paiz explorado 
pelos primeiros colonos que fundarão a villa do Espirito-Santo 
em 1535, os quaes fórão obrigados, no eabo de muitos annos de 


guerra contra os Indios Goytacazes, a retirarem-se para as margens 


do rio Cricaré, onde se acha actualmente a villa de São-Ma- 
theus. Os jesuitas presididos pelo Padre Affonso Braz, fôrão os 
primeiros que no meado do seculo XVI empregárão meios bran- 
dos para subjugar estes Indios. Foi depois d'esta époea que os 
colonos portuguezes podérão espalhar-se nas vizinhanças da villa 
da Vietoria, dando principio à povoação do monte de Mestre- 
Alvaro, Uma igreja da invocação de N. S. da Coneeição foi eri- 
gida em freguezia por ordem regia de 24 de Maio de 1752, a 
qual não recebeo inteira execução senão em 1769 depois que 
foi edificada uma nova igreja. Teve esta igreja parochial por filial 
a igreja da povoação de São-Joseé, e a população do seu termo 
indo ent augmento, posto que pouco sensivel, attenta a diuturni- 
dade do tempo, uma lei provincial de 1839 conferio o titulo de 
villa à freguezia da Conceição, assignalando-lhe por districto o 
paiz que jaz entre o rio dos Reis-Magos da parte do norte, e o 
Cururipe da parte do sul, tendo a léste o Oceano, e ao oeste as 
matas impenetraveis da cordilheira dos Aimorés, que servem de 
limites à provincia de Minas-Geraes. Consta este distrieto de 
1,500 habitantes, que são quasi todos agricultores. 

Conceição-da-Serra. Aldca de Indios Payaguás, na pro- 
vincia de Mato-Grosso , 10 legoas pouco mais ou menos ao norte 
da cidade de Cuiabá. Foi fundada em 1814 pelo vigario de Po- 
coné, que tomou sobre si de eivilizar os Indios que vivião entre 
esta pequena villa e a capital da provincia, 

Conceição-das-Vargens-do-Appodi. Freguczia da 
provincia do Rio-Grande-do-Norte. (V. A ppodi.) 
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Gonceição-de-Guarulhas. Freguezia da provincia de 
São-Paulo. Em 1842, os eleitores Veste collegio eleitoral fôrão 
votar no da villa d'Atibaiá. 


Conceicão-de-Mata-Dentro. Povoação da provincia de 
Minas-Geraes. (V. Conceição-do-Serro , villa.) 

CGonceição-de-Meruóca. Povoação da provincia do Ceará, 
na serra Meruóca, annexa ao districto da cidade de Januaria, ou- 
trora villa do Sobral. Sua igreja é dedicada a N. S. da Conceição, 
e seus habitantes avaliados em 600 são pela maior parte lavra- 
dores. 


CGonceição-de-Noruega. Povoação da provincia de Mi- 
nas-Geracs, na serra das Quatro-Oitavas, 10 legoas, pouco mais 
ou menos, a nornoroeste da cidadê de Minas-Novas, dantes villa 
do Fanado. Em 1785 descobrio-se um vieiro d'ouro finissimo nas 
niontanhas vizinhas da serra Santo-Antonio. Mais de mil aventu- 
reiros acodirão de todas.as partes e formárão uma povoação que 
tomou o nome d'uma ermida da invocação de N. S. da Goncei- 
ção. José de Souza Lobo, commandante do registo d'este districto, 
sem autorisação superior fez pôr fogo a esta povoação no anno 
seguinte, com o pretexto de que servia d'acolheita aos que trata- 
vão illicitamente de passar por fraude ouro e diamantes pela serra 
de Santo-Antonio, porêm dentro em pouco tempo tornou-se a 
reformar a povoação, que actualmente tem duas igrejas; uma da 
invocação de N. S. da Conceição e outra edificada pela confraria 
de São-Francisco-de-Paula. Seu termo encerra 1,200 habitantes 
entre cultivadores e mineiros. 


Conceição-d'itamaraca. Villa da provincia de Pernam- 


buco, na margem oecidental da ilha de Itamaracá, perto do rio 
Iguaraçú. Dizem que fôra fundada em 1535, quando Pedro Lopes 
de Souza veio residir nesta parte do Brazil. (V. Ttamaraca , ilha.) 
Os lollandezes tendo-se apossado desta villa em 1633 ,0 principe 
Mauricio de Nassau lhe deo por divisa um cacho d'uvas de extraor- 


dinaria grandeza, dizem que por isso que era a vinha o ramo 
principal da agricultura 'd'aquelles arredores; mas na restauração 
de Pernambuco, a villa da Conceição foi esbulhada deste titulo 
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debaixo do pretexto de haverem seus habitantes favorecido as 
cousas do principe. Todavia reintegrarão-na nelle, quando em 
1693 os herdeiros do donatario de Iamaraca recobratão esta he- 
rança, a qual foi vendida à corôa em 1763. Desde esta época em 
dianteavilla da Conceição-d' Itamaracá fez parte integrante da pro- 
vincia de Pernambuco. O que não obstante, uma provizão regia de 
1688 ordenou que as autoridades judiciarias e municipaes fossem 
transferidas para Goianna, que conservou desde então o titulo de 
villa; porêm as autoridades voltarão outra vez paraa villa da Concei- 
ção em 26 de Novembro de 1709, segundo uns, e segundo ou- 
tros em 7 de Fevereiro de 1711, co ouvidor João Guedes esta- 
beleceo ali a sua residencia em 1713. No anno seguinte seu 
suecessor foi residir para Goianna, e como a povoação da terra 
firme se ia augmentando consideravclmente , um alvará do 1º d'A- 
gosto de 1714 ordenou que a jurisdicção de Goianna se exten- 
deria sobre a villa da Conceição, e outro alvará de 30 de Maio 
de 1815 annexou a ilha de Itamaraca à comarca d'Olinda, ercada 
pelo mesmo alvará. Neste mesmo anno fez-se um alistamento do 
districto da povoação da Conceição e achou-se que se montava 
em 12,000 habitantes. Este numero não póde ser exacto, pois 
que no tempo dos Hollandezes, época de seu esplendor, não se 
contavão seuão 8,000. O commercio e população da villa indo 
de dia em dia declinando, um decreto da assemblea geral de 
25 d'Qutubro de 1831 ordenava o seguinte : « Fica restaurada a 
» villa antiga de Itamaraea, na povoação de N.S. do Pilar, com jus- 
» tiça c todos os ofliciaes de queas villas são providos. » Mas outro 
decreto de 30 d' Agosto de 1835 ordenou a translação dos archivos 
municipaes, que se achavão nesse tempo no Pilar, para a antig: 
villa de Itamaracã. A igreja parochial desta villa é dedicada a 
N.S. da Conceição, e tem por filiaes as igrejas e capellas espa- 
lhadas pela ilha, como a de Santa-Cruz na fortaleza do Bom-Je- 
sus na povoação da Praia, de N. S. do Pilar no Pilar, de N.S. 
dos Prazeres em Macaxaire, de São João-Baptista no engenho 
d'este nome, e de N. S. do Patrocinio no engenho do Amparo. 
Ha na villa uma cadeia, com uma casa da camara. Seu districto 


comprehende toda a ilha de seu nome ,'e outras mais pequenas 
na vizinhança. (V. Itamaracá , ilha.) 
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Conceição-do-Estreito. Provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande. (V. Estreito.) 

Conceição-do-Paquequera: Provincia doRio-de-Janeiro. 
(V. Sumidouro.) 

Conceição-do-Pará. Povoação da provineia de Minas- 
Geraes, 4 legoas ao sudoeste da villa de Pitangui, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Pará: Esta povoação é atravessada pela 
estrada de Goyáz que passa por Pitangui. Sua igreja, dedieada a 
N.sS. da Conceição, é filial da freguezia da villa do Bom-Fim. 

Conceicção-dos-Prados. Antiga freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, annexa ao districto da villa de São-José. Fica 
esta freguezia à 20 legoas da cidade de Marianna, e seu termo 
contava em 1815 perto de 5,000 habitantes, lavradores e eria- 
dores de gado. 


Conceição-do-Serro. Nova villa da provincia de Minas- 
Geraes, na comarea do Serro. Foi uma freguezia ha muito eonhe- 
cida com o nome de Coneeição-de-Mata-Dentro , euja igreja 
obteve esse titulo em 1750. Tem por filiaes as igrejas de Con- 


gonhas, Corregos, Guanhães, Paraúna, São-Domingos e Ta- 
pera. No tempo da residencia d'ElRei D. João VI? no estado do 
Brazil, estabelecêrão-se officinas necessarias para forjar ferro na 
povoação. de Gaspar-Soares, que então perteneia ao termo da 
freguezia da Conceição-de-Mata-Dentro. Unia lei provincial de 
23 de Março de 1840 lhe coneedeo o titulo de villa assignando- 
lhe por districto niunieipal'o termo de sua freguezia, e os do 
Morro de Gaspar Soares e de São-Miguel-das-Almas. A instal- 
lação das autoridades da nova villa se fez em 11 de Março do 
anno seguinte, no dia anniversario do nascimento da prineeza 
Januaria, Jaz a villa da Conceição a 34 legoas nomordeste da ei- 
dade de Ouro-Preta, e 12 legoas ao sudoeste da de Serro, ou- 
tróra villa do Principe, Duas ruas parallelas formão o seu compri- 
mento ; eonstão elias de obra de 200 casas quasi arruinadas, depois 
que a lavra das minas eessou de ser proveitosa aos habitantes. Seu 
distrieto contém mais de 8,000 habitantes que se oceupão ainda 
da extracção do ouro em minas esgotadas. Nos terrenos aridos 
existem minas de ferro-que estão por lavrar. É para se esperar 
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que o titulo de villa concedido a esta freguezia servirá de esti- 
mulo-a seus habitantes para se cempregarem no cultivo das ter- 
ras, e na cxtracção do ferro: 

CGonceição-do-Turvo. Pequena povoação da provincia 
de Minas-Geraes, na comarca d'Ouro-Preto, com vma igreja de 
N. S. filial da igreja da freguczia de Turvo. 

Concha. Angra da provincia da Bahia na comarca de Rorto- 
Seguro, As lanchas, sumacas, e brigues podem ali surgir e to- 
mar carga; ao pé de terra acha-se de 3 para 8 braças de fundo. 
Nesta angra desemboca o ribeiro Mugiquiçaba , que dá navegação 
a canôas por espaço de muitas legoas. 


Conchas. Nomc que se dá à boca mais oceidental do rio das 


Piranhas, na provincia do Rio -Grande-do-Norte. Tem 5 Icgoas de 
extensão, e as canoas c lanchas entrão por ella e sobem até o 
rio, de que este braço seaparta pela margem esquerda. 

Conde. Antiga villa maritima da provincia e comarca da 
3ahia , na embocadura do rio Inhambupe. Sua igreja parochial é 
dedicada a N. S. do Monte; tem uma escola, de primeiras lettras 
creada em virtude d'um decreto da assemblca geral de 16 de Ju- 
nho de 1832. As terras de seu districto são exccllentes para 
cannas, tabaco e mandioca que são os unicos ramos de commcer- 
cio de seus habitantes. Avalião-sc estes em 2,000. 

Conde. Pequena villa da provincia de Parahiba. Está assen- 
tada numa chapada a 4 legoas do mar e 5 ao sul da cidade de 
Parahiba, entre os ribeiros Japoquinha e Japoca. Foi ao prin- 
cipio uma povoação com o nome do ribeiro, que passou à ser 
villa no seculo XVITIº. Sua igreja parochial é dedicada à N. S. da 
Conceição, e o termo de sua freguezia que é o de seu districto 
encerra as povoações Atterro , Bucatuaçú, Sape, Timbaúba, e 
outras de menor importancia, e confina ao sul com o districto 
d'Alhandra, a oeste com o da villa do Pilar; a léste banha-o o 
Oceano, e ao norte separa-o do da cidade o profundo rio Gra- 
mamme, no qual ha uma ponte que dá serventia à estrada de 
Parahiba para o Recife, e que é concertada às expensas das mu- 
nicipalidades da cidade de Parahiba e da yilla de Conde. À popula- 
ção desta villa é mui pequena, pois não passa de 800 habitantes, 
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a maior parte de raça indiana que cultivão os generos do paiz, 6 
fazem diversas obras com a palha Peripiri. (V. esta palavra.) 
Conde. Pequêna villa da provineia do Para, 6 legoas ao sud- 
oeste da cidade de Belêm. Esta situada na margem oriental do rio 
Tocantins, numa especie de ilha formada por este rio e o Moju e 
por um canal chamado Iguapé-Mirim, que faz com que os dous 
rios Se communiquem. Sua igreja tinha a invocação do archanjo 
São Miguel, e gozava havia muito tempo das prerogativas de fregue- 
zia, mas uma lei provincial de 30 de Septembro de 1839 orde- 
nou que fosse annexada à freguezia d'Abaite, e que a parte de 
seu territorio, que divide o ribeiro Uraienga, ficaria pertencendo à 
freguezia de Barcarena. Os habitantes “de Conde são pela maior 
parte Indios, e por conseguinte pouco industriosos. 


“ 

Condexa. Freguezia da provincia do Pará, na margem ep- 
tentrional da ilha Marajó, e a oeste da villa de Chaves; é povoada 
díIndios. 


Confusões. Freguezia da provineia de Piauhi, na comarea 
de Oeiras, na parte Superior do rio que dá nome à provincia. Os 
habitantes das cabeceiras de varios rios que vem do sul desta 


provineia não podendo eomprir com os dex 
razão da distaneia em que chavão igi 
cançárão que se lhes edihe: wna igreja « led 
Raimundo Nonato, a qual foi ereada freguezia por decreto de 6 de 
Julho de 1832, Este decreto desmembrou certas porções dos ter- 
mos das freguezias de Jerumenha e de Jaicoz para constituir 0 
seu. A antiga igreja de São-João, que se acha mais ao sul; e asde 
N. S. dos Humildes e de Santo-Ignaeio; sobre o rio Canindé, vie- 
rão a ser suas filiaes. Os habitantes d'esta freguezia não passão 
de 1,000, e eultivão apenas os generos de que hão mister. 
Congonhas. Pequena povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na comarea de Serro-Frio, 12 legoasa oeste da eidade de 
Serro. Consta tão sómente de obra de 60 casas. Sua igreja, da 
invocação de Santa Anna, é filial da da freguezia da villa da Con- 
ceição-do-Serro. A estrada real que vai de Sabará à provincia 
da Bahia passa por esta povoação. Acha-se ella em terras al- 
tas; onde as chuvas são frequentes, bem eomo as geadas nos 
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mezes de Junho e Julho» assim que nellas não prosperão as bana- 


neiras. à 


. 


Congonhas. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
rega o termo da freguczia da Roça-do-Alferes, e vai se lançar no 
pequeno rio de Santa-Anna. 


Congonhas, Vigesima oitava cachocira que se encontra no 
rio Tietê quando por elle se desce. Acha-se 8 legoas abaixo-da do 
Sapezal, c se estende distancia de 1 legoa, por ondc podem as 
canoas subir e descer com facilidade, e 9 legoas mais abaixo se 
encontra a cachoeira Vamicanga. É entre estas duas ca hociras 
que o Tieté recebe pela margem direita o ribeiro Jaearépipira- 
Mirim, c 2 legoas depois o rio Jacarépipirá-Açú. 


Congonhas-de-Sabara. Antiga freguczia da provincia de 
Minas-Geraes, 2 legoas forçadas ao sudoeste da villa de Sabará. 
Sua “igreja, dedicada a N. S. do Pilar, gozou muito tempo do 
titulo dc freguczia, porêm como o numero de seus habitantes, 
que.cm outro tempo chegavão a 1,400, tivesse sensivelmente 
diminuído, um decreto de 14-de Julho de 1832 a annexou como 
filial.à matriz da Rapoza. 


Congonhas-de-Santa-Anna. Pequena povoação da pro- 
vineia de Parahiba, no districto da: Villa-Real-de-São-João e a 
(4 legoas della, com uma igreja da invocação de Santa Anna. 


CGongonhas-do-Campo. Antiga freguczia da provincia de 
Minas-Geraes, 4 legoas a oeste da villa de Queluz. Está situada 
mn 20 grãos e 30 minutos de latitude, na margem d'um ribeiro 
de seu nome , um dos primeiros tributarios do rio Paraúpeéba. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da Conceiç io, alcançou o titulo de fre- 
guezia por um alvara dc 6 de Novembro de 1746. Estabelecco-se 
nesta freguezia um collegio que esteve cm grande reputação, 
graças ao zelo de seu primeiro director. A maior parte das ca- 
sas se achão dispostas cm amphitheatro, na margem direita do 
ribeiro, e a igreja no topo d'uma praça comprida. Avalia-sé a 
povoação de seu termo em mais de 3,000 habitantes. Abun- 
dando os seus arredores em minas de ferro fez-se ali uma fun- 
dição, na qual cinco fornos podem estar em actividade. 


cm 1 2 S 4 5 Unesp” s S RA RO UR LA 


cm 


Dya CON 

Gonquista. Antiga povoação da provincia da Balna. (V. Pie- 
toria , villa imperial.) - 

Conquistas. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na 


comarca d'Quro-Preto, com uma igreja da invocação de N.S. da, 


Boa-Viagem; filial da matriz da povoação do Boni-Fimn, 

Constituição. Antiga povoação de Piracicaba e nova villa 
da provincia de São-Paulo, 30 legoas ao noroeste da capital da 
mesma provincia. A igreja da povoação de Piracicaba, dedicada 
aN. S, foi elevada à categoria de freguezia do Brazil correndo o 
anno de 1810, e um decreto da assemblea geral conferio a esta 
freguczia o titulo de villa com o nome de Constituição, mãs por 
força de costume tem prevalecido o antigo, Esta pequena villa 
estã situada numa planicie risonha, perto da margem direjta do 
rio Piracicaba, e duma cachoeira que interrompe a sua navega- 
ção. A estrada que vai de Cuiabá a São-Paulo , pela margem do rio 
de São-Lourenço, passa por esta villa, a qual ao principio per- 
tenceo à quarta comarca da provincia, porêm ao depois foi in=* 
corporada com a terceira. O districto de Piracicaba ou Constituição 
encerra optimos pastios onde se éria muito gado, e magnificas 
matas povoadas d'arvores de extraordinaria grandeza. Sua popula- 
ção é avaliada em 2,500 almas. 

Contagem. Povoação medioere da provincia de Minas-Ge- 
raes, com uma igreja da invocação, de São Gonçalo, filial da 
freguezia do Curral-d'El-Rei. 


Gontas. Rio da provincia da Bahia, originalmente Jus- 
siappe. Nasce na serra: da Tromba, 8 legoas ao noroeste da 
villa de Rio-de-Contas, e caminhando rumo de léste passa a 5 le- 


goas ao sul desta villa, engrossa-se com as aguas do Brumado ou 
Rio-de-Contas-Pequeno pela margem direita, e meia legoa depois 
desta juncção faz uma linda cachoeira : 6 legoas mais adiante o) 
ribeiro Gavião e o Cincurá, quasi na mesma distancia, lhe vem 
trazer o tributo de suas aguas pela margem direita. Seguindo 
sempre o mesmo runo, entrando na comarca dos Ilhéos, recebe 
este Tio por sua margem esquerda os ribeiros Preto, das Pedras, 
Managerú, Area, Pires, Agua-Branca c Oricó-Guaçú. Então corre 

rapidamente num leito de rochedos, e um pouco mais adiante en- 
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contra um menos pedregoso, e vai regar a pequena villa da Barra- 
do-Rio-de-Contas antes de lançar-se, no Oceano, em 14 graos 
18 minutos-de latitude, e 41: graos 20 minutos de longitude 
oeste. Suas margens fórão primitivamente habitadas pelos Indios 
bravos appellidados Pataxós. As sumaeas devem arredar-se do 
penhaseo esbranquiçado que jaz na emboeadura deste rio, por 
onde podem subir os bareos obra de 4 legoas até chegar à primeira 
cachoeira, onde se acha uma pov preto consideravel, com uma 
igreja que serve de freguezia. 


Contendas. Freguezia num dos 3 morros do rio de São- 
Francisco, ao norte da provincia de Minas-Geraes, vulgarmente 
appellidados 4forrinhos. Uma igreja elegante se acha no cume 
do que fica mais ao sul. Foi esta igreja edificada em 1756 
e dedicada a N. S. da Conceição. O vigario de Morrinhos fez 
ali longo tempo a sua resideneia, por isso que os ares erão mais 
sadios, e talvez tambem porque a igreja nova era mais sump- 
tuosa que a antiga. Um deereto da assemblea geral, de 14 de Ju- 
lho de 1832, eonferio a esta igreja o titulo de freguezia, no cabo 
de 80 annos de grandes diseussões onde lhe veio o nome de 
Contendas. (V. Morrinhos.) A igreja de São José de Pedra-dos- 
Anjieos, cade N. S. da Conceição de Boa-Vista, appellidada an- 
tigamente Pedras-do-Padre, ou Pedras-de-Maria-da-Cruz, são suas 
filiaes em virtude do dito deereto. 


CGontins. Nome primitivo dado por Ponte de Leme, segundo 
explorador do rio Doce, à uma pequena povoação de Indios onde 
elle poz um registo no sobredito rio. (V. Linhares, vila.) 


Gontrato. Arraial e passo mui frequentado do rio Cahi, na 
provincia de' São-Pedro-do-Rio-Grande, districto da eidade de 
Porto-Alegre.. 

Conventos. Dá-se este nome a um enorme rochedo cortado 
a prumo do lado do mar, ao sul do rio Ararangua, em 28 graos 
57 minutos de latitude. Sua crista larga e chata, as arvores apar- 
radas, quê parecem estar detrás d'um muro, e algumas fendas 
que dão visos de janellas fazem que de longe este rochedo se 
assemelha com um mosteiro, e d'ahi lhe vem o nome de Con- 
ventos, que lhc hão posto. 
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Gopeja. Um dos 8 braços do rio Hiapúra que se lança no 
Amazonas. c 

Gopocabána. Povoação da provincia do Rio-de-Janciro, per- 
teneente à freguezia de São-João-da-Lagoa-de-Freitas. Sua igreja 
se acha edificada em eima d'uns niédões d'area que formão uma 
ilha, quando as marés são grandes, e é da invocação de N. Sº. 
Era esta praia appellidada pelos Indios Sacopenopan. Uma forta- 
leza edificada perto d'este lugar defende a entrada d'uma azinhaga 
ou desfiladeiro das montanhas que jazem entreo mar c a bahia de 
Botafogos, mas em 1842 achava-se de todo em todo arruinada. 

Coqueiros. Ilha da bahia de Nitlierôhi, 3 legoas ao norte da 
cidade do Rio-de-Janeiro. É pertencente à freguezia da ilha do 
Governador. 

Goqueiros. Povoação da provineia de Sergipe, onde se es- 
tabeleceo provisorianiente a alfandega da capital da provincia en- 
tretanto que se edificavão os edificios necessarios. Está ao pé do 
mar na eniboeadura do Irapirang ou Vaza-Barris. 

Goração-de-Jesus, Freguezia da provineia de Minas-Ge- 
raes na serra de Itucambira, 13 legoas ao noroeste da villa da 
Formiga. Está assentada nunia chapada, e consta-de 40 casas 
terreas que formão uma rua larga, com uma igreja da invocação 
do' Coração de Jesus numa de suas extremidades. Era esta igreja 
dependente da da freguezia de Barra-do-Rio-das-Velhas, porém 
um decreto de 14 de Julho de 1832 a elevou à categoria de pa- 
rochia. Uma lei provincial de 15 de Março dc 1840 desannexou 
esta freguezia do distrieto da villa de São-Romão , e a fez passitr 
parao da villa da Formiga-de-Montes-Claros. Seus habitantes 
vivem na miseria, à exeepção dos que se oceupão da criação d 
gado, 

Goragiãs. Tribu de Indios que vivem em seis aldeas entré 
o rio Araguaia e o Tocantins. Estão ainda por se eivilizar, mas são 
«um genio brando. Achão-se a 70 legoas pouco mais ou menos 
da nova villa Pacifea. 


Coral, Pequena ilha de rocha, perto da costa da provincia 


4 
de São-Paulo, ao norte dos penedos Itacolumis, e ao susueste da 


bahia de Paranagua, em 25 graos 45 minutos 49 segundos de 
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latitude e 50 grãos 50 minutos e 20 segundos de longitude oeste. 
A 2 milhas d'esta.ilha achão-se 12 braças de fundo. 

rcovados Serra a 2 legoas da cidade do Rio-de-Janeiro, 

ios que feneee perto do mar. Na raiz 

1ão reépresadas as aguas do Tejuco, as quaes en- 

canadas no aquedueto por espaço de legoa < meia vão alimentar 


a fonte da Carioca, e mais algumas da capital. 


Gorda. NRibeirão da provincia do Maranhão, e, um dos af- 


ente ) rio Mearim, onde centra pela margem esquerda. Em 

cstabeleeeo m seu confluente uma nuissão para a civili- 
Vissãto-da-Corda,. 

parte da eordilheira dos Aimores, 


tence ao districto da villa de 


Corimatamas Forte posição onde os rebeldes do Maranhão 
onservárão muito tempo, e donde fórão expulsos em Maio 


ti. 
b 


Coró. Povoação da provineia do Ceará. (V. Curi, ) 

Goroados. Nação indiana iúmerosa que dominava ahtiga- 
mente nas nascentes do rio Embotétiú, e a quem os Guaicurús 
fazião continua guerra, considerando-a como uma tribu nomada 
tão daninha, como cobarde. Andavão nús estes Indios homens e 
mulheres, e vivião em cavernas. Os primeiros que começarão a 
elvilizar-se fazião cabanas de 5 pés de alto, cobertas eom fo- 
lhas de palmeiras, Ainda hoje se encontrão alguns Coroados 
em di s sitios do Brazil donde são enxotados pelos demais 
Indio 

Corda-Grande. Bancos d'area por extremo perigosos, ao 
norte da ilha de Maranhão , e a léste do monte ltaeolumi. Os na- 
vios que vão fundear no porto da eidade. de São-Luiz, devem 
governar-se ao norte d'estes escolhos, distancia de 2 milhas, e 
outro tanto da parte do oeste para poderem entrar na bala de 
São-Mareos, é acharão sempre de 7 até 22 braças de fundo. A ex- 
tremidade nortc destes Daneos area se acha em 2 graos £O mi- 
nutos e 50 segundos de latitude, e em 46 grãos 17 minutos e 
56 segundos de longitude oeste 
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Corôa-Grande. Arraial da provincia do Maranhão, na co- 
marca d'Itapjeurú, perto do lugar, onde o rio. Grajehú se ajunta 
com'o Mirim. Tem uma eapella da invocação de São Benedieto, 

Coroês. Nação indiana da provincia de Goydz. Discorrem por 
toda a parte do norte d'esta provincia atravessando ou seguindo 
a direcção dos rios. Dão-se à pesca, são inclinados ao roubo, po- 
rêm não são ferozes. 

Coróatã. Aldea da provincia do Maranhão , nos campos dos 
Castanhedos, entre o rio Itapicurú e o Mearim. 

Corôa-Vermelha, Pequena poveação da provincia da Ba- 
hia;na eomarea de Porto-Seguro, à qual está annexa à freguezia 
de Santa-Cruz. Jaz à beira do mar e ao norte d'esta freguezia. 

Corocioó. Pequena povoação da provincia de Pernambuco, 
pertencente à freguezia d'Itambé. Deve a sua origem a um en- 
genho. 

Coronel. Pequena povoação da provincia de Parahiba, no 
distrieto da Villa-de-Souza, e sobre o ribeiro appellidado firacho- 
do-Coronel. 

Corrego ou Gorvo-Secco. Pequena povoação da provin-= 
eia do Rio-de-Janeiro, na cordilheira dos Orgãos, na extremi-: 
dade superior da Della estrada ealçada perto do porto da Estrella 
na frecuezia de Inhomirim. j 

Corrego. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 8 legoas 
ao sudoeste da cidade do Serro. Esta assentada sobre o ribeiro que 
passa por ser o nascente do rio Santo-Antonio, afluente do Doce. 


Sua igreja, da invocação de N. S. Appareeida, depende da fre- 


guezia da villa da Conceição-do-Serro. 

Corrego-Rico. Ribeirão da próvineia de Minas-Geraes, e 
um dos afluentes do rio Paracatu, Deve o seu nome à abundaneia 
d'ouro 'que se encontrava em minas que hoje estão esgotadas. As 
canoas vogão por este ribeiro entre o porto da Bezerra e a villa 
de Paracatu, o que póde dar alguma importancia ao territorio 
vizinho. : 

Correntes. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marea do Serro, sobre o rio Correntes, afiluente do Doce, 20 le- 
goas pouco niais ou menos 20 sueste da cidade do Serro, outróra 
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villa do Prineipe. Sua igreja, dedicada a São Miguel, foi ereada 
parochia por decreto da assemblea geral de 14 de Julho de 1832, 
quê lhe assignalou por filial a igreja da povoação de Porto-de-Gua- 
nhans. A industria dos habitantes desta freguezia consiste na 
criação de gado vacum e de porcos. 


Correntes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, co- 
marcã do Serro , no districto da cidade d'este nome. Sua igreja, da 
invocação de São Sebastião , foi creada parochia por lei da assem- 
blea provincial de 3 d'Abril de 1840, que desmembrou o termo 
da freguezia do Serro para formar o seu. 


Correntes, Dá-se tambem este nome a duas povoações de 
pouca importancia da provincia de Minas-Geraes, na comarca de 
Jequitinhonha, e a 10 legoas uma da outra. Uma sobre um ribeiro 
que se lança no'rio Curmatahi pela margem direita, e outra nas 
montanhas que jazem na margem esquerda do Jequetahi. 


Correntes. Rio que serve de limite entre o Estado indepen- 
dente do Paraguai, e 9 imperio do Brazil, na estrema da provin- 
eia de Mato-Grosso. Os Hespanhoe; chamão-lhe rio Branco. Seu 
nascente não é bem averiguado. Suas margens são despovoadas , 
e em 1797 erãoum lugar de degredo, bem como as margens do Ma- 
deira no norte da mesma provineia. O rio Correntes serve tam- 
bem de limite às provineias de São-Pedro-do-Rio-Grânde e de 
São-Paulo , e rega a aldea Pequiri perto d'um destacamento da 
alfandega por onde se fez passar a nova estrada, que vai de São- 
Paulo a Cuiabá, feita em 1838. Seria urgente fazer-se uma ponte 
nesta estrada no lugar onde o rio tem 20 braças de largo. Vai 
o tio Correntes ajuntar-se com o Paraguai pela margem esquerda 
em 23 graos de latitude, 14 legoas abaixo do lugar chamado 
Fecho-dos-Morros. 


Correntes. Rio da provincia da Bahia. Sae da lagoa cha- . 
mada Formosa, cujo nome teve ao prineipio; dirige-se num leito 
semcado de rochedos do norte para o sul cousa de 40 legoas; re- 
cebe os rios das Eguas, Guará e Arrojado, e vem a final lançar-se 
no de São-F'rancisco, 30 legoas abaixo do coníluente do rio Ca- 
cinhenha, e 40 acima do do Rio-Grande. Passada a estação das 
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chuvas, leva este rio nmi pouea agua, e secca-se inteiramente 
quando ellas de todo faltão. 


Correntes. Rio da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Serro. Em nascendo corre de noroeste para sueste parallela- 
mente com o rio de Santo-Antonio c o Saçuhi-Pequeno e entre 
elles,e vai lançar-se no rio Doce pela margem esquerda, um pouco 
acima da cachoeira Bagaúri. 

Correntes, Ribeiro cristalino da provincia de Goyáz. Nasce 
nascrra deSão-Domingos, dirige-se para oeste, e desapparece numa 


montanha, d'onde torna à sair tendo perdido à limpidez de suas 


eguas, c vai lançar-se no Paranahiba e augmentar-lhe o cabedal 
que nesse ponto não é grande, 


Correntes. Ribeirão que separa a provincia de Santa-Ca- 
tharina da de São-Paulo, e vai lançar-se no Uruguai pela margem 
esquerda delle. 


Correntes. Dous ribeiros da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande tem este nome. Um do norte d'esta provincia se lança no 
rio Pelotas, e outro no centro d'ella se ajunta com a lagoa: dos 
Patos. 

Correntino, Rio da Guiana brazileira; nasce na serra Ara- 
cai ou Carahi, e suas cabeceiras, fazem parte do imperio do 
Brazil em vittude dos tratados de 1752 e 1777, porêm os Inglezes 
havendo expulsado os Hollandezes da Guiana e achando-se se- 
nhores da parte inferior do rio, subirão até os nascentes delle 
no anno de 1840, e em plena paz ali posérão os seus padrões, 
apoderando-se sem o menor' direito d'uma grande extensão 
de terras pertencentes ao Imperio do Brazil. 

CGorumibã. Povoação da provincia de Goyáz, sobre o rio de 
seu nome, e .3 legoas ao sul da villa de M 
dedicada a N. S. da Rochã, foi durante muito tempo filial da 
freguezia desta villa; porém uma lei provineial de 5 de Dezem- 


Ja-Ponte. Sua igreja, 


bro de 1841 lhe econferio o titulo de parochia , assignando-lhe por 
territorio 'o termo de sua justiça de paz, Consta esta povoação de 
lavradores que fornecem às villas da provimeia toucinho, tabaco 
3 pannos d'algodão. Em 1836 deseobrirão-se no territorio d'est 


aa 
Pd 


cm 1 2 3 4 5 Unesp” o 9 10 11 12 


COT 299 


e 
freguezia quatro olhos d'aguàs thermaes, que produzirão opti- 


mos resultados em algumas doenças cutaneas. 
Gorumbá, Rio da provincia de Goyáz. Nasce na serra Co- 
cal, desereve um grande circulo dirigindo-se para o oriehte, e 
recebendo o tributo do São-Bartholomeo e do Capivari, e tor- 
nando à longitude de seu nascimento, caminha para o sul, recebe 
o rio do Peixe, e vai muito mais abaixo juntar-se com o Parana- 
hiba pela margem esquerda acima do confluente do rio das Velhas, 
Divide este rio o termo da freguezia de Meia-Ponte do da de 
Jom-Fim quando entre elles passa. Fazem-no perder o nome de 
Corumbá nesta juncção , posto que continue em direitura a conter 
vc mais agua que o Paranahiba, o qual dobrando 

1 O ruino do primeiro. « E por eostume, diz 

o douto general Gunha Mata, derivado da antiguidade de seu 
descobrimento, que onserva ao rio Paranahiba a prerogativa do 
nome que tem 


Corumbabo. Arraial d'obra de 20 easas, e ponta de terra 
da provineia da Bahia, 8 legoas ao sul da villá de Porto-Seguro , 
a Oeste do hanco IHaeolumt. (V. Juasséma.) 


-Gorumbiaraã. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso. 
Corre na serra Guajurú, rega a povoação de Viseu, e lança-se no 
Guaporé, em 13 graos 14 minutos de latitude. 


Cosme-e-Damiião. Povoação da provincia do Ceará, no 


listrieto de Icó na estrada que Yai d'esta villa para a de Porto- 
te, na provineia do Rio-Grande-do-Norte. Uma igreja dedi- 
ida à São Cosme e São Damião situada via serra deo o seu nome 

a esta povoação. É esta igreja filial da da villa d'leó. Os habi- 

tantes colhem grande quantidade d'algodão e de milho. 

CGotaché. Rio da provincia da Bahia, afiluente sobre a mar- 
gem esquerda do de São-Matheos; suas margens achão-se povoa- 
das de Indios, bravos, e vai-se perder ao pé do-vertente orien- 
tal da cordilheira dos. Aimor: 

Cotegipe. Pequena povoação da provincia e do districto da 
Bahia, com uma escola de primeiras lettras, creada por decreto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 1832, e uma igreja da invo- 
eação de São Miguel que foi elevada a categoria de freguezia por 
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lei provineial; estava esta igreja em tão mao estado que a mesma 
assemblea em 4 d'Abril de 1840 eoneedeo uma lotaria para que 
se podesse concertar. 

Côtias. Ilha da bahia d'Angra-dos-Reis, no districto da villa 
de Parati, provincia do Rio-de-Janeiro. 

Cotijúba. Ilha da provineia do Pará, perto da eidade de 
Belêm. ' 
Cotindiba ou Cotinguiba. Rio da provincia de Sergipe. 
Nasce ao norte da serra Itabaiana, eorre d'oeste para léste de 
rochedo em roehedo, . fazendo mil voltas até deseer às terras 
chans;, onde entra nelle a maré obra de 6 legoas. Seu leito é largo. 
e as margens guarnecidas de coqueiros e povoadas de lavradores. 
Varios ribeiros de que o campo é retalhado lhe vem trazer cada 
um o seu tributo , sendo o mais consideravel d'elles o Poxim que 
vem de mui longe. Perto da emboeadura do Cotindiba vêm-se 
ainda as ruinas da antiga eidade de São-Christovão , destruida pe- 
los Tollandezes em 1637. Doze legoas ào nordeste do Rio-Real se 
acha a ponta da Miseria, nome que lhe foi dado pela difficuldade 
que se experimenta para entrar no rio Cotindiba, sendo que sua 
barra não tem senão 6 a 8 pés d'agua. Com tudo as sumacas en- 
trão por ella e vão até à villa'de Laranjeiras para tomarem earga, 
e descem eom a maré. 


Coting. Pequeno rio da provineia do Pará na Guiana brazi- 
leira, a léste do rio Mahú. Ajunta-se com um dos ultimos tributa- 


rios do Orenôeo perto dó mar. Em 1840 uma expedição ingleza 
governada pelo: engenheiro Sehomburgh e un commissario 'de 
policia por nome Demerari em plena paz tomárão posse d'es le 
rio, e poserão um padrão eom as lettras inieiaes R. V. 

“Cotinga. Ilha da provineia de São-Paulo, no interior da ba- 
hia dc Paranaguá, quê póde ter 2 legoas de léste a oeste » € me- 
nos de 1 legoa de largura. Sua extremidade oeeidental fica de- 
fronte da villa de Paranaguá. 

Gotinguiba. Rio da provincia de Sergipe. (V. Cotindiba.) 

Couros. Povoação da provincia de Goyaz, no distrieto da 
villa de Santa-Luzia, 60 legoas poueo mais ou menos a léste da 
capital d'esta provincia, No meado do seculo passado algumas 
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minas douro forão causa da vinda de muitos aventureiros que edi- 
ficirão neste sitio uma eapella a N.:S. do Rozarió : estabelecco-se 
nesta povoação uma justiça presidial que foi supprimida em 1774 
em razão da diminuição da população, uma parte da qual se empre- 
gou no eultivo das terras e na criação de gado ; foi-se o numero 
della augmentando sobretudo depois do estabelecimento da 
constituição , c a igreja do Rozario foi ereada freguezia no deeurso 
do anno de 1836 ,.e em 1843 a assemblea legislativa pedio à as- 
semblea geral de desannexar esta freguezia do bispado de Pernam- 
bueo , a que tinha até então perteneido, e de a pôr debaixo da di- 
reeção do bispado de Goyaz, a que perteneia no que diz respeito 
ao eivil. À lagoa Feia acha-se no territorio d'esta freguezia. 

Couros. Serra da provincia de Goyiz, e ramo da eordi- 
lheira dos Perincos, a léste dos distrietos de Santa-Luzia e de São- 
João-de-Palma. Dão-lhe tambem o nome de serra do Gene- 
ral, depois que um militar deste grão se foi ali estabelecer 
para proceder meudamente na demareação dos limites das pro - 
vineias de Goyáz , Bahia, Pernambuco e Piauhi. D'esta serra nasce 
o Paranan. 


hd . 
Couves. Nome de duas ilhas da provincia de São-Paulo , 


3 legoas poueo mais ou menos a léste da bahia de Ubatuba. A 
maior tem agua , matas, e uma enseada assãs commoda da parte 
do continente, e jaz em 23 graos 25 minutos 54 segundos de 
latitude, e em 47 graos 17 minutos 54 segundos de longitude 
oeste, 

Covanca. Lugarejo da freguezia de São-João-de-Meriti, na 
provineia do 'Rio-de-Janeiro, com uma igreja fundada em 1728 
por Manoel Soares, que a poz debaixo da proteeção de N. S. do 
Bom Sueeesso. 

Coxilha-de-Santa- Anna. Corda de montanhas da pro- 
vineja de São-Pedro-do-Rio-Grande, eelebres por haver nellas o , 
Barão de Caxias dado eaça aos rebeldes em 20 de Março de 1843. 

Goxim. Rio da provineia de Mato-Grosso que serve d'estrada 
entre esta provineia e a de São-Paulo. Nasce este rio no districto 
de Camapuan, perto do naseente do pequeno rio Sanguexuga, 
porém correndo no sentido contrario , isto é, do sueste para o 
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noroeste, desce de montanha em montanha eousa de 15 legoas 
por entre matas frequentadas das tribus errantes dos Caiapós que 
vogão por elle cm canoas, que transportão às eo 10S pa 

dificeis, e tomando um eurso menos turbulento engrossa-se com 
as aguas do Camapuan, e entra a final no Taquari pela margem 
squerda, em 18 graos 24 minutos de latitude , sendo esta ultima 
parte de seu eurso avaliada em 30 legoas. Contão os viajantes na 
deseida deste rio 22 escolhos na ordem seguinte : Mangabal, 
Pedra-Branca, Pera-Alta, Vare, Culapada, Tres-Pedras, Que- 
bra-Proa, Furnas, Tres-Irmãos, Alvaro, Rebolo, Anhumas, Bi- 
cudo, Vamicanga, Pedra-Redonda, Andre-Alves, Jauru, Anha- 
vandava-Açú, Anhavandava-Mirim, Chorodeira, Jiquitaiae Ilhas 
(V. estes nomes. ) Abaixo do confluente do Camapuan recebe 
sueeessivamente o rio Coxim , sobre a direita os ribeiros Barreiro, 
Inferno, Sellado c Jaurú, e sobre a. esquerda o Paredão, o Fu- 
rado, o Orelha-d'Anta, o Bieudo e o Taquari-Mirim, Su ar- 
gens agrestes são povoadas de coqueiros bocayudos e guacuriz, 
As canôas levão sete dias e às vezes oito para descer por este rio 


desde o Camapuan até o Taquari, e vinte cinco para subir a mesma 


distancia. 


Cramimuan. Bio de mui poueo 
Bahia. Desce da eordilheira dos Aimorés, 1 as sinuosidades das 
raizes do monte Paseoal, e vêm lançar- numa pequena angra, 
7 legoas ao sul da villa de Porto-Seguro, em 16 graos 51 minu- 
tos de latitude. Somente eano: nt de poueo port 
podem centrar e subir por elle até as terras chans. Rega tambem 
te rio o registo do Cunha, entre a provincia da Bahia 1 de 
Minas-Gera 
Crangés Tribu de Indios da numero 
que vive nas matas das provi: 
perto do rio Tocantin 
jus. Serra nos limites das, provincias d 
Piauli, da vasta corda dos Cairiris. 
Crato. Comarca da provincia do Ceará, ereada por alvará de 
27 de Junho de 1817. Fiea ao sul da provincia, e consta dos dis- 
trietos das villas d'Ieó, Quixeramobim, Bom-Jardim , São-João- 
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do-Principe e São-Vicente-das-Lavras, e teve por cabeça a villa 
do Crato , porêm a assemblea provincial ercada eim virtude da lei 
das reformas da constituição de 9 d'Agosto de 1834, havendo 
dividido a" provincia em 8 comarcas, a de Crato se aeha reduzida 
a seu distrito, e ao de Bom-lardim. 


Crato. Villa agradavel da provincia do Ceará, cabeça da co- 
marca de seu none. Está situada em 7 graos 20 minutos de lati- 
tude, ce em 42 graos 10 minutos de longitude oeste, 100 legoas 
ao susudoeste da cidade de Fortaleza. Quando as communicações 
por terra entre a villa d'Aracati e à provincia de Pernambuco se 
tornarão mais frequentes, aggregárão-se alguns Portuguezes aos 
Indios 'Cairiris estabelecidos nos nascentes dos rios Salgado e Ja- 
“guaribe, cntregárão-se 'ao cultivo das terras, e edifieárão uma 
capella a N. S. da Roçha que "ficou muito tempo dependente da 
freguezia d'Icó, e foi ao depois erigida em freguezia. No princi- 
pio do seculo que eorre o termo d'esta freguezia se estendia de 
norte a sul j spaço de 20 legoas, e eneerrava mais de 3,000 

, no este numero sc augmentasse rapidamente, ElRei 
D. João VI dividio a provincia em duas comarcas, e conferio à 
freguezia Crato o titulo de villa por alvará de.27 de Junho 

17, que a designou por cabeça da nova comarca e por resi- 
dencia d'um ouvidor cuja jurisdicção se estendia sobre as villas 
de Bom-Jardim, Campo-Maior, Quixeramobim; Icó; São-João- 
do-Principe e São-Vicente-das-Lavras. Teve bem depressa a nova 
villa uma casa municipal com sua cadea, e uma bella igreja, e 


a final duas escolas de primeiras lettras para meninos e meninas, 


e uma cadeira de latim cercada por decreto da assemblea geral 
de 25 de Junho de 1834. Uma lei provincial de 29 d'Agosto 
de 1838 separou o termo da freguezia do Crato do de São- 
Matheos dando-lhes por limites o ribeiro Quixará, a fazenda do 
Pilar, e d'ali em linha recta à Serra-Nova. Do alto desta villa se 
descobre um painel não menos variado que magestoso; ribeiros 
que se precipitão de todas as partes, 'e vão de montanha em mon- 
tanha misturar suas aguas com as dos rios Salgado e Jaguaribe, 
os quaes se engrossão com ellas , e depois de perderem uma parte 
nas terras arenosas por onde correm-as levão ao Oceano. Indus- 


cm 


triosos agricultores fazem mil sargetas nestes ribeiros para ferti.- 
lizarem, seus predios semeados de milho e plantados de man- 
dioca e de outros: vegetaes que servem ao consumo das partes 
da provincia que sofftem da falta de chuvas. As margens do 
ribeiro Batatcira são cobertas de canaviaes e de engenhos. O dis- 
tricto do Crato é limitado, ao norte, pelo de São-João-do-Prin- 
cipe; a léste » pelo de Icó, e confronta ao sul com o de Bom-Jar- 
dim, ea oeste com as provincias de Pernambuco e de Piauhi, e 
é cortado de duas estradas que vão ao rio de São-Prancisco € 
de lá à cidade do Recife, uma que vem d'Aracati e da cidade 
Fortaleza e outra da de Oeiras ao oeste. Sua povoação em 1821 
era de 6,975 almas, hoje contão-se perto de 10,000. 

Grato. Pequena villa da provincia do Pará, sobre o rio Ma- 
deixa, pouco mais ou menos 55 legoas acima da villa de Borba, 
Serve de escala às embarcações que vão a Mato-Grosso. Sua igreja 
parochial é dedicada a São João-Baptista. Seu terreno é fertil, os 
cacaozeiros, 4 salsaparrilha, e o cravo dão-se ali mui bem, e ser- 
vem de estimulo à industria de seus habitantes. 

Crato. Ribeiro da provincia do Ceará; atravessa a villa'de 
seu nome, c vai desaguar no rio Salgado. 

Cricaré. Antiga aldea da provincia do Espirito-Santo, nas 
margens do rio do mesmo nome, (V. São-Matheos, villa.) Esta 
aldea-e rio erão appellidados pelos Indios Quiricareé. 

Cricaré. Rio ao sul da provincia da Bahia, que nasce ao sud- 
oeste da serra das Esmeraldas na provincia da Minas-Geraes, onde 
se engrossa com varios ribeiros que partem de vertente meridional 
d'esta serra; corre para o Oriente de cachoeiras em cachoeiras 
em paizes habitados por Indios bravos e por feras. O leito do rio 
Cricaré ou de São-Matheos nas terras chans é largo. clle faz nel- 
las mil voltas ppr espaço de 10 legoas e vai se lançar no Oceano 
em 18 graos 37 minutos de latitude e 40 graos 5 minutos de 
longitude ocste. Dá-se tambem muitas vezes a este rio o nome 
da villa por onde passa, 5 legoas acima de sua embocadura. 


Cristaes. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto de Tamanduá, na margem esquerda do rio de São-Franciseo 
à direita do ribeiro Ajuda, que neste lugar desagua, com uma 
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igreja dedicada a N. S. d'Ajuda, filial da freguezia de Campo-Bello. 


Cristaes. Arraial da provincia do Maranhão, que não tem 
outra importancia senão a de haver sido longo tempo occupado 
pelos rebeldes, que fórão desalojados em Maio de 1841. 


Cristaes. Serra consideravel a oeste da villa de Paracatú. 
Deve este nome às diffcrentes cristallizações e pedras que fôrão 
achadas pelos primeiros exploradores no seculo XVIII. É um 
ramo da serra que serve de limite ás provincias de Minas-Geraes é 
de Goyaz. 


Crixa. Nova villa c antiga freguezia da provincia de Goyáz, 


situada em 14 graos 52 minutos de latitude, 28 legoas ao norte 
da capital d'esta provincia, c a 3 da margem occidental do 
rió, que, assim como a nova villa, tira o nome duma nação de 
Índios que assim se appellidavão. O Paulista Domingos Rodrigues 
do Prado, tendo-se retirado, por causa de suas rebelliões e cruel- 
dades, da villa de Pitangui, se ajuntou, em 1726, com alguns aven- 
tureiros, entranhou-se nos sertões de Goyáz que se acabavão de 
annexar á provincia de São-Paulo, e descobrio um rio aurifero , 
em cujas margens vivião os Indios Crixas: apoderou-sc elle e os 
seus das minas, e lavrou-as illicitamente sem pagar o quinto, 
exercendo novas crueldades nos Indios, e em quantos lhe erão 3u- 
bordinados, pelo mesmo teor que havia feito em Pitangui, e seus 
arredores. Gregorio Dias de Silva, superintendente das minas, foi a 
esta nova comarca para regularizar a arrecadação dos direitos re- 
gios , escoltado dºalguns soldados, e d'um grande numero de in- 
dividuos que sollicitavão uma porção das terras auriferas; chegou 
o superintendente a Crixa, mas sabendo Prado que elle vinha, 
receoso dos crimes que havia commettido, desamparou os com- 
panheiros, e desappareceo. Aquelles a quem fôrão concedidas ter- 
ras, juntos com os antigos exploradores, edificirão uma igreja a 
N. S. da Conceição, c no mesmo tempo cstabelcceo-se naquella 
pequena povoação uma justiça especial para a arrecadação do 
quinto, 'c para castigar os que commettessem novos crimes. Con- 
tinuando as minas a serem rendosas, edificárão-se mais tres 
igrejas, uma à N. S. do Rozario, outra a N. S. da Abbadia c a ter- 
ceira a Santa Iphigenia. A de N, S. da Conceição foi creada pa- 
20 
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rochia por alvará de 10 de Janeiro de 1755. Alêm da companhia 
de milicianos que ao principio sc havia ali formado, ajuntou o 
governador Luiz da Cunha Menezes em 1780 uma companhia 
d'artilheiros pretos, e admiítio nas dos brancos os pardos, afim de 
se achar com forças para resistir aos acominettimentos dos sel- 
vagens. Actualmente estas minas são apenas lavradas, e todavia o 
ouro que ellas encerrão é de mui subido quilate. A assemblea legis- 
lativa provincial de 1836 confcrio à freguezia de Crixa o titulo de 
villa, e assignalou-lhe por districto seu proprio termo parochial, 
Seus habitantes são cultivadores c criadores de gado, e alguns 
mineiros que persistem em lavrar minas já esgotadas. 

Grixas. Rio navegavel da provincia de Goyiz. Nasce das ser= 
ras que demorão ao norte da cidade de Goyiz, cncaminha-sc para 
o norocste , passa 3 legoas a léste da villa de seu nome, e vai ajun- 
tar-se com o rio Araguaia pela margem direita, entre o confluente 
do Tezouras, e a ponta meridional da ilha Bananal. Seu curso to- 
tal é de 50 legoas pouco mais ou menos. Perto do Araguaia se 
achão salinas naturaes, de qu poderia tirar grande proveito. 

Crixa. Ribeiro da provincia de Goyáz, ao norte da comarca 
de Palma. Rega terras desconhecidas habitadas pelos Indios bra- 
vos d'uma das tribus de seu nome , e lança-se pela margem es- 
querda no Tocantins. 

Croà. Nomede cinco ilhotas na embocadura dorio das Amazo- 
nas, e ao sudoeste da ilha Bailica ou da Penitencia. São separadas 
umas das outras pelos bra do Amazonas e estão despovoadas. 
Os habitantes de Villanova vão varias vezes no anno fazer ali pes- 
carias, e salgão os peixes para seu uso. 

Croahiú. Rio da provincia do Ceará. (V. Camucin.) 

Croatã. Aldea da provincia do Maranhão, na margem es- 
querda do Itapicuru, 5 legoas pouco mais ou menos abaixo do 
confluente do rio Codó. É povoada d'Indios civilizados das tribus 
Croatás, que derão o nome a dous ribeiros que se lanção no Itapi- 
curú perto d'esta aldea. 


Cruará. Nome de dous arraiaes da provincia de Rio-de-Ja- 
heiro, dependentes da freguezia de Pacohahiba; um com uma 


igreja da invocação de São-Francisco, e outro numa praia are- 
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nosa chamada Praia -Grande-de-Cruará ,. eom uma igreja de- 
dicada a São-Lourenço. 

Crubixa. Ribeiro da provincia do Espirito-Santo. Desce da 
cordilheira dos Aimorês por entre rochedos, entre os quaes se 
encontra certa especie de coral de côr escura e fragil com que as 
mulheres dos Botecudos costumão arreiar as cabeças, pescoços, 
braços e pernas. Desagua este ribeiro na bahia do Espirito-Santo, 
em sua margem meridional. 

Crubixaes ou Garubixas. Ribeiro da provincia do Rio- 
de-Janeiro. É o primeiro affluente do rio de São-João , no dis- 
tricto de Cabo-Frio. Suas aguas começão à fazer navegavel este 
rio para canôas 

Crumatahuú, Povoação da provincia do Rio-Grande-do- 
"Norte, no distrieto de Villaflor, e perto da provincia de Para- 
hiba. Está esta povoação assentada nas margens do ribeiro de 
seu nome que se ajunta com o rio Cunhahú a poueas legoas 
do már. 

CGrumatabú. Ribeiro um poueo importante que nasce na 
provincia de Parahiba, passa à do Rio-Grande-do-Nortc , rega a 
povoação de seu nome, e no cabo d'um curso de 10 legoas se 
ajunta com o rio Cunhahá. 

Cruz. Linda povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de São-João-do-Principe e a 19 legoas dºella. A estrada que 
vai de Piauhi para a cidade do Recife pelas margens do rio de 
São-Francisco passa por meio d'esta povoação. Sua igreja, da 
invocação da Santa-Gruz, foi edificada perto da margem esquerda 
dorioJaguaribe, no lugar onde, dirigindo-se do norte para osul, faz 
este rio uma volta para léste. É filial da freguezia de Arneiróz. 


Cruz. Lagoa da provincia de Santa-Catharina, no districto 
da villa de São-Francisco na terra firme. Tem 2 legoas de com- 
primento parallelamente ao mar. Derão-lhe este nome porque o 
rio Itapicú lhe dá a forma dºuma cruz, atravessando-a pelo meio , 
antes de lançar-se no mar. É esta lagoa profunda, abundante em 
pescado, enella vão desaguar os ribeiros Piranga, Upitanga, Ita- 
picú-Mirin, Jaraguá c Braço. 


Cruz-Alta. Povoação da provincia de São-Paulo, na quinta 
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comarea, chamada de Curitiba. Foi tomada no fim de 1839 pe- 
los rebeldes, e retomada pelas tropas da legalidade, commandadas 
pelo coronel Antonio de Mello e Albuquerque, em 1840. 
Gruz-Alta. Povoação da provineia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Espirito-Santo-da-Cruz-Álta, villa.) 
Cruz-das-Almas. Freguezia da provincia da Bahia, no 
distrieto da Cachoeira, com uma escola de primeiras lettras, 
creada em virtude d'um deereto da assemblea geral de 16 de 
Junho de 1832, e uma igreja dedicada à Santa-Cruz, que teveo 
titulo de parochia por lei da assemblea legislativa da provineia, 
Seu termo é separado do do Outeiro pelos nascentes do ribeiro 
da Arcia ou Ma-Vida, e pelas demais partes se acha rodeado do 


termo das freguezias de São-Philippe, e de Maragogipe. 
Cruz-do-Espirito-Santo. Povoação da provineia de Pa-=: 
rahiba, com uma igreja da invocação do Espirito-Santo, e 
uma escola de ensino mutuo, ereada por deereto de 13 dºOutubro 
de 1831. 
Cuari. Rio da provincia do Pará. Corre do sul ao norte por 


terras desconhecidas, e vem lançar-se no Amazonas, onde forma 
na margem esquerda d'elle uma angra de 2 legoas de largo entre 
os eonfluentes dos rios Teffe e Purús. 

Cubatão. Freguezia da provincia de Mato-Grosso em meio 
caminho da eidade de Cuiabá à de Mato-Grosso. Sua igreja, de- 
pendeo largo tempo da-matriz da freguezia da villa, ereada com o 
nome de Villa-Bella, hoje eidade de Mato-Grosso. 

Cubatão. Colonia d'este nome que D. Pedro Iº mandou 
assentar nas montanhas da provincia de Santa-Catharina. 

Cubatão. Povoação da provincia de São-Paulo (V. Santa- 
Cruz) annexada à eidade de Santos por lei provineial do 1º de 
Março de 1841. 

Cubatão. Dão este nome os naturaes de São-Paulo à parte 
da cordilheira dos Orgãos que se estende ao longo do mar, desde a 
villa de São-Sebastião até o sul da provincia de Santa-Catharina. 
Muitosran:os da nesma serra tomão, segundo os differentes rumos 
que seguem, diferentes nomes, Abras feitas pelas torrentes servem 
de caminho para se passar d'unia provineia noutra. No deeurso 
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do sceulo XVIII” os jesuitas , com o pretexto de que erão sem ces- 
sar atacados pelos Indios e mestiços da villa de São Vicente, fize- 
rão abrir uma estrada calçada nesta cordilheira quasi direita, 
e com tão somente aquellas voltas que o declivio da montanha 
requeria. Mendo de Sá, então governador general do Brazil, ficou tão 


encantado de ver este trabalho executado com tanta perfeição, que 
ainda hoje dizem que se deixára subjugar pelos padres, a cujas ins- 
tancias conferio a este estabelecimento titulo devilla, com o nome 
de São-Paulo-de -Piratininga, e supprimio a villa de Santo-An- 
dré, fundada por João Ramalho. Dá-se frequentemente o nome 
de Cubatão não somente à serra onde esta estrada se acha pra- 


ticada, mas tambem ao ribeiro que della desce ao porto de . 


Santa-Cruz, donde se transportavão para a villa de Santos os ge- 
neros e productos do paiz com a enchente da maré. Actual- 
mente vai-se da cidade de Santos à terra firme pór uma estrada. 
Cubatão. Serra da provincia de Goyáz, que serve de limite 
ao districto da cidade d'este nome, e ao da villa de Jaraguá. 
Cubatão. Rio da provincia de Santa-Catharina, na comarca 
do sul. Nasce da grande corda de montanhas chamada Cubatão ; 
corre para léste por espaço de 10 legoas, antes dc lançar-se na 
enseada de Brito. "Perto de suas margens, e 5 legoas acima de 
sua embocadura existem algumas fontes d'aguas thermaes, de 
distancia em distancia, e com differentes graos de calor, 
Gubatão. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina, na 
comarca do Norte. Nasce tambem da cordilheira de seu nome, a 
oeste do monte da Tromba. As canoas começão a navegar por 
este vio e seguem a léste da falda desta montanha todas as suas 
voltas, obra de 8 ou 10 legoas, até chegarem defronte da ilha de 
São-Francisco. Em sua entrada no canal póde este rio ter 20 bra- 
ças de largura e 3 de fundo. 
Cubatão. Pequeno rio da provincia de São-Paulo, tributa- 
. vio da bahia de Paranaguá, onde vem perder-se em sua extremi- 
dade occidental. Desce da cordilheira, faz mil giros, e entrega 
a esta bahia o tributo de suas aguas, sem com ellas haver regado 
uma só povoação, em 6 legoas de curso navegavel para grandes 
barcos. 
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CGuburi. Pequeno rio da provincia do Pará; vem de mui 
longe regar o territorio da freguezia do Carvoeiro, e se lança no 
rio Negro pela margem direita, 4 legoas acima d'esta povoação, 
eom o nome de Cauhauri que lhe dão alguns. 


Cuchiuáras. Cabildas d'Indios que vivem nas margens do 
rio do mesmo nome, e nas do Amazonas, abaixo do rio Negro. 
Os homens são grandes, andão nús, e trazem grandes folhetas 
d'ouro no nariz e nas orelhas. Tem um gosto particular para a 
eseulptura em madeira , especialmente os das tribus Zurina e Ca- 
purina, cuja aldea tem 1 legoa quadrada, e cada familia vive em 
sua casa separadamente. 


Cuiaba. Cidade capital da provincia de Mato-Grosso , situada 
a meia legoa do rio do mesmo nome, em t5 graos 36 minutos 
de latitude , e 32-graos pouco mais ou menos de longitude, num 
outeiro que desfeião grandemente as cavas que-nelle por di- 
versas vezes se fizerão. Já dissemos que Antonio Pires de Cam- 
pos, andando em demanda da aldea dos Coxipós, explorára em 
1718 o Cuiabá e os rios que nelle desaguão, e que matára ou 
levára cativos para a provincia de São-Paulo quantos Indios po- 
dera colher. Após elle Pascoal Moreira Cabral. natural de São- 
Paulo, foi assentar vivenda nos mesmos sitios, com o intento de 
explorar as terras que tivessem ouro, e como se lhe aggregassem 
infindos aventureiros nas vizinhanças da aldea hoje freguezia de 
São-Gonçalo, foi o dito Cabral nomeado por aquelles inten- 
dente das ditas minas, e cobrador do quinto em quanto o go- 
vernador de São-Paulo não tivesse nomeado alguem para aquelle 
lugar. Por este aeto emanado da vontade do povo em 8 d'Abnil 
de 1719, 0 qual se obrigou a obedecer ao superior de que havia 
feito escolha, foi a povoação estabelecer-se na Forquilha, cujas mi- 
nas parecião ser mais fruetuosas. No entretanto dous Indios Carij 
que acompahavão a Miguel Sutil, natural de Sorocaba, conduzirão- 
no, em companhia d'um Portuguez chamado Franeisco o Barbado 
por aleunha, no interior das matas, onde dizem que achárão 
grande quantidade d'ouro à flor de terra, e que nenhum trabalho 


tiverão senão o de apanhál-o às mãos cheias, assim que só Mi- 
guel Sutil trouxera d'ali 16 livras douro. Divulgando-se esta nova 
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na povoação da Forquilha e na aldea Coxipó, quantos numa e 
noutra residião se fôrão ao lugar assignalado, e tirárão mais de 
h00 arrobas d'ouro. Em 1722, Jaeintho Barbosa Lopes edificou 
naquelle lugar uma igreja ao Bom-Jesus, a qual desde então ser- 
vio de freguezia da nova povoação. Neste mesmo anno, Lou- 
renço Lemos c João Lemos, seu irmão, chegárão a Cuiabá, para 
arreeadar os direitos reaes, porêm fórão tantos os aetos arbitrarios 


que commettêrão que ineorrêrão no odio de todos, Quizerão ex- 


pulsar das minas todos os que não erão Paulistas, derão um tiro 
no padre que elamava eontra tão flagrante injustiça, e ferirão 
um Portuguez, estando ouvindo missa. Estes erimes fizerão des- 
eobrir outros de que se lhes fazia eulpa, e o governador ordenou 
que fossem prezos. Aeolhêrão-se os delinquentes às matas , onde 
se fortificarão e defendêrão por algum tempo, até que, vendo que 
se não podião manter no entrineheiramento em que se aehavão, 
poserão-se em fuga, na qual Lourenço de Lemos foi morto d'um 
tiro, e seu irmão preso, e conduzido a bom reeado à eidade de 
São-Paulo, d'onde ao depois o transferirão para a Bahia, onde 
foi julgado pela relação , e exeeutado em 1724. Havendo entrado 
em São-Paulo uma tão grande quantidade douro, infindos indi- 
viduos partirão para Cuiabá, dos quaes parte pereeeo no caminho 
de eansaço e de fome, e parte em consequeneia das aeommettidas 
eontinuas dos Indios Guaieurús e Payaguás. O que não obstante, 
fórão-se as minas progressivamente povoando até a ehegada do 
governador de São-Paulo Rodrigo Cesar de Menezes, em 15 de 
Novembro de 1726. Em virtude das ordens que tinha do sobe- 
rano deo este governador à povoação e freguezia de Cuiabá o 
titulo de villa, com o nome de Villa-Real-do - Senhor-Bom- 
Jesus-de-Cuiabá. Correndo porêm o anno de 173% houverão nu- 
merosas emigrações, e uma boa parte dos habitantes da nova 
villa se passou para as margens do rio Guaporé, onde os irmãos 
Barros havião deseoberto novas minas. A villa de Cuiaba, assen- 
tada justamente no lugar onde Miguel Sutil havia colhido aquella 
grande quantidade d'ouro, fiea 30 legoas a léste de Villa-Maria, 
sobre o Paraguai, e 100 legoas a essueste da eidade-de Mato- 
Grosso. Em 1817, debaixo dos auspieios do governador João 
Carlos Augusto Oeynhausen, estabeleeco-se em Cuiabá uma eom- 
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panhia de mineração, confirmada por D. João VI, quea autorisou 
a pôr no seu sello a seguinte divisa : Fortuna duce, comite vir= 
tute. Uma carta regia de 17 de Septembro do anno seguinte con- 
cedeo a esta villa a honra e titulo de eidade, e em 1820 foi 
escolhida para ser a capital da provincia de preferencia á eidade 
de Mato-Grosso, que gozava d'aquella prerogativa havia muito 
tempo, mas onde reinavão endemieamente as sezões. Aetual- 
mente a cidade de Cuiaba é a mais populosa da provineia, c tem 
acima de 3,000 habitantes. As ruas são quasi todas calçadas , mas 
não mui bem alinhadas. As casas são de ordinario terreas. Os 
edificios mais notaveis são a igreja do Bom-Jesus, ercada paro- 
ehia em 1780, as do Senhor-dos-Passos e de N. S. do Rozario, 
alêm da de Santo-Antonio, cdificada no porto na margem do rio 
Cuiaba por Luiz de Albuquerque , ao pé da qual se acha um arse- 
nal que foi mandado fazer por João d'Albuquerque, seu irmão. 
Ha alêm d'isto nesta cidade uma fundição douro, um hospital 
imperial, um lazareto, uma escola de primeiras lettras para me- 


ninos, e outra para meninas, creada por deereto de 26 d'Agosto 
de 1833, uma cadeira de latim e uma de philosophia. É esta 


cidade a séde da assemblea provineial legislativa, da presideneia 
do governo da provineia, do commandante das armas e do Bispo 
da diocese de Mato-Grosso. Seu commereio consiste na troca dos 
instrumentos de ferro e varios produetos das fabricas da Europa 
por ouro. Além das duas estradas que da Bahia e do Rio-de- 
Janeiro vão a Cuiabá, vai-se tambem pelo Guaporé, Madeira e 
Amazonas, bem como pelo Arinós e Tapajós, à cidade de Belem 
e a diversos outros lugares. Pessoas ha que preferem navegar 
pelo Camapuan, como antigamente se fazia até São-Paulo, 
Cuiabá é a cabeça da comarca de seu nome, que eneerra as po- 
voações de Boa-Vista, Bom-Jesus, Carmo, Coxipó, Forquilha, La- 
vrinha, Mái-dos-Ilomens, Miranda, Nosso-Senhor-dos-Passos, 
Nova-Coimbra, Pouzo-Aiegre, Prazeres, Rozario, Santa-Anna, 
Santa-Barbira, Santo-Antonio , São-Gonçalo e Termo-de-Cuiabá , 
as aldeas de Boa-Vista, Coeaes, Insúa, São-João, e as villas dºAI- 
buquerque, Poconé e Villa-Maria. Contão-se nesta comarea 
25,000 habitantes eultivadores e mineiros, alêm dºum grande 
numero de Indios meio civilizados. 
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Cuiaba. Rio da provineia de Mato-Grosso, descoberto em 
17148 por Antonio Pires de Campos, que com seus companheiros 
se entranhou nas matas para se apoderar d'alguns Indios e ven- 
dêl-os na provincia de São-Paulo. No anno seguinte Paseoal Mo- 
reira Cabral, tendo seguido o mesmo eaminho, deparou com minas 
d'ouro que fez lavrar pelos seus nas margens do ribeiro Coxipó : 
estes exploradores derão ao rio o nome de Cuiabá, por isso que en- 
contrárão em suas margens certas arvores carregadas de cabaças a 
que os Paulistas chamarão cuias. Nasce o Cuiabá no districto Dia- 
mantino, ao oriente c na mesma latitude que o Paraguai. Depois 
de sair da cordilheira Parecis, recebe em si o Cuiabi-Mirim, o 
Casca e outros ribeiros que o tornão navegavel com eanôas, bem 
que seu curso sêja embaraçado com eachoeiras durante 20 legoas, 
antes de passar pelas abas da cidade de Cuiabá. Abaixo desta ci- 
dade seu eurso é rapido durante 15 legoas em um leito de igual 
largura, sem eachoeiras, recebendo successivamente os ribeiros 
Tutêz, Coxipó, Guaxu e Carandá, e vai se unir ao rio Porrudos 
ou São-Lourenço , sobre a margem direita, em 17 graos 20 mi- 
nutos de latitude c pouco mais ou menos em 60 graos e meio de 
longitude oeste. No tempo em que leva muita agua, e na estação 
das chuvas, as canoas fazem earreira pela planicie, onde a cor- 
rente é menos forte, e oride o arroz se dá, e prospera naturalmente 
muito melhor que o que se semêa. O Cuiabá é um dos rios que 
facilitão a communieação entre a provineia de São-Paulo e as ci- 
dades de Cuiabá e de Mato-Grosso. 


Guiabaá-Mirim. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso , que 
se ajunta com o rio Cuiaba pela margem direita, perto da cordi- 
lheira Parecis. 


Cuiaté. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na margem 
esquerda do rio de seu nome, a 5 legoas de sua juneção com o 
rio Doce. D. Rodrigo José de Menezes, visitando as matas 
d'Arripiado e de Cuiaté, encontrou nas d'esta ultima uma 


aldea d'Indios Puris, que vivião á sombra das tropas do presi- 
dio vizinho do rio da Pomba. Este governador formou em 1782 
uma eolonia de vagabundos da provincia nas margens do rio 
Cuiaté. ministrando-lhes instrumentos, sementes e viveres parapo-' 
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derem esperar pela colheita do que houvessem de semear; ins- 
tallou-se ao mesmo tempo nesta eolonia uma justiça presidial 
para reprimir os delietos, e erigio-se uma igreja a N. S. da Con- 
ceição, que foi creada parochia correndo o anno de 1810. A fre- 
guezia de Cuiaté fica a 48 legoas da eidade d'Ouro-Preto, em 
20 graos 8 minutos de latitude. Um enorme roehedo esconde esta 
povoação c a ampara da banda do sul, e pode em caso de ne- 
eessidade defendêl-a e servir de plataforma. O termo de sua fre- 
guezia, ao sule a léstc do rio Doce, se estende desde o confluente 
do Piracicaba até o do Manhuaçú, e a matas onde ninguem se 
atreve x penetrar. Sua população é de 2,000 habitantes. 

Guiaté. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes. Rega os 
arraiaes Pinguela e Pega-Bem , e torna-se navegavel perto da po- 
voação do seu nome. Lança-se no rio Doee pela margem direita, 
entre as cachoeiras Cachocirinha e Rebojo-de-João-Pinto. 

Cuipiranga. Forte brazileiro, nas margens do Amazonas. 

Culabandé. Arraial da freguezia de São-Gonçalo, na pro- 
vincia do Rio-de-Janeiro , com uma eapella de Santa-Anna, e um 
soberbo engenho. 

Gulapada. Quinta cachoeira do rio Coxim, nã provincia de 
Mato-Grosso. Allivião-se as eanoas para se passar este escolho, 
o qual se acha 2 legoas abaixo da cachoeira de Varé, e meia antes 
da das Tres-Pedras. 

Cuma. Aldea da provincia do Maranhão , assentada nas mar- 
gens do ribeiro Piracunan, que se lança no fundo da bahia de 
Cumi. A aldea de Cumá era a mais consideravel das onze que 
os Tapuias tinhão na terra-firme, quando se alliarão com os 
Francezes estabelecidos na ilha do Maranhão, no fim do se- 
eulo XVIº. 


CGumaá. Bahia da provincia do Maranhão, em cuja margem 


está assentada a villa de Guimarens. Nella desagua o rio Piraeu- 
nan, e varios ribeiros de menos eabedal. Pode ter: 3 legoas de 
fundo e uma pouco mais ou menos de largo; sua boca fica a 
léste. (V. Ilha-dos-Ovos.) 

Gumquibus. Nova freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
no distrieto de Baependi. Sua igreja, dedicada ao Espirito-Santo, 
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foi desannexada da freguezia do Carmo, por lei de 7 d'Abril de 
1841, que lhe conferio o titulo de parochia. 

Cunha, Villa da provincia de São-Paulo, na serra Falcão, per- 
tencente à primeira comarca de que é cabeça a villa de Taubate. 
Quando, ém 1660, um bando d'aventureiros se abrirão caminho 
por entre espessas matas, e atravessárão as altas serras da cordi- 
lheira dos Orgãos, para irem da villa de Parati aos districtos de 
Minas-Geraes1 mente descobertos, alguns d'elles assentárão mo- 
radanuma d'estasmontanha aque po rão nomic Falcão, bem como 
à povoação que fizerão , onde os viajores costumão tomar alguma 
folga. Os vivi que vendião aos passageiros por alto preço 
fórão para elles uma fortuna mais solida, que a que podião espe- 
rar da lavra das minas. A povoação Falcão, opulenta no principio, 
e logo depois consideravel, mereceo a attenção do governador da 
provincia Francisco da Cunha e Menezes, que lhe conferio o ti- 

*tulo de villa em 1785. Desde esta época o nome de Falcão mu- 
dou-se no d vernador que esta villa trouxe depois, Esta villa 
está situada em 23 graos 3 minutos de latitude e 47 graos 20 mi- 
nutos pouco mais ou menos de longitude oeste, perto do ribeiro 
Jacuhi, 35 legoas a esnordeste da cidade de São-Paulo, e em igual 
distancia a oeste da do Rio-de-Janeiro. Como Se acha numa mon- 
tanha muito alta a 10 | 1s do mar, o clima é sadio, mas frio 
mais que em nenhuma outra parte debaixo dos tropicos no Bra- 
zil. Sua igreja parochial é dedicada a N. S. da Conceição, e seu 
termo constitue o districto da villa, cuja população é de 3,000 
habitantes, quasi todos cultivadores ou criadores de gado. 

Cunha. Registo da provincia da Bahia, na margem do rio 
Cramimuan. Foi installado com o fim de reprimir o contra- 
bando dos diamantes e as agressões dos Botecudos. 

Cunhaú. Ribeirão da provincia do Rio-Grande-do-Norte , 
no districto de Villaflor. Rega a cabeça do districto, e lança-se no 


mar, perto da bahia Formosa, 2 legoas ao sul da ponta da Pipa. 


NT. 1 


Nelle desagua o ribeiro Gramació, e não sofire navegar-se senão 

* com canôas. Seu nome primitivo era Guaramatahi. 
Cunhaú, Povoação da provincia de Pernambuco, antes dos 
Rollandezes occuparem este paiz. Estava situada a 18 legoas da 
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eidade de Parahiba: nella se assignalou Henrique Dias por sua 
intrepidez em 7 de Janeiro de 1646. 

Gunhambeba. Ilha da provineia do Rio-de-Janeiro, de 
poueo mais ou menos 1,000 toezas de comprimento e 500 de 
largura. : 

Gunuris ou Ycamiabas. Povo imberbe, como o são uma 
grande parte das nações indianas da America meridional. Orel- 
lana, lugartenente de Gonçalvez Pizarro, descendo pelo rio das 
Amazonas, e eneontrando tropas de Indios armados, assentou 
que tinha visto um povo de mulheres guerreiras, e sobre tão fal- 
sos alieerees ideou uma fabula digna da vivaeidade de sua imagi- 
nação. Os Cunuris dominão ainda nas montanhas da margem 
esquerda do Amazonas, entre os rios Cunuris, Oriximina e Yea- 
miaba. 

CGunuris. Pequeno rio da provincia do Pará, um dos affluentes 
da margem esquerda do rio das Amazonas, onde se lança acima”? 
do confluente do rio Oriximina ou da Trombeta. 

Cupicura. Povoação da provincia de Parahiba, no distrieto 
d'Alhandra, pertencente à freguezia da Penha-de-França-de-Ta- 
coará. la neste sitio um excellente engenho d'agua. 

Cupioba. Povoação da provincia da Bahia, com uma igreja 
da invoeação de N. S. da Coneeição , filial da igreja paroehial da 
villa de Nazareth. 

Cupuca. Lagoa da provincia do Pará, eujas aguas transbor- 
dão no rio Hiuruha, depois dunia cachoeira que intereepta a na- 
vegação deste rio. 

Curaça. Ribeiro da provincia da Bahia. Separa o districto do 
Joazêiro do de Pambú; não admitte senão eanôas, e lança-sc na 
margem direita do rio de São-Franeiseo, 

Curão. Undecima cachoeira que se encontra no rio Pardo, 
na provincia de Mato-Grosso. E a mais consideravel Peste rio, e 
acha-se 3 legoas abaixo da caehoeira Bangué : antes de chegar ao 
rochedos que a precedem, descarregão-se as eanôas c transportão- 
se por terra as fazendas obra de nicia legoa : depois continua- 

a ir por agua até ao pé da queda perpendicular que póde ter 


6 braças d'altura ; então tirão-se d'agua as eanoas, e levão-se por 
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terra distancia de 30 Draças até aos rochedos inferiores. Para su- 
bir ainda é maior a dificuldade. Tres legoas mais abaixo encon- 
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tra-se uma enfiada de cachoeiras que oceupão quasi 7 legoas. 


Curitiba. Comarca da provineia de São-Paulo. Confina com 
a provincia de Santa-Catharina, e se compõe das villas d'Anto- 
nina, Castro, Curitiba, Guaratuba, Palmeiras, Paranaguá e Villa- 
do-Principe. 

Os habitantes d'esta comarca pedirão em 1840 que se lhes con- 
cedesse de fazer uma provincia independente da de São-Paulo. O 
ministro exigio em 30 de Septembro do mesmo anno os escla- 
recimentos estatísticos seguintes : 1º Se era certo que aquella 
separação era reclamada pela opinião geral dos habitantes da 
comarca. 2º OQ numero dos habitantes, com a designação de 
suas profissões, e o sexo e casta de cada um d'elles. 3º Se as 
tribus indias erão faceis de civilizar-se, o numero dºellas, e os 
lugares em que residião. 4º A quanto chegava na comarea o 
rendimento geral, e o da provincia. 5º. Em que distancia se 
achava a comarca da cidade de São-Paulo, a dificuldade de 
communicação e quaes os seus portos de mar. 6º Quaes erão as 


relações da comarca, com quem, e onde tinhão lugar. 7º Quaes 
Y p) o 4 


erão em fim os seus limites actuaes, e quaes podião ser os da pro- 
vincia se se ereasse, Renovárão os mesmos habitantes o mesmo 
pedido à assemblea geral em Janeiro de 1843, allegando que a 
comarca continha 60,000 habitantes; que o paiz era fertil; que 
o movimento da industria e do commercio havia augmentado 
extraordinariamente a exportação e importação por via do porto 
dc Paranagua ; que era necessario alêm disto, em razão da proxi- 
midade em que se achavão dos rebeldes de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, uma administração cuja acção fosse rapida c forte, o 
que se não podia esperar do governo remoto da cidade de São- 
Paulo com a qual erão tão difliceis as communicações. 


Guritiba. Nova cidade e mui antiga villa da provincia de 
São-Paulo, cabeça da quinta comarca. Está situada nas altas 
serras da cordilheira Cubatão, em 25 graos 44 minutos de la- 
titude, e 51 graos 57 minutos de longitude ocste. Foi esta villa 
fundada pelo capitão Theodoro Ebano Pereira em 1654, Um al- 
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vará de 13 de Fevereiro de 1812 fez escolha della, por ser maissa- 
dia que a de Paranaguá, para residencia do e yr da comarca, 
a qual tomou o nome de Paranagui-e-Curitiba , e concedeo- 

-lhe uma cadeira de latim por decreto da assemblea 1 de 
7 de Junho de 1831. A assemblea legislativa provincial, em vit- 


L 


tude da lei das reformas da constituição, em uma de sus 
amunes conferio a final o titulo de cidads 

a cidade de Curitiba 90 ) 

Suas rua to calçadas, ( de ordinario de tijo 
mas de pedra. Tem uma ponte sobre o rio, uma bell 
rochial, dedicada a N. S. 

de N. S. do Rozario « 

fabricasde cobertorese d'ontra 

tracção em toda a provint 


c a temperatura diversa 


as arvores fructiferas dos elimas temperados. Avatia-se o nu- 


mero d us habitant 12.000, cuja industria consiste n: 

agricultação das terra na criação dá | 

d'uma grande quantidade de poi 
Curitiba. Rio da provincia de São-Paúlo que tem o na 

nas altas montanhas que demorão a 14 mesma lati 

a villa de Paranagua. Dirige-se cm seu curso tortuoso ql 

o, sul, passa p rto da cidade de Curitiba 

São-Jo *. porêm declinando p t 

nais, antes de atravessar a esti 

Catharina para a villa de Sorocaba. Caminha ent: 

para oeste, e vai se precipitar nos rochedos da cach 

(V. esta palavra), donde se não sabe ao certo o ru 

atravessando as vastas planici de Guarapu 

se embarcou, passado o salto de Cayacanga, 


este rio, porêm infelizmente o seu itinerario nos não dei 


não incertezas. Refere elle que fôra sem dificuldade at tc 


da Victoria, onde encontrara cinco cachoen uc canó 


3) 


vacum e cavallar € 


) 


com facilidade, mas não determina a dist a que havia entre 


las; affirma unicamente que navegara 12 r0as por terras hú 


bitadas pelos Indios Guayanãs e Puris, separados uns dos ou- 
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tros; que vira homens espadaudos e grandes; que grande parte 
duma c d'outra margem estava guarneeida d'arvores muito gros- 
as, e que em fim reconheeera que se achava no Iguaçú, pelo qual 
viera até o Parana. O confluente do rio Iguaçu está em 25 graos 
e meio de latitude, obra de 30 legoas acima da famosa eaehoeira 
do rio Paraná chamada Sete-Quedas. É nas margens do Iguaçú, 
continuação do Curitiba, que existio a aldca de Santa-Maria. 


Curitiba. Registo da provincia de São-Paulo onde se arreea- 
dão os direitos sobre os bois, eavallos, e bestas muares que vem 
das provincias de São-Pedro-do-Rio-Grande e de Santa-Catha- 
rina. Está situado sobre o rio de seu nome, 11 legoas a oeste da ei- 
dade de Curitiba e no distrieto de Villanova-do-Prineipe. Avalia-se 
em 60,000 cabeças o numero de cavallos, Dois e bestas muares 
que passão annualmente por este registo, destinados para os mer- 
eados de Sorocaba, d'onde estes animaes são conduzidos espeeial- 
mente para as provineias do Rio-de-Janeiro e de Minas-Geraes. 


Curitibanos. Dá-se o nome de Campos-Curitibanos à 


vasta extensão de paiz que jaz a oeste da cordilheira de Cubatão , 
onde se acha a eidade de Curitiba no sul da provincia de São- 
Paulo. Estc paiz, bem que montanhoso, é ora privado d'arvores, 
ora d'ellas coberto ; chamão-no todavia Campos, por isso que nclle 
se erião uma infinidade de cabeças de gado. Regão-no os rios 
Negro, e Iguaçú ou Curitiba, nos quaes desaguão varios ri- 
beiros. 

CGurmatahi, Freguezia da provincia de Minas-Geraes, na pro- 
vincia de Mato-Grosso, no sertão e eomarca de Jequitinhonha, 
30 legoas a oeste-sudoeste da eidade de Minas-Novas, e 22 legoas 
1 norte da do Serro. Obra de 40 fogos reunidos em um plano in- 
clinado é o em que consiste a povoação ou freguezia de Curma- 
tahi. Sua situação no meio da verdura e à margem d'um ribeiro 
offerece uma vista agradavel. Sollicitárão longo tempo os seus ha- 
bitantes o titulo de matriz para a igreja dedicada a N. S. da 
Conceição , mas não poderão alcançar do governo real senão o de 
filial. Foi em 1832 que um deereto de 14 de Julho elevou esta 
igreja à categoria de parochia, e lhe destinou por filiaes as das 
povoações de Catonio, Rabello, Pissaras:e Tabuão. Consta esta 
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freguezia de 2,000 habitantes, lavradores c criadores de gado. 

Gurmatahi. Serra da provincia de Minas-Geraes, parte dá 
povoação do mesmo nonic. Della nascem varios ribeiros, que 
reunidos formão o rio Curmatahi. É esta serra uma porção da 
Wltucambira. 

Curmatahi. kRio mediocre da provincia de Minas-Ge- 
raes. Nasce na serra e perto da povoação de que tira o nome; 
corre tortuosamente por entre montanhas rumo d'oestenor- 
oeste, regando a povoação de Piedade-do-Bagre e a de Correntes, 
e vai perder-se no rio das Velhas ou Guaicuhi pela margem di- 
reita, 8 legoas ao sul da povoação da Barra-das-Velhas 

Curraes-Novos. Povoação da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte. Pertencco primeiramente ao districto de Villanova-do- 
Principe, nas tendo uma lei provincial creado a villa d'Acari, a 
annexou a este novo districto. Outra lei provincial de 14 d'Outu- 
bro do 1839 creou nesta povoação uma escola de primeiras let- 
tras. Sua igreja é da invocação de Santa Anna, e seus habitantes 
cultivadores e criadores de gado. 

Curral, Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da villa de Barbacena, com uma igreja da invocação de N. 8. do 
Rozario. 

Curral-del-Rei. Freguezia da provincia deMinas-Geraes, en- 
tre o rio das Velhas ou Guaicuhi e o Paraúpeba, 3 legoas a oeste da 
cidade de Sabará, e 18 ao noroeste da d'Ouro-Preto. Sua igreja 
dedicada a N. S. da Boa Viagem , foi elevada á categoria de pa- 
rochia cn 1750, e tem por filiaes as igrejas de Betim, de Conta- 
gem, edeN. S. das Neves. 


Curralinho, Freguezia da provincia de Goyáz, no districto 


da capital, da qual jaz 7 legoas a léste, com uma escola de primei- 
ras lettras, creada por decreto de 20 de Septembro de 1834. Sua 
igreja, dedicada a N. S. d'Abbadia, foi longo tempo filial da 
de Santa-Anna da cidade de Goyáz, até que foi creada freguezia 
por lei provincial de 8 de Dezembro de 1841, que lhe destinou 
por termo o que tinha sendo filial. 


Curralinho. Povoação da provincia da Bahia, no districto 
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12 


: Maragogipe, com uma eseola de primeiras lettras ereada poi 
deereto de 16 de Junho de 1832 

Curralinho. Pequena povoação da provineia de Minas-Ge- 

no distrieto da villa de São-José, eom uma igreja filial da 
guezia d'Alagoa-Dourada. 

Gurralinho. Serra não muito alta da provincia de Sergipe, 
perto da margem esquerda do rio Cotindiba, a oeste da serra Ja- 
rapatuba. 

Gurralinho ou Gurralinho-Velho. Dá-se este nomc a 
dous arraiaes da provincia do Maranhão, que não tem outra ce- 
lebridade, senão a de terem sido oeeupados pelos rebeldes em 
1840. 

Curú ou Coró. Povoação da provineia do Ceará, no dis- 


ricto da cidade de Fortaleza. Pertence ao termo da freguezia de 


Curuaiú. Povoação da provineia do Ceara, situada nos mon- 
tes entre a villa de Granja e a de Viçosa. 

CGuruarú. Povoação da provincia de Pernambuco , na eo- 
marea de Rio-Bonito. 


Curuhãá. Rio da provineia do Pará. Vem de longe, segundo s 
diz, mas seu eurso não é eonheeido senão a começar d'uma lagoa 
mesmo nome que o reeebe, bem como outros ribeiros, da 
aindo dirige-se para o norte e vai lançar-se no Amazo- 
abaixo do eonfluente do Tapajóz. E navegavel 
desd rio até a lagoa de seu nome, e em ambos ha mui 
poueo peixe, mas em recompensa abundão as tartarugas. 


Curuhatingas. Povoação d'Indios nas margens do rio Cu- 
há, na provineia do Pará. Os rebeldes postos cm fuga se reti- 


io para esta povoação e forão eausa de sua ruina em 1835. 

Curupá. Villa e fortaleza'da provineia do Pará. (V. Gurupá, 

u verdadeiro nome.) 

Curupacé. Pequeno rio da provineia de São-Paulo. Servio 

| outro tempo de limite da parte do norte à eapitania de Santo- 
Amaro. Este rio, que tambem se chama Juquiriqueré, vem do 
oeste pãra o norte, e lança-se na enseada de seu nome, ao 
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norte da ponta, c da villa de São-Sebastião. Navega-se com 


canoas. 

Cururipe. Pequeno rio da provincia das 
montanhas perto da margem € squerdi 

cisco, d'onde. se arreda correndo rumo d 

15 legoas, e vai desembocar no Oceano 

D. Rodrigo ; 6 legoas ào nori 

de São-Francisco. Perto do mar as agu 

Suas margens são guarnecidas de mang 

mais ou menos fundo. Sobem por elle: 

dificuldade. As montanhas vizi 

construcção de diversas E 

do Brazil, Pedro Fernar ) : 

deste rio, e tendo-s salvad clicea panha , no caminho fo 

assassinados pelos Indios Cacthés perto do rio de São-Mis 
Cururú. Povoação da provin 

districto da villa de Goianinha, 
Cururú. Pequeno rio da provin 

navegavel somente com canôõas. Serve de limite aos districtos de 

Goianinha e de Mipibú e rega a povoação de seu nome: Suas mars 

gens são plantadas de cannavi : 
Curvello.Villa da provincia de Minas-G 

das-Velhas ; entre o rio das Velhas e o de São-Francisco 

goas ao norte da villa de Sabara, em 18 graos 

latitude. Deve esta villa à sua orig 

grandes manadas na marg 

darão uma povoação que sc intitulou 

Silva Gurvello, um dos princip: 

dicada a Santo Antonio foi er 

17 de Fevereiro de 1808, e uma carta 1 

1811 lhe assignou por territorio parochial uma 

Tavel de terras, desde'o rio de São-Francisco ao oes 

de Tejuco a léstc, comprehend 

matahi, e de Santo-Antoni 

por filiaes as igrejas de Santa Anna em Tr: 

do Livramento em Papagaio, de N. S. da Piedade-c 
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N. 8. do Livramento em Ponte, e de N. S. do Pilar em Bicudó, a 


te do rio Guaicuhi ou das Velhas. Foi Esta fi eguezia elevada à 
tegória de villa por decreto de 13 d'Outubro de 1831, que lhe 
ssignalou por districto o seu proprio. território parochial sobre- 

1 so. Quando se creou a. comarca do Serro, logo ao 


jeto de ro lhe foi annexado, mas uma lei 


provincial de 23 de Março de 1840 o desligou e annexou-o d 
comarca do rio das Velhas. Tem este districto opens terras que 


à achão cobertas de cannaviaes e das demais plantações e semen- 
do paiz. Seus habitantes, que andão por 1,500, são quasi 
cultivadores e criadores de gado. 

Custodio. Pequeno rio da provincia de Goyáz. Atraves 
strada do Norte, passo que é difficil em todo o tempo. 
Cutia. Freguczia da provincia de São-Paulo, 8 legoas ao 
te da cidade dºeste ultimo nome, com uma escola de pri- 
» decreto da assemblea geral de 13 d'Ou= 


babitant 10 lavradores. 


Pequena ilha do archipelago fóra da boca da 


ma tribu de Indios d'este 


CLL 


“levou presos pára s sua provincia, onde fôrão 


partidos, e depois vendidos como escravos.. Migucl Sutil, perto 


algumas minas douro, que fiz 

iualle lugar grande numero d'aventureiros 
1 ão principio Lavras-do-Sutil, alcan- 
titulo d'arraial, con o nome de Cuxipó. Sua 


ação de São Gonçalo, é filial da freguezia de 


le Mato-Grosso, dominado primi- 

e nome. Nasce na serra da Chapada; 

ajunta com o rio Cuiabá, meia le- 
“ste rio foi explorad 

aspuitto Cam 

Di ) diminulo 


, rr e Rs mas do 
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principio d'este seculo em diante, tormarão-se varias povoações 
pequenas em ambas as margens do rio Cuxipó, e em 1833 creds 
rão-se duas novas freguezias. (V. Brotas e fiio-Cuiabá, pros 
vincia de Minas.) 

Guyaba. Pequena povoação da provincia de Minas-Geraes; 
nas margens do rio Sabará, pertencente ao districto de Gaheté, 
Fazem derivar o nome deste lugarejo de duas palavras indianas 
Gunra-Ába, que quer dizer mulher animosa ; nenhuma proprie- 
dade porêm achamos em semelhante etymologia. - 


D 


Darahá. Rio da próvincia do Pará, e um dos afluentes do 
110. Negro pela margem esquerda, entre as freguezias de Lama- 
longa:e de Santa-lzabel, 

Demacuri. Tribu d'Indiós que vivem nas.margens do rio 
Caburi, afluente do Negro. 


Demiti. Rio da provincia do Park; nasee perto da e: Ibecei rã 
do rio Cuburi, caminha rumo do sul, e vai desaguar no rio Negro 


pela margem esquerda, entre à povoação de São-Mareellino e 0 
forte de São-Jose. ) 

Deos-te-Livre. Serra escarpadissima da pro vineia de Mis 
nas-Geraes , entre a villa de Queluz 2 à cidade d'Ouro-Preto, é 
uma das numerosas ramificações da sir F Mantiqueira, 
eortada pela estrada que vai d'Ouro-Preto para o Rio-de-Janeiro. 

Descoberto. Povoação situada nas cabeceiras auriferas do 
rio das Velhas, tributario do Paranaiva. Foi o primeiro poy 
que houve no districto da villa de DX semboque, e anda actual- 
mente annexo à provineia de Minas-Geraes, sendo que d'antes 
pertencia à de Goyáz. 

Descoberto. Sitio onde se achão as minas:d'ouro. da pro- 
vincia do Espirito-Santo , na margem direita do rio Manhú-Açú 
Fórão estas minas achadas em 1780 por um eerto Bueno, e appel- 
lidadas Descoberto. 
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Descoberto. Lago da provincia de Goyaz, a 7 legoas da 
povoação de Moquen ; d'elle nasce um ribeiro do mesmo nome, 
qui ns com as aguas mineraes do termo de Moquen, e 


Descoberto-do-Ouro-Preto. Povoação da provincia dc 
Arrayós, vila, c Ouro-Padre.) 


Desemboque. Villa da próvincia de Minas-Geraes, na co- 
a de Paracatu. Está assentada na cabeceira e sobre a mar- 
squerda do rio das-Velhas afluente do Paranaiva, 100 le- 
veste da cidade de Goyaz, e perto de 110 legoas' da de 


Ouro - Préto. Alguns degredados, tendo assentado morada nas 


1 
(1 


rio das Velhas, erigirão uma capella a N, 8. do 
), € como descobrissem ouro nas nascentes do rio , infini- 


wentureiro ] 


goregarão; de sort que já em 1768 ti- 
igreja do Desterró adquirido algumas das prerogativas d: 
ochia; mas a proporção que as mina fórão esgotando, 
entureiros mudando para onde havia outras mais 

fôrão substituídos por alguns habitantes de Mina 
ão ali estabelecer-se para cultivar-as terras d'a- 


tratar da ci de gado, animados e favorecidos 


»ronel José Manocl da Silva e Ohveira , ASSIM Que à povoa- 


; extendeo a mais de 60 legoas ao sul,'em campos aprazi- 

que então pertencião à provincia de Goyáz. Tinha nm: 
ação o nome de Desterro-de-Descoberto, e tro- 
u-o pelo de Desemboque na occasião em que foi annexada à 
provincia de Minas-Geraes; em virtude dum alvará de 6 d'Abril 
de 1816, e incorporada à comarca de Paracatu. Como a popula- 
! em augmento, e derramada, crearão-se suecessiva- 
reguezias d'Araxã, d'Uberava, de Farinha-Podre, dc 
de Patrocinio. Um decreto da assemblea geral dc 
reou na povoação de Desemboque uma 
lettras, e uma lei de 31 d'Outubro do mesmo 
u à categoria de villa. Encerra esta villa e seu dis- 
de 5,000 habitantes, que fazem um commercio se- 


| 
ld 


das provincias de Goyaz e de Minas-Geracs ; uns 


l 
fazem pann ulros cultivão os camp: 
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nhoque. povoado-d 


para a do bo- 
to em congonha 


o cha chamado mate, 


do distrieto de P 


Grosso o importante del 
minutos de latitude 


Deste D« Cidade eapital da provincia de Santa-( 
quasi no meio da costa oeeidental da ilha que deo nome à provin- 
ja, em 27 graos 25 minutos 36 segundos de-latitud 
O minutos e 8: segundos de longitude 0€ Í 
a Franeisco Dias Velho Monteiro. que se estabeleceo em 1640 na 


ilha então chamada dos:Patos, 


foi dada por ElRei D. João IV., Monteiro, e seus fil 


t 


uxilio d'alguns Indios, erigio uma igreja que dedieou a N 


lo Desterro , provavelmente. em 16514, segundo s duma 
srande eruz que foi achada no anno vigesimo pri 


Seguinte com esta data. Morto Monteiro, foi a ilha abandonada, 
de todo em todo destruido o estabelecimento que elle ali havi: 
r diver= 
para esta ilha colonos tirados das ilhas dos Açores, e 

) om o nome de 1 


eito. ElRei D. JoãoV, durante o seu reinado, mandou pc 


ja que por al 
orla de paroelra. O primeiro goy 
harina por nomeação regia foi o brigadeiro José 
1739, Uma provisão regia, datada de 19 
1749 ,nômeou a villa do Desterro por cabeça d'uma nova com; 


lesmembrada da provineia de São-Paulo, e annexada à capitanias 
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do Rio-de-Janeiro. Uma-capitulação desairosa a poz em poder dos 
juarão em virtude 

Em 1811,nomeou- 

> um juiz de fóra;, 

denou'a fundação 

ada de terras na 

jue se aprestava 

Desterro otitulo de 

rta imperial de 20 de 


assentada núnia lingua de terr: 


ndida tanto ad 
s numa € nou- 
sul. 
|  achão 
ualquer invasão do ini- 
)-na por extremo humida, 
intermittentes c a erysipélas, 
entes c perigosas se as vira- 
n quotidianamente o ar, 
1a] alinhadas, por calçar; e com poi 


provincia, e a casa da camara 


ouco se diffcrenccão das demais. O arsenal podia ser melhor ; 


tem poucos commod O do Menino- 

isad n decreto de “de 

ptembro de 1828 à poder adqu e 8 contos de reis de bens 
raiz; fez-se além d'este outro hospital da confraria da Peni- 
om autoriszção da assemblea provincial, c uma 

1 lhe concedeo faculdade para ad- 
10 contos de bens de raiz. Em 1841 se concluio a 

d'um matado ituado num lugar:commodo, na 

ponta de terra que jaz na dianteira da cidade. A igreja matriz é 
icadaaN.s. d o Desterro, cha divers apellas cm diferentes 
idade defendida da parte da praia de fóra pelo 
ão-Vrancisco-Xavier, e pelos redutos de São-Luiz e de 
São-João ; da banda do sul pelo forte de Santa-Barbara., edificado 


DIA 


111 roeha defronte da praia da cidade, com uma ponte q 
erventia a esta. No terreno que.jaz entre o mar e srs forti 
cações tinhão-se construido algumas barracas 

das demolir por decreto de 25 de Junho de 1834, o qua 

fosse todo aquelle espaço de terra nivelado. Antigamente 

de Santa-Catharina.e o continente vizinho formavão um só « 
tricto, porêm., correndo tempo, fórão separados: e hoje s 
repartidos em muitos, a paper : o continente nos das tes 
Lages, Laguna, Porto-Bello, São-Franciseo, São-José 

cuel, e a ilha no da eidade do Desterro, e villas do Ri) 

da Lagoa. O distrieto da eidade consta de 3 

terro, e as das povoações de Conceição-da-Lage 

dades, e encerra 28 engenhos e grande numero de fornos de 
jolo, telha, e louça de barro vidrada e por vidrar, No prineipio 
do anno de 1838, uma trovoada accompanhada duma tromba 
destruio uma parte da cidade , e fez grandissimos estragos na ilha 
e no continente. Avalia-se em 6,000 o numero dos habitantes de 
seu distrieto. 

Desterro. Freguezia da provincia do Pará; na Guiana bra- 
zileira , nas margens do rio Parú, 6 legoas acima da villa d'AI- 
meirim. Sua igreja é dedicada à N. S. do Desterro: e seu termo 
regado pelo ribeiro Vacarapi,-que se lança no rio Parú, pérto da 
povoação. Seus habitantes são agricultores e pescadores, 
lhem algodão. k: 

Desterro. Lugarejo da provincia.de Minas-Geraes , no di 
tricto da villa de São-José, com uma igreja da invoca 
do Desterro, dependente da freguezia d Alagoa-Dourada 

Desterro-d'Itambé. (V. Itambé, provincia de Pernam 
bueo.) 

Desterro-do-Quteiro-Redondo. Freguczia da provin- 
cla da Bahia, (V. Outeiro-fedondo. 

Desterro-do-Rio-das-Velhas ou:Descoberto-do- 
Rio-das-Velhas. (V. Desemboque, villa.) 


Diamantina. Cidade florescente dá provincia: de Minas-Ge- 
3, Cabeça do antigo districto de Tejuco. Está assentada num 
alle rodeado de altas montanhas, 8 legoas ao nornoroeste dá 
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idade do Serro, d'antes Villa-do-Principe, e 56 ao nornordeste 
da de Ouro-Preto, em 18 graos 10 minutos de latitude, e 46 graos 
ninutos longitude oeste, 1,738 metros acima do nivel 

» eme do Prado descobrio o ribeiro 
juitinhonha, e achou nelle algumas 

enviadas como amostras à córte d 

tugal,- que -não d'ellas grande caso. Passados tres para 
juatro annos, o sertanista Bernardo da Fonseca Lobo penetrou 
e não havião sido exploradas, c achou a mesma qua- 

SOM) las uma muito maior que as outras; 

io soubí o valor que tinhão, servirão-se dºellas 

juando jogavão. Certo ouvidor que havia estado 

nhecendo que erão diamantes, comprou as que quiz 

baixo preí oltou para Portugal quasi no mesmo tempo 

que D. Lourenço d'Almeida , primeiro governador de Minas- 
luformava à corte que: as pedras achadas pa JÃO Ser 

outros tantos diamantes. Um sembumero Vaventureiros acodirão 
1 àproveitar-se d"aquelle d jbrimento, porém em breve forão 


vindos uns com os outros por causa das terras ao ponto de 


virem às mac d matarem, Apparec o então uma carta re- 


Ia 8 de | reiro 1730, que declarou .erão aquellas pedras 
propriedade privativa da corôa, o que não tolhia que os partieu= 
upassem de descobril-as com tanto que pagassen um 

) por cada o que fosse matriculado para aquelle destino. 

rineipi nposto de 20,000 reis por cabeça e logo d'alt 
am) no de 1733, de 40,000, e alguns mezes depois de. 

00 : porêm cada particular podia dispor do que os scus es- 

s matriculados achassem , e bem que se tivessem dado va- 

ras providencias para reprimir os abusos e roubos , como elles 
ontinu: n; uma ordem regia de 30 d'Outubro de 1733 estabe- 
o uma intendencia diamantina na povoação de Tejuco. D'en- 
por diante ninguem pôde, entrar sem licença no termo assi=: 
lado por limites naturaes ;. pozerão -se alguns postos nas 

; das montanhas e nas margens d'um rio, já defendido 

serras inaccessiveis que o scparavão do restante do mundo. 

valle retalhado por numerosos ribeiros auriferos c diaman- 

que vão engrossar o Jequitinhonha, depois de terem cor- 


DL 


por eima de roeledos proprios para -ornato da bo 
ferno, havia a natureza oecultado o laboratorio onde fabr 
estas pedras de que tanto apreço fazemos. Os postos fixos que sê 
Jecêrão em roda deste valle forão a origem das povoações 
que ora existem de Andaial, Cliapada, Contagem, Galheira; Gous 
vea, Inhahi, Inhanziea, Milho-Verde, Paraúna, Picada, Rio-Manso; 
Tres-Barras, e. d'ou de menor importancia. A córte: de Portus 
gal, vendo que colhia pouco o das minas diamante, resol 
veo-se em 1740 a arrendal-as por contracto pel im] tancia dg 
138 contos. Fi )-se: novos arrendamentos de tres em ti 
nos com algumas modifi açõe 3, € algumas vezes do dobro d 
tempo. Gomes Freire d'Andrade, 


Janeiro , São-Paulo e Minas-Ger 


em Tejuco uma fundição douro , porér iversos motivos foi 


esta fundição eolloeada na Villa-do-Prineipe, actualmente 
do Serro: Por alvará de 1771 tomou o governo por sua co 
contrato dos diamantes na esperança de evitar os abusos e fr 
que commettião os contratadores, empregando nó Serviço das mi 
nas 4 e até 5 mil negros, em vez de 600 conio era estipulado no 
arrendamento. A intendeneia dos diamantes foi reunida à do ouro 
yr uma dis] io rigorosa , ficando o intendente géral com um 
poder absoluto no distrieto sendo ac no tempo o distri 
dor dos empregos , o commandante das tropas, e o juiz supremo 
em todas as demandas cujo objecto não excedia a quantia de 
600,000 reis; nos casos erimes: devia enviar 
"Rica, hoje cidade, d'Our: Preto. Por unia disp 
gorosa o interesse dos particulares foi posto em esquecimento; 
uma parte da povoação se vio obrigada a desemparar aquelle dis- 
tricto; determinou-se que não haveria ali senão um eerto numero 
dores; a pena de confisco e de galês se tornou fre= 
quente; foi defeso aos nacionaes, como o havia sido aos estran- 
geiros, de penetrarem naquelle distrieto, o qual. segunda vez se 
achou segregado do universo. Debaixo das ordens dire 
tendente geral havia um administrador geral, com um cuvi 
cal, dous fhesoureiros , um-guarda-livros , e seis ou oito caixeiros, 
o qual tinha a inspeeção: dos oito serviços de negros, presididos 


ada um por um feitor, con dous sobfeitores, um eapellão e um certo 
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ero de carpint ros e de serralheiros, arregados cada um 
e que lhes pertencia de dirigir os trabalhos, e cooperar para 
ntos c 
AE 


povoação de Tejuco tinha no decurso do seculo passado um 


a administração 'deliberava que fossem fei- 


ra a intendência do ouro, e dos diamantes , 


uma igreja da invocação de Santo 


parochial Vill Principe, que fo 
virtude d'um decreto regio de 27 d'Qutu- 
sta igreja havião outras com diversas invo- 
as Mercês, do Patrocinio , 

anta Quiteria , e di 
todas. Ilavia tambem 
| 1s para os meninos; 
lhe mais outra para as meninas em 28 de Junho:de 
creto da assemblea geral, a qualem 13 dºOutubro se- 
TIO q titulo de villa por decreto desta data, e um 
"Outubro de 4832 deo uma nova forma à 
abelecimento concernente aos diamantes, e 
woxincial lhe concedeo o titulo poniposo de cidade 
à situada esta nova cidade numa especie d'amphi- 
ão larg calçadas; .as casas em 
a: tem um hospital da Misericordia muito 
| 


muito tenpo fechado em consequencia da 


crande s 1834. com mais tres outros estabelecimentos 


1OS € raveis para o cu ativo dos doentes, um recolhimento 

+ mulheres onde se educão as meninas: O districto da cidade 
Diamantina abraça as serras Gavião, Negra e Paraúna, com as - 
ouvea, Rio-Preto e Santa-Anna-dos- 


mais ou menos frio, segundo à situação, 


ltura das montanhas, porêm em geral temperado. O seu dis- 
do por um.alvará de 8 d'Outubro de 1821 da 
Ao norte o cume da serra Gavião, e o ribeiro 

Inhanzic * a margem esquerda do rio Jequitinhonha; a | 
subindo pela mesma margem dºeste rio até defronte da barra do 
ribeiro. Manso, então atravessando o rio, é correndo ao longo do 
a cabeceira delle; ao sul os vertentes sep-: 


Negra. e tornando a atravessar o rio segue à 
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sua margem direita até uma de suas grandes voltas, e os vertens 
tes da sérra Parauna; emiim a oeste desde as meneions 

tentes até a serra Gavião. Avalia-se em 14,000 almas a po 
d'este distrieto, que abunda em optimas aguas. 


Diamantina. Villa da provincia de Mato-Grosso,' nã eon- 
flueneia dos rios do Ouro é Diamantino, em 13 graos 23 minutos 
de latitude, e 59 graos 28 minutos de longiti ste, 40 legõas 
com pouea differença ao nornorocste da « uiaba. O 
Diamantino foideseoberto em 1728 por Gabrie 
e seus companheiros, os quaes derão então prineipio-à povoaçãe 
conheeida com o nome d'Álto- Paraguai. Augmentou-s 
eessivamente esta povoação até.o anno.de 1746, em que tendo-se 
achado no rio alguns diamantes posto que pequênos, assentou 0 
governo de prohibir até.a propria extracção d'ouro naquelic dis- 
tricto > que tomou d'ali em diante o nome de Diamantino. Esta 
prohibição e o terremoto que ali houve em 24 de Septeml] ro 
1749, forão causa da emigração de grande parte dos habitante: 
della. Ilavia nella uma igreja da imvocação de N. S: do Carmo, 
fundada em 1781, porêm eomo se achasse arruinada, edi- 
ficou-se uma nova que foi dedicada a N. S. da Conccição , e con- 
siderada como parochia nos primeirós annos do seculo actual. Em 
1805, levantou-se a prohibição da mineração e extraeção douro, 
ficando o governo somente com o commer: io exclusivo dos dia- 
mantes. Entrou desde então a povoação a medrar, e en 
um alvara de 23 de Novembro lhe tonferio o titulo dk 
tendendo-lhe o nome e convertendo-o no de Nossa-Senh 
Conceição-do-Álto-Paraguai-Diamantino. Tem esta villa além 
da igreja paroehiala de N. S. do Rozario, e uma ponte sobre o rio 
d'Ouro, feita à custa dos habitantes. Havia ja nella uma éscola 
primeiras lettras para os meninos; foi-lhe concedida outr; 
as meninas, por decreto de 26 d'Agosto de 1833, Est: 
villa conhecida aetualmente com o nome de Diamantina, p 
os demais em esquécimento, nunia emineneia cuja base é 


pelos rios d'Ouro é Diamantino que se ajuntão em sua vizinhança, 


c vão desaguar no Paraguai, pela margem esquerda, obra de 8 le- 


goas abaixo da villa, Seu distrieto é montuoso , pouco apraziv 
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bem que rco em ouro c em diamantes. Avalia-se sua população 
1,900 habitantes entre mineiros, agricultores dores de 
montanhas distantes da villa são povoadas d'Indios das 
uaicurús e Payaguás, meio civilizados, os quaes não en- 


ão na conta da população da villa. 


Diamantino. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, 
nde o sertanista Gabriel Antunes Maciel achou grande quantidade 
d'ouro-cm 1728, conde tambem mais tarde se achárão algums 
diamantes, o que foi causa da prohibição de toda extracção dºouro 
1746. Recolhe este rio os ribeiros Vermelho e d'Ouro, rega as 
erras cireumnvizinhas da villa de seu nome, c vai engrossar, a 
della, o Paraguai, no qual se lança pela margem 

direi: 
Divina-Pastora. Nova villa da provincia de Sergipe. Era 
uma medioere povoação do districto de Larangeiras;: a assem- 
incial intentou tirál-a do estado de nullidade em 
2, e pára é effeito lhe conierio o titulo de villa 

1840. Apenas se achava ella constituida em villa, 

quando flella houve um alevantamento pouco tempo depois 


da emancipação do Imperador D. Pedro M, felizmente que 


juelle movimento, meramente popular, não foi seguido d'outras 


Doce. Graúde rio que corre pelas provincias de Minas-Ge- 
do II vai desembocar no Oceano, em 

6 minutos de latitude, e 43 graos 11 minutos de lon- 

te. Em 1572, Sebastião Fernando Toutinho, que resi- 

suro , intentou subir por este rio acima, porém 

jue lhe faltavã mcios para proseguir em sua cm- 

1. tornou'a voltar para Porto-Seguro, e no anno seguinte 
munido do que era mister, accompanhado duma nu- 

merosa comitiva tornou a subir, como um homem animoso que 
lo referido rio até que chegou à provincia de Minas-Geraes, 

I terras crão então desconhecid: ntranhando-se em matas 
inmensas, moradas de Indios bravos, os quaes o ajudarão por 
vezes em suas explorações e necessidades. Segundo a sua relação, 
uppõe=se que clle subio pelo rio Saçuhi-Grande, ou pelo de 
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Santo-Antonio , Conde fazendo caminho por terra deparou com 
algumas esmerald putras “pedras d 
trasse um rio caudaloso (o Jequitinhonha), 
irontando novos perig 

iando-se cuidadosamente dos arrecifes, e foi abc 
Oceano , no lugar onde jaz actualmente a villa de Belmonte, 
sados annos: alguns navegantes portuguezes, como achass 
mar agua doce, defronte dum rio d tania do Espirito 
derão, se é certo o que se diz, ao dito rio o nome d 
Os antigos geográphos consideração .o ribeirão 
como a o n principal do rio Doce bem que 
rão que nasç de Sabará do ribeiro Santa-B 
desagua no Piracicába. Porêm se se entende por n: 
rio o ponto que fica em maior dis 
devemos collocar o do rio Doce a 
Barbacena, no lugar donde começa o rio t 
obra de 20 1] runo do nort 
querda o das Pirangas, e por ambas varios ri] 
facil navegação para-canoas, quando, 
de Santa-Anna-do-Deserto, se inclina ] 
sando-se com os ribeiros Turvo, sobre a margem dire 


To 


via” um pouco para o nascente”, e ambos reunidos se vão d 


nhar no Salto chamado do Inferno; debaixo 
rio Doce toma o nome que tc 

la direita O pequeno 
racicaba, e 6 legoas niais adiante vings 
nados com o ter Po, Os quaes for 


ra. Tres le 


ancia ul 
mbocaduras encontra-s 
um roche ntagudo dividi 
tomnão a subdividir-se antes de 
cáldeira formada, ao que parece, por mas ilhotas 
estende por espaço de 2 legoas onde | usa da corr 


Ha 


nuster muita destreza para governar uma canoa. 
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serie de ilhotas toma o rio Doce um curso mais sereno, e passada 

emboca dura do Saçuhi-Pequeno, torna-se outra vez turbulento e 

nente impidoso com a pequena cachocira d'Ilha-Brava, 

o nuito mais perigosa, na serra Beteruna, onde 

arem-se por terra as embarcações distancia de 

,e com a do Rebojo-do-Capim ; 5 legoas mais abaixo o 
uhi-Grande o vem engrossar com seu tributo pela mar: 

orda , depois haver regado a comarca de Serro-Frio. Pas- 

te confluente, recebeorio Doce de differentéspartesum sem 

numero de limpidos ribeiros, e faz varias voltas antes de chegar à 

ira, appelhidada Cachoeirinha, que as canoas vingão, sem 

rem alliviadas, e mais adiante recebi squerda o ribeirão 

l uco mais abaixo pela direita, o Cuiaté que 

amagestoso pot espaço de 2 legoas, pass das 

varios arrecifes, donde se originão algumas quedas 

l redomoinhos d'agua, lhe dificultão aº nave- 


do atalhil-a. Estes differentes obstacu- 


los con os nomes de Rebojo- 


a 2 legoas distantes um do 
culos, segue-se a corrente 
wrte esqu "da na estação 

; adiante.o leito do rio descreve algu- 

n: js diagonaes que arremedão a um M grande, nome que 
vulcarmente se lhe dá, e a 1 legoa mais abaixo varios arrecifes 
apr lidados o Cachoeirão intercepté . à nave ção , à ponto que 
por terra as embarcações e as fazendas, 

achocivão, encontrão-se ainda tres redo- 
nerigos0s,-e a illia de Natividade , que di-' 

desiguaes. Em tempo de secca, 

jesta ilha as candas, para passarem a grande ca=- 
ira chamada Escadinha, por ser por espaço de 1 legoa for- 
legraos de pedra; os marinheiros levão às costas as 

até o porto de Souza, mas quando as aguas abundão, 

descem as mesmas canoas sem, difficuldade até 'o registo de Lor. 
, junto à confluencia do rio Mandu que. vem do sul, € 
serve “de” limite às provincias de Minas-Geraes e.do Espirito- 


Santo, .e sobem -na tambem. com carga, posto que com, al- 
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sun) eusto. intre a embocadui | o porto « 
Souza encontrã Isunias corr zas vencem com f 
dade, mas que se não podem subir, senão forçando a vo 
levando as embarcações a sirga. Alên-do porto de Souza encoi 
trão-se os ribeiros Alves, Poncas, e Joanna d'uma parti 


outra o Lima, Então o rio Do orre magestosamente durante 


10 legoas entre várias montanhas graniticas, e 12 por uma plans 


ele antes de ir regar : de Linharc 3 legoas depois de 


toma para susueste cousa de 7 legoas e vai lançar-se no O 


dividido em 2 braços por1 
da villa de São-Matheus. 
pelos Botecudos, e à esta vizinhança d 
utribuo durante muito tempo o abandono 
navegação tão dilatada, que offere 
feetivos às duas provineias que este 
umiro interesse para o commercio di 
de-Janeiro; a verdadeira causa p desta renunci 
mos queses xhalão continuamente dasaguas estanqu 
tem nas matas, que acompanhão as margens do rio D 


eusafiluentes. A companhiaanglo-brazileiradas o poi 


do vapor nest rio foi autorisada pel: semble 


tabelecêl-a não pente nelle, m um] 
lhe são tributarios. Esta companhia devia destruir, ou pelo mei 
baixar os arreeifes que fossem dísso suseeptiveis d 
até à ceidad vianna. Tiverão print 
1839. Devia a « mp nhia estab 
rios a curtas distancias, sem dis] 
imperial, « mente conecedend: 
odc s pont de novo povoad 
panhia em movimento o 
teve de luetar não só contra os 
parte inferiór o rio Doce, mas tambem contra o 
de alsumas pi ssoas influentes. Como as primeir 
sem mal suecedidas, desgostarão-se os accionista 
parado. O presidente da provincia de Minas-Geraes na 
de 1843 se expressava a este respeito nesta substancia: 


que contrato fez esta companhia para effeituar a navegação 
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vês das eachociras, ou evitando-as por canaes lateraes. Poder-se- 
hia dizer que ella se oecupa mais das matas de que póde desfru- 
tar, que da utilidade do paiz; pois que não poz em parte alguma 
uma povoação capaz de cultivar meia legoa de terra, assim que, 
em quanto durar o privilegio d'esta companhia , a navegação do 
rio Doce será vietima dos accionistas, a quem se conferio o direito 
de conservar em pouzio grandes extensões de terra, que impedem 
a outros de povoar. » Se fôra possivel dar maior fundo à emboca- 
dura do rio Doce , a cidade de Victoria colheria grandissimo pro- 
veito de se abrir um canal perto da villa de Linhares, o qual esta- 
beleceria a communicação do rio Doce com o de Santa-Maria. 

Doce. Lagoa da provincia das Alagoas, no districto da eidade 
de Maçayó. 

Dominga. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, que 
serve de limite às freguezias de Rio-Bonito, de Mataruna , e jun- 
tamente aos districtos das villas de Macacú e de Cabo-Frio, e às 
comarcas de Cabo-Frio e d'Itaborahi, Deve este ribeiro o nome 
que tem a uma mulher que se estabeleceo antes de todos em 
suas margens, e nasce do vertente septentrional das montanhas 
do termo de Sequarêma, e depois de haver corrido para o sul 
ajunta-se com o rio Bacaxá. Não admitte canoas senão quando se 
engrossa com as chuvas. 

Dom-larcos. Aldea da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. Leonissa.) 


Dom-larcos. Ribeiro caudaloso da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio Grande; desce da Serra-Geral, e vai perder-se no 


rio Jacuhi pela margem direita, acima do ribeiro Santa-Barbara. 
Dom-Pedro-Dous. Colonia da provincia do Pará, na mar- 
gem direita do rio Araguari. Foi fundada em Março de 1840, por 
diligencia do presidente da provincia , Bernardo de Souza Franco. 
Seu successor João Antonio de Miranda collocou nella militares a 
quem forão concedidas terras para elles, e suas familias. 
Dom-Rodrigo« Arrecifes quasi à flor d'agua a 1 legoa 
pouco mais ou menos da embocadura do rio Cururipe. Os barcos 
costeiros devem cozer-se com elles, tanto ao sul, como ao 


horte, para entrarem no rio. Despedação-se as ondas ngçlles, e 
29 
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aehão-se em temanso no surgidouro, o qual jaz entre elles e à 
terra firme. 

Dores ou Nossa-Senhora-das-Dores. Freguezia da 
provincia de Minas-Geraes, no distrieto da villa de São-João-d'Els 
Rei, 12 legoas ao sudoeste da cidade de Barbacena. Sua igreja, 
actualmente dedicada a N. S. do Rozario, foi ereada parochig 
em 1820. 

Dores. Povoação da provineia do Rio-de-Janeiro. Seu termg 
perteneeo sueeessivamente primeiro ao districto de Rezende, dos 
pois ao de Barra-Mansa, e actualmente compete ao de Valença 
Sua igreja, da invoeação de N. S. das Dores, por ficar em grande 
distancia d'outras freguezias goza das prerogativas de parochia, 
bem que não tenha o titulo. Em 1836 fez-se uma ponte sobre 0 
rio Parahiba logo à entrada de seu termo, a qual dá serventia d 
estrada que vai da villa de Valença á cidade do Rio-de-Janeito, 
passando pela villa de São-João-do-Prineipe. 

Dores. Freguezia da provincia do Yo-de-Janeiro, no dis 
tricto da villa de Parati. Deo-lhe este nome uma igreja que tem 
de N. S. com esta invocação. Foi ella muitos annos filial da 
de Santa-Anna da sobredita villa, até que um deereto da as- 
semblea provincial de 1840 lhe eonferio o titulo de parochia, 
Neste mesmo anno se estabeleceo nesta povoação um eorreio. 

Dores. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no distrieto da villa de Triumpho, e cabeça d”um collegio eleitoral 
da mesma provineia. 

Dores-de-Piedade. Povoação da provineia de Minas-Ge- 
raes, no distrieto da nova villa de Bom-Fim , 15 legoas a oeste da 
cidade de Ouro-Preto. Sua igreja é filial da de Bom-Fim. 

Dores-do-Pantano. Freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, no distrieto da villa das Lavras-do-Kunil. Sua igreja, da 
invocação de N. S. das Dores, foi ereada parochia por decisão res 
gia de 7 Outubro de 1814. 

Dourada. Serra aurifera da provincia de São-Paulo, nos 
campos de Guarapuaba , à oeste do rio Tabaji, afluente do Para 
panéma. 


Dourada. Serra aurifera da provincia de Gováz. É a contk 
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nuação da eordilheira dos Pirenéos, que começa ao sul da cidade 
de Goyaz, e corre por entre matas até avizinhar-se da provineia 
de Mato-Grosso. 

Dourada ou Encantada. Ligoa situada nas matas vir- 
gens da cordilheira dos Aimorés. Na estação das chuvas as suas 
aguas engrossão o Piauhi, afiluente do Jequitinhonha. Dá-se por 
certo que é a lagoa Yupabuçú que Sebastião Fernandez Tourinho 
descobrió em 1573. (V. Vupabuçã, lagoa.) 

Douradinhas, Freguezia da provincia de Minas-Geracs, na 
tomarca de Sapucalhi. Sua igreja , dedicada a São João Baptista, 
foi clevadã à eatégoria de parochia por lei da assemblea geral 
de 1832, e um decreto da mesma assemblea de 7 d'Agosto do dito 
anno crcou nesta fregiezia uma escola de primeiras lettras; porêm 
eni 1840 foi csta igreja despojada dºeste titulo por lei provincial 
de 15 de Março quo o conferio à igreja de N. S. da povoação d'Es- 
caramuça. 


Dourado. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janciro; rega o 


têrmo da aldea d'Ipucá, e vai desaguar no rio de São-João, perto 
da povoação da Barra-do-Rio-de-São-João. Vê-sc perto deste ri- 
beiro um pé de jiquiá que tem 56 palmos de cireumferencia. 

Dourados. Serra da provincia de Mato-Grosso, ao sul da 
das Pedras-d' Amolar, nas margens do Paraguai. Por detris dºesta 
serra se achão as lagoas Oberava, Galba c Mandiore, que, ajun- 
tando-se nas cheias annuaes, fazem como um mar. 

Douro. Aldea da freguczia de Goyaz, na serra do mesma 
nome , 32 legoas a essueste da villa da Natividade. Foi fundada 
juntamente com a aldea da Formiga, sua vizinha, em 1754, pelo 
primeiro governador d'esta provincia D. Marcos de Noronha, 
conde dos Areos, que colloeou nella os Indios Acroás catechiza- 
dos pelos jesuitas, os quacs a desempararão c se acolhêrão is 
matas, quando ao governo religioso suceedeo o militar, A igreja 
desta aldca era dedicada a São José, Não se esquecêrão total- 
mente os Indios d'esta povoação, e todos os annos alguns d'elles 
nella vão morar por algum tenpo, e algumas familias ali ficão, e 
continuão a viver, segundo seu costume, antes de caça c de pesca 
que do eultivo das terras. Junto d'esta aldea se açha o registo do 
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mesmo nome, no vertente nordeste da serra, para impedir o 
contrabando douro e de diamante, e para arreeadar os direitos 
d'entrada dos objectos que se importão para a provineia de Goyãz, 
Douro. Serra mui alta que serve de limite às provineias de 
Goyiz e de Minas-Geraes. Continua-se com as serras de São-Domins 
gos e da Tabatinga, pelas extremidades norte e sul, deixando entre 
ellas as gargantas, onde estão os registos Douro e São-Domingos, 
Douro. Registo ou posto da alfandega, na cordilheira que 
separa a provincia de Goyáz da de Minas-Geraes e da Bahia, a 14 
legoas da Chapada-das-Mangabeiras, Foi primitivamente creado 
para impedir o contrabando do ouro, e consta desde 1840 de 
44 homens com um commandante e um recebedor. 
Dous-Irmãos, Serra que separa a provineia das Alagoas da 
de Piauhi. Consta de dous montes quasi semelhantes por meio 
dos quaes passa a estrada que vai d'Oeiras ao rio de São-Francisco. 
Serve tambem esta serra de limite entre o districto d'Atalaia e 
o de Villanova-da-Assemblea , na provincia das Alagoas. 
Duas-Irmãs. Ilhotas da provincia do Rio-de-Janeiro, de- 
fronte da eosta do districto de Parati. 


> 


Ecequibo ou Essequibo. Rio da Guiana brazileira, perto 
da serra Baracaina : separa à provincia do Pará da Guiana hol- 
landeza. Os Inglezes assentárão padrões nas margens, e eabe- 
ceira d'este rio que nunca pertenceo nem aos Hollandezes nem a 
elles, mas sim, aos Portuguezes; desagua este rio no Orenôco. 


Ega. Pequena, e antiga villa da provincia do Pará, na margem 
direita do rio Teffé, a 2 legoas do Amazonas, e a 330 com pouca 
diferença da cidade de Belêm. Deve o seu principio ao padre Sa- 
muel Pritz, que doutrinou os Indios nas margens do rio, de que to- 
mou o nome aaldea. Morto o padre Samuel, dispersárão-se os In- 
dios; porêm, passado tempo, o missionario André da Costa tendo-se 
estabelecido naquellas vizinhanças com alguns Indios Cocurunas , 
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Jumas, Tamuanas, e outros na ilha chamada dos Veados, levou- 
os para a aldea deserta por isso que a terra lhe parecia melhor 
que a da ilha. A aldea, de novo povoada, foi elevada à categoria 
de villa com o nome d' Ega, e sua igreja, dedicada a Santa The- 
resaalcançou, no decurso do seculo passado, o titulo eprerogativas 
de parochia. Transferio-se para a nova villa a escola de primeiras 
lettras de meninos que havia sido creada na aldea de São-Paulo ; 
em virtude d'uma lei provincial de 25 de Junho de 1841. Os mo- 
radores de seus districtos são Indios, que cultivão os generos do 
paiz, apanhão salsaparrilha, mel, cacão, e pechurim que trocão 
pelos objectos de que hão mister. 

Egoas. Ribeirão da provincia de Minas-Geraes; nasce ao 
norte da cidade de Paracatú na serra dºOlho-d'Agua, descreve 
quasi um semicirculo dirigindo-se rumo do norte, e desagua 
pela margem esquerda no rio Paracatú, 12 legoas pouco mais 
ou menos abaixo do Porto-da-Bezerra. 

Egoas. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca do Rio- 
de-São-Francisco. Nasce nos montes da serra da Tabatinga, que 
dividesesta provincia da de Goyáz, corre por terras auriferas, rega 
o termo da povoação da Gloria, e vai unir-se com o rio Correntes. 

El-Rei. Antiga capitania do Brazil, actualmente provincia 
de São-Pedro-do-Rio-Grande. Derão-lhe este nome por não ha- 
ver sido dada a ninguem. 


El-Rei. Lagoa da provincia do Pará, na margem direita do 
rio Amazonas , entre os rios Madeira e Purú. 


Elvas. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Rio-das-Mortes, pertencente à freguezia de Cajurú. 

Embahu. Rio do continente da provincia de Santa-Catha- 
rina, que dá navegação a canoas; seu leito tem quasi sempre 
h0 braças de largo, bem que offereça só 10 em sua embocadura 
no Oceano, a qual fica perto da boca meridional da bahia de * 
Santa-Catharina. Os barcos sobem por esta embocadura acima 
obra de 3 legoas. 

Embau. Povoação da provinciade São-Paulo, com uma igreja 
da invocação do Bom-Jesus-da-Cachoeira. Jaz a pequena pias 
cia ao sul da serra da Mantiqueira. 


ENG 
Embitúba. Pequeno porto de mar do continente da pro- 
vincia de Santa-Catharina, perto do cabo do mesmo nome, e 
6 legoas ao nordeste de Santa-Anna-de-Villanova, a cuja fregue- 
zia pertence. Deve esta povoação origem a uma armação de 


balea, dependente da de Garopaba. Os brigues c corvetas podem 


descarregar neste estabelecimento, e pôrem-se em seguro contra 
os ventos do sul e do sudeste. 

Embotetiú ou Mondego. Rio da provincia de Matos 
Grosso : nasce 10 legoas ao nordeste da fazenda de Camapuan, 
engrossa-se com as aguas dos pequenos rios Verde c Zezere, regi 
a povoação fortificada de Miranda, e 12 legoas mais adiante sê 
lança no Paraguai, 5 legoas abaixo da boca meridional do rig 
Taquari. Os Portuguezes ehamão a este rio Mondego, e os Hespas 
nhões dão-lhe o nome d'Araniani. Seria melhor conservar-lhg 
o primitivo. Este rio é navegavel até ao pé de seu nascente, 
Em sua margem direita, e a 20 legoas do lugar onde conflue com 
o Paraguai, estava assentada a eidade hespanhola Xerez, destruida 
pelos Paulistas em 1620. 

Embuzeiro. Lugarejo c desfiladeiro profundo da cordis 
lheira Borborêma, por onde se communicão as partes oriems 
taes e oceidentaes da provincia de Parahiba. Com ser esta estrada 
por extremo fragosa é continuamente frequentada. 

Eme ou Voltas-do-Emes. Rapidas correntes que sc cn- 
contrão no rio Doce, nos lugares onde as aguas se achão entalas 
das em canaes caxados em rocha, as quaes parecem imitar a 
figura dum M num espaço de perto d'um quarto: de legoa, 
Achão-se estas voltas entre o Rebojo-da-Onça, e o salto chamado 
Cachoeirão. É mister para vingar-se este passo dobrado numero 
de remeiros. 

Encabeilados.. Tribus d'antigos Tapuias da provincia do 
Para, derramadas pelas margens dos rios tributarios do Amazo- 
nas: Derão-lhe os primeiros exploradores este nome por isso que 
tanto os homens, como as mulheres trazião os cabellos compri- 
dos, e envolvião nelles o corpo até à cintura. 

Encantada. Lagoa da provincia da Bahia, na comarca de Ja: 
cobina. Veio-lhe este nome d'uma ilhota que fluctua à diseriçã 
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dos ventos, como por encanto. As aguas d'esta lagoa se escoão ; 
quando são muito abundantes, por um ribeiro que desagua na 
margem esquerda do rio Paraguaçã , e é tambem conhecido com 
o nome de Encantado. 

Encantada. Lagoa da provincia de Piauhi, a certa distancia 
do rio Parnahiba. Dizem que um braço dºesterio atravessa a lagoa, 
c sae de sua extremidade septentrional com o nome de rio 
Iguaraçú. 

Encantada. Lagoa da provincia de Santa-Catharina,, a 5 le= 
goas da ponta Gamboa. 

Encantada. Lagoa no coração da cordilheira dos Aimorés. 
(Y. Dourada e Vupabuçã.) 


Encarnação. Lugarejo da provincia da Bahia, no districto 
da villa de Jaguaripe, com uma igreja dedicada á Incarnação de 
N.S., e uma escola de primeiras lettras cercada por decreto da as- 
semblea geral de 16 de Junho de 1832. 

Encruzilhada, Freguezia da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, ao sul do rio laeuhi, perto do pequeno rio de Santa- 
Barbara, 13 legoas aó oeste da villa de Rio-Pardo, e no districto 
da villa de Caçapava. Um oratorio erigido em honra de Santa 

“Barbara, no fim do seculo passado , foi declarado filial privilegiado 
da igreja do Rozario da villa de Rio-Pardo, com 15 legoas de 


terra de norte a sul, e quasi outrotanto de este a oeste, confron- 
tando da parte do norte com a fazenda de Manocl José Machado , 
o Irahi ou Irohi, o ribeiro Pequiri e o campo d'Antonio Gunçal- 
vez; a oeste, com um ribeiro que atravessa a estrada real, e vai 
desaguar no Irapuan, e é um dos nascentes do rio Camacuan ; ao 


sul, com o ribeirão Camacuan-Mirim; e a léste, com um dos 
braços do Capivari, na vizinhança da fazenda de Tenacio Xavier 
Mariano, a estancia de Matheos Simões Pires, e o ribeiro Capi- 
vari. A igreja, construida em pedra de cantaria, ás expensas dos 
habitantes, e dedicada à Santa-Barbara , foi elevada à categoria 
de parochia por alvará de 8 de Novembro de 1819, que lhe assi- 
enou o mesmo termo, o qual é entremeiado de montes regados 
por limpidas aguas. A população consta de 2,000 habitantes. A 
nova igreja é situada junto à embocadura do pequeno rio de 
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Santa-Barbara, que se une a pequena distancia pela margem di- 
reita com a rio Jaeuhi. 

Enforcados. Povoação da provincia de Sergipe, com uma 
igreja da invocação de Jesus, Maria, José. O coadjutor da fre- 
guezia da povoação de Pé-de-Baneo deve residir na povoação dos 
Enforeados para eelebrar a missa nos domingos e dias de festa. 

Engenho-do-Mato. Freguezia da provincia de Minas-Ge- 
raes, 6 legoas ao sul da eidade de Barbacena, e 30 poueo mais 
ou menos tambem ao sul da cidade d'Ouro-Preto. Sua igreja, do- 
dicada a N. S. da Assumpção, foi ereada paroehia no anno dg 
1752, e acha-se acima do nivel do mar 736 metros 60 centime- 
tros. O rio Barros, que nasee ao sul d'esta freguezia, rega o seu 
termo que eonsta de 3,000 habitantes, e pelo qual passa a es 
trada que vai do Rio-de-Janeiro à Barbacena. 


Engenho-Novo. Freguczia da provincia do Rio-de-Ja- 
neiro, 2 legoas a oeste da eidade deste nome. Sua igreja, dedi- 
cada ao Archanjo São Miguel, depois da extineção dos jesuitas, 
foi annexada como filial à da freguezia do Engenho-Velho, e 
ereada paroehia na minoridade do Imperador D. Pedro II. 


Engenho-Velho. Freguezia dos arredores do Rio-de-Jaz 


neiro, que deve a sua primeira origem a um engenho dos jesui- 
tas, com uma igreja dedicada a São Franeiseo Xavier. Depois da 
extineção desta ordem servio aquella igreja de filial da da po- 


voação d'Irajá, e foi ao depois condeeorada com o titulo de paro- 
ehia, em virtude do alvará de 22 de Septembro de 1795, rela- 
tivo ás aldeas em geral. Seu termo confronta pela parte do norte 
com os do Engenho-Novo e de São-Christovão ; ao oeste, eom os 
de Campo-Grande e de Jacarépagua; ao sul ea léste, com o de 
Santa-Anna da eidade do Rio-de-Janeiro. Os engenhos convertê- 
rão-se ha muito em easas de recreio e nos palacios de São-Chris- 
tovão e episeopal. No prineipio d'este seculo o Engenho-Novo, 
Mataporeos, Andarahi, São-Christovão, Ponta-do-Cajú, nada 
mais erão que uns pequenos lugarejos que pertencião a esta fre- 
guezia, hoje porêm são grandes povoações, e o Engenho-Novo e 
São-Christovão, freguezias. A estrada de São-Paulo passa pela 
parte que fiea a léste d'este termo, que é retalhado de caminhos 


3 4 5 Unesp? s 9 10 11 


12 


cm 


bd 
ENX 345 
que servem de passeio aos habitantes do Rio-de-Janeiro. É regada 
esta freguezia por diversos ribeiros, alguns dos quaes são navega- 
veis em sua embocadura, quando a maré sobe a 2 ou 3 pés. O 
Maracanan, repartido em varios braços, rega a tapada do palacio 
da Boa-Vista em São-Christovão; o ribeiro Comprido encanado 
leva a maior parte de suas aguas ao Rio-de-Janciro, e alimenta 
a fonte do Lagarto, na rua Nova-do-Conde, e o mais se derrama 
nas terras do palacio episcopal; o ribeiro Catumbi se perde re- 
gando um semnumero de hortas que abastecem de hortaliça os 
mercados da capital. Não se póde avaliar ao certo o numero dos 
habitantes do termo actual do Engenho-Velho, porque a maior 

parte d'elles tem seu domicilio na cidade do Rio-de-Janeiro. 


Engraça. Nome que antigamente tinha a ilha de São-Fran- 
cisco, na provincia de Santa-Catharina. (V. Sto-Trancisco, ilha 
e villa.) ; 


Enguá-Guacu. Ilha da provincia de São-Paulo, cercada 
por um braço de mar, conhecido no sul com o nome de rio de 
São-Vicente, e no norte com o de Barra-Grande,, onde estã assen- 
tada a cidade de Santos. A villa de São-Vicente fica à margem do 
rio de seu nome. É esta ilha baixa, apaulada, e por conseguinte 
Mouco sadia. A margem oriental que olha para o Oceano está 
guarnecida de lindas quintas onde os negociantes de Santos passão 
as noites em companhia de suas familias, tomão banhos e gozão 
dum ar mais puro que o da cidade. Imperando D. Pedro Iº ajun- 
tou-se esta ilha com o continente por uma estrada feita sobre pi- 
lares d'obra de-1 legoa. A ilha d'Enguá-Guaçú tinha perto de 
6 legoas de cireumferencia, quando se fundárão as villas de São- 
Vicente e de Santos ; hoje parece continuar-se com o continente. 


Enseada-de-Brito. Angra da provincia de Santa-Catha- 
rina. (V. Brito e Rozario.) 


Entrada-da-Matas Colonia allemã na provincia de São- 
Paulo, no districto da villa de Curitiba. Foi fundada por D. Pe- 
dro 1º, em 1826, com uma igreja pargehial. Um decreto de 
13 d'Outubro de 1831 a dotou dºuma escola de primeiras lettras. 


Enxu ou Exú. Ribeiro do districto de Villanova-P El-Rei ou 
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d'Ipú-Grande. (V. estes nomes.) Serve de limite às provincias de 
Ceará e de Piauhi. 

Escada. Povoação da provincia de Pernambuco , no districto 
do Cabo-de-Santo-Agostinho, com uma igreja dedicada a N. 5. 
das Escadas , e uma escola de primeiras lettras, cercada por decreto 
de 16 de Junho de 1832. 

Escadinhas. Serie de degrãos cavados em rocha, nas 
serras da cordilheira dos Aimorés, por onde se despenha o rig 
Doce, entre a embocadura do Guandú e o Porto-de-Souza, na 
provincia do Espirito-Santo. Na estação das chuvas desce-se € 
sobe-se por esta longa cachoeira sem muito trabalho, seguindo-se 
o canal meridional; mas em tempo de secca o canal da margem 
esquerda sendo por extremo perigoso, e o da margem direita le= 
vando pouca agua, descarregão-se as canôas na ilha da Nativi- 
dade, d'onde se transportão por, terra as fazendas até o Portos 
de-Souza, a 1 legoa d'esta ilha, e as embarcações descem sem 
carga. 

Escalvada. Serra da provincia de Mato-Grosso ,-nas mar- 
gens do Paraguai, mais de 100 legoas ao norte de Fecho-dos- 
Morros. Deo-se-lhc este nome pelo estado de nudez de seu cume; 
fica na extremidade sul da serra Parécis. 

Escalvada. Grande serra da provincia de Goyiz, ao sul dá 
Dourada, d'onde se extende para a parte d'oeste. 

Escaramucça. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no! 
districto da cidade da Campanha-do-Rio-Verde, creada por lei 
provincial de 15 de Março de 1840, que conferio a sua igreja 0 
titulo de parochia, de que estava de posse a da povoação do 
Douradinho. 

Escaramuças Trigesima setima cachoeira do rio Tieté, na 
provincia de São-Paulo. Fica 2 legoas abaixo do salto Avanhadava- 
Açú, e 3 acima da cachoeira Utupanêma. Passa-se com as embar- 
cações carregadas, mas com custo por causa do grande nuinero 
de voltas que faz ali o rio por entre os arrecifes. 

Escaramuça. Nome d'uma das cachoeiras do rio Sapucai. 
(V. Sapucaht, rio.) 

Escura. Cachoeira do rio Doce, na provincia de Minas-Ge- 
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racs. A queda é de 7 braças num fundo de granito, entre a junc- 
ção do rio Piracicaba c a do de Santo-Antonio. Precipitão-se as 
aguas com impetuosidade numa caldeira obrada pclos mãos da 
natureza de 10 braças pouco mais ou menos de diametro, c vão 
caindo de cachoeira em cachoeira até acharem um terreno mais 
chão. Transportão-se por terra pela margem esquerda as canôas 
do alto da rocha até a caldeira, donde partem sómente com 
meia carga para vingarem as subsequentes cachoeiras, tendo a 
cautela de cozerem-se com a margem esquerda, onde ainda assim 
se encontrão alguns obstaculos. 


Escuro. Registo da provincia de Minas-Geracs, nos montes 
do districto da villa Januaria, os quaes dividem esta provincia 
da da Bahia. Cobrão-se nelle os direitos de saida dos generos que 

e exportão para as provincias vizinhas. 

Escuro. Rio da provincia du Minas-Geracs. Nasce ao norte 
da serra Pindaiba , corre para léste cousa de 25 legoas, e ajunta-se 
com o rio da Prata que vem do sul. As aguas destes dous peque- 
nos rios tomão nesta confluencia o nome de Paracatu. 


Espanto. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa da Cachocira. Rega-a o ribeiro do 
mesmo nome. 


Espera. Povoação da provincia de Minas-Geracs, nas mar- 
gens do ribeiro do mesmo nome, tributario do rio Chopóto , com 
uma igreja, filial da matriz da povoação de Chopótó. 


Espera. Grupo de rochedos com duas pequenas ilhas mais 
apparentes, ao oeste da ilha de Maranhão, entre a ilha do Medo 
e a ponta d'Ataqui. Derão-lhe este nome os maritimos que ali se 
vão abrigar à espera que cesse a lucta da montante da maré com a 
corrente do rio Mearim, lucta bem conhecida com o nome de Po- 
roroca. Qutros nuitoslugares do Amazonas onde semelhantes phe- 
nomenos se observão recebêrão o nome de Espera. (V. Ama- 
zonas c Mearim, onde sc trata das Porórócas.) 

Esperança. Freguczia da provincia de São-Paulo , no dis- 
tricto da Villa-do-Principc. Sua igreja, dedicada à N. S. da Espe- 
rança , foi creada paroclia em razão da grande distancia cm que 
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se achava da da villa : esta a dita igreja situada na raiz do monte 
Capivaruçú.' . 

Esperará. Nome posto por Francisco Caldeira, em 1615, 
à bahia Turivaçú, quando explorava a costa do Pará para fundar 


uma villa; prevaleceo porêm o que d'antes lhe havião dado os In= 
dios. 


Esperas. Serra e lugarejo da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto de Villanova-de-Souza. O lugarejo acha-se nos montes de quo 
consta a serra das Espcras, e tem uma igreja da invocação da Se- 
nhora da Expectação. 


Espinhaça. Alta serra da provincia de Minas-Geraes, na 
comarca de Rio-de-Jequitinhonha. Domina à certa distancia a 
freguezia de Curmatahi. Da-se tambem este nome à grande cor 
dilheira da Mantiqueira. 


Espinháras. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
no districto de Villanova-do-Principe. Faz parte da cordilheira 
Borborêma, e serve de limite à provincia de Parahiba. D'ella nasce 
o ribeiro Espinháras, que rega com suas limpidas aguas o termo 
da freguezia dos Patos. 

Espirito-Santo. Pequena provincia maritima do Brazil 'ú 
entre 18 graos 30 minutos e 21 graos 20 minutos de latitude, € 
entre 42 e 46 graos de longitude oeste. Da parte do norte, suas 
confrontações não são bem determinadas, e correm por algu- 
mas legoas ao norte do rio Cricaré ou de São-Matheos, e pelo dis- 
tricto de Porto-Alegre da provincia da Bahia; limita-a da parte 
d'oeste o rio Guandu, e as serras da cordilheira dos Aimorés a se- 
parão da provincia de Minas-Geraes; da do sul o rio Cabapuana a 
divide da provincia do Rio-de-Janciro, e da de léste cerca-a o 
Oceano por espaço de 70 legoas, na direcção de norte e sul, Por 
uma carta dada em Evora, no 1º de Junho de 1534, deo ElRei 
D. João Ill'a Vasco Fernando Coutinho, em recompensa dos scr- 
viços que ao estado prestára na Asia, 50 legoas de terra ao norte 
do rio Cabapuana. Levou comsigo Coutinho, indo tomar posse d'a- 
quellas terras obra de 60 individuos, entre os quaes se achavão 
algumas pessoas distinctas mandadas a desterro, e fundou uma 
povoação com um forte e um engenho; porém desejando aug- 
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mentál-a , encarregou a D. Jorge de Menezes do governo d'ella, 
e partio para Portugal, para prover-se de novos eolonos e dos 
objeetos euja necessidade lhe ensinára a experiencia. Durante 
sua longa auseneia tiverão os eolonos de defender-se dos Tupi- 
ninquins, que se havião confederado eom os Goitacazes para os 
expulsar das terras que consideravão erão suas, Com a ehe- 
gada do missionario Affonso Braz, primeiro da eompanhia 
de. Jesus, que desembarcou na eapitania do Espirito-Santo 
em 1551, esperava-se uma nova ordem de cousas, porêm 
os Indios em eardumes eontinuárão a inquietar os colonos, e a 
destruir quantas plantações podião, na persuasão de que crão 
ellas uma prova da eseravidão que se lhes aparelhava, Numa 
destas esearamuças foi morto D. Jorge, e igual destino teve D. Si- 
mão de Castello que lhe sueeedeo. Vendo-se os infelizes eolonos 


deeimados, abandonárão a povoação, e retirárão-se para as mar- 
gens do rio Cricaré. Achando Coutinho, quando voltou, a eolo- 
nia deserta , e os colonos reduzidos à miseria , juntou-se com elles, 
e pedio ajuda a Mendo de Sá Barreto, governador general do 
Brazil, que fez immediatamente partir da Bahia uma expedição 
commandada por Fernando de Sã, seu filho. Juntas estas forças, 
investirão os Portuguezes com as bellicosas nações indianas que 


se conservavão ainda eonfederadas, e matarão-lhes infinita gente 
e grande parte de seus melhores eabos de guerra, porêm o bravo 
Fernando de Sá foi morto nesta acção. Fiearão os Portuguezes de- 
pois desta victoria deeisiva na posse paeifiea da villa do Espirito- 
Santo, fundada por Coutinho, e de outra que em sua auseneia 
havia sido fundada por seus lugartenentes D. Jorge e D. Simão e 
pelos padres da companhia de Jesus, a qual desde então tomou 
o nome de Vietoria. Em 1570 descobrirão-se minas d'ouro nesta 
capitania, porêm eomo a sede d'este metal não lavrasse ainda 
muito nessa*era, não teve este deseobrimento eonsequencias, Em 
1587, novos missionarios vindos (Europa fundarão varios eolle- 
gios suecessivamente nas aldeas de Reritigba, Guarapari, São- 
João, Reis-Magos, que com diversos nomes são aetualmente as 
villas principaes d'esta provineia. Em 1625, Salvador Correa de 
Sá, indo soceorrer a Bahia, investida pelos Hollandezes, encon- 
trou com uma frota d'elles, na Dalia do Espirito-Santo, onde 
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havião desembareado gente com o intento de se aàpoderarem 
da terra; este intrepido militar derrotou as tropas que esta- 
vão em terra, e metteo-lhesno fundo oito navios, o que foi causá 
que aquelles estrangeiros perdêrão a vontade de guerrear no sul 
do Brazil, Antonio Luiz Gonçalvez da Camara Coutinlio, descens 
dente do donatario dá capitania do Espirito-Santo, vendeo d 
direito que tinha áquellas terras no fim do seculo AVIT a Francisco 
Gil d'Araujo pela importancia de 40,000 eruzados; e em 1717 
ElRei D. João V a resgatou pelo mesmo preço para incorpordl-a 
fios beris da Corda: No decurso de dous seculos, que-tânto durou 
O governo dos Indios pelos jesuitas, derão aquelles prova dá 
mais constante docilidade. Missionarios de pouca idade se eritra- 
nhavão nas matas, e cada trimestre fazião descer para a aldea dos 
Reis-Magos obra de quarenta familias, e durante o tempo que 
nella residião, davão os jesuitas aos cabeceiras d'cllas uma noção 
dos misteres e oficios indispensaveis no estado de sociedade, é 
ensinavão às mulheres e às meninas a fiar algodão e fazer panno, 
ao passo que se não descuidavão de doutrinál-os na religião. No 
cabo dos tres mezes voltavão aquelles Indios para suas aldeas, é 
sucecedião-lhes outros. Em 1720 o religioso encarregado do go- 
Verno do convento havendo abusado do poder que tinha sobre os 
Indios, queixárão-se estes ao governador da Bahia, o qual obri= 
gou o religioso à dar por findo o tempo de seu govorno, e seu 
suceessor repoz tudo no antigo pé, governando por meios bran- 
dos. Segundo as ordens d'ElRei D. Pedro II era defezo aos cs- 
trangeiros o entrar na aldea de Reritigba sem licença do superior 
do convento. No temporal crão os Indios sujeitos à autoridade 
d'um capitão mór de sua propria nação que os padres escolhião 


entre os ncopliytas mais instruídos. Os meninos que mostravão | 


aptidão para este ou aquelle oficio, ou para a musica, crão 
enviados para o Rio-de-Janciro, onde os jesuitas lhes fazião 
ensinar no eonvento, e voltavão ao depois ensinar aos outros 
o que havião aprendido. Os bens não erão communs entre os 
Indios do Brazil, como no Paraguai; cada um trabalhava 
para si, à excepção de quando era mister cultivar as terras do 
convento : nesse caso cada aldea trabalhava um certo numero 
de dias; o mesmo se praticava em tudo quanto era concernente à 
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igreja. Com tânta dóçiira é prudencia governavão os jesuitas os 
Indios, que em 1750 avaliava-se o nurhero d'estesnesta provincia 
-à mals de 40,000. Tudo mudou de faec com a extineção desta 
ordem, e os Indios, parte morrêrão de intemperança , e parte se 
acolhêrão às matas, e esta capitania foi governada por diversos 
capitães móres subordinados àos vice-reis do Brazil, até o anno de 
1809, em ique foi ereada provincia independente por D. João VI, 
ainda então principe regente: Seu primeiro governador foi Ma- 
noel Vieira de Albuquerque Tovar, seguio-se-lhe Francisco Al- 
berto Rubim, que êntregoú o governo en 1818 a Balthazar de 
Sôuza Botelho de Vasconcellos; o qual no cabo de dous annos e 
meio foi substituido por uma junta constitucional, e em virtude 
de novas leis imperiaes foi esta junta substituida por um presi- 
dente da provincia, como o são actualmente as demais do impe- 
rio do Brazil. A provincia do Espirito-Santo póde dizer-se que só 
é povoada na vizinhança da costa, onde se achão a cidade da Vie- 
toria, e as villas d'Almeida ou Reis-Magos, de Barra-Secea , Be- 
nevente, Espirito-Santo, Guarapari , Itapé-Mirim e São-Matheos. 
No interior se vem as novas villas de Linhares, Serra e Vianna, 
ereadas pela assemblea legislativa provincial, as quaes por sua im- 
portancia podem-se considerar como pequenas povoações. As altas 
montanhas da cordilheira dos Aimorés continuão a servir de mo- 
rada aos Índios bravos, descendentes dos antigos Aimorés e Tu- 
pis, actualmente appellidados Puris e Botecudos. Espessas 
matas d'arvores prestadias jazem ignoradas, e perdidas para o 


commereio, a medicina e as artes. Os rios que fertilizão esta pro- 


vineia correm do oecidente para o oriente, à excepção do Guandú 
que se dirige do sul para o norte na cordilheira, e vai lançar-se 
no rio Doce. Todas as embocaduras dos differentes rios são [re- 
“quentadas dos barcos costeiros, e canôas de varias dimensões so- 
bem por elles acima até as faldas da cordilheira d'onde nascem. 
Os principâes dentre elles são o Benevente ou Reritigba, o Ca- 
bapuana , o Carahipe e o rio Doce, que lhes leva grande vantagem, 
o Guandú, o Guarapari, Itapé-Mirim, o Jecú ou dos Reis-Ma- 
gos, e o rio de Santa-Maria que corre aos pés do outeiro em que 
esta assentada a eidade de Victoria : o Camboapina é um canal 
de perto de 2 legoas de comprido que os jesuitas fizerão cavar 
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pelos Indios para o Jecá communicar com a bahia do Espirito- 
Santo, afim de evitar atravessar por mar a distancia que existe 
entre a embocadura d'este rio e a entrada ou boca da bahia, O» 
clima d'esta provincia é em geral sadio, as terras ferteis, as em- 
bocaduras dos rios profundas com portos seguros e commodos, € 
com tudo a agricultura tem feito poucos progressos. Em 1816 
D. João VI, subindo ao throno de Portugal por fallecimento de sua 
mãi, ordenou aos governadores das provincias de Espirito-Santo 
e de Minas-Geraes de abrir estradas na cordilheira que as separa, 
e de tornar navegaveis os rios que o podessem ser, isentando do 
pagamento de direitos os que ali se estabelecessem por espaço de 
dés annos; encommendou alêm d'isto aos governadores de conce- 
der meia legoa quadrada de terra aos que se obrigassem a culti- 
vál-a. Logo que se estabeleceo o governo imperial, variosestrangei 
ros fizerão ali algumas plantações de café, porém este genero é 
ainda de pouca importancia no commereio de exportação d'esta 
provincia, o qual consiste em assucar bruto, aguardente de me- 
laço, algodão, farinha de mandioca, arroz, milho, madeiras de 
construcção e de tinturaria, drogas medicinaes, e peixe salgado, 
A população da provincia do Espirito-Santo constava em 1812 de 
11,900 individuos libres de ambos os sexos, e de mais de 12,000 
escravos, o que fazia um total de 24,000 almas; em 1834 este 
numero se havia grandemente augmentado e subia a 40,000 in- 
dividuos de todas as condições e cores, sem fallar nos Indios que 
ainda não estão civilizados, numa superficie de perto de 3,000 le- 
goas quadradas de terra, os quaes são sujeitos á diocese do Rio- 
de-Janeiro, à excepção dos que vivem ao norte do rio Doce que 
dependem do areebispado da Bahia. Propoz-se ha pouco de fazer 
um bispado nesta provincia, a qual foi dividida en tres comarcas 
com os nomes de Itapé-Mirim, São-Matheos e Vietoria, por leiº 
da assemblea legislativa provineial, cada uma com seu juiz de 
direito em sua cabeça. Os collegios eleitoraes de principio não 
nomeárão senão um deputado para a assemblea legislativa do 
imperio, porêni crescendo a população com o governo cons- 
titueional, esta assemblea augmentou-lhe a representação de 
mais outro na legislatura de 1838. Actualmente fornece esta 
provincia tres candidatos para a nomeação d'um senador, dous de- 
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putados à assemblea geral, e 22 membros para a assemblea legis- 
lativa provineial, cujas sessões se fazem na cidade da Victoria. Os 
sobreditos membros vencem 3,000 reis por dia todo o tempo que 
durão as sessões e durante a prorogação da assemblea. 


Espirito-Santo. Antiga capital da provincia d'este nome, 
fundada em 1535, por Vaseo Fernando Coutinho, que fez um forte 
parase defender dos Aimorés, que continuárão a atacar aquellanova 
povoação até 1558 em que forão derrotados por Fernando de Sá. 
Desde então começou esta villa a florescer; cstabeleceo-se nella 
um commercio activo, teve uma alfandega, e seu porto foi fre- 
quentado por navios vindos da Europa, da Asia e da Africa; mas 
todo csse esplendor se eclipsou, não lhe ficando senão o presti= 
gio de sua antiguidade ao qual talvez deva o ter conservado o ti- 
tulo de villa. E com tudo seus rendimentos municipaes deitavão 
a mais que os da villa da Victoria, antes de ser cidade. A igreja 
parochial da villa do Espirito-Santo , dedicada a N.S. do Rozario, 
é a mais antiga da provincia, bem que não tivesse o titulo de pa- 
rochia senão em 1750. Wa na villa, vulgarmente appellidada 
Villa- Velha, ainda mais outra situada num alto por detraz d'ella 
da invocação de N. S. da Rogha, onde dizem missa, e ce- 
lebrão os mais officios divinos os religiosos de São Francisco. Foi 


esta igreja fundada em 1558, por um frade hespanhol por nome 
Pedro Palacio, que morreo nesta ermida no cabo de quinze 
annos com reputação de santidade. A Vilta- Velha consiste em 


obra de 40 casas cobertas de palha, perto da entrada e na mar- 
gem meridional da bahia do Espirito-Santo , entre o monte Mo- 
reno e o da Penha, e seus habitantes são pescadores. O districto 
da villa do Espirito-Santo é separado ao norte do da cidade de 
Victoria pela bahia por uma parte, e pelo rio de Santa-Maria por 
outra; ao oeste o canal Camboapina o divide da freguezia de 
Vianna; ao sul estende-se a 4 legoas da villa e vai pegar com o 
de Guarapari, e a léste serve-lhe de limite o Oceano. Avalia-se 
asua população em 1,000 almas pouco mais ou menos. 


Espirito-Santo. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro 
sobre o rio Bananal, afluente do Paraiba, com uma ponte de 
madeira construida em 1836, c uma igreja dedicada ao Espi- 
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rito Santo, que por causa da distancia em que se acha, goza dos 
privilegios dc parochia. 

Espirito-Santo. Freguczia da provincia de Sergipe, na 
margem esquerda do rio Real, que pertencia antigamente ao dis- 
tricto d'Abbadia da provincia da Bahia, e que foi reunida à de 
Sergipc. Sua igreja, dedicada ao Espirito Santo, foi cercada paro- 
chia por lei da assemblea provincial de 6 de Março dc 1841, 
dotando-a igualmente d'uma escola de primeiras lettras para me- 
ninos. Seu termo pega com a provincia da Bahia, servindo-lhe de 
limite ao sul o rio Rcal, e da parte do norte confina com os da frex 
guezia de Santa-Luzia e d'Itabaianinha. id 

Espirito-Santo. Bahia da provincia do mesmo nome, 
cuja entrada ou boca é formada pelo monte Moreno da banda dosul 
e pela ponta Pirahé, appellidada do Tubarão pelo almirante Rous- 


sin, e tem 1 lJegoa de largo. Duas ilhas a pequena distancia ao 


nornoroeste do monte Moreno occupão parte desta bahia onde 
vêm desaguar numerosos ribeiros. Para se ir da cntrada della 
ao porto da cidade da Victoria, deve-sc deixar à esquerda os 
arrecifes Pacottes , cozer-sc com a ponta que jaz ao pé do monte 
Moreno , tendo à dircita os arrceifes da Balêa e do Cavallo quasia 
flor d'agua, e governar em direitura para o ocste, donde se avista 
o palacio do governo da provincia. Os navios grandes devem 
guardar-se destes dous escolhos, e de outros muitos, que por 
isso que na maré vazante se não vêm, são muito mais go 
sos, Se se explorasse a parte norte e a do interior da bahia, póde 
ser que se achasse uma carreira menos arriscada, que à que pre- 
sentemente se segue. 

Espirito-Santo. Forte da republica Oriental defronte da 
provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, em 32 graos de latitude, 
Os Hespanhocs dão-lhe o nome de Mochera. 

Espirito-Santo. Grande serra da provincia de Minas-Ge- 
raes, que se estende de sul ao nortc entre o rio Guaicuhi ou das 
Velhas, e o de São-Francisco, até quasi à conflucncia d'elles. 

Espirito-Santo. Rio da provincia do mesmo nome. (V. 
Santa-Maria.) 


Espirito-Santo-da-Cruz-Alta. Nova villa da provincia 
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de São-Pedro-do-Rio-Grande. Era a antiga freguezia da Cruz-Alta 
a oeste dos campos de Vaccaria, e ao nurte dos nascentes do rio 
Jacuhi. Sua igreja parochial é dedicada ao Espirito Santo. Esta 
povoação foi creada villa por lci da assemblea legislativa provin- 
cial, com o nome que acima apontámos. Seu districto é regado 
pelo rio Uruguai que o separa da provincia de Santa-Catharina 
ao norte; ao oeste estende-se até o termo das Missões; ao sul 
pega com o districto da villa de Cachoeira, e a léste fenece na 
Serra-Geral, Sua população é avaliada em 4,000 habitantes de 
que só 200 são de raça indiana; todos se applicão ao cultivo das 
terras. 


Espozende. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazilcira, na encosta d'uma collina, perto da juncção do ribeiro 
Tubaré com o rio Aramucú, e 3 legoas à noroeste da povoação 
d'Arrayollos. Sua igreja é dedicada a N. S. do Rozario, e seus ha- 
bitantes Indios. 


Estancia, Villa da provincia de Sergipe, 5 legoas ao sud- 
oeste da cidade de São-Christovão , e cabeça da comarca do scu 
nome. Foi largo tempo uma pequena povoação, que se augmen-= 
tou prodigiosamente do seculo passado em diante, à custa da 
pequena villa de Santa-Luzia que jaz 2 legoas mais ao sul. Tinha 
já csta povoação duas escolas de primeiras lettras, uma para meni- 
nos e outra para meninas, quando por decreto de 25 d'Outubro 
de 1831 se lhe conferio o titulo de villa constitucional, conser- 
vando-lhe seu antigo nome, reduzindo Santa-Rita à categoria de 
méra freguezia, por isso que sua população ia annualmente de- 
clinando. Jaz a villa constitucional d'Estancia a 5 legoas do mar, 
na margem esquerda do pequeno rio Piauhi, tributario do Real; 
é decorada de duas igrejas, uma da invocação de N.S, da Guada- 
lupe, creada parochia pelo ja mencionado decreto de 25 d'Outu- 
bro de 1831, e outra dedicada a N. S. do Rozario, e é cabeça 
dum collegio eleitoral com 40 eleitores. As sumacas sobem pelo 
Piauhi até o porto da villa d'Estancia, junto a ponte que dá ser- 
ventia à estrada imperial que vai de Minas-Geraes à cidade de São- 
Christovão. Seu commercio consiste principalmente em algodão 
e tabaco que se cxporta em direitura para a Bahia, d'onde se re- 
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cebe cm eambio objectos das fabricas d'Europa. O termo da fre= 
guezia desta villa é separado do de Santa-Luzia ao sul pelo ribeiro 
Ariquitiba, e tem por limite ao norte o rio Real que divide tam- 
bem o seu districto do da capital da provincia. Compõe-se elle 
das duas freguezias de N. S. da Guadalupe e de Santa-Rita, 
confrontando com o rio Real, ao norte, com a serra Itaparoa 
ao sul, e com o Oceano a léste. Seus habitantes, quasi todos la- 
vradores , andão por 3,000. O doutor Barros Pimentel apresentou 
ao governo uma amostra de carvão de pedra, tirada dºuma mina 
abundante-que existia perto do rio Piauhi. 


Estanhado. Povoação da provincia de Piauhi, na margem 
dircita do rio Parnahiba, abaixo do rio Poti. É um passo mui frex 
quentado onde se poz uma barca cm virtude d'um decreto da 
assemblea geral de 28 d'Agosto de 1833. 


Esteirão. Vigesima primeira cachoeira do rio Tieté na pro- 
vincia de São-Paulo , no cabo de 6 legoas de boa navegação pas-g 
sada a cachoeira Baranhão. Acha-sc 2 legoas acima da de Pi- 
tundúba. 


Estiva. Freguezia da provincia da Bahia, na terra firme, 
entre as ilhas Tinharé e Itaparica. Sua igreja, dedicada a São 


Gonçalo e ao Senhor do Bom-Fim, foi erecta ch parochia por 
decreto de 19 de Julho de 1832, que assignou por limites ao seu 
termo, ao norte, o ribeiro São Bernardo ; ao oeste, o caminho da 
Aldea; ao sul, os ribeiros João-Dias e Jiquiriçã; e a léste, o 
Occano e o rio Jaguaripe. Ha nesta freguezia uma justiça de paz 
e uma escola de primeiras lettras para os meninos, creada por 
decreto de 16 de Junho de 1832. 

Esirada-Nova. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande, na serra dos Tapes, dependente. da freguezia de 
Cerro-da-Buena. 

Estreito. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande , e praia arenosa entre a praia de Pernambuco e o eanal 
chamado fio-Grande, por onde se escoão as aguas dos rios da 
provincia que vão ter às lagoas Mirim e dos Patos. Por largo 
tempo desembarcavão-se nesta praia os degradados de Portugal e 
do Brazil, e as mulheres de má vida, Estes degradados fizerão uma 
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povoação na parte onde as terras erão melhores , é erigirão uma 
igreja à N. S. da Coneeição, que obteve o titulo de parochia em 
1765 , com o nome de Corceição-do-Estreito; porêm em 1820 
o vigario foi residir para a povoação de São-José , que se tinha 
tornado mais consideravel, e a igreja d'ella, da invocação 
de N. S. dos Navegantes, foi nesse mesmo ano erigida em 
paroehia; e desde esse tempo ficou a da Conceição sendo sua 
filial, Acha-se esta igreja mais perto do mar que da lagoa dos 
Patos, a 8 legoas pouco mais ou menos ao nordeste da nova 
villa de São-José-do-Norte. Esta povoação e seu termo fazem parte 
do distrieto d'esta villa, e constão de terras cobertas duma area 
solta que se ajunta em médas com o vento, bem que de quando 
em quando se observem algumas malhas de verdura, onde a 
vegetação tem mais vigor, sobre tudo nas praias que demorão mais 
ao norte de Pernambuco e das Torres. A povoação é avaliada eu 
800 para 900 homens. 


Estreito. Povoação da provincia de Parahiba, perto da 
azinhaga que divide a serra de Espinharas da de Borborêmia , com 


uma igreja da invocação de N. S. da Conceição, dependente da 
da freguezia de Patos. 


Estrella. Povoação de muito commercio da provincia do 
Rio-de-Janeiro, com um porto no rio Inhumirim, 1 legoa alen- 
tada acima de sua embocadura na bahia Nitherôhi, Este porto é 
dos desta bala o mais frequentado, por ser o lugar onde se reu- 
nem os almoereves da provineia de Minas-Geraes. que trazem 
eargas de diversos generos para o consumo da cidade do Rio-de- 
Janeiro, dºonde levão ferro em barra, sal, farinha de trigo, fa- 
zendas de luxo e vinho. Num outeiro que domina esta povoação 
ha uma igreja dedicada a N. S. da Estrella, fundada em 1650 por 
Simão Botelho , que era então o unieo possuidor dºuma vasta ses- 
maria nas margens do rio Inhumirim. 


Estrella. Serra da provincia do Rio-Grande-do-Norte, e 
da eordilheira Borborêma, 


Estrella. Enseada da bahia d'Angra-dos-Reis formada por 
uma ponta da Ilha-Grande, Os maiores navios achão nesta en- 
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scada de 7 até 35 braças de'fundo, e estão amparados contra os 
ventos do sul e do sudoeste. 


Estrema. Povoação da provincia de Minas-Gcraes, que foi as- 
sim chamada por ser o ponto mais remoto da provincia que foi 
povoado. Jaz sobre um alto na margem dircita do rio de São- 
Francisco, 6 legoas ao norte da povoação da Barra-do-Rio-das- 
Velhas. Faz-se nesta povoação um grande commercio de sal, 
porêm seus arredores são pouco sadios. Uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição; e aqui c ali alguns palmares fazem que 
cesta povoação tenha um aspecto muito aprazivel. 

Estrema. Grande serra da provincia do Ceará que separa 0 
districto de Crato do de São-João-do-Principc. 

Estremas Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes, no 
districto da cidade de Serro. É um dos aflluentes do rio Itacum- 
biruçú. 

Estremas. Lugarejo da provincia de Parahiba, na cabeceira 
do rio das Piranhas, no districto de Piancó. 


Estrondo. Serra da provincia de Goyáz, entre a povoação 
de Lavrinhas e o rio Araguaia. Os primeiros exploradores que 
penetrárão neste paiz derão-lhe este nomc porque ouvirão de 
longe o ruido que fazião as aguas nas cavernas que nella existem. 

Eusebio. Lago da provincia do Ccará, ao nascente da antiga 
aldea de Mecejana. 


Eviratiba, Nome d'um braço do rio Iliapura, que se perde 
no Amazonas. , 


Eviratuhã. Nome d'uma das seis aldeas fundadas na mar- 
gem do Amazonas pelo missionario Samuel Fritz no fim do se- 
culo XVII. (V. Castro-d' Aveliães.) 

Exaltação. Missão hespanhola defronte “da provincia de 
Mato-Grosso , na margem esquerda do rio Mamoré, 45 legoas 
abaixo da juncção do Iruamé. Dá-se-lhe uma população de 1,000 
almas. 

Expectação. Fazenda da provincia de São-Paulo. Um dos 
donos della ajuntou em outro tempo mais de 1,000 Indios ar- 
mados dºarcos e flechas. 
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Extremoz. Villa pequena e de mui poueo trato da provin- 
cia do Rio-Grande-do-Norte, 4 legoas pouco mais ou menos ao 
norte da eidade do Natal e a 3 do mar. Foi em principio uma al- 
dea de certa tribu de Indios chamados Guajirús, nome derivado 
da lagoa e rio em cujas margens vivião. Uma lingua de terra se 
adianta pela lagoa na vizinhança desta aldea, della ge servi-: 
rão os HMollandezes para fazerem uma estrada por cima dºella, 
e transportarem o que lhes era mister para a cidade do Natal 
de que estavão senhores : porêm, partido o principe Mauri- 
cio de Nassau, foi esta obra de tanta utilidade posta em abandono : 
ainda existem as ruinas d'ella que oceupão uma grande extensão. 
Depois da restauração do Brazil, en 1654, estabelecêrão-se os 
jesuitas nesta aldea, que foi creada villa mais d'um seeulo de- 
pois, em Maio de 1760, com o nome de Extremoz, que actual- 
mente tem. Está assentada nas margens da lagoa Guajirú, que é 
formada pelo rio do mesmo nomc, e da qual nasce um ribeiro 
ou eanal que vai ter ao mar, dando em seu curso origem a diver- 
sos pantanos. A igreja parochial da villa d'Extremoz é dedicada à 
N. S. dos Prazeres e a São-Miguel. Um decreto de 3 Outubro 
de 1832 creou nesta villa uma escola de primeiras lettras, e, em 
1840, o governo provincial a escolheo para cabeça d'um collegio 
eleitoral. Seu districto, que cm outros tempos era vastissimo, acha- 
e actualmente cireumseripto ao norte pelo rio Massaranguape,, 
a oeste pelo districto da villa de Porto-Alegre, ao sul pelo da 


cidade do Natal, e a este pelo mar, e consta em grande parte de 
terras baixas e arenosas, onde se contão 1700 habitantes eultiva- 


dores e criadores de gado cavallar. 


Exú. Povoação de pouea importaneia da provincia de Per- 


nambuco, nas estremas das provincias de Ceará, Parahiba e Rio- 
Grande-do-Norte;, que adquirio certa celebridade por ter sido 
eseolhida por quartel pelos rebeldes em 1842, 
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Facão. Serra mui elevada que é uma ramifieação da eordi- 
lheira dos Orgãos, e cujo cume serve de limite às provincias de 
São-Paulo e do Rio-de-Janciro. Um semnumero d'aventureiros se 
entranhárão nas matas espessas desta serra pelo caminho prati- 
cado, em 1660, para estabelecer a communiecação cntre as pro- 
vincias de Goyáz e de São-Paulo, em demanda das minas d'ouro, 
que havião sido descobertas por alguns moradores de São-Paulo 
e de Taubaté, No principio do sceulo seguinte foi aquelle ca- 
minho prohibido, e a final, em 1715, levantou-se esta prohibi- 
ção a fim de facilitar a communicação entre a villa de Parati e as 
que jazem por detraz da eordilheira que corre ao longo do mar. 

F'acão. Serra da provincia de Goydz, passado o lugar onde o 
rio das Almas se ajunta com o Maranhão. É nella que se acha a 
cachoeira do mesmo nome que interrompe a navegação do rio 
Maranhão, a 5 legoas do passo Pirapetinga, onde a estrada real 
atravessa o dito rio. 

Fagundes. Ribeirão da cordilheira dos Orgãos, na provin- 
cia do Rio-de-Janciro. Rega o termo de Inhumirim, c ajunta-se 
com o pequeno rio Piabanha, que leva então ainda mui pouca 
agua. 

Fagundes. Povoação da provineia de Parahiba, entre o rio 
d'este nome c o Mamanguape, perteneente à freguezia do Livra- 
mento, no districto da cidade. 

Fajacuõca. Sitio da provincia do Pará, nas margens do rio 
Curú, no districto c a oeste da cidade dc Fortaleza, onde se achão 
minas abundantes de salitre. 

Famosa. Grande lagoa da provincia de Goyáz, na ilha Bana- 
nal, que separa o rio Araguaia cm duas partes. (V. Bananal.) 

Fanado ou Bom-Successo-d' Aracúahi. (V. Minas- 
Novas, cidade.) 


Fanado. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes, tributario 
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do rio Araçúahi, que rega uma das partes da cidade de Minas- 
Novas. 

Fanha. Alta serra da provincia de Goydz, entre a villa de 
Crixá e a povoação de Lavrinhas. 

Farinha. Pequena povoação da provincia do Rio-de-Janciro, 
sobre a estrada.de Barbacéna, entre o rio Parahiba, e seu affluente 
o Parahibuna. ' 


Farinha. Dá-se este nome a um territorio da provincia de 
Goyáz, vizinho da do Maranhão, no distrieto da villa de Carolina. 


Farinha-Podre. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
no distrieto da villa do Desemboque. No principio do seculo em 
que estamos algumas familias dºesta provincia se forão estabele- 
cer numa corda d'outeiros, que jazem ao norte do pequeno rio 
Ubcrava, o qual se lança no das Velhas, e erão conhecidos com o 
nome de Farinha-Podre, talvez por se ter ali achado uma certa 
quantidade de farinha de mandioca corrupta, que por esqueci- 
mento deixára algum dos sertanejos que ia em demanda de minas 
d'ouro. Edificarão as sobreditas familias uma igreja a N. S. do 
Carmo, que foi condecorada com o titulo de parochia por decreto 
da assemblea geral, que lhe assignalou por termo, ao sul, uma 
grande porção do da freguezia de N. S. do Desterro de Desem- 
boque, c ao norte, parte dos de Ubcrava e d'Araxá. A povoação 
branca consta de 300 habitantes cultivadores e criadores de gado ; 
o restante consiste em Índios Caiapós e dºoutras tribus, que, bem 
que civilizados, ainda se não aflizerão ao amanho das terras. 

Faro. Antiga villa da Guiana brazileira, hoje simples fre- 
guezia da provincia do Pará, situada sobre a lagoa Jamundá, 
12 legoas a léste da villa d'Obidos, e 7 acima da confluenecia do 
rio Jamundá com o Amazonas. Sua igreja é dedicada à São João 
Baptista. Seus habitantes colhem grande quantidade de cacão, 
eultivão os viveres de seu consumo, ec algodão que exportão, e 
fabricção com ovos de tartaruga certa especie de manteiga que tem 
grande extracção nas villas d'esta provincia. 

Fartura. Ribeirão da provincia de Goyáz, que nasce perto 
das nascentes do rio Urubú, e vai engrossar o rio dos Pi- 
lões perto de sua juneção com o Claro, afiluente do Araguaia. O 
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Fartura tem grande corrente na estação das chuvas, e fica em 
secco na falta d'ellas. 

Faxina. Nome que tinha antigamente a villa de Itapéva, na 
provincia de São-Paulo. (V. Hapeva.) 


Faxinal. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto de Porto-Alegre, perto do ribeiro Pareci. 


Fazenda-de-Tihaya. Povoação da provincia de Ceará, no 
districto da villa de Viçosa: 

Fecho-d' Anta. Montanha da provincia de Goyáz, no termo 
da freguezia d'Anta. Acha-se ncsta montanha certa especie d'ar= 
vore que dá uma gomma aromatica que se assemelha ao in= 
censo. 

Fecho-dos-Morros. Os primeiros exploradores das mar= 
gens do Paraguai derão este nome à serra estreita e elevada que 
se prolonga de éste a oeste em direitura a outra serra que jaz na 
margem opposta, não havendo entre ellas senão uma passagem 
de 50 braças pouco mais ou menos de largura. Está esta corda 
de montanhas em 214 graos e 20 minutos de latitude, e parece 
encerrar da parte do norte os vastos campos Parécis, alagados 
durante quatro mezes cada anno por espaço de 120 legoas pe- 
las aguas do Paraguai, que correndo d'ali em diante encanadas 
c com mais regularidade tomão o nome de Baixo-Paraguai, 
Suas margens, particularmente à esquerda, tem grande elevação. 

Feia. Grande lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Campos, 5 legoas pouco mais ou menos ao sul do rio 
'arahiba,. Tem esta lagoa uma figura sobre maneira irregular, e 
nella desaguão o Ururahi e o Macabú da parte do norte, onde ella 
tem 4 legoas dc largo; da parte do sul, uma peninsula com 4 le- 
goa de largura entra por esta lagoa, adiantando-se irregularmente 
para o centro d'ella, c a divide em duas metades, sendo a maior 
d'ellas a que fica ao oeste. Suppõe-se que suas margens tem 
de extensão 24% legoas, tanto as da circumferencia, como as 
da peninsula. As violentas resacas que nella se manifestão com o 
menor vento forão causa do nome que lhe pozérão os Portuguezes, 
que vierão assentar morada em suas margens. A parte da penin- 
Sula qui fica a léste communica com o mar por um canal artificial 
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chamado Furado , feito no principio do seculo passado pelo mor- 
gado José de Barcellos Maldonado, o qual mandou tambem abrir 
o da Onça, que faz com que a lagoa de que tratamos commu- 
nica com o canal ou rio Iguaçu, que se lança no Furado a pe- 
quena distancia do mar. A barra do Furado acha-se por vezes en- 
tupida com as arcas que os ventos acarretão, mas as ondas c a 
corrente das aguas acabão por desentupil-a. Estes uteis trabalhos 
enseccárão e restituirão à agricultura grandes empostas de terra 
que se achão actualmente convertidas em cxcellentes prados na- 
turaes. Abundava a lagoa Fcia em peixe d'agua doce, e tam- 
bem do mar que nella se introduzia pelo Furado. Presente- 
mente é tão pouco profunda que só admittc canoas. A igreja da 
invocação de N. S. dos Remedios, que fez as vezes de parochia 


desde 1694 até 1756, foi fundada na peninsula, e vista de longe 


parece estar assentada no meio da lagoa. 


Feia. Lagoa da provincia de Minas-Geraes, perto da margem 
esquerda do rio de São-Francisco , 3 legoas alêm do confluentc do 
rio Bambuhi. É circular e pódc ter 50 braças de diametro. A 
'bundancia das aguas abrio um canal por onde esta lagoa se com- 
munica com o rio, Povoão-na grande quantidade dc sucuris é 
jacarés. 


Feia. Lagoa da provincia de Goyáz, na comarca de Palma, 
perto da povoação de Couros. Ii povoada de jacarés e de trahi- 
ras, peixc voraz do gencro scomber. Seu triste aspecto e o das 
montanhas que, cercando-a em redor, fazem como uma praça de 
1 legoa de diametro , lhe valêrão o nomc que tem. Dá esta lagoa 
nascença a certo rio chamado Preto, que corre a léste, e vai sc 
ajuntar ao Paracatú-Grande, na comarca do Rio-de-São-Francisco. 


Feira ou Feira-de-Santa-Anna, Povoação da provin- 
cia da Bahia, no districto da cidade da Cachoeira; assim cha- 
mada por uma feira ou mercado que nella.ha nas quartas feiras 
de cada semana. Sua principal igreja é dedicada a Santa Anna, 
tem mais outra da invocação de Santa Barbara, bem como uma 
escola de primeiras lettras creada por decreto de 16 de Junho de 
1832, Esta povoação, passados annos, foi tambem escolhida para 
cabeça d'um collegio cleitoral, 
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Felis-da-Gosta. Grande lagoa da provincia de Goyaz, perto 
da serra dos Pirenéos ; dá-se-lhe perto de 20 legoas de circuito. 
As aguas que della escoão são um dos vertentes do rio Mara- 
nhão. Pretendem algumas pessoas que ha nesta lagoa aljofares, 


Femeas. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarca de Rio- 
de-São-Francisco. Nasec a oeste da serra da Tabatinga, c depois 
de correr por espaço de 12 para 15 legoas, vai ajuntar-se com 0 
tio Grande, 5 legoas abaixo da confluencia do Mosquito, c 3 acima 
da do rio das Ondas. 


Fernando-de-Noronha. Ilha pertencente ao imperio do 
Brazil. 75 legoas a esnordeste do cabo de São-Roque, descoberta | 
pelo navegante portuguez de quem tomou o nome que tem. Está 
em 3 graosc 48 a 52 minutos de latitude, c em 34 graos e 4ky 
50 minutos de longitude oeste, c póde ter 3 legoas de comprido 
e de largo. Acha-se rodeada d'arrecifes, particularmente da parte 
do nordeste , onde a ilhota dos Ratos se acha separada dºclla so- 
mente por alguns parceis. Esta ilha não fallece d'agua, mas à ca- 
mada de terra vegetal de que se achão revestidos os rochedos de 
que consta é tão delgada, que poucos lugares d'ella são suscep- 
tiveis d'amanho ; acerescc a isto o faltarem as chuvas às vezes mui- 
tos annos a fio. Os IHollandezes apoderárão-se d'clla em 1628 e 
desemparárão-na, passado pouco tempo. Em 1738 os Portuguezes 
construirão sete fortins para que a companhia hollandeza das In- 
dias a não tomasse, eno cabo de tres annos poserão nella algumas 
tropas com dous capellães. Ia nesta ilha casernas para alojamento 
das tropas e dos degradados. 


Ferrados. Nova povoação da provincia da Bahia, O missiona- 
rio Ludovico, vindo d'Europa na minoridade do Imperador D. Pe- 
dro II, depois de ter adquirido algum conhecimento da lingua dos 
Tupis, sc entranhou nas matas ce catcchizou os Indios, c os 
ajuntou no lugar appellidado os Werrados, onde se estabele- 
cérão muitas familias indias por elle baptizadas e doutrinadas, as 
quaes se occupão em diversos misteres. 

Ferreira, Primeira povoação da provincia de Goyáz, fun- 
dada, em 1670 por Bartholomeo Bueno da Silva , natural de São- 
Paulo, o qual explorando esta provincia bem acompanhado, e 
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levando comsigo seu proprio filho de idade de doze annos, se 
demorou alguns annos neste lugar para apanhar o ouro que dizem 
se achava à superficie da terra. Passados cincoenta annos, o filho, 
que tinha o mesmo nome que o pai, emprehendeo uma nova ex- 
ploração nesta provincia, povoada então unicamente de Indios 
bravgs e de féras, c descobrindo a terra aurifera onde havia resi- 
dido na puericia, determinou de assentar ali morada com os que 
trouxera comsigo para empregar-se no trabalho das minas. Esta 
povoação nascente appellidou-se Ferreira , segundo alguns, por 
isso que ali havia grande quantitade-de rans que, coaxando , 
imitavão o ruido que faz o ferreiro quando bate o ferro cm cima 
da bigorna, c segundo outros do nome duma especie de picanço. 
Como quer que seja, esta esta povoação assentada na eonfluencia 
do ribeiro de seu nome com o rio Vermelho , a léste da cidade 
de Goyáz, de que parece ser um méro suburbio. Sua igreja, dedi- 
cada à São João-Baplista , foi decorada com paineis, cm 1761, 
por diligencias de Jose Gomes. 

Ferreira. Uma das ilhas da costa do districto da villa dc Pa- 
rati, na provincia do Rio-de-Janeiro. 

Ferreira. Pequeno rio da provincia de Goyáz, que separa 
o termo da freguezia da cidade deste ultimo nome do da freguc- 
zia d'Anta, com uma ponte na estrada do Norte. Veio-lhe este 
nome do da povoação fundada no lugar onde elle se ajunta 
com o rio Vermelho. 

Ferreira. ilha da bahia de Nitheróhi, defronte do termo de 
São-Christovão. 

Ferro. Ilha do rio de São-Francisco, 6 legoas abaixo da al- 
dea Canindé e 3 legoas tambem abaixo do ribeiro Jacaré. Um 
semnumero d'aves ali vão depor seus ovos, quaes na area , quaes 
nas arvores e relva. 

Ferrugem. Cachoeira na cabeceira do rio Jeeú, no termo 
da freguezia de Vianna, na provincia do Espirito-Santo, 

Fidalgo. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no districto 
de Sabara. 

Figueira. Ilha c salto do rio Doce, entre os dous confluentes 
dos rios Saçuhi. Aclia-se o salto na serra Ibituruna abaixo da 
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ilha de seu nome, e antes do Rebojo-do-Capim. Convem fazer 
transportar por terra as fazendas e as embarcações obra de 25 bra- 
ças de distancia. A ilha ainda está por povoar-se. 

Figueira. Ilha da provincia de São-Paulo, ao su-sueste da 
ilha Cananéa. É de forma circular. 

Figueira ou Araras, Dão-se indistinctamentc ambos estes 
nomes à quarta cachoeira que se encontra descendo pelo rio Ma- 
deira, a qual fica 6 legoas abaixo da do Ribeirão e a 14 do rio 
Guaporé. Passada esta cachoeira, o rio sc inclina para o oco 
dente até 9 graos 45 minutos de latitudc, c d'ali volta subitamente 
para o nordeste. Subindo-se por este rio esta cachoeira é à 
nona. A ponta que se adianta de sua margem direita perto do seu 
derradeiro cotovcello é a terra mais occidental do Brazil. 

Figuras. Serra cm seguimento da da Mangabeira, que 
serve neste ponto de limite às provincias de Goyáz e da Bahia, & 
da qual nasce o rio Preto ou Dourado, o mais caudaloso dos af 
fluentes do rio Grande, tributario do de São-Francisco. 

Figuras. Lugarejo da provincia da Bahia, no districto de Jaz 
obina. Derão-lhe princípio as minas douro, as quaes como sê 
sgotassem, ficou reduzido ao estado em que hoje o vemos. 

"lamengos. Ilha da bahia de Nitherôhi ou de Rio-de-Ja- 
neiro, defronte da capclla de N. S. das Neves, no termo da fre- 
suezia de São-Gonçalo. 

Flamengos. Nomc posto a um soberbo caes da cidade do 
Rio-de-Janeiro, entre a igreja da Gloria e a bahia de Bota-Fogo, 
guarnecido de casas de campo bem alinhadas. 

Flexas. Ilhadorio Madeira, acima do confluente do das Arraias, 

Flores. Pequena villa da provincia de Pernambuco, cabeça 
da comarca de seu nome, Era nos tempos passados uma povoa 
com um julgado no termo da freguezia de Quebrobó, de que 
foi desannexada por alvará de 15 de Janeiro de 1810, que lhe 
conferio o titulo de villa. Está assentada nas cabeceiras do rio Pa- 
jehu, perto da serra Araripe. Seu districto contêm 4,800 ha- 
bitantes. 


Flores. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Goydz, 
na comarcêde Cavalcante, 20, legoas ao sueste da villa d'este 
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nome , perto da margem direita do rio Paranan, em 14 graos 
20 minutos de latitude, e 49 graos 30 segundos de longitude. 
No meado do seculo XVII", como a povoação de Flores se achasse 
à grande distancia das villas que nesse tempo havia nesta provin- 
eia, estabeleeco-se nella um presídio, e sua igreja, dedicada a 
N. S. da Conceição, foi elevada à categoria de parochia; pelo 
tempo adiante uma confraria de pretos erigio outra a N. S. do 
Rozario ; emfim em 1834 a assemblea geral a dotou d'uma escola 
de primeiras lettras, e mais tarde a assêmblea provincial lhe con- 
ferio o titulo de villa, destinando-a para cabeça d'um collegio 
eleitoral. Consta o distrieto d'esta nova villa do termo .de sua 
antiga freguezia, que comprehendia a aldea de Mato-Grosso e a po- 
voação de Santa-Rosa. Avalia-se o numero de seus habitantes em 
2,400, os quaes se achão derramados num vasto territorio por 
extremo fertil, bem que em algumas partes sujeito às febres in- 
termittentes. 

Flores. Povoação medioere da provincia do Ceará, a 5 le- 
goas da villa de São-João-do-Principe , com uma igreja da invoca- 
ção de N. S. do Carmo , que foi ao prineipio filial da freguezia dos 
Ameiros, e depois da de Villa-Proxima. Em 1839 a assemblea 
provincial, por lei de 16 de Septembro, lhe conferio a final o 
titulo de parochia , assignando-lhe por termo ao norte a fazenda 
de Tirici; a léste, o ribeiro do mesmo nome e a fazenda Joani- 
nha; ao sul, o ribeiro da Roça até a fazenda da Soledade inelusi-- 
Yamente , e a oeste as matas; mas outra lei da mesma assemblea, 
de 28 d'Agosto de 1840, a despojou deste titulo, e annexou a 
igreja e seu termo à villa de São-João-do-Prineipe, a quem havia 
pertencido. 

Flores-do-Rio-Preto. Registo da provincia de Minas- 
Geraes, onde se cobrio os direitos de sahida dos generos que pas- 
são para a provineia do Rio-de-Janeiro. Acha-se este registo nas 
margens do rio Preto, na comarca de Parahibuna. 

Folha. Povoação da provincia de Sergipe , cabeça dum col- 
legio eleitoral, com uma igreja da invocação de São-Pedro ; d'onde 
vem o chamarem-na tambem alguns São-Pedro-da-Folha. 


Fonte-Boa. Freguezia da provincia do Pará, entre os rios 
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Jutahi e Juruhá. É resto da antiga aldea Traquatuhá, fundada 
pelo padre Samuel Fritz. A maior parte dos Indios forão transfe- 
tidos no seculo XVIII? pelo padre José de Santa-Theresa Ribeiro, 
para o lugar onde está actualmente a villa de Nogueira. Os poucos 
que ficirão, e os que depois se lhes aggregário aleançirão para a 
igreja da aldea, dedieada a N. S. da Guadalupe, o titulo de pas 
roehia com o nome que hoje tem. É esta freguezia regada de vas 
rios pequenos rios que vão desaguar no das Amazonas, e servem 
de abrigo no caso de tormenta aos que por elle eursão. 


Formiga. Nova villa da provincia de Minas-Geraes, na nova 
comarea de Rio-Grande, e cabeça d'um eollegio eleitoral. Foi largo 
tempo uma simples povoação do termo da freguezia da villa de Tas 
manduá , situada na vizinhança do nascente do ribeiro da Fors 
miga que se lança no rio Grande pela margem direita. Sua 
igreja, dedicada a São-Vicente-Ferreira, foi ereada paroehia em 
1822, porêm não gozou das prerogativas dºeste titulo senão por 
virtude d'um deereto da assemblea geral de 14 de Julho de 
1832, que lhe assignou por filiaes as igrejas de Candea e de Sete- 
Lagoas. Emfim uma lei da assemblea provineialde 1839aelevoui 
categoria de villa com o nome de Villanova da-Formiga, bem 
que,em geral seja mais conhecida com o de Formiga que aqui lhe 
damos. Avalia-se à sua população em 2,000 habitantes pela maior 
parte criadores de gado e lavradores. 

Formiga. Aldcea da provincia de Goyiz, 30 legoas a es 
sueste da villa da Natividade, e 2 ao norte da aldea Douro. Foi 
povoada em 1754 por Indios Chaeriabás que se acolhêrão às matas 
com armas de fogo, das quaes tinhão aprendido a servir-se quando 
os commandantes militares vierão tomar o lugar aos jesuitas que 
os doutrinavão. Povoa-se e despovoa-se cada anno esta aldea, 
vindo os Indios regularmente residir algum tempo naquellas 
ruinas. 


Formiga. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
e serra de Piancó, que é regado pelos nascentes do rio Piranhas. 


Formigas. Villa, posto que pequena, agradavel e mereantil 
da provineia de Minas-Geraes, na comarea de Jequitinhonha, 
80 legoas ao nornordeste da eidade d'Ouro-Preto, e 20 a oeste- 
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noroeste da cidade de Minas-Novas, outrora villa de Fanado. Teve 
origem em 1698 pelo mesmo teor que a povoação de Itucambira. 
Os primeiros que para ali vierão residir edificirão uma capella a 
São José que foi largos annos filial da da freguezia de Itucambira, 
porêm como os arredores de Forinigas fossem mais amenos que 
os da parochia, foi-se aquella povoação augmentando progressiva- 
mente no decurso do seculo passado, e tornou-se essencialmente 
mercantil, quando se abrirão varias estradas para facilitar as com- 
municações entre a cidade da Bahia e as villas de Fanado e de 
São-Romão , então simples freguezias : até que uma lei da assem- 
blea geral, de 13 dºOutubro de 1831, lhe conferio o titulo de 
villa com o nome de Formigas-de-Montes-Claros , assignalando- 
lhe por districto os termos das freguezias de Barra-das-Velhas, 
Contendas, Formigas e Morrinhos, e com tudo só no anno se- 
guinte obteve a sua igreja o titulo de parochia, por decreto de 144 
de Julho, com a invocação de N. S. da Conceição, dando-lhe por 
filiaes as de Bom-Fim e de Macaúba. A villa de Formigas consta 
de mais de 200 casas telhadas, as mais dellas terreas, e tem uma 


praça assaz espaçosa e oblonga , no topo da qual se vê a igreja 
parochial situada um pouco obliquamente. Os habitantes d'esta 
villa dão-se em geralao commercio de gado, couros, pelletaria, 


que vendem na cidade da Bahia, e salitre que levão para a cidade 
d'Ouro-Preto, e às vezes para a do Rio-de-Janeiro. Por lei pro- 
vincial, de 15 de Março de 1840, acha-se o districto d'esta villa 
augmentado com a povoação do Coração-de-Jesus, que andava 
annexa ao de São-Romão. 


Formigueira. Segunda cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo , na provincia de Mato-Grosso : sobem por 
ella as canoas com meia carga e puxadas à sirga. Fica esta ca- 
choeira a 2 legoas abaixo da das Pedras-d'Amolar, à qual se suc- 
cedem mais 9, em menos de 7 legoas que se podem descer em 
doze horas, e em que a subir se gastão quinze dias. 


Formosa. Aldea da provincia da Bahia, na comarca do 
Rio-de-São-Francisco , sobre o rio Preto, afiluente do rio Grande, 
12 legoas acima da freguezia de Santa-Rita-do-Rio-Preto. Sua 
igreja é dedieada a N. S. do Bom-Fim. 
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Formosa ou Arétipicába. Bahia da provincia do Rio= 
Grande-do-Norte, no districto de Villa-Flor. A costa tomando su- 
bitamente para o sul e cavando-sc, para continuar ao depois como 
do principio, para o norte, deixa uma abra dobra de 2 legoas, é 
fórmia esta bahia que tem de profundidade cousa de 1 legoa. Os 
navios estão dentro della abrigados contra os ventos do sul, & 
has vazantes das marés dchão 4 braças d'água num fundo se- 
mcado de bancos de coral. A ponta de terra da entrada d'esta 
bahia que mais se adianta é a da banda do sul > € Jaz em 6 graos 
23 minutos e 12 segundos de latitude, e em 37 graos 20 minu- 
tôs e 27 segundos de longitude oeste. Nesta especié de promon= 
torio assentou Christovão Jacques o padrão com as armas dê 
Portugál, proseguindo em 1503 as suas explorações para à 
banda do sul, e outro tanto fez na Bahia, em Cananca cem 
Maldonado. 


Formosa. Lagoa da provincia de Goyáz, na serra Itiquira, 
perto da dos Perinéos. Dá origem a um dos prineipaes nascentes 
do rio Maranhão que rega esta provincia. Tem esta lagoa 4 legoas 
de comprido com tão sómente meia de largo. 


Formosa. Nova villa e antiga povoação da provincia de 
Pernambuco, cabeça da comarca de Rio-Formoso. Está ass 
sentada na margem esquerda do rio Screnhen, perto do mar 
e a 15 legoas pouco mais ou menos da cidade do Recife. Sua 
igreja, edificada no cume d'um outeiro, se avista de longe e achas 
se em 8 graos 39 minutos 40 segundos de latitude, c cm 37 graos 
24 minutos e 37 segundos dc longitude ocste. Em 1840, alêm 
do juiz de direito, residia nesta villa um prefeito. Os habitantes 
de seu distrietó são quasi todos lavradores. 


Formoso. Rio da provincia de Pernambuco , o qual desem- 
bocando no mar, ao sudoeste das ilhotas dc Santo-Aleixo, faz uma 
calheta entre o forte Tamandaré, c o rio Screnhen. Na vazante da 
maré apenas as canoas podem cursar por elle. 


Forquêm. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 5 le- 
goas. a léste da cidade dºOuro-Preto , sobre o ribeirão do Carmo ja 
engrossado com as aguas do Catete e do Seminario. Sua igreja, 
dedicada ao Bom-Jesus-do-Monte, teve por filiaes as das povoas 
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ções de Guallacho-do-Norte, Lixa, Ponte-Nova e Uba. Perto d'esta 
freguezia o Carmo corre num leito dc rocha do feitio d'uma 
escada, obra dc meia legoa antes de ajuntar-se com o rio Gualla- 
cho. O termo da freguezia de Forquêm encerra 600 habitantes 
entre cultivadores e mineiros, sendo os primeiros os mais abas- 
tados. 


Forquilha. Nome d'uma das primeiras povoações da pro- 
vincia de Mato-Grosso, assentada na margem oriental do rio 
Cuiabá , 15 legoas pouco mais ou menos acima de seu confluente 
com o Porrudos ou de-São-Lourenço. As minas d'ouro que forão 
descobertas em 1719, por Pascoal Moreira Cabral, forão occasião 
dc virem ali assentar morada infinitos aventureiros, que tratárão 
logo de edificar uma igreja que dedicarão a N. S. da Penha-de- 
França. O bispo do Rio-de-Janciro poz nella um padre com juris- 
dicção sobre todos os dos novos descobrimentos d'esta partc do 
Brazil. Como se descobrissem novas minas mais ricas no lugar 
onde jaz actualmente a cidade de Cuiabá , achou-se desemparada 
esta povoação , que serve presentcrnente de porto áquella cidade, 
bem que dclla distc cousa de 1 legoa. Foi nos arredores da povoa- 
ção de Forquilha que, com a introducção das plantações e cultivo 


das cannas d'assucar, e com os espirituosos que d'ellas se tirão, o 
brigadeiro Antonio d'Almeida conseguio tornar o paiz mais sadio 
do que o era no tempo de Morcira Cabral. 


Forquilha. Lugarejo da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, na comarca das Sete-Missões. Jaz entre os rios Toropi e 
Jaguari, e sobre a margem direita do Ibicuí, no ponto em que 
este rio não póde ser navegado por grandes barcos. 

Forquilha. Povoação da provincia de Curitiba, nos cam- 
pos que tem o mesmo nome, a qual se tornou celebre pela 
victoria que os Paulistas e Curitibanos , commandados pelo coro- 
nel Mello Bravo, alcançúrio na batalha que derão aos rebeldes 
do Rio-Grande, em Janciro dc 1840, c pela de 12 do mez se- 
guinte, em que o coronel Antonio de Mcllo Albuquerque os der- 
rotou completamente , tendo durado a acção desde as sete horas 
da manhã até às quatro da tarde. 


Forquilha. Pequeno porto de mar da provincia de São-Pe- 
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dro-do-Rio-Grande , no rio Mampitúba, 3 legoas aeima de sua 
embocadura. As sumaeas sobem pelo rio até este porto, que per= 
tenee ao distrieto da villa da Patrulha. 


Forquilha. Lagoa do eontinente da provincia de Santa-Ca- 
tharina; assim chamada por eausa de dous ribeiros que nella 
desaguão fazendo uma espeeie de forquilha. Tem esta lagoa cousa 
de meia legoa de comprimento e quasi outro tanto de largura, e 
communica eom o mar por meio do ribeiro Garopaba, assim que 
alguns lhe dão este nome, o que se deve evitar, alias podêl-a hão 
confundir com a lagoa Garopaba, que jaz ao sul do rio Tubarão, 


Fortaleza, Cidade capital da provineia do Ceará, que deve 
a sua origem a uma fortaleza dedieada a N.S. do Rozario, edifi- 
eada num sitio arido, no fundo d'uma abra que jaz ao oeste da 
ponta de Moeoripe. Martim Soares Moreno, eolono reeommenda- 
vel e official de distineção, governou largos annos esta fortaleza, 
e nella se defendeo dos Tapuyas, e em 1624 obrigou os Hollan- 
dezes a retirarem-se. Agoregárão-se ás âbas da fortaleza muitos 
Índios e Portuguezes, e edifieárão uma igreja a São José para lhes 
servir de parochia. Aehava-se esta povoação debaixo da proteeção 
e governo do eommandante do forte, quando em 1654 forão os 
Hollandezes expulsos do Brazil, e tomou nesta occasião o titulo de 
villa, com o nome de Forte-da-Ássumpção , e assim se conser= 
vou muito tempo, até que em 1808 se nomeou para a villa da 
Fortaleza um juiz de fóra, com jurisdieção sobre as villas d' Aquir 
rás, Arronehes, Meeejana e Soure. Por um alvará de 24 de Junho 
de 1810, o ouvidor do Ceará, que residia na villa d' Aracati, re- 
cebeo ordem de se ajuntar com o governador da Fortaleza, e a 
villa por este aeto passou a ser a eapital do Ceará : eireumstancia 
que fez que fosse honrada eom o titulo de eidade por earta im- 
perial de 17 de Março de 1823, que lhe poz o nome de Forta- 
leza-da-Nova-Bragança, bem que seja geralmente eonhecida 
sómente pelo de Fortaleza. Está esta eidade situada em 3 graos 
42 minutos de latitude, e 40 graos 54 minutos de longitude oeste, 
Divide-se em velha e nova : a primeira, que é a mais antiga, 
acha-se na emboeadura do rio Ceará, que desagua na ealheta for 
mada pelo promontorio Mocoripe; a segunda está encostada no 
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vertente oeste do mesmo promontorio. Em ambas ellas as ruas 
são mal alinhadas, e as casas terreas. O palacio do governador 
não se desencontra das casas dos particulares, e com tudo ha nesta 
cidade d'ha muito uma cadeira de latim e uma escola de pri- 
meiras lettras, um hospital, duas igrejas : a parochial da invoca- 
ção de São José e a de São Francisco de Paula, e de fresco uma 
alfandega. Um decreto da assemblea geral de 25 de Junho de 1831 
instituio nesta cidade cadeiras de rhetorica, geometria, philo- 
sophia e francez. En 1836 concluio-se a fabrica d'uma casa de 
correcção. Na Fortaleza ha uma prisão militar, uma capella da 
Assumpção de N. S., e em 1839 abrio-se uma subscripção para 
fundar um hospital da Misericordia. Jaz csta cidade 160 legoas a 
leste da de São-Luiz-do-Maranhão, e 110 a nornordeste da de 
Oeiras. Nella residem o governo provincial, e a assemblea legis- 
lativa provincial composta de 28 deputados, o presidente do go- 
verno, o commandante militar e o Bispo, e é cabeça da comarca 
de scu nome, a qual comprehende o seu districto municipal e 
os d'Aquirás, Arronches e Soure. A população da cidade se 
limita a 3,000 habitantes, mas em toda a comarca contão-se 
mais de 16,000, entrando nesta conta os escravos que passão de 
2,000. A bahia em cuja margem está assentada a cidade de 
Fortaleza está exposta a todos os ventos, desde o do noroeste 
até o deste , mas na estação em que cursão os do sul, os navios 
d'alto bordo encontrão nella uma boa ancoragem, e um fundo 
de tufo coberto de vasa arenosa com 6 até 10 braças d'agua, dis- 
tancia de 3 milhas da terra. Os barcos costeiros entrão no porto da 
cidade por duas abertas da rocha que a domina, distantes uma da 
outra obra de 200 braças, onde achão na enchente da maré braça e 
meia até 2 braças d'agua. Consiste o principal commercio deste 
porto e cidade em algodão, coirama e excellentes tamaras, que 
são conduzidos para Pernambuco e para o Maranhão. Varias es- 
tradas partem desta cidade, sendo a mais frequentada a que se 
dirige para o nascente, passando pelas villas d'Aquirás e d'Ara- 
cati, e successivamente pelas cidades do Natal, da Parahiba e de 
Pernambuco. Uma segunda estrada que se dirige para o poente 
passa pelas villas de Soure e de Granja no Ceará, vai ter a Par- 
nahiba, na provincia de Piauhi, e fenece na cidade de São-Luiz- 
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do-Maranhão ; a terceira se encaminha para o sul, passa por Mon- 
temór-o-Novo, ganha a margem esquerda do Jaguaribe, sobe 
ao longo d'este rio até a villa d'Icó, e vai ter.ao rio de São-Fran- 
cisco: no ponto onde se encontra a estrada que conduz à capital 
da provincia de Pernambuco. Todas estas estradas se achão em 
mão estado, e com o inconveniente que em alguns pontos della 
se experimenta a falta d'agua potavel no tempo de sêcea. Q 
districto da cidade Fortaleza for mui vasto noutros tempos, 
porêm depois que forão cercadas as assemblêas legislativas pro- 
vinciaes coarctárão-no fortemente, para formar os dietrictos das 
villas novamente creadas. Cerca-o pelo norte o Oceano; a léste; 
confronta com os districtos d'Aquirás e d'Aracati; ao sul; com 05 
das novas villas de Botarité e de Villa-da-Imperatriz; a oeste, 
com o da villa de Soure, que se acha de certo modo encravado no 
da capital da provincia. Sua população consta de 10,000 almas, 


Fortaleza, Lugarejo da provincia do Maranhão, na comard 
de Caxias. Sua população consta unicamente dum certo numero 
de familias. Em 1839 forão os rebeldes derrotados neste lugar 
em 11 de Dezembro, pelas tropas imperiaes commandadas pelo 
capitão Ernesto Emiliano Madeira. 

Forte-de-Coimbra. Fortc da provincia dc Mato-Grosso, 
(V. Nova-Coimbra.) 

Frade. Monte elevadissimo da grande cordilheira dos Op 
gãos, na provincia do Rio-de-Janeiro, entre a cidade dºAngra- 
dos Reis e a villa dc Parati, na freguezia de Mambucaba, Comog 
seu cume se assemelhasse, visto de longe, com o capello d'um 
frade, derão-lhe os primeiros exploradores este ultimo nome; 
delle nascem varios ribeiros tributarios do Mambucaba. 


Frade. Nome d'uma serra que separa a provincia do Rio- 
Grande-do-Norte da do Ceará, e que serve tambem de limite dos 
districtos de Porto-Alegre c de Villanova-do-Principe, perten- 
centes à primeira d'estas duas provincias, e do de Icó, que per- 
tence à segunda. Em sua encosta oceidental se acha uma povoação 


com o -mesmo nome, do districto d'Icó e do termo da freguezia 
do Riacho-do-Sangue. 


Frade. Ribeirão da provincia da Bahia, 5 legoas ao sul da 
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villa de Porto-Seguro , assim appellidado por se ter nelle salvado 
d'um naufragio um Franciscano. Rega este ribeiro um paiz 
ameno, e por elle acima sobem distancia de muitas legoas as 
canoas. 


Frades (Ilha dos). Ilha da bahia de Todos-os-Santos, 1 legoa 
ao norte de Itaparica. É montuosa, e tem pouco mais ou menos 
1 legoa de comprimento. 


Fragoso. Freguczia da Guiana brazileira oriental. Está as- 
sertada na margem direita do rio Jari, 12 legoas ao sudoeste da 
villa de Mazagão, c a 7 do rio das Amazonas. Sua igreja é dedicada 
a Santo Antonio, 

Franca. Nova comarca da provincia de São-Paulo, creada 
com a designação de setima comarca da provincia, por lei pro- 
vincial de 14 de Março de 1839, de que é cabeça a nova villa de 
Franca. Comprehende esta comarca os districtos de Franca, de 
Mugi-Mirim c de São-Carlos, que ficão ao norte da provincia, € 


forão desannexados da terceira comarca, vulgarmente chamada 
de Jundiahi. 


Franca ou Villa-Franca-do-Imperador. Nova villa 
da provincia de São-Paulo, assentada na margem direita do rio 
Mugi, c cabeça da sctima comarca d'esta provincia. Já no se- 
culo XVIIIº a povoação de Franca estava num cstado florescente ; 
sua igreja , da invocação de N. S. da Conceição , era parochia, e 
seus moradores fabricavão pannos de lã e d'algodão, e chapéos 
de feltro de lã. Em 1836, a assemblea legislativa provincial con- 
ferio a esta povoação o titulo de villa, augmentando-lhe o dis- 
tricto com parte do de Mugi-Mirim; assim que elle sc estende do 
sul ao norte, entre o rio Jaguari e o Grande, perto do lugar onde 
se aparta da provincia de Minas-Geraes. Contão-se nelle 5,000 ha- 
bitantes cultivadores c criadores de gado. Em 1838 foi esta villa 
o theatro da rebelhão fomentada por Anselmo Ferreira de Bar- 
cellos, e, em 1839, tendo-se formado a setima comarca, foi esco- 
lhida para residencia do juiz do direito. 


Franceza. Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, ao sud- 
" oeste e perto do Cabo-Frio, com um porto seguro e commodo. Nos 
primeiros tempos do descobrimento do Brazil, estabelecêrão-se 
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os Franeezes nesta ilha, onde se achavão abrigados contra os tem- 
poraes, em quanto traficavão com os Indios e carregavão os na- 
vios de páo-brazil. , 
Frechal. Lago da provineia do Pará, entre o rio Madeira, 
em que desagua, e o Tapajóz; entre a villa de Borba, e o eanal 
ehamado Furo-dos-Tupinambaranas ou rio Canomá. 
Freguezia-Velha, Povoação da provincia da Bahia, no 
districto de Villanova-da-Rainha, eom uma escola de primeiras 
lettras, ereada por decreto de 16 de Junho de 1832. r 
Freicheiras. Povoação da provincia de Piauhi, celebre por 
se terem nella fortifieado os rebeldes em 1839, d'onde fôrão des- 
alojados eom perda em 15 de Julho de 1840. 


Freitas. Lagoa da provincia-do Rio-de-Janeiro, 2 legoas ao 


sul da capital, em cuja margem está assentado um jardim bota- 
nico onde se cultivão à custa do governo plantas exoticas que sê 
dão de graça aos eultivadores e curiosos que desejão propagál-as 
no Brazil. Abunda esta lagoa em peixe, e acha-se separada do 
mar por um baneo d'arca amontoada pelas ondas. É mister às 
vezes fazer-lhe sanjas para alliviar a lagoa, quando as aguas são 
demasiadas. 

Frio. Cabo na provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Cabo-Frio.) 

Fundão. Nome d'uma ilha que se acha á entrada da bahia 
de Nitherôhi, a qual tem mui pouca altura. (V. faza, ilha.) 

Fundão. Mina douro riquissima, descoberta em 1770 ao sul 
da eidade de Goyáz, e aetualmente esgotada. 

Funil. Cachoeira do rio Iguaçú, 4 legoas antes de sua juneção 
com o Paraná. Deo-se-lhe este nome porque faz como um funil, 
onde as aguas correm cada vez mais opprimidas pelos rochedos, 
que se vão estreitando progressivamente, até que tendo-os pas- 
sado se despenhão e caem perpendicularmente sobre rochas 
obra de 33 braças mais adiante. 

F'unil-Grande. Quadragesima quarta cachoeira que se en- 
contra descando pelo rio Tieté abaixo. Acha-se 1 legoa abaixo da 
do Funil-Pequeno , e quasi em igual distancia acima da de Guai- 
curituba-Açú. Allivião-sc as canoas de metade da carga que se 
transporta por terra para poder-se vingar está eachocira. 
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Funis. Passo a través de rochas que se encontra no rio de 
Contas, na provincia da Bahia. Depois de se ter engrossado com 
as aguas do eaudaloso ribeiro Grugungi, corre este rio por cima 
d'arrecifes que seria mister destruir com minas para faeilitar a na- 
vegação, 

Furado. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
da nova villa de Piancó, no termo de sua freguezia e nas mar- 
gens do rio Piancó, 

Furado. Canal do districto de Campos, que faz que a 
lagoa Feia se conimunica com o mar, qualificado pelos natu- 
raes com o nomede rio. Foi aberto no principio do seeulo XVII”, 
por José de Barcellos Machado, ao sul duma das partes quasi se- 
parada da lagoa por muitas legoas até o mar. Recebe este canal 
outros muitos que communicão com varias lagoas do districto, 
e vai verter o superíluo de suas aguas no Oecano, ao sudoeste do 
cabo de São-Thomé. Cursão por todo elle as canoas, bem como 
pelos outros que nclle fenecem, e pela lagoa, donde podem subir 
pelo Uzurahi e pelo Macabú até ao pé da cordilheira dos Aimo- 
rés. Dá-se tambem o nome de Furado à peninsula, que entra 
pela lagoa Feia, bem como á igreja que se acha no meio della. 

Furna, Povoação da provincia da Bahia, no districto da villa 
de Contas, assim chamada por eausa duma caverna que se acha 
na vizinhança. Sua igreja, da invocação de São-Bernardo , é filial 
da da freguezia da villa. 


Furnas. Ribcirão da provineia de Minas-Geraes : corre de 


nordeste para o sul num vasto territorio onde póde ser navegado 
por canoas, porêm, antes de atravessar a estrada do sul, oflerece 
uma soberba queda de obra de 20 braças d'alto, e a pouca dis- 
tancia da dita estrada se ajunta com o rio das Velhas. 

Furnas. Oitava cachoeira do rio Coxim, na provincia de 
Mato-Grosso. As canoas devem subil-a e descêl-a descarregadas. 
Acha-se esta cachoeira meia legoa abaixo da das Tres-Pedras, e 2 
estiradas antes da dos Tres-Irmãos. 

Furnes., Povoação da Guiana brazileira, na margem esquerda 
«do rio Negro, abaixo do forte de São-Gabriel. Seus habitantes 
são Indios da nação Barés. 
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Furo. Braço oriental do rio Araguaia, formado pela ilha Ba- 
nanal ou de Santa-Anna, no norte da provincia de Goyáz. Seu 
eomprimento, que é de perto de 60 legoas , acha-se semeado d'i- 
lhotas e d'arreeifes que não empeeem á navegação. Neste braço 
desagua o Chavantes pela margem direita. 

Furo-do-Japim. Iguara, ou canal natural, na provincia do 
Pará, na margem esquerda do Tocantins, o qual communiea com 
o braço do rio das Amazonas, chamado Tagipurú, defronte da 
margem meridional da ilha Marajó, 

Furo-dos-Tupinambaránas. Iguara, ou canal natural, 
na provineia do Pará. (V. Canomáã e Mauhé-Guaçú.) 


G 


Gabarra ou Porto-da-Gabarra, Povoação da provincia 
do Maranhão , na margem direita do rio Itapieurú, entre a villa 
de Caxias e a de Itapieurú-Mirim. 

Gado-Bravo. Serra da provineia da Bahia, na comarea do 
Rio-de-Contas, que dizem ser aurifera. Os moradores della la- 
vrão e eultivão as margens de varios ribeiros que della baixão. 

Gahiba. Serra da provincia de Mato-Grosso, a pouea distan- 
cia da margem direita do Paraguai e da lagoa Gahiba. Chamão-na 
tambem da Pedra-d' Amolar, por haverem nella muitas deste 
prestimo. 

Gahiba. Lagoa da provincia de Mato-Grosso, entre a lagoa 
Oberava da parte do norte, e a de Mandioré da parte do sul; as 
quaes communieão umas eom outras poreanaes naturaes. Despeja- 
e à Gahiba por outro canal do mesmo genero no Paraguai, onde 
entra pela margem direita entreas serras Dourada e Insua. Quando 
o Paraguai se engrossa e sae de seu leito, suas aguas juntas com 
as destas tres lagoas inundão as terras adjacentes , e fazem como 
um mar mediterraneo em eujas bordas vivem os Indios Guatos, 
que são doeeis e de boa indole. : 


Gaiola. Lugarejo da provincia do Maranhão, na margem es- 
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querda do rio Monim, no districto da villa de Manga, celebra 
pela victoria que as tropas imperiaes alcançarão na batalha qu 
derão aos rebeldes commandados por Raymundo Gomes. 

Galé. Ilhota de rocha situada defronte do continente da pro- 
vineia de Santa-Catharina, 4 legoas ao norte da bahia e ilha dºeste 
nome, em 27 graos 10 minutos de latitude. Um ribeiro que vem 
desembocar no mar, faz nesta ilha uma abra, que serve de abrigo 
às embarcações de pouco porte. 

Galeão. Ilha da bahia Nitherôhi ou do Rio-de-Janeiro, aq 
noroeste da ponta da Armação. 

Galera. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso, o qual, 
nascendo nos campos Parécis , 1 legoa ao norte do nascente do 
Saréré, corre parallelamente com elle ao principio, e depois se 
aparta, é vai regar a povoação de São-Vicente-Ferreira, ajun- 
tando-se, passadas 2 legoas, com o rio Guaporé pela margem di- 
reita, 18 pouco mais ou menos abaixo da cidade de Mato-Grosso. 

Galheira. Registo da comarca do Serro, collocado entre o 
de Gouvea e o das Tres-Barras, e como elles destinado a vigiar 
sobre o contrabando douro e diamante na provincia de Minas- 
Geraes. 

Galvêas. Registo da provincia da Bahia, collocado na cabe- 
ceira do rio de São-Matheus , para vigiar naquelle ponto sobre o 
contrabando de diamante que se poderia fazer pelas raias da pro- 
vincia de Minas-Geraes, e tambem para reprimir os Indios bravos 
da cordilheira dos Aimorés. 

Gamellas,. Nome duma tribu d'Indios que vivião nos ser- 
tões das provincias do norte do Brazil. (V. Gamelleiros, Indios.) 

Gamellas. Serra e povoação da provincia de Parahiba, no 
districto de Villanova-de-Souza. Ambas derivão o nome que tem 
do duma tribu d'Indios que vivião nesta serra, quando pela pri- 
meira vez nella se estabelecêrão os exploradores portuguezes. 

Gamellas. Lugarejo do districto de Brejo-d'Arca , na provin- 
cia de Parahiba, frequentado pelos Indios d'este nome, quando 
os Portuguezes o fundárão. 


Gamelleira. Lugarcjo da provincia da Bahia, nas margens 
do ribeirão Jacuhipe. Algumas minas douro que junto d'este ri- 
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beirão sedeseobrirão derão origem a este lugar, edificando os aven= 
ureiros que nellas trabalhavão uma igreja, que dedieárão a N.5. 
da. Graça. Acha-se hoje quasi despovoado. 

Gamelleiros ou Gamellas. Indios a grande nação dos - 
Tupinambas, que devem este appellido ao costume que tinhão 
de fazerem um buraco no meio do beiço inferior, e de alargál-o 
quanto podião tapando-o com uma rodella de euia. 


Gambú. Ribeiro que nasce da serra Piba-Pequena, na pro- 
vineia do Rio-de-Janeiro, vai fertilizar com suas aguas parte da 
freguezia de São-Gonçalo, e se ajunta a final com o ribeiro 
Aldea. 

Gancho. Ponta da terra firme da provincia de Santa-Catha- 
rina, que separa da bahia d'este nome a das Tijueas, assim chaz 
mada em razão da semelhança que tem com um ganeho. Jaz esta 
ponta em 27 graos 16 minutos de latitude. 

Ganchos (Ilha dos). Ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, 
defronte da costa do districto de Parati. 

Ganhamoroba. Ribeiro da provincia de Sergipe,'e um 
dos ultimos afluentes do rio Cotindiba. Tratou-se em 1843 de 
estabelecer uma alfandega um pouco alêm do lugar, onde este 
ribeiro se ajunta com o rio. 

Garambéo. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens de rio Grande, perto d'uma ponte que dá serventia à 


estrada que vai de Seranos à cidade de São-João-d El-Rei ,.com 
uma igreja da invocação de Santa Anna,, filial da da freguezia de 
Ibitipoea , de que jaz distante 4 legoas. 

Garanhuns. Nova comarea da provincia de Pernambuco, 
creada por lei da assemblea provincial de 5 de Maio de 1840, 
eomprehendendo o distrieto da villa de seu nome ,e os de Sym- 
bres. 

Garanhuns. Villa da provineia de Pernambuco, cabeça da 
nova eoniarca de seu nome. Jaz na serra Garanhuns, 70 legoas 
pouco mais ou menos ao sudoeste da cidade do Reeife. Foi nos tem- 
pos passados o presídio de Santo-Antonio , do distrieto da villa de 
Flores, e teve o titulo de villa por alvarás de 15 de Janeiro de 1810 
e 5 de Dezembro de 1815. O ouvidor que provisoriamente residia 
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na villa de Flores foi assistir na de Garanhuns, e como passados 
annos a assemblea legislativa provineial augmentasse o numero 
das comarcas da provineia, tomou uma dºellas o nome d'esta 
villa, onde reside um juiz de direito, e euja igreja paroehial é 
dedieada a Santo Antonio. O prineipal commereio dos habi- 
tantes da villa de Garanhuns consiste na exportação dos ge- 
neros que eultivão, sendo o prineipal o algodão, e na do gado 
jacum e eavallar a euja eriação se applieão. 


Garanhuns. Serra da cordilheira Borboréma, nas provin- 
eias das Alagoas e de Pernambuco, donde nascem diversos ri- 
beiros que ajuntando-se fazem uma das nascenças do rio Una, 
onde se eneontra grande quantidade de benjoeiros. 

Garatuni. Rio da provincia do Rio-Grande-du-Norte. (V. Ta- 
rehiri.) 

Garcia. Ponta da terra firme, ao sul da ilha de Itaparica, 
que fôrma a entrada ou boea da bahia de Todos-os-Santos, appel- 
lidada Barra-Falsa. Dista da ponta Caixa-Prega da dita ilha obra 
de meia legoa. 

Garcia. Ribeiro do continente da provingia de Santa-Catha- 
rina, entre a bahia d'estêé nome e a villa das Lages. Na distaneia 
que vai d'uma à outra, que é de 40 legoas em linha reeta, deve-se 
abrir uma estrada em lugar da que até o presente se seguia, e 
estabelecer duas colonias, uma das quaes deve ser colloeada nas 
margens d'este ribeiro. 

Garcia, Decima terceira cachoeira do rio Tieté, 1 legoa abaixo 
da dos Pilões , e legoa e meia acima da de Mathias Peres. Passão- 
na as eanoas com earga. 


Garopaba: Povoação do continente da provincia de Santa- 
Catharina, na comarca do sul. assentada numa enseada da eosta 
a pequena distaneia do rio de que tomou o nome, 6 legoas ao 
sudoeste da ponta meridional da ilha de Santa-Catharina, Foi em 
sua origem uma armação de pescaria de balea fundada em 1795. 
Sua igreja, da invocação de São Joaquim , depende da da fregue- 
zia do Rozario. 


Garopába. Lagoa situada no sul da provincia de Santa- 
Catharina, entre a lagoa de Santa-Martha, na qual desagua por 
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um canal natural, susceptivel de navegação, e a lagoa Jaguariúna, 
“cujas aguas recolhe por via d'outro canal ou desaguadouro que 
tambem dá navegação a eanôas. Estas diversas lagoas que abun- 
dão em mui bom peseado são vulgarmente conhecidas eom q 
nome de Lagoas-de-Camacho. 

Garoto. Lago da provineia do Ceará, cujas aguas, saindo 
fóra do alveo, alagárão as terras adjacentes, e eausárão grandes 
prejuizos em 1842. O presidente da provineia, no diseurso que 
fez na abertura das sessões da assemblea provineial de 12 d'Outu- 
bro do mesmo anno, pedio que se lhe coneedesse a quantia ne- 
eessaria para“fazer os trabalhos que erão mister, para conter às 
aguas, e evitar a repetição de semelhantes alluviões. 

Garoupas. Antiga povoação da provineia de Santa-Catha- 
rina. (V. Porto-Bello, villa.) 

Garoupas. Linda enseadada provineia de Santa-Catharina, na 
terra firme, 6 legoas ao nornordeste da ponta Rapa, na extremidade 
septentrional da ilha que deo nome à provineia, A vílla de Porto 
3ello estã assentada no fundo desta enseada, que é formada pela 
ponta das Garoupasda banda do sul, e pela d'Itapéba da parte do 
norte, ena qual desaguão os rios Bupéba e os dous Pirequeés, todos 
de poueo eabedal. Uma esquadra poderia achar-se dentro della am- 
parada contra os ventos do sudoeste e d'oeste, que são os mais te= 
miveis na eosta do Brazil, e acharia 2 até 10 braças de fundo , não 
muito longe d'esta bahia, e da parte do poente, existe uma lagoa 
do mesmo nome, e um ribeiro que admitte canoas. 

Garulho. Povoação da provineia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande , no distrieto de Santo-Amaro, com uma eseola de pri- 
meiras lettrás, ereada por deereto de 14 de Junho de 1830. 

Gaspar-Soares. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, 
na serra de que tomou o nome, 18 legoas ao sudoeste da villa do 
Prineipe, é 30 ao norte da eidade d'Ouro-Preto. Era no principio 
uma simples povoação, euja igreja, dedicada a N. S. do Pilar, 
foi elevada à eategoria de paroehia por deeisão regia de 13 d'A- 
bril de 1818, ficando em seu termo as povoações d'Itambé, Joa- 
ninha, Rozario e Santo-Antonio-de-Baixo, eada qual eom sua 
capella. Por lei de 15 de Março de 1840 , foi esta freguezia e seu 
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termo annexada ao distrieto da Conceição , ereada pela mesma lei 
villa. A serra de Gaspar-Soares, em que está assentada a igreja pa- 
rochial, eneerrava algumas minas douro, que se achão aetual- 
mente de todo em todo esgotadas , mas em recompensa ficárão-lhe 
abundantes minas de ferro : por eujo motivo o intendente dos dia- 
mantes, Manoel Ferreira da Camara Bitancourt e Sá, determinou 
de assentar, em 1842, uma fundição por conta do governo, na qual 
havia uma fornalha do molde das d'Allemanha, que podia fundir 
de cada vez 30 quintaes de mineral de ferro; porêm infelizmente 
havia frequentemente falta d'agua . Motivo por que o mesmo inten- 
dente, no cabo de seis annos, mandou alevantar mais tres fornalhas 
um pouco mais abaixo da primeira e de feição catalã, e como se ex- 
perimentasse a mesma falta d'agua , assentou de novo outras num 
sitio que, ficando numa baixa, podia-se conduzir para elle as aguas 
do Picão, o que foi posto em execução, abrindo-se um canal de 
7 pés de largo e do comprimento de meia legoa. Occupa esta 
fundição obra de 100 pessoas. Os metallurgistas Spix e Martins 
affirmão que na serra de Gaspar-Soares existem minas de pla- 
tina. - 


Gato (Ilha do). Nha situada diante da entrada da bahia de 
Nitherôhi. (V. Raza, villa.) 


Gávia. Grupo de montanhas à borda do mar, 3 legoas ao 
sudoeste da cidade do Rio-de-Janeiro, em 22 graos 59 minutos 
de latitude, e 45 graos 42 minutos 58 segundos de longitude 


oesto. Orientão-se por elle os maritimos para reconhecerem a 
entrada da bahia do Rio de Janeiro, quando ainda estão ao largo. 
Uma destas montanhas se eleva por cima das outras, e é algum 
tanto parecida com uma fortaleza; pretendem alguns que esta 
serra, vista ao sueste da bahia do Rio-de-Janeiro, representa um 
homem recostado , sendo a mais alta a cabeça, as mais baixas as 
diversas partes do corpo e o Pão-dºAssucar os pés. Na raiz desta 
serra se acha a abra, e barra do rio Tejuco. 

Gavião. Serra da provincia do Ceará, que separa o distrieto 
da cidade de Januaria do da villa de Granja. 

Gavião. Ribeiro da provincia da Bahia, que rega o dis- 
tricto da Villa-do-Principe, recolhe o ribeiro Santo-Antonio, perto 
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da povoação de Santo-Antonio- da-Barra, e se ajunta com 0 rio 
de Contas pela margem direita. 


Gairú. Serra da provincia da Bahia, a alguma distancia da 
margem direita do rio Paraguaçú. 

Gé. Nome de varias tribus da grande nação dos Tupinambás, 
distinctas entre si com os appellidos de Au-Gé, Canacatá-Gé, 
Cran-Gé, Payco-Gé e Pontaca-Gé. Vivião estes Indios nas cstre- 
mas das provincias de Goyáz e do Maranhão, fallavão o idioma 
dos Gamelleiros ou Timbiras, e tinhão os mesmos usos e cos= 
tumes. 

General ou Serra-do-General. Na provincia de Goyiz, 
(V. Couros, serra.) 

Genipabú. Rio que, nascendo da serra Borborêma do lado 
da provincia do Ceará, corre para cste, e vai desembocar no mar, 
“depois de haver atravessado a provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
onde é vulgarmente conhecido com o nome de Ceará-Mirim, 


Genipapo. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade de Cachoeira, assentada na margem d'um lago do mesmo 
nome, que à torna mui aprazivel, com uma igreja da invocação 
de São José, dependente da da freguezia d'Aporá, da qual dista 
4 legoas. A estrada que vai da Bahia aos sertões do Brazil passa 
por esta povoação , que tem 900 habitantes, quasi todos culti- 
vadores. 

Genipapo. Lugarejo da provincia de Parahiba, no districto 
da villa de Piancó. Está assentado na margem do rio das Pira- 
nhas, perto do sitio chamado Boqueirão. 


Genipapo. Lugarejo da provincia do Maranhão, no dis- 
tricto actual do Riachão, e à margem esquerda do rio das Balsas. 


Gerâes-do-Salobre. Povoação da provincia de Minas-Ge- 
raes, na margem esquerda do rio de São-Francisco. Seu termo 
topa no rio Carinhenha ao norte; ao sul, no ribeiro chamado da 
Missão; e ao oeste, em serras inhabitadas que o scparão da pró- 
vincia de Goyáz. Sua igreja foi declarada filial da de Morrinhos, 
que jaz d'outra banda do rio, por decreto de 14 de Julho de 1832, 


Geremoóabo. Villa do sertão da provincia da Bahia, e an- 
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tiga povoação da eomarea de Jacobina. Dizem que fôra fundada 
por Vasco Fernandes Cezar de Menezes, quarto vice-rei do Bra- 
zil, que ajuntára naquelle sitio quantos vivião derramados pelas 
matas do rio Itapicuru, e lhes nomeára uma justiça particular, 
attenta a dificuldade das communieações pelo mão estado das 
estradas, e à distaneia em que aquelle novo povo se achava da 
villa de Itapieurú, a eujo distrieto perteneia. Erigirão os habi- 
tantes uma igreja a São João-Baptista, que foi desde logo tida em 
eonta de parochia. Um deereto de 25 d'Outubro de 1831 desan- 
nexou esta povoação do distrieto da villa de Itapieurú, eonfe- 
rindo-lhe o titulo e prerogativas de villa com o mesmo nome 
que dantes tinha. Consta presentêmente o seu distrieto do termo 
de sua propria freguezia, e dos do Coração-de-Jesus, Montes- 
Altos e Boqueirão. Tem esta nova villa uma eseola de primeiras 
lettras ereada em 1832, e sua população anda por 3,000 habi- 
tantes contando os de seu distrieto, pela maior parte lavradores 
e eriadores de gado. 


Geribatiba. Povoação de pouca importaneia da provineia 


do Rio-de-Janeiro, no distrieto da cidade de Campos , assentada 
à borda do eanal Furado , ao noroeste do Olho-d'Agua, no termo 
da freguezia de Capivari. 


Gerú. Antiga aldea da provincia da Bahia, na comarca hoje 
provineia de Sergipe, fundada pelos jesuitas que lhe poserão o 
noms de Gerú, num chão distante legoa e meia do rio Real. No 
fim do seeulo passado foi esta aldea elevada à categoria de villa, e 
sua igreja, da invocação de N. S. do Bom-Soceorro, à de parochia, 
por ordem regia, segundo a qual devia a camara ser composta de 
braneos e d'Indios em numero igual. Porêm como apezar d'estas 
providencias nenhum progresso houvesse ali feito a industria, a 
assemblea legislativa provineial tirou-lhe o nome de villa, e an- 
nexou-a ao distrieto da nova villa d'Itabaianinha; assim que de 
presente é indifferentemente ehamada Geri ou Thomar-do- 
Geri. Goza esta povoação de optimos ares e aguas, e seus ha- 
bitantes, que andão por 500, pela maior parte Indios, não eonhe- 
cem outra industria, a não ser a do cultivo dos generos ordinarios 
do paiz, e "algodão que levão a vender à Bahia ou à Pernambneo. 
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Giboia. Serra da provincia da Bahia, de que nasce o rio Ji- 
quiriçã, que desemboca no mar, defronte da ilha Tinhare. 

Ginepabú ou Gunepabú. Rio da Guiana brazileira, ac 
tuslmente conhecido por todos com o nome de Para. 
nom 

Giparanãs Rio da provincia de Mato-Grosso,.cuja nascença é 
na serra Parecis, ao nascente da do Jamari. Seu curso é pouco 
conhecido, por isso que a terra doi rega se aclia em poder dos 
Indios bravos; o que se sabe é que desagua no rio Madeira, onde 
entra pela margem direita, 22 e abaixo da cachoeira Santo- 
Antonio. 1 suas margens medrão sem cultura os cacaozeiros e 
a salsaparrilha. 

Gipoya. Grande ilha, na bahia d'Angra-dos-Reis, : 
da nova cidade d'este nome, outrora villa da Ilha-Grand 


este 


2 legoas de comprimento de sueste a noroeste, e varias fabricas 
d'assucar e d'anils cuja planta dá-se ali espontaneamente, 
Girão. Salto consideravel do rio Madeira, em 9 graos 21 mi- 
nutos de latitude, 8 legoas abaixo da cachoeira dos Tres-lrmãos, 
e legoa e meia acima da do Caldeirão-do-Inferno. Consta « 
alto de cinco cachoeiras em distancia de 365 br: 
end canõas são transportadas por terra tanto 
como na descida. Sente-se o efleito d'este salto 4 legoa abaixo 
d'elle 
-e-Tanque. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 
na comarca d'Quro-Preto, com uma igreja, filial da de Santa- 
Anna-dos-Ferros. 
Giticaparaná. Rio da provincia do Pará. Corre por terras 
nhe: idas, e lança-se no rio das Amazonas, pela mar- 
a, 5 legoas abaixo do confluente do rio Tefr 


Gloria. Lindo bairro da cidade do Rio-de-Janeir 0, num ou- 


teiro da margem occidental da bahia de Nitherôhi. E um amphi- 
thcatro regular, povoado de casas entremeiadas com hortas, aos | 
do qualse quebrão mansamente as ondas, e que de longe ofler: 
um gracioso aspecto. No cimo do outeiro vê- pm ad 

a elegante igreja que dá mor realce a tão risonho quadro 


terrado que a cerca em roda, todo de lagêdo com um parapeito, 


ir 
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d'onde se descortina à direita a entrada da bahia, entre dous 
pencdos graniticos de mais de 100 braças d'altura, e ao redor a 
vasta cordilheira dos Orgãos , que fórma uma barreira eireular em 
torno d'uma das mais formosas bahias que ha no mundo. A igreja 
da Gloria foi, cm principio, uma simples ermida em que se re- 
eolheo em 1671 Antonio de Caminha. A imagem de N.S.,a eujo 
serviço elle se havia dedieado , se tornou eelebre pelos milagres 
que fazia, assim que todos os sabbados era immenso o eoneurso 
de povo que ali havia. Morto o ermitão, o coutor Claudio Gurgel 
d'Amaral, que era dono d'aquelle sitio, fez doação, por eseritura 
publica de 20 dc Junho de 1699, da ermida c terras à eonfraria 
que já'se achava nella estabeleeida, pondo-lhe por condição que 
ella faria edificar à sua custa a igreja que hoje vcmos, a qual foi 

ada em 1714. Alêm da missa que se dizia regularmente to- 
dos os sabbados, solemnizava-se com toda a pompa em 15 J'A- 
costo à festa de N. S. Ora eomo, passados annos, a familia real 
viesse no de 1808 residir no Brazil, e assistisse aquella solemni- 
dade, a afluencia do povo foi em augmento até a partida do Im- 
perador D. Pedro 1. De então por diante a eonfraria de N,S. da 
Gloria com o dinheiro destinado aos fogos de vistas, que se tor- 
navão gada anno mais dispendiosos , instituio uma eseola de pri- 
meiras lettras para os meninos das familias pobres do bairro. É 
para desejar que à imitação desta confraria se determinem as de- 
mais a propagar no Brazil tão uteis e liberaes instituições. (V. Ca- 


EN 


téte, ftio-ile-Janeiro [provineia do 
) 


Gloria. Freguezia da provineia da Bahia, na comarea do Rio- 
de-São-Franciseo. No meado do seculo XVIII, algum ouro que foi 


achado num sitio desconhecido das margens do ribeiro das Egoas, 
afluente do rio Correntes, foi oceasião para ali concorrerem varios 
aventureiros, os quaes cdificirão uma igreja em honra e louvor 
de N. S. da Gloria, Esta igreja foi a final ereada paroehia correndo 
o anno de 1809, e já neste tempo contavão-se em seu termo 
2,000 habitantes, os quaes aetuaimente se entregão de prefc- 
rencia à eriação de gado eavallar e vacum, e ao cultivo e amanho 
das terras, bem que ainda alguns d'clles tratem da extracção 
do duro, 
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. Goarinos. Povoação da provincia de Goydz. (V. Guarinos, 
aldca.) 


Goianinha. Villa da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
7 legoas ao sul da cidade do Natal, perto da lagoa Groahiras. lira 
una méra povoação do districto da villa d'Arez , que se engross 
sou rapidamente no decurso do seculo passado e principio do 
presente, por se achar situada na estrada que jaz entre a provincia 
do Ceará e a cidade do Recife. Um decreto de 7 d'Agosto de 1832 
conferio a final a esta povoação o titulo de villa, supprimindo ao 
mesmo tempo ode que gozava Arez, e ordenando a translação 
de seus archivos para a nova villa de Goianinha, e outro .decreto 
de 3 d'Qutubro seguinte lhe concedeo uma escola de primeiras 
lettras. A igreja parochial d'esta villa é dedicada a N. S. dos Pras 
zeres, Goianinha é actualmente cabeça do districto d'Arez, cons 
frontando, ao norte, com o de Mipibú: a oeste, com o de Vil 
lanova-do-Principe; ao sul, com o de Villa-Flor, e fenecendo à 
léste no Oceano. Sua população é avaliada em 1,500 habitantes 
entre cultivadores e homens de negocio. No tempo da occupação 
hollandeza. o principe Mauricio de Nassau intentou abrir um ca- 
nal do comprimento de meia legoa d'uma das extremidades da 
lagoa Groahiras ao mar. Se este projecto se viesse a pôr em effeito, 
é fóra de duvida que a povoação das margens desta lagoa e das de 
varias outras que entre si se communicão daria um novo impulso, 
e muito maior desenvolvimento ao commercio. 


Goitacazes. Grande nação de Indios. que dominou largo 
tempo nas terras que jazem entre o rio Cabapuana e o cabo de 
São-Thomé, e que d'ellas repellirão por diversas vezes os Por- 
tuguezes, que uns após outros pretendérão ali estabelecer-se. 
Se é certo o que affirma o Padre Vasconcellos, escriptor do se- 
culo XVIIº, erão estes Indios ferozes, erueis e anthropophagos, e 
nas terras em que vivião vião-se montões dos inimigos que 
havião morto e comido no cabo da batalha de envolta com os 
das feras que matavão nas caçadas. E com tudo antes do tempo 
em que Vasconcellos vivia não poucos Goitacazes havião rece- 
bido o baptismo, e vivião nas aldeas onde ainda em nossos dias 
mórão os que dºelles descendem , que são em grande numero, 
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Verdade é que antes da vinda dos Portuguezes, os Sacarús, os 
Guarús ou Guarulhos, e varias outras tribus de Goitacazes, comião 
por vezes os prisioneiros de guerra, porêm não os matavão unica- 
mente por isso que folgavão de os maltratar , conforme o dá a enten- 
der Vasconcellos. Erão estes Indios de alta estatura, foruidos de 
carne, com eabellos compridos, pretos e duros, e servião-se com tal 
destreza dos arcos, que raras vezes erravão o alvo a que atiravão. 
Erão igualmente optimos corredozes e nadadores, e por ambos 
cstes meios se tiravão das mãos dos inimigos. Vivião em commu- 
nidade nas terras cercadas d'agua cm chbanas feitas de folhas de 
palmeiras suspensas nos troneos das arvores, e d'estas guaridas 
saindo de improviso investião cam os inimigos, e se por ventura 
erão rechaçados em razão da desigualdade de numero, ou das 
armas de fogo dos Europeos, salvavão-se a nado, e se retrahião 
dos paúes, onde era impossivel seguil-os a cavallo sem manifesto 
perigo. Achão-se actualmente estes Indios derramados nas co- 
mareas de Campos e de Cabo-Frio, e ao sul da provincia do Espi- 
rito Santo; e residem cm aldeas, abstendo-se sempre de se mis- 
turar com os brancos : são engenhosos, destros, alegres , e d'uma 
indole branda, sendo bem tratados, porêm desconfiados e vin- 
gativos se se lhes faz alguma injustiça; gostão de Debidas espi- 
rituosas, e parcce que não está em poder d'elles o precaver-se 
para o futuro, 


Goitacazes. Aldea da provincia do Espirito-Santo, no dis- 
trictofda villa d'Almeida. Foi fundadano fim do seeulo XVIº, pelos 
jesuitas, a 3 legoas da villa d'Almeida que ora existe; seus mo- 


radores são Indios que, alêm do amanho da terra necessario para 
os viveres de que hão mister, fazem tijolo, telhas e gamellas. 
Golfos. Lagoa da provincia de Goyaz, a meia legoa por de- 
trás do rio Paranatinga, povoada de jacarés, e d'enormes ser- 
pentes, chamadas sucuriús e minhocões. 
Gombo. Forte da cidade da Bahia, abaixo do passeio publieo. 
Gorabira. Povoação do districto da villa de Brejo-d'Arêa, 
na provincia de Parahiba. (V. Villa-da-Independencia.) 
Gorinos. Tribu d'Indios e aldea da provincia de Mato- 
Grosso. (V. Guarinos.) 4 
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Gorutuba. Villa, serra e rio da provincia de Minas-Ge- 
raes. (V. Gurutuba.) 


Gouvea. Freguezia da provincia de Minas-Geraes , distancia 
de 8 legoas ao poente da cidade Diamantina, a qual procedeo 
d'um registo que ainda ali existe destinado a vigiar no contra- 
bando douro e diamantes. Sua igreja, da invocação de Santo 
Antonio, era filial da parochia da villa de Tejueo, de que foi des 


annexada por lei provincial de 7 Abril de 1841, que, confexindos 


lhe o titulo de parochia ,elhe assignalou por filial a igreja de N. 8, 
das Mercês dºAndrequecêé. 


Governador. Grande ilha da bahia Nithorôhi, 2 legoas ag 
nordeste da cidade do Rio-de-Janeiro. Miguel Ayres Maldonado era 
no principio do seculo XVIIº o unico possuidor e dono dºuma ilha 
chamada dos Sete-Engenhos; vendeo-a a viuva a Salvador.Cors 
rea de Sá, que foi por largo tempo governador do Rio-de-Janeiro, 
e superintendente das minas do Brazil. D'ali em diante tomou a 
ilha o nome de ilha do Governador, que até hoje conserva. Em 
1710 já se achava ella repartida entre diversos senhorios e po- 
voada de alguns centos d"habitantes, os quaes alcançárão do arce- 
bispo para uma capella que havião erigido a N. S. d'Ajuda as pre- 
rogativas de parochia. Pedro Nunes Garcia, um dos proprietarios 
da ilha e serventuario da capella, determinou de fazer no anno de 
1742 uma igreja em pedra, e no anno seguinte , como se achasse 
concluido o coro, transferio-se para a nova igreja a pia bapttsmal, 
mas não teve a dita de a ver de todo concluida, o que se cffeituou 
em 1754. Um alvará de 12 de Janeiro seguinte elevou esta igreja 
à categoria de parochia. Tem ella por filiaes tres capellas dentro 
de seu proprio termo no meio da bahia, no qual se comprehen- 
dem nove ilhotas que se achão a pequena distancia : entre estas 
ilhotas as Agua, Boqueirão, Laranjeiras, Rijo e Suecio são po- 
voadas. mas não assim as d'Aroeira, de Manocl-Rodrigues, do 
Milho e da Palma, as quaes jazem desertas, por m mui] 
quenas. A ilha do Governador tem pouco mais ou menos 2 le- 
goas de largura de banda a banda em varios lugares, porêm as 

uas margens são por extremo rc ortadas, e entremeiadas de 
pontas e angras com tamanha irregularidade que vem a ter 
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de 7 legoas de eireumfereneia, offerecendo aos grandes bareos em 
differentes partes pequenos portos onde se podem descarregar. O 
olo desta ilha é saibroso; nelle medrão as pitangueiras, de cujo 
frueto se faz uma especie de geléa acidula d'um gosto agradavel. 
Cultiva-se tambem nella a herva d'Angola que se dá aos cavallos, 
* nos altos, e em algumas baixas onde a terra tem mais sub- 
tancia, cannas d'assucar, mandioca, milho e feijão. A Corôa tem 
ali uma casa appellidada conforme o costume palacio imperial. 
As unicas fabricas que nesta ilha se observão são alguns fornos de 
tijolo, e de eal feita com conchas de marisco. Nas eminencias e 
em alguns sitios onde a terra-tem mais fundo ael se alguns 
arroios d'agua potavel que se perdem nos areacs. Um decreto 
de 21 de Junho de 1834 ereou nesta ilha unia escola de primeira 


lettras. 


Goyanna. Nova comarca da provincia de Pernambuco, ereada 
por lei provincial de 1840, assis extensa bem que formada uni- 


Lc 


amente do distrieto da eidade de Goyanna e do da villa de Con- 
ceição-d" Itamaraca. 


Goyanna. Antiga villa e nova cidade da provincia de Per- 


nambuco , cabeça da comarea de seu nome, assentada numa pla- 


regada pelos ribeiros Traeunhaem, Capibaribe-Mirim e mais 

os quaes ajuntando-se alêm da cidade tomão o nome de 

Goyanna. Quando os Hollandezes se apoderarão d'esta villa, 

asya p pulação era consideravel. Antonio Philippe Cama 

yu e defendeo em 1636, e vendo-se obrigado à abando- 
nál-a, se retwou em boa ordem com a guarnição e habitante 
através de matas intransitaveis, às provincias Alagoas e Bali 

onde chegou depois de ter visto morrer de fome e de cans 

arte dos que o accompanhavão. Havendo os Hollandezc 


lo o Brazil em tt estabel 'fo-se aleun nh 


lo Govanna, as qua n oc er do tempo se conver- 


1 outras tantas povos g lependião da antiga capi- 
tania d'Itamaracá , que havia outra vez entrado nos dominios da 
Corda, no deeurso do anna dá 3. y » de Goyanna foi 
reputada villa desde o anno de 1785, 1 em que o juiz e a ca- 
mara d Itamaracã para ella "ansferirão, posto que se vissem 
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obrigados a ir todos os annos, como em romaria, à antiga villa 
no dia de N. S. da Conceição. (V. Conceição-d' Itamaracá.) 
Por ordem regia de 20 de Novembro de 1709, forão outra vez 
estas autoridades installadas na villa d'Itamaracá, o que não ob= 
stantce a villa de Goyanna continuou a medrar em commercio 
e população em razão da vantagem do sitio; assim que, pas= 
sados annos, veio a ser reintegrada nas prerogativas de que 
gozava e a ser reconhecida por cabeça da antiga capitania d'Ita= 
maracá. Porêm, em 1713, Manoel de Souza Tavares c o ouvi 
dor João Guedes Alcatarado a privárão de novo d'esta regas 
lia, indo residir cm Itamaracá. Feliciano Pinto de Vasconcelhos; 
que lhe succedeo no cargo, deo em todos os annos algumas aus 
diencias na villa de Goyanna, e em 1719 o governador de Pera 
nambuco, approvou este estado provisorio de cousas, o qual 
durou até o anno de 1742, em que El-Rei D. João V estabeleceo 
definitivamente a residencia do ouvidor na villa de Goyanna, 
Um alvará do 1º d'Agosto de 1808 substituio o ouvidor por um 
juiz de fóra dependente do ouvidor de Pernambuco, e em 1815 
o districto e a villa de Goyanna forão annexados à comarca d'0= 
linda, creada por alvará de 30 de Maio do mesmo anno. Tendo 
a assemblea geral legislativa dividido a provincia de Pernambuco 
em nove comarcas, foi a villa de Goyanna escolhida para cabeça 
da de seu nome, e uma lei provincial de 1840 lhe conferio a final 
as honras de cidade. Esta nova cidade é grande, mercantil, pro- 
vida de pontes de madeira nos ribeiros que por ella passão, de 
varias fontes e de bastantes igrejas, como são a matriz, dedicada 
a N.S. do Rozario, as do Senhor dos Martyres, da Senhora do Pa- 
trocinio, do Rozario, da Soledade com um recolhimento, a 
do convento do Carmo e a da Misericordia. Ha nella uma fa- 
brica de cortume, armazens onde sc depositão as mercadorias, é 
todas as quintas feiras uma feira de gado. Seu principal com- 
mercio consiste em algodão, assucar, aguardente de canna, couros 
curtidos e por curtir, niadeiras de marcenaria, carpentaria e tin- 
turaria, e oleo de mamona, gengros que sc levão para o porto do 
Recife. O porto de Goyanna fica a 3 legoas do mar, e tem bastante 
fundo para os navios costeiros dc grande porte; seu districto é 
um dos mais fertcis da provincia de Pernambuco, c abrange, alêm 
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da freguezia da cidade, as das povoações de Tejucopába e de 
Itambé, confinando, ao norte, com a provincia de Parahiba; ao 
oeste, com à do Ceará; ao sul, com o districto de Iguaraçú, e 
fenecendo a léste no Oceano. Avalia-se asua população em 30,000 
habitantes, 5,000 proprietarios, comerciantes e artifices resi- 
dentes na cidade, e o restante cultivadores. 


Goyanna. Rio da provinciá de Pernambuco , formado pela 
reunião dos ribeiros Tracunhaem .c Capibaribe-Mirim, às abas da 
cidade de Goyanna, d'onde corre de rumo léste obra de 4 legoas, 
e vai lançar-se no Oceano, 3 legoas ao norte da ilha d'Itama- 
vacá, entre a ponta das Pedras e a dos Coqueiros, em 7 graos 
32 minutos de latitude , e 37 graos 8 minutos de longitude oeste. 
Seu leito é largo e profundo, e as sumacas sobem por clle até 
perto da cidade. 


Goyàzs Nação india numerosa que occupava o sertão da pro- 
vincia do mesmo nome, e que sempre viveo em boa harmonia 
com os Portuguezes desde que ali penetrarão. Erão os Indios do 
Brazil Ajuc tinhão a tez mais clara, de genio brando, pacíficos e 
engenhosos. Passão por serem o tronco de que descendem os de- 
mais Indios amigos da paz, que vivião debaixo do governo de 
chefes independentes. Subsistem mui poucos, e talvez nenhum, 


Goyáz. Grande provincia do sertão do Brazil, entre 8 e 20 
graos de latitude e 54 e 48 de longitude oeste, confinando ao 
norte com as provincias do Pará , Maranhão e Piauhi; a léste, com 


y . “ c E E , 
as de Piauhi, Bala e Minas-Geraes; ao sul num só ponto com a 


provincia de São-Paulo; e ao oeste, con a de Mato-Grosso, na 
direcção do sul ao norte. Depois do descobrimento dos diversos 
rios por onde se podia ir para as villas de Cuiabá e de Villa-Bella, 
partio de Guaporé o Paulista Manoel Correa, em companhia dos 
seus, e encaminhando-se para o levante, atravessou o rio Ara- 
guaia, entranhou-se nas matas de Goyaz em 1647, e foi ter às 
margens do ribeiro Aracs, povoadas de Indios da tribu deste nome. 
Se nos remettemos ao que elle diz em seu roteiro, foi deste ribeiro 
que elle tirou dés oitavas d'ouro , servindo-se dum prato d'estanho 
para o desembaraçar da terra; orientando-se no cabo de sua ex- 
ploração pelos rios que corrião para o sul, voltou para São-Paulo , 
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trazendo comsigo grande numero de Indios que lhe levavão a ba- 
gagem no decurso de sua expedição. Quasi nesse mesmo tempo 
outros aventureiros se dirigião para a banda do norte, c alguns 
para à do oriente. Os primeiros forão ter à provincia do Para, e os 
segundos às da Bahia e Pernambuco; alguns houve que, não 
atrevendo a expor-se por mais tempo aos perigos de toda a sorte 
que havião ha tanto affrontado, voltarão por mar para suas terras. 
Um dos mais intrepidos dentre os aventureiros do seu tempo, 
Bartholomeo Bueno da Silva, correndo o anno de 1682, partio da 
villa de São-Paulo com um filho de idade de dozcannos, e uma nume- 
rosa companhia, desejoso de cnriquecer-se, e seguindo as piza- 
das de Manoel Correa internou-se nas matas e deitou até o rio 
Vermelho. Como observasse que as Índias do gentio Goyaz trazião 
ao pescoço algumas folhetas douro , obrigou os maridos a dizer= 
lhc d'onde tiravão aquelle metal; e fez-se obedecer d'elles, 
pondo fogo em uma pouca d aguardente que havia deitado num 
prato, ameaçando-os de pôr por aquelle modo fogo em tod 
rios, Se se não sujeitassem cm tudo às suas ordens. Admirados os 
Indios d'aquelle phenomeno fizerão quanto Bartholomeo Bueno 
da Silva lhes ordenou, appellidando-o dali em diante o Luhan- 
gucra, termo que na lingua d'elles equivalia ao de diabo ou fei- 


ticeiro. Tendo Bueno ajuntado elle e us quanto ouro pôde, 


voltou para São-Paulo com um grande numero d'Indios de qu 


havia apoderado por força no momento da partida. Bartholomeco 
Bueno da Silva, filho do precedente, foi encarregado pelo 4 
nador de São-Paulo, Rodrigo ( r de Menezes Sabugosa , dé à 
en companhia de João Leite da Silva Hortiz, cm demanda de n 
nas d'ouro e d'esmcraldas. Organizarão clles uma companhia de 
cemhomens bem armados, e partirão deSão-Paulo em 1722, Bueno 
entendiaseguir o itinerariodeseu pai, porêm dcpoisde haver desc: 
berto os rios dos Pilões, Corumbá , das Almas, da Perdição e Rico 
1 atinar com os sitios onde em sua puericia residira, o cançaç 
pmmettini dos Indios Caiapós, as contendas que tinl 
u collega, e as que diariamente se levantavão entre os 
seus subordinados, os quaes os desemparavão , e noi 
5 desconhecidas, todas estas causas reunidas o obi 
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voltar com elles em direitura para São-Paulo, onde ehegou en- 


nhado de não trazer mais que 30 oitavas d'ouro no cabo 

d'uma exp o que havia durado tres annos. Porêm cobrando 

alentos com as exhortações do mesmo governador abalançou-se 

à uma nova exploração nos fins do anno de 1725, e depois de 

muitos mezes de marcha, rompé ndo por meio d* pessas matas , 

atalhado frequentemente por torrentes e precipicios, chegou a 

uma terra onde eneontrou indícios certos de haverem ali estado 

Européos. Dous Indios de grande idade que lhe trouxerão os seus, 

nhecêrão pelo filho do velho Anhanguera ,e o conduzirão 

itio onde elle havia residido em companhia de seu pai quarenta 

nnos atras. Estabeleceo-se Bueno com sua gente nas vizinhan- 

lo ribei ifero, que desaguava no rio Vermelho , e colheo 

ro. Porém eomo os Indios se temessem de serem tra- 

os pelo filho , como o tinhão sido pelo pai, e reduzidos à con- 

io d'escravos, reunirão-se, e investirão com os novos vizinhos 
dive vezes, porêm sem grande sueeesso. Bueno filho, ma 

rato, que seu pai, tratou de alliar-se Sineeramente com os d'a- 

quella nação; houve algumas nniões dos seus com as familias 

ndi juelle feliz aventureiro, depois de haver dado principio 

le Ferreira, Santa-Anna, Barra e Ouro-Fino, as 

intigas da provincia, voltou para São-Paulo e apresentou ao 

nador 8,000 oitavas d'ouro, frueto de suas laboriosas cx- 

iscas. Durante sua ausencia Rodrigo Cesar de Me- 

; havia sido rendido por Antonio da Silva Caldeira Pimentel, 
ficou sobremaneira eontente por sc terem feito aquelles de 

ntos no tempo de seu governo, e em virtude d'uma or- 

le 14 de Março de 1731, conferio a Bartholomeo Bueno 

tente de capitão mór, enearregando-o do governo 

por clle descobertas, coneedendo-lhe faeuldade para 

tribuir por porções as terras auriferas, e autorisando-o a arre- 


nto determinado pela lei. Acodirão de toda a parte 
ntureiros, c fundárão as povoações de Meia-Ponte, 


Crixá e outras onde as minas erão rendosas; porêm 
extraordinaria dos objectos de primeira necessidade fez 
im vez de s nrique n, se virão obrigados a viver 


nente , sem ter com que se cobrireni, e por conseguir 
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a se entregarem aos vicios e à paixão do jogo , e por fim ao roubo, 
e aos mais horriveis actos de barbaridade contra os proprios com- 
patriotas e contra a infeliz nação Goyaz, de que extinguirão 
grande parte. Rcbentárão frequentes sedições e alevantamentos, 
e não obstante haver uma ordem regia de 11 de Fevereiro de 
1736 erigido o paiz de Goyáz em comarca dependente do gover= 
nador de São-Paulo; não obstante haverem tanto o primeiro ou= 
vidor-geral Agostinho Pacheco Telles, como o segundo Gregorio 


Dias da Silva, empunhado a vara da justiça, não obstante ter idg 


em pessoa à povoação dê Santa-Anna o governador D. Antonio 
Luiz de Tavora, e elevál-a à eategoria de villa com o nome de 
Villa-Boa, para perpetuar a memoria dc seu fundador, e dos ln= 
dios que o tinhão acolhido , estas diversas providencias , longe dg 
diminuir, augmentarão ainda mais à inimizade centre as diversas 
facções. por isso que os roubadores e matadores não recebião q 
merecido castigo. Em fim, em 1739, o governador D. Luiz de 
Mascarenhas determinou de pôr ternio aquelles excessos, e indo 
em pessoa à comarca, installou na villa o senado da camara, 
mandou armar uma forca, como um monumento da prompta 
justiça que intentava fazer nos malfeitores, e ordenou a construc- 
ção da cadeia c duma igreja cm alvenaria, em lugar da que tinha 
sido feita por Bueno. Receosos do merecido castigo , a maior parte 
dos individuos que se achavão culpados se retirárão para o norte 
da provincia, c fundarão algumas povoações nas margens do rio 
Maranhão até então desertas. Nos tres annos que D, Luiz de Mas= 
carenhas gastou em visitar a provincia, fundou este activo gover 
nador as povoações de Cavalcante, da Conceição e Natividade na 
parte do norte, c na do sul as aldeas de Lanhosa, Rio-das-Pedras & 
Santa-Anna, nas quaes poz os Indios Borórós civilizados, os quaes 
devião oppor-se aos insultos dos Caiapós, que assassinavão os pas= 
sageiros na estrada de São-Paulo, e devastavão os estahelecimens 
tos e habitações que se achavão longe do povoado. Estabeleceo 
em Villa-Boa e em São-Felis fundições d'ouro nas quaes se co- 
brava o quinto, Passados annos , um alvará de 8 de Novembro de 
1744 desannexou esta comarca da provincia de São-Paulo, crean- 
do-a provincia independente. Dous annos depois uma bulla pon- 
tificia de 6 de Dezembro estabelecco no Brazil duas prelazias, uma 
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naprovincia deMato-Grosso, e outra nade Goyaz. Em 1749 tinhão-se 
achado alguns diamantes posto que mui pequenos no rio Claro, e 
no dos Pilões; prohibio-se inmediatamente toda a extracção 
douro naquelle districto, e Gomes Freire de Andrade, que estava 
naquelle tempo encarregado da administração das provincias do 
Rio-de-Janeiro, São-Paulo, Minas-Geraes e Goyaz, foi em pessoa 
a esta ultima, e installou nella os eontraetadores Joaquim Cal- 
deira Brant, e seu irmão Philisberto, que se tinhão obrigado a es- 
tabelecer um serviço de 200 negros, para a busea dos diamantes 
na terra regada pelos dous rios acima mencionados. Vedada que 


foi toda a extraeção douro, virão-se os habitantes obrigados a des- 
empararem o paiz. No fim d'este mesmo anno D. Mareos de No- 
ronha, que foi ao depois conde dos Areos, entrou em Villa-Boa, 


eom o titulo de primeiro governador generak da provineia de 
Goyáz, e tomou posse do governo em 8 de Novembro. Demareou 
o novo governador à provineia, assignando-lhe por limites ao nas- 
cente o rio dos Arrependidos; ao.sul, o rio Grande e o Paraná; 
ao poente o rio das Mortes eo Araguaia , nas raias da provincia de 
Mato-Grosso; a confrontação do norte ficou por determinar por se 
achar infestada por cabildas de Indios bravos. Fez este governa- 
dor alliança com os Indios Aeroás e Chacriabas , os quaes forão 
postos nas aldeas Duro e Formiga, No tempo de seu governo se 
deseobrirão as minas de Cocal, que rendêrão em um anno 150 
arrobas douro. D. Alvaro Xavier Botelho , conde de São-Miguel, 
foi o segundo governador de Goyaz , em 1755. No tempo do seu 
covorno se achárão as minas d'ouro de Tesouras. Succedeo-lhe , 
em 1759,ºJoão Manoel de Mello , que governou despoticamente a 
provineia por tempo de dés annos, despotismo deseulpavel por ser 
necessario para refrear os assassinatos frequentes e para fazer com 
que as leis fossem respeitadas. Dispendeo este governador 30,000 
cruzados para erear uma justiça em São-Felis, uma thesouvaria 
provimeial em Villa-Boa, um regimento de cavallaria, e des com- 
panhias de milicia em toda a provincia, e para fazer uma cadea se- 
gura. Fez uma guerra cruel aos Indios Chavantes na ilha do Bana- 
nal, onde fez passar à espada quantos se rendião, e falleceo em 
Abril de 1770. O senado da camara de Villa-Boa ajuntando-se com 
as pessoas de mais consideração da villa procedeo à nomeação 
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d'uma comrnissão de tres membro para governar mternament 
a provincia; mas o vice-rei do Rio-de-Janeiro, entendendo que 
aquella nonieação era contraria às leis então em vigor, enviou 0 


brigadeiro Antonio Furtado de Mendonça, a quem a commissão 

entregou o governo em 17 d'Agosto do mesmo anno. Nos dous 

annos que durou este interim, deseobrirão-se as minas do Fundão 

e do Jaragua. José d'Almeida de Vaseoneellos Sobral e Carvalho 

veio por nomeação regia tomar pc do governo em 26 de Julho 

de 1772, e poz termo às violeneias e vexações que praticavão os 
edores dos direitos, instituio guardas urbanas ou ordenanças, 
Ipou-se da navegação do Toeantins que teve a satisfação de 

ver effeituar- o Pará em 1773; porêm teve a imprud 

de empenhar-se numa guerra ruinosa eontra os Chavanté 

margens do Araguaia no districto do Pilar; bem que 

conseguio reduzir à obediença as tribus Javaes e Carajás 

forão postas na ilha do Bananal ou de Santa-Anna, fundou à aldea 

de Mossamedes para os Acroas; mandou fi uma 1 ponté 

bre o rio Vermelho em Villa-Boa , cujas ruas prineipa 

e igualmente uma fonte para os habitan 

seu governo acharão 1s mina 

did: é jes forão d novo tra 

acharem is no distric onde ainda 

dos diamantes. Enti u este governador o governo na 

duma regeneia de tres membros, em eonformidade d'uma 

posi € pli avel « le Lo VINCI do Brazil ds 

vará de 12 de zembro de 1770, a qua 

governador, no caso de morte ou ausencia dell 

ci rmada do ouvido! ral, do militar. de maior 


primeiro membro do do da camara 


Entreg 1 regencia o governo da proviná 


utubro de 1778. 

os Indios Caiap( 
lhes fez forão eausa de se assujeitarem, e de virem residir na ald 
Maria que para elles fundou em 1780. Creou eompanhi 
tilharia de pretos nas povoaçi de Cri Pilar Trahii 
tambem em Villa-Boa, reformou a administração da provineia 
edificou o açougue, fez de novo tres pontes que havião sido | 
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pela cheia em 1782, e desenhou o passeio publico, que foi 

ao depois supprimido com o vão pretexto de absorverem as raize 
15 aguas do chafariz que ficava à pequena distancia 

um novo regulamento para a milicia, e conquistou o amor 
de todos a quem tratava como a filhos. Succedeo-lhe no governo 
mm Junho de 1783 Tristão da Cunlia Menezes, seu irmão. Em 
u governo forão Indios Calapós transferidos, como se forão 
prisioneiros, para differentes aldeas com o presupposto de fazer com 
se esquecessem de seu paiz natal. Fundou a aldea de Carre- 

ton para nella pôr 3,000 Chavantes, os quaes a desemparárão, « 
forão para as matas, onde recobrarão a brutal independencia 
por que suspiravão. Fez navegar pelo rio dos Tocantins até a ci- 
dade de Belém, obra de 530 legoas, e por esta via mandou para 
o Pará tropas em 1789 : transferio, em 1796, para Cavalcante a 
fundição d'ouro de São-Felis, e tres annos depois estabeleceo 
reios em todas : stradas da provincia e findou os regis- 

tos d'Ouro-Preto e do Ribeirão-d g Pouco tempo ant 
Fristão da Cunha governar a provincia, foi eleito pri- 
ro prelado de Goyaz, em 1782, D. Vicente do Espirito- 
qual falleceo antes de tomar posse desta prelazia que 

inço annos que fôra ada. D. José Nicolao de Az 
Gentil, prelado de Cuiabá, juntou à prelazia de 
vaz, e em nenhuma d'ellas residio. D. João Manoel 


que suecedeo a Tristão da Cunha no governo, partio 


ubindo pelo rio dos Tocantii 1Cé ivamente pelos 


suaia, das Tesouras e do Peixe até a povoação de Santa- 

16 legoas de Villa-Boa, foi áquella capital tomar poss 
Vevereiro de 1300. Por diligencia d'este 

rnado! organizarão varias so lades com o intuito de 

o paiz, sociedades que se desfizerão logo que forão for- 

ejuizo dos pobres pelas intrisas dos ric Foi em 

que o districto Diamantino dos Rios Claro dos 

w a probibição da mineração e extracção d'ouro, 

condição porêm que os diamantes se achasscm serião 
positados nos cofíres do Estado bendo o portador ta in- 
demnização , e para esse fim estabeleceo-se uni registo nas mar- 
gens do rio dos Tocantins, entre os confluentes dos rios Itaca- 
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hiúna e Araguaia. Em 1802, foi nomeado prelado de Goyáz 
D. Vicente Alexandre de Tovar, o qual partio de Lisboa einco an- 
nos depois, c morreo no anno de 1808, na villa de Paracatu, es 
tando de jornada para sua prelazia. D. Francisco dº'Assiz M 

renhas, conde da Palma, aetualmente marquez, foi tomar posse 
do governo da provincia aecompanhado d'um aleaide por assim q 
exigirem os alevantamentos que nella havião, e chegou a Villa- 
Boa em 26 de Fevereiro de 1804. Restabeleeido em todos os pon= 
tos o publico socego, desvelou-se o governador em diminuir as 
despezas da administração e augmentar os rendimentos; para 
conseguir este resultado inandou fazer duas remessas dos generos 
do paiz, as quaes descendo pelo Araguaia e Tocantins chegárão ag 
Pará, dando por aquelle modo um novo impulso ao commercio & 
mandou abrir uma estrada nova para São-Paulo, que devia atra 
vessar os- rios dos Anicuns e dos Bois; malogrou-se porém esta 
tentativa, mas não de todo, pois d'ella resultou o novo descobri 
mento das minas dos Anicuns, que havião sido achadas pelos pris 
meiros sertanistas. Do recenscamento que este governador man= 
dou fazer em 1808, eonstava a população da provincia nesse anng 
de 34,913 habitantes entre livres e eseravos; ulteriormente foi à 
provineia de Goyáz dividida em duas comareas, pelo governador, 
em virtude d'um decreto do principe regente de 18 de Março dê 
1809, e determinados os seus limites. No fim d'este anno veio tos 
mar posse d'aquelle governo o brigadeiro Fernando Delgado Freire 
de Castilho, o qual fezalguns melhoramentos na administração dos 
correios, estabelecendo a eommunieação entre o Rio-de-Janeiroê 
o Pará por via de Goyáz, e dando mais aetividade a este serviço cn 
tre Arrependidos, Cavaleante e Porto-Real, presentemente Portos 
Imperial sobre o rio Araguaia; supprimio em comprimento d'umã 
ordem regia os direitos d'entrada sobre os generos do Pará comb 
fim de promover a navegação do Araguaia , cujas margens povodl 
com novos colonos por espaço de 200 legoas, e fundou o Portos 
do-Rio-Grande e a nova villa de São-João-das-Duas-Barras, a que 
poz nome Santa-Maria ; ereou ainda mais uma nas margens do 
Tocantins, perto do eonfluente do rio de Manoel-Alves, e foi o 
promotor d'unia sociedade mereantil entre as provineias de Goxdz 


e Pará, Succedeo-lhe no governo Manoel Ignacio de Sampaio, 


t 
ubstituida 


admini : 
outra junta intitulada pro 
lo principe regente D. Pedro. Administróu esta junta a provincia 


2 10 PV Abril de 1822 até 14 de Septembro de 1824. D'ali em 
soverno da provincia de Goyãz, das demais pro- 
10, Íoi 1 secreta- 


mbros forão 


j 2, foi confiado a um pres 
tidos dºum conselho provincial, ivamente 
Caetano Lopes da Gama, Miguel Lino di 


Rodrigues Jardim e diferentes outro 


1 a É. ça - age 
d'Assis Mascarenhas, cisco 


foi erigida em bis] 
º-se esta provincia obra de 304 Ss, entre o rio Mi 
vincia do Maranhão 


jacencias di À O- 


itrional, na fronteira d: 


3 
aa 


ul; nás a 


do E. 
lilheiras que a separão ao nascente das pro- 
A s, até as que, juntamente com 
uma, a-dividem idente da de E 

principio, foi uma simples comarca 
de São-Paulo. Em 1748, ElRei de Portugal 
de provincia. Um alvará de 18 de Março de 1809 a dividio 


utra rí 


f 
Tess RETO TA 
AS-DAITa 


em quatro comi 
Z, Palma e Santa-Cruz; mas a requerimento do pos 
das villas az wa em vil- 
dá 


quatro comarc: 
sta provincia de oito, que são : 


res, Goy: Palma, P 


direito tem a se 


esta nrovinela d 
esta provinc la ( 


ta Cavalcante. 


jolna, Catalão, ) 
Natividade, Pilar, Porto-Imperial, Santa-Gruz, Santa-Luzia 


1 
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provi 
venente das 


resultão, as quaes oris 


à lepra. Aestação « 


o mez di 


s“eparte « 


territorio. 
quo saia à luz a flora 
n suas peregri 
planta 
cem varios rios que fe 


co Araguaia 


aguas d'elles 
s Corumba 
O Par 


aminhão par 


rossado com 


J 
Jfheil organizar-se um s 


m proveito d 


villa d 


minha para à provh 


y 7 q 
o ( 


a cidade d 
ente, passa | 


a 


va a balna 


ta 0est( 


tas 
familia das palmeir 
mais Dellas espé 


jue arremedava ao vi- 


lá u 


a gomr 


nhecid 


ido consis m our em fer 
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tem tratado, diamantes as preciosas, crystaes 
ÀS cÔres, 'Oos «qi s calcareas, sal gemma, differentes 
uperficic da provincia de Gogyáz 
o idradas, e todavia uma cxte 
de terra que poderia alimentar milhões d'homens acha-se povoad 
unicamente de 60,000 habitantes sujeitos.ao go 
e de 12,000 que vivem no estado de indep 
Indios das tribus Acrods, inagés, Caiapós 
vantes, Javahes, Tapacóas e Xerentes. Os gentios Borór: 
cri bjs e Goyaz se « 
Posto que se pos 
dlio desde o ii cipio à administração E sta pro 
tada população , não nos deveni 
vamente povoado, e que forão nece 
civilizadas da Europa para chegarem ao estado em que se 
que em algumas dellas ainda muito a este respeito se desej ja, 
Inci iz nomea dous deputâdos para a 
e um senador. Sua assemblea provincial 
lativa se compõe de 20 Eis que fazem 
idade de Goyáz. Estes membros recebião em 
3,200 reis per dia durante o tempo das sessões e em s 
a jornad 


Goyaz. Cidade do Brazil; capital da provincia de se 
sentada num valle nas duas marg lo ri 


minutos de latitude, e em 51 graos 40 minutos 


gitude oceidental. Póde-se quasi dizer que esta cidade sc ach 
rodoBrazil, estando 370legoas ao sul da cidade de 


1 outra tanta distancia -da de Porto-Alegre, ea 240 lego; 


Oceano, e igual distancia dos Estados do Perú. A história da funda- 
ção dºesta cidade sendo a mesma que a da provincia, por evi 
petições, 1 ndo-nos ao artigo precedente, diremos 

de Sarzedas, D, Antonio Luiz d 

vincia, em comprimento duma ordem 

de 1736, for a Go eleger um lugar para fundar uma villa; que 
foi elê quem installou na povoação E Santa-Anna O primeiro 


ouvidor da comarca, e estabeleceo juizes ordinarios e tabell; 


ay 
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Voltando dº 


São-Miguel, 


40% 


im todos os 


onde havia grande 


narca , discol 

jertencessem à provincia d: 

esta jornada falleceo o con 

ão de l 1 de Santa-Anna 

ada à categoria de villa senão no 
carenhas, que lhe poz o nome de / 

fidelidade « 


pois com 74 dci 


da probidade e 
O tres annós d 
rente a lembrança da na 
imbido ao: mortifero cl 
inhão ido 


ronco principal de toda 


povos na jornada que 1ez «€ 
em companhia do ouvidor Dias da Silva 
"dias é 
tantes por occasião dos novos descobriment 


*aulo, e outr 


em demai de minas d 


as tribus pac 


m 1737; que foi tambem 
da co- 


entre os 


visitar o norte 
desavenç 
JS, QUe Da 

sado Mara E 
Sarzedas, na povoa- 
cle- 


solennemente 
1739 


io foi 
por D. Luiz 
la-Boa-de-Goydz, 
Bucno filho, 


Ya Pp 


o qual f. 


io hospitaleira que havia quasi intei- 


mbo dos aventureiros que 
ouro, e que era tida por 


ificas da provincia. Teve o 


enado da camara de Villa-Boa « sua p 


O mesmo anno 
embro c 


Goyaz, 


ircos de 


se do governo da nova 


juatro annos depois do alva 


1 fundição d'ouro em Villa-Boa, 


em que fóra cercado. 


creando-o provincia independente « 


1 na qualidade di 
cima citado, estabk 


são em o 4º pas 
Node 174 


meira sé 


4 um alvará 


annexou da provincia de O o ter- 


Paque elle go- 
Noronha, que tomou 
covamador 


o em 1750 


e fez edificar às expensas dos 


tantes uma nova igreja muito mais solida que a primeira. No 


no de seu si ssor D. 
fo) esta igreja 
1758, 


ados quatro annos. 


lem regia de 


succedeo ao con 


1762. 


le de São-Mis 
a thesouraria da pro 
to. das 


em comprinien ordens 


José d'Almeida de Vasconcéllos de 
io render, mandou fazer uma fonte c um 


ermelho. Scu successor Luiz 


Villa-Boa, 


os quacs 


ns 


Alvaro Xavier Bot 
elevada à categori 
mas o primeiro vig 


incia, € 


que para 


com grandes demonstraçõe 


unesp” e 


conde de 


elho, 
a de parochia por or- 


sario não entrou de "posse 


O governador João Manoel de Mello, 


1, estabe] vila, 
mandou fazer a ca- 
esse cifeito rece- 
Sobral 
a ponte sobre 
da Cunha Men 
'S d'amizade, uma 


dal diante 


Pao eim 


dir 


Carvalho, . 


dk 
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Os 2 48º No anno segu 
Cas: à que re 


Meia-Ponte 


arada 

Ihdado rio de « 
a do canal que olha 
: ncisco fica 


legoas acima da armação de 


ha quastinteiramente ar- 


pel 
rada da cidade de 


ção outra é 


rte 


rto da 
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lividindo o distrieto da villa do Conde do da cidade de Parahiba, 
no Oceano, numa calheta que se acha por detraz 
formão a muralha que ampara a province 


ul de Cabo-Branco. Tem e rio uma pon 


rventia da estrada, cúja conservaç 


* conta das duas camaras ,'a cujo districto serv 


Comarca da provincia do Pará 


1 o - r ] q 
os districtos povoados 


rava originalm 
Amazonas e nas do mar, e de que era eabeça»a eidad( 
1 de Septembro de 1839 creou à 
) naseente da do Gram-Para, e em 
outra no oceiden ] 
encerrando os district 
tendo por cal 
Serra da provincia do Ceará, distrietos da villa 
e Bom-Jardim. Jaz entre a serra Timonha e à Araripe, 
os ribeiros que naseem d'esta serra são au 


a. Ilha da provineia do Rio-de-Janeiro. (V: Hha- 


Rio 
ti jueira, pe 
eto e Verde; engrossa-se com às aguas de varios ribeir: 
importancia, dirigindo-se para q norte obra de 
o-das-Mortes; tomando depois para noroe: 
do nome-d'esta comarca, que é « 
aliltuente de algum vulto que nelle entra. Até este | 
Imitte este rio canoas, senão abaixo da ponte de Garam 
iea 15 legoas acima : continuando à eorrer rumo d'oeste, 
ssa immensas terras chans.e altas, reeolhendo p 
rio Sapucahi, o ribeiro de São-Pedro e UM « 
que dividem a provincia de Minas-Geraes da de São-Paulo 
Na confluencia d'estc ultimo rio serve tambem o rio Grande de 
limite à mesma provincia, ficando-lhe à direita a provincia de 
10ydz, e ali se ajunta com o rio Paranaiva, e ambos reunidos 
"em com o nome d caminhando para o sudoeste até 


a . 1 - 7 Y 
trem despenhar no sal irabu- ga, - este nome 


aa 
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ana. )ls para lamentar que tenha o rio Grande tantos arreeifes que 
mpeeem à navegação: porêm a assemblea provineial de Minas- 
eraes, entendendo quão proveitosa seja à pio ia o multiplie: 
| nmunic: porá todo o estudo em faeili- 
js numerosos rios que a retalhão. 


a provine ia da Bahia. Nasce na serra Paranan a 
isto de São-Domingos, e corre rumo de nor- 

soas, engrossando-se à direita e à esquerda 

dos ribeiros do Mosquito, das Femeas, das Ondas « 

at o  Jhe ajunta pela margem esquerda o rio Preto, 
traz mais agua, e 14 legoas mais abaixo vai este rio 

Grande e guar no de São-Franeisco , 40 legoas abaixo do lugar 
onde tambem nelle desemboea o Correntes. O rio Grande, tido até 
(ui em pouca conta, mereeia ser mais bei conceituado, por isso 
jue é navegavel por espaço de 34 legoas sem o menor embaraço 
ide irão Branco e o rio de São-Franeisco, « que as canoas 
3 mais entre o dito ribeirão Braneo e o das Ondas 
ras d'ambas as margens são de lavra; suas aguas potaveis 
necrrão exeellente Pa e mudão de eór conforme as dos 
luentes que nelle ent A villa de Campo-Largo está assen- 
tada na margem esquer E de Le 4 24 legoas acima do de São- 
aneiseo. 

Gra: * Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro , no 
strieto da villa de Cantagallo. Nasee no vertente septentrional 
1 errdilheira dos Orgãos, e eorrendo para o nordeste. separa 


r 


o distrieto de Cantagallo do da Nova-Friburgo, e no cabo dum 
enrso de 5 para 6 legoas, que se navega com mais ou menos faci- 
idade. em eanôa, ajunta-se com o rio Bengallas, 5 legoas ao 
ordeste da villa: de Cantagallo, Unidos estes dous fios incli- 
jão-se para o norte obra de 8 legoas, appellidando-se indiseri 

minadamente ora Grande, ora Bengallas, até sc ajuntarem pela 
margem direita com o Parahiba, abaixo da aldea de São-José-de- 

Leonissa. 


Grande. Di-se indiflerentemente este nome e o de Bel- 


monte, à parte do*rio Jequitinhonha, .que atravessa a provinei: 
da Bala antes de ir desembocar no Oecano 
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aa 
Pd 
var 


cm 1 2 3 4 5 Unesp 8 9 EO alto 2 


412 Gil 


mtento de cortar legoa é meia de terra que separa a enseada do 


Tibao da lagoa, mas vendo-se obrigádo a voltar 

aquelle projecto não teve cffeito. Uma das ilhas desta | 

sido fortificada pelos Hollandezes. Henrique Dias a atac 
Janeiro de 1648, entrando com seus soldados na lagoa co 
até a cintura, e a tomou a pezar do fogo dos inimigos. Esta | 
recolhe o ribeiro Cururi ,. e. communica com : 

com o rio Tarehiri, que-leva aó Oceano o ex 

é abundante de pescado, e tem-bastante fundo 

Grossa. Ponta de terra da provincia de 
23 graos 59 minutos 24 segundos de latitude”, « 
nutos .54 segundos de longitude oeste. Fórma 
trada da bahia de Santos da par 
da banda do sula de Taipú. . 

Grugueia. Povoação e rio da provincia de Piaui. ( 
guêa,, 

Grugungi. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarc 
Hhécos, em cujas margens vivião originalmente os Indi 
Scu nascente aclia-se na serra da Cineurá, d'onde 

ul, engrossando-se com as aguas do ribeiro Salma 
tar-se pela-margem esquerda com o rio Jussiá 
jas aguas engrossa de metade. 

Gruplúna. Ribeiro da provincia de Parahiba, no 
da villa de São-MHiguel; que se lança no Oecano perto da ba 
d'Acejutibiro-ou da Traição. 

Grutas-do-inferno. Deo-se este nome às cavernas natu- 
raes que se achão na montanha em que estão assentadas a povoa- 
ção e fortaleza da Nova-Coimbra, na provincia de Mato-Grosso e 
sobre u margem direita do Paraguai. No verten ptentrion: 
da montanha existe uma abertura que dá passo j 
de anticamaras, 1 de braça e meia de comprido, 

e outra algum tanto maior. Desce-se para ellas 7 
que tem obra de 20 braças de comprimento, guar 
laetitas, que provêm da filtração continua da abol 
da ladeira entra-se numa salla id 


uja ahobada pendem estalactitas 
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c observa no chão. À esquerda a parede se 
Vincrustação d'espalto, que com o reflexo da 
a cascata. Póde esta salla tér 50 braças 
nprido e 18 de largo, e no fundo della existe um espaço 
» pelo menos coberto d'agua limpida porém de mão sa- 
bor, que dá da parte de fóra origem à um ribeiro vepresado fre 
juentemente. pelas aguas do Paraguai, nas cheias que alagão 
odos os annos por varias vezes os campos vizinhos. Os náaturacs 
i trevião a entrar nestas grutas que forão pela pri- 
las pelo engenheiro Ricardo Franco d'Almeida 
vando em sua companhia o naturalista Alexan- 
Ferreira que as debuxou e descreveo. Em 1795, 
s entrarão nellas e com fachos virão que no 
ali formavão havião jacarés, e que um 


e mêénos. 


= Vasto territorio da' provincia do Maranhão, 
?, Qutróra povoado por varias tribus 
. 
tuahis Ribeiro que recebco excesso das aguas da lagoa Capa- 
1a da Bahia, e vai se perder no rio Paraguaçã, 
* regado a villa de Maragogipe. Cursão por elle : 
2) , 


" espaço de 3 legoas, 


bes. Ilha da provincia, de São-Paulo-, ao norte da de 
u São-Vicente, as quaes ambas formão a. bahia de 
nta meridional da ilha Guahibe, chamada Ponta- 
| cm 48 graos 44 minutos e 54 segundos de longi- 
Achava- ta ilha compri hendida na doação de 
» terra feita por ElRei de Portugal a Pedro 
ão do almirante vice-rei Martim Affonso de Souza, do- 
to da capitania de São-Vicente. A ilha e o restante da doação 
lavão ainda por povoar, quando Pedro Lopes, numa viagemque 


] 


| fez em 1542, des areceo, sem que se soubesse o que fora feito 


delle. Seu fi de que era tutora a mãi, morreo deixando por 
i ais 1 ; Chamado como seu tio Martim 
nso, O qual perceco em Africa na catastrophe d'iiliei D. Se- 


Residia então ma ilha Guahibe com sua familia J 
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Santos, 


s1d ) « 
ng 


OE 


aa 
Pd 


cm 1 2 5 4 5 Unesp” s 9 O dt 2 


lvgoas de comprido 
um canal que Or 


qualificado com o nome de 
mui pouc: ua; chamé 
) este nome de certa specie d' 

ta, quando Martim Affonso de Souza d 

no tempo em que tratava d 
olonia portugueza do Brazil.-O genvo 
y1s da abolição da villa de Santos, 

ois habitada por Pascoal Fernand ucces- 


n1 diversas épocas; porêm não teve nunca 


para alcáânçar o titulo de parochi 
6) overno pr vii ( ial né 
jos actuaes à eultival-a 
ve adquiriria uma certa importanci: 
-Se-lijão abrir nella dous portos, 
da Bertioga, no lugar onde havia antigan e um: 
cl de Santos 
a ilha do Maranhão , 


bocadura do rio 
ruahiba. Lagoa d: provieia de Mato-Gr( 


uaia-(ruçus Tribu de Indios que vivião nas marg 


+ ilha do Bananal. 


primeiro dos qua 


João Ramalho que diz 


villa 


milho e feijões. 
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CGuaicuhi. Nome posto pelos Indios da provincia « 
Geraes, ao rio appellidado pelos primeiros explorado 
Velhas. 

Guaicurituba-Acú. Quadragesima quinta « 

c encontra descendo pelo rio Tieté, 1 legoa depois da 
Grande, ce outrotanto antes do Aroçatubá. Descem-na e 


1s embarcações sem ser muster allvi 


Guaicurituba-Rlirim., Quinquagesima .cacho 
Tictc, 1 legoa abaixo da Upetuba e 12 acima da Itupir 
e sobem por ella com facilidade as embarcações, e mc 
WDaixo d'esta cachoeira se lança no Tieté pela margem 


ribeiro Sueuri, 


Guaicurús. Nação d'Indios quedomir 
imbas as margens do rio Paraguai, entre 18 et 23 graos de li 
formidaveis por sua cavallavia, donde lhes veio o appellido d 
vai f 0 ; hes derão « primei ( 'xplorado! Ss. Vivião 
Ind a eacs sca e fructos que a terra lhes offe 
abundaneia,.e guerreavão com as naçã 
oder, e anda melhor com as que lh 
sionarios e os Paulistas internando-se 1 

 apoderarão de quantos podérão colher, 

dustriar na religião, e os segundos par: 
Irritados os Guaieuri acolhêrão ao 

titulo dá resalia destrulrão os « 

ros quantos | LIrÃo 1 mãos 

natural mais brando deixárão-se guiar pel 
oharios, e convertévrão-se a 

stes Indios a eavallo armados d 


d'arco e frecha, e discorrião juntos em co 241 


k so 


atacando de improviso aquelles que intentavãosubn 


estavão desapercebidos. Transportavão seu dom 
quer que eputavão em urança, c onde sabião d 
mais veação, c melhor 7 ria, hem como abund 
da especie de cocos chamados bocayuvas. Nenhun 
punhão nos productos da agricultura, 


nossos dias repugna-lhes sujeitar-se. 
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mediana, de côr de cobre, refeitos, Dem marcádos na proporção 
dos membros , affeitos ao frio, fome e séde, e chegão a extrema 
velhice, unica doença de que morrem : tem por costume car- 
pirem-se o corpo; os cabellos são corredios, os dentes mal 
apostos, mas sãos, vivo o engenho, bem que propenso à melan- 
colia. Os homens andão nús com uma simples tanga : coroão-se 
de plumas nos dias de festa, e trazem os braços, os dedos polle- 

mãos e as pernas mettidas numas especies d'ajoreas fei- 
tas tambem de pennas mais pequenas que a. da cabe 


a; furão 0 
beiço inferior, e mettem no buraco um pedaço de vão de 3 polle- 
gadas de comprido e da grossura do canudo d'uma penna. Tem 
mui grande cuidado de seus cavallos, armas e canôas, ec ajudão as 
mulheres a aprestar a comida. Estas são mal feitas do corpo que 
trazem pintado, e envelhecem dentro de pouco tempo; acom- 
panhão os maridos em suas excursões a cavallo ou em canôas, 
quando moças, se por ventura se achão gravidas, tratão de abortar 
com medo de serem abandonadas dos maridos; mas em tendo 
“nte e cinco para trinta annos de idade guardão os filhos : sua oc- 
upação ordinaria consiste em fiar algodão, fazer d'elle pannos, 
cozer louça de barro, c fazer esteiras e cordas. À riqueza dos Gai- 
curús consiste no numero de cavallos, que trazem marcados pelo 
mesmo teor que as mulheres. Fallão diverso idioma do dos 'Tupi- 
nambas, que é quasi a lingua geral do Brazil; sua pronuncia é 
doce, se bem que algum tanto guttural, e suas arengas são sempre 
accompanhadas d tos e tregeitos. Suas excursões se fazem 
de náite, e para cada uma dºellas nomeão um cabo, e excitão-se 
antes d'ella, trazendo à lembrança os altos feitos de seus antepas- 
tos que antes querião morrer, do que fugir do inimigo. Atacão 
de improviso os inimigos, e durante a acção servem-se d'um 
como para animar os seus, e assustar os contrarios. No cabo da 
xpedição os que trazem prisioneiros, sobretudo se é a primeiva 
vez que isso lhes acontece, são muito festejados. Fazem uma só 
festa no anno, a qual dura muitos dias no tempo em que o sol se 
avizinha do signo de Tauro, o que lhes annuncia que está proxima 
a colheita dos cocos bocayuvas de que em parte se alimentão : 
contão os annos pelo numero de vezes que hão visto a estação 


das fruetas, e mareão no tronco das arvores as'fuas que se succe - 
: E 
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dem no decurso do anno. Tem por medicos cei peeie de leiti- 
ceiros que fomentão e chupão as partes lesadas, e fazem certos 
malefícios para annunciar a melhora, ou morte do doente. Cada 
tribu escolhe a terra que lhe ha de servir de cemiterio. As mus 
lheres em morrendo, enfeitão-nas com o que tem de melhor, € 
levão-nas aos parentes que as acompanhão ao jazigo , onde as en: 
terrão com todos os seus enfeites, e pelo mesmo teor com todos as 
suas armas os homens, em honra dos quaes immolão à porta do 
cêmiterio o cavallo que mais estimavão ; em quanto os assistentes 
recontão tristemente os prazeres de que desfructárão em coma 
panhia do defunto. Os Guaicurús que vivem ao suldo rio Mon- 
dego ou Embotateú, e ao nascente do Paraguai, occupão sete 
aldeas, cujas ruas são largas , c as cabanas forradas e telhadas de 
esteiras de folhas de palmeira, A população divide en tres 
classes distinctas. A primeira é a das familias infatuadas de des- 
cenderem de pessoas qu oceupárão os primeiros lugares : « 

homens fazem-se tratar por capitães, c as mulheres por donas. À 
segunda classe, que é em maior numero , consta dk Idados e 
imples guerreiros com suas familias, e a t ira, que é a mais 
numerosa de todas, compõe-se dos Ivo los ndentes 
d'elles, os qua não podem entroncar com nenhuma familia 
das «duas primeiras classes. Posto que doutrinados na religiãor 
christã, estes Indios ainda se não descativarão de todo de suas 
crenças erroneas 


iritos, um bom, e outro 


2 l 


e admittem dous « 


mão, e crem nos feiticeiros. Por ordem d'ElRei D. José l . Cm 


1774, um tratado com o cabeceira Queima , a quem n tempo 
obedecião os Guaicurus, o qual só foi posto xecução , em 
1794, governando a capitania João d'Albuqu rque de Mello Pos 

ira e Caceres; obrigou-se o governador a receber os Indios por 
vassallos d'ElRei de Portugal, como ) os Portuguezes, e de 
sua parte os,chefes indios, baptizados com os nomes de João 
Queima d'Albuquerque e de Paulo Joaquim José Ferreira, pro- 
mettêrão de tratar e a« " os Eur 3 como a amigos. Dá-se 
por certo que os Payaguás, e crasenhora da navegação do 
Paraguai, pertencião à d rús ou Indios eavalheiros , e que 
estes se separárão d'clles, accusando-os de serem os autores do 


damno que havia sido feito aos Portuguezes e Hespanhoes em 


qu num pour | | pequeno qu | 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


ambas as margens do Paragual 
«qu 10 tratado de 1771. O 
; nascentes do rio, e se entranharão na 


s, onde se derramad m cabi) l 


M | 


tulão do nome d'aq [ue « ;mmanda. Estes nomes insub- 


sistentes e muday forão colligid por alguns autores qu 


fizerão um longo catalogo das nações indianas do Brazil, 


Guaipacaré. Antiga povoação da provincia dt 


ão-Paulo, qui 
foi crcada villa em 1788 com o nome de Lorena. (V. Palavra.) 


Guaira. Antiga villa situad: arsem esquerda do rio 
Paraná em 24 graos 35 minutos « c. Foi fundada pelos 
Nespanhocs com o nome de demolida 7 
Paulistas em 1631. 

Guaitica. Ribeiro da provincia do Rio-d 


tricto de Parati. (V. Cagoatatii.) 


-Janciro, no di 
Gu: o P queno rio da pi a do Rio-Gran do-Nort 
qual depois dc haver regado o districto da cidade d: tal, 
junta com o rio Potengi ou Grande pela margem esquerda na: 

adjacencias de sua embocadura no mar. 


jião do volum 
Guama c Moju, que se ajuntão con o Tocantin 
Guajarutas. juc poi 
JU 11)! Rê 


da do estiverão largo ti 
meitas a um tusuez chamado Domir Alvar 
E 
tinho Lourenço. Actualmen 
com os vassallos do Imperio. 
mnalmente tinha 
na má n ta 


mesmo nome 
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Guajú. Ribeiro que não tem outra importancia senão a de 
servir de separação entre as provincias de Parahiba e do Rio- 
Grande-do-Norte. Nasce nas montanhas que jazem ao poente do 
districto de Villa-Flor, e vai lançar-se no mar nas adjacencias e ag 
norte da enseada dos Marcos. Dá navegação a canôas por espaco 
de 5 para 6 legoas. 

Guajurú. Ribcirão da provincia de Mato-Grosso, Ignora-se 
o rumo em que corre, sabe-se sómente que desagua no rio 
Guaporé, 2 legoas abaixo da confluencia do Paraguai defronte das 
cachoeiras de seu nome. 

Guajurú-Grande. Cachoeira do rio Guaporé, na provincia 
de Mato-Grosso , em 13 graos 40 minutos de latitude, entre a ca- 
choeira Bananeira e a Guajurú-Mirim. Sobem-na as canoas com 
carga, mas é mister puxál-as à sirga, e forçar a voga. 

Cuajurú-Mirim. Cachoeira do rio Guaporé, na provincia 
de Mato-Grosso , entre a cachoeira Guajurh-Grande , e o confluente 
do rio Ubahi. Di facil navegação às canóas. Nas adjacencia 
desta cachoeira existe um registo chamado tambem Grajurá, 

Guallacho. Povoação da provincia de Minas-Geraes, com 
uma igreja, dedicada a N. S. da Conceição, filial da matriz da 
freguezia de Forquim : jáz este povo na margem esquerda do 
rio Guallacho. 

Guallacho. Nome de dous pequenos rios da provincia de 
Minas-Geraes que se distinguem pelo appellido de Norte p de 
Sul. Ambos elles nascem da serra d'Ouro-Preto : o do sul s&en- 
grossa à direita com as aguas do ribeiro do Carmo, à esquerda do 
Guallacho-do-Norte, e com as do ribeiro do Peixe antes de se 
Juntar com o rio Chopótó, onde asaguas de ambos, juntas com as 
do das Pirangas, se despenhão dos rochedos chamados salto do In- 
ferno. Talvez se podesse abrir uma valla na confluencia do Gual- 
lacho com o Chopótó que communicasse com o rio Piracicaba, 
por via do ribeiro da Prata ou de qualquer outro , e outra que fosse 
ter d'este rio ao de Santo-Antonio ; por meio d'ellas se facilitaria a 
navegação entre o sul da provincia de Minas-Geraes e o rio Doce, 
passadas as cachoeiras do Inferno e Escura. 


Guamá. Rio da provincia do Pará. Vem dg nascente e cami- 
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nhando para o norle, reeehe em primeiro lugar o ribeiro Capin:, 
e 12 legoas mais adiante desagua na bahia Guajará ao sul da ci- 
dade de Belêm, perto da embocadura do rio Moju. 

Guammaáâme., Serra da provincia do Ceará sobre a margem 
esquerda do rio Jaguaribe, e a 5 legoas do mar : prolonga-se 
por espaço de 8 legoas do nascente paza o poente. 

Guandú. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, que deve a 
sua origem à confluencia do ribeirão das Lages com o rio de Santa- 
Anna, Os quaes correm em sentido opposto, dirigindo-se o pri- 
meiru «quasi do poente para nascente e o segundo vice versa até 
se encontrarent, e é neste ponto que suas aguas reunidas tomão o 
nome de Guandú. A corrente deste rio é rapida e caminha cm direi- 
tura do norte para o sul, recolhendo pela margem direita varios 
ribeiros de pouco cabedal até lançar-se na bahia d'Angra-dos- 
Reis-de-Santa-Cruz. O capitão mór Manoel Pereira Ramos man- 
dou abrir uma valla na margem direita d'esterio, para que as aguas 
que quando chovia alagavão e destruião quanto ali se achava, 
despejassem no Itaguali, e por aquelle meio restituio à agricul- 
tura terras, que até então ficavão por cultivar, ao passo que as 
aguas do valle augmentando o volume das do Itaguahi, algumas le- 
goas antes de sua embocadura, forão causa que elle desse navega- 
ção a barcos. Os moradores das margens destes dous rios conser- 
vão ainda viva a memoria do bemfeitor de seu paiz. Dever-se-hia 
etetuizar o nome d'aquelles que empregão o seu tempo e capi- 
taesa bem do publico serviço, e pelo mesmo teor entregar ao pu- 
blico desprezo a memoria dos que empecem ao progresso das 
instituições e trabalhos, que redundão em proveito de todos. 

Guanehi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , no 
districto d'Alegrette. Vem do centro d'este districto e caminhando 
para o poente obra de 25 legoas entra no Uruguai pela margem 
esquerda, entre os confluentes dos rios Ibicui e Arapehi. 


Guanhãens. Povoação da provincia de Minas-Geraes, nas 
margens do ribeiro de cujo nome se intitula, com uma igreja da 
invocação de N. S. do Porto-de-Guanhaens , filial da da freguezia 
de Correntes. Na margem do ribeiro Guanháens, 6 legoas ao nas- 
cente da cidade do Serro, outrora Villa-do-Principe, existe uma 
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labrica de ferro, e na povoação uma escola de primeiras lettras 

para meninos , crcada por decreto de 7 d'Agosto de 1832 
Guanhêens. Ribeiro da provincia de Minas-Geraes. Nasce 

das serras que jazem ao nornordeste da cidade do Serro , e ajunta- 
om o rio do Peixe, afiluente do de Santo-Antonio. Da este 


ibeiro navegação a canoas por espaço de 8 legoas desde a povoa- 
» 


ção de seu nome até a sua juncção com o do Peixe, que d'ahi 
por diante toma o nome de rio, até juntar-se pela margem es= 
querda com o de Santo-Antonio. 

Guanilhosa. Aldea da provincia do Rio-de-Janeiro, na co- 
marca de Cabo-Frio, 6 legoas a oeste da lagoa Boacica. Esta esta 
aldea assentada na margem dºum ribeiro, cujas limpidas aguas 
apenas admittem canoas 

Guannapu. Um dos tributarios do Baixo-Amazonas. (V. «Zn- 
napit.) 

Guapehi. Grande rio dos Estados pertencentes antigamente 
à Hespanha, que nasce nos Andes, corre ao nascente passa 
10 legoas na mesma: direcção arredado da cidade de Santa-Cruz, 
e inelinando-se ao depois para o norte entra no Mamoré pela 
margem direita em 10 graos de latitude no cabo d'um eurso de 
perto de 150 legoas. 

Guapi-Acus Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, que foi suc- 
cessivamente appellidado Aguapéli, Aguapé e a final Guapi. 
Vasce este rio do cume da cordilheira dos Orgãos, 3 legogs ao 
poente da serra do Morro-Queimado , e começa a correr pera o 

udoeste , recolhendo em si varios ribeiros que dão navegação a 
anoas , dado que o seu principal afiluente seja o pequeno rio Pi- 
racinunga : perto do lugar onde este se lhe ajunta existe uma 
ponte de madeira larga e em bom estado de conservação, por de- 
baixo da qual passão grandes barcos carregados de lenha com os 
mastros derribados. Entre as cabeceiras dos rios Guapi-Açu e Ma- 
cacú, ha uma pedreira de pedra sabão que serve para a cons- 
trucção das hocas das fornalhas dos engenhos, por serem de muita 
dura, e resistirem ao fogo mais intenso. 

Guapi-Mirim, Freguezia assás grande da provincia do Rio- 
de-Janeiro, entre a bahia Nitheróhi e a serra dos Orgãos. Teve 
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princ ipio em uma ermida fundada em 1608, nas margens do 11- 
beiro Cernambitigha ; por Pedrc uirmi tevão. À po- 
voação é derramada, « di ninadas em um vasto terri- 

Francisco da Silveir: lado do Rio-de-Janeiro, 
onferio em 1670 a esta erm titulo de paroehia. Como no 
eguin ulo esta igreja se achi rruinada, transportou-se a 
pia baptismal para uma capella que ficava a tres quartos de legoa 
de distancia, a qual havia sido edificada em 1713, ce dedicada a 
N. S. da Conceição ; onde estevc até que foi outra vez transferida 
para uma igreja erigida nas adja as de uapi-Mirim, no 


sitio chamado feranamizama | est l em 1753, 


e um alvará de de Janeiro de 1755 a reconhe: e declarou 


mente p hia. Em 8 d vembro d ), fez-se 

ja uma solemnidade digna de ser relatada, e vem a ser 

que J.-J. Lodi, surdo e mudo de nascença, mandou dizer uma 
missa cantada cuja musica composta por elle foi executada por 
outros surd: udos. Extende-se o termo d'esta freguezia da 
banda do norte 20 alto da cordilheira dos Orgãos, da do nascente 
s Trios Piracinui e Mucacú o separão da freguezia de Santo- 
ahia de Nitherôhi a banha da parte do sul, e 


| 


inha com o termo da freguezia da villa de M 


pertence. Ha nesta freguezia varios engenhos « 
"aguardente de canna, e muitos fornos de tijolo que se 
idade. Seus habitantes, que passão de 2,000, se 
ultura c ao commercio de lenhas; que descem 
nambitigba e outros até o rio Guapi-Mirim, 

ados para o Rio-de-Janeiro em grandes barcos. 


Mirim Rio da provincia do Rio-de-Janeiro, a que 
o tambem, como ao Guapi-Açu, Agape, e que 
geralmente appellidado pelos indigenas Guapi. Nasce este rio 


da serra dos Orgãos, corre do norte para o sul por espaço de 


na Nitl hi, entre a aduras dos ri 
l vantagem 
Westa baia, na profundidade do alveo « 


livre de baixios; de modo que podem nelle navega 
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cos cousa de uma forte legoa, e entrar & sair em todas as marés; 
as canoas sobem por elle acima 5 legoas mais. 


Guaporé. Grande rio da provincia de Mato-Grosso. Nasce 
este rio da serra Aguapehi, continuação da cordilheira Paréeis, 
entre os nascentes dos riosJuruêná e Jaurú, em 14 graos 42 minu- 
tos de latitude, e se precipita de cachoeira em cachoeira por es- 
paço de 7 legoas, dirigindo-se rumo do sul, parallelamente com 
O Jaurú, o qual nesse pónto se desvia para o nascente; continua 
o Guaporé no mesmo rumo, e perto d'uma quebrada da estrada 
real toma para o noroeste até a cidade de Mato-Grosso , tendo já 
recolhido em si as aguas dos ribeiros Barreiro, Pindahiba e Capi-- 
vari, e as do rio Alegre, meia legva antes de chegar á sobredita 
cidade, e seguindo o mesmo rumo faz um semnumero de voltas a 
regando as aldeas Lamego e Leonil, e o forte do Principe-da- 
Beira com a aldea do mesmo nome que lhe é contigua, e recebe 
suecessivamente pela direita o rio Saréré, 3 legoas abaixo da 
cidade de Mato-Grosso, o Galéra, a 18 legoas da mesma cidade, 
e a grandes distancias uns dos outros os ribeirões Cabixi, Piolho, 
Corumbiára , Mequens, São-Simão , Cautario, ao passo que pela 
margem esquerda se lhe ajunta, 26 legoas abaixo da cidade de 
Mato-Grosso, o rio Verde, a 56 o Paragau, a 106 o Bauré ou 
Baurús, a 120 o Itunama ou Tunama, e a 136 o Ubahi, que 
vem das terras dos Chiquitos. Faz este rio grandes voltas, e é se- 
meado de varias ilhas em seu curso inferior. Os Hespanhoes cha- 
mão-no Itenez, e conservão-lhe este nome até a sua gon- 
fluencia com o Mamoré, em 11 graos 54 minutos de latitude. O 
curso total d'este vio é de 255 legoas approximadamente. Da 
juneção destes dous rios é que coméça o Madeira, e os nave- 
gantes contão 205 legoas d'este ponto à cidade de Mato-Grosso, 
no deeurso das quaes se encontrão, no rio Guaporé, cinco caclioei- 
ras entre o contluente do Paragau e o principio do rio Madeira, 
que são as seguintes : Guajurú-Grande, Guajurú-Mirim, Bana- 
neira, Páo-Grande e Lages. (V, estes nomes. ) 

Guará. Ribeirão da provincia da Bahia, na comarea do Rio- 
de-São-Franciseo; sae da falda oriental da serra Paranan e vai 
desaguar no rio Correntes. 
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Guarabira. Antiga povoação da provinela de Parahiba. 

(V. Pilla-da-Independencia.) 
. Guaraçcoyava. Serra da provincia de São-Paulo, original- 
mente appellidada indiscriminadamente Zraçoyava, Bira- 
coyava e Quiraçoyava. Tem esta serra 3 legoas de compri- 
mento com proporcionada largura, é regada pelo rio Ipanêma, 
e jaz a 3 legoas da villa de Sorocaba, a cujo districto pertence. 
Em 1590, Affonso Sardinha, natural da capitania de São-Vicente, 
estando oceupado em extrahir ferro de algumas minas que alise 
achavão , deparou com uma de prata. Tomou-a immediatamente 
o governo por sua conta, e desemparou-a depois, sem tirar 
della o menor proveito. É rica esta serra em minas de ferro, e 
tem tamanha altura que a sombra della se estende sobre grande 
parte das terras adjacentes, e subsiste muito tempo depois do 
nascer do sol. 

Guaracuhi. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da villa de Parati, um dos que desaguão na bahia d'An- 
era-dos-Reis. 

Guarahu. Ribeirão da provincia de Parahiba, no districto 
da cidade d'este nome. Vem do districto de Montemor, e se lança 
pela margem esquerda no Parahiba, sendo o niais caudaloso de 
seus affluentes. 

Guarajuú. Tribu d'Indios que dominavão nas margens do 
Corumbiára, na proximidade do Guaporé. A aldea em que elles 
vivião tomou, em 1779, o nome de Viseu. Em 1843, os Boli- 
vianos entrárão armados nas terras vizinhas desta aldea , de que 
houve receio que se quizessem apoderar. 

Guaramatahi. Rio da provincia do Rio-Grande-do-Norte. 
(V. Cunhal.) 

Guaranhuns. Serra do sertão da provincia de Pernambuco, 
70 legoas ao sudoeste da cidade. 


Guaranis. Nação consideravel d'Indios que dominavão 
nas matas entre o Paraná, Paraguai e Uruguai, cujo nome, se- 
gundo o sentir d'alguns autores, quer dizer guerreiro, Antes de 
serem doutrinados pelos jesuitas, erão um povo nonada que re 
duzia a cativeiro os individuos das outras nações, os entroncava 
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em suas familias para augmentar seu numero e poder : o que deo 
occasião a suppor-se erão de tribus differentes os Indios que do- 
minavão nas terras cercadas por estes tres rios. Penetrárão nellas 
os jesuitas, em 4620, e em menos de cinco annos fundárão dif- 
ferentes aldeas, as quaes encerravão obra de 50,000 Indios que 
vivião em communidade. Como estes povos tivessem por costume 
alliar-se com outros, facilmentese deixirão subjugar pelas nações 
que se conservirão sem mescla. Pelo que diz respeito aos usos € 
costumes, pouco diferem dos dos Tapes e Minuanos. (V. estas 
palavras.) 


Guarapari, Villa maritima da provincia do Espirito-Santo, 
em 20 sraos 43 minutos de latitude, c em 42 graos 52 minutos 
de longitude oeste. Seu nome é derivado de duas palavras indias, 
de guara, formosa ave do genero ibis, que são numerosissimas 


naquelles sitios, e de pari, que quer dizer laço, armadilha. 
q 


Seguindo o exemplo do jesuita Afionso Braz, fundador do colles 
gio da cidade da Victoria, vierão d'Europa outros missionarios, 


e entre elles o Padre Anchieta, estabelecêrão -se num alto vz 
zinho da embocadura do rio Guarapari, no decurso do anno de 
1587, e edificirão unia igreja a Santa Anua. A doce moral que 
pregavão aos Indios lhes grangedu numerosos proselytos que 
forão baptizados, e ficarão vivendo debaixo da direcção dos Pa- 
res, e passados annos vierão alguns Portuguezes assentar vivenda 
naquelles sitios já povoados por estes novos cliristãos. Em 4687, 
Francisco Gil d'Araujo, tendo alcançado o bencplacito d'BiRei, 
para tomar posse da, capitania do Espirito-Santo, que havia ha 
pouco comprado por 40.000 cruzados aos donatarios della, con- | 
ferio a esta aldea o titulo de villa, ceremonia que se fez com toda 
a solemnidade, no 1º de Março de 1689. Mandou o novo donata- 
rio tambem fazer uma igreja, dedicada a N. S. da Conceição, 
que foi elevada á categoria de parochia por alvará de 11 de Janeiro 
de 1775. O porto d'esta antiga villa é mui frequentado dos barcos 
costeiros, e amparado dos ventos pelas ilhas Calvado, Raza € 
Guarapari, que fazem uma bahia commoda, succedendo-se ordi- 
nadamente do sul para o norte, ce seu principal commercio con- 
siste em fiado d'algodão , madeiras de construeção e Dalsamo do 
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Perú, que se embarcão para o Rio-de-Janeiro. Confronta o dis- 
tricto d'esta villa, da parte do norte, com o da cidade da Victo- 
ria; da do sul, com o de Benavente; da do poente ignora-se quaes 
sejão os seus limites, por isso que se extendem pelas matas da 
cordilheira dos Aimorés, e o Oceano o cerca pela banda do nas- 
cente. As aguas nas terras chans são más, e gerão febres intermit- 
tentes, que arruinão a saude dos habitantes, e fazem com que as 
terras sejão mal agricultadas. Se se enseccassem os paúes que ja- 
zem entre o mar e as montanhas, restituir-se-lia à agricultura 
grande quantidade de terras; e os habitantes se verião isentos do 
flagello que os dizima annualmente. 
Guarapari. Serra consideravel da cordilheira dos Aimorés , 
5 legoas ao poente da villa de seu nome. É nas montanhas de 
que ella consta que se colhe a maior parte do balsamo conhecido 
com o nome-de peruviano. O ponto mais elevado dºesta serra 
acha-se em 20 graos 50 minutos e 15 segundos de latitude, e 
em 45 graos 28 minutos e 32 segundos de longitude oeste, 


Guarapari. Monte da provincia do Espirito-Santo, na 
margem direita do rio de que toma o nome, e onde está situada 
a igreja matriz da freguezia de Santa-Anna-de-Guarapari. 

Guarapari. Rio da provincia do Espirito-Santo. Nasce da 
cordilheira dos Aimorés, 5 legoas ao nordeste da villa de Benc- 
vente, atravessa varias lagoas, e vai lançar-se no Oceano, entre 
o monte Guarapari e o de Pero-Ção. É estreito e profundo em sua 
embocadura e dá navegação aos -barcos que nelle entrão com fa- 
cilidade, cozendo-se com o monte Guarapari. As canoas vão até a 
ordilheira, que offerece pontos de vista encantadores. 

Guara-Piranga. Povoação e riv da provincia de Minas- 
Geracs. (V. Piranga.) 

Guarapuáva. Pequena villa da provincia de São-Paulo, 
perto do rio Iguaçu, na estrada que vai para a provincia de São- 
Pedro-do-Rio-Grande. Uma igreja dedicada a N. S. de Belêm: que 
existia nos campos de Guarapuava, foi decorada com o titulo de 
parochia por decreto da assemblea legislativa de 9 de Novembro 
de 1830, que lhe concedeo a quantia de 25,000 reis por anno para 


mpregada num genero de commercio que podesse influir 
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nos animos dos Índios bravos, e trazêl-os à civilização. Como esta 
povoação seachasse sobremaneira distante das cabeças de districto, 
um decreto da mesma assemblea lhe conferio o titulo de villa, 
assignando-lhe por distrieto as terras situadas entre o rio Iguaçã, 
tributario do Paraná, e o Paranapanéma. Jaz esta villa mais de 
80 legoas ao sudoeste da eidade de São-Paulo. Scus habitantes, 
agricultores e eriadores de gado , vem-se anojados eom os Indios 
bravos que vivem nas vizinhanças, os quaes até agora se não 
quizerão sujeitar a viver no estado de soeicdade. 


Guarás ou Guarazes. Ilha da provincia de Santa-Calha- 
rina, ao sueste da ponta Embituba, 


Guaratiba. Freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, 12 le- 
goas oestesudoeste da eidade do mesmo nome, com um porta 
perto do mar, na barra de Guaratiba, que fórma a boca da bahia 
d'Angra-dos-Reis, cm sua extremidade oriental, onde só podem 


entrar eanoas em razão dos arreeifes que se achão neste passo, 
perto do pequeno porto da fazenda dos Carmelitas, conhecido 


eom o nome de Porto-das-Pedras. No lugar em que jaz o porto 
de Guaratiba, erigio-se, no meado do seculo XVII, uma eapella 
dedieada ao Salvador do mundo, a qual, por se aeliar mui longe 
da freguezia de Jacarepaguá, aleançou algumas prerogativas pa- 
roehiaes em 1676. Arruinando-se esta eapella, os que nella eele- 
bravão os offieios divinos se estabelecêrão sueeessivamente na de 
Santo-Antonio, em 1690, e na deN.S. da Saúde, em 1730, as 
quaes tambem se arruinárão, por isso que os fazendeiros não gosta- 
vão de ter em suas fazendas e em suas proprias casas os padres, sa- 
bendo que estes mandarião nellas mais do que elles: poroutra parte 
era a povoação tão pobre que não tinha meios para reedificar a pri- 
meira destas igrejas com maiores dimensões; assim que foi mister, 
eorrendo o anno de 1743, transportar-se a pia baptismal para uma 
pequena capella de N. S. da Coneeição, que foi augmentada como 
actualmente se vê, e acabada de todo em 1750. Em 1755, um al- 
vará de 12 de Janeiro elevou esta igreja à categoria de paroehia, 
eom a antiga invocação do Salvador. Seu termo confronta, da 
parte do norte, eoni os de Campo-Grande e de Maripocú; ao 
poente com o rio Guandu, a bahia de Santa-Cruz ou d'Angra- 
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dos-Reis, e a barta de Guaratiba, que lhe servem de limites; da 


parte do sul cerca-o o Occano, c da do nascente pega com o. 


termo da freguezia de Jacarépaguá. Avalia-se a sua população em 
mais de 4,000 habitantes de todas as condições, que cultivão os 
generos do paiz, os quaes, tirando os do consumo , são exporta- 
dos para o Rio-de-Janeiro pelos portos de Sapctiba, Guaratiba-c 
Sernambitiba. Neste termo, que é regado pelos ribeiros Piraqué, 
Itabucá e Capão , achão-se derramadas varias capellas; como são 
a deSanto-Antonio, na ilha da Bica; a de Santa-Anna, na fazenda 
dosGarmelitas,ade N. S. das Dores, na ilha e aldea de Marambaia ; 
adeN.S. do Desterro, à borda do mar, e a de São-Francisco de 
Paula com pia baptismal, cdificada em 1760 nas terras de Ma- 
garça. O termo da freguezia de Guaratiba pertence ao districto 
neutro da cidade do Rio-de-Janeiro. 


Guaratingueta. Antiga villa da provincia de São-Paulo, si- 
tuada perto da margem direita do rio Parahiba, 48 legoas pouco 
mais ou menus, ao nordeste .da cidade de São-Paulo. Foi esta 
villa fundada em 1651 pelo capitão Mor Dionizio da Costa, cn- 
tão representante do donatario da capitania de São -Vicente. Um 
alvará de 9 Outubro de 1817 nomeou-lhe um juiz de fórasem 
lugar dos ordinarios, com alçada sobre as villas de Cunha c de 
Lorcna. A igreja matriz desta villa é dedicada a Santo Antonio : 
ha alêm d'ella mais duas capellas, uma dedicada a N. S. do Ro- 
zario, e outra da invocação de São Gonçalo. As casas são de taipa, 
e( habitante lc seu districto . que andão por 7,000 , sc applicão 
à criação de gado grosso c de porcos, e ao amanho das terras, que 
são excellentes para o cultivo do tabaco, cannas e café, bem 


como para os mantimentos ordinarios. Sua situação sobre a 
estrada de São-Paulo para o Rio-de-Janeiro, da uma certa activi- 
dade ao seu commercio, sobre tudo com a villa de São-João-do- 


Principe, que fica 6 legoas mais para o nascente. A meia legoa 
da villa ha uma capella da Senhora da Apparccida, que esta cm 
muita veneração. 

Guaratúba ou Villanova-de-São-Luiz. Pequena villa 


da provincia de São-Paulo , na margem meridional do rio ou hahia 
de Guaratúba, 73 legoas ao sudoeste da capital da provincia, e 
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distante do mar um pouco mais de 1 lêgoa. Teve origem em 1656, 
quando o marquez de Cascaes, herdeiro da condessa de Vimieiro, 
fundou a capitania de Paranaguá. Como alguns individuos da ea- 
pitania de São-Vieente tivessem nesse tempo assentado morada 
nas margens do rio Sahi, na parte do continente que jaz entre o 
canal appellidado rio de São-Franciseo , e o rio Guaratúba, tra- 
tárão de edificar uma eapelia a N. S. do Bom-Soecorro, para 
lhes servir de freguezia, de que se não acha o titulo. D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho Rourão, governador geral da pro- 
vineia de São-Paulo, fundou uma villa na margem meridio- 
nal do rio Guaratúba, em 1771, e poz-lhe o nome de Villanova 
de-Sito-Luiz, posto que tenha prevaleeido o do rio ou bahia, 
em euja margem está assentada, Unia igreja feita de novo, e de: 
dicada a São Luiz, foi nesta mesma oceasião ereada paroehias 
para fazer as vezes da do Bom-Soeeorro, na margem do Sah, 
por não-dar este rio navegação a bareos. O porto de Guaratúba 
poderia ser de alguma importaneia, se houvessem boas estradas 
que faeilitassem o transporte dos generos do dito porto para as 
villas do Principe, de Curitiba e outras do interior do paiz. Os 
habitantes deste distrieto cultivão os mantimentos ordinari( 
especialmente arroz, fazem bareos e taboado. 


Guaratúba. Rio da provineia de São-Paulo, 5 leg 
norte do rio Sahi, o qual serve de limite às provineias de São- 


au 


Paulo e de Santa-Catharina. Deriva este rio o nome que tem de 
rtas aves aquatieas chamadas guardás, que se encontrão em 
bandos em todo elle. especialmente depois que se engrossa com 
as aguas de varios ribeiros de maior ou menor eabedal; nases 
da serra que eorre ao longo do mar, abaixo da villa de Curitiba, 
aceompanha todas as suas voltas eaminhando para o sul, e fa- 
zendo juntamente eom varios outros una especie de bahia ou de 
lagoa, de 3 legoas de comprido, e de tres quartos de legoa de 
largo, rega a falda meridional do monte uvaioabá, e lança 
final no. mar, entre o promontorio que este monte fórma e a 
ponta Guaratúba, Dá navegação a lanehas até à villa, a 2 legoas do 
mar, € à eanoas por largo espaço, podendo estas subir pelos dif! 


rentes afluentes deste rio, que impropriamente é chamado bahia, 
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Guarda-Velha. Antigo registo da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, na serra Viamão. (V. Santo-ÁÂntonio-da-Pa- 
trulha, villa.) 

Guaribas. Lagoa da provincia do Pará, entre o rio Tapajóz e 
o Madeira, no qual se sangra. 

Guaribas. Ribeiro da provineia de Piauhi, que se ajunta 
com o rio Itahim, pela margem direita. 

Guaribas. Lagoa da provincia do Ceará, perto da villa que 
foi de Meccjana, e defronte do distrieto d'Aquirds. 

Guaribas. Ilha do rio Madeira, perto da conflueneia do Ja- 
mari, um poueo abaixo da cachoeira de Santo-Antonio. Tem 
esta ilha 1 legoa de comprimento. 

Guarinos. Tribus de Indios pacificos da provincia de Goyáz. 
(V. Guarinos, aldea.) 

Guarinos. Aldea da provincia de Goyiz, e uma das muitas 
que ali fundou o coronel Antonio Pires de Campos em 1742, para 
se preeaver contra as accommetidas e entradas dos Índios bravos, 
e onde-collocou os Indios Guarinos, dos quaes tomou esta aldca o 
nome que tem. Jaz 3 legoas ao sudoeste da villa do Pilar, de 
cuja matriz é filial a sua capella. Está actualmente reduzida a algu- 
mas familias que fazem ao todo £0 pessoas. 

Guarú ou Guarulhos. Indios da provincia do Espirito- 
Santo, os quaes forão eivilizados pelos primciros missionarios 
que penetrirão nesta parte da provincia. (V. Santo-Antonio- 


dos-Guarulhos, povoação da provineia do Rio-de-Janeiro.) 


Guarulhos. Freguezia consideravel da provineia do Rio-de- 
Janeiro. (V. Santo-Antonio-dos-Guarulhos 

Guarulhos. Lugarejo da provincia de São-Pcdro- do-Rio- 
Grande, no districto de Santo-Amaro, com uma escola de pri- 


h 


meiras lettras, ereada por deereto da assemblea geral de 14 de 
Junho de 1830. 

Guatós. Tribus de Indios da nação Paréeis, que dominavão 
nas margens dos rios, ao nortc da cidade-de Cuiaba. São doceis, 
mas por extremo indolcutes. Vivem da caça e da pesea, em que 
tem suma destreza. 


Guaxindiba. Lugarejo da provincia do Rio -de-Janeiro, com 
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um porto, onde as aguas avultão nas enchentes das Mares, com 
as que [he traz o rio d'Aleantara, a quem em certos pontos ehamão 
Guaxindiba. Jaz este lugarejo na margem direita d'este rio, e 
perteneco largo tempo á freguezia de São -Gonçalo. 

Guaxindiba. Ribeirão da provineia do Espirito-Santo. Nasee 
na serra Itaúna, que separa o termo da Íreguezia da Barra-Sceca 
do da de São-Matheos, e dirigindo-se para o naseente, vai lan- 
car-se no Oeeano, 1 legoa ao norte do rio Cricaré ou São-Ma- 
theos. (V. Itaúnas.) 

Guaxu. Nome de dous ribeiros da provineia de Mato-Grosso, 
um de maior cabedal que o outro : ambos vão juntar-se com o 
rio Cuiabá, pela margem esquerda, acima do porto da eidade 
d'este nome e do ribeiro Tutêz, que tambem nelle entra pela mar- 
gem opposta. 

Gueguez. Nação india que dominava originalmente nas ca- 
beceiras do rio Parnahiba, nas raias das provineias de Goyáz e 
de Piauhi. Em 1766, perto de 1,000 destes Indios forão trans- 
feridos para o norte da cidade dºOeiras, onde se lhes havia. prepa- 
rado a aldea hoje eonheeida eom o nome de villa de São-Gon- 
calo-d' Amarante; porém desertirão juntamente com os Aeróas, 
e voltárão outra vez e tornarão a fugir para os matos, segundo 
que era mais abundante a colheita dos fruetos das terras onde 
vivião. Aehão-se ainda alguns de todo estabelecidos em São-Gon- 
calo-d' Amarante. 


Guia. Freguczia da provineia do Pará, na margem direifa do 


rio Negro, 4 legoas acima da povoação de Iparaná. Sua igrêja é 
dedicada a N. S. da Guia, e seus moradores Indios das tribus Ba- 
nibas. 

Guia. Povoação da provineia de Parahiba, na margem es- 
querda do rio do mesmo nome. Um eonvento de carmelitas, com 
uma igreja da invoeação de N.S. da Guia, foi a origem deste 
povo que sc intitulou da sobredita ilivocação. Por um deereto de 
12 de Novembro de 1840, foi esta igreja eseolhida para fazer as 
vezes de parochia em lugar da da povoação do Livramento, con- 
servando o mesmo termo. 


! — . “4 . 
Guia. Ponta de terra da America meridional que mais se 
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adianta para o levante. Está situada na provincia de Parahiba, 
em 7 graos 26 minutos 25 segundos de latitude, e 37 graos 7 mi- 
nutos 29 segundos de longitude oeste. 

Guia. Ponta de terra da ilha Maranhão , ao sul do grande sur- 
gidouro, e a uma milha da ilha do Medo, em 2 graos 30 minu- 
tos 43 segundos de latitude, e 46 graos 38 minutos 56 segundos 
de longitude oeste. 

Guiana brasilica. Vasto paiz que se compõe dos antigos 
dominios portuguezes, determinados pelo tratado d'Utreeht de 
1777. Confina a Guiana, da banda do norte, com os rios Oya- 
poek, Orenôeo e Cassiquiari; da do oecidente fenece numa linha 
traçada entre o forte de São-José, na cabeceira do rio Negro, e o 
da Tabatinga, na margem direita do Amazonas; da do sul serve- 
lhe de limite o mesmo Amazonas, e da do oriente o Oeeano; e 


jaz debaixo dos dous tropicos, entre 4 graos de latitude norte, e 


outro tanto de latitude sul. Os dias são ali iguaes em todas as es- 
tações do anno , o elima quente, porêm temperado com os ven- 
tos frios" das serras. Os habitantes são pela maior parte Indios de 
diversas nações, que fallão diverso idioma, e tem diferentes cos- 
tumes. As arvores tornão-se mui eorpulentas nas vizinhanças 
dos rios; as do eravo, e os eacaozeiros dão-se espontaneamente : 
as cannas e o tabaco prosperão nas terras chans, e os algodoêiros 
e cafeêiros nas altas. 


Guimarens. “Nova comarca da provincia do Maranhão , 
entre o rio Turiaçú ao occidente, e o mar ao oriente. Foi creada 
por lei provincial de 15 de Junho de 1838, a qual desannexou 
da comarca d'Alcantara o districto de Guimarens, eonferio o ti- 


tulo de villa à freguezia de Santa-lfelena, e elegeo a villa de Gui- 
marens para eabeça da nova comarca; e tendo a povoação de 
Cururupú sido elevada à categoria de villa por outra lei provin- 
cial de 3 d'Qutubro de 1841, consta aetualmênte esta comarea 
dos districtos de Cururupú, Guimarens e Santa-Ilelena. 
Guimarens. Pequena e antiga villa da provincia do Mara- 
nhão . cabeça da nova comarea do mesmo nome. Jaz sobre a 
margem septentrional da bahia de Cumá, 13 legoas ao noroeste da 
cidadé de São-Luiz. Sua igreja parochial é dedicada a São José, 
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Um deereto da asseniblea geral, de Julho de 1834, concedeo : 
camara d'esta villa, que era mui pobre, touas as ilhas que jazem 
ao longo da eosta de seu districto até a bala de Turiaçú que se 
achavão sem possuidi legitimos. A população de seu dis- 
trieto é avaliada em 2,000 habitantes, pela maior parte agri- 
eultores. Seu porto é aecessivel às sumacas e brigues 
Guimarens. Lugarejo da provincia do Ceará, no 
da cidade de Januaria, outrora villa do Sobral. Por elle 7 
ribeiro a que se da tambêm o nome de Guimarens. Ha n 
uma eapella da invocação de N. S. do Rozario. 
Guimarens. Aldea e serra da provineia di 


e de Goyáz, onde é mais conhecida com o nom 


da, Chapada-de-Santa- Anna , ou aldea de Santa-Ánna, 
(V. estas palavras 
Guiriri. Rio da provincia do Pará. Vem das terras dos 


ainda não bem conhécidas, e vai engr 
entra pé la margem esquerda, no ponto em que o 
a ter menos arrecifes, 

Gupia Pas Povoação da provincia de Min: 
trada que vai do Rio-de-Janeiro para São-João-d 
ao sul da nova villa d'Ajuruóca, com um 
Santa Anna. 

Gurahiras. Pequeno rio da provincia do € 
beceiras servem de limite aos distrietos deMontemór-o-N 
de Quixeramobim, e que em seu eurso rega o distrieto da id 
Januaria, e vai entrar pela margem esquerda no rio À 
5 legoas acima d'esta eidade. 

Guréo. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-) 
districto d'Arez, ao norte da ponta da Pipa. 

Gurguéa. Povoação da provineia de Piauhi, no distrito 
da villa de Pernaguá. Jaz sobre o rio do mesmo nome e tem uma 
igreja da invocação do Bom-Jesus, que foi elevada à categoria de 
paroehia, por lei provincial de 22 de Septembro de 1838. 

Gurguéa. Rio da provincia de Piauhi. Nasce de 
que tona o nome, e serve de separação entre as provincias de 
Piauhi e de Pernambuco. Corre este rio 20 legoas para o nort 
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antes de recolher em si pela margem direita o Parahim, e con- 
tinuando em seu curso 25 legoas mais, rega com suas aguas 
avermelhadas e pouco saúdaveis a villa de Jerumenha, e 4 le- 
goas mais abaixo se lança pela margem direitano rio Parnahiba. 
Seu leito é razo e rapida a sua corrente, que só da facil navega- 
cão ds canoas nas occasiões de cheia : em sua juncção eom o 
Parnahiba é semeado d'arreeifes que empeeem à navegação; em 
suas margens pasta grande quantidade de gado, porêm os que 
as povoão são sujeitos grande parte do anno à febres intermit- 
tentes. 

Guriguacurú. Nome original do rio Negro, tributario do 
Amazonas, antes dos Portuguezes haverem penetrado neste paiz. 
(V. Negro, rio.) 

Gurinhem ou Gurunhem. Povoação da provincia de 
Paraiba, no districto do Pilar, com uma igreja da invocação de 
N. S. do Rozario, filial da matriz de Itabayana, de que dista 3 le- 
goas. Um decreto de 13 d'Outubro de 1831 creou uma escolá 
d'ensino mutuo nesta povoação, que é regada pelo rio Guri- 
nem, afiluente do Parahiba. Seus habitantes cultivão os viveres 
de consumo ordinario e exportão algodão. 


Gurupá. Pequena e engraçada villa da provincia do Pará 
na margem direita do Amazonas, 12 legoas abaixo da confluen- 


cia do rio Xingú. Foi originalmente uma aldea d'Indios Tupi- 
nambas. Os Hollandezes fizerão nella um forte no tempo em que 
estivarão senhores d'esta provincia, e nella existe presentemente 
um registo onde todas as embarcações que sobem e deseem pelo 
rio são visitadas. ElRei D. Pedro II de Portugal fundou nesta 
povoação, em 1693, um hospital, na oecasião em que lhe con- 
ferio o titulo de villa. Sua igreja matriz é dedicada a Santo-An- 
tonio; seus moradores cozem telhas e tijolos, eolhem caeao, sal- 
saparrilha e cravo, que são outros tantos ramos de industria e 
de commereio de exportação para as diversas villas da provineija. 
Em 1840, a camara d'esta villa requeria um subsidio para eon- 
certar o porto e as igrejas das freguezias de seu distrieto, bem 
eomo parafazer uma cadeia mais segura. 


Gurupatúba. Rio da provincia do Pará, na Guiana brazi- 
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leira. Nasce da serra Tumucucuraque, e correndo para o sul, 


obra de 60 legoas, vai desaguar no rio Amazonas, depois de ha- 
ver banhado as faldas da collina, onde está assentada a villa de 
Montalegre. (V. Montalegre, villa.) As margens do Gurupatúba 


são ferteis em razão dos nateiros que nellas depositão as cheias, 
e dão grande quantidade d'arroz de superior qualidade. Os Indios 
chamão a este rio Triguiriqui. 

Gurupi. Antiga e pobre villa da provincia do Pará, na mar- 
gem da bahia, e perto da embocadura do rio do mesmo nome. 
Francisco Coelho de Carvalho, primeiro governador general do 
Estado do Maranhão , foi quem debuxou o plano desta villa em 
1628, que entendia devia servir de escala entre as cidades de 
Belêm e de São-Luiz, e poz-lhe o nome de Vera-Cruz. Em 1661, 
era esta villa a capital d'uma capitania; mas a diminuição pros 
gressiva da fundura da bahia e do porto a privou de todas as suas 
regalias. No principio do seculo que corre, esta villa, que foi 
largo tempo appellidada do nome da bahia, e de seu porto; 
não tinha nem cadeia, nem casa da camara, e estava redu- 
zida a uma simples freguezia. Por lei provincial de 1836 forão- 
lhe de novo conferidas as prerogativas de villa, porêm ainda as- 
sim em 1840 não tinha igreja onde se celebrassem os officios 
divinos, porque a antiga se achava totalmente arruinada. 

Gurupi. Alta serra da provincia do Pará, por detrás da bahia 
e da villa do mesmo nome. Por ella se orientão os navegantes 
que vão ao Pará, e os que querem entrar na bahia de Gurupi. 

Gurupi. Bahia da provincia do Pará e da do Maranhão, que 
recolhe o rio de seu nome, e que juntamente com elle, por lei da 
assemblea geral de Outubro de 1836, serve de limite maritimo a 
estas duas provincias. Numa das suas margens jaz a antiga villa 
de Vera-Cruz, hoje Gurupi; o angulo de leste de sua entrada tem 
o nome de cabo Gurupi, e acha-se em 1 grao de latitude meri- 
dional, e 48 graos 35 minutos de longitude oriental. 

Gurutúba. Grande freguezia da provincia de Minas-Geraes 

na comarca de Jequitinhonha. Em 1760, Manoel Affonso da Se- 
queira, com dous irmãos seus, descobrirão o rio aurifero de Gu- 
rutúba , e assentárão morada em suas margens Uma capella da in- 
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vocação de Santa Anna, sitana fazenda chamada da Serra-Branca, 
foi largo tempo a unica igreja que havia nuni vasto territorio que 
pertencia à freguezia de Morrinhos. Aquelles dos moradores que 
residião mais distantes d'ella erigirão successivamente a igreja 
de São-José, do Pilar e de Santo-Antonio. A de São-José, por ser 
a mais central, por um decreto de 14 de Julho de 1832, recebeo 
o titulo de parochia, ficando as duas outras mais distantes assi- 
gnaladas por filiaes dºella. Um segundo decreto de 7 d'Agosto se- 
guinte instituio nesta freguezia uma escola de primeiras lettras. 
Consta o seu vasto termo d'altas serras e de dilatados campos, e 
encerra obra de 60 fazendas, onde ha dés annos não havia senão 
1,600 habitantes, que se oecupão na criação de gados, os quaes 
levão a pastar nos montes e valles, conforme a estação, o que 


não tolhe de perderem muitos de calor e de fome nos tempos see- 


cos. Alguns individuos bateão ainda as areas dos ribeiros que 
engrossão o rio Gurutúba para colher algum ouro : para evitar o 
contrabando dºeste metal bem como o dos diamantes, estabeleceo- 
se ali um registo. Por lei de 24 de Março de 1840, as povoações de 
São-José, Santo-Antonio e Santa-Anna forão todas tres annexadas 
ao districto da nova villa do Grão-Mogór. (V. este nome.) 

Gurutúba. Grande serra da provincia de Minas-Geraes, no 
norte da comarca de Jequitinhonha. Prolonga-se esta serra 35 le- 
goas do sul para o norte, ao nascente do rio de São-Francisco , 
desde a serra do Grão-Mogór até a confluencia do rio Verde com 
o Gurutúba, entre os quaes fenece defronte da provincia da Bahia. 

Gurutúba. Rio mediocremente aurifero da provincia de Mi- 
nas-Geraes, descoberto em 1759 por Manoel Affonso de Se- 
queira, natural de São-Paulo. Em um curso de perto de 35 legoas 
do sul para o nornoroeste, segue este rio a direcção d'um valle 
que se estreita ora mais, ora menos, segundo a disposição da serra 
Gurutúba, e vai-se engrossando com as aguas de varios ribeiros , 
até chegar à extremidade septentrional della, em 13 graos 46 mi- 
nutos de latitude, e ali se ajunta com o rio Verde, tributario do 
de São-Franciseo. 
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Hierval. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na serra que tem o mesmo nome, e perto do rio Jaguarão. Sua 
igreja é dedicada a São João Baptista, e seu termo confronta, da 
parte do sêl, com o Estado Oriental, ou de Montevideo. 

Herval. Serra da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande , 


ao norte do rio Jaguarão ; d'ella tirão origem varios rios e ribeiros 


tributarios da lagoa dos Patos. 


dibiappaba. Cordilheira que oecupa grande extensão , cor= 
vendo de léste a oeste na provincia do Ceará , repartida nas scrras 
da Biapina, Boa-Vista, Boritanna , Côcos e outras de menos vulto, 
sta cordilheira de limite à provincia de Piauhi, ao nas> 
ente da embocadura do Parnahiba, onde fenece perto do mar, 
Encontrão-se nella minas de ferro e de cobre, mas poucas ou 
nenhumas d'ouro, e é cortada de varias estradas com diversos 
rumos, que vão ao Maranhão, à eidade de Fortaleza, às villas de 
Parnahiba, Viçosa e'Granja, bem como à eidade d'Oeiras , pelas 
villas de Marvão e de Sobral. Quando os exploradores portuguezes 
penetrárão pela primeira vez nesta serrania, acbárão-na povoada 
de 30 aldeas de Tapuias que obedecião ao celebre cabo indio ap- 
pellidado Mel-Redondo. Alguns autores chanão esta cordilheira 
Biapina, em vez de Hibiappaba, M 
Kibiraribe. Antiga aldea da provincia do Pará, actual- 
mente villa. (V. Alter-do-Chão , villa.) 
Eliboaçú. Povoação da provincia do Ceará, no districto da 
villa de Granja, com uma igreja da invocação de Santo Antonio, 
Seus Moradores se applicão ao amanho das terras, e exportão 
algum algodão. 
Elicatú. Villa da provincia do Maranhão. (V. Icatú.) 
Hliguaçú. Nome de varios rios e villas do Brazil, derivado 
das palavras indias hig, agua, e aci, grande. Escrevem alguns 
este nome com dous ss, o que é pouco conforme com sua ety- 
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mologia, pois que o idioma dos Indios earecia desta lettra, 
(V. Iguaçú, villa e rio.) 


Higuaracú. Nome de muitos rios e villas do Brazil, como o 
precedente. (V. Iguaraçi, villa erio.) 
Hinhangabahú. Ribeiro que rega a cidade 'de São-Paulo , 


e perto d'ella se ajunta com o Tamandatahi, tributario do Tieté. 


Hipanêma. Ribeiro da provincia de São-Paúlo, ao pé do 
qual sc acha a fabrica imperial de ferro de São-João-d Hipanêma, 


e que se ajunta com o rio Sorocaba, de que é um dos afluentes 
pela margem esquerda. 

Hitu. Villa da provincia de São-Paulo. Fit.) 

Hivituruhi ou Hivitujakis Derão os Indios este nome, 
que em seu idioma significa vento frigidissimo, ao alto serro ee- 
lebre pelas riquezas que delle se extrahirão depois do anno de 
1685, em que Fernando Dias Paes o eXplorou je a que os Portu- 
suczes posérão o nome de Serro-Frio, com que é vulgarmente 
conhecido. Hivituruhi era tambem o nome da aldea, que foi 
creada villa em 4714, trocando este nome no de Villa-do-Prin- 
cipe, actualmente cidade do Serro. 

Tortigas. Lagoa da provincia de Goyáz, na estrada real de 
Cuiabá, e perto do rio Araguaia, que é appellidado por alguns 
lagoa do Padre-Aranda. Ignora-se quaes sejão as suas dimcn- 
ões, por se achar em montanhas de diflicil aecesso, e por ser 
povoada de jaci e sucuris. 

pttinga. Ribeiro dá provincia de Minas-Geraes, que 
lança no rio Jequitinhonha, pela margem esquerda, nas vizi- 
nhanças da provincia da Bahia. 
umildes. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
cidade da Cachoeira, com uma eapella de N. S. dos Humildes, e 
uma escola de primeiras lettras , creada por deereto da assemblea 
reral de 16 de Junho 1832. 
Flumildes. Freguezia da provincia de Piauhi, no distrieto 
cidade d'Oeiras. Sãa igreja, da invocação de N. S. dos Hu- 
3. está situada ao pé do nascente do rio Canindé 
Klyapura. Rio consideravel, chamado Caquetá no Popayan, 
o qual nasce na provincia de Micoa, onde se engrossa com à 
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aguas de varios rios que nelle entrão depois de haverem regado 
as terras da provincia de Bogota, e toma o nome d'Hyapura no 
cabo d'um canal que o faz conmunicar com o Orenôdeo, ser- 
vindo neste ponto de limite ao imperio do Brazil; e depois de ha- 
ver corrido obra de 100 legoas de noroeste para essueste, di- 
vide-se em nove braços durante outras tantas legoas antes de se 
ajuntar com o. Amazonas. Os nove braços de que fallamos come- 
cando dºoeste para léste são o Anatiparaná, o Eviratiba, o Ma- 
nhaná, o Varanupú, o corpo do Ilyapura, o Uuana -Copeja, Hy= 
cara, em fim o Cadaja, que é o mais oriental de todos. Estes 
ramos deixão entre uns e outros outras tantas ilhas, que são total- 
mente submergidas nas cheias. Passa este rio por varias fregue- 
zias do Brazil, e pela villa de Maripe, que lhe fica à esquerda, 
10 legoas antes de ajuntar-se com o Amazonas. 


Ifycara. Oitavo braço-do rio lliapura, grande tributario do 
das Amazonas, com quem se incorpora o Copcja e o Cadaja. 

Hypiaughuhi. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, nas 
terras dos Caiapós. Nasce da mesma serra que o Araguaia, corre 
porêm em sentido contrario, e para sul, e vai lançar-se no Pe- 
quiri, afiluente do Porrudos ou de São-Lourenço. Navegão por 


quasi todo elle os Indios em pirogas. 


Iapó-Guacu. Campos que jazem nas faldas da serra dos 
Tapes e ao poente della, na provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, por 3t graos de latitude. D'elles nascem os rios Negro 
e Ibicui. 

Ibaré. Rio que corre por terras ignotas da provincia de 
Matu-Grosso, e vai desaguar no Marmoré pela margem oriental, 
12 legoas acima da missão hespanhola de São-Pedro. 

Ibiapába. Cordilheira da provincia do Ceará. (V. HHi- 
biappaba.) 

Ebicui. Grande rio da provincia de São-Pedro -do-Rio- 
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Grande, que rega os districtos d'Alegretc c das Missões. Varios 
ribeiros que vem da banda do nascente c da do norte da cuchi- 
lha de Santa-Anna , dão nascimento a este rio que tambem se 
appellida rio de Santa-Maria; correndo então rumo dc norte, re- 
colhe pela direita os ribeiros Taquarembó , Jaguari c Caziquei, e 
pela esquerda o Ponche-Verde, Jbicui-Mirim e Içaica, c en- 
contrando-se com o Toropi, abaixo da confluencia do Caziquei, 
engrossa-se com suas aguas, e se torna um rio caudaloso : dirige- 
se então para o occidente, recebendo mais sobre a direita os 
pequenos rios Jaguari, Nandui, c Itú, nas Missões, c sobre a es- 
querda o Ibirapuita no districto d'Alegrete, e vai juntar-se com o 
Uruguai pela margem esquerda em 29 graos e meio de 'atitudc. 
O Ibicui dá navegação, cm todo o seu curso que é assás tortuoso, 
a barcos c a canoas segundo as localidades por espaço dc 100 le- 
goas. A começar do ponto cm que se lhc ajunta o Toropi, até o 
de sua juncção com o Uruguai, servc este rio de separação c li- 
mite entre os districtos d'Alegrete c das Missões. 


Ibicui-Mirim. Nome de dous ribeiros da provincia de 
São-Pedro-do-Rio-Grande : um que se ajunta com o Toropi, na 


comarca das Missões, pela margem esquerda; outro que entra 
tambem pela mesma margem no rio de Santa-Maria, principal 
nascente do Ibicui, no districto d'Alegretc. 


Ibirapuita. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto d'Alegrete; dirige-se este rio em primeiro lugar para 
o nornordeste, recolhe o ribeiro Ibirapuita-Chico acima da villa 
d'Alegrete, cujas terras rega; engrossa-se depois com as aguas 
d'outro appellidado Inhanduhi, e vai juntar-se com o rio Ibicui, 
pela margem esquerda, 10 legoas antes da sua juncção com o 
Uruguai, Passa este rio por aurifero , mas não tem sido explorado 
por habitareni nas cabeceiras dºelle Indios Minuanos e Charruas. 
Pode-se ir por agua d'Alegrete a Montevideo, sem outro tropeço 
que o do Grande-Salto do Uruguai. 

Ibitipóca. Antiga freguezia c actualmente simples povoação 
da provincia de Minas-Geraes, na comarca de Parahibuna. A come- 
çar do anno de 1725, apparecêrão frequentes leis e ordens regias 
prohibindo que se abrissem caminhos entre o paiz das minas 
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novamente descoberto, e as provincias do Rio-de-Janeiro e de 
São-Paulo, para atalhar o contrabando d'ouro em pó. Os faisquei- 
ros que residião nos sitios então conhecidos com os nomes de 
Ibitip-Oca e d'Ajurú-Oca, deixarão fechar os caminhos cxistentes, 
porêm abrirão verédas só d'elles conhecidas, e por meio d'ellas 
communicavão com os que viviãonos montes, c até com os quere- 
sidião na provincia do Rio-de-Janeiro. Em 1780, Francisco An- 
tonio Rebello, ajudante d'ordens de D. Rodrigo José de Mene- 
zes, governador de Minas, deparou com varios povos numa em- 
posta de terra, de 12 legoas do norte ao sul, de que ninguem 
tinha conhecimento, e deitou até as margens dos rios Preto e 
'arahibuna , onde. passado pouco tempo, mandou o governador 
estabelecer registos que cohibirão o contrabando d'ouro e de dia- 
mantes , que por ali se fazia sem estorvo. Repartio o governador 
as terras auriferas com 600 ou 700 familias, e converteo as 
veredas em estradas publicas, e por este modo fez que se pagasse 
exactamente o quinto. Os antigos e novos mineiros do termo d'I- 


bitipóca fizerão repetidos requerimentos para alcançar o titulo 
de parochia para uma igreja que elles havião erigido a N. 8. da 


Conceição; o que só lhes foi concedido em 1815,.por deci- 
são regia de 23 de Septembro dc 1818, que desannexou o seu 
termo do da freguezia da villa de Barbacêna, a que pertencia, e de 
que se achava perto de 10 Icgoas ao sudoeste. Os moradores da 
povoação de Santa-Rita andavão na mesma reclamação, porém 
não tiverão igual fortuna. Os d'Ibitipóca, fallecendo-lhes o ouro 
das minas, se entregarão à ociosidade , e parte da povoação. se 
dispersou por falta de concerto da igreja, que se achava de todo 
arruinada, por cujo motivo um decreto de 1% de Julho de 1832 
transferio o titulo de parochia para a nova igreja de Santa- 
Rita, e ordenou que a da Conceição ficaria sendo filial da 
nova matriz, o que não obstante, um decreto de 7 d'Agosto sc- 
guinte instituio na povoação que acabava de despojar do titulo 
dc freguezia uma escola de primeiras lettras para meninas. A po- 
pulação d'esta freguezia, avaliada em outro tempo em mais dec 
2,000 almas, apenas consta presentemente de 1,200 habitantes, 
entrc os quaes é raro se encontrem minciros, tendo-sc quasi to- 
dos convertido ao amanho das terras, e ao cultivo dos cafeéiros, 
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cujos productos levão em machos à cidade do Rio-de-Janeiro. 

Ibituruna, Povoação da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca do Rio-das-Mortes, com uma igreja da invocação de N. S. 
do Bom-Successo, filial da de N. S. de Nazareth, e uma capella 
de São-Gonçalo, na outra banda da serra do mesmo nome. 

Ibituruna. Serra da provincia de Minas-Geraes, na co- 
marca do Rio- das-Mortes, sobre a margem direita do rio Grande 
c do das Mortes, 16 legoas ao poente da villa de São-João-d"El- 
Rei. Rega-lhe a falda da parte do oeste um ribeiro do mesmo 
nome que desagua no rio Grande. 

Iboipitinhi. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina , 
que vai lançar-se no Oceano, 11 legoas ao norte do Araranguá, 
em 30 graos 19 minutos de latitude. Dá navegação com as mares 
e cheias. 

Icabaquã. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, que rega as terras das Sete-Missões, e dirigindo-se do 
nordeste para o sudoeste , se lança no Uruguai. 

Icabaquam: Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
V. Camacuan, rio.) 

Ecana. Rio da provincia do Pará. Nasce nos Isstados que fo- 
rão d'Ilespanha , e se ajunta com o rio Negro em sua cabeceira, 
e pela margem direita, 20 legoas acima do forte de São-Gabriel. 
Di navegação a canoas por espaço de seis dias de jornada, até 
uma cachoeira, passada a qual, navega-se mais um dia para se 
chegar à barra do rio Cojari. 
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Icapára. Canal natural da provincia de São-Paulo, que esta 


belece a communicação entre à extremidade norte da lagoa cha- 
mada Mar-Pequeno com o Oceano. Suas tortuosidades, e alguns 
empecilhos que lhe obstruem o alveo, são causa de não ser fre- 
quentado dos maritimos. Com pouca despeza se viria a cabo com 
estes obstaculos, se se tratasse de alentar a navegação interior do 
districto d'Iguape, que viria a ser importante. 
Icapó. Rio da provincia do Pará, em cujas margens jaz uma 
aldea do mesino nome, povoada d'Indios da tribu Pacuna. Entra 
ste rio no Amazonas pela margem direita, perto do lugar onde 
lhe ajunta o Jutahi. 
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Icarahi. Aldca da provincia do Rio-de-Janciro, que dizem 
haver sido fundada para uma tribu d'Indios do nome de Carai, que 
acompanhirão a Mendo de Sá, na expedição que fez contra os 
Francezes que se tinhão estabelecido na ilha de Villeganhão ; bem 
que ontros sustentem que o lugar onde é sita esta aldea se cha- 
mava Guarihi, nome derivado do d'uma ave paludal appellidada 
pclos Indios Guará, e das palavras Ai ou ig, agua. Seja qual for 
a ctymologia d'cste nome, o certo é que já em 1660 havia neste lu- 
gar unia igreja da invocação de São João Baptista, que era filial da 
matriz de São-SeDastião do Rio-de-Janeiro, a qual havia sido edifi- 
cada num outeiro que rega o campo dc São-Bento c € banhado das 
aguasda bahia Jurujúba, chamada vulgarmente Sacco-de-São-Fran- 
cisco. Tendo-se arruinado esta igreja, o padre que nella servia pas- 
sou-se para uma ermida vizinha, dedicada a N. S. das Necessidades, 
a qua) foi clevada à categoria de parochia do Brazil por alvará de 
18 de Janeiro de 1696; porêm como tambem esta ermida se 
viessc a arruinar, construirão os freguezes outra mais vasta no 
lugar onde estivera a primeira, c para ella foi transferida a pia 
em 1744, e as imagens de São João e de N. S. da igreja arrui- 
nada. Alluindo-sc o côro d'csta igreja em 1832, passou-se o pa- 
roco para a villa da Praia-Grande. (V. Nitheróhi , cidade.) Existe 
anda em pé a igreja d'Icarahi, e cm suas adjacencias vivem 
algumas familias indias misturadas com as differentes raças do 
paiz. 


Icatu. Cidade antiquissima da provincia do Maranhão, situada 


sobre a margem direita do rio Monim, a 3 legoas da bahia de 


São-José, e 12 a essueste da cidade de São-Luiz. Jeronimo d'Al- 
buquerque lhe conferio o titulo de villa em 14616, com o nome 
d AÁguas-Boas ; alguns dos governadores do Maranhão nella resi- 
dirão por mero recreio, e a camara alcançou d'elles não poucos 
privilegios. No principio do seculo XVII? foi esta villa devastada 
pelos Indios Cahicahizes, que fizerão o mesmo em todos os esta- 
belecimentos que se achavão nas margens do rio Monim , para 
se vingar do rapto de muitos dos seus, feito pelos Portuguezes 
para os reduzir à escravidão. Possuc esta villa uma igreja matriz 
dedicada a N. S. da Conceição , e um porto de mar accessivel aos 
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favios; porém os baixios do rio Monim fazem que não possão 
entrar sem tomar piloto. O districto da villa d'Icatú é cereado 
da banda do nascente pelo de Tutoya; da do sul pelo districto da 
villa de Manga; da do poente pelo de Itapieurú, e da do norte o 
Danhão as aguas da bahia de São-José. Seus habitantes são quasi 


» A A) A 
todos agricultores, e além dos viveres do consumo colhem algo- 


dão de superior qualidade. 


Icó. Tribu indiana que dominava nas margens do rio-do Peixe, 
afiluente do das Piranhas. Aggregou-se a outras tribus de que 
consta actualmente a população da villa de Porto-Alegre e seu 
districto, ua provincia do Rio-Grande-do-Norte. 

Icó. Nova comarea da provineia do Ceará, ereada por lei da 
assemblea geral. Consta dos distrietos d'Icó, de São-Vieente- 
das-Lavras, de São-Matheos e do Riacho-do-Sangue, e eonfina 
eom as provincias de Parahiba e do Rio-Grande-do-Norte. 

Icó. Villa a mais mercantil e populosa da provincia do Ceará. 
Está assentada num valle que rega o rio Salgado, 2 legoas 
antes de sua juncção com o Jaguaribe, 80 ao sul da cidade 
da Fortaleza, e 28 ao nornordeste da villa do Crato. Confe- 
ro-lhe o titulo de villa um alvará de 27 de Junho de 1817, o 
qual dividio o Ceara em duas comareas. A villa d'Icó é presente- 
mente a cabeça da eomarca de scu nome, e tem tres igrejas : à 
parochia, que é dedicada a N. S. da Expectação , e as de N. S. do 
Bom-Fim e de N. S. do Rozario. Possue tambem duas escolas de 
primeiras lettras, uma para meninos e outra para meninas, com 
uma eadeira de latim, Como as aguas dos poços e do rio sejão 
salobres, vem se os habitantes obrigados a irem busear melhores 
a mais de 1 legoa da villa. Não havendo pois nella agua nativa, 
um poço artesiano seria summamente util; pois que com alguns 
canos poder-se hia fornecer aos moradores agua exeellente : 
se isso se realizasse, a villa d'Icó seria preferida a muitas ou- 
tras do Equador por sua salubridade. As casas são quasi to- 
das de madeira, c achão-se arrimadas aos montes numa especie 
de valle, o que faz que o calor é insupportavel; por felicidade 
as cheias do rio o moderão algum tanto, e facilitão a sementeira 
das melancias que se dão mui bem, bem eomo o arroz, milho e 


MT 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


TT quim 


446 IGA 


mais culturas, nas terras cobertas de nateiro, o que não acontece 
com as arvores, por serem salitrosas as camadas inferiores. Fazs 
se nesta villa um commercio seguido de farinha de mandioca & 
d'assucar que vem do districto de Crato, e tambeni de sal que 
se tira das salinas d'Açú, de bois, courama e d'algodão , que vem 
dos dictrictos do sertão, e são conduzidos por terra* para Pers 
nambuco. As estradas d' Aracati para a villa de São-Bernardo, da 
cidade da Fortaleza para as villas de Montemor-o-Novo e de 
Cainpo-Maior-de-Quixeramobim, da cidade de Oeiras, vindo do 
poente para a villa de São-João-do-Principe, se juntão na villa 
d'Icó, d'onde saem ainda mais duas, uma que vai para o nas 
cente, passando pelas cidades do Natal e de Parahiba, e chegaa 
Pernambuco; e outra que, dirigindo-se para o sul, atravessa as 
villas do Grato e de Bom-Jardim, e correndo ao longo das mars 
gens do rio de São-Francisco acaba tambem por ir ter a Pernams 
buco , atravessando os sertões dºesta provincia. O districto da villa 
d'Icó, da parte do norte, sc estende até a confluencia do rio Jun 
queira com o Salgado, nas adjacencias dos districtos de São-Bers 
nardo e de Quixeramobim; da do nascente chega até a cordilheiras 
a qual o separa das provincias do Rio-Grande-do-Norte e de Paras 
hiba; da do sul, confronta com o districto de São-Vicente-das-La 
vras, e da do poente com o de São-Matheos. A elle pertencem 
as povoaç da Missão-Nova, de Santo-Antonio, e outras de mes 
nor importancia. Numa planura as elevada deste districto 
achão-se tres nascentes d'agua fria, tepida, e a ferver, e em di 
versos sitios se descobrirão parcellas d'ouro; porêm a falta“d'a- 
gua e de machinas para a levarem à altura necessaria fizerão tque 
se não curasse até o presente da extracção d'este metal. Em um 
recenseamento feito em 1821, achou-se que a população deste 
districto era de 5,500 liabitantes, que passão pelos mais civis da 
provincia. Depois d'esta época foi o districto d'Icó por diversas 
vezes desmembrado , e ainda assim dá-se-lhe actualmente uma 
população de 7,000 habitantes, entre commerciantes, lavradores 
e criadores de gado. 


Igahiba ou Ingahiba. Nome primitivo da bahia ou sateo 
de Mangaratiba, e do pequeno rio que nelle desagua. Esta bahia, 
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que se acha na provincia do Rio-de-Janeiro, é uma méra enscada 
da bahia d'Angra-dos-Reis, que banha do norte ao sul a costa 
occidental de Mangaratiba, e recolhe pela margem oriental o 
rio Igahiba. 

Igarapé-Mirim. Nova villa da provincia do Pará. Foi uma 
antiga aldea situada nas margens do Igarapé-Mirim, espeeie dc 
canal natural por meio do qual o rio dos Tocantins communica 
com o Mojú, 12 legoas acima da juneção dºestes dous rios. Em 
1835 foi esta povoação queimada pelas forças imperiaes, que 
sc virão obrigadas a abandonál-a aos rebeldes, e que a tor 
nárão a cobrar no anno seguinte. Foi feita villa em 1839 ou 
1840, por deereto da assemblea provincial que lhe conferio este 
titulo. 

Igatimi. Rio da provincia de.Mato-Grosso entre o Paraguai 
e 0 Paraná. Vem dos montes Amambuhi e Maraeajú , corre obra 
de 26 legoas em direitura para o sul até o passo dos Guaicurus, 
e 6 legoas mais abaixo recolhe à esquerda o ribeirão Boga 
e andadas 10 mais o Escopil, nas adjacencias do Forquilha. 
Entre estes dous rios a navegação do Igatimi é trabalhosa por 
causa de obra de vinte cachoeiras ou correntezas que se encontrão 
no limitado espaço de 5 legoas quando muito ; continua este rio a 
correr ainda mais 12 legoas, e ajunta-se à direita como Paraná, 
em 24 graos 40 minutos de latitude; 3 legoas acima da cachoeira 
que tem o nome de Sete-Quedas. Seu alveo é tortu , € suas 
margens são povoadas aqui c ali de arvoredos. Na margem 
septentrional do Igatimi é que, em 1767, se assentou o ar- 
rayal dos Prazeres, destruido dés annos depois pelos Hespa- 
nhoes. 

Igatimi. Rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V. Iguatimi.) 


Igrapiúna. Antiga e pequena villa da provincia da Bahia, 
na comarea dos Ilhéos. Consta de easas derramadas ào longo do 
rio que lhe dá o nome que tem c duma igrejá parochial dedicada 
aN. S. das Dores. A assemblea geral, por decreto de 16 de Junho 
de 1832, instituio nesta villa uma escola de primeiras lettras. 
Os barcos costeiros encontrão um bom abrigo na boca do rig 
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Igrapiúna. Este distrieto eonsta tão somente de 1,000 habitantes, 
que cultivão os generos do consumo , e grande quantidade d'ars 
roz que exportão em barcos. 

Iguá. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, no districto 
da villa d'Itaborahi, na margem do ribeiro de eujo nome s'appel= 
lida. Sua igreja, dedicada a N. S. da Conceição, foi a primeira 
que se erigio em 1622, no termo então conheeido eom o nome 
de Tapacorá, e gozou das honras de matriz desde o anno de 1679, 
honras de que se vio despojada quando se eoneluio a fabrica da 
igreja de Itaborahi. 

Iguabe. Povoação da provineia do Rio-de-Janeiro, na cos 
marea de Cabo-Frio, na margem septentrional da lagoa Araruima, 
com um engenho, e uma eapella da invoeação de N. S, da Cons 
ceição , dependente da igreja matriz actual da povoação de Mas 
tarúna. 


Iguaçú. Nos diversos idiomas dos indigenas do Brazil as pas 


lavras ig ou hi significação agua, e as d'açú ou guaçã, 
grande. D'ahi provem o escrever-se indifferentemente Miguaçã 
e Iguaçú, HMguaraçúe Iguaraçú (V. estas palavras, ) 
Iguaçú. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, na margem 
direita do rio de seu nome. Em 1699, José Dias d'Araujo edificou 
em suas proprias terras uma capelia a N. S. da Piedade, e seu 
filho mandou fazer em seu lugar uma igreja maior, que fez as 
vezes de parochia desde o anno de 1710. Passados nove annos, 0 
termo de Serapuhi foi desannexado do de Iguaçú, e reunido à 
freguezia de Jaeutinga. Em 1755, um alvará de 24 de Janeiro 
conferio à igreja de N. S. da Piedade as honras de parochia; com 
quanto se achasse sobremaneira arruinada, tratou-se então de 
fazer outra de pedra muito maior, cuja fabrica por varias vezes 
interrompida durou desde 1760 até 1793. Em 1833, a povoação 
de Iguaçú foi elevada à categoria de villa do Brazil, titulo de que 
foi despojada por lei da assemblea provincial de 13 d"Abril de 
1835, que ordenou seria o seu districto dividido em duas partes, 
uma annexada ao de Vassouras, e outra ao de Magé, repartindo-se 
entre os arehivos dºellas os livros e papeis da eumara supprimida, 
Manifestárão os habitantes ao governo a repugnaneia que tinhão 
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de se verem annexados ao tlistrieto de Vassouras, motivo porque 
foi aquella povoação annexada à cidade de Nitherôhi, de que se 
achava distante 12 legoas por agoa e muito mais por terra, se- 
guindo a estrada as voltas da margem septentrional da bahia. Em 
1836, a assemblea provineial, mudando de pareeer, retirou a lei 
feita no anno precedente, e restituio a Iguaçú as prerogativas de 
“villa, de que havia gozado no deeurso de dous annos. Consta esta 
villa d'um ageregado de casas d'uma appareneia simples, e ao 
mesmo tempo agradavel, onde ha mais gente do que de ordinario 
se eneontra nas villas do interior do: Brazil, eujas ruas se achão 
desertas nos dias de trabalho. É eabeça d'uma legião de guarda 
racional, e tem uma eseola de primeiras lettras instituida no prin- 


| E cipio de.1 837, tres annos depois de sua primeira ereação. Seu dis- 
tricto, que em 1843 deo 37 eleitores, é formado dos termos das fre- 
guezias de Maripoeuú , Jacutinga, São-João-de-Miriti e Pilar, alêm 
do seu proprio, e sua população é avaliada em mais de 4,000 ha- 
bitantes, pela maior parte eultivadores, fabricantes d'aguardente 
e de tijolos; .eujos generos são transportados pelo rio Iguaçã, 
para a Gidade do Rio-de-Janeiro , em bareos que, com o auxilio da 
maré, podem sobir por elle obra de 5 legoas, e muito mais as 
canoas, as quaes vão até os ribeiros que nelle desaguão. 


Iguaçú. Um dos grandes affluentes do rio Paraná, com quem 
se ajunta 30: legoas abaixo do salto chamado das Sete-Quedas. 
Considerão como sua principal origem o rio Curitiba, juntamente 
com q ribeirão de São-José, os quaes ambos regão a parte sul 
la provincia de São -Paulo. (v. Curitiba ; vio.) Toma o Iguaçú o 
nome que tem nas matas que ficão acima do salto Caiacanga, 

torre obra de 120 legoas por terras frequentadas por diversas tri- 


bus d'Indios bravos; seu curso é interrompido de distaneia em 
distancia por cachoeiras que se sobem e se descem em canoa, 
É com destreza e summo cuidado. A primeira chama-se Victoria, e 
a derradeira, que jaz a 4 legoas de sua emboeadura no Paraná, tem 
jonome de Funil, por se assemelhar com esta especie d'utensilio. 
do angulo desta eonflueneia existio por algum tempo uma aldea, 

chamada de Santa-Maria, que foi desemparada dos moradores, 
E e destruida numa grande fome que houve no seculo XVITIº. 
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Iguaçú. Pequeno rio da provineia do Rio-de-Janeiro. Nascê 
na cordilheira dos Orgãos, ao norte do distrieto da villa de quem 
empresta o nome, engrossa-se com as aguas de varios ribeiros, que 
dão navegação a pequenas eanoas; rega a villa d'Iguaçú, recolhe 
depois o rio Pilar, e no cabo d'um eurso total de 9 legoas, pouco, 
mais ou menos, em 5 das quaes navegão bareos, vai desaguar 
na bahia Nitheróhi, ao norte da ilha do Governador, avizinhando- 
se da parte do sul das faldas do Morro-de-Brito. 


Iguaçú ou Castanheta. Canal natural que serve de san= 
gradouro a varias lagoas do distrieto da eidade de Campos, na 
provineia do Rio-de-Janeiro, entre o rio Parahiba e o cabo de 
São-Thomé , e se ajunta com outro eanal que desaguá no Oceano, 
e que se chama Furado. Darão provas de patriotismo os membros É 
da camara, e mais autoridades, tirando proveito das lagoas, cas 
naes e rios do distrieto de Camipos, Cabo-Frio, Marieá e Nithe- 
rôli, para estabeleeer um systema completo de navegação no 


interior das terras, de perto de 60 legoas entre o rio Parahiba E 


a bahia Mtherôli. 


Iguape. Pequena villa da provineia de São-Paulo, nas ad: 
jaceneias do rio de seu nome, Está assentada num terreno pouca 
elevado, porêm seeeo, no fundo duma lagoa comprida, chamada 
Mar-Pequeno, 48 legoas ao sudoeste da eidade de São-Paulo. Foi 
fundada em 1654 pelo eapitão de marinha Theodoro Ebano Pes 
reira, que foi tambem o fundador da villa de Curitiba. Assentou- 
se nesta villa uma fundição douro ,. onde se pagava o quinvo do 
que se tirava das abundantes minas da cordilheira onde se acha 
de presente a villa d'Apiahi. Sua igreja, dedicada a N. S. da 
Neves, fpi ereada paroehia nesse mesmo tempo, e possue uma 
imagem do Senhor Lecce homo que está em muita veneração, 
O porto d'Iguape tem mui poueo fundo e não admitte senão pe- 
quenas sumaeas, o que não tolhe de fazer-se nelle um commers 
cio activo de madeiras de eonstrueção e d'arroz :fazem-se tambem 
nesta villa bareos, ehalupas e pequenos brigues. Seu districto é 
retalhado por um semnumero de ribeiros e de pequenos rios que 
facilitão as communieações entre os diversos pontos delle, e tor- 
nar-se-hia muito mais animado, se se fizesse um eanal entre o rio 
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Una e o Iguape, e outro entre a lagoa formada pelo Iguape e a 
do Mar-Pequeno , em eujas margens está assentada a villa. Com 
estes dous eanaes e com mais um entre a bahia de Pinheiros e a de 
Cananéa, eompletar-se-hia um systema de canalização que offe- 
receria uma navegação interior livre dos perigos que aeeompa- 
nhão a do mar, num espaço de ?8 legoas, entre as villas de Para- 
nagua, de Cananéa e de Iguape, até a emboeadura do rio Una que 
fici 20"legoas ao sul do porto de Santos. Colhe-se neste districto 
grande quantidade d'arroz, de cannas d'assuear de que se faz 
aguardente, de milho e de mandioca, e nas terras altas de café. 
Sua população consta de 8,000 individuos n:cnos sujeitos às sezões 
que os dos demais distrietos maritimos da provineia de São-Paulo. 


Iguape. Antiga aldea da provineia da Bahia, no distrieto da 
cidade de Cachoeira. Foi fundada em 1561, perto da margem 
esquerda do rio Paraguaçú, pelos jesnitas, que erigirão unia 


igreja a São-Thiago, a equal, depois da extineção da ordem, alcan 
cou o titulo de paroehia. Tem além d'isto esta villa uma escola 
de primeiras lettras, estabelceida por decreto de 16 de Junho de 
1832, e acha-se actualmente riea e bem povoada. O termo de 
sua freguezia é em geral proprio para cannas. A pequena dis- 
tancia da igreja de São-Thiago existe um convento de franeis- 


anos. 


"Iguape. Praia semeada aqui e ali Vabrolhos na costa da pro- 
yineia de São-Paulo, e separada do continente por um braço (la 
bahia «le Cananéa appellidado vulgarmente Mar-Pequeno. Es- 
tende-se esta praia entre o mar e este braço obra de 10 legoas, 
não tendo mais duma de largo. A parte meridional dºella coneorre 
para formar a entrada da bahia de Cananéa, e a septentrional fe- 
nece num eanal natural, por meio do qual o Mar-Pequeno com- 


muniea com o Occano. Chama-se este canal Jeapára, e fiea,, 


pouco máis ou menos, 3 legoas ao sul da villa d'Iguape. 


“Iguape. Pequeno rio da provincia de São-Paulo. Vem do 
listrieto aurifero de Apiahi, corre fazendo voltas pela cordilheira 
veste ao nordeste, passa pelas vizinhanças da villa de seu.nome, 
arreda-se ao depois, e faz um lago de perto de 3 legoas, onde des- 
aguão varios ribeiros navegaveis, e todas estas aguas se ajunitão 
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num canal imperfeito de 1 legoa de comprimento que da naves 
gação ás stimacas. Sua entrada no Occano fica 4 legoas ao nor- 
deste da do Icapára. Seria cousa facil estabelecer uma Communi- 
cação entre o Mar-Pequeno c a lagoa formada pelo rio Iguape. 

Eguará. Nova villa da provincia do Maranhão. (V. Manga.) 

Xguará. Ribeirão da provincia do Maranhão , que: dá nave- 
gação a canoas em grande parte de seu curso, ten! a nascença 
perto da do rio Monim, e correndo rumo do norte, rega a 
villa de Manga, e se ajunta com o mesmo rio Monim pela mar 
gem esquerda, 6 legoas abaixo do confluente do rio Preto, 
Abundão as suas margens de baonilha que ali nasce espontancas 
mentc. . 


Iguaraçú ou Higuaraçú. Nome dc varios rios do Brazil 


«que alguns escrevem com dous ss, sem attentarem que o alpha” 


beto indio carecia desta lettra. Deriva-se este nome de tres pa: 
lavras “índias : Ai ou rg, agua; guara, avec aquatica; e aci, 
grande, Nas provincias do norte compõe-se este nome d'iguara, 
especie de canôa'de guerra ou dc carga, e d'açú, grande, E 
para evitar o concurso dos dous aa escreve-se Iguaraçã. 

Iguaraçu. Villa da provincia de Pernambuco, sobre o rig 
do mesmo nome. Algum tempo depois do descobrimento do 
Brazil pelos Portuguezes, um certo numero d'armadores de Mar= 
selha fizerão commercio de pão do Brazil com os Indios, os qua?s 
davão a esta madeira o nome d'ibirapitanga. Todos os annos 
rios navios ijão carregar d'esta madeira que sc depositexa em 


armazens. ElRei de Portugal, querendo pôr cobro neste contra: 


bando, ordenou a Duarte Coelho Pereira que fosse cruzar nas 
costas de Pernambuco. Este official capturou varios navios de 
diferentes nações, destruio.o estabelecimento francez do rio 


Iguaraçú, fundou outro mais adiante em 1531, e fez inces 


santemente guerra aos Indios Cahetés, que se indignavão de que 
os Europeos que elles havião acolhido em suas terras, os maltrd- 
tassem. Voltando Duarte Goclho para Lisboa, fez-lhc ElRei, em 
reeompensa dos serviços que acabava de render ao Estado. doação 
de 50 legoas dê costa, nas paragens onde elle se havia assigna- 
lado. No anno seguinte foi Duarte Coelho cstabelecer-se na aldea 
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d'Iguaraçú, com algumas tropas é eolonos que levara de Ponu- 
gal, e erigio uma eapella a São Cosme e São Damião , em memo- 
ria d'uma das suas mais assignaladas victorias, que havia alean- 
cado no dia em que a igreja solemniza estes dous saitos, contra 
os estrangeiros que se havião introduzido no paiz, e ali conti; 
nuou a residir até ter concluido a fabrica da villa d'Olinda. No 
seculo seguinte, Theodoro Vandemburg, tendo-se apoderado da 
ilha de Itamaracá , investio a villa de Iguaraçú , em 25 de Novem- 
bro de 1634, sem poder apoderar-se della; o que todavia conse- 
guirão os Hollandezes em o 1º de Maio do anno seguinte, e depois 
de a haverem saqueado, a desemparárão para se vingarem da resis- 
teneia que eneontravão em Antonio Philippe Camarão à testa de 
seus Indios, a-quem ElRei de Portugal recompensou dando-lhe o 


titulo de Dom, e eonferindo-lhe ao depois a ordem de Christo. 


Depois da expulsão dos Mollandezes vierão ali estabelecer-se novos 

colonos portuguezes, e indo o nunicro dºelles em augmento obteve 
. bad r . 

esta aldea o titulo de leal villa por alvará de 1811, Jaz esta villa 


em 7 graos 49 minutos de latitude, e 37 graos 17 minutos de . 


r 


longitude oeste, a 2 legoas do mar, e 5 a nornordeste da ci- 
dade (Olinda; tem hospital da Misericordia com um reeolhi- 
mento, uma escola de primeiras lettras, uma eadeira de latin, 
uma ponte sobre o rio, uma igreja matriz, com a antiga invoca- 
ção de São Cosme e São Damião , e mais quatro em diversos bair- 
ros com um convento de franeiscanos. As canoas sobem pelo rio 
acima, e vão muito alêm da villa, porêm seu porto, que fica a 
| legõa de distancia, não admitte senão sumacas que ali vão 
carregar-se algodão c d'assuear que são os prineipaes produetos 
da industria de seus habitantes, avaliados tm 5,000. |, 


“Iguaraoú ou Higuaraçú. Pequeno rio da provincia de 
Pernambuco, em euja margem havião os Frantezes feito um 
estabelecimento que foi destruido como dissemos no artigo pre- 
tedente , em 1531, pelos Portuguezes. Os ribeiros Ottinga, Pi- 
tanga e Taipé, juntando as suas aguas, dão origem a este.rio, 
onde as sumacas entrão até o porto de Iguaraçú, dando navega- 
(ão a canoas por muito mais longo espaço. 


Iguaraçú. Rio que nasce segundo uns na-provincia do 
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Ceará, do vertente occidental e sul da serra Hibiappaba, corre 
por matas despovoadas que separão a provincia de Piauhi da do 
Ceará, e dirigindo-se de sueste a noroeste até a lagoa Encan-! 
tada, se inclina para o norte ao sair della, e vai lançar-se no 
Oceano; e que segundo outros nada mais é que um braço que 
“o rio Parahiba deita da margem direita, o qual atravessa igual 
mente as matas onde sc acha a lagoa Eucantada. Como quer que 
seja, todos concordão em que d'esta lagoa sai o Iguaraçã. e que 
se lança no Oceano, cm 2"graos 52 minutos 27 segundos de 
latitude, e 43 graos 48 minutos e 27 segundos de longitude 
oeste. Navegão na maré enchente as sumacas por este rio unicas 
mente distancia de 1 legoa. ' 

Iguarahi-Açuú. Pequeno rio ao occidente do Igatimi; di 
*rige-se para oestesudoeste, e depois de recolher em si o ribeira 
Iguarahi-Mirim, se ajunta com" osrio Chechuhi, e serve, como 
clle, de limite entre os Estados hespanhoes e o Brazil. 

Iguarei. Pequeno ribeiro afiluente do rio Paraná, pela map 
vem direita, juntando-se com elle no cimo da cachoeira dk 
Sete-Quedas, depois de servir de separação entre o Brazil 00 
Estado independente d'Entre-Rios 


Ijui. Pequeno rio da provincia de São-Pedro-do-Rio-Granda) 
nas Setc-Missões, nasce das faldas oceidentaes da serra Terval, 


rega o termo de São-Angelo, recolhe o ribeiro Iui-Mirim, na 
vizinhança desta aldea, c sc junta com o Uruguai, em 27 gras 
20 minutos de latitude 

ilha. Trigesima nona cachocira do rio Tieté, na provincia 
de São-Paulo. Sobemana as canoas sem serem alliviadas , fazendo 
força dé remos, e ao descer atoão-nas da margem. Jaz esta cas 
choeira legoa e meia abaixo da cachoeira Utupanéma, e em igual 
distancia acima da de Mato-Secco. 

Ilha. Vigesima segunda e ultima cachoeira que sc encontra 
quando se desce -pelo rio Coxim, na provincia de Mato-Grosso, 
Fica acima do ribeiro Taquarvi-Mirim, e 1 grande legoa antes da 
confluencia do Coxim com o Taquari. Consta d'um canal cavado 
cm rocha que as canoas devem atravessar sem carga, transpor 
tando-se por terra as fazendas até o cabo d'elk 


. 
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Hlha-das-CGobras. Ilha e fortaleza da bahia de Nitherôhi, 
separada da cidade do Rio-de-Janeiro de 50 até 100 braças 
Os barcos" costeiros costumão dar fundo no ponto cm que ella 
tem maior largura. Varios viajantes derão em suas relações o 
mome de Ilha-das-Cabras à ilha de que tratâmos, em lugar de //ha- 
las-Cobras , que é o seu verdadeiro nome. É esta ilha coroada 
por uma grande fortaleza em quasi todo o seu comprimento; que 
é de pouco mais ou menos 600 braças, mas deixão quotidiana- 
mente fazereni-sc casas arrimadas a clla, as quaes em caso d'ata- 
que pódem cmpecer à defensa. D. Pedro Iº fez cavar na-rocha em 
Eua parte Septentrional uma caldeira de 4% braças de comprimento, 
le 6 de fundo, e 15 de largura, para poder construir dentro 
l lella e deitar ao mar um navio de 120 peças, e pelo mesmo tcor 
Bim canal entre o mar e a caldcira suflicicnte para, sairem os na- 


Élios novamente feitos semi o menor perigo. Avaliou-se esta obra 


im 240 contos de reis; mas a abdicação, a partida e a morte 


lo imperador forão causa de ficar por acabar uma obra que se . 


idhava já tão adiantada. Encerra csta ilha mais de 300 habi- 
antes alêm da guarnição da fortaleza, que em caso de guerra 
júde alojar 1,000 homens-e scr: guarnecida de 100 peças dºar- 
lelharia, 


Ilha-do-Pão. Ilha do rio Jequitinhonha, na provincia de 


linas-Geraes, 14 legoas abaixo da povoação de São-Miguel. Deve 
ste nome, segundo dizem, a um monte que nella ha ,que visto 
do longe sc assemelha com um pão. 


A 


lha-do-Rio-do-Sino. Freguezia da provincia de São.. 
jedro-do-Rio-Grande. (V. fiio-do-Sino.) 


| Tlha-dos-Ovos. Ilha da provincia do Maranhão, na entrada 
libahia de Cumá, em-2 graos 4 minutos de latitude. O capitão 
lagnon, commandante do navio francez appellidado la Pauline, 

ER oco porto dacidadedesS São-Luiz, em 40 de Janeiro de 1836, 

wrria ao longo das costas: do Maranhão com um vento fresco d'es- 
iordestc, quando tocou num rochedo desconhecido às 10 ho- 
as dá noite, e sondando achou 14 para 16 braças de fundo. Pas- 
ia noite a tripulação a trabalhar em vão pará salvar o navio, 
me ioi de pedaçar-se num rochedo, não deixando à gente senão 
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o tempo necessario para embarcar-se na chalupa, c arredar- 
se à aventura de tão perigoso sitio. Lógo que rompeo o dia, 
avistárão terra ao oeste, e governárão para ella a chalupa; en- 
tão conheceo o capitão-que se achava em uma ilha raza, sepa- 
rada do continente por um esteiro estreito, e soube dos Indios, 
que aquella ilha se achava à entrada da bahia de Cumá, da 
provincia do Maranhão ; e que era conhecida no paiZ com o nome 
de Ilha-dos-Ovos. 


Ilha-Grande. Antiga villa da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. Angra-dos-feis , cidade.) 


Ilha-Grande. Ilha situada na costa do Rio-de-Janeiro , em 
23 graos c entre 7 e 15 de latitude, c entre 35 e 51 graos é 
14 minuto de longitude. Foi descoberta em 1532, por Martimi 
"Affonso de Souza, c pode ter 3 legoas de norte a sul em sua 
maior largura, c 5 de comprimento de este a-oeste, cm cuja divec= 


ção a atravessa uma corda de montanhas. Segundo a relação de 
Francisco Mathcos Christianes, chronista d'este districto, foi esta 
ilha dada cm sesmaria ao doutor Vicente da Fonseca, por carta 
do donatario da capitania de São Vicente, .em 24 de Janciro do, 
1559, e povoada lurgos annos por um pequeno numero de 
pescadores; sua população não foi em augmento senão no, 
decurso do seculo passado. Nessa época, um dos fazendeiros 
principaes crigio cm sua casa um oratorio a Santa-Anna, c man- 
dava todos os domingos vir um padre para nellc dizer inissa à 
sua familia e vizinhos. Em 1803, o bispo do Rio-de-Janciro ton-= 


“cedeo a este oratorio alguns privilegios parochiues, e, cm 1811, 


foi finalmente” o dito oratorio creado paroclia com o nome de 
Santa-Anna-da-Ilha-Grande, aggtegando-se-lhe as duas ilhas que 
jazem ao sul no mar alto, chamadas de Jorge- Grego e das Pal 
mas, em sua extremidade oriental. Contém esta freguezia mais de 
2000 habitantes, pela maior parte lavradores decannas, mandioca, 
milho c feijões, c sobre tudo de café, de que se hão feito grandes 
plantios nos montes do centro da ilha. Os navios achão na en- 
seada das Palmas, ao nordeste d'esta ilha, e mais aq norte nas 
d'Abrahão & d'Estrella, um ancoradouro, onde pódem estar com 
segurança abrigados contra os ventos da oeste c do sudoeste; 
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porêm em todo o restante da costa não existe porto algum, por 
cujo motivo se acha despovoada. ; 

Ilha-Manoel. Ilha da provincia do Rio-Grande-do-Norte, 
na embocadura do rio Acú ou Appodi, que fórma o termo da fre- 
guezia de São-João-Baptista. Faz-se nesta ilha um commercio se- 
guido de sal e de peixe secco e salpreso. 

Ilha-Pequena. Pequena ilha do rio. Tieté, e cachoeira 
ella vizinha, que vem a ser a decima nona que se encontra 
quando se desce por este rio na provincia de São-Paulo. Fica 
esta cachoeira 14 legoas depois da d'Itahi, e 7 antes da de Ba- 
ranhão. Em metade destas 7 legoas, desagua no Tieté, pela 

* margem direita, o Piracicaba, dobrando-lhe o volume das aguas. 

Ilhéos. Antiga capitania do Brazil, entre as comarcas da 

Balia e de Porto-Seguro. Doôu-a D. João III a Jorge de Figuei- 


Jedo Correa, que à povoôu e fez edificar a vilia que conscrya o 
nome d'elle on antes o do seu santo. Passados annos, ElRei' 


D. José concedco a D. Antonio de Castro, que cra o possuidor 
“esta Capitania, o titulo de conde de Rezende, e uma prestação 
annual de 5,000 cruzados, e incorporou nos dominios da corda 
as terras della, que constituem actualmente a comarca dos 
dlhéos, a qual consta dos districtos das villas de Barcellos, Ma- 
rahuú, Oliveira e São-Jorge, que é a cabeça della. 
* —Ilhéos. Nomc dado a quatro ilhotas que forão causa de se ap- 
pellidar tambem assim a capitania de Jorge de Figueiredo Correa, 
actualmente uma das comarc&s da provincia da Bahia, A maior 
d'ellas é, coberta d'arvoredo , e acha-se em 14 graos 47 minutos 
23 segundos de latitude, e em 41 graos 19 minutos e 13 segun- 
dos de longitude oeste; a que jaz mais ao norte consta de roche- 
dos escalvados, e por conseguinte cstercis, e as duas restantes 
são meramente dous escolhos. Tres milhas ao nascente d'estc 
grupo d'ilhotas achão-sc 20 braças de fundo. 
Imahuri. Povoação e rio da provincia de Santa-Catharina. 
(V. Maruhi.) 
Imbahi. Pequena-ilha da provincia do Rio-de-Janeiro ,.ao 
sul da entrada da bahia de Nitherôhi, e na vizinhança della. 


. 


*Imbahu. Ribeiro da provir cia de Santa-Catharina : vai desa- 
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guar no mar, e serve de limite da parte do sul ao termo da fve- 
guezia de Morrinhos : 

Imbaúhi. Ribeiro da provincia de São-Paulo. Veni da serra 
da Mantiqueira, dirige-se para o sul. e ajunta-se com o Paraliba 
2 legoas abaixo da villa de Lorena, pela niargem opposta. - 

Imbé. Ribeirão da:provincia do Rio-de-Janciro, na comarca 
de Campos. Nasce do vertente oriental da cordilheira dos Aimo- 
rés, recolhe o ribeiro Urahi, com o que se torna navegavel entre 
este confluente e a lagoa de Cima, onde entra'pela margem ocei- 
dental. É mister que se não confunda o ribeiro Uraki com o rio» 
Ururahi. (N. estas duas palavras. 

Imbiriri. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro : vem da 
freguezia de ( antagallo » corre para o nordeste, e lança-se no Tio 
Parahiba, 6 legoas acima da cidade de Campos. Perto do Para- 
hbiba dão-lhe tambem o nome de rio do Collegio c dos*Algo- 
doeiros 

Imbiruçú. Dá-se este nonic a tres cachoeiras diversas do 
rio Pardo, duas das quaes tem o sobreappellido d' fcuú e de Mi-5 
rim : a chamada Imbiruçú é a vigesima primeira que se encon- 
tra descendo pelo “dito rio na provincia de Mato-Grosso, e vema 
ser o ultimo dos dés arrecifes que se succedem de distancia em 
distancia, no espaço «?obra de 7 legoas. Levão as canoas um dia 
a descer por elles, e gastão vinte e vinte dous dias a subir. 

Imbiruçú-Acú. Quarta cachoeira que se encontra no rio 
Pardo ao descer. Fica 1 legoa abdixo da cachoeira do Parecão, 
e“meia acima da d'Imbiruçú-Mivim. E 

Imbiruçú-Mirim. Quinta cachoeira do rio Pardo, na pro- 
vincia de Mato-Grosso, meia legoa depois da d'Imbiruçú-Açú, 
c 1 legoa antes da da Lage-Grande. 


Imbituba. Povoação da provincia de Santa - Catharina, 
V. LEmbituba, povoação.) 

Imperatriz. Villa da provincia das Alagoas. (V. Villa-da- 
Ineperatriz e Villa-da-Assembleéa.) 

Impuca. Povoação da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco. Jaz sobre o .rio Joannes, onde se fez unia 
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ponte em 1836, para facilitar o transito dos moradores d'uma e 


* d'outra margem. é 


Endaiá c Indaial. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
(V. Andaiá é Andaial, 

Indaiatuba. Freguezia da provincia de São-Paulo, no dis 
tricto da villa & Itú. Sua igreja foi creada parochia por decreto da 
assemblea geral de 9 de Dezembro de 1830. 

Independencia. Nova villa da provincia de Parahiba. 
V. Villaida-Independencia.) g 

Indios-Grandes.' Ribeiro da provincia de Goyáz, que 
serve de separação entre os termos das freguezias de Santa-Anna 
da cidade c dc Jaguará. 


« Indios. Assim se chamão impropriamente os aborigenes da 


America meridional. Na parte d'ella que compete ao Brazil citão 
os cscriptores as nações e tribus seguintes : 


TRIBUS E NAÇÕES. PROVINCIAS,. 


Ababas, Mato-Grosso. 
Abatirá, Bahia. 

Acrods. Goydz. » 
Armborés ou Aimores. Espirito-Santo. 
Ambudás. ' Pará. 
Ammanitis. Id. 

Andirá. — Id. 
Appiacás. Mato-Grosso. 
Appinages, * Goyáz. 

Aracis ou Araeés ; Id. ; 
Araras. Pará e Minas. 
Aricunanes Mato-Grosso. 
Arinos. Id. 
Aroaquis. Pará e Guiana. 
Atabas. Mato-Grosso. 


Bactahiris. Mato-Grosso. * 
Baccaris. ld. 

Baniba. Grriana e Pará, 
Jaré, Id. 
Birapaçarapa Mato-Grosso. 
Boróros. Id. 
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TRIBUS E NAÇÕES. 


Botecudos. € 
Bugrcs. | 
Bús. 


Cabaibas. 
Cabixi. 
Cahan. 
Cahcté. 
Caiapós. 
Cariri. 
Calúva. 
tambéba ou Cambiva. 
Camecran. 
Canarin. 
Canoeiras, 
Cantáros ou Cantários. 
Capepuxis. 

4 » Carahialis. 
Carajás. 
Carijós. 

|, Caripaina, 

Cataúhixi. 
Chacriabás. 
Chamocôcos. 
Charrúas. 
Chavante., 
Clerente ou Xercnte. 
Chimanos. : 
Cocuriúnas. 
Coroados. 
Cótóchós ou Cótóxós. 
Crixás. 
Cupinharoós. 


Gaciá. 
Gamellas, 


Gé, com diversos prenomes. 


Goitacaz. 
Goyá. 
Groahira. 
sSuaicanan. 
Guaicurú. 


PROVINCIAS. 


Minas e Espirito-Santo. 
São-Pedro e São-Paulo. 
Maranhão. ' 


Mato- Grosso. 
Id. 
Jd.” 
Parahiba. 
Goyáz e Mato-Grosso. 
Ceará. 
Mato-Grosso. 
Pará. 
Goyaz. 
Bahia. 
Goyáz e Mato-Grosso. 
Mato-Grosso.- 
Goyáz. 
Pará. 
Goyiz. 
São-Paulo, 
Mato-Grosso. 


Pará. 


Pernambuco, Bahia e Minas, 


Mato-Grosso, 
São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Goyáz. 

ld. 
Pará, 

Id, 
Mato-Grosso. 
Bala e Spirito-Santo. 
Goydáz. 
Maranhão. 


Mato-Grosso. 

Maranhão. 

Maranhão e Para. 
Rio-de-Janeiro. 

Goyiz. 
Rio-Grande-do-Norte. 
São-Pedro-do-Rio- Grande. 
Mato-Grosso. 
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TRIBUS E NAÇÕES 


Guajará. 

Guanã ou Gnanná. 
Guapindaia. 
Gmarani. 

Gnaritere. 

Guará ou Guarucho, 
Guatô. 


. Guêgnê, 


Tcó. 
Malapriás. 
Hanhás. 


Jaenndás. 
Jahicó. 
Jamundas. 
Javaes. 
Jórorós, 
Jiúmas. 


Lambis. 


Machacaris. 
Macramecan. 
Macunnis. 
Magné. 


? Majurnna. 


Mamanás, 

Mambaré. 

Manahós. 

Manajós ou Tormembós, 
Mahné. 

Marabitána ou Marapitanas, 
Marahuás ou Marauhás. 
Martaranas. 

Mepuri. 

Meqnen. 

MNinuanos. 

Mongoiós. 

Mucori. 
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PROVINCIAS. 


Maranhão. 

Id. +» 

Id. 
São Pedro-do-Rio-Grande. 
Mato-Grosso. 
Rio-de-Taneiro. 
Mato-Grosso. 
Piauhi. 


Ceará.” 
Pará, 
Ceara. 


Pará. 

Piauhi. 

Pará e Guiana. 
Goyiz. 
Rio-de-Janeiro. , 
Pará. 


. 


| Mato-Grosso, 


Minas e Bahia. 
Goyáz. 
Minas-Geraes. 
Mato-firosso. 
Para. 

ld. 
Mato-Grosso. 
Pará. 
Maranhão. 
Pará. 

Td. 

Ta. 

Id. 
Guiana. 
Mato-Grosso. 
São-Pedro-do-Rio Grande. 
Bahia. - 
Mato-Grosso. 


ES 
Pd 
var 


8 9 ELO 


ALE 


12 


cm 


TRIBUS E NAÇÕES. 


Mundrucis. 
Múra. 


Nambiucára. 
Nhengahiba. 
Noroguáges. 


Omagoas ou Cambévas. 
Oppinaze. 


Pacahã. 


Pacajá. 
Pacuúna. 
Paiact. 
Pama ou Pamma. 
Pannati. 
Paranaziná. 
Paréci. 
Parintintin. 
Passé. 

“Pataehó. 

* Patetui. 
Pimenteiras. 
Pittas. 
Pocheti. 
Potiguára. 
Pucaxaré. 
Purarionê. 
Puris. 
Purupuru. 


Quageju. 
Quiniquinado. 
Quinnimúra, 


Remaris. 


Sacarú. 
Sarúma, 


PROVINCIAS. 


Id. 


Mato-Grosso. 
Pará. 
Goyáz. 


Pará, 
Goyáz. 


Mato-Grosso. 
Pará. 

Pod. 
Rio-Grande-do-Norte. 
Mato-Grosso. 
Rio-Grande-do-Norte, 
Mato-Grosso. 

Id. 
Pará. 

Id. 
Bahia. 
Mato-Grosso. 
Parahiba. 

Rio-de-Janeiro. 
Para. 
Parahiba. 
Mato-Grosso. 

Id. 
Espirito Santo, 
Pará. 


Mato-Grosso. 
Id. 
Bahia, 


Sergipe. 


Rio-de-Janeiro, 
Mato-Grosso, 
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TRIBUS E NAÇÕES. 


Tacanhúna. 
Tacúna. 
Tamarambaze. 
Tamaran. 
Tamaré. 
Tamembós. 
Tamcpunga. 
Tamoios, 
Tamuána. 
Tapacoá. 
Tapanhúna, 
Tapes, 
Tapirape, 
Tapivaqui. 
Temembo. 
Terenoc, 
Timbira. 
Toris. 
Tramembé, 
Tulhbira. 
Tupinambas. 
Tupininquim. 


Uacaranhã, 
Uahiás, 
Uahupé. 
Uarahici. 
Himan, 
Urubu, 
Urucaruni. 
Urucunis. 
Urupúca, 
Uru. 


Vajari, > 
Vouvê, 


Ximbiná. 
Xiquitos. 
Xumettgs, 


o 


PROVINCIAS., 


Para. 
Id. 
Id. 
Mato-Grosso, 
Id. 
Goyáz. 
Mato-Grosso. 
Rio-de-Janeiro. 
Pará. 
Goyiz. 


Mato-Grosso, 


São-Pedro do-Rio-Grande. 


Goyiz. 

Id. 
Pará. 
Mato-Grosso, 
Maranhão. 
Pará. 
Ceará. 
Pará. 


Bahia, Pará, Minas; 
Bahia e Espirito-Santo. 


Pará. 
Matc-fGrosso. 
Pará 
Id, 
Pernambuco. 
Pará. 
Mato-Grosso. 
Id, 
Id. 
Id. 


Mato-Grosso. 
Id. 


Mato-Grosso, 


Santa-Cruz da Serra, 


Rio-de-Janeiro, 
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Esta série assás numerosa de tribus indias, que foi ainda aug- 
mentada por alguns autores, se reduz a certo numero de nações 
aborigenes, das quaes muitas se extinguirão e apagirão inteira- 
mente, e outras se subdividirão e se dispersárão de. tal-mancira 
pelo Brazil que seria impossivel deeidir deeretoriamente da ori- 
gem das que acabâmos de enumerar. Nos primeiros tempos do 
descobrimento do Brazil, forão considerados como grandes 
nações os Aimborés, os Cahetés; Goitacazes, Potiguaros, Pu- 
ris, Tamoios e os Tupinambas, que oeeupavão o maritimo 
do paiz; Entranhando-se os Portuguezes no sertão ajuntárão a 
estas nações as dos Borórós, Guaieurús, Paiaguás e Parecis, na 
provineia de Mato-Grosso; dos Guaranis, na de São-Pedro-do- 
“Rio-Grande ; dos Goyáz e dos Chavantes, na provincia de Goyáz ; 
e em fim dos Manohás, na parte da provincia do Para que jaz 
ao norte do rio das Amazonas. Eneontrirão tambem em varias 
provineias uma nação distincta das demais, a que postrão o nome 
de Coroados, por isso que os Indios della trazião as caleças ton- 
suradas. Os Indios do Brazil são em geral rolhos-e refeitos, ro- 
bustos e bem dispostos:de saúde. Os poueos d'entre ehes que 
deixão creseer as barbas, são monstruosôs por terem o rosto 
largo e achatado, e os olhos mal fendidos e quasi imperceptiveis. 
Os demais são imberbes, de eabellos negros, corredios e bastos; 
olhos da mesma côr, porêm pouco fendidos, nariz chato, boca 
larga, beiços grossos, maçans proeminentes, pescoço eurto, 
peito e espadoas largas. Os que ainda não estão eivilizados andão 
nús, e a maior parte trazem rodellas de madeira cnfiadas em 


buracos, que tem por costume fazer nos beiços, nariz e ovelhas, 


e às vezes pedras e pareellas de metal. Quaes vivem nas serras, 
quaes folgão mais de residir nas terras chans c pantanosas; todos 
porêm juntos em magotes mudão de morada segundo a estação, 
e vão em demanda do sítiô onde sabem achar mais fruetos e 
mais abundancia de caça: Algumas tribus vivem em eommuni- 
dade, porêm.na maior partc d'ellas as familias vivem separada- 
mente eada uma.em sua cabana. Todos tem os defeitos e vicios 
que se observão em geral nas nações que vivem á lei da natureza. 
Os homens de nada mais curão senão de eaçar e de pescar quando 
a isso são obrigados pela necessidade, e às mulheres cai em sorte 
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além do aceio da casa, o cuidado de plantar e colher os viveres 
de que hão mister. São por extremo habeis em atirar pedras com 
funda , e ainda com mais destreza se servem dos arcos e settas, 
tanto nas caçadas, como na guerra. Nas grandes cabanas, como 
nas choças , os unicos moveis de que se servem são as redes ent 
que dormem , as cuias c cabaças em que bebein, c algumas pa- 
nellas de barro; utensílios de que as mulheres. se encarr são 
quando levantão o campo, sendo que os homens-se não empa- 
chão com cousa alguma, e sómente levão as suas*armas, que 

"consistem em arco e settas e uma clava de madeira, d'obra de 
meia braça de comprimento. Quando a estação é hunida e chu-" 
vosa fazem fogueiras, ao redor das quaes dormem, e quando se 
lhes aguarenta a caça, comem quanto colhem, como sejão .ser- 
pentes, jacarés; mas o manjar com que mais folgão são aves, 
pescado , cabrito, paca, cotia, anta, porco montez, tatu, ete. 
São vingativos e mais propensos a perder:a memoria dum bene- 
fício, do que a duma offensa : atão os prisioneiros a um poste, 
matão-nos ás fréchadas , e depois comem-nos por vingança. Esco- 
lhem por cabo na guérrao mais valeroso, e este vem a ser o 


p “4 Ed ., 
orador a quem escutão e obedecem já durante a acção, já nas 


solemnidades e banquetes, em que lhes serve de pasto a-carne 
flos inimigos , banquetes a que os guerreiros assistem armados , 
coroados de plumas,.com collares e pulseiras de pengas, nos 
pescoços , braços e pernas, e tambem trazem à roda'do corpo uma 
cinta ora-de pennas, ora d'algodão. O casamento entre parentes 
é entre elles licito; porêm apartão-se das mulheres com a mesma 
facilidade, com que as tomão. Vivem lárgos annos, e não é ma- 
ravilha encontrarem-se entre elles centenarios : cada nação en- 
terra os seus defuntos d'um modo particular, porêm a maior 
parte-d'elles tem por costume fazerem em honra delles certas 
dansas funebres , ao passo que as mulheres carpindo-os rompem 
em gemidos lamentaveis. 

A historia da civilisação gradual d'estes povos e a de seus cos- 
tumes estando ligada à das diferentes provincias do Brazil, não 
insistiremos mais sobre um assumpto que não caberia nos limites 
d'um diccionario. 
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Indrahi. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Am 
darahi.) . 

Inferno. Ribeirão da provincia de Goyaz. Nasce da serra da 
Canastra, e dirigindo-se para o sudoeste, desagua pela margem 
esquerda no rio das Velhas. 

Inferno. Grande salto das aguas dos rios Chopótó e Guallk 
cho. É depois deste salto que 6 rio Doce toma este nome, 6 les | 
-goas antes do lugar onde se lhe ajunta o Piracicaba. Transpo 
tão-se por terra as embarcações e fazendas neste arriscado passos 

Inferno. Grande cachoeira do rio Jequitinhonha, na cork 
lheira que separa a provincia de Minas-Geraes da da Bahia, 28 les 
goas abaixo da povoação de São-Miguel. 

Inficionado. Povoação consideravel e bem edificada da 
provincia de Minas-Geraes , 4legoas ao norte da cidade de Mas 
rianna, Deve esta povoação o nome que tem a uma valla ou cm 
nal profundo: d'ondé se tirou algum tempo ouro. Sua igreja, 
dedicada a N. S. de Nazareth, acha-se em 20 graos 41 minutos 
de latitude, e tem por filial a ia povoação de Camargos." Sem 
termo encerra 4,500 habitantes entre, agricultores e mineiros 
Inficionado é a patria de José de Santa Rita Durão, autor do 
poema do Ca; amurú é 

Íngê. Antiga povoação da paga a de Parahiba. (V. Villas 
do “Imperador. ) 

Imhahi. Lugarejó da provincia de Minas-Geraes, 40 legoas 
ao noroeste da cidade Diamantina, com um registo sobre.9 rio 
Inhahi, que serve de lirhite aos termos da freguezia da cidade 
e da villa de Formigas, e vai lançar-se no rio Jequitinhonha, 
pela margem esquerda, Este povo e fio encontrão-se tambem 
designados com o nôme de Irhanzica. 

Inhambúpe. Nova comarca da provinciã da Bahia, creada 
pela assembléa provincial, que a compoz dos districtos das villas 
de, Conde e d'Inhambúpe 

Inhambúpe. Pequena villa, cabeça d'uma das comarcas da 


provincia da Bahia, a 12. legoas do mar e 24 ao norte da capital 
5 

da provincia, nas adjacencias do rio do mesmo nome. Foi esta 

villa decorada com este titulo por Vasco Fernando Cesar de Me- * 
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nezes, quarto vice-rei do Brazil, em- 1728: e tez mui poucos 
progressos antes da épora da independencia do Brazil; porêm 
tendo-se d'ali em diante augmentado sensivelmente a sua popu- 
lação, à assemblea legislativa provincial a éseolheo para cabeça da 
nova comarea. Havia nesta villa ja d'ha muito uma escola de pri- 
meras lcttras para meninos, e uma igreja matriz dedicada ao 
Espirito-Santo. O districto desta villa'é montuoso e não tem se- 
não 3,000 habitantes entre Indios e Brazileiros, pela maior parte 
 cultivadores 
Inhambúpe. Pequeno rio da provincia da Bahia, Nasce nas 
montanhas que jazem ao pé da antiga villa”, hoje mera-povoação 
d'Aguas-Frias, e preeipitando-se de rochedo eim rochedo , pas ] 
pelas adjaeent ias da villa de Inh imbuúpe, a 12 legoas de sua em- 
bocadura, onde: rega Villa-de-Conde. Sobem as”sumaca poi 
este rio até o porto dc Villa-de-Conde ; mas não passão alêm. 
Inhamuz. Antiga freguezia da provincia do Pará. (V. São- 
Matheds , villa. 


LÁ 
Inhangã. Ribeiro da provincia do Rio-de-laneiro que se vai 
É lançar na “bala “de Nitherôlhi, não tendo cousa que lhe dê im 
portaneta senão o servir de porto da fabrica imperial da polvora 
Inhanzica. Povoação da provincia de Minas-Gerac té 
Juhahi.) | 


Enhaúma. Freguczia da provincia do Rio-de-Janeiro . 2 le 


roas ao nordeste da cidade d'este nome. Sua igreja » dedicada a 
São Thiago , foi fundada no meado do seculo XVI por Custódio 
Coelho, e tida em eonta de paroehia desde o anno de 1684, 
mas foi no de 17%3 que um alvará de 27 de Janeiro, quast um 
E seculo depois de sua fundação, lhe-conferio este titulo. Seu termo, 
na terra firme , cousta unicamente de 2 legoas quadradas de su” 
| perficie, porém perteneem-lhe muitas ilhas da bahia vizinha : a 
maior destas ilhas, que é à Caquetrada.ou dos Frades. poderá 
le: ao muito meia Jegoa de eomprimento; da parte do norte 
confina com o da freguezia d'Irajaá, a que d'antes pertencia ,-ao sul 
com o do Engenho-Novo, e 20 oeste com o do Engenho-Velho e 
p de haja. Encerra este termo 2,000 almas, 5 engenhos e fabri- 
ças d'aguardente , e varios fornos de tijolo e de telhas, Cultiva-se 
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tambem nelle, alêm das cannas e viveres do paiz, bastante horta 
liça para bastecimento dos mercados da capital, para onde se 
transporta em earros; os generos d'exportação se embarcão nos 
portos de Maria-Angús Inhaúma, Mangueiras e Olaria. Os ribeiros 
Gomes-Tibaú, Farinha e Maracanam, regão e fertilizão este 
termo. 

Inhomirim e originalmente Anhú-Mirim, de anhi, 
palavra india que' quer dizer campo, e mirim, pequeno, de que, 
por corrupção se fez Inhomirim. Jaz esta povoação na raiz da 
cordilheira dos Orgãos, 10 Jegoas ao norte da eidade do Rio-de- 
Janeiro: Teve principio num ajuntamento d'um eerto numeêro de 
colonos, os quaes erigirão uma capella a N. S. da-Piedade, a qual 
desde 1677 fez as vezes de parochia e veio a alcançar o titulo em 
1698, por um alvará de 12 d'Abril. Esta eapella foi substituida 
2 annos depois por uma igreja maior, mas de mu! pouea solidez, 
Como fallccesse o vigario em 1709, passárão-se 40 annos, no des 
curso dos quaés não houve ecclesiastiço que se aventurasse à px» 
por-se ag êxame que era mister para occupar o lugar do defunto, 
e neste lapso de tempo servio de freguezia a capella de N. S. do! 
Desterro, entretanto que se fazia uma nova igreja de pedra e cal 
num lugar mais propício aos numerosos habitantes que cada da) 
vinhão »ali estabelecer-se. Um novo alvará de 12 de Janeiro de 


1755 conferio à .nova igreja o titulo de parochia, como sc já 0 


não tivera sido concedido à antiga capella, e todavia esta nova 
paroclia não foi acabada senão 10 annos depois. O terrao da 
freguezia de Inhomirim pega da parte do norte com os de 
São -José-do - Sumidouro e do Pati-do-Alferes; ao oeste, 
com o dê Pilar; ao “sul, con os de Pacobaiba e de Suruhi; 
ealéste, com o do mesmo e juntamente com o de. Magé. K 
regado pelo rio Inhomirim e pelos ribeiros: Jaguará-Mirin,, 
Ouro , Santa-Cruz e Saracurúna, e contêm pouco mais ou menos, 
3,500 habitantes, em 6 legoas de norte a sul de extensão e 2, 
quando niuito, de léste a oeste, onde se achão as povoações da 
Conceição ; Corvo-Séeco , Estrella, Mandioca e Tacuará. Ia neste 
termo muitos engenhos e ainda mais fabricas de distillação d/a- 
guardente. A principal agricultação consiste em mandioca, chja 
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farinha se exporta para o Rio-de-Janeiro, bem como o café, 
arroz, marmellos, maçans, pecegos, uvas, além dos frutos da 


“terra, como as pinhas, jabuticabas, e grumexamas. Cria-se 


tambem algum gado. nos montes c grande quantidade de por- 
cos., Deve-se mencionar tambem duas fabricas distantes uma 
da outra obra de 1 legoa, em cada unia das quaes mais de 100 
negros estão empregados cm fabricar ferraduras, c'a Della estrada 


calçada da serra da Estrella que começa na povoação de Mandioca 


que jaz na falda della e fenece na de Corvo-Secco. Quando a po- 
voação de Iguaçú foi clevada em 1833 à categoria de villa, o povo 
de Inhomirim pedio ao governo que o não annexasse ao districto 
da nova villa, c em virtude d'esta reclamação ficou esta povoação 
annexa ao antigo districto de Magé, a que dantes pertencia : des- 
contentes com isto insistirão em suas pretenções os habitantes de 
Inhomirim, e tanto trabalhárão que alcançárão da primeira as- 
semblea legislativa provincial a extincção da villa que lhes moti- 
vava inveja; mas a mesma assemblea por lei ulterior revogou a 
primeirã e tornou a restituir a Iguação titulo de villa, ficando-lhe 
annexaa freguezia de Inhomirim. 


Inhomirim. Rio da provincia do Rio-de-Janeiro. Nasce na 
serra dos Orgãos, do monte Ttacolumi, corre para o sul, reco- 
lhendo em si os ribeiros Ouro, Santa-Cruz, Bonga c Caioaba, 


;e depois de haver regado as povoações de Mandioca e d'Es- 
“trella, entra na bahia de Nitherôhi, ao norte do morro de Brito, 


gue separa a sua embocadura da do Iguaçú, Os barcos grandes vão 
com a maré até o porto WVEstrella, que é mui frequentado dos 
habitantes de Minas-Geraes, e as canoas deitão muito mais 
acima. , 

Inhumucçú. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, per- 
tencente à freguezia de, Irajá, de que dista 2 legoas, ornado 
d'uma capella de N. S. da Conceição. ; 


Inhutrunahiba. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro: 
(V. Juturnahiba.) 

Enson. Sitio da provincia do Maranhão, na cabeceira do rio 
Mearim. Francisco Ferreira de Carvalho, natural do Brazil, so- 
licitou e trabalhou por que se fundasse nellesuma colonia, para 
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povoar esta parte do rio, e facilitar a navegação dos ribeirões 
eus afluentes, e para juntamente pôr cobro nas ineursões dos 
Indios bravos daquelas adjacencias. Foi esta colonia fundada em 
1841 por Luiz Alves de Lima, actualmente Barão de Caxias. que 
eutão era presidente da provincia. O proniotor desta coloniã pes 
tio tambem à assemblea geral que fossem os colonos «dispensados 
do reerutamento e dos direitos por tenpo de 10 annos 


Ínsua. Aldea da provineia de Mato-Grosso, na estrada que 
jaz entre a cidade de Cuiaba e a de Goyiz, com um registo nas 
estrema das duas próvincias: Em suas adjacencias existem aguas 
thermaes. 

insua, Grande serra da provincia de Mato-Grosso, na mai- 

m oecidental do Paraguai, eu 17 graos 43 minutos dc latitude 

ima do lugar onde s« lhe ajunta o Porrudos ou rio de Sio-Lous 
renço. Na raiz d'esta serra existe Jum eanal que a separa da dos 
Dourados, e serve de sangradouro as lagoas Maudioré, Gahiba e 
Uberava. Estende-se esta serra, pouco niais ou menos, 10 legous 
de léste a-oeste e 3 de norteça sul. 


Inussú. Ribeiro da provincia do Ceará, que serve de limite 


ntre o distrieto de Villa-Viçosa e o de Villanova-VEIRA 

Inzú ou Inxtú. Povoação ao norte da provincia de Permam= 
buco. (V. Exú 

ipanéma. Ribeiro da provincia de São-Paulo, no districto! 

cidade de Sorocaba; rega o termo da freguezia de São João- 
d'Ipanéma , e ineorpora-se pela margem esquerda eom o rio Sos, 
rá a Y 

iparannã. Freguezia da provincia do Pará, sobre a margem 
direita do rio Negro e no angulo septentrional da eonflucneia dó 
Ucayari. Sua igreja é dedieada a São Miguel, e seus habitantes 
pela maior parte Indios da tribu Banib 

Ipiranga. Povoação da provincia de São-Paulo, perto da 
eidade d'este nome, e a pouca distancia d'uma planicie celebre 
nas fastos do Brazil. Nella se deo principio à um monumento: 
rememorativo da independencia deste vasto imperio, procla- 


mada e jurada pelo principe regente D. Pedro em Zee Septembro 
de 18 Lo 
. 
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Ipitanga. Povoação da provineia e districto da Bahia, com 
una igreja da invocação de Santo Amaro, e uma escola- de pri- 
ameiras lettras, creada por decreto da assemblea geral de 16 de 
Junho de 1832. o 


* Ipitanga. Lugarejo da freguezia d'Ararnama, na provincia 
do Rio-de-Janeiro. 

Ipitanga. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , no termo 
de Itapaeora. 

Epoconé. Nome da antiga aldea, actualmente villa de Po- 
coné, na provincia de Mato-Grosso. 

Ipoeira. Grande lago da provincia de Goyáz, entre as fa- 
zendas. de Jaburú e de Cahissára. É profundo, abundante de pês- 
cado; o ribeiro que lhe serve de sangradouro se ajunta eom o rio 
Maranhão. : 

Ipojuca. Freguczia da provincia de Pernambuco , no dis- 
trieto do Cabo-de-Santo-Agostinho , a 2 legoas do niar, e sobre a 
margem esquerda do rio de que toma o nome. Sua igreja matriz 
é dedicada ao,Arehanjo São Miguel; alêm della possue esta fre- 
guezia um convento de franciscanos. Seu termo eneerra 800 ha- 


bitantes, quasi todos lavradores, que abastecem d'algodão e mais 


generos do paiz os mereados da cidade do Recife. Esta povoação 
adquirio, em 1817, alguma celebridade pela derrota que expe- 
rmentarão os partidarios de Domingos José Martins. 

Ipojuca. Rio da provincia de Pernambuco. Nasce da serra dos 
Cairiris-Velhos, junto do nascente do Capibaribe, e correndo am- 
bos parallelamente para o nascente obra de 50 legoas em terras 
proprias para o cultivo dos algodoeiros e cannas dºassucar, posto 
que mal povoadas, lança-se o Ipojuea no Oceano , ao sul do cabo 
de Santo - Agostinho, em 8 graos 23 minutos de latitude, e 
37 graos 18 minutos de longitude oeste. As sumacas sobem por 
este rio até o porto da povoação de seunome, a 2 legoas pouco 
mais ou menos do mar. 

Ipopóca. Pequeno rio da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da villa d'Alhandra. Vem do sitio chamado Mareação, 
corre paraBnascente, e atravessando o lago Abiahi, desagua no 
Oceano, 2 legoas ao norte da embocadura do Goyanna. Sesealim- 
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passe o alveo do Ipopóca desde o lago até o mar, a povoação de 
suas margens experimentaria um rapido augmento. $ 


g. Iporunga. Povoação e nova freguezia da provincia de São-. 
Paulo, no districto d'Apiahi, creada por decreto dh assembleg 
geral de 9'de Novembro de 1830. Consta o seu termo de 900.mo- 
radores , pela maior parte mineiros, sendo poucos os que se dão 
à criação de gado e amanho das terras. 


Ippané-Guaçú e Ippané-Mirim. São dous pequenos 
rios da provincia de Mato-Grosso , dos quaes o ultimo se lança , 
no primeiro, que vem da serra Maracaju, corre por terras ineul- 
t ascousa de 25 legoas, e vai ajuntar-se com o Paraguai pela mar- 
gem esquerda, 30 legoas além da confluencia do rio Corréntes. 


Ipúca. Duas aldeas vizinhas da provincia do Rio-de-Janeiro 
tem este nome, e pertencem à comarca de Cabo-Frio. Uma 
d'eHas , situada na cordilheira dos Aimorés, nas cabeceiras do pio * 
Ipúca, acha-se quasi deserta, e é vulgarmente conhegida com o 
nome d"Aldea-Velha.-No meado do seculo XVIIº, o capucho ita- 
liano Francisco Maria baptizou naquelle lugar grande mumero de 
Indios, e por meios doceis'e palavras persuasivas os levou a edi- 
ficar uma igreja, na parte inferior do rio, no”sitio onde se acha 
a segunda aldea, e a dedicou à Familia-Sagrada. Por fatalidade 


forão os missionarios estrangeiros expulsados do Brazil por or- 
dem regia de 1699, e a-este homem benefico succedêrão varios 


religiosos capuchos portuguezes até o anno de 1761, e com esta 
mudança a maior parte dos Indios se acolhêrão aos matos «e as 
terras a elles concedidas forão repartidas com alguns brancos, En- 
tretanto tratou-se de dar à igreja o titulo de parochia, o que não se 
vcio a effeituar senão no anno de 1800. No de 1802 seu termo, - 
que cra assás vasto, e se estendia grandemente para a banda do 
sudoeste, foi desmembrado para se fazer o da freguezia de Capi- 
vari; em 1809 tornou a sofrer outro corte da parte do norte, 
quando se creárão as freguezias de N. S. das-Neves e de Santa- 
Rita, na aldea dos Indios Garulhos, e tornou a levar mais outro 
em 1812, na creação da nova freguezia de Juturnahiba. Achando- 
se de todo arruinada em 1801 a igreja d'Ipúca, o vifârio teve de 
transportar a pia para a de São João-Baptista, na embocadura 


cm 1 2 3 4 5 unesp”s 9 10 11 12 


IM vi3 


do rio de São-João , e debaixo do pretexto de ser doentio o sitio 
onde se achava a igreja d'Ipúca , não curárão de reedificál-a; po- 
rêm como os moradores da Barra-de-São-João se não concertas- 
sem com ovigario de Sacra-Familia, opposcrão-se asúas pretensões 
e reclamárão para sua igreja o titulo da de Ipúca. Tal foi a ori- 
gem da freguczia actual da Barra-do-Rio-de-São-João, que se não 
deve confundir; com a-.villa de São-João-da-Barra, na emboca- 
dura do rio Parahiba. O termo da freguczia d'Ipúca confronta, ao 
norte, comso de N. S. das Neves de Macahé , sobre o rio das Os- 
tras; ao oeste, estende-se na cordilheira dos Aimorés até q de 
Nova-Friburgo; ao sul, péga com os de Capivari*e de Juturna- 
hiba; e a leste, entestano Oceano. Avalia-se actualmente o numero 
de seus habitantes em 3,000, que são sujeitos às sezões grande 
parte do anno por causa dos paúes que existem nas terras chans. 
As autoridades locaes poderião tornar o paiz sadio abrindo nu- 
merosas sargentas nos campos , as quaes communicarião com os' 
ribeiros e rios que desaguão no mar. Estas.terras, com serem ala- 
gadiças em alguns sitios, não deixão de ser cultivadas e dão mui 
bom arroz, e algunas cannas d'assucar. O café, mandioca, milho 
e feijões prosperão nas altas e na encosta das serras. Ia neste termo 
dous engenhos, um-sobre o ribeiro Dourado, e outro sobre o 
Camboropi. Faz-se tambem nelle um commercio rendoso de ma- 
deiras de construção, que descem pelos ribeiros até o rio de São- 
João, e são ao depois conduzidas para o Rio-de-Janeiro. 


Ipúca. Pequeno rio da provincia do Rio-de-Janeiro, e um 
dos afíluentes do rio de São-João, com o qual se ajunta pela 
margem esquerda, quasi defronte, e um pouco mais abaixo do 
sangradouro da lagoa Juturnahiba. Rega este rio successivamente 
as aldeas Velha, Ganilhosa e Ipúca, e dá navegação a canoas 
por espaço de 5 legoas, entre a Aldca-Velha e o rio de São-João. 


Ipúu-Grande. Nova villa é antiga povoação da provincia do 
Ceará, na comarca do Sobral ou da cidade de Januaria, 70 legoas ao 
sudoeste da cidade de Fortaleza. No principio deste seculo viviãoal- 
guns Brazileiros numa parte da serra dos Cocos, de mistura com os 
Indios; terfdo-se esta povoação augmentado, erigio-se uma capella 
aSãoSebastião. Como em 1840sesupprimisse o titulode villade que 
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gozava a povoação de Villanova-d' El-Rei, transferirão-no para a d'I- 
pú-Grande , c tirárão igualmente o titulo de parochia à igreja de 


São-Gonçalo dos Cocos, c o dérão à igreja de São-Sebastião da nova 
villa. (V. Villancva-d EL Rei e São-Gonçalo-dos-Cocos.) O 
districto da villa d'I'pú-Grande é o mesmo que o da villa extincta, 


e confina, ao norte, com os de Viçosa c da tidade Januaria; ao 4 


nascente, com a fazenda de Jucoca, defronte do districto da 
mesma cidade; ao sul, com a fazenda do Espirito-Santo, que a 
separado districto de Quixeramobim ; e ao occidente, com o dis- 
tricto da villa do Principe-Imperial, pertencente á provincia de 
Piauhi. Atravessão-no variasestradas quasi impraticaveis, e semeas 


das de precipicios que vão ter às villas vizinhas. Sua exténsão, de” 


norte a sul, é pouco.mais ou menos de 45 legoas, c corresponde 
à de alguns reinos da Europa, porém sua população não passa d: 


8,000 almas. Amanhão-se e cultivão-se as terras, e fazem-se 


3] 
neste termo criações de gado que bastecem a cidade. do Recife de 


Pernambuco, 


Irajá. Antiga freguezia da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da cidade d'este nome. Sua igreja, dedicada à Aprescn- 
tação de N. S., foi creada parochia em 1644, e confirmada nesta 
qualidade por alvará de 10 de Fevereiro de 1747, que lhe assi- 
gnou por termo um territorio immenso, ou para melhor dizer 
desconhecido, A" medida que este fermo se foi povoando forão sc 
successivamente erigindo novas parochias, as quaes progressiva- 
mente o desmembrarão e diminuirão : assim que existe actyal- 
mente um grande numero de freguezias , que são as de Campo- 
Grande, Engenho-Velho, Guaratiba, Iguaçú, Inhaúma, Ihomirim, 
Jacarépagua,- Jacutinga, Mariapicú, Miriti e Pilar. A igreja da 
freguezia d'Irajá é de pedra, e está assentada na margem do 
ribeiro d'este nome , accompanhada dc casas mui vistosas. Seu 
termo acha-se actualmente encravado entre os de Miriti, da part 
do norte; de Campo-Grande, da do oeste; de Inhaúma, da do 
sul; e da do, nascente, lavão-no as aguas da “bahia de Nithe- 
rôlti. Goritão-se nelle 8 capellas dependentes da matriz; a de N. 8. 
da Conceição, a 1 legoa de Irajá, é a mais linda delas; 12 fal 
cas (Passucar, ou engenhos, e d'aguardente se achão derramadas 
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ein todo elle, e sua população é avaliada em 5,000 hahitantes, 
quasi todos cultivadores; é regado por dous rios de seu nome, 
dos quaes os barcos sacm à noitema enchente da: maré, c onde 
entrão pela manhã quando ella o pernutte. Por estc termo passa a 
estrada que vái do Rio-de-Janeiro para Minas-Geraes. 

irapirang: Nome primitivo do rio Vazabarris, na provincia 
de Sergipe. Talvez fosse melhor restituil-o em lugar do nome in- 

ignificante com que hoje é appellidado. 

Irapuan. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto de Caçapaba : desagua no rio Jacuhi, pela margem 
direita, acima do de Santa-Barbara. 

Eriquiriqui. Nome indio do rio Gurupatúba, tributario do 
Amazonas, Onde centra pela margem esquerda. 

Iriri. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro: rega a pla- 
nicie que jaz ao pé da serra dos Orgãos, c lança-se na baltia de 
Nitherôhi, entre o rio Magé e o Suruhi-Mirim. 

Iriri. Ribeiro da provincia do Rio-dc-Janeiro, no districto de 
Mangaratiba, que da navegação a canoas unicamente por, espaço 
de 1 legoa até à bahia d'Angra-dos-Reis. - . 

Iriri-Guaçú, Rio da provincia dc Santa-Catharina. (V.Gra- 
vala, rio 


Eriri-Guaçú c Iriri-Mirim. São dous ribeiros da pro- 
vificia do Rip-de-Janciro; o segundo não é mais que um braço 


do primeiro : ambos clles regão uma parte do districto de Parati 
antes de se lançarem na bahia d'Angra-dos-Reis, c facilitão o 
transporte por meio sómente dc canoas. 

Iririhi. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, no districto 
de São-Francisco. Tciu uma ponte na estrada imperial, entre a 
corgilheira c o mar, dá navegação a canoas, e desagua no mar, 
ao norte c perto do rio Gravatá. Dá-se-lhe por vezes o nomc de 
Triri- Mirim. 

Iriritiba. Nomc primitivo do rio da provincia do Espirito- 
Santo , que os jesuitas nos derão a conhecer com o nome de Re- 
ritigba, e que é actualmente designado com o de Benevente. 

Iriruama. lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro. (V. Lra- 
rama.) 
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Irituia. Freguezia da provincia do Para, no districto da ei- . 


dade de Belém. Jaz a sua igreja perto do rio Guamá, e foi creada 
parochia por tci da assemblca provincial de 9 de Septembro 
de 1839. Concertárão-na em 1841. 
Iriúanaá. Rio da provincia do Pará. Seu curso d ignorado; 
o que se sabe é que augmenta do dobro o volume das aguas do 
rio Pacajaz, pouco mais ou menos 30 legoas acima de sua con- 
fluencia com o braço meridional do Amazonas, chaniado Tagi- 


 purú. 


Iroi. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande. 


Nasce perto de Cerro-Pelado-da-Encruzilhada , e sc ajunta como" 


Pequiri. ] 

Iruamé. Rio hespanhol, afflucnte da margem esquerda do 
Mamoré. Sai do lago Caiuabá, e ajunta-se com o Mamoré, 16 le- 
goas acima da confluencia do Aguapehi. 

Iruzui. Ribciro que vem de matas'despovoadas da provincia 
de Pernambuco, discorre pclos terrenos incultos da provincia de 


Paraliba, onde é susceptivcl dc navegação, e ajunta-se com,o “A 


rio Parnahiba, ao sul da provincia de Piauhi. 
Issaica. Ribeiro da provincia dc São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no districto d' Alegrete. | 'um dos tributarios da margem esquerda 
do Ihicui. " 
Itabaianinha. Nova e pequena villa do sertão'da provincia 
de Sergipe, ao poente da cidade de São-Christovão, e ao norte 
da cabeceira do rio Real. Sua igreja, dedicada a N. S. da Concei- 
ção, alcançou o titulo dc parochia em 1835. No decurso do 
mesmo anno, a primeira assemblea provincial, em virtude da 
lei das reformas da constituição , elevou a povoação de Itabaiani- 
nha à categoria de villa; em 1840 a camara pedio à assemblea 
geral houvesse de approvar áquelta lei provincial, e assignalar- 


«lie os limites do districto da nova villa do lado do rio Reál, sobve 


os quaes litigava com a camara d'Abbadia, pertencente à provin- 
cia da Bahia, litígio que foi terminado por um decreto impcerial de 
23 de Septembro de 1843, que declarou que toda'a margem es- 
querda do rio Rcal ficaria pertencendo à provincia de Sergipe. Em 
1843 erão 16 os cleitores de seu districto. 
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Itabaianna ou Itabahianna. Antiga villa da provincia 
de Sergipe, nas adjacencias da serra de que tomou o nome. É de 
pouco trato : sua igreja, dedicada a Santo Antonio, foi creada 
parochia em 1698, e um decreto da assemblea geral de 13 d'Ou- 
tubro de 1831 a dotou d'uma escola de ensino mutuo. Seu dis- 
tricto se estende pelo sertão juntamente com o de Itabaianinha. 
Nelle se cria certa especie de cavallos pequenos e muito ardentes, 
que são muito estimados nas provincias vizinhas. Avalia-se a-sua 
população em 2,000 habitantes. Em 1843, o collegio eleitoral 
d'este districto se compunha de 41 eleitores. á 


“Itabaianna. Serra a mais alta c dilatada de todas as da 
provincia de Sergipe. Fica a 10 legoas do mar, entre os rios Real 
e o Irapirang ou Vazabarris. Seu mais alto cume acha-se: em 
10 graos 41 minutos e 10 segundos de latitude, e em 39 graos 
43 minutos 20 segundos de longitude oeste; Ha nesta serra um 
lago que conserva quasi sempre a mesma quantidade Pagua, € 
varias minas douro que nunca forão lavradas. 

Itabapóana. Pequeno rio que vai desembocar no mar, 10 le-* 
goas ao norte da embocadura do rio Doce. Pertencia este rio ú 
provincia da Bahia, porêm como no governo imperial os limites 
da provincia do Espirito-Santo se dilatassem até o districto de 
Porto-Alegre, ficou o Itabapóana incluido nesta provincia. Como 
a $1a embocadura no verão se acha a secco em todas as baixa- 
mares, da-se-lhe vulgarmente o nome de Barra-Secca. (V. este 
nome.) 


Itabatingahi. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio-. 
Grande, e um dos afluentes da margem direita do rio Jacuhi, 


entre os ribeiros D. Marcos e o Pequiri. 

Itáberava, Yreguezia da provincia de Minas-Geracs, 8 le- 
goas ao susueste da cidade d'Ouro-Preto, e 5 a este da villa de 
Queluz. As tropas.dos sertanistas que andavão em busca de minas 
d'ouro debaixo do conimando do Paulista Bueno c do Thaubateno 
Manoel Garcia, se encontrárão na serra d'Itábêrava em 1797. 

- Alguns individuos da de Bueno se deixáriio ali ficar; em quanto 
os dous intrepidos cabos proseguião em suas explorações, se- 
guindo cada um diverso caminho, Os que sc estabelecêrão na- 
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quella serra erigirão uma igreja a Santo Antonio, a qual veio a 
ser uma das mais antigas da provincia. Seu termo, de mediocre 
extensão, é povoado de 7,000 habitantes, entre agricultores & 
mineiros, 

Itaberava. Serra da provincia de Minas-Geraes, onde, como 
já dissemos, se encontrárão os sertanistas Bueno e Manoel Garcia, 
c deixando alguns dos seus derão origem à povoação da freguezia 
du niesmo nome. 

Tiabira. Nova villa e antiga freguezia da provincia de Minas- 
Geraes, na margem esquerda do rio das Velhas ou Guaicuhi, 7 les 
goas oestenoroeste da cidade d'Ouro-Preto, em 20 graos e 18 
minutos.de latitude. Sua igreja; dedicada a N. S. da Boa-Viagem, 
é unia freguezia antiga que tinha por filiaes as igrejas da povoa- 
ção de São-José sobre o rio Paraupéba, de São-Caetano-da-: 
Moéda, ce de São-loão-Baptista. Foi esta freguezia creada vila 
por decreto da assemblea provincial.de 1837 ou 1838, que lh 

; assignalou por termo as terras que jazem entre o rio Paraupeéba 
o Guaicuhi ou das Velhas. Descobrivão neste termo alguns'vieiros 
douro, cuja extracção ainda dura. Avalia-se a sua popul: 


/ 


em 4,000 habitantes. 


Itabira. Montanha alta, coniea e aurifera da provincia de 
Minas-Geraes. Seu nôme quer dizer pedra brilhantey de duas pala- + 
vras indias : ita, pedra; bira, brilhante. Na falda d'ella existêm 
anda as exeavações feitas pelos irmãos Ilbernaz, que derão prin 


cipio em 1720 à povoação de Itabira-de-Mata-Dentro. 
Itabira- de-Mata-Dentro. Nova villa da provincia de 

Minas-Geraes, perto das montanhas de Itabira e de Itabiraçi, 

22 legoas ao nordeste da cidade d'Ouro-Preto. Estabelecêr 

em 1720 osdous irmãos Ilberriaz na montanha Itabira, p 

tarem de extrahir o ouro da mina que havia ao pé, e em brevi 

lhes aggregárão infinitos aventureiros, os quaes edificirão 


. . :á . + pr 
igreja a N. S. do Rozario, que foi largo tempo filial da de 


Antonio da antiga povoação de Santa-Barbara , e foi a finalel 
vada à categoria de parochia pela assemblea provincial, e a ] 
voação à de villa. Vê-se nessa igreja matriz um orgão, obra d'um 
natural da villa, A villa dItabira-de-Mata-Dentro « cabeça dum 
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ecollegio-.eleitoral que em 1843 constava de 35 eleitores.“Seu di 
tricto abunda em eopaibeiras; o ouro que se tirava de suas minas 
era de diversas eores e, de 23 quilates; e a eava d'ellas-foi provei- 
dosa até o anno de 1816; porêm eomo a final se achassem esgota- 
das, um Brazileiro chamado Manoel Fernandes Nunes assentou 
ali forjas e uma fabriea de ferro onde se fabricão canos d'espin- 
gardas e mais objectos de que o paiz carece. A população deste 
districto consta de 3,000 habitantes mineiros, eultivadores e cria- 
dores de gado. 
tabiraçú. Montanha pyramidal e altissima da-provineia de 

Minas-Geraes, no districto de Iabira-de-Mata-Dentro, 8 legoas 
ao sul da cabeça d'elle. Abunda esta montanha em « opaibeira 

Itabóca. Assiin se appellida a enfiada V'arreeifos que formã 
tres cachoeiras no rjo dos Tocantins, acima dos fortes d'Alcobaça 
e «Arroios, na provincia do Pará, perto da conftuencia do rio do: 
Tacanhunas. 


Itaborahi. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro, euja ori- 


gem foi a seguinte. Em 1627 um fazendeiro da margem do rio 
“Iguá mandou fizer uma eapelia a N. S. da Coneeição, a qual 
servio de freguezia até 1670, época em que a certa distaneia desta 
capella, que ja não era sufficiente para a povoação, se edificou 
uma-nova igreja que foi dedicada a São João-Baptista. Passados 
9 annos, foi esta igreja elevada à categoria de parochia, e como se 
viesse a arruinar, substituirão-lhe em 1742 a que actualmente 
ado-ua una grande praça accompanhada de duas ordens de casas 

quasi todas terreas, que formão em redor d'ella um meio circulo. 
Um decreto de 15 de Janeiro de 1833 conferio a esta freguezia o 
titulo de villa com o nome de São-Joio-d' Itaborahi, e por um 

dessas cifcumstancias que parecem ser effeito 'd'uma predes- 
tinação , 2 annos depois esta nova villa competio com a da Praia- 
Grande ; repartindo-se entre ellas os votos da assemblea provin- 
eial sobre qual seria a capital da provincia do Rio-de-Janeiro. Jó 
esta villa cabeça da comarea-de seu nome, d'uma legião de 
guarda nacional e d'um collegio eleitoral composto actualmente 
de 34 eleitores; tem uma das mais bellas igrejas da provineia, 
Seus habitantes são. mui soejaveis e inclinados à musiea e à dança, 
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O'distriçto da villa de Itaborahi consta dos termos das freguezias 
da Trindade, Rio-Bonito, São-José-da-Boa-Morte, ltambi é Villa- - 
nova ou aldea de São-Barnabé ; regão-no o rio Macacú, e o Cace- 
rubú, que recolhe ós ribeiros Bonito , Tanguá , Muticapira e Igui, 
os quaes todos dão navegação a canoas, e mais ao sudoeste cor | 
rem por elle os ribeiros navegaveis appellidados nos de Vambies 
da Áldea. Cultivão-se neste districto a maior parte dos generos 

“do paiz, e com particularidade cannas d'assucar e café, que se 

transportão em barcos de Porto-das-Caixas e de Villanova para 

a cidade do Rio- dé-Janeiro. 

* Ttabuca, Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , que fertiz 
liza'o termo de Guaratiba, e admitte barcos em sua embocadura. 
nas enclientes da maré. 

Ttaca. Ribeiro do districto de Parati, provincia do Rio-de- 
Janeiro. Da navegação a eanoas. 

Itacaciba. Pequeno porto da provincia do Espiritó-Santo, 
na margem meridional da bahia deste nome. É do termo da fre= 
guezia de Cariacica, no districto da cidade da Victoria. 


Itacahiúna. Povoação da provincia de Goyiz, sobre o rio. 
dos Tocantins, perto do confluente do rio Araguaia. Teve prin 
cipio no governo de D. João Munoel de Menezes, que no começo 
dô seculo actual poz um registo sobre este rio no lugar onde se, 
lhe ajunta o ribeiro Itacahiúna. 

Etacaratuú. Povoação dá provincia de Pernambuco. (V. Taz 
caratu.) , 

Itacatiba ou-Itacibá, Ribeiro da provincia do Espifito- 
Santô, que passa pelo termo da freguezia de Vianna. 

Itacolumi. Cume o mais elevado da cordilheira da Manti- 
queira, na provincia de Minas-Geraes, que é um ramo da serra 
d'Quro-Preto. Acha-se 799 braças acima do nivel do mar, e por 
conseguinte tem menos altura que o cume do Sorate no Perú, 
na cordilheira dos Andes, que se-avalia- em 12,700 braças: 
Deriva-se o nome de Itacolumi de duas palavras indias : itá, 
pedra, -e corumi, mancebo, de quê por corrupção se fez 
Columi, 

Itacolumi. Montanha da provincia de Minas-Geraes, perto 
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da eidade de Marianna. Ma uma estrada nesta, montanha que 
é muito menos alta que a do mesmo nome na serra d'Quro- 
Preto. . d 

Itacolumi. Montanha da provincia do Rio-de-Janeiro, na 
serra dos Orgãos. É umsios limites que separa o termo da fre- 
guezia d'fnhomirim do de' São-José-do-Sumidouro ou da Serra. 

+“ . 


tacolumi. Montanha do continente da provincia do: Ma- 


ranhão , no angulo oriental da bahia de Cumá, em 2 graos 8 mi- 


nutos 38 Segundos de latitude, e 46 graos 44 segundos 48 minu- 
tos de longitude oeste. É parecida com um chapéo pontudo com 
abas mui largas que parece estar posto em cima do. mar. Em 
tempo elaro seu cume; que se avista a 5 para 6 legoas de dis- 
tancia, pareee povoado d'arvoredos. Os navios que vão ao . porto 


da eidade de São-Luiz do Mar anhão a avistão de longe, e quando” 


se achão 6 milhas a léste, depois de haver dobrado d arrecife da 
Coroa-Grande , governão para o sul para entrar na bahia de 
São-Mareos. Ha nesta bahia um pharol que foi aeceso pela pri- 
meira vez nó Lº de Janeiro de 1839, cuja luz muda a eor natural 
em vermelha e vice-versa no espaço de 2 minutos. 
Itacolumi. Grupo de “rochcdos sobremaneira desiguaes 
semeados num baixo que tem 4 legoas de norte a sul, e que jaz 


«lefronte do monte Paseoal na provincia da Bahia, não mui longe 
«da ponta de Corumbabo. Entre este baixio e o continente eorre 
um eanal estreito cuja boca , que fica ao norte, da apenas passa- 


. gem às embarcações peque enas. A 4 legoas do oia e1ao 
nascente deste baixio , achão-se de 11 até 20 braças de fundo. 

Itacuruçú. Ilhada bahia d'Angra-dos-Reis, na próvincia do 

Rio-de-Janeiro. Em 1566 o governador general do Brazil, Mendo 


de Sit, destruio umasaldeia consideravel de Tamoyos, que havia 


nesta ilha , quando tomou aos Franeezes a bahiasde Nitherôhi ou 
do Rio-de-Janeiro , e antês de se retirar ajuntou o que remaneeia 
de varias tribus Indios, para os quaes fundou a aldeia de Itaguahi, 
cujo governo eommetteo à direeção dos jesuitas. Como fosse 


partido, as familias que se havião eseapado na destruição da al- 


leia, vierão óutra vez residir para ella, Passado tempo, erigirão os 
Jesuitas uma igreja à*Santa Anna, á-qual a as emblea provincial, 
31 


. 


dir 


2 o 4 5 Unesp” s 9 0 


AME 


12 


482 


por decreto des17 de Dezembro, de 1836, conferio o titulo di 
freguezia, assignando-lhe por termo a propria ilha. Tem esta ilha 
-e freguezia 1 legoa de comprido e mêia de largo : a-face da 
terra é entremejada de valles e d'outeiros sobremaneira fert que 
jo cultivados pelas familias indias, cujo numero se augmentou 4 
ensivelmente, e por alguns Brazileiros que se lhes aggregárão. 
Entra esta ilha na dotação da villa de Mangaratiba, a quem; 
habitantes pagão uma renda emphyteutica pelas novas terras con- 
cedidas E 
-Itaguaçaba-Acú, ma cachoeirá que sc encontra ny 
icté ao descer, 4 legoas abaixo da villa de Porto-Feliz, Fi 
cachoeira entre a do Machadq e a d'Itaguáçaba-Mirim, distantes 
umas das outras cousa de meia legoa. Sobem por ella as embar- 
cações, porêm não sem custo, 


Itaguaçaba-Mirim. Oitava cachocira do rio Tieté, pas 
ada a villa de Porto-Feliz, e meia legoa abaixo da d'Itasuacaba- 
Açú. Dá facil navegação às canoas. 


> 


Itáguahi. Villa da provincia do Rio-de-Janeiro , na comarea 
d'Angra-dos-Reis, 415 legoas ao oeste da capital do Imperio, * 
entre a serra de Santa-Cruz e o rio que dá seu nomc à vilka. Foi 
originalmente povoada de Indios Tupininquins, que o gover- 
nador da capitania do Rio-de-Janciro Martim de Sá-trouxe'da* 
de Porto-Seguro em 1615, quando veio tomar posse do go- 
verno, e que collocou em diversos lugares com o presupposto 
de os desorientar. Parte d'estes Indios forão postos nas cabes* 
ceiras do; Guandú, perto da reunião dos dous ribeiros qu 


“principio a este rio. Tomárão os missionarios jesuitas imme- 


diatamente conta d'elles para os doutrinar, e transferirão esta 
aldeia, no anno de 1688, para o sitio chamado ainda agora 
aldela de Tinguá, e em 17148 tornárão a transferil-a para 
um monte appellidado nessa cpoca Cabeça-Secca, que ficava 
mais perto do mar, e do collegio dos jesuitas de Santa-Cruz, 
Deo-se principio à fabrica duma igreja, que foi concluida 
em 1729,. dedicada a São Francisco Xavier, c elevada à ca: 
tegoria de parochia, em virtude do alvará de 22 de Dezembro 
de 1795, applicavel a todas as aldeias do Brazil. D'então 
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diante aggregarão-se aos Indios infinitos Brazileiros e Portuguezes 
e D. João VI, por alvará de 5 de Julho de 4815, elevou esta 
povoação.à categoria dc villa, dando-lhco nome de São-Francisco- 
Xavier-d'Itáguahi, e -concedendo-lhe por patrimonio as, terras 
que havião sido concedidas , havia dous seculos, aos Indios, alêm 
* de meia legoa onde estava sita a aldeia. O districto d'esta villa 
foi pois originalmente vastissimo; porêm achou-se coarctado, 
«quando a assembléa legislativa geral creou 'a villa de Mangaratiba. 
Passado tempo, em virtude da lei das reformas da constituição, 
tornou este districto 'a ser desmembrado para se formar o da ca- 
pital do “imperio; assim que actualmente consta unicamente da 
freguezia da villa, e da de São-Pedro-e-São-Paulo, e confronta 
aosnorte com o da villa de Vassouras; a oeste com 6 de São- 
Ioão-do-Principé; a léste com os da“cidade do Rio-de-Janeiro, e 
da villa.de Mangaratiba; e ao sul com a bahia d'Angra-dos-Reis, 
Ê que o banha com sugqs aguas. Regão-no os rios Guandu e Itáguahi ; 
e os ribeiros Novo, Santa-Anna, Itemirim ,Guandú-Mirim, e ou- 
tros de menos cabedal. Na campina adjacente à villa existe um 
* excellente engenho d'agua, cuja presa é feita na cabeceira do 
rio Itáguahi, e de lá por um canal estreito praticado na encosta 
de varios montes por espaço de perto dc 2 legoas vem ter ao en- 
genho, que põe em movimento. A população actual do districto 
dtáguahi é avaliada em 4,000 habitantess quasi todos agricul-* 


tores. Foi esta villa instituida baronia por D. João VI, para re- 


ompensar os serviços de João Paulo Bezérra 'scu enviado em * 
à tárias cortes da Europa, cuja viuva conserva o mesmo trata- 
mento. Em 22 dc Março de 1841 os habitantes desta villa virão 
entrar dentro d'ella 5 sumacas empavezadas e coroadas de'flores, 
por um canal, novamente praticado entre a villa e o rio Iá- 
guahi; o qual tem 1,300 braças de comprido, 50 palmos de largo 
15 de profundidade. - “e 


Jtáguahi. Rio da provincia do Rio-de-Jancirô. Nasce da 
montanhas elevadas do districto de São-João-Marcos, por onde 
corre quasi do poente para o nascente, tomando um pouco para 
osul até o campo ou planicie de Itinga, onde existe uma valla, 
que nelle despeja parte das aguas do rio Guandu, com as quacs 


. 
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engrossando-se , dirige-se em direitura para o.sul, e «ai ter á parti 
da bahia d'Angra-dos-Reis, conhecida vulgarmente com o nome 
de bahia de Santa-Cruz, quasi defronte da ilha Madeira. Sobião 
por este rio os bareos até o canal alimentado pelas afuas do 
Guandú, e as canoas muito além delle. (V. Guandu.) Depois 
da abertnra do novo canal entregue à navegação em 22 de Março 
de 1841, chegão às sumacas, come já dissemos, até o centro da 
villa d' Ttiguant ; 


Itaguira. Rio da provincia de Mato-Grosso, (V. Niquira,) 
Itahi. Decima oitava cachoeira do rio Tieté, na provincia de « 
São-Paulo. É de facil transito, e jaz 6 legoas abaixo da dá Peder- 


neira, Passada esta cachoeira , ia 14 legoas de boa navegação até 


a da Iha-Pequena. : : 

Etahim. Pequeno rio da provincia de Piauhi. Nasce nas raias 
da provincia de Pernambuco, corre rumo do noroeste quasi pa- 
rallelamente com o rio Canindé, e depois de recolher em sig 
ribeiro Guaribe , seu riais consideravel afluente, vai-se ajuntar 
com q Canindé pela margem, direita, 5 legoas ao sul da cidade (fe 
Oeiras., 

Itahipe. Rio da provincia da Bala, na comarca dos héos, 
Nasec ao norte da serra Itaraca, corre obra de 7 legoas para 0 
nascente, num leito fundo e estreito, engrossando-se com as 
aguas que nelle trasborda o.lago de seu nome, e vai lançar-se 
no Oceanos ao norte da bahia dos Ilhéos. Abrio-se antigamente 
um canal que se não aeabou, que devia unir com este rio à hqhia . 
“dos Ilhéos + pormeio do ribeiro Fundão, que tambem desemboca 
nella. Os dons das margens do ips! para se transpor- 
tarem com suas fazendas 'á villa de São-Jorge, são obrigados a 
expor-se aos perigos do mar. 


Itahipe. Lagoa da provinciada Bahia, na comarca dos Ilhéos. 

* é SE 

Tem obra dê"2 legoas de comprido e 1 de largo, com uma ilha 
. que verdeja no meio d'ella."É profunda , abundante de pescado, 

recebe varios ribeiros, e sangra-se no rio de seu nome. 

Itaipaba, Povoação da provincia de Minas-Geraes, no dis- 
tricto da villa Diamantina. Sua igreja, dedicada a São Miguel, 
obteve o titilo de parochia em 1728, mas no anno seguinte foi 
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este titulo transferido para outra igreja que.se edificou junto da 
mina da Chapada. Ha uma ponte no ribeiro de seu nome, que foi 
feita em 1841. : 
Itaipaba-das-Flores. Povoação da provincia de São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande , 2 legoas acima da povoação de Taquari; e 


sobre o rio d'este nome. 


Etaipú. Povóação da provincia do Rio-de-Janeiro, à beira 
do mar, 3 legoas a essueste da cidade:de Nitheróhi. Os antigos 
eseriptores clhamavão a esta povoação Itaipuis; hoje diz-se 
Jiaipi, que no idioma indio quer dizer toque de sino. A igreja 


«Vesta povoação é dedicada a São Sebastião, e existia antes de 
4716; porém não foi creada parochia senão no anno de 1755, 


por alvará de 12 de Janeiro. Em 176%, um convento de freiras 
toj ali fundado por Manoel da Rocha ;e dedicado a Santa Thereza. 
Confina o termo de ltaipú, ao norte, com o da freguezia de 
São-Gonçalo; ao poente, com o d'learahi ou de São-João-Bap- 
tista de Nitherôhi; ao naseente, com o de Mariei, na serra Ila- 
poan;-e ao sul, com o mar. Ha nelle perto de 2,000 habitantês, 
que se achão derramados nas povoações de Itaoeaya, de Perte- 
ninga, e em outras de menôs importgncia, e em eindo engenhos. 
O café, assucar e mais productos d'este termo se exportão para o 
Rio-de-Janeiro por mar, e pela enseada de Jururoba, que faz 
parte da bahia de Nitherôhi. Ao note e ao oeste d'esta povoação, 
achão-se os grandes lagos de Itaipu e de Perteninga, onde pescão 
os Indios 0 peixe que levão“por mar para à capital em pequenas 
candas, Nas quaes o atravessão, e dobrão a ponta da fortaleza de 
Santa-Cruz para entrar na bala, : 

Itajahi. Freguezia da provincia de Santa-Catharina, na mar- 
gem direita do 110 de seu nome. Sua igreja, dedicada ao Santis- 
simo Sacramento , foi honrada gom o titulo de parochia por de- 
creto de 12 d'Agosto de 1833, que assignalou por limites à seu 


termo , ao sul, o ribeiro Camboriú, e ao norte, o rio Gravatá. - 
Depois da independencia do Brazil, tem-se consideravelmente ' 


augmentado o numero de seus freguezes. 


Itajahi. Nome de duas colonias da provincia de Santa-Ça- 
tharina, sobre o rio de que se intitulirão , e differençadas pelos 
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sobreappellidos de Grande ede Pequena. A'de ltajahi-Graude 
foi fundada pelo Imperador D. Pedro 1º, de 17 familias allemãs 
às quacs Se ageregárão alguns Brazileiros. Em 1839 constava esta 
colonia de 152 colonos, trintt d'elles casados. Cultivão man= 
dioca, cannas d'assucar, alguns cereaes, e fabricão aguardente. 
A de Iajahi-Mirim ou Pequena foi fundada mais tarde na margem” 
dum ribeiro que desagua no Itajahi, e em 1841 constava unica- 
mente de 35 colonos, 3 d'elles com mulher, que cultivavão 08, 
mesmos comestiveis. Devia-se demarcar os termos respectivos 
destas duas colonias, cada uma das quaes havia de constar de 
18,000 toezas de terra, e tratava-se d'abrir uma estrada entre à 
colonia de Itajahi-Grande e a villa das Lages, por meio das matas, 
o que não foi avante por. inconvenientes que se encontrarão à 
15 legoas da colonia, os quaes motivarão a suspensão dos trabas” 
lhos preliminares. : 


Itajahi. Rio que nasce na provincia de São-Paulo, entre os 
nascentes dos rios Negro e Correntes, caminha em sentido cons 
trario, e atravessa a provincia de Santa-Catharina, onde recolhe 
os ribeiros Luiz-Alves e Itajahi-Mirim , os quaes ambos dão nave- 
gação a canoas, e vem desemboca? no mar, 4 legoas ao norte da * 
bahia das Garoupas. Os nafios de 150 toneladas sobem por este 
rio, obra de 1 legoa, até à freguezia de Itajai; porêm os barcos 
ordinarios deitão mais adiante, e vão até o primeiro arrecife, 
alêm do qual navegão ainda as canoas, ora a remo, ora puxadas 
à sirga por espaço de 12 legoas. Serve o rio Itajahi de limite 
entre as duas comarcas do continente da provincia, e separa o 
districto da villa de-São-Francisco da de Porto-Bello. Ha ao pê 
desta povoação uma barca-para serventia da estrada de São-Paulo 


-à provincia de São-Pedro-do-Rio-Grânde. Começarão-se tambem 


os trabalhos necessarios para facilitar a navegação d'este rio até, 
à estrada que vai para a villa das Lages. 

Etajahi-Mirim. Ribeiro da provincia de Santa-Catlarina. 
Dá navegação a canoas por espaço de perto de 10 legoas, e é um 
dos principaes tributarios do rio Itajahi. Chamão-no alguns Zrom- 
budo. (V. este nome.) + 

Etajúba, Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no ver- 


. 
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o) . , 
tente septentrional da serra da Mantiqueira, 56 legoas ao sueste 


da cidade d'Quro-Preto. Esta assentada junto da nascença do rio 
Sapucahi, nuriia das estradas que vai do Rio-de-Janeiro à cidade 
da Campanha. Sua igteja, dedicada” a Santa Anna, perdeo o ti- 
tulo de parochia de que gozava, o qual foi transferido para a 
gre) N. S. da Boa-Vista por deereto de 14 de Julho de 1832, 
ficando-lhe pertencendo o termo da de Itajuba. Os habitantes 

freguezia lavravão antigamente trigo e centeio; actual- 
mente cultivão unicamente os comestiveis do paiz, e fazem cria- 
ções de porcos. 


Etajurú. Nome de duas povoações da provincia de Minas- 
Geraes. Ambas tiverão principio em duas fazendas appellidadas 
deste nome : uma no termo da freguezia de São-Miguel-de- 


Mato-Dentro, e outra no da de Santa-Barbara. 


Itajurú. Lago da provincia do Rio-de-Janeiro , que separa a 
cidade de Cabo-Frio do suburbio d'ella chamado vulgarmente 
4 Passagem. Alguns eseriptores qualificárão de rio 'cste laga, que 
não é -outra cousa mais que a- continuação da lagoa Araruama, 


* pois que recebe as aguas della na vasante da maré e as verte no 


canal Gamboa, com o Es faz um angulo bem sensivel, Uma lei 
provincial de 24. de Dezembro de 1836 mandou fazer uma ponte 
d'arame sobze este E de Ironte da cidade, da largura de 400 


braça ' , 


Itamaraca. Ilha da provincia de Pernambuco, separada da 
terça firme por um canal estreito e profundo que for largo tenpo 
tido em conta de rio, a que se dava o nome de Santa-Cruz. Tem 

a ilha 3 legoas do norte ao sul, e menos de 2 em sua maior 
argura. Pedro Lopes de Souza, irmão. de. Martim Affonso de 
Souza, à povoôu de colonos, quando alcançou. de D. João JII, 

carta datada d'Evora, de 21 de Janeiro de 1535, a doa- 

de 30 legoas de terra na costa do Brazil, desde'a bahia 
d'Acejutibiró até 0 rio Iguaraçú. Tendo-se estabelecido nesta 
ilha onde é sabido que residira tres anos, não curou de po- 
voar o continente, e embareando-se pereceo num naufragio. 
Seu filho unico, não menos infeliz que o pai, morreô na ca- 
tastrophe d'Alcacerquibir. D'então por diante a posse e direit 
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daquella concessão foi altermativamente abandonada e dispu- 
tada pelos herdeiros de varios descendentes ou parentes do, 
donatario, até que por fim em 1617 foi confirmado nella q 
- conde de Monsanto D. Luiz de Castro , em qualidade de her= 
deiro de Dona Isabel de Lima e Souza; porêm em 1633 passou 
para o dominio dos Hollandezes. Depois da expulsão destes, à 
Corôa mandou entregar a capitania de Itamaracá a D. Luiz Alvares 
de Castro Attaide e Souza, que tomou della posse en1.1693 na 
qualidade de herdeiro dos primeiros donatarios; porêm como ella 
perigasse cm poder de seus successores , D. João V a comprou em 
1763 a José de Goes e Moraes, que à ao havido do marquez de 
Cascaes, pela importancia de 40,000 cruzados que lhe forão em-., 
bolsados. Foi então aquella capitania sujeita às ordens do gover- 
nador da provincia de Pernambuco, no concernente ao militar 
civil; a administração da justiça ficou dependente da comarca de 
Parahiba, e a ella annexada até que um alvará de 30 de, Maio de 
1815 a desligou, e unio com a d'Olinda, creada pelo mesmo 
alvará. O districto de Itâmaracã comprehendia nessa época algu: 
mas freguezias da terra firme, como as de Goyanna, d'IguaraçúçE 
de Tijucupaba e de Tracunhaem, e na ilha a da Conceição. Ac- 
tualmente esta ilha pertence sempre à provincia de Pernambuco; 
porém tendo sido esta provincia dividida em treze comarcas péla 
assemblea provincial, tanto esta ilha como as que “lhe são vizi- 
nhas, constituem o districto de IHamaracá, e pertencem à c0- 
maréa de Goyanna. Na extremidade septentrional da ilha de Jta- 
maracá» jaz o porto de Catuama, na entrada do canal, onde os 
navios se achão amparados contra os ventos do sul e do sud= 
deste, e podem ser defendidos por um reducto que desgraçada* 
mente está quasi de todo arruinado , e na meridional ha um ex- 
cellente forte que defende a entrada do rio Iguáraçú. A villa da 
Conceição- d'Itamaracá fica defronte do continente; à povoação 
do Pilar olha para o mar, e pelo mesmo teor a da chamada 
Praia, que tem uma capella da invocação do Bom-Jesus : em di- 
versos pontos sc achão as povoações de pouca importancia de 
Macaxeira , São-João-Baptista, Amparo c Santa-Cruz. Às te pras 
são ferteis nellas se cultivão os algodoeiros e as cannas, e o assu= 
car e algodão são transportados para a cidade do Recife, Dem 
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como o superíluo. dos viveres ordinarios do paiz. As fabricas de 
distillação d'aguardente e as salinas augmentão ainda o commer-., 


cio desta ilha, cuja população é avaliada em 8,000 habitantes. 


Itamarandiba, Rio abundantissimo de pescado da provin- 
cia de Minas-Geraes. Foi descoberto em 1664 por Fernando Dias 
Paes, que teve a ventura de achar nelle-as esmeraldas em de- 

+ manda das quaes andava havia largo tempo. Um maneebo in- 
diano a quem elle mandou que tratassem com as maiores atten- 
ções, vendo o quanto aquelles aventureiros folgavão com aquellas 
pedras. levou-os ao lago Vupabuçã , onde depararão com grande 
quantidade d'cllas. Falleçendo Dias no caminho ; voltando para 
São-Paulo, seu genro Borba Gato foi quem apresentou as ditas 
pedras a ElRei D. Pedro II. Itamarandiba é uma palavra india 
que quer dizer pequenas pedras mexidas. Nasee este rio ao norte 
da serra das Esmeraldas , e entra no Araçushi pela margem di- 

 reita, 6 legoas ao poente da cidade de Minas-Novas. 


Itamarati. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , na serra 


dos Oigãos. Rega o termo da apguezia d'Inhomirim, e ajunta-se 
com o rio Piabanha.. ç 


Itambé, Freguezia da provincia de Pernambuco, na comarca 
de Goyanna. Foi povoada pelo governador André Vidal de Ne- 
greiros, um dos restauradores da provincia que obrigárão os Ilol- 
landezes a eapitular. A igreja H Itambé , dedicada a N. S. do Des- 
terro, foi ereada paroehia em 1681. Seu termo, o mais delle 
mam póde ter 20 legoas de norte a sul, e é regado.pelo rio 

» Capibaribe em sua extrema norte, na TA pega com o dis- 
trieto de Taipú, da provincia de Parahiba; da parte do nascente, 
confina com o termo da freguezia de Goyanna; da do sul, com 
o de Tracunhaen; e da do poente, com o distrieto de Bom-Jar- 
dim, da provincia do Ceará. Ha neste termo quatro engenhos : 

« Seus moradores são eultivadores e criadores de gado , que servem 
para bastecimento da eidade do Reeife, e para o transporte das 
fazendas. Em 1815, elevarão onumero da população a 8,000 al- 
“mas com o fitô de alcançarem alguns favores reaes. Os antigos en- 
genhos do Monte, Texeira, Carieé e Coroeió, são aetualmente 
quiras tantas povoações. , - . º 
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Itambé. Povoação fic pouco trato” da provincia de Minas-Ge- 
raes , “situada num ameno vallc, “nas margens dó ribeiro do 
mesmo nonic e na rampa do monte Itambé, assim chamado das 
palavras indias itá, pedra, e aimbeé, aguda; cm razão de seu 
pico. A igreja de Itambé, dedicada a N. S. d'Oliveira, foi largo 
tempo filial,da matriz da freguczia da Conceição-de-Mato-Dentro; 
porêm uma resolução régia de 13. dºAbril 4808 a anncxou á paro- 
chia de Gaspar-Soares. Quando os habitantes d'esta povoação, no 
principio do presente seculo, virão ir-lhes fallecendo o ouro das 
minas, forão-na deixando arruinar e acabarão por desemparáha, 
por serem as adjacencias della pouco proprias para o cultivo, 
O ribeiro que passa por Itambé é uma-das principaes origens do 
rio"dc Santo-Antonio, afluente da margem esquerda do Doce. 


Itambé. Serra clevada da provincia de Minas-Geraes , no dis 
*tricto da cidade do Serro D'clla nascc o ribeiro Vermelho, que 
troca depois este nome no dc Saçuhi-Grande. Afirma se qu seu 
“cume se acha 5,590 “pés inglezes acima da nivel do mar, O) 
ribeiro Itambé lhe lava em torno as raizes. 


Itambé-da-Serra. Povoação da provincia de Minas-Ge- 


raes, 4 legoas ao norte da cidade do Serro c na serra de Itambe, 
Sua igreja foi filial da matriz de Villa-do-Principc, hoje cidade 
do. Serro, de quem fui desanncxada e creada parocliia por lei 
provincial de 7 d'Abril de 1841, a qual Tic assignou por filial à 
igreja de N. S. das Mercês. Ila nesta povoação uma escola de 
primeiras lettras instituida por decreto da -assemblea geral de 
7 d'Agosto de 1832, 


Itambi. Freguezia da provincia do Rio-de-Janciro. (V, 
Tambi.) 


Itangua. Lugarejo da provincia de Minas-Geracs, no dis- 
tricto da cidade de-Minas-Novas. Jaz na margem do ribeiro de 
que toma-o nome, legoa e mcia ao nascente da povoação das 
Penha, 


' . . . al . . 
Itanguá. Ribeiro da provincia de Minas-Gcraes, quê rega 


o termo da Penha, e o lugarcjo de seu nome, e se lança no rio 
Araçuahi. 
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Itanhaen.“Antiga villa da provincia de São-Paulo. Attri- 
bue-se geralmente a sua fundação a Martim Affonso de Souza; mas 
as indagações feitas nos archivos provão que esta villa foi creada 
em 1561 na ausencia do donatario pelo capitão mór Francisco 
Moraes. Depois da morte de Martim Affonso de Souza, houver 
grandes demandas sobre a posse da capitania de São-Vicente, e a 
condessa de Vimieiro, sua herdeira, ficou unicamente-com a parte 
d'ella que se achava entre o rio de São-Vicente e o Sahi, ao sul 
de Paranaguá. Mandou a condessa tomar posse d'esse quinhão 
por um scu procurador que se estabeleceo na villa de Itanhaem, 
e tanto ella, como os seus herdeiros, conservárão-se em posse 
paeifica até o anno de 1653, tempo em que o conde da 
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Hha-do-Principe se apoderou da colonia de Paranaguá. As di- 


ligencias que fez D. Luiz Alvaro de Castro e Souza, marquez de 
Cascaes , perante ElRei, e as forças que empregou fizerão que re- 
cobrasse a final de posse da colonia no cabo de três annos. Em 
1679, querendo ElRei pôr termo a uma demanda intrincada que 
sustentavão Os possuidores das capitanias de São-Vicênte e de 
Itanhsen, despojou a ambos d'ellas, c deo-as ao conde da Ilha- 
do-Principe. Pugnárão o marquez de Cascaes e o conde de Mon- 
santo em favor dos seus direitos contra a resolução regia até o 
anno de 1709 tempo cm que D. João V, julgando contra o conde 
da Ilha-do-Principe, mandou pagar ao marquez .de - Cascaes 
d'então a quantia de 40,000 cruzados, e reunio para sempre as 
duas capitanias à Coroa. (V. Cananéa , villa.) Está a villa de 
Jtanhaen assentada sobre o pequeno ribeiro que lhe deo o nome 
qãe tem; 22 legoas ao susudoeste da cidade de São-Paulo. ElRei 
D. João VI, por carta patente de 13 de Maio de 1819, erigio esta 
villa em baronia em favor de Manoel d' Andrade Souto Maior, con- 
decorado durante o governo imperial com o titulo de marquez' 
do mesmo nome, Esta antiga capital da capitania está presente- 
mente reduzida a unia mesquinha povoação , por vezes appelli- 
“duda Conceição, por ser a sua igreja da invocação d'esta Se- 
nhora. Apenas se faz em seu porto-algum commercio de farinha 
de mandioca e de taboado. Seu districto abunda em baonilha e 
ipecacuanha, e todavia acha-se mal cultivado em razão da me- 
diocridade. de sua população, avaliada em 1,200 almas, Attri- 
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bue-se isto «is camaras de sangue de que morrem todos os anos 
infinitas crianças. 
Itanhaen. Rio da provincia de São-Paulo. Vem do alto das 
cordilheiras fronteiras ao mar, passa pela villa de seu nome, e! 
vai lançar-se*no mar em 24 graos 11 minutos de latitude, e 
9 graos 15.minutos de longitude oeste. Em sua Embocadura ha 
um baixio, o que não tolhc ás lanchas de sobirem por clle até 0 
porto da villa, e às canoas 6 legoas alêm. Ao nascente d'ella se 
acha no meio do mar o rochedo chamado da Lage com obra de 
10 pés fóra d'agua, com o qual se cosem os navios sem perigo, 
“Ttanhaeén. Quarta cachocira que sc encontra no rio Tietó ao 
descer, a qual Jaz meia legoa abaixo da de'Araranhanduba é ou- 
trotanto acima da-de Tiririca. Sobe-se e descc-se sem custo. 
Itanhas. Aldeia da provincia do Ceará, no districto de Mon= 
temor-o-Novo , com uma capella. Fica esta aldeia a 10 legoas da 
cabeça de scu districto, dc cuja população é clla a ntaior parto; 


e . . . . 
deve a sua origem e nome aos Indios, que ainda hoje, nella 


niorão. . 
Itanhen. Rio do mciodia da provircia da Bahia. Veni da 
cordilheira dos Aimorés, corre depois por terras razas, e vem 
lançar-se no Occano defronte da extremidade septentrional do- 
parcel dos Abrolhos , 5 legoas ao norte da larga embocadura do 
rio Caravellas, qualificada frequentemente com o titulo de baltia. 


Itanhenga. Ilha da provincia do Rio-de-Janciro , defronte 
do litoral do districto de Parati. 

Itaobira. Nomc primitivo da povoação d' Ztabira-dc-Mutos 
Dentro, actualmente villa. - 

Itaoca. Povoação da provincia do Rio-de-Janciro, na mar- 
gem oriental da bahia de Nitltcrôhi, com uma igreja de N. S. da 
Luz, filial da matriz de São-Gonçalo. Dizem que foi fundada na 
occasião em que Mendo de Sá, governador do Brazil, lançou. 
os alicerces da cidade do Rio-de-Janeiro. 

Itaoca. Ilhota da baltia de Nitherohi, ao norte da ilha de 
Paquetá, e pertencente ao termo de sua freguczia. 

Ttaocaia. Povoção da provincia do Rio-de-Janeiro, na fie- 
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guezia de Itaipu, na estrada da cidade de CGabo-Frio, e 4 le- 

Itaorna. Lugarejo da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia de Mambueaba, perto do da eidade dAngra- 
dos-Reis. , 

Itapacoroya. Enseada e ponta de terra da provincia de 
Santa-Catharina. A ponta jaz.em 26 graos 47 minutos 18 segun- 
dos de latitude, e em 51 graos 4 minutos e 21 segundos de lon- 
gitude oeste. Ao norte della ha duas ilhotas onde os maritimôs 
podem prover-se de mui boa agua. A enseada offereee aos navios 
um bom abrigo contra os ventos do sul e do sudoeste, e à roda 
Wella existem “sete engenhos, algumas fabricas de distillação 
d'aguardente, e uma armação de balea fundada, em 1778, com 
uma capella da invocação de São João-Baptista. ( V. ia di Tta- 


pocoroya.) 


Itápanhuacanga. Povoação da provineia de Mina: -Geraes 
(W Tapanhuacanga.) 


e 


Itaparica. ( arande ilha da próvineia da Bahia, situada obli- 
é 
quamente na entrada da bahia de Todos-os-Santos, e defronte da 


| Cidade dºeste nome, com-6 legoas de comprimento e 2 em sua 


maior. largura. Foi nos baixos desta ilha que o primeiro donatario 
dessa capitania, Francisco Pereira Coutinho, naufragou em 1547 
voltando para a Bahia, d'onde se havia eo por não poder de- 
fender-se dos Tupinambasque continuamente atacavão ; os quaes 
o havião chamado promettendo fazer com elle paz e alliança. O 

que escapúárão do naufragio, e podérão ganhar Itaparica, forão 
nella mortos e devorados pelos Indios que, a povoavão, à exeep- 
ção de Diogo Alves Correa, appellidado o Caramuru, e sua nume- 
rosa familia, os quaes eseapárão por isso que sabião fallar, o 


* idioma dos Indios. Em 1560 os jesuitas se estabeleegrão nesta ilha, 


e ajuntarão em varias aldeias os Indios para os doutrinar na reli- 
gião, o que com effeito conseguirão, ed'ali em diante vivêrão estes 
em boa intelligenoia com os Portuguezes. E Em Fevereiro de 1647, 
os Hollandezes, commandados por Sigismond Van Eseop, se apo- 
derárão d'Itaparica, e nella se fortificárão sem que se lhes oppo- 
sgsse o,governador geral do .Brazil, que residia na Bahia, Antonio 
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+ 
Telles da Silva., Porêm apezar dos redutos que Sigismond havia 
mandado fazer à- roda da ilha foi esta atacada pelo mestre de 
eampo Franciseo Rebello, por aleunha o Rebellinho, com 1,200 
homens que forão recebidos com uma nuvem de balas, e depois 
d'uma aeção bem renhida, obrigados a retirarem-se com perda de 
muitos dos seus. A eosta oriental d'Itâparica é guarnecida,de 
muitas e mui vistosas easas que juntas com as da cidade encantão 
os olhos do viajante que entra pela. primeira vez na bahia de To- 
dôs-os-Santos. A costa oeeidental é coberta de plantas marinhas, 
“e o interior povoado de coqueiros, eujos fruetos são sobremas 
neira grandes, e se vendem na eidade da Bahia e tambem são 


exportados para fóra do imperio. Reparte-se esta ilha em duas 


freguezias. A que. fiea ao norte é mui populosa, e a outra muito 


menos, bem que o termo seja muito maior. As tropas portuguezas à 


bloqueadas na eidade da Bahia no tempo da guerra da indepen= 
deneia quizerão apoderar-se de Itaparica; mas os moradores 
unidos com a guarnição do forte repellição com vigor os inimigas, 
e o imperador D. Pedro Pº, em reeompensa d'esta acção, eonfero 
atesta povoação o titulo de intrepida villa ditaparica, A igreja 
da Vera -Gruz foi largo tenpo parochia , mas este titulo. foi"transs 
ferido para a soberba igreja do Santissimo Saeramento, perto da 
ponta Jaburú. A villa é actualmente cabeça de collegio eleitoral, 
em virtude d'uma disposição legislativa do anno de 1840. Noin- 


terior da ilha e na parte que respeita ao sul existe a igreja ma- 


triz de Santo Amaro ; que foi ereada paroehia em 1678. Possue 
Itaparica ha muito tempo uma eseola de primeiras lettras, uhia 
cadeira de latim, uma armação de balêa, uma eorduaria, e as 
igrejas da Cruz, de N. S. da Roeha, de São Gonçalo, alêm das 
das freguezias. Os brigues e outros navios de menos porte achão- 
se amparados contra os ventos d'oeste e de sudueste no porto 
prineipal desta ilha. 


Itapararóca. Antiquissima povoação da provincia da Ba- 
hia, com uma igreja dedicada a São Jósé, que foi creada 'paros 
ehia desde o anno de 1698. 


Itaparoa. Villa'da provincia de Sergipe, ao nordeste da 


serra de seu nome e ao sul do rio Real. É a povoação queto bat 
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ão Roussin mareou em sua carta com o nome d'Áreas 
Itaparoa. Montanhas de mediocre altura da provincia de 
Sergipe, as quaes se aehão juntas, e formão um grupo na praia 
do mar, ao norte do rio Itapieurú. O-ponto mais elevado destas 
montanhas esta em 11 graos 34 minutos de latitude sul. 
Itapecerica, Povoação da provincia de Minas-Geraes, 42 le-" 
goas ao susudoeste da villa de Pitangui, com uma igreja dedi- 
enda ao Espirito-Santo, que foi largo tempo dependente da da 
freguezia desta villa, e a final creada parochia pela assemblea 
provincial; porêm em 1840 a mesma assemblea., por outra lei, 
a despojou d'este'titulo, por isso que os habitantes não tinhão 
eoneertado a igreja que estava inteiramente arruinada. 
Kapécirica. Povoação da provineia de São-Paulo, 18 le- 
soas ao oeste da eidade deste ultimo nome,.e na cabeceira do 
ribeiro Mbois, com uma igreja dedicada à N. S. dos Prazeres, 


que foi escolhida por lei provineial de 20 de Fevereiro de 1841, 


* para servir de parochia, em quanto se edificava uma nova igreja 


na aldeia Mbois, em lugar da antiga que se tinha arruinado: 
Itapema-Açã. Deeima quinta eachoeira do rio Tieté, na 
provincia de São-Paulo , meia legoa abaixo da eaclioeira de Ma- 
thias Pereira, e outro tanto aeima da de Itapemá-Mirim. Sobem e 
descem" por ella as'embareações com poueo trabalho. 
Itapema-Mirim. Decima sexta cachoeira do rio Tieté ; 
meia legoa abaixo da cachoeira de Itapema-Açú, e 3 legoas 
acima da da Pederneira. No deeurso*d'estas 3 legoas encontrão as 
contlueneias. dos rios Capivari, Soroeaba, é do ribeiro Capivari- 
Mirim. - h 
Itapé-Mirim. Nova comarca da provincia do Espirito-Santo, 
zeada por lei provincial de 23'de Março de 1835, de. que é ca- 
beça a villa de Itapé-Mirim. Comprehende esta eomarca o dis< 
trieto d'esta villa e os de Benevente & Guarapari.” , 
Itapé-Mirim. Villa pouco importante da provincia do Es- 
pirito-Santo, o ça da comarca de seu nome, 22 legoas ao su- 
sudoeste da cidade de Vietoria. Teve prineipio- numa aldêa d'In- 
e no fim do seeulo XVI. Em 17 754, Pedro Bueno 


e Balthasar Gaetano Carneiro estabelecérão um engenho por de- 
E 
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, trás desta aldeia; com uma capella que dedicárão a NºS. do Pa- 
troeinio,.a qual gozqu das prerogativas de. parochia, desde 0 
anno de 1771. Um alvará de 7 de Junho de 1815'conferio a 
esta povoação e aldeia otitulo de villa do Brazil, dando-lhe por 
patrimonio meia legoa quadrada de terra, com condição de faz 
zerem os moradores por sua conta a fabrica da casa da camara, . 
“cadêa, e mais accessorios municipaes. O mesmo alvará assigna- 
lou-lhe por distrito o proprio termo da freguezia. Está esta villa 
assentada na niargem meridional do rio de seu nome, 4 legoas 
ao poente do monte Aghá, e a meia legoa do mar, e consta pouco 
mais ou menos-de 80 casas cobertas de palha , situadas em re- 
dor d'uma praça, onde se vê uma forca, Seu districto confrontá, 
ao norte, com o rio Piúma; ao oceidente, serve-lhe,de limite a 
«cordilheira dos Aimoreês; ao sul, o rio Cabapúana; e ao nas- 
cente, o Oceano. Sua população é de 2,000 habitantes, pela 


£ultivadas. - 


maior parte de Indios derramados em terras ferteis, porém mal 


Itapé-Mirim. Rio da provincia do Espirito-Santo : vem do 
norte da serra do Pico, ramo da cordilheira dos Aimorés, eorra 
doceidente para o oriente obra de 8 legoas, dando navegação-a 
canoas, rega a villa de seu nome, e perto de sua embocadura faz 
varias voltas antes de se ir lançar no Occano. Sobem por este rio 
as sumacas até a villa, e depois de carregarem descem com a en= 
chente da maré, por não haver nesta embocadura nunca mais de . 
6 para 7 pés de fundo. 


Itapéteninga. Pequena villa da provincia de São-Paulo, nã 
comarca d'Itú. Está assentada num campo fertil, 12 letoas ao 
sul de Sorocaba, e 30 a ocste da cidade de São-Paulo, em 
23- graos 40 minutos de latitude. Foi creada em 1770 pelo 
governador D. Luiz: Antonio de Souza Botelho Mourão. Seu dis- 
tricto é sadio e excellentes às suas aguas, as casas são de taipa e 
sua igréja matriz é dedicada'a N. S. dos Prazeres. Passa-lhe ao 
pé a estrada real. Um decreto de 7 de Dezembro"de 1830 autori- 
sou o governo a dispender 100,000 reis para estabelecer nesta 
villa e nas de São-Carlos, Garapuava e Iapéva, um genero de 


commercio que podesse! convidar e trazer os Indios a se civili- 


ê 
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zarem, sem, ser mister empregar a força. O distrieto d'Hapíte* 
ninga encerra algumas minas douro pouco rendosas. As videiras 
e pecegueiros se dão ali mui bem, porêm o prineipal commereio 
c riqueza dos moradores, que são ayaliados em 6,000 , consistg 
na exportação do gado que Crião, e cujos numerosos rebanhos 
“abastecem a cidade do Rio-de-Janeiro. 
* Ttapétininga. Ribeirão da provincia de São-Paulo; nasce 
nas montanhas vizinhas da serra Guaraçoyava, corre primeiro 
para o oceidente, depois para o norte, e vai juntar-se pela margem 
direita com o rio Paranapanéma. , 
Itapeva. Pequena villa da provincia de São-Paulo , na eo- 
marea WItú, 48 legoas a oestesudoeste da capital da provincia. 
Tevc principio num-ajuntamento de Indios em certa aldeia que se. 


chamiva Faxina, na qual havia uma igreja dedicada a Santa 


Anna que fazia as vezes de paroehia. Como o governador da 
provincia, D. Luiz Antonio de Souza Mourão , mandasse explorar 
os rios Curitiba, Paranapanéma e outros, conferio a esta aldcia as 
honras e titulo de villa com o nome de Itapéva. Acha-se esta villa 
situada a pequena distancia do rio Verde, em 24 graos 2 minutos 
de latitude. Por clla passa a estrada que vai da cidade de São- 
Paulo para a villá das Lages, mas é pouco segura'por ser frequen- 
tadã pelas tribus Indios bravos. Seu distrieto é vasto, pouco 
povoado c quasi inculto. Crião-se nelle alguns bois e machos , e 
nisto consiste a industria dc sua população , que consta de 2,200: 

Habitantes que vivem arredados uns dos outros. 

TLtapéva. Sitio ao norte da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande , no esporão da serra Geral, perto dos rios Verde e Ara-4 
rangua. : 

Itapiché. Dá-se este nome a certos arreeifes quê se prolon- 
gão por espaço de 8 legoas, por entre os quaes corre o rio Sapu- 
cahi, na provincia de Minas-Geraes, os quaes empeeem á navega- 
ção d'este affluente do rio Grande. 

* Etapicima. Povoação dá provincia de Pernambuco, na co- 
marca de Goyanna, com uma capella dedicada a São-Gonçalo. 

Itapicú. Pequeno rio da provincia de Santa-Catharina. Desce 
em voltas"da cordilheira fronteira ao mar, e recglhe varios ribei- 
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gos que dão navegação a canoas. Só unta cachocira chamada Ga: 
deado a empece; 3 legoas antes de atravessar a lagoa da Cruz 
d'onde em saindo vai cste rio lançar-se no mar entre à ponta Itá- 
pacoroia e o rió Avacári. Não ha cmbarcação que possa resistir a 
força da ressaca que se manifesta '&m sua embocadura, La sobre 
este rio uma barca para serventia da estrada impcrial. 

Itapicurú. Nova comarca da provincia do Maranhão , creada 
pela assêmblea geral no anno de 1834. Abraça os districtos das 
villas do Rozario, d'Itapicurú-Mirim, cabeça della, de Manga, é 
d'Icatii.s 

“Itapicuru. Pequena e antiga villa da provincia da Bahia, 
chamada tambem Jtapicurú-de-Cuna. Está situada a 22 legoash 
do mar, perto da margem csquerda dó rio de que tomou o none, | 
Foi creada em 1728 por Vasco Fernando Cesar de Méncu 
quarto vice-rei do Brazil. Sua. igreja, dediçada a NºS. 
Nazareth, é parochia desde o anno dc 1598. No principio 
do seculo corrente installou-sc nesta villa uma cscola dê pri 


meiras lettras. A assemblea geral tendo augmentado por di 


versas vezes o numezo das comarcas d'esta provincia fez escolhi 
de Itap:eurú para cabeça da de scu nome. Seu district 


a 


e pedregoso, c apenas permitte aos, habitantes de cultiy 


os viveres necessarios para sua 'subsistencia. Ouio Itapicurú , q 
o rega, é semeado d'arrecifes c de cachoeiras que diflicultão ; 
sua navegação, e nenhuma estrada imperial lhe facilita as com- 
municações. Taes são as causas que empecêrão e empecerão fo 
augmento da população desta villa, cujo commezeio eonsiste 
algum gado que-se eria nos montes e matas, e que se vende na 
Bahia. 

Itapicurú. Antiga aldeia da provincia da Bahia; foi fundada 
em 1561 pclos jesuitas à beira do mar, na margem esquerda d 
rio do mesmo nome. É diffcrentc das villas e povoações conh 
cidas debaixo do mesnio nome. 

Itapicurú. Rio da provincia da Bahia. Nasce nos montes da 
comarca de Jacobina, ao nascente do rio de São:Francisco, di- 
rige-se do oceidente para o oriente, rega o tí rmo de Santo-An-, 
tonio-dos-Queimados, o distrieto da villa dItapicurú ,'e a poyoa- 
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ão A lapieurú-Grande , e caminha 10 légoas mais antes de se it 
lançar no mar, entre o rio Real e o Tareiri. Seu curso total é de 
140 legoas em montanhas agrestes, onde seu leito semeado 
d'arrecifes da por pouco tempo navegação a canoas. Em sua 
embocadura , cuja entrada é diflicil por causa dos baixios, só se 
“encontrão 6 até 7 pés agua. Uma aldeia" que fica na ponta do 
sul, serve para se saber a carreira da entrada 'd'este rio, pelo qual 


sobem os barcos e jangadas até à povoação d'Itapicurú-Grande. 


Itapicurú-Grande. Rio da provincia'do Maranhão. Vem 
do sul d'esta provincia, e corre parao nornordeste, quasi paral- 
lelamênte com o rio Parnahiba, recebendo sobre a esquerda o 
rio Alpercatas, com cujas aguas se torna navegavel; %0 .legoas 
depois d'esta juncção atravessa-o Itapicurú a villa de-Caxias , onde 
começa a ser navegailo por grandes'barcas razas, e tomando mais 
para o nortesrega Successivamente as villas de Codó, d'Itapi- 
curú-Mirim ec do Rozario, onde principia a haver maré, e 10 le- 
goas mais adiante entra magestosamente na bahia de São-José, 
perta da ilha Maranhão. Qs barcos que vão à vela pelo ltapicurú, 
devem resguardar-se d'um redemoinho que fazem as aguas algu- 
mas legoas antes de sua embocadura. Seu alveo é tortuoso e ra- 
pida a sua corrente, mas não impetuosa, Suas margens são po- 
voadas d'arvoredos frequentados por numerosas tribus de Tapuyas 
e de Timbiras, que com o volver dos annos se hão fcito mais tra- 
taveis. Entre a bahia de São-José e a villa do Rozario cursão á 
vela os barcos, porém dali em diante são as-fazendas baldeadas 
“em barcos sem quilha que sobem pelo rio acima até à villa de 
Caxias, e desta villa até à confluência do Alpercatas , navega-se' 
“em grandes canoas, e lá finda a navegação do ltapiçurú , em obra 
de 100 legoas, no decurso das quaes vingão-se cinco cachoeiras 

" mais ou menos vizinhas. umas das outras. As canoas navegão 
muito mais nellc, bem como no Alpercatas. Para a embocadura 
d'este rio se retirou em 1 624 Bento Maciel, cognominado o carni- 
ceiro ou verdugo dos Indios; depois que vio baldada a tentativa 
que fez para se apoderar do governo do Pará : ali fez um forte 
“com 40 soldados que o seguião, os quaes disegrrêrão ao depois em 
companhia d'elle, por todos aquelles arredores, penetrando nas 
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matas mais inaeeessiveis, e matando on reduzindo a, cativeiro 


quantos Índios eneontravão, os quaes depois vendião aos cod 
lonos. Algumas familias vindas dos Açores se estabelecêrão ao 
redor d'aquelle forte, e derão prineipio à primeira povoação bras 
zileiva da provincia. do Maranhão. i 1 
Itapicurú-Grande. Freguezia da provincia da Bahia de 
muito mais trato que a villa d'Htapieurú, a eujo distrieto pertenceu 
Está situada a 10 legoas do mar, ma margem direita do rio Itapi- 
eurú; N. S. do Rozario é o orago de sua matriz. Em .seu termo, MM 
que é mui bem-eultivado , e ao longo do mar, se observa umas 
eorda d'outeiros appellidados de São-Miguel. Seus moradores ln- 
dios e Brazileiros, especialmente estes, lavrão algodão e viveres, À 
e erião gado que levão a vender á cidade da Bala. - 
Ttapicuriú-Grande. Antiga -freguezia da provincia do Mas 
ranhão. (V. fozario, villa) , f 
Ttapicurú-Mirim. Antiga povoação e nova villa da pro 
vincia do Maranhão , cabeça “da comarca de sen nome, Está asseno 
tada na margem direita do rio de que toma o nonie, à 22 Jegoasd 
da bahia de São-José. Sua igreja parochial é dedieada a N. 8. das 
Dores. Perto desta nova villa havia uma ponte para serventia da 
estrada que vai da provincia do” Maranhão para a de Piauhi, 
que foi destruida na cheia extraordinaria de 1839 : trata-se de » 
fazer outra com einco arcos, em vez de quatro que tinha a prece- + 


dente. á 

Itapiranguara. Ribeiro da provincia do Ceará, que rega 
parte do districto da eidade Januaria , á qual serve de limite, “ec 

Itapiva. Povoação da próvineia de Minas-Geraes, na estrada 
do Rio-de-Janeiro para São-João-d'El-Rei, e nas margens d'un 
limpido ribeiro, que com differentes nomes vem da soberba 
eachoeira dos Banhos, no distrieto da villa d'Ajuruóca, e vai se 
ajuntar pela margem esquerda .éom o rio Grande, que nesta 
juncção leva ainda mui pouea agua,» 

Itapóca. Povoação da provincia do Espirito-Santo , ào sul da 
villa de Vianna, nas margens do Itaquari, no meio d'espessagi 
matas, com uma pequena eapella. = 

Itapocu. Rio do continente da provincia de Santa -Catha- 
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rna, no districto da villa: de São - Francisco. (V. Itgpici.) 

« Itapororócas. Nova freguezia da provincia da Bahia. Sua 

«igreja é dedicada a São José, e como estivesse arruinada , uma lei 

provincial de 4 d'Abril de 1840 lhe concedeo uma lotaria para se 
fazerem os devidos concertos. 

Itapuan. Povoação da provincia da Bala, 3 legoas ao nas- 

cente da eidade d'este nome , numa enseada.formada"por um ro- 

* chedo que se estende algum tanto para o sudoeste. Ha nella um, 

telegrapho que corresponde eom o mar c com a eidade, e uma 

escola de primeiras lettras creada por decreto da assemblea geral 

de 16 de Junho de 1832. Chamão-se tambem Hapuan a enseada 


e o rochedo a partir de léste a costa se dirige em direitura para o 
a 


mordeste, ab passo que.a parte da do sul segue quasi o rumo 
doeste. . 

Ttapuan. Povoação da: provincia de São - Pedro-do- Rio- 
Grande, na inargem oceidental da lagoa dos Patos. Houve nesta 
- pôvoação um forté que foi demolido em 1870, depois de haver 
sido tomado dºassalto pela infrepidez do chefe d'esquadra Green- 
fell, l 

Iapuanzinho. Povoação situada a essueste da eidade da 
Bahia, numa costa encrespada d'arrecifes, onde as ondas do 
mar se quebrão de continuo com violencia, “Téve principio 
puma armação de peixe para bastecimento da cidade. "A enseada 
“em cujas margens jaz esta povoação, bem como a ponta de terre 
que se adianta para o mar, são tambem conhecidas com o nome 


«stapranzinho. 

Ttapuia. Vigesima terceira cachoeira do rio Tieté, 1 legoa, 
abaixo da cachoeira Pitunduba, e meia antes da de Baurú. Sobem 
e descem pór ella as canoas sem muito trabalho. 

Itapura. Quinquigesima sexta cachoeira do rio Ticté, 3 le- 
goas antes de sua conflueneia com o Paraná; Achão-se as aguas 
represadas por um monte darreeifes, e despenhando-se por tres 
pontos differentes, caem em" cima d'outros que se achão em 
baixo da altura de.6 braças. Transportão-se por ferra as embar- 
cações e as fizendas. : 

Itapura-Mirim, Quinquagesina quinta cachóeira do vio 
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Ticté, t.legoa abaixo da ultima das cachoeiras chamadas os Tres- 
Irmãos, e outra antes da do grande salto de Itapura. Sobem é 
descem por ella às embarcações sem muito trabalho. . a» 

Itaquaquecetuba, Povoação da provincia de São-Paúlo, 
na estrada que vai de Paranaguá a Jacarei. 

Itaquari. Ribcirão da provincia do E spirito-Santo. Nasce 
na serra dos Aimorés, e depois de servir de limite ao termo da 
freguezia de Vianna, vai engrossar com suas aguas o rio Jecu, 
Da navegação a canoas até à povoação d'ltapóca. 

Itaqui. Povoação da provincia de São-Pedro-do-Rio-Grande, * 
na comarca das Missões, pertence ao districto da villa de São- 
Irancisco-de-Borja. 


Etaráca. Grupo de rochedos, no litoral da provincia da Ja-"A 


bia, 40 legoas ao norte da villa de Belmonte , e outro tanto ao suls 
da. villa de, São-Jorge-dos-Ilhéos.. Estendem-se estes morros do 
oceidente para o oriente, até o monte Commandatúba, que s 
wizinha do mar, . - 

Itarare. Povoação da provincia/de São-Paulo, no districto 
da villa d'ltapéva. 

Itataprias. Tribu d'Indios bravos que vivem nas margens 
do rio Capanã, um dos afluentes da margem esquerda do no, 
Madeira. Sustentão-se de pescado e d'ovos de tartaruga. 

Ttatiá-Acu. Povoação mediocre dá provincia de Minas-Ge=s 
racs, com una iereja da invocação de São Sebastião. Esta povoa: 
cão exa do termo da freguezia do Curral-d'ElRei, e pertento 
Inova freguezia de Mathcos-Leme desde 1832. “ 

Itatiaia ou Ititiaias Povoação da provincia de Minas-Ge- 

raes, 3 legoas ao sudoeste da cidade d'Ouro-Preto. «Sua igreja, 
dedicada a Santo Antonio, gozou largo tempo do titulo de paro- 
chia;y 6 tinha por filiaes as«das povoações de Santo Antonio e 
de Santa-Rita, que estavão na vizinhança; porêm como a popus 
lação fosse aradualmente diminuindo por ser toda composta de 
mineiros ; um decreto de 14 de Julho de 1832 a despojou dest 
Litulo., c a annexou à matriz VOuro-Branco. » 
[tatindiba. Serya da provincia do Rio-de-Janeiro, no dis- 
atricto de Mariça. É guma ramificação da cordilheira dos Aimor 
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* Itaúbira ou Itaobira. Povoação da provincia de Minas- 


Geracs. (V. Itabira-de-Mato-Dentro.) 
unas. Serra no norte da provincia do Espirito-Santo , com 
um registo na cabeceira do ribeiro Guaxindiba, para impedir o 
contrabando d'ouro e diamante da provincia de Minas-Geraes 
ta serra Separa o termo da Barra-Secca do de São-Matheos. 


“Itayabana, Freguezia consideravel da provincia de Para-. 


iba; na margem esquerda do rio do nome da provincia ,.2 le- 
goas acima da villa do Pilar. O estado florescente em que se acha 
« provêm de sc reunirem no lugar onde está sita as estradas que vão 
das provincias do Norte para a de Pernambuco, Sua igreja matriz é 
dedicada a N, S. do Rozaro, c são filjacs suas as capellas de Ca- 


nafistula 'e de Gurmnhem. Seus habita ão cultivadorcs. 


- Etenezs. Nome que os Castelhanos dão commummente ao rio 
Guaporé, na provincia de Mato-Grosso. 

Iteréré, Rio da provincia de São-Paulo, que serve de separa- 
pão entre os districtos da vilk de Castro e de Kapéva : propunhão- 
no para limite da projectada provincia de Curitiba. Seu curso é 
pouco conhecido, o que se sabe é que corre 60 legoas ao oeste 
da cidade de Curitiba, que atravessa a estrada da Villa-do-Prin- 
cipe a Sorocaba, desapparece e some-se passândo por baixo de 
rochas e toma outra vez a apparecer. Ignora-se se este rio des- 
agua no Tabaji, se no Paranapanéma. 


Itibiris Povoação de pouca montã da provincia do. Mara- 
Tão, na comarca d'Itapieurú. É assim chamada do.nome dum 


ribeiro que rega o sitio onde está sita. 

“ ' E "o .. . vm , 
Itinguas. Serra da provineia do Rio-de-Janeiro. (V..Zingua. 
Itingucú. Ribeiro que serve de limite entre os districtos das 

villas de Mangaratiba e d'Ifaguahi, na provincia do Rio-de-Ja- 
ueiro; lança-sc na parte da bahia d'Angra-dos-Reis, vulgarmente 
wppellidada bahia de Santa-Cruz, 
Itiqueira. Serra ao sul da província de Mato-Grosso. Estende- 
por largo espaço ao.longo da margem direita do rio Paraná : 
d'ella nasce o ribeiro de seu nome, que corre para o norte, e vai 
juntar-se pela margem esquerda com o ro Pequiri, afluente 
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do de São- -Lourénco, e tambem com o ribeiro-Verde que se lança 
no Paraná.. 


Itiquira. Serra da provincia de Goyáz, parte da cordilheira 


que separa esta provincia da de Minas-Geraes: Della mascem 08 


pequenos rios Bagagem, Luiz-Alves;: Preto, São-Felis e o Marad 


nhão ;“que é mui differente do das Amazonas, parte do qual tam=* 


bem teve este nome. . 

Itiúba. Povoação-da provincia da Bahia”, no distrieto da villa 
d'Urubú. Um decreto de 16 de Junho de 1832 havia ali creado 
uma escola" de primeiras lettras, porêm a assemblea provincial 
assentou que era melhor colocál-a na*povoação de Monte- Alegre, 
para onde foi transferida. E 


Itiúba. Serra da provincia da Bahia, na comarca de Rio-dez 
Contas ; na qual está assentada a povoação . de seu home. 

Itú. Nome .da quarta. comarca da provincia de São- D: uulo, à 
qual encerra, alêm do districto da cidade de seu nome, os das 


villas d'Apiahi, Araquara, Capibari, Ilapetininga, Pirapóra, São 


Roque e Sorocaba. - ; 


Itu, Villa consideravel e mercantil da provincia de São-Paulo 
! ! É 


20 legoas a oeste da cidade d'este nome, e 7 ao nornordeste da 
villa de .Sorocaba, em 23 graos 28 minutos de latitude, e 


A9 graos 52 minutos dc longitude oeste. Davão os Indios o nomes 


Tú, cuja. primeira sillaba quer dizer agua; e à segunda 
salto , a uma'cascata do. rio Ticté, a que-se seguião outras Nuk 


tas. O mesmo nome tinha à aldeia em que vivião; que se achaya, 


distante do rio, obra'de 1 legoa, e o conservou quando, .em 168147 
um dos condes de Monsanto, então donatario da capitania de São- 
Vicente'(V. esta palavra ) lhe conferio o titulo c prerogativas de 
villa. Em 1811, foi esta villa escolhida para cabeça da comaréa de 
seu nome, creada por decreto. de 2 de Dezembro do. mesmo 
anno, c tornou a sél-o em 1833, quando a provincia de São-Paulo 
foi repartida em seis comarcas. Teve tambem a honra de receber do 
Imperador.D. Pedro 1” titulo de fidelissima, e a assemblea pro- 
vincial a elevou à categoria de cidade. Acha-se Hú cercada em 
torno d'altas serras, motivo por que é fria de inverno e muito 
quente no verão. AS principaes ruas são calçadas , e a maior parte 
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das casas de taipa, terreas, c com seu quintal :“os edificios 
mais notaveis são a easa da camara eom a eadeia, a igreja matriz 
dedicada a N. S. das Candeas, e mais tres outras com as invoca- 
ções do Bom-Jesus, de N. S. do Patróeinio c de Santa-Rita, um 
convento de São-Bento, outro de carmelitas descalços; emfim um 
hospital de lazarôs, infelizmente mui eommuns no Brazil. la 
nesta villa uma cadeira de latim e escolas de primeiras lettras 
para os meninos e meninas. Faz-se nesta cidade um, eommereio 
consideravel de Destas muares e de eavallos que vem de fóra, e 
de gado vaeuni que se“criã no distrieto, onde se cultivão to- 
dos os comestivêis do paiz, € em pirticular as cannas d assuear, 
que prosperão melho? que em nenhum outro. A população passa 
de 10,000 habitantes. 


Itú. Grande catadupa do rio Tieté, ma provincia -de São- 
“'aulo, meia legoa ao oeste da cidade do mesmo none. Algi- 
mas legoas abaixo d'esta eatadupa, é que começa a verdadeira 
navegação deste rio para a provineia de Mato -Grosso. (V. Porto- 
Feliz, villa.) . 


Itucambira. Freguezia da provineia de Minas-Geraes, 22 le- 
goas do noroeste da eidade de Minas-Novas, 90 poueo mais ou 


menos ao nornordeste da eidade d'Ouro-Preto, c 12 ao norté da 


villa de Formigas. Teve prineipio esta povoação em 1698, tempo 
em que uma bandeira de Paulistas commandada por Miguel Do- 
mingos, êntranhando-se nas matas, se estabeleeeo entre as mon-- 
tanhas eseabrosas que jazem ao sul-do rip Itueambira. Os Bom- 
panheiros de Miguel Domingos forão expulsos d'âquelle sitio por, 
outros Paulistas, à que os primeiros poserão o nome de Papu- 
dos. No eabo de muitos annos de continuas rixas, ficando os 
Papudos senhores das minas que só forão conheeidas do governo 
em 1707, cdificirão uma igreja da invocação: de Santo An= 
tonio, que não teve o titulo desparoehia senão passados trinta 
annos. O termo da freguezia de Itueambira, que dizem ser-de 
h0 legoas de comprido,.e quasi outro tanto de largura, eneerra 
tão sómente uma. população de 8,000 habitantes mineirosse 
criadores de gado. Y | . 


Itucambira, Serra dilatada c não menos sombria que uni- 
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forme , “ra provineia de Minas-Geraes, perto“do rio do mesmo 
nome: Os ribeiros auriferos que descem desta serra levão de en-— 
volta com as areias pedras preciosas. Esta serra foi pela primeira 
vez explorada em 1666 por Agostinho Barbalho e Fernando Dias 
Paes, que ião'em busca d'esmeraldas por ordem regia 
Itucambira. Rio aurifero da provincia de Minas-Geraes 
formado por dousrios que naseema léste um do outro, ao 
oeste da villa de Formigas, na parte' da serra de Santo-Antonio 
que-olha para o sudoeste. Ambos fazem varias voltas no rumo 
do norte, “antes de se ajuntatem; dirigindo-se então para o 
oriente; o rio Itueambira começa a dar navegação a canoas, 
rega a povoaçãode seu nome, recolhe « pib: iros Pedra, Estrema 
Santo-Antonio, os quaes augmentando-lhe o cabedal das aguas, 
) fazem correr magestosamente atê ajuntar-se com o Jequitinhos 
ia 


, no cabo dum eurso total de perto de 30 legoas, em 20 das 


quaes navegão sóniênte cano: 


tucambira-Acu ou Etucambiracú, Estes dous nomes 


aelião-se empregados indiseriminadamente para designar o ro 
&” é 


Itucambira na parte navegavel, depois que se acha junto eom os 

eus tres principaes afiluentes Pedras, Extréma e Santo-Antonio, 
” -” q . . . 

Itucambira-de-Baixo. Registo estabelecido na confluen- 

ja do rio Itueambirá com o Jequitinhonha, para reprimir o con- 

trabando d'ouro , e a busea le diamantes no primeiro destes rios, 


Itucambira-de-Cima, Registo da eabeceira do mo do 
mesmo nom 


Itunâma ou 'Tunâma. Rio da provincia de Mato-Grosso, 
nas adjacências da antiga provincia de Moxos, que oifereee 30 le- 
goas de navegação entre os rios Mamoré e Guaporé ,e se ajunta 
eom este ultimo pela margem esquerda , 4 legoas abaixo do cons 
Iluente do rio Bauré, a 160 legoas da cidade de Mato-Grosso , em” 
12 graos-20 minutos de latitude. Engrossa-se este: rio com as 
agúas do ribeiro Machupo,-e com as de alguns outros de menos 
cabedal. Os Hespanhoes da serra de Santa-Gruz frequentavão o 
rio Jtunima , onde os seus imissionarios havião fundado as Redue 
ções de Santa-Magdalena e de Santa-Rosa, que lárgário em con- 

equencia do tratado de limites de 175 


et 
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Itupira. .Quinquagesima primeira cachoeira do rio Tieté 
Estende-se por obra de meia legoa , durante a qual é mister trans- 
portar-se por terra metade da carga das embarcações. Fica esta 
cachoeira 12. legoas-abaixo da Guaic urituba-Mirim , e 1 acnua da 
dos Tres-Irmãos. 

Ivahi. Rio da provincia'de*São-Paulo, a' que os Ilespanhoe 
chamão Ubali. Nasce nos campos de Garapuava, onde dá navega- 
ção a canoas até à sua cabeceira, c engrossa-se successivamente 
com ôs ribeiros Tinto, Bom , Soberbo, Capibari e Thua; seu. curso 
d'ahi em diante é Inagestoso até o ponto onde se ajunta com o 
Paraná, no qual-entra pela margem esquerda por uma larga êm- 
bocadura , 8 legoas abaixo: do confluente do rio Ivinheima. A: 
30 legoas do Paraná se vem ainda os vestigios da cidade hes pa- 
nhola de Villa-Rica, destruida pelos Paulistas en 1631. As niar- 
gens do Ivahi são ferteis, o.ar puro c à facilidade “da navegação 
estão convidando o governo a fundar ali colonias para a civilização 
dos Indios. 

Ivinheima, Rio que discorre pelos vastos territorios da pro- 
vincia de Mato-Grosso , dirigindo-se para o sul para se ir juntar 
com 0 Parana, sobre a margem direita, por tres bocas pouco mai: 


ou menos iguaes, 26 legoas abaixo da confluencia do rio Para- 


napanema, 


Jabari. Povoação da provincia do Pará, na margem di- 
reita do rio das Amazonas), 130 legoas abaixo da-missão hespa- 
nhola de São-Joaquim, e 470 legoas pouco mais ou menos da 
cidade de, Belêm. Foi ao principio”a aldea São-Paulo, a maior 
das seis que forão fundadas naquelles sitios no decurso do se- 
ulo XVIº pelo padre Samuel. Fritz, que soube: reunir. nellas 
grande quantidade de lúdios, os quaes forão pop elleinstruido 
na religião christã e baptizados. Sua: igrejá tem por orago o.santo 
de que a aldea se intitulava. Esta povoação é assignalada nos au- 
tores cqnro nome de. villa d'Olivença, mas é provavel.que 
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nunca teve titulo legal nem autoridades municipaes, e vulgar-A 
mente é conhecida com o nome de Jabari ou Miavari, porse 
achar-assentada perto dum, rio assim chamado, afluente do 
Amazonas. Seus moradores são Indios dás “tribus Cambébas , Te- 
cúnas e outros que vivem de Vesção de que abundão as matas,. 
e colhem 'cacão , ao passo que as:mulheres cultivão algumas bata-* 
tas doces e legumes. O unico commereio d'este povo consiste na 
permutação -da salsaparrilha e cacão que apanhão contra alguns 
instrumentos e quincalharias., , 


Jabari ou Hiabari. Rio da provincia do Pará. e um dos & 
afiluentes da margem direita do Amazonas, servindo de limite 


neste ponto entre as missões Peruyvianas e o imperio do Brazil, 


em virtude do tratado de 1750 celebrado entre as coroas de Por- 
tugal e Hespanha. As margens deste rio São povoadas d'Indios 
bravos, entre“os quaes os da” tribu Maiuruna tem os cabeilos 
compridos, o nariz e as orclhas furadas e nós buracos grandes 
púas que firão das arvores espinhosas do paizs alguns ha que fu- 
rão tambem os cantos da boca, c mettem nos buracos peanas 
* d'aráras, Os charvados Chimanos se distinguem por terem o rosto 
abocetado com grandes olhos. O curso do Jabari é desconhá cido, 
sabe-se somente que desagua no Amazonas'pela margem direita, 
cntre as confluencias dos rios Putomaio e-Napo que-nelle entrão 
pela margem esquerda a 60 legoas ao poentê do rio Jutahi. As 
“pessoas que partem da cidade de Belém, sobindo peló rio Ama- 
“zonas levão perto de tres mezes para chegar ao forte de São-Jose, 
no confluente d'este rio , e dizem ser a distancia de 480 legoasmes 


a 
Jabitacá. Serra da provincia de Parahiba ,-no distritto' de 

Villanova da Rainha; ramo da dos Cairirís-Velhos, onde ha um 

echo que é o objecto d'admiração dos moradores da vizinhança; 

e donde nascem os rios Parahiba, Gapibaribe, e o das Piranlias, 


Jaboatão. Ubeiro'da provincia de Pernambuco , do nome 
do padre Jaboatão, um dos que escreveo primeiro sobré"as cousas 
do Brazil. A sociedade de Jesus à que élle pertencia tinha uma casa 
nas margens deste rio com uma capella dedicada, a N. S. doRo- 
zario: Desagua o Joboatãono mar juntamente com o Parapamba, 

* -€ w'esta barra chamão vulgarmente Jangada. . 
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Jacaracangas. Povoação da provineia da Bahia, no districto 
da villa de São-Franeisco, na margem do rio ou antes ribeirão 
de Joannes, com uma ponte feita em 1836. 

Jacaracica. Ribeiro da provincia de Sergipe, que serve de 
limite ao districto da villa de Larangeiras. 

Jacaré. Povoação de pouca importancia da provincia da Ba- 
hia, no districto de Rio-de-Contas, no termo da freguezia de São- 
Felippe. Uma lei provincial de 26 de Marco de 1840 instituio 
nella uma escola de primeiras lettras para os meninos d'ambas 
estas. povoações. E 

Jacaré. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto 
de Tamanduá, com uma igreja da invocação de Santa-Anna, 


filial da matriz da povoação do Amparo. 


Jacaré. Porção da serra Negra, limitropha da provincia de 
Pernambuco c de Sergipe, habitada pela tribu dos, Cliócôós, des- 
condentes da numerosa nação dos Tupinambas, e pouco adianta- 
dos em civilização : achão-se derramados nàs adjacencias do ri= 
beira Jacaré, tributario do riu de São-Frâmeisco. 

Jacaré. Ribeiro da provincia dc Sergipe : sai da serra Negra, 
e depois de correr cousa de 10 legoas em terras agrestes vem 
ajuntar-se com o rio de São-Francisco , 3 legõas abaixo da povoa- 
ção de Canindc. Em tempo de secea converte-se este ribeiro em al- 
gumas poças d'agua ora salóbre, ora potavel em todo o seu curso. 

“Jacaré. Ribeiro da provincia de Gayáz.; nasce da cordilheira 
em que fenece a provincia de Minas-Geracs, c vai-se-perder no 
rio Paranahiva. 

Jacarehi. Pe que lh da provincia de São-Paulo, na mar- 
gem direita do rio Paraliba, em 23 graos 18 minutos de lati= 
tude e 23 graos 48 minutos de longitude. Foi fundada em 1652, 
1.8 legoas à cesnordeste da cidade de São-Paulo , na estrada que vai 
d'esta cidade para as provincias de Minas-Geracs e do Rio-de- 
Janeiro. Sua igreja niatriz é'dedicada a N. S. da Conceição , E'suas 
teiras excellentes para a cultura” do café , tabaco e mais generos 
de consumo dos habitantes s do distrieto , que sc avalião em 7,000. 
O café c tabaco vai por terra até o porto de São-Sebastião Je d'ali 
por mar ao Rio-de-Janêiro. 
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Jacarépagua. Freguczia da provincia do Rio-de-Janeirof 
obra de 4 legoas oestesudoeste da cidade d'este nome. A requer 
meênto dos habitantes que se aechavão mui longe 'da igreja dê 
Irajá, uma capella que pertencia ao padre Manoel d'Araujo foil 
elevada à categoria de parochia em 1664-com a invocação de N. 8, 


do Loreto e de Santo Antonio, porêm passados tres annos, uma 
nova igreja foi sagrada pelo prelado da provineia, Manoel de Souza 


d'Almada, em presença do governador do Rio-de-Janeiro, compl 
todas as ceremonias em taes casos usadas. Esta igreja, que aé- 
tualmente subsiste, é de pedra, e como as demais matrizes é 
concertada à custa da irmandade do Santissino. Ha nesta fregue- 
zja uma escola de primeiras lettras creada recentemente por des 
creto de 4 de Janeiro de 1842. Seu termo primitivo foi dividido? 


para se fazer o de Campo-QGrande, e actualmente tem por limites 


ao norte'os de Campo-Grande e d'Irajá, e: confronta ao nasgente E 
com os do Engenho-Velho e da Lagoa de Freitas, ao sul com 0 
Oceano, e ao poente péga com os de Guaratiba ce de Campos 
Grandes Contão-se nelle 8 engenhos, alguns d'elles d'agua. Os 
freguezes de Jacarepaguá, que são avaliados em 6,000 pelo nie- 
nos, layrão, café, cannas, para exportação, e arroz, milho e mai- 
dioea para seu proprio consumo. Entre esta povoação c o mar sem 
achão as lagoas Camorim c Marapendi. (V. estes nomes.) 


Jacarépagua óu Jaracapauhã. Lagoa a 5 legoas ao 
poente da eidade do Rio-de-Janeiro. Tem 4 legoas de compri- 
mento desde o'engênho appellidado Camorim até o mar; com 
que eommunica perto da qnontamha; chamada Gavea; é Bra. 
treita Com pouco fundo, salgada e muito piscosa. Nella entrão pela 
margem occidental varios ribeiros tomo são o Grande e o Pira-” 
pitingui, que apenas dão navegação a canoas. Na boca d'ega 
lagoa a 15 braças do mar, existe um bomsurgidouro para as lan- 
ehas ,'e en suas margens varios lugarejos ou engenhos, cada um 
com seu porto tão sómente para canoàs. Esta lagoa é tambem 
denominada Camorim por ser.este o nome da primeira povoação 
que neste sitio houve, na qual havia uma capella da invocação de, 
São Gonçalo (Pirapitingui ). 2 


Jacaré-Pipira. Rio dá provincia de São-Paulo , a que al- 


e 


uu 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


r JA( ! ot 
guns ajuntão o epithetd d' 4 ci.Gorre por entre vastas matas, entre 
o rio Paraná e o*Tieté, com quem se ajunta, 2 legoas abaixo 
da confluencia do ribeiro Jacaré-Pipira-Mirim , c outro tanto acima 
da cachocira de Vamicanga. Alguns autores forão de párêçer que 
este rio provinlia do ajuntamento do' rio Mogi com o ribeiro Ja- 
cuari-Mirim, ao passo que certos exploradores affirmão que tanto 
o Mogi como.o Jaguari-Mirim são afiluentes “do rio Paraná. Com 
o tempo e com o estabelecimento de hoyas povoações vir-se-ha a 

«conhecer a' verdade. 

Jacaré-Pipira-Mirim. Ribeiro que atravessa as matas 
que jazem ao oceidente da provincia de São-Paulo, e vai juntar-se 
com o rio Tietê, pela margem direita, 6 legoas abaixo da ca- 
cliocira Congonhas. Ê 

Jacarepuã. lagoa da provincia do Rio-de-Janciro, no: dis- 
tricto da cidade de Cabo-Frio , entre a lagoa Sequarêma e a Ara- 
ruâma. Tem obra de meia | soa de comprido, do nascente-ao 


poente. 


Jacaréss Ilha do rio da Madeira, na provincia do Pará, abaixo 


das ilhas João c Jose. 

Jacarés. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro, a essucsto 
da cidade. de Campos; communica por' suazextremidade scp- 
tentrignal, por meio d'um canal de algumas legoas de compri- 
mento, com o rio Parahiba, e ao mesmo tempo pela extremidade 
meridional, por via d'outro canal-desmuito maior cxtensão, com", 
o Furado, o qual desemboca no mar, perto do cabo de São- 
amomé, da parte do sudoeste. 

Jacayoibi. Ribeiro da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, e um dos nascentes do rio Jacuhi, como o são os ribei- 
ros Ibirayopira e Jai. 

-.Jaciparanã. Rió*da provincia do Pará, afluente do Ma- 
deira, onde entra pela margem dircita, entre as cachoeiras Girão 
"c Caldeirão-do-Inferno. 

Jacobinã. Villa consideravel da provincia da Bahia, e ca- 

* beça da comarca de scu nome. Deve O principio aos exploradores 
Paulistas, que descobrirão as minas que encerravão as suas serras 
e dellas extrahirão ouro no tempo em que os Hollandezes* se 
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jão apossando das villas maritimas do Brázil. Estabelecco-se na=(* 
quelle ponto uma fundição dºouro para a arrctadação do quinto, 
e os habitantes quasi no mesmo tempo edificirão-uma igreja aíhs 
“Santo Antonio, que servio longo tempo de parochia, dado que 
não obtivesse legalmente este titulo senão no decurso.do amo, 
de 1677, que fói como tal installida por procuração do primeiro 
arcebispo do Brazil que entãô residia na Bahia. D. João IV elevou 
a final esta freguczia á categoria de villa por alvará do anno «& 
de14723. Está assentada à dita villa na margem esquerda do rios, 
lapicurú, e na cabeceira d” elle, 64 legoas oestenoroeste da ci- 
dade da Bahia, cm 11 graos e 34 minutos de latitude, e consta 
duma só rua do comprimento da villa, cortada por varias traves 
sas, € é repartida em duas por um rio denominado do Ouro, que* 
se passa por uma pontc, e que' se vai lançarmo Itapicurú. Todas 
as casas são chans e de pedra. Alêm da igreja parochial, que é de- 
dicada a Santo Antonio, ha aS de N. S. do Rozario e do Boni 
Jesus. Ha muito que esta villa*foi dotada d'uma escola de pri- 
meiras lettras e d'nma cadeira de latim. A comarca de Jacobina 
ao principio era assás vasta, porêm foi coarctada por occasião da 
creação das do Rio-le-Contas c de Centocé. O districto da villa * 
é-montuoso, mas tem excellentes terras de lavra», onde prospe- 
ão as cannas d'assucar, os algodociros, bem como a planta do 
tabaco, que é dc superior qualidade, assimcomo o arroz, milho 
e mais comestíveis. As laranjeiras , videiras e marmelleiros dão- 
sc tambem ali admiravelmente. Os habitantes, que andão por 
10,000, alêm do cultivo das tertas crião gado vacum c cavallar, 
ec tambem cabras,re fazem grande quantidade de marmelada 
que mandão para a Bahia. O ouro, a prata e o cobrc são ali raros; 
não assim o ferro e o granito, que por toda a parte se encontrã 

nos ribeiros achão-sc pedras preciosas, c as matas abundão cm 
arvores de Sebastião d' Arruda , optimas para a mercenaria, mas 
por falta dos meios de transporte se não: aproveitão como era 
mister. : o 


Jacoca. Nova villa da provincia de Paraiba, cujo districto 
forncee tres companhias de guarda nacional. 


Jacoracica. Ribeiro da-provincia de Sergipe, que serve 
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de limite ao termo da freguezia da villa das Laranjeiras. 


Jacotiba. Ribeiro da provineia do Rio-de-Janeiro : nasee 
nos montes do termo da Roça-do-Alferes, c vai engrossar 6 rio 
de Santa-Anna. 

Jacu. Ribeiro que nasee da serra da Mantiqueira, nas frontei- 
vas do distrieto da Vilta-das-Arêas. 

Jacúacanga. Povoação da provineia do Rio-de-Janeiro, no 
districto da cidade d'Angra-dos-Reis, a que alguns appellidão 
Jacuecanga e Jaquicanga, eom uma capella que tem por 
orago a Santissima-Trindade, e um collegio fundado em 1797 
por Manoel da Cunha de Carvalho, o qual adquirio certa celebri- 
dade, e a conservou por algum tempo, porêm não bastando os 
rendimentos que tinha para o eoncerto e eonservação dos edifi- 
eios, e para o pagamento dos professores, e manutenção dos dis - 
cipulos em 1837 o governo mandou eoneertar à casa, e enearre- 
gou da administração d'ella a um dos missionarios do collegio da 
Caraça (V. esta palavra), o que não obstante dizem que existe 
um projecto de transferil-o para outra parte. 


Jacuari. Ribeiro da provineia de'São-Pedro-do-Rio-Grande. 


V. Jaguari.) 

Jacuhi. Pequena villá da provineia de Minas-Geraes, na 
comarca de Sapucahi, em 21 graos 18 minutos de latitude, 
95 legoas poueo mais ou menos oestesudoeste da cidade d'Ouro- 
Preto. Teve prineipio” no seculo XVII”, no deeurso do “qual 
varios aventureiros fundárão alguns estabelecimentos ruraes nas 
margens do rio Grande c do ribeiro seu confluente, que pelo 
tempo adiante foi denominado de São-Pedro; por isso que ali 
edificarão uma igreja da invoeação de São Pedro dAleantara, a 
qual fez largo tempo vezes de parochia, posto que não gozasse de 
todas as prerogativas annexas a cste titulo. O alvará de 19 de 
Julho de 4814, que exgou a villa de Baependi, conferio a cesta 
povoação as honras e titulo de villa com o nome de São-Carlos-- 
de-Jaeuhi, assignalando-lhe por distrieto o termo de sua propria 
freguezia, juntamente com o da de Cabo-Verde. Aeha-se cste 
districto separado da banda do sul da provineia de São-Paulo . 
pelo rio Pardo, tributario da margem esquerda do rio Grande. 
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Os moradores que se achão derramados são em pequeno nu- 
mero, e alêm do eultivo do milho ce do feijão, que colhem em 
grande abundancia, erião gado que levão a vender ao Rio-des 
Janeiro. - 

Jacuhi. Registo da prorincia de Minas-Geraes, no districto 
da villa de Jaeuhi, onde se arrecadão os direitos de sahida dos 
generos que se exportão da provincia. 


Jacuhi. Grande rio da provineia de São-Pedro - do-Rio- 
Grande. Vem do vertente meridional da serra Geral, onde é for- 
mado pela reunião das aguas dos ribeiros Jacayoiba, Ibirayópira é 
Jai, e recolhe em si outros niuitos correndo do norte para o sul 
pelos campos da Vacaria; depois dobrando para o nascente ens 
grossa-se com as “aguas do Vaeahi, Santa-Barbara, Dom-Marcos, 
Irapuan, Piqueri e outros pela margem direita, porêm os seus 
prineipaes afiluentes que vem da banda do norte, e se lhe ajuntão 
pela margem esquerda, são os rios Butuearaí, Pardo, Taeoari, 
Cahi dos Sinos e Gravatahi ou rio d' Áldea, os quaes contri- 
buem a formar a grande embocadura que desagua na lagoa Via- 
mão , que é uma continuação da dos Patos. p 

Jacuhi. Pequeno rio da provincia de São-Paulo; dá navega- 
ção sómente a canoas, e lança-se no Parahiba abaixo da villa de 
São-Luiz. 

Jacuhipe. Freguezia da provincia da Bahia, no distrito da 
cidade da Cachoeira, sobre o ribeiro de seu none, com uma 
escola de primeiras lettras de meninos, creada por deereto da 
assemblea geral de 16 de Junho de 14832. Sua igreja, que foi 
condecorada eom o titulo de paroehia, e tem por orago Santo 
Estevão, tendo neeessidade de ser concertada, uma lei provincial 
de 4 d'Abril de 1840 lhe concedeo a quantia que para isso era 
mister. É esta freguezia cabeça d'um eollegio eleitoral que em 
1842 apresentou 42 eleitores, numero superior de tres tantos ao 
que havia apresentado nos annos anteriores. Cultivão-se nest 
termo cannas d'assucar e grande abundaneia de viveres e legumes 
que abastecem as villas vizinhas. 


Jacubipe. Pequeno rio da provincia das Alagoas; atravessa 


as matas chamadas da Panella, correndo rumo do nordeste, e 
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vai-se juntar na vizinhança nar conro rio Una, no qual entra 
pela margem direita. Os Indios que morão nas margens do Jacu- 
bipe estão ainda por civilizar-se , alguns porêm, já sc applicão a 
cortar c preparar varias madeiras de construcção, que descem 

te Ti mbarcão no Una para as cidades do litoral. 
o conhecido nô reinado dc D. Pedro E, adquirio 
rta celebridade no do Imperador D. Pedro II, seu filho, pcla 
ncia qu ppt ei tropas da reção do Caramurú. 
Panella 
Jacuhipe. Ribeiro da provincia da Bahia, que nasce no 
morro de Chap o, na comarea de Jacobina, atravessa grande ex- 
tensão de terras, eorrendo de cachoeira em cachocira, até a 
margem esquerda do Paraguaçú que o recolhe, 4 legoas abaixo 
Timbóra c outrotanto acima da cidade da Cachocira. 
hipe. Ribeiro da provincia da Bahia, no districto da 
villa de São-Francisco, onde tem origem. Rega a povoação de 
Santo-Antonio, e lança-se no Oceano, em 12 graos 42 minuto 
de latitude. Dá navegação sómente a canoas, e sua barra se acha 
ntupida com as arcas que accarretão as ressacas, motivo por 
que derão o nomc de Ressaca à aldeia dos jesuitas, convertida 
presentemente na povoação de Santo-Ántonio. * 
Jacuma. Rio hespanhol que atravessa a missão dos Santos- 
Reis. c vai juntar-se com o Mamoré, cntre as Missões:de Santa- 
Anna e da Exaltação. 


Jacundaz. Rio da provincia do Pará : nasce nas serras qu 
) ao poente do rio dos Tocantins, encaminha-se para 0 
val juntar-se com o braço do Amazonas, appellidado 


ipuri, a léste da boca do rio Pacajaz. 


Jacuné. Lagoa da provincia do Rio-de-Janeiro, com tres 


quartos de legoa de comprimento; ao nasecnte da villa de Ma- 
aticá, entre as lagoas Cururupina e Sequarêma. 
curúna. Povoação da provincia da Bahiá, no districto da 
ira, com uma escola de primeiras lettras, creada 
l ral de 16 Junho de 1832. 
ncia do Rio-de-Janeiro, 


ju menos ao noroeste da cidade d'este nome 
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Havia antigamente nesta povoação uma mesquinha igreja dedi- 
cada a Santo Antonio, que fazia as vezes de parochia desde o 
anno de 1657, a-qual achando-se de todo arruinada, foi transfe- 
rida a pia baptismal para uma igreja nova que se havia edificadonas 
adjacencias do ribeiro chamado de Santo-Antonio, a qual com o 
decurso dostempo veio a ser substituida por outra feita de pedra, 
no anno de 1733, que alcançou o titulo de parochia em 1755, 
posto passassem! quarenta annos antes que lhe fossem concedidas 
as prerogativas. É ao pé desta igreja matriz que se acha assentada 
a povoação cujas casas são telhadas, e onde sc vein alguns mer- 
cadores de retalho. Seu termo se acha com desigualdade encravado 
de todas as partes, e pega, ao norte, com os do Pilar e de Iguaçú; 
ao poente, com o de Maripocú; ao sul, com o de Meriti; eao 
nascente, limita-o a bahia do Rio-dc-Janeiro; encerra 3,600 ha- 
bitantes lavradores de cannas, mandioca, milho e café, varios 
fornos de telha e de tijolo, 11 engenhos ou fabricas de distillar 
aguardente, e é regado pelo rio Iguaçú, que dá navegação a bar- 
cos, e pelos ribeiros Taipú, Novo e São-Pedro, que se navegão 
sómente em canoas. A esta freguezia pertencem as povoações de 
Porto-dos-Saveiros, Serapui, Livramento, Cachoeira e Pantanal, 
cada qual com sua igreja. Depende a freguezia de Jacutinga por 
tudo quanto diz respeito às causas crimes da cidade do Rio- 
de-Janeiro, por virtude d'um decreto de 14 de Novembro 
de 1831. | 

Jacutinga. Cachoeira do rio Chópótó, na provincia de Mi- 
nas-Geraes. Jaz 1 legoa abaixo da dos Oculos. Para evitar-se este 
salto perpendicular da altura de 2 braças transportão-se por terra 
as fazendas e as canôas. 


Jagoáraba. Certa porção limitada de terra do districto da 
cidade de Campos, na provincia do Rio-de-Janeiro, que passa 
por.ser a melhor para a plantação das cannas. 


Jaguanão-.'ilha da provincia do Rio-de-Janeiro, diante da 
bahia d'Angra-dos-Reis, do districto de Mangaratiba, com uma 
capella e uma aldeia em que vivem alguns Indios. 

Jaguapiri. Pequeno rio da provincia do Pará, tributario do 
rio: Negro, que entra pela margem esquerda, quasi defronte da 
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v.lla de Moura. Grê-se que vem de mui longe, e suas margens 
são em poder dos Indios das tribus Aroáquis. 


Jaguará. Nova villa e antiga povoação da provincia de Mi- 
nas-Geraes , na estrada real da margem esquerda do rio das Velhas 
ou Guaicuhi. Sua igreja matriz é dedicada a N. S. da Conceição. 
Havia outrora nesta villa uma prebenda que andava vinculada nos 
descendentes d'uma familia, a qual foi supprimida por lei da as- 
semblea geral de 1843, e a assemblea provincial supprimio igual- 
mente um recolhimento que se tinha começado,a edificar para 
as meninas pobres que se consagravão ao estado religioso, e um 
hospital de lazaros, por isso que o capital destinado para estas 
tres instituições era insuficiente, e porque era mais acertado 
applicál-o a melhorar os estabelecimentos do mesmo genero, ja 
formados nas cidades de Marianna e d'Quro- Preto. A creação 
desta nova villa é, em nosso entender, do anno de 1842. 


Jaguari. Nova villa da provincia de Minas-Geraes : foianti- 
gamente a povoação de Camanducaia, cuja igreja, que tinha por 
padroeira a Senhora da Conceição, alcançou no decurso do seculo 


— 


passado o titulo de parochia. Em 7 de Septembro de 14837,505 


moradores de Camanducaia lembrirão-se de nomear uma camara, 


e de levantar um pelourinho sem terem para esse effeito a com- 
petente autorisação , o que não obstante, uma lei provincial de 
23 de Março de 1840 sanccionou aquelle acto, conferindo áquella 
freguezia o titulo de villa, com condição que se faria uma casa 
para a camara e uma cadeia segura , trocando o nome de Caman- 
ducaia no de Jaguari. Jaz esta nova villa no vertente occidental 
da serra da Mantiqueira, na cabeceira do rio Jaguarj-Mirim, af- 
fluente do Mogi, e é cortada pelas estradas que vão do Rin-de- 
Janeiro para as cidades de São-Paulo e da Campanha. O districto 
desta villa, desmembrado do de Pouzo-Alegre , não foi positiva- 
mente demarcado pela já citada lei de 23 de Março , porêm é natu- 
ral que conste do vasto termo de sua freguezia, que confina, ao sul, 
com a provincia de São-Paulo ; ao poente, com o districto da villa 
das Caldas; e ao nascente, com o de Pouzo-Alegre. Seus habitantes 
eultivão os generos de seu consumo, e colhem algodão que expor- 
tão por terra para a cidade do Rio-de-Janciro, com sola, e couros, 
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Jaguari. Registo da provincia de Minas-Geracs, na estrada 
real que corre entre a serra do Lobo e o rio Jaguari-Mirim, onde 
se arrecadão os direitos de saida dos productos q  exportão 
para as provincias vizinhas 
Jaguari. Monte da provincia de São-Paulo, “entre os 

Una e Itanhaen. Seu cume é coberto de bastos arvoredos no 
melhor estado de vegetação que dar-se pódt 

tanto mais soberbos quanto a sua base é núa, « 

com o volver dos annos, e sem cessar batida das on 


: O qui 


fferece ãos olhos dos navegantes um painel digno de retratar-se, 


Jaguari. Ribeiro aurifero da provincia de São-Paulo, que 
correndo para o oceidente, se vai lançar no rio Parahiba, perto 
da villa de São-José. 

Jaguari ou Jacuari. Ribeirão da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande : nasce nos campos da Vacaria, corre para o sud- 
oeste, no districto das Missões, onde se ajunta com o rio Ibicui.. 
pela margem direita, obra*de 4 legoas abaixo do conflucnte do 
Toropií. o 

Jaguari. Ribeirão da provincia de Mato-Grosso” dá navega- 
ção sómente a canoas, « ajunta com o rio Pequiri, tribu- 
tario do Paraná, 

Jaguari. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, um dos af- 
fiuentes do rio Ivinheima. 

Jaguaribe. Rio da provincia do Ceará. Na 
Boa-Vista, ramo da eordilheira Hibiappaba, corre em direitwra 
para o norte'até a villa de São-João-do-Principe , donde se in- 
clina para ossueste antes de ir regar a povoação d'Arneirós , e a da 
Cruz; então arredando-se para o nascente, passa pelas abas da villa 
le São-Matheus , que lhe fica à esquerda, recolhe pela direita o 
rio Salgado abaixo da villa d'Icó, e dirigindo-s para o nordeste 
fertiliza as povoações de Santa-Rosa. de São-João, e as villas de 
São-Bernado e d'Aracati, e caminhando 3 legoas mais vai desem- 
bo:ar no Oceano em 4 graos 23 minutos 30 segundos de latitu 
e em 40 graos 9 minutos de longitude oeste. Correndo por di- 
versas serras recolhe o rio Jaguaribe em séu curso tortuoso um 


grande nunicro de tributarios, sendo os de mais cabedal o Sal-. 
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gado e o Banabuihú. A totalidade de seu curso é pouco mais ou 
menos de 120 legoas. A maré sobe pelo Jaguaribe acima até à villa 
d"Aracati, porém os barcos costeiros com dificuldade nelle nave- 
gão por ser osseu leito d'arêas e de desigual fundo. Sua entrada 
ou barra se acha defendida por um forte, situado na margem cs- 
querda perto do mar, em suas margens pastão fatos de cabras, e 


rebanhos d'ovelhas, de que com mais alguma industria se colhe- 


«ria grandissimo proveito. O leito deste rio mostra que devia de 
ser em outro tempo muito mais caudaloso, e que as alluviões hão 
espalhxlo as suas aguas, e encaminhado sobre terras arenosas 
que as enbebem, antes de sua embocadura no mar. Talyez que 
com alguns diques nos pontos onde a corrente se reparte, se Te- 
mediaria este inconveniente, e o rio teria um curso regular que 
offereccria meios de transporte faceis, com o que cobraria muito 
mais actividade o commercio interno da provincia. 

Jaguaribe. Serra da provincia do Ceará ao nascente do rio 
do mesmo nome. 

Jaguaribe. Ribeiro da provincia de Parahiba, que fertiliza 
as terras vizinhas da villa de Souza + e val engrossar o rio do Peixe 
d'este districto. 


Jaguari-Mirim. Pequeno rio que tem origem nos montes 
occidentaes da serra da Mantiqueira, rega a nova villa de Jaguari, 
e passando da provincia de Minas-Geraes para a de São-Paulo , 
corre parallelamente com o Mogi, com o qual se ajunta, e ambos 
reunidos em um só sc lanção no rio Paraná entrando nelle pela 
margem esquerda, algumas legoas acima do salto Urubú-Pongo.. 
Pretendêrão alguns autores que o Mogi junto com o Jaguari-Mi- 
rim davão nascimento ao rio Jacaré-Pipira-Açú, um dos grandes 
affluentes do rio Tieté 


Jaguaripe. Pequena se bem que antiga villa da provincia da 
Bahia, na margem direita do rio do mesmo nome, 2 legoas acimã 
de sua conflueucia com a Barra-Falsa. Diz-se fôra esta villa creada 
no anno de 1694 no governa do Antonio Luiz Gonçalves da Ca- 
mara Coutinho, a quem se atribue em geral a sua installação. 
Suas ruas são calçadas de, tijolo , e as casas terreas. A igreja ma- 
triz é dedicada a N. S. dº Ajuda. Por alvará de 15 de Janeiro de 
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1810 o juiz de fóra da villa de Maragogipe ficou com a adimistra- 
ção da justiça da villa de Jaguaripe, que é cabeça d'un eollegio 
eleitoral, tem eadeira de latim e escola de primeiras lettras para à 
moeidade de ambos os sexos. Os moradores fabrieão tijolos, Le- 
lhas e louça de barro que mandão para a eidade da Bahia, e parte 
se applicão ao cultivo da terra, e colhem os generos necessarios 
para o cofisumo da população. Sobeni pelo rio acima obra de 
6 legoas os bareos, o que promette um futuro augmento a esta, 
villa. 


Jaguaripe. Aldeia da provincia da Bahia, na margem direita 
do rio de cujo nome se intitula; 12 legoas acima da Barra-Falsa 
da bahia de Todos-os-Santos. Foi fundada em 1550 com uma ca- 
pella dá invocação da Santa-Cruz. Em 1563 uma epidemia eruel 
deo cabo de muitos Indios, e a fome que se lhe seguio fez que 
grande parte dos que sobrevivêrão se vissem na necessidade no 
auno seguinte de venderem a troeo do sustento a propria liber- 
dade, e os que o não fizerão se retrahirão às matas onde eonti- 
nuarão a viver como fazião antes de haverem sido doutrimados, 
Passado muito tempo, novos Indios forão outra vez eolloeados 
nesta aldeia, e nella eontinuárão a residir. Em 1820, a igreja, que 
tem por orago o archanjo São-Miguel, aleançou o titulo de paro- 
chia, e um decreto de 16 de Junho de 1832 instituio nesta po- 
voação uma escola de primeiras lettras para meninos. Seus mora- 
dores, que chegão a 700, são pelamaior parte Indios, e cultivão os 
vegetaes do paiz, principalmente o tabaco que é de superior qua- 
lidade e muito estimado. “ 


Jaguaripe. Rio da provineia da Bahia : vem da estrada que 
vai ter à provineia de Minas-Geraes, 11 legoas ao poente da cidade 
da Cachoeira, rega a aldeia e a villa dc Nazareth, bem como a 
aldeia e villa de Jaguaripe, e vai se lançar ao mar na margem 
vceidental da bahia de Todos-os-Santos, perto da Barra-Falsa, Fa- 
vorecidos eom a maré podem os barcos subir por este rio acima 
obra de 7 para 8 legoas, e suas margens são povoadas de fornos 
de telha e de tijolo. Serve este rio de limite ao termo da freguezia 
da Estiva. ; 


Jaguariquatu. Ribeiro da Provincia de São-Paulo, Nasce * 
: 
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nos montes que demorão ao norte da villa de Castro, perto do 
monte Pirapirapuan, e vai engrossar com seu cabedal o Tibaji, 
cm que entra pela margem direita. 

Jaguarúna. Lagoa da terra firme da provincia de Santa- 
Catharina, ao sul da lagoa Garopaba, para a qual tem um sau- 
gradouro. ' > 

Jaguarúna. Ribeiro ao norte da terra firme da, provincia 
de Santa-Catharina, de cuja Margem direita sae um braço, vul- 
garmente appellidado Jaguarina-Pegueno; ambos vão ter à 
bahia Babitonga. ; 

Jahicós. Tribu d'Indios que vivião no sul da”provincia de 
Piaubk, nas margens do rio Itahim, tributario do Canindé. 

Jahicós. Pequena villa da provincia de Piaui, na comarca 
de Oeiras, 20 legoas a essueste da cidade d'este nomc. As terras 
que sc;achavão encravadas entre o rio Itahim & a ribeira das Gua- 
ribas se achavão povoadas dºIndios que vivião da caça e da pesca. 
Fizerão-lhes edificar uma igreja a N. S. das Mercês num sitio 
ameno c perto da margem direita do Itahim, porêm a aldeia não 
medrou em população . senão no principio do seculo em que esta- 
mos, € para augmentál-a foi esta povoação elevada,a categoria de 
villa por decreto de 6 de Julho de 1832, que lhesassignalou por 
districto o vasto termo de sua freguezia que ao oriente fenecia na 
corda de montes que separa o Ceará c à provincia de Parahiba da 
de Piauhi, e ao sul na provincia de Pernambuco. Em 1838 con- 
cluio-se a fabrica d'uma nova matriz para substituir a antiga, 
le, que são filiaes as igrejas de N. S. da Conceição de Bocaina c 
de N.S. de Nazareth. Todos os domingos e dias de festa vêem-se 
vir de bem longe os freguezes de ambos os sexos para assistirem 
aos officios divinos, e esta reunião dá um”ar.de vida á-villa, po- 
rêm no restante da semana acha-se esta quasi de todo em todo 
deserta. A população d'este vasto districto é avaliada em 2,000 
habitantes, que poderião amanhar'as terras, que são excel- 
lentes, e tirar dellas grandissimos proveitos. 


Jamari ou Candeas. Rio da provincia de Mato-Grosso ; 
nasce das faldas dá serra dos Parecis da banda do nordeste, no 
territorio. dos Indios Guariterés, e vai se lançar no rio Madeira, 
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pela margem direita, 14 legoas abaixo da cachoeira de Sauto- 
Antonio. Nas margens d'este rio é que jazem as minas d'ouro 
d'Urucumacuan; seu leito, não offerecendo senão a cachocira que" 
se acha ao pé d'estas minas, poderia servir de meio de comniu- 
nicação entre a cidade de Cuiabá e a provincia do Pará. 
Jamuhi ou Jaumuhi. Pequeno rio da provincia-do'Pará, 
tributario do rio Negro, pela margem direita, onde entra algu- 
mas legoas antes do lugar onde está sita a povoação .d'Airão. 
Jamundãá. Rio da provincia do Pará, que reparte em duas 
metades a Guiana brazileira, uma oriental g outra oceidental, e vai. 
lançar-sc no Amazonas, entre as conflucncias dos rios Negro e 
Gurupatuba. Suppõe-se que foi nas adjacencias d'este riosque 0 
aventuroso Orellana descendo de Quito cuidou ver mulheres ar- 
madas, não sendo outra cousa mais que um magote d' Indios 
inberbes. (Y. fmazonas, rio.) ' 
Jangada. Barra onde se lanção no mar os ribeiros Jaboatão 
e Parapamba. Derão-lhe os Portuguezes este nome porque achá- 
rão ahi uma jangada de que os Indios se servião para navegárem 
nos rios c lagos, c mesmo nas bordas do mar. (V. Jaboatão e 


Parapamba.) 


Jangapi. Povoação da provinciado Pará, na margemdoribeiro 


de, que tem o nome. Sua igreja foi elevada à categoria de paro 
chia por lei provincial de 9 de Septembro de 1839, e seu termo 


e estende ao longo de ambas as margens do ribeiro Jangapi. 

Janovarem. Aldeia da ilha de Maranhão. Já existia no se- 

e culo XV”, e seachava grandemente povoada, quando os Francezes 
e estabelecêrão nesta ilha, com o intento de traficar com os in- 
digenas. 

Januaria. Antiga villa de Sobral c nova cidade populosa e 
mercantil da,provincia do Ceara, cabeça da comarca de Sobral. 
Está assentada numa campina regada pelo rio Acaracú, a 20 le- 
goas do mar, e 38 pouco mais ou menos a oestesudoeste da ci- 
dade da Fortaleza. Foi originalmente”a aldeia Acaracú, assim 
chamada do rio que a regava no lugar onde elle começa a ser 
navegavel. Esta aldeia foi elevada à categoria de villa no principio 
deste seculo , c derão-lhe o nome dc Sobral, Um alvará de 27 de 
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Junho de 1817 fez substituir os dous juiz rdinarios por un 
juiade fó jue tinha a seu cargo juntamente a administração 
da Ju das vilk: Granja, Villanova-d'El-Rei e de Vicosa. 

colas de primeiras lcttras, uma para me- 
ninos e outra para meninas, por leis provinciaes de 1833 e 1839, 
outra lei da mesma assemblca, de 12 de Janeiro de 1841, lhe 
conferio o titulo c o nome de fideiissima cidade de Januaria, 
em honra da princeza hercditaria, irmã do Inperador Pedro II. 


Os unicos edificios d'esta cidade que merecem alguma contem- 


plação, são a casa da camara, a cadca, a igreja matriz dedicada 


- 8. do Rozario. O térmo de sua 

tios de Cortes, Bo- 

queirão , São-João, Conceição, sérra Carnutim, que o separa do 

district( Granja; do pequeno rio Gurahiras, da« apella do Ro- 

zario, das fazendas Taipu, Gurahiras e Jardim, d'uma parte do 

ribeiroucurucú até o rio Acaracú, e dos ribciros dtapiranguara 

Faipu, da serra do Rosario e da Boa- . A cidade de Januaria 

ttada por uma estrada que estabelece a communicação entre 

a cidade de São-Luiz-do-Maranhão e a*de Fortaleza, e por outra 

que vem da cidade de Oeiras juntar-se com a de que acabâmos 

de tratar. Seu principal commcrcio consiste em algodão e couros 

brutos ou curtidos, que vão por mar para a cidade de São-Luiz, 

arros por terra até à cidade do Recife. O districto da 

le Januaria, da parte do norte, a ba no Oceano; da do 

rio Camucim o para do da villa de Granja; da 

banda do sul a serra Tatajuba lhe serve de limite, dividindo-o 
do dist de Campo-Maior-de-Quixeramobim ; c.ao nascente, .. 


confina por uma parte com o d 


| Villa-da-Imperatriz, ao passo que 
por outra se acha separado do da cidade da Fortaleza pelo ribeira 
> 


Mandahú. Cultiva-se nclle grande quantidade de cannas, na serra 
Meruóca, onde tambem sc fabrica bastantc aguardente. ,Este 
districto , que tem obra de 50 legoas de nórte a sul, fallece d'a- 


| no tempo em q não chove, o que empece à agricultura, 


» 4 . . . , x 

wvra das ininas do ri Sua «população é pouco 
ou menos de 15 abitantes, repartidos pela cidade, e 
az ias de Acaracú e d anta-Quiteria. Às povoações mais 


importantes d'clle são Almofala, Amontoada , Castclhanos, Jeri- 
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coacoara, Pernambuquinho e Timbahuba, todas na beiramar, 4 
no sertão Guimarens, Lapa e Meruóca. , 


Januaria. Villa da provincia de Minas-Geraes, na comarca . 
de Rio-de-Jequitinhonha , 40 legoas ao norte da cidade de Minds- 
Novas, 150 ao norte da dºOuro-Preto, em 15 graos 3 minutos de 
latitude. Em 1698 assentou Antonio Luiz dos Passos morada 
num lugar desviado , porêm'ameno , donde nascem e se ajuntio” 
dous ribeiros, um-vindo do norte e chamado Pardo, e outro dv 
poente intitulado Preto, os quaes juntando-se trocão estes no- 


mes no de Patipe, que corre por entre as serras da cordilheira dos 


Aimorés. Aggregarão-se-lhe muitos individuos, uns com o desejo 
de colher ouro nos'tibeiros e centros com o intento de criareih em 
suas margens gado. Assim que no começo do seculo seguinte se 
achava aquelle deserto povoado , havendo os habitantes de Goyaz 
aberto caminha pela provincia de Minas-Geraes para irém levar 
bois à Bahia. Tinha-se erigido uma simples capella de que era pa- 
droeira N. S. da Conceição naquella povoação a que se Cava 
indifferentemente ora o nome de Rio-Preto, ora o de Rio-?ardo. 
Augmentou-se o numero dos moradores, quando em 1727 sedes- 4 
cobrirão os ribeiros auriferos de Minas-Novas, e se abrio a estrada 
de Fanado à Bahia, atravessando pelo lugar onde estava assentada 
a colonia d' Antonio Luiz dos Passos. A modesta capella foi substi- 
tuida por uma igreja, a qual foi elevada à categoria de parochia 
com a mesma invocação no anno de 1740. Pertencia aquelle paiz 
à provincia da Bahia, sobre o que houverão varias reclamações 
por parte dos governadores de Minas-Geraes, até que um alvará 
de 10 de Maio de 1757 veio pôr fim à contenda, annexando-o à 
derradeira destas provincias, decisão que foi confirmada em 
1760 por outra resolução regia. Em 1810 contava-se naquelle 
povoado quarenta e-quatro grandes fazendas onde se criavão ca- 
vallos e bois. Em 1831 uma lei da assemblea geral lhe concedeo 
a final o titulo e honras de villa, com o nome de Rio-Pardo , que 
se trocou pássado tempo no de Januaria, por uma lei provincial, 
em honra da princeza herdeira presâúmptiva da Corôa. Está assen- 
tada esta nova villa num terreno parte chão, parte montuoso e 
povoado de matas, retalhado pelos ribeiros Pardo e Preto, ambos 
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com sua ponte para commodidade dos viandantes : as casas são 
feitas de grades de madeira com adobes : a casa da camara, com 
a cadea por baixo, foi concluida em 1844; fallecc porêm esta nova 
villa e estabelecimentos de beneficencia, e de publica utilidade. 
O principal commercio dos habitantes consiste cm cavallos , bois 
e algodão que se exportão por terra para a Bahia. Seu districto é 
vasto e consta dos termos das duas freguezias da villa .e de São- 
Miguel, confrontando da parte do norte com o de Urubú, e com 
o de Villanova-do-Principe' ou Caheteté; ao nascente com as fal- 
das occidentaes da cordilheira dos Aimorés; ao sul, com o termo 
dItucambira , e ao poente com o districto da villa do Grão-Mogor. 
Este districto não é verdadeiramente povoado senão nas adjacen- 
cias da estrada que vai de São-Romão para a Bahia, e da que vem to- 
par nelle vindo da cidade de Minas-Novas, outrora villa de Fanado, 
e nada obstante, conta-se nelle obra de 6,000 habitantes, que 
além da criação de gado colhem grande quantidade d'algodão 
de arroz do que em grande parte se alimentão, de milho e de 
mandioca, e que tem por vizinhos Indios meio-civilizados em * 
queni não péde até*atui o exemplo dos que trabalhão vencer o 


habito antigo de vadear que herdarão de seus antepassados. 


Japão. Povoação da provincia de Minas-Geraes, na comarca 
do Rio-das-Mortes, com uma igreja da invocação dé N. S. do 
Carmo , filial da matriz da povoação de Passa-Tempo. 

Japaraná. Lagoa da provincia do Espirito-Santo, a 5 legoas 
do mar, com um desaguadouro natural d'obra de meia legoa que 
chtra no rio Doce pela margem esquerda perto da villa de Li- 
nhares. Tem mais outro canal de comprimento de legoa e meia 
que na estação das chuvas lhe serve de desaguadouro para a La- 
goa-do-Campo. Dá-se a csta lagoa 4 legoas dé circumferencia e 
5 braças de profundidade. Nella desagua o ribeiro Cachoeira e 
se pesca grande variedade de pescado. Suas margens são povoadas 
dé bastos arvoredos, e serve de limite aos termos das freguezias 
“da villa de Linhares e da Barra-Secca, 

Japaratuba. Aldeia da provincia de Sergipe. Está assentada 
na, serra Japaratuba, alias Pacatuba; sua igreja, dedicada a São 
Felis, foi elevada à categoria de parochia em 1818, com a invo- 
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io de N. S. da Purificação, e um deereto da asseml 
“Abril de 1832 lhe eoncedeo uma eseola de primei 
tras. Consta a totalidade da povoação de Índios que colhem algo; 
dão, e os viveres ordinarios do consumo. ] 

Japaratuba ou Pacatuba. Serra da provineia de Sergipe, 

separada do mar pelas medas d'areia appellidadas outeiro de 
anta-Isabel. Nesta serra se acha a aldeia do mesnio nome, que 
fica ao sul do rig de São-Franeiseo. 

Japaratuba. Ribeirão da provincia de Sergipe; nasce ao 
norte da serra do Curralinho , corre do norte ao sul no valle que a 
separa da de Japaratuba até à sua extremidade meridional, toma 
então para o nascente para se ir lançar no Oceano, 7 legoas ao 
sudoeste da embocadura do rio de São-Franciseo. Com entrar 
nclle a maré não dá navegação senão a canoas em razão de ter 
poueo fundo. 

Japitaraca, Povoação da provincia do Ceará, no districto 
da villa de Bom-Jardim, na serra Grande, a pequena distancia da 
” povoação de Cocal. ; 

Japo. Ribeirão da provincia de São-Paúlo a que osTlespa- 
nhoes ehamão Ilyapo : rega a villa de Castro, e volvg em suas 
aguas palhetas d'ouro e varias pedras preciosas, mas em tão di 
minuta quantidade, que ninguem se oceupou de aproveitál-as. 

Japóahiba. Lugarejo da provincia do'Rio-de-Janeiro, no 
termo da freguezia da Trindade. 

Japóca. Antiga aldeia da provincia de Parahiba. (V. Conde, 
villa.) 


v 


Japoré. Povoação da provincia de Minas-Geraes , na comarca 
de Paraeatú, sobre a margem esquerda do rio de São-Franei 


direita do rio Japoré. Sua igreja, dedicada a São Caetano, foi 
wnexada à matriz de Morrinho por um decreto da'assemblea 
geral de 14 de Julho de 1832 

Japoré. Pequeno rio da provincia de Minas-Geraes, 
erra das Aráras; corre rumo de léste e vai juntar-se com o de S 
Vrancisco , 15 legoas abaixo do confluente do Salgado. 

Japuhiba. Enseada da bahia d'Angra-dos-Reis, na provin- 
cia do Rio-de-Janeiro; entra dentro da terra firme, uma legoa 
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ao nordeste da cidade d' Angra-dos-Reis ; cm sua margem oriental 
se vem lançar um ribeiro do mesmo nome, que dá navegação a 
canoas. 


Jaragua. Villa da provincia e comarca de Goyáz. Manoel Ro- 
drigues Thomaz descobrio em 1731 o ribeiro ou corrente aurifera 
do Jaraguá, e pouco tempo depois a desamparou; mas algun 
negros que andavão fugidos vierão a descobril-a, e forão apanha- 
dos a extrahir illicitamente o ouro. Como este metal fosse ali 
muito abundante, acodirão algumas familias brazileiras e india- 
nas, e formarão uma povoação nas margens do mencionado ri- 
beiro, e quando o oúro veio a fallecer-lhes, applicárão-se à agri- 
Toi con: 0 que se enriquecêrão e contribuirão grandemente 
ao pe da população. Uma lei do 1º de Julho de 1833 lhes 
deo a merecida reconpensa elevando a poy cação de Jaraguá à ca- 
tegoria de villa. Jaz esta nova villa em 15 graos 30 minutos de 
latitude, 20 legoas pouco mais ou menos ao nascente da cidade 
de Goyázy e 8 ao poente da Ru de Meia-Ponte, e é decorada 
conmuma igreja dedicada a N. S. do Rosario, que foi creada pa- 
rochia] por decreto de 5 de ve de 1833, prdi mais outra com a 
invocação de N.S. da Rocha. O districto de Jaraguá, desmembrado 
do da Mcia-Ponte, acha-se delle separado pelo ribeiro do Padre- 
Souza, e pelo rio das Almas; do districto da villa do Pilar, 


“” 7 ai . 
pelo pequeno rio do Peixe, que se lança no das Almas, pelo ri- 
beiro Manocl-Lopes, pela serra Negra, c enfim pela estrada im- 

b) 
perial; o rio dos Bois o divide do districto da cidade, e acha-sealêm 


disto limitado por outros pontos pela serra Gubatão, e pcloribeiro 

sSucuruhi. Sua população é avaliada em nais de 2,500 habi- 
tantes; cuja principal industria consiste em criar vacas que passão 
pelas melhores da provincia. As principaes povoações deste dis- 
tricto são as aldeias Maria e Mossamédes, c a freguczia de Santa- 
Anna. . 


Jaragua. Um dos portos de mar mais frequentado da pro- 
vincia das Alagoas.Jaz na margem meridional do promontorio cha- 
mado .Ponta-Verde, meia legoa ao nascente da cidadê de Maçayó, 
tendo a entrada da banda do sudoeste. Nelle surgem os navios'e se 
achão abrigados contra a violencia das vagas que se quebrão no 
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arrecife que d'ellas os separa; porêm na costa achão-se expostos 
aos ventos na-monção cm que reinão os do sul. A 1 milha de 
distancia da costa acha-se por tuda a parte 11 braças d'agua, 
Lá costumão os návios invernar com mais segurança. (V. Pas- 
sujára.) . 

Jaraguá. Ribeirão do continente da provincia de Santa-Ca- «= 
tharina, afiluente do rio Itapiçú. Vem da cordilheira , corre do 
sudoeste"pata este, e vai juntar-se com O Iapicú, pcla margem 
direita, perto da lagoa da Cruz. Dá navegação a canoas por espaço 
de 5 legoas. ; 

Jaraguá. Ribeiro da provincia de: Goyáz, que rega o dis- 
tricto da villa de Jaraguá, e se lança nó rio das Almas, perto de 
sua cabeceira. - 

Jarão. Serra da provincia e: São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que passa por aurifera. , 

Jararaca. Serra do continente da provincia de Santa-Ca- 
tharina, nas matas do districto de São-Francisco. Em 1842, 
ainda dominavão nella os Indios bravos da nação dos Bugr es; .* 

Jaraúbahiba. Ribeiro da provincia de Mato- -Gróssô, um 
dos affluentes da margem direita do rio Sipotuba. 

Jardim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, a 8 legoas 
da freguczia de Ibitipóca, com uma igreja dedicada ao Senhor 
do Bom-Fim. 

Jardim-das-Piranhas. (V. Piranhas, povoação da pro- 
vincia do Rio-Grande-do-Norte.) 

Jardim-do-Rio-do-Peixe. Povoaç ão da provincia dk 
Parahiba. (V. Villanova-de-Souza.) ni 

,Jari. Pequeno rio da-provincia do Pará, na Guiana brazi- 
leira; corre por despovoados, rega a povoação de Fragoso, € vai 
juntar-se 7 legoas abaixo d'ella com o rio das Amazonas, pela 
margem esquerda abaixo do confluente do rio Pari. Suas mar- 
gens abudão em cacaozeiros, salsaparrilha e arvores de cravo. 

Jariguá. Fazenda da companhia de Jesus, nas Sete-Mis- 
sões do Paraguai, que é actualmente parte integrante da provin- 
cia de São-Pedro do-Rio-Grande, e poderá ter obra de 30 legoas 
quadradas: Na expulsão d'esta ordem religiosa achárão-se nella 
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30,000 cabeças de gado vacum, e perto de 6,000 machos. Os 
bs. 
algodoêiros, tabaco, cannas d'assucar, e variás cspecies de ce- 


reaes se achirão ali cultivados ; colhia-se tambem grandê quan- 
tidade de mate, arbusto de eujas folhas se faz um chá que dizem 
ter algumas virtudes. . 

Sarixinô. Serra da provincia do Rio-de-Janeiro, ramo da 
cordilheira dos Orgãos, no terno da freguezia de Miriti. Serve 
de limite ao termo da freguezia de Campo-Grande, No scu eume 
existe uma lagôa do mesmo nome, que abunda em excellente , 
pescado. 

Jatoba. Lugarejo da provincia de Parahiba nas margens do 
rio Caratheuz ou Poti, pertencente à freguezia de Catolé, no dis, 
trcto da villa de Rianco. 

Jatoba. Serra da provincia do Ceará, no distrieto e ao nas- 
cente da Villa-da-Imperatriz. 

Jatuarâna. Lagõa da provincia do Pará, que desagua no rio 
Madeira, pela margem direita, entre a villa de Borba e o canal 
ou txaço do Madeira appellidado umas vezes Canomá, e. outras 


*Furo-dos-Tupinambaránas. 


Fatuarânas. Nome que se dá a tres ilhas do rio Madeira; na 
provincia do Pará, as quaes sc achão entre a villa«de Borba e o 
Furo-dos-Tupinambaránas, defronte do eanal ou braço que serve 
de desaguadouro à lagôa do mesmo nome. 

JFatubá. Lugarejo da provincia de Piauhi, no districto e ao 
nascente da villa de Valença, perto da provincia do Ceará e dos 
nascentes dosrio de São-Victór. 

Jatubá. Ribeiro da provineia de Mato-Grosso, um dos tri- 
butarios do rio Porrudos ou São-Lourenço , perto da nova estrada 
de Cuiabá a Goydz.” 

Jaumuhi. Pequeno rio da provincia do Pará, afluente da 
margem direita do rio Negro, com o qual se ajunta um pouco 
acima da povoação*d'Airão. 

Jauri-Guaçu. úbeiro da provincia de Mato-Grosso : nasce 
nas eabeceiras do rio Itiquira, alias Itaguira, e vai engrossar o 
Tacoarí. ” . 

Jauru. Serra"da cordilheira .dos “Parecis, 'na provincia de 
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Mato-Grosso. Cômeça nos campos Pareeis da banc 


corre do nascente 7 poente, até o rio Guaporé. 


existem varias lagôas d lgad: n 
se vê o grande salto do rio À 

pos Parecis , e vai desaguar no 

acha o ribeiro dos Barbados, que tamb 

serra, vestida “d'espessa mata. Della n 


ribeiros que correm rumo do norte, mt 


grandes afiluentes do Amazon: 


Jaurú. Rio da provincia d 
seu nome, ramo da cordilh 
naseentes do Gual 
das salinas qué 
Guaporé, e camginhand 
de latitude, onde jaz 


e fazendo obra d 


margem esquerda, 
total é de 60 1 
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cabedal. Foi no 
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£ aeima da con 


J Urias Decim: 
mada JT Is 0) que O ribeiro auriiero esté nom 
quena distancia d'esta'correnteza por onde sobem 


HH | HU MI 


3 4 5 unesp” e: 9 


lg 4o norte, es 
Ao pé della 
tancia d'ellas 


am 


elpita da mesma 


Jaurú e varios 


untar eom Os 


a de 


igua a”p 


e descem com 


cm 


JEQe 531 


facilidade às canôas. Acha-se esta cachocira meia legoi abaixo da 
dºAndré-Alves, e outro tanto acima da dºAvanhandava-Açú, , 
Javaés. Tribu de Indios da provincia de Goyáz, que forão 
reunidos com os Carajás, na aldeia de Santa-Anna, pelo gover- 
nador José d*Almeida de Vasconcellos dé Sobral e Carvalho, no 
“anno de 1772. (V. Santa-Anna, aldeia, na ilha do Bananal.) 
Jecu. Ilhota da provincia do Espirito-Santo , perto do conti- 
nente c da embocadura do rio de seu nome. Os mestres:dos barcos 
costumão passar por fóra d'esta ilha, que jaz ao sudoeste dos arre- 
cifes chamados Pacotes; ; . 4 
Jecú. Pequeno rio da provincia do Fspirito-Santo, ao sul da 
cidade de Victoria. Nasce na cordilheira dos Aimorés, recolhe os 
ribeiros Claro, Hacoari e Santo-Agostinho, c não obstante, só dá 
navegação com o favor da maré: ou na estação das cluvas, c 
“ainda assim as cachoeiras Rio-Claro e Ferrugem a difficultão. 
Ia neste rio uma ponte para serventia da estrada real, Os jesuitas 
torngrão sadias as mas margens, abrindo um canal do compri- 
mentosde, 8 -legoas até à bahia do Espirito-Santo, que serve 
actualmente para o transporte dos generos;. preferindo os habi- 
tantes esta via à do mar, que é muito mais longa c p rigosa, 
sendo forçoso, gaindo-se da barra do Jecú, passar por diante dos 
arrccifes do mesmo nome, e dobrar o monte Moreno que se âcha 
à entrada da bahia. 


Jenipága. Ilha do rio da Madeira, acima de confluente do 
Anhangatini. é 


Jequetahi. Rio da provincia de Minas-Geraes, que dá nav 
gáção a canoas sómente na estação das chuvas. Nasce na serra de 
Curihatahi, e correndo para o nordoeste , vai recolhendo os ribei- 
ros Mandassaia, Trahiras, São-Lamberto ou do Sipó, até que se 
ai lançar no rio de São-Francisco pela margem direita, 4%u 
5 legoas abaixo da confluencià do rio das Velhas ou Guaicuhi. 

Jequi. Povoação da provincia do Ceará, no districtô e ao sul 
da villa d'Aracati, com uma capella dependente da igreja matriz 
desta villa. 

Jequia. Pequeno rio da provincia das Alagoas , que desagua 
no mar, entre as embocaduras dos rios Poxim ao sul, e de Sãó- 
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Miguel ao norte. Fez-se neste rio uma ponte em 841, paro 
serviço da estrada que vai da cidade de Parahiba para a da Bahia,” 
atravessando do norte ao sul a provincia das Alagoa 

Jequiba ou Jiquibá. Lagôa da provincia das Alagoas E 
ao norte do rio Cururipe, piscosa, mas salobre :*póde ter 5 ko 
goas de comprido e 1 de largo, com um ribeiro que lhe erve de 
desaguadouro, e que se lança no mar, 4 legoas ao nort( da em- 
bocadura do Cururipe. 

Jequitiba. Lugarejo da provincia de Minas-Geracs, na es- 
trada que corre à esquerda do rio das Velhas ou Guaieuhi, 14 le- 
coas ao nornoroeste da cidade de Sabará, com uma igreja da 
invocação de Santissimo-Saeramento, que foi annexada à de 
Catas-Altas, por lei provincial de 3 Abril de 1840 , ereada pela 
niesma lei matriz. 

Jequitiba. Ribeivo da provincia de Minas-Geraes , tributario 
do vio das Yelhas, com o qual se ajunta, perto da povoação de 
Jeguitiba. . 


Jequitinhonha. Comarea da provincia de MimarGeraes, 


Fez originalmente: parte da provincia da Bahia desde 1730 
at 1] 


rm 


época em que foi d: coberta, até 1757, emupue foi annexada por 
decreto dc 10 de Maio à provincia de Minas-Geraes , com o nome 
de Minas-Novas, que conservou por algum tempo. Presente- 
mente tem esta comarca o nome do rio que per ella passa, 6 
por cabeça a cidade de Minas-Novas; confronta, ao norte € à 
léste, com a provincia da Bahia; ao sul, esm a comarca do Serro; 
ao oeste, com o rio de São-Franeisco, e encerra os districtos da 
eidade de Minas-Novas, das villis de Formigas, Gurutuba, Grão- 
Mogor e Januaria; sua população é avaliada-em 20,000 habi- 
tantes. . . 4 

* Jequitinhonha. Rio do Brazil : nasce na serra Pedra-Re- 
donda, 8 legoas pouco mais ou menos a oestesudoeste da cidade 
do Serró. Começa este rio a dar navegação a canoas no ponto em 
que se lhe ajunta o ribeiro São-Gonçalo , e caminhando para o 
norte faz varias voltas recolhendo as aguas d'um semnumero: 
d'outros ribeiros. A 30 legoas de seu nascente inclina-se para 
o nordeste, e atravessa uma vasta extensão de terras pouco 
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povoadas, engrossando-se eom as aguas do ribeiro Macaúba, e 
um poueo mais adiante com as de rio Itucambira, que o obriga 
“a tomar rapidamente para o nascente, regando pela direita a 
povoação de Tocoios, e, recolhendo o rio Vacaria co ribeiro Sali- 
nas sentpre pela incsma margem, c mais adiante da opposta o rio 
Araçuahi, que dá mór vulto às suas aguas, d'onde vem que neste 
ponto dá-se-lhe vulgarmente o epitheto commum, de Grande, 
applicado com prodigalidade a um semnumero de rios e ribeiros 
de diversas provincias do Brazil; epitheto que perde no Salto- 
Grande, no cimo do vertente oriental da cordilheira dos Aimórés ; 
lugar onde dous altos morros lhe cstreitão a tal ponto o leito, que 
as aguas se despenhão da altura de 20 braças, numa caldeira 
formada de varios rochedos mais ow menos altos, soltando-se 
em borrifos d'uma tão grande tenuidade que encobren o hori- 
zonte à semelhança duma nevoas o fracasso das aguas se ouve 
a 4 legoas de distancia. D'esta caldeira para baixo dava-se em 
- outro tempo ,ao Jequitinhonha o nome de Belmonte. Neste passo 


corra este rio por entre rochas escarpadas que se vão insensivel- 


mente arrisando, e que ao depois alargando-se o deixão volver 


com magestade as ondas núma vasta planicie, c depois de ha- 
ver banhado com suas aguas a villa de Belmonte, vai misturál-as 
com as do Occano, ao norte d'ella, en 15 grãos 50 miriutos 
de latitude. (V. Salsa, braço do Jequitinhonha.) Em 1804, o 
governador da provincia ordenou a João da Silva Santos , capitão- 
mór de Porto-Seguro, hour de àr explorar o nascente do rio 
de Belmonte subindo por elle acima. Santos emprehendeco esta 
exploração com 50 homens armados, 'e um morteiro para sc de- 
fender se fosse mister? Como com effeito aconteceo, tendo sido 
obrigado a bater-se com os Botecudos que lhe vieré ) por diversas 
vezes tolher o passo; porém no cabo de dous mezes d'uma na- 
wcgação trabalhosa, chegou, a 80 legoas de Belmonte, ce encon- 
trou os primeiros colonos portuguezes que lhe derão as infor- 
mações de que necessitava. Reconheceo Santos neste lugar alguns 
Indios Machaculis, que havião residido na villa de Caravellas, e 
d'ella havião desertado. Disserão-lhe que se achava no rio Jequiti- 
nhonha, famoso entre os moradores de Minas-Geraes, pox volver 
diamantes em suis aréas, mas que se não sabia onde tivesse a 


| Ho) 
cm 1 2 3 4 5 Unesp” s 9 10 11 12 


JER | 

embocadura. Quando se lia a noticia do bom successo 
d'esta viagem, o ouvidor da comarca de Porto-Seguro, José Mar- 
cellino da Cunha, deo as providencias necessarias para se povearf 
as margens do Jequitinhonha. Julião Fernando Leão, comman- 
dante militar do novo districto da provincia de Minas-Geraes, 
mandou fazer em 1818 um caminho, perto do rio, desde a po- 
voação de São-Miguel até o Salto-Grande, que actualmente se 
estende até à villa de Belmonte. Abunda estc rio cm pescado 
desde a sua cabeceira até à sua foz, a a 1 fatalidade, não 
oíferece nas grandes marés senão 10 a 12 pés d'agua; nella 
se pescão grandissimos camarões. A ed gn geral legislativa 
“deo o nome d'este rio à comarca que creou de novo na provin- 
cia de Minas-Geraes, e votou a quantia de 20 contos dc réis, no 
orçamento de, 1843 a 1844, para o desentupimento de sua 
barra, e o melhoramento da navegação em todo o seu curso. 
Junto d'este“fio, êntre a cordilheira e q mar, ha pedreiras 
dc marmore côr de rosa descobertas em 1840, que merecem , 
cr aproveitadas. 


Jericoacoára. Povoação da provincia do Ceara, numa 


eminencia vizinha da bahia Ge seu nome, 40 legoas ao poente da 
cidade da Fortaleza, no districto da villa da Granja. Consta esta 
pôvoação d'algumas mesquinhas casas, que não são mais que 
umas especics de tendas cobertas com courama. 

Jericoacoára. Morro em que fencce uma pequena serra ; 
jaz perto da enseada do mesmo nome, e é um dos abrigos della; 
seu cume se acha em 2 graos 47 minutos 28 segundos de la- 
titude sul, e 42 graos 47 minutos 40 segundos de longitude 
oeste. 

Jericoacoara. Enseada dá provincia do Ceará, cuja boca 
provêm das quebradas ou roturas feitas na serrania que corre ao 
longo da costa do Brazil, nas quaes as ondas se espedação conti- 
nuamente. Somente sumacas podem passar pela boca desta efi- 
seada que noiinterior é vasta ,'e onde podem carregar-se de couros 
e d'algodão , que os lavradores ali tem prestes em certos'tempos 
do anno. Nesta enseada desagua um ribeiro do mesmo nome que 
dá navegação a canoas. | q 
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fo I ( da seção da villa 
à9-Gonçalo d' Amaran s habitantes, avaliados em 3,000, 
; nas terras alt ç n nargens dos rios 
endem nte ez6t ltivão tabaco, arroz, 


” 


da provincia de Ser- 


: nasce ao poente da 
la Í Neisco, | m n- direita do, rio dºeste 
nome, e no cabo d'um curso d ; na direcção do nas- 
cente, vai desaguar no mar, 2 legoas ao su te da embocadura 
do rio de São seo. | » nome de Barra-Nova à em- 
bocadura d” l À 
Jinado. Povoação da provincia de Parahiba, pertencente 
primeiramente ao districto da villa de Bananeira, e actualmente 
annexada á villa de Brejo-d'Arêa por lei provincial de 21 d'Outu- 
bro de 1840 . 
Jiquiá. Pequeno rio da provincia das Alagoas : corre pouco 
tempo por entre matas Y Ss, dirigindo-se para o nascente, e 
val lançar-se no Ocea norte do rio Poxim. Sua barra nem 


e 
cm 1 2 3 4 5 unespf s 9 10 11 12 


cm 


536 JOA 


sempre é accessivel aos barcos, porêm nas grandes marés das 
luas nova e cheia as sumacas de 80, toneladas entrão pela barra 
dentro; as que são de maior dimensão fundeão fóra della e al 
mesmo tomão carga. 


Jiquibá. Lugarejo da provincia das Alagoas. (V. Jequibá.) 
Jiquié. Rio da provincia da Bahia; rega o districto de Cayrú, 
e vai desaguar no mar por duas bocas desiguaes no canal que 
separa a ilha Tinharé da terra firme, deixando entre ella a ilha 
Tupiaçú. A boea ao norte d'esta ilha é mais larga que,a que fica 
ao sul, e em ambas entra a maré. ; À 
Jiquiricá. Povoação mediocre da provineia da Bahia, ao 
sul-da bahia de Todos-os-Santos, na margem do péqueno rio do 
mesmo nome, com uma escola de primeiras lettras creada por 
decreto da assemblea geral de 16 de Junho de 1832. 
Jiquiriçã. Pequeno rio ae sul da bahia de Todos-os-Santos, 
na provincia dºeste nome, Nasce nagerra daGiboya, corre rumo do 
nascente , e vai lançar-se no Oecano entre a ponta Gareia c a ilha * 


Tinharé. Entrão em sua barra as embarcações de pouço porte 


ajudadas da maré. 
« Jiquitahi. Vigesima primeira cachocira do rio Coxim , legoa 
e meia abaixo da cachoeira Chorodeira e 1 legoa acima da da Ilha, 
Joanna ou Joanninha, Lugarcjo da provincia de Minas- 
Geraes, na estrada que vai da cidade de Sabará para a Dianan- 
tina, no termo da freguezia de Gaspar-Soares. 

. Joannasia. Povoação da provincia de Minas-Geraes, obre 0 
rio de Santo-Antonio , afiluente do Doce. Compete ao vasto termo 
da freguezia de Santa-Anna-dos-Ferros. Minando os roch que 
pejão o rio entre estas duas povoações, poder-se-ia navegar por 
elle, e as povoações c terras que medeião verião auginentar-se pra- 
gressivamente a'sua população. 

Joannes. Ilha da provincia do Pará, mais conheeida actual- 
mente com o nome de Marajó. (V. este nome.) 


Joannes. Ribeirão da provincia daBahia. Nasce no districto 
da villa de São-Francisco , rega as povoações de Impuca, Boneçú, 
Jacaracanga e a villa d'Abrantes, antes de se ir lançar no miar, 
3 legoas poueo mais ou menos ao nordeste d'Itapuan 
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João-Amaro. Aldeia do interior da provincia da Bahia, 
agradavelmênte situada na cabeceira do rio Paraguaçã, c atra- 
vessada pela estrada real que vai para as-provincias ccntraes do 
Brazil. Foi fundada «no reinado d'Affonso VI por um Paulista cujo 
nome guarda. D. Pedro II, sendo ainda regente do reino, a autori- 
sou a conservál-o em contemplação do trabalho e desvelo com que 
o seu fundador havia tratado de civilizar. os Indios, que fazião en- 
tradas das villas maritimas. (V. Cayrú.) Fica esta“aldeia 40 le- 
goas ao poente da villa de Mugpitiba : suas casas são cobertas de' 
sapc, c sua igreja, que foi creada parochia pelo alvará de 22 de” 
Dezembro de 1795, applicavel a-todas as aldeias do Brazil, é dedi- 
cada a Santo-Antonio. É o unico edifício de pedra e telhado que 
existe naquella povoação. A população d'csta aldeia vai dimi- 
nuindo insensivelmente. Seus habitantes, que se avalião em 500, 
são descendentes dos antigos Cairiris, c vivem de caça, de pescaria 
c falguns generos do paiz que as mulheres c filhos grangeão. 

-João-Bicudo. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, um 

dos afflugntes do rio Coxim pela margem esquerda. * 

João-de-Leão. Ponta à mais eminente da cordilheira dos 
Aimorés; avista-se da comarca de Porto-Seguro pertencente à 
provincia da Bala, e jaz em 17 graos 20 minutos 26 segundos 
dc latitude, e 41 graos 56 minutos 57 segundos de lóngitude 
oeste, : 
* João-e-José. Nome que os primeiros exploradores derão 
a duas ilhas que se encontrão no rio Madeira acima da dos Jaearés. 

Joatinga. Promontorio e ponta de terra no continente do 
Brazil, ramo da cordilheira dos Orgãos. Esta corda de montanhas, 
porção da serra Facão, scpara a provincia do RioZde-Janeiro da de 
São-Paulo: Uma ilhotasituada de fronte deste promontorio fecha 
a entrada da bahia d'Angra-dos-Reis, juntamente com a ponta 
Acaia ao sudoeste da Ilha-Grande. Jaz este promontorio em 
23 graos 18 minutos 30 segundos de latitude e em 46 graos 
59 minutos 2 segundos de longitude. Os navios de todas as di- 
mensões podem-se coscr com elle sem perigo. 


Joazeira. Nova villa e antiga povoação pertencente à pro- 
vincia da Balia, Está assentada na margem do rio de São-Prar: 
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cisco, no lugar em que se acha uma barca para” 6 gerviço da 
estrada do Piauhi para a cidade da Bahia. A frequentação d'esta 
passagem contribuio para o augmento da povoação de Joazeira; 
concedeo-se-lhe primeiro, por lei da assêmblea geral de 16 de 
Junho de 1832, uma escola de primeiras “lettras; pouco tempo 


depois a igreja dedicada a N. S. da Lapa alcançou o titulo . de 


parochia, tendo o seu termo por limites, ao norte, o ribeiro 
Curaça, que O separa do de Pambú; ao sul, as fazendas das Pe- 
dras e da Salgadinha, que fazem parte do districto de Santa-Sé ; 
e a final a assemblea legislativa próvincial a clevou à gategoria de 
villa, assigualando-lhe por districto o proprio termo de sua fre- 
guezia. Esta pequena villa é cabeça d'um collegio eleitoral, e 
seus morador applicão ao amanho das.terras e à criação 
do gado 

Joazeiro. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, ao poente 
da serra Branca, e perto das raias da provincia da Bahia. Acha-se 
no termo da freguezia de Contendas. 

Jordão. Ribeiro.de bastante cabedal da provincia de $4o- 
Paulo. Ienora-se o seu curso, sabe-se porêm Que desagua no 
rio Iguaçú, afiluente do Paraná, pela margem direita, 15 le- 
goas abaixo do rio de São-João, e outro tanto acima do de Santo- 


» 


Antonio. 

Jorge-Grego. Ilha da provincia do Rto-de-Jâneiro, fóra 
da bahia d'Angra-dos-Reis, obra d'um quarto de legoa ao sul da 
ilha Grande, com um bom surgidouro para ôs navios que ali po- 
dem fazer aguada, e munireni-se de lenha e viveres frescos. 

José-Machado. Serra mui alta da provincia de Goyáz, 
que começa na fazenda do mesmo nome, e vai fenecer na serra 
Amaro-Leite. d 


«- 


Juassêma ou Insuacome. Rio sem importancia da pro- 
vincia da Bahia, na comarca de Porto-Seguro , em cuja margem 
existia antigamente a villa do mesmo nome, perto da ponta de 
Corumbabo, que foi arruinada em 1564 pelos Abatirás, tribu, se- 
gundo se diz, da nação dos Aimorés. No mesmo lugar existe 
actualmente uma povoação d'obra de 20 casas queáem por nome 

rumbabo. 
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Jucaiacânga ou Jucaicanga. Povoação da provincia do 

Rio-de-Janeiro. (V. Jacuacanga.) 
* Jucara. Povoação da provincia das Alagoas, no districto da 
Villa-da-Imperatriz. Acha-se ainda mui pouco povoada, e seu? 
moradores são Indios que eultivão mui pouea cousa, e se appli- 
cão à pesca e à eaça. i - 

Jucóca. Grande fazenda da provincia do Ceará, no distrieto 
de Villanova-d'EÉRei. Serve de limite ao districto de Canipo- 
Maior-de-Quixeramobim. 

Jucunen. Lagõa da provincia do Espirito-Santo, ao nqrte 
da'eidade de Vietoria, com poueo mais ou menos legoa e meia 
de largura. É mui piscosa, e tem um desaguadouro para 0 rio 
Caralnpe. 

Jucurucl. Pequeno rio da provincia da Bahia, que começa 
a ser assim appellidado no ponto onde se ajuntão dous ribeiros 
chamados fio-do-Norte e Rio-do-Sul, em distancia de 6 legoas 
do mar. Rega este rio a villa do Prado, e na margem direita de 
sua "embocadura, ha uma aberta nos arvoredos que a aceompa- 
nhão. As sumacas sobem por este rio acima até á sua cabeceira, 
onde se ajuntão os dous ribeiros de que aeima fallimos. 

Juina. Pequeno rio da provincia de Mato-Grosso ; nasce dos 
canapos Pareeis, 2 Tegoas ao poente da nascença do tio Galera, 
eorre para o nordeste, e vai ajuntar-se eom o rio Juruena, pela 
margem oecidental ou esquerda. 


Juiz-de-F'óra. Povoação da” provincia de Minas-Geraes, 
na estrada do Rio-de-Janeiro para a eidade de Barbacena. Per- 
tence à freguezia do Engenho-do-Mato, e jaz 2,040 pés acima 
do nivel do mar. Um regato do mesmo nome passa pelo meio 
dºesta povoação, e vai lançarsse no rio Barros, pela margem es- 
querda. 


Júmas. Tribu d'Indios numerosa que vive nas margens dos 


rios Coari e Teffé, na provincia-do Pará. Alêm das settas e arcos, 
armas de que de-preferencia usão, trazem uma especie de elava 
eom um harpão na ponta. Colhem salsaparilha, eravo e cacap 
que trocão por quinealharias e lençarias. . 


Jumirim. Segunda eachoeira de rio Tieté : fica a 1 legoa 
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da villa de Porto-Feliz, na provincia de São-Paulo , entre as ca- 
choeiras Cangueira e a Aranhanduba. Sobe-se e desee-se por ella 
us 
eom facilidade. 


* Jumirim. Cachoeira do rio Chópótó, na provincia de Minas- 
I , 


Geraes, entre a cachoeira Pirapóra ea d'Anta, d'onde começa a 
navezação do rio Doce. É para esperar-se', que a companhia da 
navegação deste rio facilitará igualmente a navegação do rio Chó- 
pótó até à cachoeira Pirapóra. 

Jundiahi. Antiga villa da provincia de São-Paulo, perto 


da margem esquerda do ribeiro do mesmo nome, assim elamado 
dos jundios que nelle se peseão. Jaz em 23 graos 10 minutos de 


latitude, e em 49 graos e alguns minutos: de longitude oeste, 


10 legoas ao nornoroeste da cidade de São-Paulo. Voi fundada 
esta villa em 1656 pelo conde de Monsanto, que se havia feito 
reconhecer por herdeiro do primeiro donatario da capitania de 
São-Vicente, e sua matriz é dédieada a N. S. do Desterro; tem 
unia ponte sobre o Jundiahi, um convento de benedietinos, e 
é tanbem eabeça d'um eollegio eleitoral desde 20 do-Maio de 
1841. A industria de seus moradores consiste na fabricação de 
sellas, albardas e outros apparelhos para bestas muares, que en- 
sinão e adestrão para longas jornadas. O distpicto de Jundiahi tem 
pouca extensão, mas as terras são mui ferteis; nellas se cultivão 
cannas, de que se faz grande quantidade dºassucar, e colhem -se 
tambem os. viveres neeessarios para q consumo dos habitantes, 
que se avalião em 5,000. Faz-se nesta villa um commereio con- 


sideravel de bestas muares. "e 


Jundiahi. Pequeno rio da provincia de São-Paulo , navega- 
vel por espaço de 6 legoas sómente; passa pela villa de Jundiahi, 
c vai lançar-se no Tieté, pela margem direita, acima da grande 
cachoeira da villa de Porto-Feliz. 


Jundiahi. Canal formado pela violencia das aguas do rio 
Jequitinhonha, na margem esquerda dºelle, pelo qual nas elreias 
£llas se escôão no Patipe, entre o canal Salsa e o mar. O canal 
de Jundiahi se dirige em direitura do sul para o norte. 

Junipanon. Uma das tres aldeias«que se achavão já forma- 


| Hp 
cm 1 2 3 4 5 unespfs 9 10 11 12 


. JUR 
dd 
das na ilha do Maranhão, quando os Francezes nella se estabele-. 
cêrão em 1594. 

Junqueiro. Ribeiro da provincia do Ceará, no distrieto 
da vila d'Icó. 

Juparanan. Lagôa da provincia do Espirito-Santo, c.ao 
norte d'ellã, no meio d'uma mata, e com 5 legoas pouco mais 
ou menos de circumfereneia, É profunda e semeada de ilhotas. 
Suas aguas cavarão-se um desaguadouro que tem muitas legoas 
de comprido, e feneee no rio Doce, pela margem esquerda, a 
8 legoas de distancia do mar. Suas margens abundão de toda 
casta de veação, e suas aguas de pescado. 

Jupiá. Grande cachoeira do rio Paraná, entre os confluentes 
dos rios Pardo e Tiete. Os que vão da provincia de São-Paulo 
para a cidade de Guiabá em canoa encontrão-na, 4 legoas abaixo 
da conflueneia do Tieté. . 

Jupiá-do-Tejuco. Decima oitava cachoeira do rio Pardo. 
Transportão-se pór terra as embarcações e fazendas, na subida 
e descida d'ella. Acla-se este arrecife, entre a cachoeira Anhan- 
duhi-Mirim e a Mangabal, a meia legoa de distaneia. 

Juguiriquerés. Grande enseada da provincia de São-Paulo, 
ao norte da villa de São-Sebastião. As pontas Arpour e Guaromim 
lhe formão a boca, e o rio Curupacé nella: vai desaguar; este 


rio é appellidado por alguns do nome da enseada. 


Juré. Ribeiro da provincia do Ceará : rega o districto da ci- 
dade Januaria e da villa da Granja, e vai júntar-se com o rio Aca- 
racú ou -com o Camucim. Achão-se nelle amethystás, e nas mon- 
tanhas vizinhas existem minas douro de mui altó quilate, porêm 
por f falta de maquinas para a conducção da agu ua necessaria para 
a bateação jazem inutilizadas. 

Jurêa. Ponta do continente da provincia de São-Paulo, 
entre as boeas dos rios Una e Iguápe, em 24 graos 32 minutos 
49 segundos de latitude, e 49 graos 39 minutos 10 segundos de 
longitude oeste. D'esta ponta de terra nasce o' pequeno rio ER 
tributario do Tibagi. 

Jureré-Mirim. Assim appellidavão-'os Indios a ilha de . 
Santa-Catharina, antes dos Portuguezes a occuparem. 
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Juriari. Lugárejo e ribeiro da provineia do Rio-de-Janeiro, 
no termo da freguezia de Campo-Grande. 

Juruania. Terras da antigadivisão da provineiz de Mato- 
Grosso, que ficavão entre o rio Juruena, ao nascente, e o Ma- 
deira e o Guaporé, ao poente. Serão obra de 100 legoas, do norte 
ao sul, e muitas mais do nascente 'ao poente; são porém mui 
poueo conhecidas, se se exceptuão às margens do Guaporé. 

Jurubaúba: Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, o qual 
ajuntando-se eom O rio Sipotuba o torna navegavel. No fim do 
seculo passado deseobrirão-se em suas margens algumas minas 
d'ouro que estão postas em abandono. á 

Jurubaxi. Rio da provineia do Pará; ná parte occidental 
da Guiana brazileira, que vai engrossar o tio Negro, em que en- 
tra pela margem direita acima “da povoação de Santa-Isabel, 
Crê-se que este rio dá origem a varias lagôas, e que communic: 
com o Hyapura em sua eabeceirã por via d'uma d'ellás, Suas 
Margens abundão em pechurim, arvore que dá certa especie de 
noz museada. 


Juruená. Grande rio.que separa em grande parte de sé 
curso o Perú do Imperio do Brazil. Nasee 20 legoasggo nor- 
nordeste da cidade de Mato-Grosso , do vertente septentrional da 
serra dosParecis,onde faz uma grande eachoeira ou salto, passada , 
a qual, corre em um leito de 15 braças de largura, dirigindo-se 
no rumo do norte por espaço de 120 legoas, engrossando-se 
eom as aguas dos ríos Juina, Sueuriú, e com as d'ontros de 
menos eabedal, e eom ser semeado de eachogiras ou eorren- 
tezas dá navegação, até que se ajunta eom o rio Arinos; em 
9 graos 30 minutos de latitude; dando naseimento ão Tápajóz. 
As ferteis margens do Juruena são poveadas de Indios não eivili- 
zados, e em sua confluencia existe uma ilha perto da qual a 
limpidez de suas agu: differença das do Arinos. 


Juruháã.-Rio que dizem nascer dos montes do Perú, perto 


do vertente do rio Ucayale ou das adjaceneias da lagôa Rogagualo, 
e ques correndo para o nornordeste , se vai ajuntar com o Amazó- 
nas pela margem direita, entre as confluencias do Teffé e do Jy- 
tahi. A parte das margens que é conhecida é povoada de bastos 
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arvoredos onde pululão as forniigas e ot mosquitos, a que os In- 
dios chamão pium. Recolhe este rio as aguas dá lagôa Cupuea, 
abaixo d'uma cachoeira que tolhe às cmbareações de irem por 
diante. 

Jurujuba, Nova freguczia da provincia do Rio-de-Janciro, 


entre o mar e à balia Jurujuba,-vulgarmente chamada satco de 


São-Francisco. Deve a sua origem a uma fazenda dos Jesuitas, onde. 
elles fizerão em 1696 uma capella que dedieárão a São Franciseo 
Xavier. Aggregárão-se-lhes os Indios, e formarão uma povoação 
assis numerosa que ainda hoje subsiste, poyoada de pescadores e 
d'alguns fazendeiros, os quaes edificarão uma igreja a N. Seda 
Conceição-da-Vargem , que foi elevada à eategoria de paroehia 
por lei provincial de 23 de Maio de 1840, desmembrado do termo 
da antiga freguezia d'Icarahi tudo quanto fica entre o morro Ca- 


“vallão e,o termo de Taipú para tonstituir o seu. É neste termo 


que se acha situado o forte de Santa-Cruz, que defende a en- 
trada da bahia de Nitherôhi, e o do Pico, um pouco mais para 
tra?» que bate no de Santa-Cruz, caso o inimigo sesxenha apode- 
rado d'eliê. ” 

' Jurú-Mirim. Segunda cachoeira do rio Tieté, meia legoa 
abaixo da Cangueira , a uma da villa de Porto-Feliz , e meia antes 


da d'Aranhanduba. 

Juruóca. Serra e povoação da provincia do Rio-de-Janeiro. 
(V. Ajuruóca.) ' 
"* Jussiape. Antigo nomé do rio de Contas, na provineia da 
Bahia, (V. Contas, rio.) i 

Jutahi. Rio da provincia do Pará, e um dos afiluentef da 
margem direita do Amazonas, onde entra 60 legoas abaixo do 
confluente do rio Jabari, e 4 abaixo da aldeia Eviratuba > uma 
das seis missões do Padre Samuel Fritz. Suppõe-se que násce perto 
da lagôa Roguagualo, na provincia de Cuseo, e que rega uma 
vasta extensão de paiz onde dominão Indios-de diver 
armados de frechas e arcos e duma csy de saral 
« quaes dizem tem por costume hervar as settas. Este rio não é na 
verdade conhecido senão nas adjaceneias do das Amazonas » perto 


da aldeia Traquatuhá e da de Eviratuhá, hoje villa de Castro-. 
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d'Avelens. As margens do Jutahi são infestadas de certa especie 
de mosquito, chamado, Pin. 

Juturnahiba. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, no 
distrieto da cidade de Cabo-Frio- Poderá ter tres quartos de legoa 
de comprimento e meia legoa de largura ; e reeebe da banda do 
sul o rio Capivari e o Bacaxá , gue a atravessa ao comprido, é 
sae pela margem septentrional para se ir ajuntar f legoa mais. 
longe com o rio de São-João, pela margem direita, a 6 legoas do 
mar. É piscosa e mui profunda, e nella entrão as sumacas que 
sobem pelo rio de São-João. Alguns autores Ile dão o nome de. 


$ 


Inhutrunahida. 


.ê . O. 5 
Juva. Ribeiro da provincia de Mato-Grosso, e um dos af- 
flucntes da margem direita do Sipotúba. 


L 


Lagartô. Villa medioere da provincia de Sergipe, obra dé 
gipe 


20 legoas ad poente da eidade de São-Christovão , com uma igreja 
matriz dedicada a N. S. da Piedade. É cabeça d'um collegio elei- 
toral que cm 1843 constou de 61 eleitores. Seu districto encerra 
além de sua propria freguezia a de Simão-Dias, e a de Campo- 
d'Itabaianna de fresca data, e tem mais de 2,000 habitantes que 
eultivão os vegetaes do paiz, principalmente algodoeiros, cujo 
producto levão a vender por terra ou por agua, ao maritimo vizi- 
nho, e crião gado que é consumido na provincia. la nas ab- 
Jacgncias d'esta villa uma pedreira donde se tirão optimas peder- 
neiras, o que constitue um ramo importante do commercio de 
seus moradores. b 

Lage. Freguezia da provincia de Minas-Geraes, no distrito 
da villa de São-José. Sua igreja, dedicada a N. S. da Penha de 
França, foi ora filial da matriz da villa, ora da d'Alagoa-Dou- * 
tada, até que, por lei provincial de 3 d'Abril de 184 ), alcan- 
cou o titulo de paroehia, tendo por filial a capella-de Santa-Rita, 
e outra lêi do 1º d'Abril de 18%1 lhe ajuntou mais a capella nova: 
do Desterro , desannexada da freguezia de Passa-Tempo. 
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Lage. Povoação da provincia da Bahia, no districto da villa 
de Jaguaripc, com uma escola de primeiras lettras, ereada por 
decreto da assemblca geral de 46 de Junho de 4832. . * 

Lage. Ilhéo que rcparte em duas partes desiguaes a cntrada 
da bahia de Nitherôhi, occupado com um forte do mesmo nome 
construido em 1713, cujodogo cruza com o dos fortes de Santa- 
Cruz e de São-Joãe. Tem cste forte covas, cavadas em Tocha, 
onde as ondas se despadação furiosas » UG servem de prisão para 
»os presos PEstado. . 


Lageada. Assim se chama uma das principaes eachoriras 
Vo rio dos Tocantins, por isso que as aguas correm por eima 
dum rochedo, de feição dum largo lagedo antes de. despenha- 
rem-sc, tolhendo às eanoas a navegação do rio que neste ponto 
toma o nome de rio das Tabocas. 

Lage-da-Ganhota, Povoação da provincia das Alagoas , no 
districto da villa da Imperatriz, com uma igreja filial da ma-. 
triz desta villa. . E” 

Lage-Grande. Sexta cachoeira que se encontra descendo 
pelo rio Pardo, na provincia de Mato-Grosso, 1 legoa abaixo da 
cachoeira Imbiruçú-Mirim , c meia acima da da Lage-Pequena. 

Lage-Pequena. Septima cachoeira no curso do rio Pardo, 
provincia de Mato-Grosso, entre as da Lage-Grande e da Canoa- 
Velha; a meia legoa de distancia umas das outras, e todas de difli- 
cil transito. 


Lages, Villa do sertão da provintia de Santa - Catharina, 
36 legoas ao poente da cidade do Desterro, em linha reeta, e 
60 em razão das voltas, em 27 graos e 48 midntã de latitude, 
sobre a estrada que corre entre a provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande e a de São-Paulo. No fim do seculo XVITº, alguns lavra- 
dores Paulistas assentário morada nas adjacencias dos ribeiros 
Caveira e Carahá, afluentes do rio Curitiba ou Iguaçú, onde o 
solo era summamente pingue, e edificârão uma igreja a N. S. dos 
Prazeres, donde veio o chamar-se-aquella povoação largo tempo 
do nome d'esta invocação. Forão “estes colonos obrigados a tle- 
fenderem os novos estabelecimentos contra as aggressões dos 
Indios bravos, e derrotirão-nos em varios ercontros, pondo-os 
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em fuga com o auxilio das armas de fogo, até que em 1774 0 
governador de São-Pauló , D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mou- 
rão, conferio a esta povoação 0 titulo de-villa, dando-lhe o nome 
que hoje tem, e quasi no mesmo tempo foi-a igreja de N. S. dos 
Prazeres elevada à categoria de parochia. Em 1786, o governador 
da ilha de Santa-Catharina, João Pereira Pinto, deo principio à 
uma estrada por meio das matas, entré o rio Tubarão, e a villa 
das Lages, para se poderem transportar os gencros ao porto de 
Pouzo-Alto, no menciônado rio, e conduzil-os à villa de ] Laguna, 
ou até à cidade do Desterro. Em 1820 foi esta: villa desan- 
nexada da provincia de São-Paulo, em virtude d'um' alvará de 4 
9 de Septembro, e ficou pertencendo á de Santa-Catharina, como 
o é ainda hoje, sendo comprehendida na comarca do sul. Teve 
porém a desgraça de ser«tomada varias vezes, correndo os É 
annos de 1839 e de 1840, pelos rebeldes da provincia de São-; 
Pedro-do-Rio-Grande , que forão outras tantas obrigados a-eva- 
cuál-a. Seu districto é vasto, porêm pouco povoado, c estende-se 
fazendo uma-ponta rumo poente , entre as provincias de São- 
Paulo e de São-Pedro-do-Rio-Grande, até ás adjacencias da de 
Mato-Grosso , sendo regado por grande numero degribeiros, e 
pelo rio Curitiba ou Iguaçú. Seu clima é sádio c temperado; sua 
população é avaliada em 5,000 habitantes, entre cultivadores e 
criadores de gado; cujo cial commercio consiste na venda 
de bois, couros e mate, sendo estes dous ultimos artigos enca- 
minhados para a villa de Laguna e para a cidade do Desterro, 
Dão-se múi bêm neste districto as arvores fructiferas da Europa, 
e suas matas abundão em madeiras dc prestimo , em arvores que 
dão varias especies de gommas, etc. ; mas à dificuldade do trans- 
porte para um porto de mar faz que sejão inuteis tão pre- 
ciosas producções , e que a povoação, em vez de ir.em augmento; 
se conserva quasi no mesmo ser; todavia não deixa de” haver 
neste districto alguma industria, e nelle se contão quarenta e oito 
fabricas d'assucar e de distillação d'aguardente que se consomena 
provincia. 


s 
Lages. Ribeirão da provincia do Rio-de-Janeiro, assim cha- 
mado pelos seixos. enorines que se encontrãq em seu curso tor= - 
e 
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tuoso por meio dos montes : poder-se-hia , talvez sem muita des- 
peza, tornál-o cm parte navegavel, desempachando-o das pedras 
movediças de que se acha clio. Nasce este ribeirão , que alguns 


autores qualificão de rio, do vertente septentrional da serra d'Ita- . 


guahi, corre do sudoeste para o nordeste , pelo districto de São- 
João-do-Principc, recolhendo os ribeiros Cosmo, Panellas, Passa- 
Vinte, Moçambique e Piloto, até ir topar com o rio de'Santa-Anna, 
com o qual misturando as aguas trocão ambos os nomes que 
tinhão no de Guandú, com o qual se vão lançar na-bahia de 
Santa-Cruz , que faz parte d'Angra-dos-Reis, e 


* Lages. Quinta cachoeira do riô Guaporé, na provincia de . 


Mato-Grosso, entre a cachoeira do Pão-Grande.e a confluencia dos 
rios Guaporé e Mamoré , que trocão estes nomes no de Madeira. 
Com ser neste passo grandissima a correnteza das aguas, vingão- 


na com facilidade as canoas. 

Lagõa. Nova villa e antiga freguezia da ilha de Santa-Catha- 
rina, na parte oriental della, que teve principio numa armação 
do l:tca, situada na margem"da Lagôa Grande, na qual se edificou 
em 1772 uma capella da invocação de N.S. da Conceição, que 


pelo tempo adiante veio a ser elevada à categoria de matriz. Foi 
esta povoação dotada em 27 d'Agosto de 1832 d'uma escola de 
primeiras lettras, per decreto da assemblea geral, e successiva- 
mente condecorada com o titulo de villa por lei da assemblea 
provincial, que lhe assignalou por districto o termo de sua antiga 


freguezia, A população é avaliada em 3,000. habitantes, que 
cultivão cannas , mandioca , milho, linho e legumes. Ha em seu 
districio obra de trinta engenhos e fabgicas de distillação d'aguar- 
dente que trabalhão todos os unnos no tempo da safra. 

Lagõa. Povoação da provincia de Minas-Gerzes , no districto 
davilla Ajuruóca, perto da cabeçeira do rio Grande, na estrada 


“que vai do Rio-de-Janeiro para a cidade de São-João-d'El-Rei. 


Sua igreja, de que é padroeira N. 8. do Rozario, é filial da matriz 
da villa. , 

Lagõa. Lugarejo da provincia de Minas-Geraes, no districto 
da cidade d'Ouro-Preto , com uma capella dependente da matriz 
de Cachoeira-do-Campo. 
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+ Lagõa-Brava. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro , a qual 
provêm do ribeiro Bacahi; tem obra de meia legoa de comprido, 
e vai se unir com a de Maricá. 

“Lagõa-Clara. Povoação da provincia da Bahia; no districto 
de Rio-de-CGontas, com uma eseola de primeiras lettras para me- 
ninos; creada por lei provincial de 26 de Março de 1840». 

Lagõa-da-Serra. Lagôa da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande. (V. Barros, lagõa.). - 

Lagõa-de-Gajubã. Lagôa'da .provincia de São-Pedro-do- 
Rio-Grande , entre à lagôá Mirim e o Oceano , ao noroeste da lagõas 
da Mangueira. Tem perto de 2 legoas de comprimento. 

: Lagôa-de-Cima. Lagôa da provincia do Rio-de-Janeiro, 
À legoas ao, poente da cidade. de Campos » com obra de 2 legoas 
de comprimento, e perto de 1 no ponto onde é mais larga. 
Suas margens são cobertas de cannaviaes, objecto de industria 
de parte de seuS moradores, sendo que o restante d'elles se 0e- 
cupão em fazer córte de madeiras de-construeção nas matas-que 
ficão ao poente da lagõa, a qual cornmunica com o rio Parahiba 
por um sangradouro do comprimento de mais de 1 legoa. Nesta 
lagõa desagua pela margem occidental o rio Imbé, e de sua extre- | 
midade occidental nasce o rio Ururahi, que yai desaguar na la- 
gõa Feia. 

Lagõa-de-Jesus. Lagôa da provincia dô Rio-de-Janeiro, 
na comarca de Campos, ao norte da lagôa Feia, com à qual com- 
munica. Junto d'esta lagôa existe um engenho com uma capella 
da invocação-da Madre-de-Deus. 


Lagõa-de-Mostardas. Lagõa da provincia de São-Pedro- 
do-Rio-Grande, entre a lagôa dos Patos e'o Oceano, perto da 
estrada que vai da villa de São-José para a cidade de Portó-Alegre. 
Dá-se -lhe vulgarmente o nome de Lagôõa-do-Peixe por ser mui, 
abundante de pescado; tem 9 legoas de comprido, pouca lar- 
gura, e de 5 até 8 palmos de fundo. 


Lagõa-do-Campo. Lugarejo .da provincia do Espirito- 
Santo, na margem oriental da lagôa de que tomou o nome, e: 
perto do canal ou desaguadouro que leva 39 mar o superfluo de - 
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suas aguas. Foi neste canar que se estabeleceo em 1800 o quartel 
dos Gomboios, de que se originou, esta povoação. 


Lagôa-do-Campo. Lagôa da provincia do Espirito-Santo, 
entre o rio Criearé ou São-Matheos, e o Doce, a pouca distancia 
do mar.'Communica com a lagôa Juparanan pela margem occi- 
dental, por um canal estreito, e com o mar por outro que se 
acha na oriental. 3; 

“Lagõa-Dourada. Povoação da provincia de Minas-Geraes , 
6 legoas ao nornoroeste da villa de São-José. Está situada na mar- 
gem d'uma lagôa onde havia uma“mina dieuro abundante, hoje 
de todo csgotada,, e é omada de duas igrejas : à principal dºellas 
foi elevada à categoria de parochia por decreto da assemblea ge- 
ral dc 14-de Julho de 1832, que lhe assignalou por filiacs as 
igrejas das povoações de Curralinho, Desterro , Lage e Olho-d'A- 
gua. As easas achão-sg dispostas sem ordem junto da lagõa, e 
tem cada uma seu quintal. Os freguezes da Lagôa-Dourada são 
quas; todos eultivadores de mistura com alguns mineiros. 

Lagõa-Grande. Lagôa na parte oriental da provincia de 
Santa-Catharina, com 2 legoas de comprido*e meia de largo. 
Esta lagõa estrecita-se no meio, de sorte que parece repartir-se 


Dad 


em duas, ambas mui abundantes de peseado. Na estação das? 


chuvas vem-se os moradores da vizinhança obrigados a abrirem 
um desaguadouro para dar saida para o mar ás aguas que alagão 
as terras baixas vizinhas, desaguadouro que é em breve entu- 
pido com as arêas que o mar acarreta. . 
Lagõa-Santa, Povoação da provineia de Minas-Geraes, nas 
margens da lagõa do mesmo nome, na comarea do Rio-das-Ve- 
lhas, 4 legoas ao nordeste da villa de Sabará. As qualidades 
medicinaes das aguas d'esta lagôa, assignaladas em 1749 pelo 
doutor CGialh, derão qccasião á fundação desta povoação pelo 
grande numero de doentes que a ellas acodirão ; edificou-se uma 
igreja dedicada a N. S. da Saúde, e como a população fosse em 


augmento y um" decreto de 28 de Junho de 1831 a dotou d'uma 


escola de primeiras lettras. 
Lagõa-Santa. Lagôa da provincia de Minas-Geraes, 4 le- 
goas ao nordeste da villa de Sabará. Suas aguas são crystallinas, 
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mas nellas não se dissolve o sabão : quando o tempo está sex 
reno vê-se o fundo da lagôa , que é de cor amarellenta. O mé- 
dico Cialli, natural de Roma, analysou em 1749 estas aguas, 
e achando nellas aço e vitriolo, effeituou um semnumero 
de curas de afecções cutaneas, surdez”, obstrucções visceraes, 
dysenteria , doenças venereas e escorbuto. Que fonte de prospe- 
ridade pára o paiz, se se soubesse tirar proveito d'ellas! Em 1820 
publicoufse no Rio-de-Janeiro uma descripção desta lagôa, na 
qual se dizia que tinha meia legoa de comprimento e um quarto 
de legoa de largura;«com 35 palmos de profundidade, e que 
d'elia manavão varios olhos d'aguas mineraes , sempre crystal- 
linas e tepidas. Quando as aguas estão quêdas offerecem na sue 


“+ 


perficie uma especie de pellicula ou teagem cor d'aço, que se 
desfaz com a menor agitação e pratea os beiços dos que d'ellas 
bebem. Um semnumtro de pessoas se hão curado tomando-as 
interiormente ou em banho. Abunda esta lagôa em pescado, e 
em certo tempo do anno acha-se coalhada de aves, e .verte o su- 
períluo das aguas num ribeiro que se junta em distancia de 2 le- 
goas no rio Guaicyhi ou das Velhas, pela margem oriental. 


Lagõas-de-Gamacho ou de-Gamacho. -Lagõa da pro- 
«vincia de Santa-Catharina. (V. Camacho.) 


Lagoa-Verde. Lagôa da provincia de Minas-Geraes, na 
margem esquerda do rio de São-Francisco , entre à lagôa Feia, e 
o confluente do rio Bambuhi. Chamão-na. Perde por-causa da 
côr de-suas aguas, tem legoa e meia de comprimentô com me- 
tade de largo , e é um viveiro de sucurius e jacarés. 


Lagoinha. Pequena lagôa da serra de Tejuco , perto da ci- 
dade do Rio-de-Jarneiro. Abrio-se em 1832 um canal d'obra 
d'alvenaria para conduzir as aguas d'esta lagôa ao aqueducto de 
Santa-Thereza que alimenta d'aguas a capital. 


Lagoinhas. Dá-se este nome a varias lagôas que se achão na 
ilha de Santa-Catharina, perto de sua margem occidental, e ao 
sueste da cidade do Desterro. A maior pode tér meia legoa de, 
comprido e um quarto de legoa de largo com 10 braças de fundo, 
segundo dizem; e a mais pequena, chamada Lagóinha-de-Léste, 
tem obra de 350 braças de comprido e 100 de largo. Nas adja- 
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cencias d'estas lagoas existe uma armação de baléa, fundada em 
1772, com uma capella dedicada a Santa Anna, é às térras são 
optimas para o plantio das cannas. 
Laguna. Villa mediocre, se*bem que a mais consideravel 
da provincia de Santa-Catharina, em 28 graos 28 minutos 
23 segundos de latitude, assentada na margem octidental da 
lagôa de que toma o nome, ao pé d'um outeiro qiie a provê 
d'excellente agua e perto da embocadiira dó tio Tubarão. Jaz esta 
villa 18 legoas pouco mais ou ménos ao sul da cidade do Des- 
terro, e 4 ao norte do cabo de Santa-Martha. No meado do se- 
culo XVIL, Domingos Peixoto de Brito , natural de São -Viceênte, 
alcançou uma sesmaria com licença para fundar uma villa 
nas margens da lagôa de Camacho: prefério elle estabelecer-se 
nas bordas da de Laguna (1654 ou 1656) e pretendeo estender a 
jurisdicção da nova villa áté o rio da Prata ou antes até o Rio- 
Grande ; que ainda se não áchava povoado. O primeiro monu- 
mento que se edificou nas margens desta lagõa foi uma capella 
da invocação de Santa Anna, onde os quatro filhos do velho Mon- 
teiro se vierão refugiar depois de prese nciarem o assassinato do 
seu pai na ilha de Santa-Catharina. Augmentando-se rapidamente 
a população edificou-se mais outra igreja, na entrada da lagõa; 
com a invocação de Santo Antonio das Areias, a qual conservou 
este nomc até o anno de 1795, em que se lhe concedêrão varios 


privilegios, trocando-lhe o nome no de Santo-Antonio-dos-Anjos 
Pp ? b) 


G foi a a final definitivamente elevada á categoria dc parochias'por 
lar de 1 11 de Novembro de 1797. A villa da Laguna foi condeco- 
rada com ô titulo de baronia em 1818, por El-Rei D. João VI que 
conferio o titulo de barão ao tenente-general Frederico Lecor, 
depois visconde do mesmo nome. Consta esta villa d'um quadri- 
latero formado por tres ruas parallelas as quaes são cortadas por 
muitas outras, com uma praça, onde se vê à casa da camara, 
cuja loja serve de cadeia. Grande parte das casas são de pedra, é 
algumas de sobrado; a igreja matriz é à unica que ha na villa, 
cuja população é avaliada êm 1,000 habitantes que cação e -ne- 
goceão nos generos do paiz. O districto de Lagúna consta da fre- 
guezia da villa ega de Santa-Anna-de-Villanova, e êncérra pertó 
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de 6,000 habitantes pela maior parte lavradores de mandioca, li- 
nho, arroz e milho, cujos generos, junto com madeiras de cons- 
trueção+ peixe salgado , são os unicos objectos,de exportação. Nos 
tempos antigos cultivava-se neste districto trigo c mais cereaes, 
porém este genero de cultivo cessou de ser proveitoso , e foi por 
conseguinte abandonado, depois que os Americanos-Inglezes in- 
troduzirão em todas as principaes villas do Brazil as suas farinhas, 
e as derão a baixo preco. As embarcações que não demandão 
senão 10 pés d'agua entrão c vão tomar carga no porto desta 
villa. 

Laguna. :Lagôa da provincia de Santa-Catharina., 4 legoas 
ao norte do cabo de Santa-Martha. Estende-se de narte a sul 
na vizinhança do mar obra de 5 legoas, e póde ter 2 em sua 
maior largura , e une-se pela extremidade sul com o rio Tubarão 
perto de sua embocadura. Com ser frequentada por tubarões e 
outras especies voraces, não deixa esta lagôa de ser piscosa; nella 
pescão os moradores varias qualidades de pescado que salgão 
para a venda e exportação. As sumacas navegão nella e tão 
até à povoação de Santa-Anna, vulgarmente appellidada Villa- 
nova. Suas margens são semeadas de lugarejos , cujos moradores 
tem cada um sua canôa. A villa de Laguna, assentada na margem 
oriental d'esta lagõa, offerece uma: v vista agradavel de qualquer 

parte que se olha. 


“ 


Lamalonga. Freguezia da provincia do Pará, na Guiana 
brazileira , sobre à margem direita do rio Negro, 3 legoas acima 
de Thomar. Deve a sua origem á desunião ém que vivêrão “« ca- 
pitães José João Dari e Alexandre de Souza Cabacabari, ambos 
residentes na aldeia de Thomar : por occasião d'ella deixou o pri. 
meiro a dita aldeia , e foi residir com os seus a 3 legoas della, 
e ali edificou uma igreja ao santo de seu nome, e fez com que 
se lhe aggregassem Indios de diversas tribus, com o que se en- 
grossou a povoação. 


Lambari. Povoação da provincia de Minas-Geraes, numa 
estrada assãs frequentada entre o rio Verde e a cidade da Campa- 
nha; é assim chamada do ribeiro do mesmo nome, afiuente.da 
margem esquerda do rio Verde, que por ella passa. Sua igreja, 

rd 
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dedicada ao Bonm-lesus, depende da igreja matriz da cidade. 

Lambari. Rio da provincia de Minas-Geraes, que passa 
pelo districto de Tamanduá, e se ajunta pela margem direita 
com o rio de São-Francisco, 13 legoas acima da juncção do Pa- 
raúpéba. 

Lambari. Ribeiro da provincia do Rio-de-Janeiro , no dis- 
tricto da villa de Rezende. Lança-se no Parahiba pela margem 
esquerda, 

Lambari, Ribeiro da provincia de Minas-Geraes : rega a po- 
voação de seu nome 3 legoas a léste da eidade da Campanha, é 
se perde no rio Verde pela margem esquerda. 

Lamego. Pequena aldeia da provincia de Mato-Grosso ,'na 
margem direita, do rio Guaporé, 2 legoas ao norte da j juncção do 
rio Bauré pela margem esquerda” 


Lamim. Povoação da provincia de Minas-Geraes, no districto, 


da villa de Queluz, que pertenceo por muito'tempo ao termô da 
freguezia d'Itaberava, e foi em 1840 annexada por lei provin- 
cial á freguezia de Catas-Altas , ereada nesta mesma oecasião pela 
glita lei. 

Lanções. Ribeiro da provincia de São-Paulo : corre por ter- 
ras oecupadas por Indios bravos, e vem se unir com o Tieté 
pela margem esquerda, tendo neste ponto 4 braças de largura, 
distancia de 6 dias de jornada da villa de Porto-Feliz. 

Lanções-Grandes, Praia arenosa da costa da provincia do 


-Maranhão, entre a emboeadura do rio Preguiça e a praia dos Man- 


gugsaMerdes. São tão brancas as arêas, que vista delonge parece-se 
esta praia com um vasto lençol estendido , e tem de leste a oeste 
obra de 6 legoas, indo fenecer no monte Alegre. 

Lanções-Pequenos. Praia arenosa e baixa da costa da 
provincia do, Maranhão fronteira às dunas, entre o rio Tutoya e o 
Preguiça, com 4 legoas de extensão. Derão-lhe este nome pela 
mesma razão que dissemos no artigo precedente. 

Lanhosa. Aldeia sem importancia da provincia de Goyáz, 
22 legoas ao sul da villa de Desemboque, e ao sueste dã ca- 
pital da provincia. Foi fundada em 1750 e povoada d'Indios 
Borórós, para resistirem aos acommettimentos dos Caiapós 
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que infestavão a estrada do sul d'esta provincia. Com se achar 
numa situação. agradavel sobre uma estrada real, e sobre 0 rio 
Uberava-Falsa, a 10 legoas de sua juneção com o rio Grande da 
provincia de Minas-Geraes, sua população está reduzida a mui 
pouea eousa. , j 

Lapa. Nova villa e antiga povoação de pouca importancia da 
provineia de Santa-Catharina, entre o rio Itajahi e a villa de Lages, 
que se augmentou sensivelmente com a frequentação da estrada 
que jaz entre ella e a eidade do Desterro ; assim que entendendo 
a assemblea provincial que se devia crear uma villa neste ponto, 
fez escolha da povoação da Lapa, e conferindo-lhe este titulo por 
lei'de 1839 ou 1840, lhe conservou o mesmo nome. 

Lapa. Povoação da provincia de Minas-Geraes, 3 legoas a es- 
nordeste da cidade de Sabará; côm uma igreja da invocação da 
Senhora da Lapa, que foi largo tempo filial da matriz da villa de 
Sabará, e é hoje dependente do distrieto dé Caheté. 

Lapa. Povoação da provincia do Ceará, no distrieto da Vilkz- 
da-Imperatriz. Jaz na serra Meruóea e tem uma capella que de- 
pende da freguezia ge Almofala, , 

Lapa. Povoação. da provincia de Goyáz, na márgem do rio 
Vermelho , com uma ponte sobre 0 dito rio, a qual foi levada 
pela cheia de 1839, que tantos estragos fez nas terras do districto 
da cidade*de Goyáz. 

Lapa-do-Ribeirão. Antiga povoação da ilha de Santa- 
Catharina. (V. Ribeirão, villa.) 


Laranjal. Lugarejo da provincia do Maranhão, no distritis 
Bare) , 
da villa de Turiaçú, assentido na margem oriental do rio Turi, a 


20 legoas do mar. Chegão a este lugar as canoas subindo pelo 
dito rio. 

Laranjeiras. Villa da provincia de Sergipe, a*4 legoas do 
mar, na margem esquerda do rio Cotindiba. A pezar da bondade 
do sitio, a povoação da antiga freguezia de Laranjeiras se eonser- 
vou no mesmo ser durante mais d'um seculo, sem que houvesse 
mudança nem augmento, não obstante a excellencia de suas 
terras, em quanto durou o systema colonial. avião os primeiros 
moradores edificado uma igreja de que era padroeiro São Joaquim, a 
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qual em 1821 foi elevada à categoria de parochia, emvirtuded'uma 
resolução regia de 17 de Dezembro. Esta igreja é presentemente 
dedicada ão Santo nóme de Jesus. Quasi nesse mesmo tempo 
instituio-se nesta povoação uma escola de, primeiras lettras para os 
meninos, e cm 1831 outra para as meriinas. No anno seguinte um 
decreto da assemblea geral de 7 d'Agosto lhe conferio a final o 
titulo de villa, assignando-lhe por districto o proprio termo de 
sua freguezia. Edificou-sc na nova villa um hospital da caridade ó 
« qual foi dotado com algumas lotarias votadas pela assemblea pro - 
vincial de 1839. É esta villa cabeça d'um cóllegio eleitoral que 
constou de 38 eleitores em 1843. Ia alfandega em seu porto em 
que grande numero dc sumacas vem carregar algodão, couros e vi- 
véres que levão ora para a cidade da Bahia, ora para Pérnambuco , 
e para o Rió-de-Janeiro. Seu districto se acha cireumscripto 
pelos ribeiros Poxim-Mirim, Jacaracica, e Salobro, e pelos rios 
Poxim e Sergipe. Avalia-se a sua população em mais de 3,000 
habitantes cntrc lavradores , mercadores c criadores de gado. 
Laranjeiras. Freguezia da provincia de Pernambuco, na 
comarca de Goyanna, com uma igreja dedicada a São Joaquim, 
que foi creada parochia no principio do presente seculo. 
Laranjeiras. Pequena aldeia d'Indios na ponta do mesmo 
nome, na provincia do Rio-de-Janeiro, 2 legoas ao nascente da 
idade d'Angra-dos-Reis , e perto da villa de Mangaratiba. 
Laranjeiras. Ilha da bahia de Nitherôhi, na provincia do 
Rio-derJaneiro. Seus moradores pertencem á freguczia da ilha do 
Eesretnador. : 
Laranjeiras. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
perto da cidade, e nas margens dum ribeiro do mesmo nome, 
que'se lança na bahia de Botafogo. 


. 


Laranjeiras. Ribeirão que nasce na provincia de Minas-Ge- 
raes, passa ao oecidente da serra das Safiras, e vai juntar-se com 
o tio Doce pela margem esquerda, entre a cachoeira intitulada 
€achoeirinha e o confluente do rio Cuiaté. a 

Latadas. Lugarejo da provincia do Ceará, pertencente á 
freguezia da villa de São-Bernardo. 

Lavandeiras. Um dos tres arrecifes do cabo de São Roque... 
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na provincia do Rio-Grande-do-Norte, quasi defronte da ponta dos 
Três-Irniãos, em 4 graos 54 minutos 4Ô segundos de latitude, e 
38 graos'22 minutos 25 segundos de-longitude oeste. As sumacas 
passão entre a costa e este'arrecife, porêm os pescadores se aven- 
turão ás vezes a passar entre elle e o das Ureas, que fica algumas 
lcgoas mais ao poente. s a 


Lavras-da-Mangabeira, Antiga povoação da provincia do 
Ceará. (V. São-Ficente-das-Lavras, villa.) 


Lavras-de-Funil. Pequena villa da provincia de Minas-' 


Geraes, 15 legoas ao nordeste da cidade de Campanha, e 40 ao 
oestesudoeste da d'Ouro-Preto, êm 21 graos 17 minutos de Ja- 
titude. Teve principio em 1720, época em que se descobri- 
rão em suas adjacencias alguns vieiros d'ouro abundantes que 


forão lavrados pelos Paulistas, nos quaes sc aggregárão muitos. 


dos moradores da provincia, os quaes, applicando-se especial- 
mente ao amanho e eultivo das térras, vendião por alto preço aos 
mineiros os viveres de que necessitavão. Havia-se ali edificado 
uma igreja a N. S. da Conceição, que foi tida em conta de paro- 
chia desde o anno de 1724, posto que não aleaneasse definitiva- 
mente este titulo senão no anno de 1813, por uma resolução regia 
de 19 de Julho, que a annexou ao districto da villa de São-João- 
d'ElRei. Foi esta freguezia a final creada villa por lei de 13 d'Ou- 


 tubro de 1831, que lhe assignalou por districto o termo de sua 


freguezia e o de Dores-do-Pantano. A major parte das ruas que 
ainda estão por calçar, são tortuosas; só uma é direita e 'se dis- 


tingue por sua largura, tendo num topo a igreja matriz e noutro= 


a igreja de Santo Antonio. As casas de sobrado são raras. No alto 
existe outra igreja, da invocação de N. S. do Rozario, que se 
avista de longe. Construio-se nesta villa uma cadeia cujo primeiro 
andar servc de casa da camara. Esgotadas as minas, applicarão-se 
os habitantes à agricultura, commercio , e outros ramos de in- 
dustria; essim observa-se nelles certo ar dc opulencia que rara- 
mente se encontra naquelles quê se obstinão na extraeção do ouro 
que se tornou rarissimo. Vê-se nesta villa officinas de sapateiros 
e alfaiates; as mulhcres fião, c fazem teas d'algodão, ao passo que 
os escravos se occupão de descaroçál-o eom um engenho proprio 
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para este fim. O algodão fiado, como o que se acha em rama, é 
transportado para o Rio-de-Janeiro em bestas muares, e.em carros 
puxados por bois que o levão até à villa de São-João-d'E>Rei. Va- 
rios ribeiros e rios fertilizão o districto desta nova villa, o qualse 
aehã eireumseripto ao norte pelo rio Grande, e ao sul pelo Verde, 
tributario do Sapueahi. Cultivão-se nelle em abindlhcia algodoei- 
ros, e colhe-se igualmente grande quantidade de milho, arroz, 
fejidtaa laranjas, e varios fruetos do paiz, posta de parte a lavra 
do trigo, depois que os Europeos'e Amerieânos abastecérão de 
farinha todas as villas e eidades maritimas'do Brazil? Avalia-se a 
população dºeste distrieto em 12,000 habitantes. 


Lavras-do-Sutil. Antiga aldeia da provincia de Mato- 
Grosso. (V. Cuxipo.) 

Lavras-Novas. Povoação da provincia de Minas-Geraes. 
Fazia antigamente parte da freguezia de Itatiaia, a qual tendo 
sido supprimida por deereto da assemblea geral de 14 de Julho 
de 1832, foi esta povoação annexada á freguezia d'Antonio-Dias- 
aBaixo. 

Lavrinhas, Povoação da provincia de Mato-Grosso, na es- 
trada que vai: da cidade de Mato-Grosso para a de Cuiabá, e 
16 legoas ao nornordeste d'esta, em 15 graos 13 minutos de 
latitude. Acha-se esta povoação mui deseaida da antiga opulen- 
eia depois que se estaneárão as minas, e eonsta tão sómente de 
$00 habitantes, ineluindo nesta conta algumas familias de Índios 
que vivem de eaça e de pesea; os demais continuão ainda na 
lavra das minas, em vez de tratar da da terra, que lhes da- 
via mais abastança. 


Lavrinhas. Povoação da provincia de Goyaz, no distrieto 
da villa do Pilar, entre esta villa e a povoação d'Agua- -Quente 
h2 legoas ao norte da cidade de Goyaz, com uma igreja da invo- 
cação de São-Sebastião , filial da matriz da villa do Pilar. Sua po- 
pulação tem insensivelmente diminuido, depois que se forão 
tornando mais dispendiosas as lavagens e lavra das minds. 


Lenheiro. Serra da provincia de Minas-Geraes, perto da. 
villa de São-João d'ElRei. Achou-se no principio do descobri- 
mento por entre a relva que entapizava as suas faldas uma: ca- 
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mada d'ouro em pó de 2 para 3 linhas de espessura, e actualmente 
para se ter algumas palhetas d'este metal é mister pulverisar bo-= 
cados de rocha. 


Leonil. Aldeia da provincia de Mato-Grosso , sobre a margem 
direita do rio Guaporé, 8 legoas acima do forte do Principe-da- 
Beira. Foi originalmente appellidada Casa-Redonda , e nella re- 
sidio longo tempo Domingos Alvares da Cruz que se tinha ajun- 
tado com tres caciques das tribus Mcões, Guajarutas e Mequens, 
que elle tinha a industria de trazer sujeitos à sua obediencia. 
Morto elle ,“estavão os Indios a ponto de sc derramarem , quando 
intervcio o missionario Agostinho Lourenço , que os fez mudar 
de: resolução, e obrigou-os com boas razões a edificar uma 
igreja a São José, para nella instruil-os nos deveres da religião 
christã; porêm como todos os annos lhe levassem as febres 
grande numero de neophytãs, elle trasladou-os para as terras 
altas perto do confluente do ribeiro Mcões, chamado tambem 
Sãg-Domingos, e fez-lhes fazer outra igreja com a» invocação 
do mesmo Santo, nos fins do anno de 1756. Ensinou-lhes* . 
missionario a cultivar as cannas d'assucar, c a plantar algo- 
doeiros, a fabricar pannos d'algodão para se cobrirem, e a distil- 
lar-alguma aguardente; porêm quando o novo estabelecimento 
começava a prosperar, vio-se aquélle instituidor, não menos reli- 
gioso que philosopho , obrigado a retirar-se do Brazil, em conse- 
quencia do decreto de 3 de Septembro de 1759; que desterrava 
para sempre os Jesuitas dos dominios da Corôa de Portugal. O go- 
vernador de Mato-Grosso , Rolim de Moura, poz no lugar «o mis-. 
sionario o padre Domingos Gomes da Costa, afim de mantêr-m£, 
mesmas disposições os Indios, cuja igreja foi desde então reputada 
parochia. Em 1769 o governador Luiz Pinto de Souza poz a esta 
aldeia o nome de Leonil. Consta a população esta freguezia 
de 1,000 habitantes dc difícrentes raçãs indias mescladas umas 
com outras, cujas mulheres fabricão louça de barro que vendem 
aos Paraenses e aos habitantes de Mato-Grosso, ao passo que os 
maridos cação e pescão, e o mais do tempo passão sem fazer cousa 
alguma. 


Leonissa. Aldeia d'Indios Coroados, na provincia do Rios x 
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de- Janeiro, districio de Cantagalo. (V. Pedra, aldeia.) 
Leopoldina. Colonia allemã da provincia da Bahia, perto 
do" rio Peruhipe, no districto da villa de Caravellas. Foi fundada 
por D. Pedro Iº em 1825, que lhe poz o nome da Imperatriz sua 
esposa. Em 1835 constava de 156 familias que se occupavão no 
cultivo do café, cuja exportação: nesse mesmo âànno chégou a 


27,130 arrobas. E natural que novos habitantes se estabelecêrão' 


nas terras do sertão e tornárão productivo um paiz que era um 
ermo antes da fundação d? esta colonia. 

Limão. Serrada provinc ia do Ceará , perto da antiga aldeia 
Mecejâna. Divide o districto da cidade cãe Fortaleza do. da villa 


» 


d'Aquiráz, 

Limeira. Freguezia da provincia de São-Paulo, no districto 
de Pirâcicaba, celebre pela rebellião que fomentou em 1842 o 
cirurgião Patricio darSilva Manso, rebellião que foi immediata- 


mente comprimida. , 

Limoeiro. Pequena villa da provincia de Pernambuca, ca- 
beya da comarca de seu nome , na margem septentrional do rio 
Capibaribe , 20 legoas ao pogute da cidade do Recife. Um alvará 
de 27 de Julho de 1811 conferio à povoação de Limoeiro o titulo 
de villa, assignando-lhe por districto o termo de sua propria 
freguezia com os das de Bom-Jardim c Tacuaritinga. Sua igreja 
matriz é dedicada a N. 8. da Expectação. Ha nesta villa um mer- 
cado por semana”, e os habitantes de scu districto, avaliados em 
10,000, cultivão os viveres do consumo e algodão .que exportão 
Ma riospara a cidade do Re: Ife, 

Limoeiro. Povoação da provincia das Alagoas , no , distric to 
da Villa-da-Assemblea, com uma igreja dependente da matriz da 


villa. 


Limoeiro. Canal natural ou iguarapé, na provincia do* 


Pará, que o rio Tocantins fórma sobre sua margem esquerda, o 
qual separa da terra firme a ilha Ararahi; jaz 5 legoas abaixo da 
villa de Cametá. 
Limonha. Sérra da provincia do Ceará, vizinha da dos 
Cairiris. fl 
Limpeza. Povuação da provincia do Maranhão, no districto 
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da cidade de Caxias, nas margens dum ribeiro de seu nome 
que se lança no Itapicurú, pela margem direita, entre Caxias e 
Condo... i 
Linhares. Villa da provineia do Espirito-Santo , entre a la- 
gôa Juparanan e a margem esquerda do rio Doce, a 4 legoas do 
mar. Foi originalmente uma aldeia d'Indios Botecudos, na qual 
o governador da provincia, Antonio Pires da Silva Pontes Leme, 
collocou no anno de 1792: um' destacamento a que poz o nome 


. ane a Es 3 - W 
de Contins. A”. imitação de Sebastião Fernandes Tourinho, 


o qual, primeiro que” todos - explorou este paiz em 1593,, 
subio o commandante pelo rio Doce, e deitou até à cachoeira 
Escadinha, onde ora jaz o Porto-de-Souza, e collocou nas mar- 
gens do dito riô varios postos tanto para ter em respeito*os In- 
dios bravos, como para animar e facilitar acivilisação dos Indios 
mansos, postos que se convertérão em povpações mais ou me- 
nos importantes. O conde de Linhares, ministro secretario d'Es- 
tado ; interessou-se na prosperidade d'aquelle paiz novamegie 
descobertô, e creou uma freguezia que devia comprehender todas 
as pequenas povoações que se formassem perto do rio Doce ,en- 
tre a cachoeira Escadinha e o mar. Com esta ligeira esperança 
foi a aldeia de Contins escolhida para cabeça da nova parochia, 
e tomou o nome de Linhares, porém a morte veio atalhar os 
projectos do ministro, e o termo da projectada freguezia se foi 
despovoando sem que em tão vasto paiz se edificasse uma só 
igreja. Francisco Alberto Rubim tratou durante quatro annos de 
realisar este projecto'do goyérno, e alcançou em 2% de-inlhá 
de 1815 um decreto que ordenava à fundação da igreja de Santa- 
Cruz, que devia ser a matriz de quantas se edificassem nas adja- 
cencias do rio Doce; na provincia do Espirito-Santo » € 0 primeiro 


=. . , . . 

vigario tomou posse em 1818. No governo" constitucional e 
imperial, engrossou-se este povo em gente, mais do que era 
para se esperar, e' a assemblea provincial, por lei de 1839, 


lhe conferio o titulo de villa, titulo de que a mesma assemblea o 
despojou em 1841 por uma nova lei que não foi sanccionada 
pelb'presidente da provincia. O termo da freguezia desta villa 
confronta, ao norte, com o de Barra-Secca; ao sul, o rio Doce 0 
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separa do da villa d'Almeida; ao oeste, estende-se na cordilheira 
dos Aimorés, e a léste acha-se limitado por uma parte do termo 
da freguezia de Barra-Seeea, que se estende ao longo da beira- 
mar até o rio Doce. É natural que com o andar dos annos Li- 
nhares e Porto-de-Souga venhão a ser duas villas summamente 
importantes em ecommereio e agrieultura, se a companhia dos 
bareos de vapor do rio Doee conseguir alhanar as eontrariedades 
que experimentou desde 1835. 

Livramento. Nova villa da provineia de Minas-Geraes, na 
eomarea d'Quro-Preto. (V. Piumhi, villa.) 

Livramento. Antiga povoação da provineia da Bahia, na 
comarea de Jacobina. Foi creada villa com o nomê de Rio- 
de-Contas, num anno, e logo no outro transferida para 2 le- 
goas mais longe sobre o ribeiro Brumado. (V. ftio-de-Con- 
tas, villa.) Uma lei da assemblea geral de 16 de Junho de 1832 
instituio na povoação do Livramento uma eseola de primeiras 
lettras para meninos, e outra para meninas. N. S. do Livramento 
é orago de sua igreja. 


Livramento. Povoação da provincia de Mato-Grosso , sobre 


a estrada que vai de Cuiabá para à cidade de Mato-Grosso , com 
uma eapella da invocação do Menino-Jesus, que depende da da 
aldeia de Coeaes da mesma provineia. 

Livramento. Povoação da provincia de Parahiba, no dis- 
tricto da cidade e 1 legoa ao norte della, sobre a margem es- 
querda do rio Parahiba. Sua igreja, da invoeação de N.S. do 
Liyr=>=ento , foi ereada parochia por alvará de 2 de Septembro 
de 1813 » que lhe assignalou por termo as povoações de Lueena, 
Fagundes e outras de menos importaneia; porêm uma lei pro- 
vineial de 12 de Novembro de 1840 a despojou d'este titulo, eo 
transferio para a igreja da povoação da Guia, a qual fieou com 
os territorios que perteneião ao termo do Livramento. 

Livramento. Povoação da provincia do Rio-de-Janeiro, 
no districto da eidade, dependente do termo da freguezia de 
Jacutinga, com uma eapella da invoeação de N, S. do Livramento. 

Livramento. Povoação de pouea importaneia da provineia 
do Ceará, no districto da villa de São-Bernardo, eom uma. ca- 
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pelia da invocação da Senhora do Livramento, filial da matriz 
da villa, 

Livramento. Povoação da provincia do Ceará , no districto 
da villa da Granja. Seus moradores cultivão os generos do con- 
sumo , e exportão algodão. é 

Livramento. Antiga povoação da provincia de Piauhi, a 
que os Indios havião posto o nome de Paranaúhá. (V. Perna- 
gua, villa.) 

Livramento-do-Piumhi. Antiga povoação da provincia 
de Minas-Geraes. (V. Piumhi, villa.) 

Lixa, Povoação da provincia de Minas-Geraes, na comarea 
d'Ouro- Preto, com uma igreja da invocação de N. S. da Concei- 
ção , filial da EE da freguezia de Forquein. , 

Lobos. Pequena ilha da provincia de Santa-Catharina : jaz 
diante do canal da lagôa Laguna, na embocadura do rio Tu- 
barão. 


Logrador. Povoação da provincia do Rio-Grande-do-Nogie, 
no districto da villa de Porto-Alegre, na qual houve durante 


muito tempo um juiz pedaneo, sujeito ao ouvidor de Parahiba, 
até que o contrario foi determinado por alvará de 18 de Março 
de 1818, o qual separou a comarca de Parahiba em duas partes, 
uma com este nome, e outra com o de Rio-Grande-do-Norte. 

Lombas. Freguezia da provincia de São-Pedro-do-Rio- 
Grande, no districto da villa de Santo-Antonio-da-Patrulha. 
Quando os primeiros exploradores, no mcado do sceulo XVIII”, se 
estabelecêrão nas adjacencias da costa do norte d'esta prOvinisia, 
achárão aquellas terras desertas; porêm como edificassem uma 
igteja que dedicárão a Santa Anna, passado algum tempo, foi a 
dita igreja elevada à categoria de paroehia por ordem regia de 
26 de Março de 1772, que lhe assignalou por termo parte do da 
freguczia de Santo Antonio da Patrulha, ao nascente e ao norte 
da dita povoação, a qual veio ao depois a ser creada villa. Os fre- 
guezes de Lombas cultivão mandioca, linho, arroz, milho e ccbo- 
las mui grandes, generos que tem extracção na provincia, e que 
exportão até ao Rio-de-Janeiro. A população d'esta freguezia é 
avaliada em 1.,200 habitantes. 
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Longá. Rio da provincia de Piauhi : nasee nos campos que 
demorão ao hortc do rio Poti, passa a 2 legoas da villa de Campo- 
Maior, caminhando no mesmo rumo que o rio Parnahíba, com 
quem a final se ajunta pela margem direita, a 12 legoas do mar. 
Seu curso total é de perto de 50 legoas, porêm não começa a ser 
navegavel senão do sitio da Victoria por diante, d'onde caminhando 
obra de 20 legoas mais, antes de ajuntar-se com o mencionado 
Parnahiba, recolhe sobre a esquerda o ribeiro Maratahoan, e 
sobre a direita o Sorubim e Piracrúca, que lhe engrossão a cor- 
rente. Suas margens são razas, e com muitas lagõas que se sec- 
cão, quando as calmas aturão muito; o mesmo acontece em al- 
gumas partes de seu leito. 

Lontra. Ribeiro da provineia do Rio-de-Janeiro , no distrieto 
da eidade dc Cabo-Frio : nasce da cordilheira, e corre para o nas- 
cente até ir juntar-se com o rio de São-João, pela margem cs- 
querda, entre o rio Ipúca € o ribeiro Dourado. 

Lopo. Serra da provincia de Minas-Geraes, na comarea de 
Sapucahi, no termo da freguezia de Cabo-Verde. 

Lorena. Villa da provineia de São-Paulo, na margem direita 
do rio Parahiba, 40 legoas pouco mais ou menos, ao nordeste 
da cidade de São-Paulo. Ao principio era um arraial chamado 
Guaipacaré, com uma igreja matriz que tinha par orago N.S. da 
Piedade : foi creada villa em 1788 pelo governador de São- 
Paulo, Bernardo José de Lorena, que lhe deo o seu nomc. Esta 
villa é atravessada pela estrada que vai da cidade de São-Paulo 
para== provincia de Minas-Geracs, e que se cruza com a prin- 
cipal do Rio-de-Janciro. Seu districto foi coarctado para se for- 
mar o da villa das Arêas e o da do Bananal; nelle se colhe, alêm 
dos objectos ordinarios de consumo, grande quantidade de café, e 
cria-se um grande numero de porcos e de gallinhas que se levão 
a vender ao Rio-de-Janeiro, que fica distante de Lorena 38 legoas. 
A população é de 6,000 habitantes. 


Loreto. Freguezia da provineia do Pará, na margem direita 
do rio Negro, 6 legoas abaixo da cachoeira Maracabi; sua igreja 
é dedicada a N. S. do Loreto. Seus moradores são de raça indiana. 


Loreto. Antiga missão portugueza, na margem esquerda 
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do Uruguai, 30 legoas abaixo da confluencia do Iguaraçú. No fim 
do seculo passado constava ainda de 1,000 habitantes, mas em 
1823 apehas havia ali nove familias, e presentemente sc. acha 
quasi desamparada. 


Lucena, Povoação da provincia de Parahiba, perto da ponta 
de terra do mesmo nome, e na barra da enseada da banda do 
norte da dita ponta. Acha-sc esta povoação comprehendida no 
termo da segunda freguezia da cidade de Parahiba; nella residia 
um prefeito em virtude da lei provincial de 15 d'Abril de 1837, o 
qual foi supprimido, depois que se nomeárão chefes de policia 
para cada provincia com subdelegados. 

Lucena. Ponta da costa'da provincia de Parahiba, ao norte 
da embocadura do rio d'este nome, em .S' graos 53 minutos 
35 segundos de latitude, e 37 graos 12 minutos e 50 segundos 
de longitude oeste. Ao norte da ponta de Lucena jaz a enseada 
do mesmo nome, onde vai desaguar o rio chamado Meririppc, 
a qual tem bom surgidouro para os navios, que ali sc achão 


a = o aa 
ampar dos contra os ventos do sul e do sueste , mas não assim 


contra os do norte até leste. 


Lugar-dos-Indios. Povoação d'Indios, no centro da ilha 
do Maranhão, no districto da villa de Passo-do-Lumiar, com 
uma igreja matriz e uma escola de primeiras lettras instituida 
em 1841. 


Luiz-Alves. Rio da provincia de Goyáz, conhecido tambem 
com o nomc de Manoel-Alves- Meridional. Conservar -lhc-he- 
mos O primeiro para o differençar do rio Manocl-Alves-Ssptan=" 
trional, situado 80 legoas mais para o norte. Nasce este rio da 
serra do Duro, ao norte do registo do mesmo nome , corre do nas- 
cente para o poente obra de 40 legoas por terras pouco conhecidas, 
e vai se lançar no Tocantins, 28 legoas abaixo do lugar, onde este 
rio se fórma da juncção do Maranhão e do Paranatinga. O curso 
” .erio, se se exceptuão alguns lugares onde se encontrão al- 

1as cachoeiras, é livre e desembaraçado; nellc se encontrão 
algumas especies de tremelgas, e as horriveis serpentes appellida- 
das minhocão, sucurú e sucurii, e grande quantidade de ja- 
caTÊS. 
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Luiz-Alves. Ribeiro da provincia de Santa-Catharina, na 
terra firme : desce do serro Bahú, conhecida baliza dos nave- 
gantes, e tomando o rumo do sul se vai ajuntar edm o tio 
Tajahi. 

Luiz-Antonio. Arrecife do rio Coxim, na provincia de 
MatesGrosso. A correnteza das aguas faz que este passo seja peri- 
goso, mas com cautella póde-se vingal-o sem muito eusto. 

Luiz-Gomes. Serra assis dilatada, ramo da eordilheira 
Borboréma, nas provincias de Parahiba e do Rio-Grande-do-Norfê ; 
della nasce o rio do Peixe, afiluente do das Piranhas. Metade 
d'esta serra se acha erma e eoberta d'arvoredo, ao passo que 
outra metade se acha inteiramente povoada. 

Luiz-Comes. Povoação da provincia do Rio-Grande-do- 
Norte, no districto de Porto-Alegre, ao poente do rio das Pira- 
nhas, e na serra de seu nome. Seus habitantes eultivão e colhem 
os generos ordinarios para seu consumo, e grande quantidade 
d'algodão que exportão. 

Lumiar. Villa da provincia do Maranhão. (V. Passo-do- 
Lumiar.) 

Luminarias. Sitio do termo da freguezia de Carrancas, na 
provincia de Minas-Geraes, que foi desmembrado do districto da 
eidade de São-João-d"ElRei , e annexado ao da villa de Lavras-do- 
Funil, por lei provincial de 15 de Março de 1840. 

Lustoza. Fazenda consideravel, nas matas que jazem entre 
as provincias de Piauhi, Goyáz e Pernambuco, por onde passa o 
rio Essio ou Dourado , pelo qual se navega obra de 15 legoas para 
1r ter à serra da Mangabeira e d'ali ao registo do Duro, limite da 
provincia de Goyáz. A easa do dono d'esta fazenda, onde os via- 
jantes costumão ir pernoitar, acha-se a 20 legoas da villa de Per- 
naguá. Entre a fazenda e o registo do Duro jazem terras ineul- 
tas, faltas d'agua e infestadas por Indios bravos da nação Acroãs. 


Luzéa. Pequena villa novamente ereada da provincia do 
Pará, na margem direita do rio Madeira, acima da villa de Borba. 
Era uma povoação medioere que a assemblea provincial condeci 
rou eom o titulo de villa em 1837, na esperança de quê por 
aquelle meio ella assumiria alguma importaneia e se augmentaria 
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em população; porêm os alevantamentos que houve no decurso 
do anno de 1838 a arruimário completamente, tendo sido to- 
mada e retomada pelas tropas dos rebeldes-e pelas da legali- 
dade. Depois d'este tempo estabeleceo-se nella um juri, e acabou- 
se em 1840 a cadeia. 
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FIM DO TOMO PRIMEIRO. 
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Erratas. Emmendas. 


Aragualá, Araguaia. 
Araguaiá, Araguaia. 
Taplrapés, Tapirapes. 


Araquará, Araquara. 
Araquitibá, Araquitiba. 
Arará, Arara. 
Araracangua-Acú, Aracanga-Açú. 
Araracangua-Mirlm, Aracangua-Mirim, 
Araracangua-Açú, Aracanga-Açú. 
Araranhandubá, Araranhanduba. 
Ararapirá, Ararapira. 
Ararás, Araras, 
Tapojós, Tapajós. 
Ararás, Araras. 
Araguaiá, Araguaia. 
Araricá, Aricá. 
Araruâmá, Araruâma. 
Triruamá, driruâma. 
Araruamá, Araruâma, 
Arétipicabá, Aretipicába. 
am, um. 

Os miasmos , as miasmas. 
Juruêne, duruêna, 
Tapojóz, Tapajós. 
Tapojoz, Tapajós. 


Arrayáz, Arrayas. 
Arrayás, Arrayas, 
Arrueira , Aroeira. 
Tapojós, Tapajós. 
Tapojós, Tapajós. 
Babilonga, Babitonga. 
Itapacoroyá, Itapacoroya. 
Camearau, Camecran. 
Canacategé, Canacatege. 
André-Aloes, André-Alves. 
Canhagá ou Canhacangá, leia-se sem o accento no a 
final. 
Assola , Assolou. 
á cima, acima. 
Bengualas, Bengalas. 
lago, lagõa, 
Charriabas, Chacriabás. 
Castro-d'Avelens , Castro-d'Avelães, 
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